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c o m i s s / o n :

C Ometeiè la vifta y còrrcc 
don de efte libro intitu

lado •• Hiftorìa Sexitana de la 
antigüedad y grandezas de la 
ciudad de Belez , a el Padre 
Bartolomc de Arjona , de la 
Compañia de I E  S V  S , en 
Màlaga eo ocho de Otubre de 
mil y ièyicientos y  cincuenu 
años.

Pyincjfco



A P R O  V  A C í  o  M.

Andóme V . m. vicfle U h iilo ru  
SeXicana decl Doólor Fianciícodc  
Vedm ar, y na íolo no concicneaIv

guna pyoppíicioij <juc fe oponga a el teóto^ 
fcn ilíd cn iie ílía F c  , y aladccenciadccof. 
Jliiáibres Ca tólicas  ̂fi no que toda cfta híf-
tona cíiaüenade erudición,<jue cede en crc«»i 
d i I o s d e o ii c ll r o R  e y o o A n da I u 2 , fíi n d a d o s> 
«n prouabies. con jctííoias j que es la razoa> 
donde cfíiiaacfte genero de cFcritos i, y 
que puede tener quien trata de auctiguar 
«aatetíastan pbreurccidaade7eitiempo: y fi 
en tanca confufion es muy para-eftimada 
qoalqüierai«2>attnqoc cortaj^cn efle aííon- 
lo  hallo certeza en muchos puntos, que 00 
da lugar a lasdiidas^dequeesdigna darfea 
la  eftam pa , afsi lo juzgo^ En  elle Colegio  
de la Compañiade ÍE S  V S  de Malaga a qua«  ̂
tro de Nouicrobic de m il y ícyícicntos 
cincuenta anos.

B ú rtd m i d e M o m l

%■



L I C E N C I A .

O S don Eranciíco Faxsfda de L t5 ,  
Goücínadof, Prouiror>y Vicanor 
general de la ciudad y Obifpado de 

Malaga poT el Erniocntif»inio íeñot don 
A ion ío  de la Cucua y Mendoza mi feñor. 
Cardenal de la Santa Ig le lu  de Roma>Ob'ií 
,|)b Prencü ino, y de la dicha ciudad y Obif- 
f  ado, Por la prcíen te ,por lo que a N os
loe*  ̂darnos licencia para que fe pueda im 
prim ir ¥U lib io  incitu lado.H iílo tía Sexica» 
aadbkaatiguedad y grandezas de la ciudad 
de Belez,compuefto por ei DoéFor Fraocif* 

m4SO de Vedm^ar, Com iflario de el Sanco O f i
c ia  , Beneficiado M agiftral de la Iglefia de 
ie íio f fan ruab-dc dicha ciudadi y V icario de 
ella y ateneo hairdovifto y e^faminado pot 
aruefira comiísion. Dada cnM alagaa ocho  
deN ouicm bic de m il y feyfcicntos y cia* 
ctieataanoa.

JL,Vránci[ca FaxardodeLeoñí

mandado del fenor Gouernador. 

L .  Antonio Poitillo .Scciccaiio ..



M . P. S.

P O f mandado de V . A.  hc v ifto vo lu  
bio de la h idoria de Belez,cfcrica pox 
cl Doóíor fcancifcodcVcdniafjMa'-  

g iilrabyCom iiîâ fiodecl Santo O fíc iodcla 
InquiHcionj Vicariodeladichaciudad. E a  
cl difcuifode c(U hilloria figue con todo 
afc(ftoU verdad ,y U  defcubrecon codas lu* 
zcsjcomprucualacoDcicasdc Aütoicsfelc-
£tos,antiguos,y coctancosj muedra grande 
cïudieionco quanto toca j y en la Geogra* 
phiâ âotiguavcocclaconfüiioncôqucpro-  
ceden los Aucofesjoo tiene cofa contra nocf 
tra Santa Fc C ato lica jcsvtila  losprofciTo- 
jcsdc la h iftofia, y conveoiente para esfor
zar la s buenas coftunibrcs j pocdcfclc dar la 
licencia quepidc,ficndoicivido V . A . E n  
Madridâ veynecy nucûcdcM arçodciuil y
fcyicien tos y cincuenta y vn años.

E L



E L  R E Y .

Or quanto por parte dcvVosel 
Doit or F rancifco deVedmar, 
Beneficiado Magiñraí , y G o -  

miffàrio del Sanco Oficio de la inqui 
ilcion, Vicario de la ciudad deBclez, 
H  os fue fecha relaciô auiades corn- 
puefto vn libro intitulado , Hiíloria 
Sexitana de la antigüedad y grande
zas delà cmdad de Belez, ei quai os 
auta coilado mucho trabajo,y tenia- 
des neceisidad de licencia nuefira pa 
ra imprimirle , fuplicandonos osla  
mandaiïemos conceder^y preuilegio 
por el tiempo que fueflemos férvido, 
ô como ia niieiîra merced fuefle. L o  
quai vifio por los del nuefiroCon- 
fejo , por quanto en ei dicho libro fe 
hizieron las diligencias que ia premá 
tica vitimamenre fecha íobrelaím- 
prefsion de los libros difpone , fus 
acordado,q’>íe deuiamos mandar dar 
ella nuelira cédula para vos en la di

cha



clia razón,y Nos tuuimoslo por bie. 
Por la qual os damosJicencia y fa
cultad para que v'bsjó la pcrfona que 
vLisftro poder limiicre  ̂ y no otra aJ-> 
gana , podays imprimir el dicho li
bro de que de fufo fe haze mención 
en todos ellos nueftros Reynos de 
C  a ft il i a p o r 11 cp o y e fp a c i o de d i cz 
años , que corren y fe cuenten defde 
el dia de la data deeila nueílra cé
dula en adelante,fo pena que la per- 
fona, ó perfonas que fin tener vuef- 
tro poder lo imprimiere, 6 vendiere, 
b hiziereimprimir, 6 vender, por el 
miímo cafo pierda la imprersio que 
biziere con Jos mojdes y aparejos de 
ella , y mas incurra en pena de cin
cuenta mil maraucdis cada vez que 
lo contrario hiziere , la qoal dicha 
pena Cea la tercia parce para la nuef- 
fraC miara, y la otra tercia parte pa
ra el juez que lo fentecla re, y la otra 
íercia parte para iaperfonaqae lo

,ac ufare;



àcufafej con ta n to , cjiie todas las ve- 
zcsquehuuiercdcs dehazer im p r i
m ir  el dicho l ib ro  durante cl tiempo 
deios dichos diez años, ie ti aygays 
ante los del nueftro Confcjo f juntan 
mente con el original que en el fue 
viíio,quc va rubricado cada plana,y 
firmado al fin de Pedro Fernandez 
¿e Hierran,nueíl:roSccrctario deCa- 
maraj de los que en el nucliro C on- 
ícjo rcfidcn, para qne fe vea fi la di- 
cHa impreísion eftá conforme a cí 
originaljó craygaysfee en publica 
fornaa deco corrc(5tor notn-
bradp ppmucfirp mandado fe vi6 
y corrigió la dicha imprcfsion por 
cl original, y fe imprimió conforme 
a c l  í y quedan imprefias las erratas 
por el apuntadas para cada vn libro 
de los que afsi fueren imprcfios, pa
ra que fc taíTc el precio que porcada 
volumen huoicredes dcaucr.Y ma- 
dámos a el Imprcííor que afsi impri
miere cl dicho l ib ío , no imprima el



principio,ni primer pliego del, ni en 
tregue mas de folo vn libro co cl ori
ginai al Autor,ò perfona a cuya coi
ta lo imprimere, ni otra alguna para 
cfeto dela dicha corrección y taf- 
fa,hafta tanto q antes yprirnero el di, 
cho libro elle conegido y tailado 
por los del nuedroConfcjo,y e ñ a d o  
fecho , y no de otra manera pueda 
imprimir el dicho principio , y pri
mer pliego, y fuccfsíuamcnte ponga 
cíla ouéfira cédula, a pro lia c ío , tafia j 
y erratas , fb peíiá de caer e incyi rir 
ien las penas contenidas en lasleyéi 
y prcmatícas dedos nueílros R ey- 
nos. V mandamos a los del nuedro 
Confe jo, y a otrasqualcfquicr íudi^ 
cias delios, queguafdcn eda nuedra 
cedola,y lo en ciía contcnido.Fecha 
eo Aranjuez a veyntc y tres dias dei 
mes de Abrifdc 1Ò5 i.auos.

Y O  E L  R E Y .
Pot ínaedído del Rey N .lcñor¿

1 M ai tir. de V iiic la .



T  A S s a ;

O Jon  lofcphdc Cañizares y A rtc*¡
ga , cfcriuaoQ dc Camara dc cl R ey  
tiucftro ícñof,dclos <juc icfidca cn fu 

ConfejOiCcrtifico,y doy fee, que auiendofe
viflo pnr ios fcnorcs dccl vajibro intitula* 
.do^Hiiloda de Usgraadc^asdc Belez Mala* 
sa.Compucílopor el DoctordonFrancifeo
dc Vclraar,BcncficiadoMagiilral,y Vicario
dc la Iglcfia dc Bclc^M alaga, y por la Santa 
inquilicion fu Com iflaiiocn ella. TaíTaion 
cadapiiego del dicho libro a cinco inarauc- 
dia> el qu^l tiene quaicnta y tres ,que a los
dichos cincomaraiicdis mota el dicho libro  
dozientosy quinze marauedis,en que fe ha 
de vender eo papehy dieió licencia para que 
a eñe precio fepoeda vender. Y  mandaró^q 
¿ña táíTa fe ponga al principio de el dicho li -
I r o .  y no fepueda vender hnella Y para q 

. de e lloconñc, diel-prcfc.ntcen la V d U  de 
, Madrida dozc diasdecl nicidc Fcbre«odc 

m il y fcyfcicntos y cincuenta) dosanos.

ID d t i l o f i p h  de Cañ iz a r e s  
y Arteagñ.

f  2 ERRA



e r r a t a s :

D  E/ílf í/f«/. I . haftaeló.eti i iV (U%  
c o n F M t ' B e l f z ^ c o n  íB./o/*5 - f . i - í - i 4  ̂
T i c í j f A i , y i r f j s , p , i . U  z . y  '^.anti^Hás,  

d i , á ñ g f í f i j a s . p»i  .í. í y . t m b á r a T ^ i d i f t m b a r ^  
c á J o L ' j . p .  I i .  a I J e i u a S f á i J e n g u a s J o L  i o .f 
/.I 5 . p e r t e » e c n n , d i ; p ( r t e n e e e t i , f o l , t  i ./>.a ,/ .i4 *> 
f a r r a t e f d i , f e t r a t a ^ , j . i  $ . p , 2 . l . t 6  
f 9 Í .  í ó . p . i ./. f .[« n o h r e j h f c b r t n o h e ,  p ^ 2 . l  19 
c o m m u m c a c í O , d i f  c o m m i c a d o n f f o l .  i J . p . 2  > /.7 * 
O f í ü s J i t O p r i S f J & l . i S  p . i . l . 2 ^ . I i d p f a r n a , d h M i f  

j a r n o  J o L  a o.jp. 1 . 1 , 2 0  d i c e r » d i , d ¡ ‘̂ t n j . 2 1 • 
d h a b r í ó , ¡ o l , 2  í  . p .  2 ./.p. c ' m t a t i s , d f , c m t á t i s , f 9.
2  2 , p .  i  J ,  1 j , á h , d i , a d . p h t g e G . y f . 2  5.^.f./.i5r * 

^ p p í d a , d i , O p p i d a , f  2 6 p . 2 d . 9 . a p l i c a r m j d i , a r f t -  
p i t a r o n  f . z j  p - ^  d .  T O . < P e n i % e í j d i , T } ? e n Í7j^Sjp 2̂ ,  
/. 2 ^  j  e s c i t t ^ o t d i ^ y  f j c r i t O }y*a8'>p . 2  
difiP^enos,/.  ^ o . p é  1 . l : $ . f t í h d ' h f i n > p , 2 A .  i . c t n f u -  
v m j i , c e ñ l u r a r f i l .  ? I p. t ./ ,2 . p t n e M , d h p t n e s > f .  
^ 2 . p .  2 . 1 . 2  j p . ^ u i e n n o  bitti iere,di,^tiíen h t t u i e r e j ,  

^  6 .p. I J \ ^ . e n i c o m a s ,  d i , f i n c o m a s , f , 98 /». 1./.S . 
j f u p l k a m n ,  d i , f i  p o b l a c i c n j .  2 6 .  a j s . d i ,  a p h f ,  
4 0 . p.  t  l -* e n c a r n e c k h t d i j n e p a s e n c a n e -
c i d o . / o L 4 4 .^ » ./-4 ' C4j e / 45 p- *
I 3.4h n e f e , d i , é b 0r r e c t , f 49 . p . 2 .L 1 6./« eowixtf 
d i j t o f e c o r r ^ a , f . S i  ■ p . i j . 2 5 - e s ' i > á r i ( i l ’ l e j j , e s  
i n y a r i a b l e f p . 2 d . 1 1  > (o fa s ^d i j ca f osi  i . i  per,



’¿iynieiíMr jo h f ,  5 2 .jp. i ./. 11
m m ß .  5l.p.zJ. i. lel í>id<>f¿iy¡eryidoJ.S:6, :

:párt,ml^ í 4 Jtuian,di,dtzjanif.^g.p.i J.^.años
de,dhañiiSMntes de j f .6 $ p . í . l ,V 2 ,q u e  definís,di
queíkfutsji 67.p í .L i^.manúano,di, aUncis- 
7io,feL6g . p i J .»  I.e (l,ái,Ael,plie^9T t . y f j i .  
err4i/*,ib4</rfif76.|>.2j.5.Nöri'owiim,d/,Ntfr 

r;/.75-p.2. /, 1 6. rn ííe 
eßaU.pon eßaf.yen tû ar de efta S.po)¡ tßa//.74 

.̂con las,di,con el lasJ.jS.pi.Ly.mtu»  
]>uo,di^tuiiaJS4:p,i .l,y.y S.yifci,di,'i îui.p,2 ,L 
¡ 2 .r$tí îis¿dhreliqaias,^̂  ̂t .p. z.Llo.Ficaro,di, 
i VicérÍQ,fi9 q.f •».V. *̂ 7* ebtur,di, habetur,Jú» 
'̂ i2o t . p . i . L í  1 .fundo,di, fê t̂ínio ,1.1 .í\..dos,ái,¿e 
■ jmjAozp.z.l.io.defpuesile auemos,di,yißofol 
í̂ ia7-p. I •l-4> f̂ f̂dQí,di,tin}idoí,f. i 11.p.2. /, 
,i frem$4s,dt,bekenn as ,f. t i 2 .p. i ./.4 »/f ta

l linMyAbibaUfl.to. piejeeution, dt,proct[sion,f. 
t ^tí S^p.a.lvt 4 .nai(ira,di,T:ati,ram J. 120.p,} 

' .̂hŷ Oydi êr̂ o j .\ 2 f p.i ./.I 6Mria,ái, áeya,
\ folAz6.\},i J . )  5. Tetrißi, f i t r e , / .  1 2 9 .P .2 .L  

pues.de 2"! .̂di,añosyf.íi^t .p ,2,1,2 4.  ace- 
faiy,di,auerán.^lie^aLl 2, p .4-jf-  3 3 errado, 
íjHih^idefcr i 35 2 .L 6 ,ctnßuraron,di, eo fma-
r m j . » o. dvlajQ̂  di}ylarcc,l .2 4. ituntijsimisydi, 
acerrl^nis. Tíie^^oJ î in, y fol.^ 54 errado,ha deßr
» p - i  J .  2 6  . M í i y < ) , d i , h á í C ( t , f . i  j S . p . ¡  ,i y U

tima,



8 8 8.d i,2 S 8.p. 2 l t y.uifitla,íli,ínJuía)l.2o.ci‘ 
t u í i t a , d h f r n d t a . f i i e ^ o O o , f o l . i  4 , ^ .  erra d o , h a d e  
Jer 1 4 1 . ¡ > . 2 . 1 . 4 .  O b i [ p a Í B , d i ,  O h i f ¡ > o , L j .  r e v i e w s ,  
d i j e ^ i o n e s . T i i r ^ o O o  j o ! .  I 4 7 . e r ra d o ha de j e r  1 45 
p . z J . i  ?. l í Q , d i , ^  i 0 0  pl i ej ^oQ^¡  i . y f o i . i S  4 » 
erra l o , h a  de [tr 1 50 1 .y 2. m e d e i f ,  d i j m e d i o
d i a , l .  I 9 . c i e n t o , á i j d o ^ e n t o S f f o l . i  65 p» i . l . i  .W- 
t o r i o f o ,  di ,h> i rt u 9 ¡ o.

Í E E  D E  E R R A T A S .

Stc libro intitulado, Hiílo- 
ria dé las grandezas de Be

lez Malaga , compuefto por el 
Doflor Franciíco de Vedmar, 
V  icario de la dicha ciudad de 
Belez, concuerda con fu origi
nal. En Madrid a n . dias de el 
mes de Febrero de ¡552.

E/íD Jon francijeo Murcia 
de i<t Liana,



f A ( ! { n C E ^  <DBL I F A K .
íielaCtu^, ¥rio> deÍCQhH)entode Carmelitas 

S)efcal^os de la litulaj de ¡Belez,
Malaga.

O N  no menos atención, cjue guflo, 
he le y do el tía taco qoc V . m. me re- 
Oiitió de Ufc grandezas y antigüedad 

deefta ciü.dad de Belez M alaga, y pues V .m . 
roe manda le diga pof efcriio mi fcnliroiéto> 
ni puedo negaimc a fu cbcdicccia , n idcz if 
roas<}üe lo^ue ían Anobrt Co (lib . i .ex arnp« 
rcm,cap 9 . ) hablando de la luz dixx>; BUs hi 
r® e¡l,^uod ptohítí^r ajpeCt.u, quam quod,etmom lau» 
dAr¡ ôfsjU.jMO tnimlDÚtur te^imonio , 
álienet, E tU  obra cíi apublicando fus elogios, 
potqoc.cn toda ella luze m aiauillofam cntc 
la gTaoedad,caíióftdad»y cloqMC.wia (  partes 
elTcocialcs que pide la hiltoiia ) no Íoío pata 
fu cícdico^fi ootambicn pata la cítimacion c e 
fu Antot. Grande ¿grauio fesá para eí̂ »a iluí- 
tre ciudad, que vn trabajo cao loeido , y qcc 
tanto crédito ha de ocafionaile , fe quede ca
tre los renglones dtl olvido. A fsi lo hgnifica« 
lé  loego que llegue ccalu n cpcrtona , pues 
los def velos ce lu Autoi han (ido en otden ¿t 
H>ayofluftie d cfiisn tb iesh ijos, btlyicndo'

poE



p o rU iuco fidad íic ipnm cr oIvícJo,c|Uc tati 
icpuicadisieaia muchas gtádczas quca<qüi 
fe decUfá. No pudo janiaslaciudad recebir 
m ayor beneficio qoc efie, ni V.m.tampoco 
liíongca ílccó  mayor obfequio,pues con ef* 
te libro,en repetidosaplaufos,le aíTegiita U  
prenda mas crtimada, q fe puede ponderar, 
puesafpiráadarle iainmortaüdada queto* 
dosanhclan,comodezia Homero,con que 
puede muy bien cfta nobilifsimaciudad re
petir igradecida lo que P lin io  el Segundo, 
lib .a . cp iílo i. vìùm.Tìedit  mihtquanti maxi* 
piHmi>»tmt,q(4Íd enim homtniputeji dari maiusqua 
g¡ o fìAjUus, er tttrrnitas f Quedóme aq u i, p o r q 
temo noincurrir oota (por muy apaisiona- 
do ) de lifongcto. De eñe Convento def jo 
lofeph de Carmelitas Dcfcal^os de Belez  

a jz .d cM a yo d c  1^ 51 .

Del



d e l  L ie , D  o N  F E R N A N D O  
de Salcedo, Bcacficiado de la íglclia de 

ícñof íaa luao BaothíVa deUciu*  
dad de Belez.

s
S O N E  t  o;w

1»
I  de Belez el PccEo empedernido»
C ó  la Piedra de vn Pedro fe aUbiado i 
Y  ¿i hictf o de vn f  ernádo a dcrtci lado, 

Y c í io í,^  vn malProfcca ha iouoduzidí%

^pofto iícpafcd lo feha rcndid^i
A ia’iroíízidaddé el ricroi^ojladoj , 
y  Catolice esfuer^otia pciigradp 
A i figoiofo golpe de el olvido.

^ aS jV ed m at I piedra toqueliade/cubierta  
Con fu caleatoen Scaiicaha Hidoria^
Sus maypres quilates con áciettó.

y  fu pluma, buril de canta g loria,
Ledexóa fus blafoncs campo abierto^ 
M em oria l viasniando a la  tnemóiia.

E IV S-



(J - í

E I V s D E M F E R D í N A H D î E s 
p ia d «  Idioroa te latino metio vero 

H i ¡pano.

V T  mitabilia tua leferam^ 
CuDCrptlbuS tuis Çi fsio 
Fiat nunc á me; ejuia nefeioj

UufJibns cffcrain. > ^
jN pn  j
jSffi Çpfmogtapbis t̂uurp b̂

Obliuionis St xti attingisi 
Sol Ri^gpJ^s^tijpeP4Bgis>

';j, 1-:. : 7
per ^^f^tpÌpisVfldAf^
Lucís pfofcqweiis tnuntiasii 

; i$e:ittiift aonSeßi^ro ■
G l,o f|» S cx iu p «k çp r:
Herocs^mpaE ,
Invcnislucibus m ilis 
S a n d a li m aity rum cohottem i 
E t ,  fi alter Leander mortem^
[Vicam tu «ccinam potitis.

Ä  ̂ I

A  L A



A  L A  C I V D A D  D E  
Belez.

C H O àn o âh aC N ob llifs î i  
-màCiiidad)c}uc cçKc a la i  
agoas de mi mar la frágil 

" fiaiKztilá de papel de mi
íiiftortaSetóariá,e^mbarcandomc en 
eilla paralas Indias OrÎençalës^a buf- 
.^ar TÎ^qëzifsfpiâr^ch ’ d^^t
<Càb‘rt-<diBfcftÿs de piedras pt^etofal 
qdèmacIidsÎÎ3rm , G olo -
H es delà re d o h d éz y fitto d c 1 O r b e,' 
no auian iluiltadojy otros,<jae en fus 
libros y cartas de marèar dexàrô fe^ 
üalados. Viendola tan rica,y por en* 
to ñees impdísibílifada de bolv ef a fd 
p al ri a, c U y d a d ó d elo s fe r v o rb fo s d 
Îeos qae V .S . têdria de fabef de ella,’ 
ledefpachc vn patache de anifo en 
mi bofqnexo apologético,que el ano 
de qnarcta llegó felizmente a manos 
dcV.S .ctnbic en el algunas mucllras

f f  l



délas riquezas que aoia defcubierta* 
patecievorv bien a quien las vio ale- 
groíc V.S. con la promella que en el 
di de ilegar prefto con mi ñaue Sexis- 
tana ai puerto donde falló  ̂ha pade
cido muchos naufragios en el cami
n o , y afsino ha podido 11 égar antes^ 
porque cala villa de Motril le quifie 
r o n ech ar v n cmha rgo»diziend:G, q ue 
las riquezas que traía crati de aliij. de 
aqui^ no 1 due yo., oi para aquí, que 
fondeJBelcz, y pana Belez, Hizcme 
Í íi raax en fuera, por juy r deeíle pclí- 
groyy di en otras dos,que Floriaa de 
Ocampo rae tenia preuenidos junto 
a S o l o bren a, y ce r ca d e Alrauñccar,, 
qucriendacngrádccer fas territorios 
con lo qraiñaue Sexitana traia. Dc- 
iendime de fus azechangas. V enct 
©tro junto aFrigihana, y al fin defcij 
bridefde la boca de Riofteo el litio 
de la Al que fia deSexirniana ja légre
me viendo efiaua ya cerca de Beíez^. 
y  li cgand o a fu A tal ay a, dicha to r re

de



es ei Cjrgi icro  üe losdelamar.do 
natuos quea ella vienen, di gracias a 
Diös por aucrme librado de tantos 
enenifgos'cn can larga naoegació.Si 
muchos en la mar he expcrimétado,

\ peligros, no menos en la ciudad los 
\ temo,q en ambas partes dize fan Pa-; 
I bío 4 lös ay:^^r¿f(íh‘f intnafhl^eríChUiinet* 
ni tale, ñ  q u cll o s c o mp a íTa d o s, el godo 

' prelentc los ha borrado de la memo- 
i ría,y ellos como futuros (aunque en 

puertofcgom)ia-a&ge,t:^e mochas 
yezes hailegado las barras de plata,' 
defdeélPotofjja la corre del rio deSe 
inlla fegurasj ) deíde alli a la cafa de 
Contratación,y enía ciudad han pe- 
ligr.;dó. Defembarque V . S. porfn 
cuenta ellas riqueza q en mi ñaue y 
hiíloria Sexitana le tributan mis ©bit 
gacio n es, y cn ce r rádo l a s e n fu a rchí- 
tiOjlas defienda de quien laspr o cora
re afiaitar,y las gozc infinitos figlos 
Como eile fuCapcllan,que con tanto 
jtí abajo las ha foli cita do,Jo d ej ea.

íDaVur Frm i/xfíÁtfan.ar*

4
a, C o r i n t i  
11*



feftauaí y con todo, las piedras quedefde 
fus canteras en el te remití ( noparaqate« 
diííesa lo fuperfícialdelascltas^de que por 
lábreuedad no cuyde^d no a lo preciofode 
íu va lo r) note defagradafon jhazlom cfm o  
de ellas, fírvlendo tu lengua de buril, que las 
perficcione^oodetiferas que las defperdicie' 
y  corte« con tiento las labra«mira nofe quie* 
bren ; a íao jPedro veras reprefentado en eb 
Jaípeverdcsporelverdor d e fa F e « (c o m o  

A dize L ? r a  i* )  a fan Epeneto en el zafiro dft 
t n  Jpoc,c4p .color de C ie lo ; y a los j  i,8. M áttires« qué
ai.

G h tfM L ifi
2 1.

f i 5 * '

«n efia ciudad derraínaron fu faiigre, enotroij 
tantos lardios toxos ; a fus íevs fundadores 
cnfevs diamantes.fuerces, comoloíianíidot' 
^íonfushijos5 piedras b'en parecidas eneii 
valor alasfeys de quienfucroncon;adas, ys 
en la 3 el jafpe de mi padre fan Pedro ù , a? 
quien deuenimitar» como a Abra han fus deí-  ̂
cendientesjcomodixo Ifaias c , (iguiendo li? 
mifma metafora; Attendìteaà etrámy>n le ê sÀ 
cifìi/ìiu Eftas y otras muchas ion »aspiedrasí 
que entriegoaelbarildetuceníara, dala coí 
piedadjfí quieres no perderlas>q te queda/as 
conellas íiíasdeíacrcditasjyeltenerlasdela 
crcdicadas es como notenerlas, pues fy vaiotí 
finiaeftimacion confifte. Va le .



p r e f a c i o ;

S I G V i E N D O I a  metafora que en mí 
dedicatoria ( cufioío y dieftro lapida
rio ) a cuyas manos llegaren las piedras 

preciólas deftaHiííoria  ̂ y^uaue Sexitaoay 
lin noca de oí>ílentacÍQO»de apIaufbSj ni de 
jsfperan^ade premios, que fu precíoíidad, y  
roiinrentOj ni aquellos íoiicita^nieftos apew 
tece jfo loporfaafic lonala  verdad, queco» 
«uidcntes iolírumentos en ella ca ifico, te  
ofrezco lasfpicdrasy que veras enriquczerla» 
^utasf empero, y tofcas, por fe mal limado 
de miieogusgc,perf:cícralas c© cífoyojqui- 
fandolas to|oícc y bruto ceÍiíraiiuácante
ra. Y pues la que poi rrutífra de ellas, el pa
tache de mi bofqucxo Apologetico te fran- 
quo el ano de 40 surque de p n ía , lin aten
der a las autX)rlcia(3es que las c¿;lificauar (q; 
en:as,nb daodof'*zon', no le deue dar crediro 
aellas-,íegun dcrechoíí / lì fio a ios ondarne 
tos que las enrique^ia ( Cc'tiíodize San Ge» 
lonim oí,  que note hade ponderar )a autori
dad de el que dÍ7.e í̂lguna cofa, íi fio ía razcit 
en que fe funda ) leh rvandolo primoroíode 

• aquellas , para cíia cca fo n ,  ccfitertandi me 
con crtos pcren íorces , qei nembre debof* 
gu€Xo,que lo puíejSiguDa obfeuridad mani-

fciiaua»

L^fülam^ci
de c»
tum (áufám  ̂
d e  te / Hbt i ! ^  
itb .ié , rifé

b
(^eferikl̂ iir 
el 'Berm^

enjn h i/h-rietf 
de Granada,,



EPILOGO PE ESTA
Hiftoria.

O  C  T  A y  A.

Sitio deBeIcz,nombres q hatenidoj 
Armas, y  Fundadores que ha gozado  ̂
Grad ezas deIlos,Menoba no à fido (do 
Sex,por Ter Scita, cl nóbrcle à quadra*

Sa Pedro yEpenetoaellaha venido. 
5acos coquiíta. Alcaides,nueuo eítadoi 
priai!egios,Iglefias. Todo aqueíto 
Se vera de el primero al libro íexto.'

LlBRd
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L I B R O

p  £  L A

A N T IG V E D A D
Y G R A N D E Z A S

De la Ciudad de Velez.
C A  I .

^íDelfthy Afsieato que tiene alpre/ente U Citaiaá 
ÁeVeliT:̂ fy littmQtf9n

O D A S  Las  cofas hancftado^y cf- 
tan fujetas a la müdac^a,no ha auido 
Monarquía, ni generación que no fe 

acabejDacióqueoodefcaezca) ReynoS} y po><
A  bU-



Ca^, I

jntiineidíijigraniiexáí
blaclones que duren mucho tiempo co fa felu 
cidad j y aunque en general el mundo todo h» 
padecido cfte deíafírejno auiedo en el coía eí- 
table fino la tierra, como dizc el Ecclefiaftes! 
a G€»eHti%pr<eeerÍt¿eneratio adlfenit, ierra aute 
íriitterrtHm/íat, Nueftra Eípana ha fido la que 
4otrñas modangasy mynas halieuada la ma- 

p|rte»poraueí  ̂tenido tatos coñquifthdo- 
r1st,que afear fe ntot^eía s riquezasivimer ó tíui 

¿ chas vezesaconquidaría.  ̂ Fundóla Tubai 
T aymjU hijo de laphet, y nieto de Moe, gouernola 
(R «'£» Hirpít ^herafu hijo>y lubaldafanieto : *cabo^ cfta 

 ̂ gen.cracioa,y entrò otra , {ucedicndolc Brigo 
 ̂ - deícendiepí® ^^^íhijode Mefa í acabofe

ella, y bo!uíóá>entrar en fir gpuierno Tago»- 
deíccndicntc de laphet, nieto íuyp,y fpbrino 
de Tubai: fucediole Beto a cite Deabq, que 
fe llanió Gcrion,padre de los tres Gcrionci; 
vino de Italia Óíiris »padrede Hercules LI- 
bio,quitòle el Rè jno»y io dexó a fus hijos los 

^  Hercules defpué̂ s quito
el Reyno y laytda,dandolpafu hijo Hifpalo, 
y efíc a fu nieto Hifpano^el qual muerto,Her- 
culcsfiiabnelo le íucedio: defuerte».que algu
nos dé los nietos de los tresihijos de N ce fe- 

á florearon a Efpaña, y defpucs de cUô  { fegun
Cdp.y. « Mauro Gafteia Ferrer en fu Hiíforia de

íiücf*



iDè:U€iailùàèf'P^el^» Ì
tm e ílfo fa íron o  Santiago) a nueilfa Aodalti- 
2Ìa los TurdetaoosjTuf dulosjBaftülcíS, A fti-
tanosjCartagioeicsìFeoices» T a itc ììo S) V  £- 
dalos,CorenicsiFoccnics^ Macigno sjSe ìeu .’
closjLìgoosjLibiccQOSjliatdetsmosjSeinp«
c io i, Turdetanostnaoeos, Galos C e ltico s i 
Orfltano8,BaftctaD0s,C«ltasAndaluz«s,C6  
tcftaDos,y Tordulos M elsctos. Y co m o  ca* 
da vnade eflas jaaciooes fuodaiian donde mas 
b ien le iparecìa ios poblaciones,viniéndolas 
ocfa« lasdeshassian y aoiquiUuan. Ffteinfor-  
tanio paisò fltteilra ctodad de V e lez  algunas 
vezes,qoe no pudo fer menos,baziendo Io m if 
sio  coQOCras. mas populcdas^ corno .Seullla, 
Granada, M alaga, y Antcqoefa, ycon otras 
inochas de nocftra À ndaluzia, que las prime
ras poblaciones de ella iueronlas de eiìia Coi- 
ta; la razón lo  dize,pucs v inìendo N o è  , y fu s 
principes^hijos,y nietos fuyos, o algunos de 
ellos por cl M ar mediterraneo a cnfedarlos las 
tierras qdeauian de poblar; como dize Bcro- 
io. a y Cornelio T ac ito , h Uegaroacfta C o  
fta bufcandoficias en ella, donde dcicanfar de 
fu larga naoegacion; y efto miimo bariaalos q 
defpues vinieron a io CGnqaiÜa. ; ;

Vnade las primeras poblacionfisque H e r
cules L ib io  hÌ2o,o rcedificp;faea cftaciudad

À  a de

a
L ìh . f :  

b
T)eiMX\hat
Gertmnorii

Si



d e  Vc^czjhallááola por Tubalj y Tagofupri 
i r j O j d e f c c o d i e D t c  cílc d e  laphct, y  aquel ds 
Camíu hcrmaDo, con algunas íeñalcsdc íus 
edificios. £I fundamento que para efto tergo 
en quanto a Tubai,Tago, y  Hercules, es.cl q 
dcfpucs veremos, y también el auer anido en 
efta ciudad,o poco diftante della,Templo de
dicado a Hercolcs,doDde los Fenices k  íacti- 
ficarob'como a fü Dfos,quc lo era Gcnetal de 
la Gentilidad^Viniendo dcípucs deTiro y Si- 
don por e l  mar tirreno a bufear fus coluroftas, 
ocaíronados de k  refpuefta dpío Oráculo,que 
les dixo bufcaííeo las columnas de Hercules, 
y jantoa ellas cdificalícn yoa Colonia, queJa 
tercera vez que vinieron, palTandoeleíírecbo 
edificaron a Cadiz,v en ella erigieron, oteedi 
ficaron Templo a Hercules,como lo auian vi- 
fío en efta tierra,y lo dexauan en la foya : fi bie 
e l l o s  Templos fe difcrenciaaan ealo'qjueidcfg 
pues veremos . / ^

Eneílaciudadde V elez efiaua eñe Teína 
píojcomode las razones^que diré locolijo ,q  
el foloauria quedado de las ruinas de cila con 
oombre de ^ íí/,0 Bf/»r,entendido por Mercur 
les: aquí facrificaron a efic íu Dios la prioidra  ̂
vez,que en demanda de fus columnas vimei o, 
que eíládp veinte y cinco leguas deHeracíea,^

llamada



B e lá C iu íld d ^ fe le^ »  j
llamada acra G ibraltar, donde tuuleron por 
columnas de eñe fu Dios los dos promonto
rios que eftan en fu cñrechójvno en Ja Tingita 
nía,y el ot ro Contiguo a Gibraltar en la C of- 
ta dcl Andalüzia’7auieodo de íacTificar a eñe 
Dios,nolo hizieron en tantas leguas, faáñaq 
boluiendo atrás llegaron adonde éfiá V elez, 
ciudad de los Sezitanos, en donde oírecieron 
facrificiosjy faliendoics infauños ícboluieroo 
aíuticrra: y eftos facriíicios fueron para faber 
li les conuenia paííar el eñrecho,o no,o por en 
tender .que alti era el fin y termino del mundo, 
o que aquellas eran las columnas de Hercules 
que bufeauan , y paracllorctrocedieron de el 
veinte yeineo leguas a ofrecer cfto s íacrific i os 
a fus Diofes,y noalli,ni eDMarvelía,ni-en Ma 
Iaga(digo en fus territorios) que entonces no 
cftauan reedificadas , fino en el de los Sexita- 
DOs,quc es el deVeílez.AígoIe« mouibá eñdi 
y  no podo fer otra cofa,i fino el íauer vlño a el* 
paífar por el eñe Tempi o de Hercules en l as 
ruinas de eftaciudad cóiioiírAire de íSf/, d 
lü s .  Las palabras de Eftrabon, 4 qué cofír* 
man loque voy diziendo,foncñas: T ic ij í  daru 
f£e O fam Um ijttm iS irm §r Coíonia wíi- 
t f r e  iü k r e ía a r :^ ( ja ¡fp e c u la i^ íg r a fú  m i f t  i

a d C a ip iiM n g ii^ u s í e f lf .m r e ^  or b is
1-

á
L i b  3-
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5 Heretileni expeilt íonts^^ 
urntU' hasaif Oraculocolum'ia! nominarinfra ants 
guitas,^ítsnáamadihcuconjiif^rmtfinfuo nüc J x i *  
tamurnciuitas^/í» W/aUofacri/icio, cumiarane^r 
qua^um hQ/liapaHenkteru, rem flcxm  carfumn 

Eftp es el fundamento que he hallado para 
auerar lo que hexiijcho,  que en cofas tan anti> 
guas bafta hallar alguno  ̂aunque isa pequeño^ 
íi bien efte no lo cs,porquefi los Fenices qui-: 
iieranfacrifiear fuera del Templo de fu Dios^ 
Mmulcs ,  lugar aula en veinte y cinco leguas 
donde jo huuieran heqho,mascomoel facrifi-i 
cío aura de fer en Templo de eíiefu Dios>y no : 
ío^uiadefde 9 ibTaltar?a Felez^.digoudonde} 
defpúes fe fundoí; ín^m mne 4  xitanoram cimus- 

Afsi quelo halla1ron^o.yaen pie, o íolo íef> 
ñal deauerioanido eo'cftatierra j donde dei- 
pues reedificaron la ciudad de 5 r:r,patria,y ca 
beíajdeídsSeiLitanorque hâ  ̂ ella co-í

inascíijdefde ¿spuertas dfi;Zafaf raya todo el* 
r:Ío abajfo haílaHa ma^y todo lo que contiene  ̂
la fierradéTcgeda i^dcíde k s  dichas puertas i 
hafia M arô y todas las vertientes hafta la ma
rina,que en cíic territorio fu ck  fundación dei 
la ciudad dê ;¿!Í3!ír,‘'S'rx/jó:5xi,yíno en la viUa^dci 
j^ l̂otril, SalobrcnSj Alrnunecar, o allicercan 
(como dizftiFiori^ dcíQcampof.y íe vera cn̂ ;

el



m e h X A u la lW e l'^  4
el dlfcurfo decña Hiftoria) luego que áefcu» 
brierooen (as ruynas <de la fundácion  ̂ antigua 
deeftaciadad por Tubal, T a g o , y 'Horeuldr 
cfteíu TettiplojpitarB a ofrecerle ía^ífidioa¿ 
que faliendoie s ‘mfatiííeí fie bóluifired t íerí
ra fin páííar adelante, que cOmaagdrtfos de  ̂
tjieron de ver alguna corneja,o;cuervo > por 
quienes defiftieroo de fu ibeerrta.
'i L a feguoda vez que boruieron a lo mifmo 
quela pritoera,antes de paíTar el cftfecbo fúd* 
daroo,oreedificaron efia ciudadjy fi en ella ha 
liaronXeospIo dedícadó a Hercules (como te 
go por cierto) Dios propio fuyo ,'fe afícidna- 
íiao a efla ciudad p-ra reedificarla;,? fi el T e -  
plode Hercules, como la ciudad, fe auiá def- 
traydo,coo ella lo boluerian a edificar a el ma 
do de (os que tenianen fus tierras  ̂como dize 
I>iodoró Sicolo: a Templum U er c u lií^ a tu t ié  a
h m fe ^ P h ^ n ii  (itum fácrisftim ptiiopre con/ítuxe^ Lih%6 . 
runt. Mas donde hizieífeo eífa población dc- 
ierminada mente no fe fabed e ere rr Oy c s euide 
te que feria dude eftá aora, o cerca della, y en 
fa territorio, comofe iraausriguandoen el dif 
curfodefra Hifioria.

Rengifoeo la qué biza deíía ciudad,para cu 
yaimprefsion tuuo licencia ds e! Confejo,que 
yo relaíolicite(fio3prouecbafrn5 encoíaaígu

n a



óa à s  fella para cita mia) que por fu mucf té ño 
U àioa laeftampa j dize >qus eftuuo primero 
landada en cl pcñón>que aisi ie  Uatna>(|uinìen- 
feos pairoaaclponiente de la Xprrcdc la marj 
y-media legiaa deità ciudad, a la mano izquier
da del camino rcaUquc va a Malaga, qucdanr 
do cl rio a leuante,alli dize fue la primera fun*? 
dación de VelezjHcercade la playa,vn llano en 
medio , la qual fc mudò de fu prìmerfitioa cl 
que aora tiene,por ciertas contienda s, y ene« 
ciiitades que lu Alcaydc(iiendodc Moroa)tu 
Oo con otto fu vezinojpor auerle robado fu hi 
jà cn las huertas de Aimayate, y deipues era- 
biadol a afrentada a iupadrejcl qual quexado- 
fc deeflc agrauio aigran laeobMiramamprm 
Alm3n$or,pornoauer hecho cafo de fu man
dato,ni qucridola recibir por fu muger,embiò 
algunas galerassqueiusfpldados defmaotelà- 
rofl la ciudad de V elcz baílalos GÌmiétos,cai». 
fa de no hallarfe alliíeñal de fu primera funda
ción j ni piedras que defeabrao fu nombre, iì 
Sien fe  ha hallado cerca algunas monedas,co
nio perfonas de credito que las vìerou melo 
han afirmado. Sa Alcaydc y vezinos pòri« 
deltruycion fe rsiiraronarnba media legua, y 
fundaron a Velez donde aora eità,que es eo la 
eminencia de vn csjro alto, do cita fu forta -

leza



S )eiaC ttM íí¿ e(B e¡e^  y
íeiá «tJtre grandes peñasjyabaxojí^flc cercaa 
la cíudadjvnas buenas oiniallas» y dentro de 
ellas íu población 5 mas ya ha quedado poca, 
por auorfe dilatado en la falda dcl raon^ey en 
lo llano.Efto dizeRcngtfo, mas no iotengo 
por cierto, fino que fiempre ha eftado donde 
»ora,diftaDtc media legua de c i mar, como (e 
«erádemonfirativanaente enelmapade Abra 
han 4 Ortelio déla antigua Efpan».

£ 1  clima defu Cielo es íaludable, el fuelo 
moy fértil,pues de los frutos que da, no íoío 
partteipacodael Aodaíuzia y Cafiilla,fino to 
dos los Rey nos Septentrionales, llenando a 
ellos paHasde Sol y de lexia en gran cantidad, 
almendra larga la mejordcEfpaña,algunos vi 
nos,y el agrio y dulce de ios amenas huertas, 
todo aquefiofe embaraza por íu playa, que aü 
que no tiene muelle, es tan bueno el fuelo de 
fu mar,y de tal calidad íu terrttorio,que aferra 
en el defnerte las andas los nauios, que samas 
fe ha vifto perder en fu íurgidero alguno.

Tiene todo io ncccííariopa ra la vida huma 
na,y fus aguasfon delgadas,y bueoas; al prin
cipio que los Catolkos Reyes laganaroa los 
Maros la dieron Corregidora parte, y larga 
juriídicion.como veremos al fin de cfiaHifio- ¿ 
rift. h Defpues fue fu Corregimiento junio L ih ,6.

B con
c.$.



A n ti^ ie iú  ygrânàcKÀt
con el de Malaga; mas ya como a el pnneipie  ̂
cftáfegregadoy cleporfíidifta de la ciudad de 
Granada trczc leguas, de la de Albama feys, 
de las de Almuñecar, Loxa,y Antequera nuc 
ue,de la de Malaga cinco;es la tcrccraciudad 
en Nobleza de las de eftc Reyno dcGraoada. 

cí A fsilo d ízeL u zio  Marracó Siculo, a laprr 
Llh,%€j, de mera Granada,lafegunda Malaga,y latercc- 

¡ h í  ra V«lez Malagava^quien el llama, ^ e lia  Ma<« 
H ifp a n u l laca (como en fo lügar veremos ) íi aya teoido 

otro aísíento nodo fabre dezir, y fí lo tuno fe
ria cerca del que aora tiene;y fegú los
mas de losGoímografos (como dise en mi bof 
quex,o Apologético) eñáalponicnteyy feguir 
el mapa antiguo de Efpaaa de Abrahan O r- 
telio al levante de la ciudad de S'irx,que es V r  
feZÿla qual eña en aueue grados y quarenta f  
cincorainutos de íoDgicud,y en treiata y fíete" 
y quinze minutos de latitud , es indubitable 
por fus dos Alquerías de Seximianayy S e x h m ú  

, colíl ( como íc vera en fu logar k ) que es la 
que antiguamente feilamaua Sex y con los 
demás nombres que fe dirán en el capitulo fi- 
guiente;y puede aora hallaríemas Icxos déla 
mar,y endiferete forma que lo efíauaenotros 
figtosjComodcEfpañá Citerior , y de otras 
PfouinciaslodizcPlinio. c C iteriorisH i/píj*

niít

L iK



jRrü« i ni i&ru m îtusJoYmá mu - 
tafx f/? lioaa îímo dixo ít Oxampo* ^
accrcaudoís tn asa nocirá Gofta,qae d«ípüei
de los tiempos de Ptolomeo hafta íos íiueí  ̂
trosjva mudada la Coila del K,ey tH> deG ŝaua
d a j p o r  a u c r d e í c u b i c i i o  l a m a f í t i e r r a  d ó d e  fo
lia tencraguajyafsila hallamos^Igo diferente 
de como los Coímogfafos la dexaton fcñala'* 
da.Eüo dlze Florian >y que donde íe verifico 
fue en Afcoa»ivilladelos Tartefios : y lo mif- 
mo íe puede dfizir dc V c le z » cuyo mar pudo 
cílarmas.cerca decllaj>or ¡aparte de leuapte  ̂
y  el camino que ívienede Torroxjdefde Rioíe 

toda la campinuelaectcade ella ciudad j y 
fi afsi fue, teríf drian buen puerto abrigado de 
los lcuant.c8.pQrtodo lo qual tengo por cier- 
íOjque cíla ciudad en elfitio que oy efia fue la 
ique aniiguamoute fe llamo «SíXjfin obligarnos 
a darle otro diferente,aunque fea cerca del q  
Ái prefente tiene.

C J  P . n

0 t lo f  nombres que la ciuáaá ie Vele'̂ ha tenido^y 
tieneiy/Hsfynificaciones^

M Vehosy variosnombres ha tenido e f l a  

ciudad>que parece q fus grandezas vnoj
B i  ni

L ik^ .c í9
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Vhtfupá*

. fLib.z,c%^l

"Àntigiiehàygtânàe'^xf
ni dos las han p o d i d o  declararjy afsi ha tenido 
tantos como veremos.E Í p r i m e r D O j n b r e ( c o »  

moenel capitulo antecedente dexo aponta- 
do) fjc  ®e/,6 Sf/ttí 5por quien la Gentilidad 
engañada entendioa Hercoies Libio) o Mar« 
te,quetodocsvnoíhijodo Oíiris, quede loa 
Gentiles fe llamó lupicerj y Olimpo por ía 
maeilroOlimpo^ede fueel padre de Hereu« 
les,y nieto de Cá,llamado Saturno, y de Rea 
íu hermana,y viíoieto de N oc: como diae Pi* 
neda 4 en fu Monarquía EcIeñaftica.Eílcno* 
bre de Beíexfuc por el de ®?/,ó ®W«í,a quien 
el Templo dccñ:a ciudadellauadedicado, cn- 
teodido por Hercules dicho <SoI : como dizet  ̂
Diodoro, h que coneñosDombresora cono 
cidOífegunGadrifído ,y  otros muchos auto
res que tengo citados en mi Vofqucxo A po
logético, r de donde pocas letras mudada» 
Í5 llamó cílaciudad Belez,que con.®, retie
ns de efer mif, como Antonio de Nehrixa di- 
zs d cc íu  Diccionario, mas reformado en la 
letra,S.impreílo en Madrid año demil y íeíf- 
ctétos y treinta y vno,y Lucio Marineo Siciï- 
lo e eneibgarqucabsxockaíe, y Gsroni- 
moRuzeio, f  como veremos , y aísí a efta 
ciudad de Belez le viene bien efts nombre por 
el de ®r/%ó®f/«JaPor fer ella íiempre de hijos

beíi-
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belicofos j V «rriícadüs, parecida a las otras 
dosjqoc en ia tierra de Promifiion eíliiuicron 
en ios dos T r ibus de Ncptali»v A fcr» ilatnâ , 
d a s  con el mifmo nombre de ’B e l^ b  (Bekifirty  
(emejantes en todo aBelezyafsi por fu ficio,ca 
tuo por fer cl freno de los enemigos 9 como lo 
es naeílra ciudad de Belezafsienio délos Go 
nera4 es de eña Cofta del Rcyno de Granada^
^  aísi Belez en Romáce» es lo mifmojqac iSr/,
6 Sf/«t en Latioy y por elconíiguicntc lo mif
mo que Hercules. Veafc a Natalis Comes a 
acercadefto9y aBolacerrano9 h y mi Vof- 
quexo en el lugar alegadó/i ya no es queremos 
fediga Bclcz9dcíSr/eíl9tierrade los dátiles ea 
i,ibia9mudada la D .e o Z . vna delasleis par
tes de Bcrbcria»coroodizeMarmolj c dedo 
deconHercules Libio pudieron yenir algu
nos de efta Prouincia9COmo tafalloj luyos^a ia 
pobiació de cfta Cofta^y a fundar eíla ciudad, 
que de fu tierra S e l e d  í z  llamariatr afsby con cl 
tiempojy mudanza de tantas leguasjla D . con 
Oertírian en Z . pronunciándola como aora B e 
lez. luán León i taliano , citado de Aidrcte» 
á la llama que también cspocaíacife-
rencís,mas lo cierto es deziríe Belez, de !B e ¡, L t k ^ . c , 6 ,
bSí'/rtííConücrtida la V,en E,y la S*cn Z  y ef de J f r i c a ,  
ta mutación de S.en Z . la hizieró ios Arabes,

por

Li^  y.clrj 
b

Libt^^»

LiAi.r.f«

á



Ja Jjfgr andera f
a por fer fu lcngüagezezeoío(como dize e! Do*

L i k z , c . % ,  aorAldrete) 4 fobre cioombre5 ar,quc ios 
áefii fg^r.ia Arabes llagan Zar*. rj rr t

Peíp el nombre que tuuo delde Hcrculei 
fis elquetienc alpreleRtejíjno quelosFenlces 
quando laícedifioaron la llamaron con efte no 
brede Síx.La razón que para p.onetfclo tuuÍB 
ron fuCíporque auieado edificado cinco ci.udd 
des deidc Gibraltar hafta Malaga,que fueron 
Cal^e^Q HeracleAi^arBefolaiCihuAna^Suei, y Mrf- 
/ajtfjfaodaroD defpues a B elcz,y por fer en nu
mero fexta ciudad contando deíde *
cliaVa puíiefoopof nombre nuepo Sex^ como 
fidiseraovefta esUfextaciudaddefdeel eñr^ 
cho deGibraltar a leuátc.Veafe eftaverdad en 

¿ el Mapa antiguo B de Efpana de Abrahá O r 
LiBt 3^4« íteliojel qual a todos los lógate s defdc la fierra 
de e/iA B i f ‘ Texeda a la marina los llama $ m u n os\  y con- 
rorM. íirmaíe efiojcon ver, que quando fe gano Be* 

lez aula dos Alqucrias de efte nombre, dichas 
^extiftíAitUy y S e x  B d tn á c o iil, quceftoseranlos 
pueblos iSrx/>dMOf,como fe vera en fu logar: y
E ñ r a b o n l a l l a m a ^ x i f 4 rtW,y H x i í á a i d ,  y  o t r o s

Hrx/j5tx/,6Exí,y S ex ififm tm  U llium i^ue to
do s fon vnamifma cofa. En tiempo de Tago 
pudotenerotro n6brc,por fcrfolovna torre,y  

atalayafu primera fundación, fin nombre al-
gunoj



!De îü Ci U JaJ J 'Bel ^
gtino];c|u“ela deBelcz antiqüifsima es"en todos 
los libros del Marinagejy por ella fe puede ha 
zer fundaciod de Tubaljllamadoyífa/íjrjcomo 
fe verá,dc donde pudo el atalaya deffa ciodad 
llamaríe aísijy las demas deíla CoBa.

La caoía de lavariedad deílos nombres 
porque algunos hallando efetito cfle nombre 
5 íx>coh efta letra S.latuuieron por H. cícrita 
afsi k  y IcycroD H ex i^y  otros fe la quiraroD, y 
dixeron£x/,porBoferiaH.letra fino afpira- 
CÍon:otros S e x  ,y Sexi^ rm ium iC ^ {¡\ todos cftoi 
nombres le da Pliniojqueabraça arabos noni« 
bres el de SfXjpor fer fèxtà cibdádiy cl de Be- 
Íez por ¡BWjb ©e/«rjquc fignifica fortaleza,Ba 
íor^y BaIeatisjefl:ocs/?rwí/a?##j atributos pro
pios de Hercules. Y  afsi refiriendo Luzio M s 
rineo Slculo a los lugares del Keyno de Gra 
nadadlegandoa los dos Belez, el Rubio, y el 
Blanco,a aquel llamó en î a m n i B  ellum ^ttèeu^  
y a efte BeUumAlburn o en donde anduuo muy Mifb '*' ’’ 
ácertado,y no en llamara Belez Malaga, 
lia MWiJCfljque no auiade dczir fino Bellum  M a- 
/íír̂ íO mejor Bf//«»í,folamcníe que poranco- 
noraafiacftcfolo cselqucfchadellaraar afsi, 
porque folo efte Belez es cl que fundó Hercu 
Ies5Bf//«»3,Íoaaia dcdszirfcgun como llamó 
»los otros dos y hdlum

Líh  a o. de
is



^Alhmn\y eüo riiuy a judado a la verdad,^ a lo4 
v:oy dizicndojquc Bele^íc dcriua de Bf/? Bí* 
/«Í.5Ó Bf/o»Dios de iasbatallaí,que todos efíos 
nombre» le quadra aHcrculeSi todo muy 3 m i 
iocento; naas por añadirle el Ccbrenorabrc de 
Malaga>yadgetiuarlo con ella, la Uamb Bf//d 
Míj/acii,engañandoíe en efto: que cola mas fus 
darpcíitadaíc puede hall ar para mi iocento q 
eíiajdo.nde con canta euidcocia fe ha protiado  ̂
que Belez es lo miímo,que B?/, Br/«í 9 Bc/o, 6 
B^//KíKvque todos ion nombres qne íignifican a 
Irlerculesjque como a fu Dio» le llamaua B?/* 
y en Hebreo E^que es el fuefte>y poderofo, y  
añadiéndole El digamojle dixeron B í /j quclc  
couiene a Hercules9poraucrridofuertc,y pof* 
derofo,y a Belez por Bclicofa.

También íc llamó Sexifirmiim I«/í/íw,€om0 
djzcPlinio,y quiere dczir lo mifmo qüe eftá d i  

cho.,Bal.orifirmcza,y fortaleza de la íexta ciu- 
dad,o poreftar fundade en peñasjy fer fu litio 
táfuerte.o por la fortaleza de fus murosjy Ba- 
lordefusciudadanos:y f«f/«»»,poraucrlo ga
nado lulio CefarrO porauerfe reedificado ca 
fp nombre: m a s  el que le pulieron los F cni^ea 
fue 5 ex,como dizeTolomeo,y fobre el Abra- 
han Ortclio,el qual reprehende a Pineto, por 
que dixoHfx,nq dizicedo Tplqmcofino .Sfx,



....... , ^

¿«o /«re.Tambien la Uamaró A % \ % de dode h í-  
trabón ^^¿í «̂m,6:E.víV4«í.i 
#<íí (/^(comoqueda dicho) | anees £x//áK0/«ra 
c k ' i t a í y l  MarcialSíjjeefáJíMsciudad íücdada en 
piedras^psdragoíapor eftar fobrc^vn penoti- 
de donde podíamos d ezir, que los Fem ses a 
llamaron a fá , por parecerfe fu fundación a la 
de T ito fu paCFÍa,qne también £mua en vn pe 
ñon: yaísid ize  Aldrece auerfe T ir a  llamado
Sor, de quien dizeíao Gsrotiimo ’. T ir u * y '¡U ( C

fJH fa k e  djc'uar S o r , tír Ínterpreuíur trihU m -, 
fiueanu/¿¡a^(}firthu¿c. l o i x m  lapis .ipetrri^ 

r-x , d e  l a  r a y z  H e b r c a . q u e  i i g m f i c a  p e

Sa^piedra roca^pederoaUriíco,guijarro. Segu
l o  d i c h o , n o  f u e r a  h a b l a r  a t i e n t o  d c z i r  l e  ^ í i e  

r o o  e f t c  n o m b r e  a  B e l e z ,  p o r  p a r e c e r  a  T i f o

e n  f u  aísien tep or f e r  f u e « c , f u n d a d a  f o b r e  p e

ñas,porloqueIe añadieron el mas c.
ilamarla-con tantos nombres, Y“ tengo dicho
fue corrupción de lenguas 5 que en tato ŝiiglo# _  ̂ ,
com oh.n paff%do,noafqosrfp^n»rle ayan
madado-,oon3odÍBaS.Agultin; » M a lt ie a m  F-fí

Y e n o tra p a ite : i  S icu tf¡le n T ¡o !¡)r s n t.,S > ’ X ‘ ^- ■ -».4/■ '</’. 
((■ ¡'»I nm¡iia,p(erm-itte k tK Í la :  tn n u rL l a!s! los N u.c.iO .

C cení-
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nombres de los rioS)de las ciudades» de los tii« 
gares,ydeUs gentes,con la antigüedad íe ha 
mudado j que mucho que Belez aya tenido y 
mudado tantos nombres. Otros quiere íe aya 
de dezir Belez de la Cruz,por aucr el Catoii* 
co Rey don Fernando,quando la ganó »toma • 
do poíTefsion della, atrss de Mayo» día de la 
Inuencion de la SamH\sima Cruz ; mas en ge
nera! fe llama Belez Malaga , por eftar cerca 
de efta ciudad,y diferenciarla de los otros dos 
Belez.Luzio Marineo Siculo(comcí dsxodi- 
chojiaflamo Vidii Malaca, que aunque en elfo 
errójburquemosiealguna efeufa, y efta deoio 
defer,demas de lacefcaniaa eftaciudad, por 
la amenidad de fus campos, la belleza de b  ri
bera de fus huertas,la apacibilidad de fu tem
peramento,la hermofura de fu playa, la dulzu
ra de fus aguas,y la fuauidad de fus frutos,cotí, 
üinlendoic todos los nombres dichos por fus 
íigoiEcadones,verifícandofe en ella,y ellos ló» 
del Poera;

Cútuisnlantrelmsmminaf^péfuls,
Pues efta ciudad es harta en fu nombreBelico- 
ía,conuiniendo bienio nombre Bf///í?«con íu 
clima Belicoío,y con los ánimos ralerofos de 
fus ciudades , íiempre cxercitadcs en las ar- 
mas y guerra»y aíslenertaciudad ertao, y han

aíiífi
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iafsiñUo’os fuperiores Msoiñrosdela guerra 
deefta Coíhde¿r.RsA/Gode Granada, como 
fon el General de ella, íu V eedor, Conrado- 
re8,y Capitanes. AquienjíeguneRojfe le ha- 
radificultofo creer íodicho, con todos ettos 
fundaineotos y razones,í)noa ios que íe goucf 
liaren foloporíu parecer,o por el afición,y 
amor de íu patria,queanríinilo vno,ni lo otro 
me líuieuc^pues cnquanto alosiiindamcntosj
yafe hao.viftolos quetengojy en quantoa la 
patria,noIoe$mia,y afsi noíeme puede op ^  
ocrla falta deaquellos,niel.amor de efta Y 
aunque en eíle Capiculo he dicho los muchos 
nombres que ha tenido,el principal y mas an
tiguo fue el de Bclez,qtie aunque los Fcnizcs 
y Romanos la pufieron los que aucmos viftoi 
queriendo que por los fuyos fuera conocida, 
acabandoeflosyy aunyiuiendo, también lo fue 
poreí de Belez, oloidandofe algún tiempo en 
el de los G o d o s , y Moros,los que los Feoizes 
y Romanos la puíieronsy boluiendo a fer cono 
cidapor el antiguo de Belez,como aora lo es, 
conferuando empero el de Síx, y Sexi^ en las 

dos Alquerías de Sex hdímcolUy y Sexmiaría^ 
que eftauan en pie quado fe gano 

efta cipdadiComoíe veiá 
a adelante.

C t  CJT,
í  «r» 5 <
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ß)eids armis qaerntiguminte ttimsßA c ïu l 'd y }d  
I V ^ r e fm e  tm t^ y  queßgnificün.
•n. - ■ - . ■ •
P  Ara áccíarar îas atmas qae eßä ciudad de 

Belez hà tenido deídefus pnncipios,<^sns 
eeíTario verîasquet üuicroQ Marte y Her cu» 
îes(qué eatTê bs Gncgos todo era vno) y c 
nacidas las que fuefon, eon facilidad'fsndre- 
naos en couociíniento de las que ella ciodad t® 
uo. Eafebio a fobr& íabiíVoñade-Dioíiifíoiy 
el do ¿ fu comeotador>y Leoncio cita* 
do por el en eile bgarrdiiaeDjque Minervatl* 
lila poraroiás la- lacç&iy eícudo bláoco«de cíií* 

íct qîâieo k n ö  !â-güerra,mas'qoeeñar 
STmas peftcnccö'n a Marte, porqua
fueron ios qoepufierónen execuCíOP la gusr* 
rsjque conío prudénda-haUo Minervá j^yque 
f i o  íolamenrfe íon la lança y eícndo' arsfias d®- 

 ̂ Márte,póf íer Diósde las Batsíbs■( fegun la
C / ^f As Clentiiidàder.gadadâ) como dí-ze Moíofio-' C-
em lim as. Cobafttabia ..ÍÍTO rânibl en lo faeró de; todos 
„„„.V , lo5aaeísaaeDtajaron eo ÎJî!o '̂? Ba-ictta-.iegu

¿  e l  A b n l e n f t )  d v a f s i H s r c u i e í  f t í n d s d o r  d e

y ¿ ¡ f  «&i nmd»d(oom9 í¿  v srá íu  ei es pholofigw éi
: tS)

â

h
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te ,y fe hâtocado en ios paíl-sdos) tuuo demá-«̂  
de la tïîâçs y piel de JLeonjla lança lueoga, y el 
Gudo de JVUncí¥ a y de M arte, no folo por íef
entendido en ei^HcrculesjCiBo por fu pfofeísi 5
de hombre Baliéte.que enaquellos primero s  ̂
iiglos dize Pineda a connono c-ftauaii Inuen» X^í¿,2#§ 4« 
tadas las armas cooarcos,y'Varapalos amane 
tade lanças,hazian fus guerras, como lo vio 
Hercülcsjquc gano tantos Rcynos 5 que des
hizo tantos agraoiossY qu®' como ot ra M iner
va con fu pradencia gcuerno los muchosRcy- 
oos queco&quiílbj tuuoíindiidápGr armat la 
Jaaçajy auaI/íU¿/»,qoees íánombre(cofEove ¿ 
remos 6 ) vicneátLebahim c Hebreo,que Líh,h€¿^^ 
éli plural ílgaificanlas liaras 8,y LelmbAh en fio- c 
gu.larlállamfe,ohÍeercde lâça,y aísi efu mif- Ahítete ¡V, 
monombreíe puedededuzir efiaarma y por ^,cap.6.¿i
cl'Gofígpientc el cavailo,que iançfii, líífga ní>fe ^^riciie-
podkgaüerDarfinoacavallo,y suiedobs 
tantos y tan buenos en Eípatia , pui;s por ía 
mucha ligereza fiogieroülos Poetas ios enga- 
drauanlos vienro'̂ V

Según lo-dlcho,tcngo por fin duda , que la 
ciudad de B e l e z  p o r fer bcílcoís, y de el oom»
■ brede Heroifi-es, q cs B«-/, y fundada por el, 
fus ciudadanos fiempre gente de vaior,fronte
ra ̂ A frica^y terror defus eoemigos.q.tuu'o^



deíd̂ e fíispriDcípios Us armas de fu fundador 
Hercules,qa$ faeroolas de Minerva y Marte, 
lança larga,y efeudo blanco, que a el de criital 
de Minervafe le liguiô la adarga blanca, y por 
et configuience el eaualio,y en tiempo dé los 
Feoizes fusyltimosreedificadores íasconfer 
uaron,por fer ellos los quêtas vfaron en lasba 
talias,y los primeros que en ellas pulieron hier 
ros,que hafta entonces no losvfaua,fino como 
los Indios toíladas las puntas Lovnoyotrp 

a dize Eftrabon: a ¿íi prímí morfa/es(yâ hábito 
L íL 4 J  ̂ do de los Fenizes ) ,/<ir/í:/d«K»i induire firuntar  ̂

fita Orbis, adpupus di/iínBierumpunt̂ ni<mii/íUtHm;ge/¿anteŝ  
perti/iuYniâcuîumrarofatTûtecufpidts ha/íám, Y

afsiefta ciudad hafta aora, y fus hijos dcfde 
aquel tiempo las han obferuadojpues fus Efeu 
deros npyfan otras armas,y el Cielo parece fe 
las hadado,pues ennuefl:fO tiempo quifieodo 
el valido de nueftfo gran Monarca Felipe 
Quarto,porfer Capitán General de la Caaa* 
toiade Efpaña,yCofta de efte Eeyno deGra 
nada,por confejo,y parecer de ynp de los Ca
pitanas de fu partido, hazerque fus Ginctes 
dexalÍin ia lança y adarga,tan yf d̂a en efia ciu 
dad y Cofia, como armas propias fuyas, y fe 
mudaííen en carabinas*,aunque efiuuo eña mu 
dança muy adelante, no la permitió el Cielo,

que
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iqae fiemprc parece ha andado cp^dadofo de q 
fus arnaas antiguas fc côÎeruaiÎeDj y afsino qui 
lo Dios palîatîe adelante.

Y  CS en tanto grado aqueftoy^ue auicndor 
rueftroGatolico Rey don Fernando cn la ca- 
quitta de efte Reyno de Granada ganado etta 
ciuiladsY facadola de! poder de los Moros» las 
armas queíe le dieron fuero® las mifmas que- 
f  uia tenido y tenia » añadiendo a ellas la Real 
períona del Católico Rey a cavallo, quitando 
la vida con íü lança a vn M oto, y ahuyentado 
otros,por auerle muerto va criado de cípuc- 
ías,y efta luette fe quedó por armas de ctta
ciudaàÿCorao m?s lárgamete fe vera en el Pre 
oilegio que de elías ladio la Rcyna doña Yfa- 
bel en Granada a catorze del mes de Setiem
bre de mil y quatrocientos y nouentay nueue 
años,que es el que fe figue»

M:'
D O H A  T S A S E L  

í^crUgracia de 'Dios ̂ e jn a  de CûftWlàyde Lem^ 
áe Afagon^ürc^ A')¡>os el Conce/ú^Corre. ídw^e Al* 
catdes^Atguaxjl J^^giiores^ CaualleroSi E/cuderosy 
0ficiáief 0mes bt̂ e nos de Idciudad de ÍBele^i^Mala* 
ga^faludygracia: Stpaács^queVtlpuefirafeticion^ en 
que me emhiafíes ha^er rdación , que defpsies que ejjd 
cindad^por grada de Dios nue/lí o §  eme ^eym i fe.

m fy



nnfi-ef o ganamos d¿iOS %í&ros eriemigQs ¿Cimeßfäßiji 
ra f 'i Caíúlííí-,e fue poíUáú äe 'Chrifliams 3 non le 
aaiamos doáo aî maí̂ pará quepufitffen < n fa fello^y f  € 
JíMijj' /á> Oír äs partes q e/ueßen nectjfarksßegüi 
io titnenlas otfäs cradädes de mis %ey fm \ e me em* 
¿iaßesfuplicat^e peiUr por mercedy que acätando, que 
iadichaciudaide ^ilex^Mala^a fue por ms ganaUy e 
íás Cüßs qnt en el cerco de ella acaecieron al -̂ ey mi fe** 
ñor̂ yos diejfearmas qne eruxefpäes enl^ueßro felhx, 
y\banderasyy en todas las otras cojas quecos cumfUef' 
/en.Eyo ifiueiopor bien̂  epor ¡a prßente ycsíéof fo r 
ATmasjPn ̂ ey a cal̂ aMéconlfn moco deefpueí V muer» 
iba los pies f  con l os Moros huyendo y fe^uné^a pinta 
do en tfla nncartayamemöria délo qaeát dicho^ey mi
/éñor acaeció en tjfaciudad al tiempo que ¿a ruaa cer*
cadayClú^ano de los dichos Moros que en día e/huaftp 
faiiero'n a dar en el eßancAy efu S enofia en per futa ie 
iimt ando del amefa donde eßana cerniendo, ¡nnrríbá, 
los Cbrißiamsyque eßauan en dicha e¡iam a con muy pa 
(OS que le ácompañaroni e que las dichas armas que’̂ os 
doy,podays ponerle ponŷ ays en el /ello de ejß ciudád, e 
en las banderas de elUyC en las rorres,epuertas, e pite 
tes,e en ios otros edificios,e ohras publicas,queß x je ’̂
Ve ie s,epintaredesydeiáquahoosmadédur efla mirar 
tá efer i tú en pergárnino de cuerofifeli adácon mi f i l o  
(¡g cera colgado,la qnal matáo al f^rhic’tpe don Miguel
vúmuyearoy m adon ktopéa los h f m í e s t ’D uques,

................... . "



i ) e  ta C ltíh ih 'B ele^  i |

íP é rh h t ia e /es y C ó n d e s^ r ico i  OtMiy M as/ Í tet 
deias Oráenn-i^alos dflmi Confe/e^OydorésdeJams 
^(tiiendat Alcaldes^ ás U mí Cafare C m -
te%e Chancilleria^e &h$^rhres^CemedahreSi^ Su$ 
<omendadores%Alcaydes de los Cabillos,  Cafas fuer-- 
tes^e Uanasyea todos los Comefos^Corregidores ^AU  
.íalde!^Algm^tles9%egidoresy CaualUros^ Efcude- 
fttSiO Ome  ̂henos de todas las ciudadesiloillas^eInga* 
tes de los nn?Jlros%eynos^ y fertorios^e a todas ̂ e qua» 
¡e/im er perfonas 4 qnien tocare atañe lo en efta mi ear 
iacontenidoiacadat/no e qualqnierperfona dtllos.y e q 
todo loeta ella cotenido^e cada co/d^eparte de ello gaar 
deitfe cúmplanle faga guar dar iecnmplir en todô  e por 
éodoifegun que ellafecontiene,^aorais>eentodo tiempot 
tcontra el tenotie forma de ella noy^an^ mpajfeni ni 
ton/tentanifini paffar en tiempo algsinp  ̂ni por alguna 
manera-icauf^niraxonqtiefea,B losónos^nilos otros 
nonfigades^nhifagan endealpor algunamanera fop e*  
na de la mi mmedit de die^mil maraueiis para la ms 
Camara: E  demas mando a ti osne que icos efla mi car» 
tamofrare^quelfos emplace  ̂que par encades ante mi 
en la w/ Corte do qoier queyofea^del dia queleos empla 
Xarefafaqmn%e dias primeros fgnientes y fo la dicha 
pena^fola qual mandoa qualquier efaiuano publico 
que par a ef)fuere llamado  ̂que dendea el que Ifos la 
tmflrare tefiimonio (ignadoconfufigno^porqneyofe* 
pa en como fe  cumple m¡ mandado, í^ada en la muy no*

D



if!e^egfahiC mmkadii ciudad de G ranah á Cíttf)r^é 
í îaí de i niei de S e íicrnG e ani del t^icitnieiifo de fíne» 
Jiro Señur h /it Chf i/i^demil equmocUnt^e e nmen 
tay. nmaeami* YO L A  ^EYISIA , YoM ipiel 
^ere^D i J  naca Secyetario dela \eyna nnejita fe* 
ñoraía/i^^efcriiiir^or fa  inandádo»

Y enríisdÍQ del dicho pergamino y prcuile- 
glo eflin iltinsisadás U$ dichas armas > <̂üc(©n 
dé las mas excelentes ĉ oe ciudad cd íifpana. 
tiene,como íev^fao eaU primer« hoja ,,y fa
chada deefta !\idoria,c©ol«ruaodo en cUas las 
antjgoasjCjneení^oantoalan^a flieron de ta 
ta eíVim3.,q:ie como la mas principal de fus ¿f
maslastrau M irtc en ía niano d«rccaa*f <d 
fifcadoen la izquierda,y cito por íerla ían â 
saiatana^ntiguay viada cotí 3 todas las luciO-
ces.  ̂ ^

Tant a fue la cítimaclon y aprecio que las gé̂  
tes hablan dé las lan9asaque haao ticnapo en ^
fueron eUasfolamcnte^cneTad-n 5 y e* 1?!̂ ®
f io  de fu veneración fue traer los Egipcios de
lante de fus Exefckob colas ía>figuras 
de fus Diofes>y de aquí quedaron en tantâ  Ve- 
ncracionjvfo que oy le cGÍefva en íKieítra IgíC 
fia,pues las iofignias de laTCrfiadlas, peooo-
ncs,yeftanaar;esdo0deefiafigi.!radasUsjma^
genes,fas lleaan en lan^ssíf^s'-^les fuero W-?

nal
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^al del Princìpadojy vino de aqui a fcf la lanca 
la prii«eraienai de ìos nobles Róinanos , ila* 
mandoie de cUa.J^<r/>?j:vporfef ei nombre aa 
tigaode la faaila= por ioqual dixeron a
el i^oojaooqae U vlaua ^ ir in o ^  por cl qual le 
introàóxo,qae a-los macebos que aiiian rouer* 
toa  alguno de los enemigos dei Pueblo Roma 
îjofe csdieííe en premio la b nça ^Îcgû Sirvió 
iobre Virgilio: a y par clloeo la lança moi- a 
tîô  Anquifes lafuccislon qae en el auia de ve-» ABn¿iá,é^  
oirprÎBcipandoia del maDcebo que cftaua ea 
eifa afirmadotcuya manera de honra durò mu
cho tiempoypues entre ios demás premios ml 
Hcare» fe cuentan las haftas puras que fe dieró: 
como íe ve en Plinio, h y en muchasinferip» h 
ciones antiguas.Por la lança q fe íc dio a Mar .L ib-T  C 
te fe llama duirinotZ  quiso hizieron Templo 
dentro de Roma con cífe nombre,

Elfacs la excelencia de la laaçg, que los 
Aborigènes llamauan Corit , y ios Sabinos 
Cu- îs<iSf los Rom-ic-os (como aucrrjos viífo) 
j^ji/r/fjíeñal propia de ios Rsyesjyafsi H cít- 
CUÍCicamotaUatraxoj-y eneiíos de boça ha 
venido a parar eaceptro. E f t a s  puesícn 'asar 
mas de Minerva, M arte, y Hercules, yaígi- 
miínso de cfta noble ciudad juntamente conci 
cavalío,y aora al Católico Rey don Fernando

D a  Qüg
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^uelagàDÔâelos Moroi*côvDomuerto aiîif r 
pics,mediante fu lança,y valor de Îu braço.

C À  T .  I K

Omernsy ^üûntüs fn en n h s f in id o re s ie U  
Ciltddde iStk^,

A Vnqueàepaiîo eu el Capitulo primero 
he dicho de loi fundadores de siU Ciu 

dad,fu propio lugar es eñe,co donde tn̂ rirnos» 
quienes fueron,y cjuatosjUamo fa0üsûar«*s de 
B elez,no folo a quien dio princìpio a fo ài: i i -  
cion,fiooalos quelapcrfieiqaaroo, reedifica*  ̂
ron,y engradecicPÔ- como dize el Padre Ma? 
tin de Roa a en fu Malaga, V eño fe lleae ad 
ucrcido,para que noie enticsda me contradi^ 
go en darla tantos fundadores»

RI primero de lodos fue Tubal,o lubtl,llz
mado también A haias  (como dize Tara^ B )• 
quinto hijo de Zíj/Ĵ ?r,y eñe tercero de N oe, y 
el primer Rey de Elpaña, que confus pobla
ciones y leyes la enriqueció,y ennoble ciò,co
mo dize Bcrofo ciento y quareota y tres años 
deípucs del diíubío'ds la creación del mundo 
mil íetecientos y ooaenta y nu?oe, ? antes det 
Nacimiento ds Ghrifíodos mil ciento y ícte-

ta



iDeU Ciudad ¿e'BeleK.é  ̂ ^
ta y cjuatrojcl qual Rcyco en Eípañaciento y 
cincuenta y cinco años. A  cfte Tubai hago el 
primer fundador de Belezscl fundamento que
para cílo tengo es el que tuuoclPadrc Roa» a a
para aucrar,que eUy losdcfufamilalo fueron 
de Malaga>porqoe aulendo fidoel Andaluzit 
(como parte conocidamente mas auentajada  ̂
en la fertilidad y riquezas)de las primeras pa 
blaciones de la Prouincia, es inuy conforme a 
razonjqúe aulendo hallado aqui tan gran diípo 
íicion de mar, y ticrrasYcgajy montes » territo 
rio fcrti!,alcgre Cielo,tcroplado clima,y fitio 
por naturaleza fuerte , venas de plata y oroy 
tíos acomodados: no paflarian adelante fin h» 
zer aísiemo dondetantos bienes juntos les co 
bidauan.Eüasfonfasformalcspalabras^dcla*
qualcs roe valgo para dezir lo roifroo de Belez,^ 
y con roas razojpucs Aielima es mas apacible^ 
y lus aguas fin comparaeion mejores,y el rio q 
junto a ella paila tas» caudaloío, que antigua
mente fe nauegaua(fegun la tradición) aunque 
aora no trae 8goa pata tanto, que fi bien noie 
falta como a la Guadalmcdina de Ma*sga, el
aueríe minorado las fuyas, ha lido por taita do 
l a s  fuentes donde procede, y por las mucoas 
a r e n a s  que fus corrientes velozes traen , def»
pues que íe han abierto y roto tant as tierras, y



í¿üeiáíl}'^ran :/f
pobladotatas vlñis,qac la mayor parts de fus 
aguas camlnaQ por baxo dc fus arenas, y afsi al 
gunos veranos quc porpartesfaltan, jamas ha 
dcxadodclleuarlasocrcade *aniar. Con cil:? 
landamcnto dicho me atreuoa darle a Bsica 
por fuprinaer fundador a Tubal.

Demás qua hallo media Icguade cífacíts* 
dad junto a la marvnafenal deque fueífeíu fan 
dadofspues allipor donde fe embarcan ios fm 
fios de efta tierra cftá vna torre ma y antigaa>q 
por eliafellamael lugar de los toneleros que 
allí habltan,la torre de la mar,y íu antiguo ti6< 
brs atalaya de Belez,y por elle es conocida de 
todos los marineros y naciones de la Europa  ̂
puss eoíjs libros do marinagedevei »te y qua 
troaños a cíiapafíesqueviño los oautos que a 
ella playa y puerto vieoea, como Comilíario 
del fanco Oficio de (a í nquifícion,hc vifto que 
ca dichos libros fe nombra la Atalaya de Be
lez,quedifta defta ciudad media legua. Por ef* 
ta Atalaya hallo, que Tubal* dicho por otro 
nombre Atalo,fue fandadorde ella, como de 
Jas demas deefta Goíia,para guarda de las futí 
daciones qae eo ella hizo, viendo que eí ŝuan 
cerca de África,donde pobló Cam fu tio,her*' 
niano de laphet fu padre, y enemigo fu y o • por 
íodaloqualhagoaTabalíu primef íuudadcr.

El



üy i /tí c ¡u J jJ ’íU 1 ̂
El íegtindo fue ‘Ta¿o, por íü nonribre Or w 

fsgüB efoía,y Tó^orwi4,ícgü Moyí^m, a cílt; 
fue hijodcGtmírypriniogcDÍto de laphct » hi
jo de Noeyalsi lo dixo FraocifcoTarapht, ¿ 
Kcynó en Eípaña treinta y tres anos, y ames 
del Nacimie ntode Ghrií^o ( fegun Eukbio)
1 S $ 6, y d e fpu e s d e e l d 1 i ubio ( í e gu n D am i a n 
Gocs É ) 45i.anos5e!qual no íolo edifico mu 
chas ciudades en AibatiiajLíbia^y Afr’c¿j fi» 
co primero en ErpaBa(comofe colige de Pto 
lomeo,Y demas Cüfmographos)traeípUrtaa H /f 
dodcfpues de nueílra Eípaña muchas colo
nias alas parte? dichas,llamándolas de fu nom 
brejT^^d a vna,y T a^ortm a otra,porque T ag.as 
es lomiímoque Jlíui/tOyqaQ es arrancar,© uai» 
plantar, y O.wííít lo que colonia y pob'a 
cion* Y afsí lo> Caípios,Feoizes,v Peños eran 
coolanguiueos de los Erpaooies ( íegun Barro 
y Pimío <i ) ycomoalía poto tus n . »obres a 
fas coioniss tranípiant acas de Elpaña, enefia* 
pufo también fu nombr e a) rioTa2fo,ala fietra 
Téxeda de la jurifóicionde Belez, v a Tág;r,?, 
lugar faene cerca de la mifma (u rrà a las ver. 
tieares deiNGrte,.entre Alhama y Losa,fun- 
dadá porTa-'"o,y defmanre'ada por el Católi
co Rey d >r Fi¿rnaDdo,qüe porausríelc refiíH- 
Ú Q %  y  a o u i ^ í d á d o  a m < ü íc h u &  á k l c o s  i o  n m Q .d é  

■■■ afolar

Genef, tov 
h

íDe
f~l'fp.i^ tita  
Ta^iiS»O

Tri ireiìfiìh*

L  h j íiifí
Hy?.



J r t f  U n eh i ygyaniezdf
4 8Ío'ar[coíiio dize Antonio de JMebrixa a ea 

L U f . z *  Jif- fuififtoria Latina de la conquida del Reytigi 
cad i.ff.j. ile Granada) y al medio dia tres leguas de cfta 

fierra cftaria fondada ella ciudad por cl dicho 
Tago,qi2cpueseftuuoen cftatierra, y domi- 
naua cn ella,logar aula de tener y colonia don* 
de afsiftieiTc junto a la marina por donde vino 
nauegando. Edaci la razón que menaueoea 
darlo por ícgüdo fundador de cfia ciudad, que 
cs eimcjoríitioquecotodas las vertientes de 
ia TFcxcda ay hafta la mar,ni mas ameno tcrri- 
fiorjo, y aísi es fin duda que en el fondò Tago 
cfia ciudadjdonde eílaua en el peñón, o donde 
aora cftá,quc es lo mas ciafCo,que los fondado 
res de las ciudad«, por los nobres de loi rioi, 
ierras,monedasjmcdallas,y piedras fe deíoo- 
í)ren y manifieftan : yhallandoyojuntoaBe- 
Jcz,y en fa jurifdjcioD,fierra,y lugar que tiene 
fimilitud y comunicación con cl nobre de T a- 
go,quc es la fierraTcxedasy el lugar dcTaga- 
ra,que mucho diga loque dexó dicho ̂  y mas 

I diziendoLa(3ancioFim)iano, h quelacudi 
cía de la fama hizo a los hombres poner fus no 
bres a pueblos,ríos,motes,y valles, porque co 
mo oftos fon perpetuos, conferuan perpetua
mente la menítorÍ2,de quien,o por quien fe pu- 

íY cftqi3oe|a licito fino a los Frincipes
y per-



T)t Ja Clíídcid de ^ c L r j  
ypcrronaspoderofas (como lo dizcn Berofo,y 
Fabio a Pi¿tor,y Eíhabon h citadospord pa X)í’ aíi'\) 

culo.dre &ay luide Pineda c cnruMonarqmaEcíc- 
iiadica.] ¿

Y íi m¿díxsre algún mal contento,que hablo L t L r .^ ^ 2. 
íanauroii Jad,y fiofundamcntojfeípondcrele có c
Tiíoiiuio, d  que vno de ios principales funda- Cap.i^, 
nacntos de la verdad de cofas antiguas, es el laf- d
tro de fus nombres,poí los qualcs dize, fe puede Lihr.^. aI 
dexar laauroridad de muchos Doá:ores, porque fvrhe. 
ia  noticia que nos viene por ios nombres es cier
ra,por no mudarfc,yafsi no puede engañar, co- 
mo algunos de los Doditores que habla de oydis,
,afsi lo afirma en fu MonarquiaEclefiaítica Pine
da e demas,que para lo dicho de la Veracidad, 
que le doy al nombre de la fierra Texeda, afirma-  ̂
doderiuarícdcTagOjhazenam i propofíto las 
autoridades de La ¿lancio Firmiano,Titoliuio, y 
Pineda , en los lugares arriba alegados , y afsi fe 
echara de ver que no he hablado fin fundametos 
niauroridades;y fi me faltaran para apoyar mi pa 
recer , el quefae-contraclmiocn mi boíquexo 
ApoIogcticOjine apunto vna muy a mi intento, 
es de Dominico Gemimano, InopínUiiáppíonan- 
dss fi« debethahefi rt¡peBuí ai auihoutaecsDoBo^um^ 
fed ad rationes 'VrgenceSi no auemos de atender c-n 
cales obras como efla a la aucorkiadde los Doc-

E toies,



^nfiguedady^yáfjdezdl
tores, íl no a las razones vrgentcs, y que coñuerr«« 
ccn a los entendimiencos defapafsionados. Ocral 

« me pufo de Hoííícnfe,. a  vcafeen el dicho mi 
Iíjproí'p¿r¡,^ libro, b qucdizelom eím oqueladeGcm inia- 

no..
^ El tercerofundadordeBelez fue el valerofo*

Hercules Libio.hijo de Oíius,y de Yfis,nieto de* 
Cam,y vizniero de N o e q u e  elle' fue el primer 
Hercules de codos los quarentay tres, que dize* 
Marco VaiTon. Tüliaafirraa Huuo otros quatra’ 
He re u les masve uyo noiijbrc no es p rop riofi no» 
apelanuo,que a qualquier Varón valerofo lo lia - 
mauá Hercules,V los Poetas los c6fundieron,apIp 
cando atodoslo quecra íolo de vno,yafsiay cni; 
ello mucha confuííon, qucpor no fer de miinté- 
ro la dexojfolo trataié del primer Hercules,dla- 

c mado dr Moyfem, c Laabtn,hi)o ¿c Aíezyraims,- 
Ge.neJ. íiov. y nieto de Cam,que fue el que venció a Apolo err 

la ciencia de la diuinacion,que afsi lo entiende el 
Toílado fobre Eufebio, quando los Autores dizc 
venció a las Trípodas, las quales dize Paulo Pc- 
ruíino, fervnaefpccie de laurel, que tiene tres 
rayzes,y poreílo en los libros Pomificalcs de loŝ  
Gentiles fe llaman T¡ipodas, p >rqoc cu Griego' 
elle nombre fignifica tres pies, y ti es p’es fon las' 
tres rayzcs d’c eíle árbol,,el. qualfue confagrado 
aiApolo,por dczitienia viitud de d'iiiiaar,, v las-

Giuifla'«



' D̂elá ciudad d^^eUzí '
«áiuinacioneseranacribuydas a e l , y afirman co- 
anunmécejC^ue íi las hojas de eíle lauréllas puuc-
len haxo la almojada delque íe acuefta a dormir,
X)fe las ataren ala cabcca,íoóararueños verdade 
IOS. Yafsi la contienda de Hercules, y Apolo de 
lasTripodas,era dirputarambos algo acerca de 
Ja diuinacion , y porque en eíla queíHon ven
ció Hercules a Apolo,lo llamaron con el nona, 
breapelatiuodeHercules,quequieredezir glo- 
iìoro,ofamofocnlas contiédas,y efto porfer gr,a 
iionra ,ygloriaauer vencidoen la diuinaciona
Apolo,que era de la gentilidad engañada reñido
por Dios,y padre déla diultiacion: y parece fe^ú 
slToftado l'obre Eufebio, que eílc nombre do 
Hercules fue prirnern pueíto por la excclenciade 
faber, mas que por la tuerca, o valeniia de cuer
po,o alguna otra proeza de animo,mas efte Her
cules lo tuuo todo, y fue el quede eñe nombre 
vino primero a Eípaña , que tres fueronios que 
delfuyoeftuuieronen ella, que de todos los Hcr 
cules fueronios principales..

El primero y mas poderofo es el nueftro , de 
quien voy tratando, que fe llamó Qfo hthio , hijo 
de 0(Íri/,por el qual nombre de Oro, fe le pufo a
nueftra fierra Texcda,0rí?//7H¿í,fcgun Lucio Ma
rineo, a Siculo, nobre que fe compone de dos a
dicciones de que es He reules y Hí/íi,que co- Dt

£ i  mo HíjpAur.i.
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Cap.io.

'̂ Aní'igitcdad y grandíz<ts
mo dize elNebiiecníc^ a íignificj k  pifada fe- 
nal del pie,que fue Gomo íi dkera cíla (ierra, que 
dcfde las puertas de Zafarraya a Maro fe llama 
TexedadeTago,lapafleó'ypifló,y cneliaeílam- 
po fus huellas Qrolibio,llamado Hercules,y por 
cifo fe le pufo también nombre de Oropeda , co
mo de Caco R̂ ey de Efpaña, fe dize otro Monte 
MoncajQ f que aun no tiene tanta fimilitud con 
€,a.cOjComo Orojpeda ccn  OrolrhíChi de tíonde ha - 
gq la mcfim aueriguacion,en que en ella ciudad 
yfu tierráeflruuo uueílro Hercules Orolibio,pro 
uandolo con la mcfma autoridad de Tiioliuio- 
arrifja alegado, accreadel otro nombre de eft* 
íierra ,pci conferuar culos Autores cílc ácOrofpe* 
da. Quieo pucs con eflos nombres defta fierra, ^ 
citacn lajiuifdicioiJ de Belez,podradezimoef- 
tuuíeron en ella ellos dos fus fundadores, y que 
habió fio fundamentoen dezir, que el nombre 
de Belez vino de ‘B d.o  St;/«j,que es Hcrc-uies3quc 
k  fundoj llamado por otro nombre Iupicer, que 
fue el vlcimo de ios Reyes, que dominaron en 
Egipto, com oéizz  Herodoco^ b Masfuppopia 
nombre fue,como tengo dicho,y fe colige de e f 
Geneíis, c Laahin^joixoi ranchas que lagenti-' 
Iklad le di J,eoino /i «o, ,.y Ogmio,
por k  cfiraci vdt íns pahibras ■ cjtc, fue ci que v k  
4» ? á Eraañ,i,y dt xóíug<‘tuesao a-fu hija y uietq^

yveílü$.



T)e U Ciudad de fp
ycílos imiGrcoSj bolvióds haba a goiicrnaTla, 
donde eftouo diez y niicue años; y el venir a ella 
fue porcfte mai tirrcno,y por cita colla Betiea, ^ 
feñorea la Sierra Orofpeda de fu nombre, 

Elfegundo délos Hercules,cjue feñoredaEf- 
pañadefpaesdelEgipcio, y lafugctóafulmpe« 
lio,fue natural de la antiguaTroya,

El tercero fue Alceo, hijo de Ámphicríon, el 
ThebaDo,ylos Griegos le pulieron el nombre de 
Hercules,que espr-oprío del Egipcio, que quie
re deziiEmpellexadc,porauer andadoafsi,y poE 
quien todos vfurparon eíle nombre^que es Egip- 
eio,y les Poetas aplicaron elle nage de Or olibía^ 
que fue el primer Hercules,al vltim oGriego,vn 
mal hombre,como lo líente Pineda a cn íuMo 
narquiaEclcliaftica,que mu io quemadoenOc- 
ta,íegua Aldieretc, ¿ elle dizc Gees c Luci
rá no fundó a Giba liar y a C ád iz, no lien do fm> 
daciones íuyas,fi no de He reules, Libio, o Egip* 
GÍo,que todo es vno,y huuo del vno a el otro md 
años,fegun xAldrcicie d y*Diodoro e Siculo; 
plus annts rniUepo(i ex(ieir,qüc fue mas de mil años 
dcfpucs.

Lacaufa de venir Hercules a Efpaña,fue a ven 
gar la muc’'tc de Oliris fu padre, llamado- rambie 
Dionifio, el qual auiendo muerto a Deabo Ge- 
líon,padre de ios tres G erionespor auerfe con

tiranía

z a . í  jf. 4. 
h

L i lr
3. de Jjríca, 

c
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J n  G e m fm ,

^Antlgutêaày^rânàizjis
tiranía apoderado de Efpaiia, y contrarti vcdua« 
tad tenerla oprimida,que en machas partes deci 
mundo noReynauan G no los que O Gris quería  ̂
el quai dioalosrreshijos de Deabo ios Genones 
cl gouierno de fu padre,los qualcs por ause Gdo 
defpues complices eri la conjuración de la muei 
redeOGriSjlavengòfu hijo Hercules,quinrido- 
los la vida,a quien llamaró Libio,fegu lofeph, 4 
y San Geronimo, h porfer cÌle fu n5bre,dc dp- 
àe Libia,parte de Africa lo tornò, o Hercules de 
ellà,Gendo Rcy de efta fecunda parte del inun
d o , que le toco en el repartimiento degl a Cam 
fu abuelo, de donde fue Hercules a Italia  ̂ y de 
alli vino aBfpaña a vengar la muerte de fu pad rê  
corno queda dicho: ypaíTandopor elle mar me
diterraneo tornò tierra en Belez, y la fundo, o 
reedifico,y paireando fu territorio pufo nombre 
a la SierraOrofpcda,que comienza cerca de Car 
lagena halla Gibaltar,ciñendo coda ellaCoGa de 

c elReyno de Granada, como lo dize Antonio i  
In prologo' de Nchí^SLiAdonsquoque Orojpeda imtiftmcapte aa 
A-Í&nay eiífiL longe i  noua Carthagine tendieque in occajumperno^ri 

maris oram maritimamtangens llltheros  ̂Malacam, 
Anindamydefaitque tandem in ^ dantijsi maris ora 
contra Herculís G ades. Que defde Cartagena halla 
el eftrecho deGibaltar corte efta fierra,que fue la 
tierra que anduuo y pisó elle Monarca, y aGi la

 ̂ llamó

de montíb 
Hf¡p>



Dé la ciudad de'Bcíez .̂ í 6
ííamódefu nombreOrorpeda, y Eílrabon, a 
tratando de cíle mote y íierra,dize: Applicatur au 
tem Siluíefuper Canha^ifjem, q)'Ivíalacte ’Kefiommy 
(Hd Orofpeda nommatur. Cuyo nomhtc es general 
de toda efta fierra,que nace cerca de Cartagena,- 
y paíTaporBclezy jtvdalaga, y cldeTexeda , ÍoIq 
dcfdc'Maró alas puertas de Zafarraya, como ef- 
ta dicho,y afsi como a efta fierra pufo íu nombre, 
lo mcfmo bizo a Helezj co q queda prouado baf- 
tatemenre ferrufundacionde Hercules Libio,y 
cíle fue el año de fcyfcientos y quarenfa,dcrpueS' 
de el Dilubio,que en cfte, y no en el de reyícren- 
Cosy cincuemay ochojvinoHercuitsaEfpana la 
primera vez,que DámianGoes, o la Imprenta
trocaron los años,diziendo efie Autcr,quc la pri
mera vez que vino,fue elañd de fcyfcientos y cin‘ 
eucntay ocho, y lafegunda, el de feyfciencos y  
q'uarcnra,y fueal contrarío, y  antes del ísíacimie' 
to de ehriífo mil fetccienros y veyntey fieicjefie 
ano dizer los Poetas,  que Hercules Libro con fu 
ma^a abió paíTo al mai Occeano, deíde el me- 
ditciianeo, por el eftrecho de Gibalrar. Mas lo 
cierto es,que ames cftos dos mares no fe comu- 
nicauan 3 como lo dize Cartagena; c duevs 
pattes Mtndtanum.¡^ Aquilgnem intercecaty^'cum 
•vira ejje debereut'y acuartim imndatione dtmdn'. Lo' 
mefmo dizreSco'ecajy íayme d  Blcda endubif-

Coria

á
Lili 3 de fcíi 
Orhs.-

B
ín^cni,aL de 
'KenL Ht¡-
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Idiiüs de'Re-- 
fH ifp .cap .
l\



An tigli d a  àygjàiiàc zys
fofia de la perdida de Efparia, y cilofae hada cl 
riempo de Hercules, qac lafuer^a de las aguas 
de ambos mares, rompiendo la poca tierra de ci 
eilrcchojfe comunicaron^y dcaquituuo princi
pio la fabula,queHerculcs con fu ina^a junto ef- 
tos dos mares, la prime ra vez que vino a Efpaña<. 
que harta la fegunda no paíTaron mas que diez y 
ocho años,que fueron los que Rcynaron fu hij o 
y nieto. Y  como en tiempo de Hercules fe coma 
nicóporelclcftrechoeiMediterraneoc5 elOc-^ 
ceanojfue elprimcro que lo pafsó,y afsifc llamó 
de fu nombre Hercúleo, y la ciudad Hcraclca, 
pauegando harta Gadiz, donde pufo fus colu-' 
ñas,y muriò,yenfutìerapofc pulieron los huef- 
fos;porque antes la primera ve z que vino a Efpa- 
iía no pafso el ertrecho,mas en los canjpos deTa 
rifa venció alos Genones enbataila campai[que. 
cuerpo a cuerpo enfingular certamen no fe acre 
ueriancon eljdondc lleuariagente derta ciudad 
de Belez,como tanbdicofa,pues de ella dirtaTa 
rifa poco mas de veynte y ocho leguas al Ponie
re; íY defde que Tago Reyno en Elpaña liarta la 
primera venida de Hercules a clla,paíraron poco 
menos de dozientos años, en los quales pudo 1̂  
fundación derta ciudad acabarfe, para que Her
cules la rcedificaíTc, como lo hizo, y no fe hará 
dificultofo de erecr a quien leyere lo.que harta 
aquieíU dicho»] Dcípucs



u'ííacZi i l
Derpues de Hercules ReynaronenErpaBa .ca 

torze'Reyes, y enEie-c! dczinao y vndccimo, deiP* 
pues del,que íueron T eíb ,y Pvcmo, vino a Efpa- 
ña de Grecia Alceo., a quien lk¿ñaton Hercules, 
(como dexo dicho) natural de Thebas, deíde el 
año de mil yvno,halla el de rail yveyn-te y cinco, 
íuuo fu principado defpucs del Diluhio, luego le 
íiguio Erichreo a elle Mclicola,y a efte Abido, ea 
■ Hempode clqual Fue enEfpaiía lagranfeca, que 
duréveyntcyfeysaños continuos, =qne toda fe 
4 cfpobló,yendofc fasliabitadofes a Reynoseftra 
ñosjpaíTaroneftos años de lafeca, cu que todos 
los ríos dcEfpafLa fe fccaron,fi no fue el de Ncrja, 
guarro leguas de Belez, en donde es tradición ^ 
l>oFalto agua, ni,arboles verdes en fus riberas:
[ ycfle rio’TeiJgo para mies el que Fe llamó Mc- 

Jioba,y Nerja la vieja,que cíla al poniente del di
cho rio de Fu mcFrao nombre, como fe dirà ade
lante:] tambiéndizcn, queGuadalquibir, Gua
diana,y Ebrd,tuuieroo algún agua,y arboles ver
desca fus ribcras.Pafsófe eílafccajy vinicroa po
blar nueftra Efpana muchas naciones , y entre 
ellas,Fue laprincipal los Fcnices, va por deribarfe 
de Efpañolcs{coino arriba dixiraos] o ya por fus 
•nqaczas,qusdclincendio dc.los.Perineos auian 
redudad o,o ya por bufcarlas colunasde fu Dios 
Elcrculcs, raouidosde fu oráculo, como queda 
dicho. F Ellos



V e t^gih

, , "AntfgtieiaAy^rándezp
Edos Feniccs vinieron tres vezes^ y funáafdn 

eílaCoña del Andaluzia hafta Cádiz, reedifican
do fus poblaciones,^ en tacos años de Teca fin ef- 
tar habitadas,fe aiiia acabado, y afsi a ellos fe les 
atribuye las dichas fundaciones, y la primera de 
todaSjdizeFranciícoTarafa a fue la ciudad de 
Jxi,Setíf¡o Hexiyqnc todo es vna mcfma cofa:C»

fjijp. titul, perhoe tempus in eadem ProumciaaPhesmáhus pie- 
Phxnices. rdcpte áuitatts conjiruu faerint. Videlicet in ‘¡Botica 

Axiyfibe Sexiy-velHexi. La primera k  pone, mas 
no fue fi no la fextadefde Gibalcar a Leuante (c6 
mo veremos deípues.) Luego el gran Templo de 
Hér-GLilesen laisIaErkhria, llamada afsi de Eri* 
tliKOjRcy de los Tiros,que defde el mar Berme»- 
j;o vino a Efpaña,y erta fue la primera vez que los 
Feniccs vinieron aellaañode ixíJi . antes del Na
cimiento de Chrirto, V en demanda de las colu- 
Easde Hcrcules^paílaronclcflrechocon fu Rey 
£riihreo,y llegando aCadiz,lallamaronErithrca; 
por fuRey ,y  en cllacrigieron TemploafuDios 
Hercules(que deípues de muchos años,el Glorio 
fo Santiago Patron de las Eípañas,eftando predi
cando e n C ad i z, 1 o d e s hiz o ,.y d e m o 1 ib , e c ha o d o- 

¿ lo por tierra,como lo dize luliL £ VíCcxiBt Gadi 
'Inádnerftr. dquodam Authoreg^aui (íríhmrf nienit Tem-
«»”».407. />/«?» GW/fd»/) donde puíicron fus huertos, y aísi,

por efto los Griegos íeñaiauan efte Templo con
e l



la C ííiiad d i Atlèti
b l ì A p t i P ì y à è  BelezllamàdoS«/, o á 

.QcraqualqpieMe otras pAfteŝ  ei articulo fs» 
menino,poi no cftar en ellos los beeííos áe íleCf- 

, cui es ,coíÍ:li rubre vfada en la lengua Griega, cjuc 
no habla (in articulo [como dixc en mi boíquc- 
xo.] Dcfpues dcfto dizeTbárafa, qiic Reynaron 
los Fcnicesen Eípahaen el año de §40. por e ñ e  
rtiempojO por los años de 837. fegunVergomen- 
je , a  viuia lonas Profeta , y los Gaditanos Efpa- 
'ñolesnaucgauanpor el mar Mediterrano hafta 
JopcnyPaleftinajileuandoen fus naues aícruía- 
Icm purpura,lana,lino,efi:año,cañam9, y erparto 
del Andaluzia,y bolvian cargadas de baifamo, y 
otros aromas, y mercaderias a Eípaña, a la qual 
llamauanTtí»- /̂ , donde las armadas de Salomon 
venían por oro,plata,y otros merales,/»7 4̂»'/?/ ¿  

Jtíf Hi[paniam-y y que fea nueílpa Betica74r|i/,piue 
ualo con muchos fandamentos y autoridades,el 
Racioncroluan c BauciílaSuare.zdeSalazar,cn 
fus antigüedades de Cádiz, cuyo Téplo en aquel 
iigíp era memorable,yinGgne, con fus doze tra
bajos,de quiédixolubena!, d  InThartcj^iacisdo 

m u í e^naiifsimateyris-Y  afsi el Profeta lonas, e 

aquiennaandó Dios fucile a predicar a Ninibe, 
íemiedo no fer crcydo, Surrexity'vt fu^eret i/jThar- 
p s d f^ c ie D o in i/ ií .H L iy c n d o  de la prcíeacia deDios 
ilegó a Iopen,quaado vna ñaue deTharcis Gadi-

F i tana.

a
Libro

íuUanus in 
aduer.n.i^ * 

c
Líhr.i. C.4. 

d
Libr.p^epi£.

e
Cap.i, c.j.
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^Antt^uiâùàygYànàizâs
tana,qncria partira Efpana, y en ella fc embarca 
c.rPiofeia,dcrucrtc,quc aquella ñaue era de C á
diz,y los marineros Eípañoles Andaluzes; dize lo 
afsiluliano: a Legipariternaíiemiüám.,í¡ic¡tiamim 
gYejfm efï l onasfat^e Gaáitmami<\uapon&uU íLera^ 
Jcltmam purparam-ylanamyífftíimyj^amím ycamabUy 
fpartam'. ^  inàenààibat ad Hijpamamyep^amnjocât; 
PïophetaTharcisycpüaÇilharît^um y onerata baljamof.

alip mercibits yhabtfis infigne Herculistitm daode^ 
dm Uhoribni. Eiîo fuc,como tengodicho,Rcyna=  ̂
do los Feniccs en Efpana año de 840. o ci de 837;. 
y 4Mv defpues que vinieron con Tu ReyEruhreOj,. 
eilavc Z fcc Lienta por la primera, porque laquê- 
dexamosdicHa,no'deuicron de quedàr en Efpa
na,y por ctto,y pof auer tantos años,00 fe cuentâ 
por venida entre las tres,que deípues bkieron, ̂  
C1ÎÎ fueron facelsíiusyporque laptiinerafue,quí' 
do llegando a elEllreciiO,encendiendo craallicr 
tcmimo y hn del mundo, y que fus dos montes,! 
€alpe de Giba! rar, v el de Abyla, Álihay Abinnay^
Abcnnaycn h£úca, erari las colanas que bufeaua,.. 
bolvicrcn arras,v ticrirìcatondòndcaoracflaBb■'y
Íez,afu'Dios Hercules: cjuomneAxitYin&mráxi- 
meJsÉfi: como dize Eiliabon, b y erueda pfouaa- 

f  i» do al principio, c
Ellos pues FèniceSjìà fegunda vez que vinicro 

i|Efpana£indaron,o ic£.diUcaroncíla ciudad de’



¿ 3Delú Ciudúd de 
ellojfacron ios quartos fundadores de 

eliajpaíTaronfe ty'j. años poco mas,o nienos,deí- 
dclagraníecaafu Vénida(comofcpucde ver en 
Tharafa, y enGocs, en los 1 iigates alegados.) Y  
antes dcllosjhaíla el incendio de los Pirineos, vi
nieron por la plata,e[uc de los minerales derreti
dos de la gran leca fallan,los Ccrtas,Lidos,Thra- 
cios,y Rodos, luego fue clincendio dicho,y def- 
pucs del vinieron rosPhrigios,yCipros,ytGdos cf- 
tos hizicron algunas fundaciones enErpañaimas 
aquienes fe atribuyen laS mayores dé ella, y pria- 
cipalineme de eílaCofta de la Betíca, por donde 
vinieron naurgando,y donde hizierort fu afsien- 
to,fueron a cEos E;*níccí,qtiarcos fundadores de 
Bdez, que baílacEt* añodp naque lafurt- 
daron y recdiiicaion 2|j49o. añoSjíiciído los qué 
la pufieron ci nomb’ic df jTí.rjpor fer la fí xtá ciu 
dad y población qüc [ihucicus d*' ide Calpe a ella, 
defpücs que en fuTemplo rfe B'nWjofrccic' 
ron a lus Dioícs íacriñeros la'priuiera vez, como 
quedádicbo,y dla,en que níüdaroil íu nombre, 
fue lafegundaque vinieron en burea de las co
limas de lu Dios Hercules,como dixo el A¡Galde' 
Bernan Biafqüczpór eíías palabras : '£¡!os 
ron ¿ios ht^ddá's en t  e de ¿e¡ fe^ndá ¡femada
Marón a ^ d r a , e Adald^a  ̂e ende pncar&n morador ex, 
lÍQ nieímo dia,e Piíiílrato en iaepigrama refe i ida.̂

Cí|.
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,c^ ün''büíquexo ,.mas regunEftrabop, a .efia ;Í€ j 

gunda vez,como la primera, ofrecieron facrifi, 
cíos a fus Diofesjlos quales faliendolcs infauftos 
como al principio fe bol vieron a fus tierras, per© 
layezprimera no paíTiron del Eílrecho, encendió 
í^o eránaquellos dos montes las colunas que bu f  
,)Caua!i,y para Caberlo del Oráculo, ofrecieron fa. 
OE^ciosa fu Dios Hercules en fu Templo, qu  ̂
fcalkíon en las ruynasdefta ciudad, que deípucg 
rccdificaro,como queda dicho, b J b t f i B o  

f¡i9iCum ne (̂ í^A^uam ho^i^yponendennt reírofle^
xeremrjftm. Boívicronfe tciíles a fu tie rra.

Beipuesde algún Ejcinpo,boiviendoíeg unda 
yez,llegaronalEftrcqho,y cnbufcadelas cola
nas áefte fu Dios lo paíTatoDjnauegado mil y qui- 
nientoseíiadips, vinieron a parar a la Isla confa- 
grada a Hercules porErithreo{comodexo dicho) 
que csCadiz,y entendiendo que cita, yU dc lu- 
no,quecftajunto a clía, eran las dos colunas de 
fu Dios Hercules,que bufcauan,para certificare 
deello,cfrecicronalli[como enc(l:a ciudad] fa- 
crificioa cfte fu Dios,el qualtambien les faiioin- 
faaílojy afsi fe bolvicron a embarcar caminando 
a. fu tierra y Q ^^zhiPe^tem porisinteruAlliim  va 
liguiendo Eftrabon c fu narración] 
PAdijímiR^i^quingemls progrefm inpÁAm HercuU
S9H ÍA
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D e  Ja C it 'J a d d e  ‘S t íí^ .

c tiitx ip W A n te sr h ic  fjje colum nas H trcuiisy  D e o  facri^  

^ ctu m in p tm ^ ey n on p orH n á cn tíb iiS  ¡M d rurfm h u p j s  

d o m u m r é p e e t^ é t.Y  a la buclta fundaron defde el 
cftrccho hafta Adra,o Vera,que es la vltima ciu« 
dad de la Cofta de cfte Rcynode Granada, y 
la fexta población [ como tego dicho) fue Belez,, 
a quien por efto puíicron S e x , como en la Galla 
Narbonenfe a otro pufieron losRomacos,5cA:M^
«or«)», fegü Pomponio a M cla,y fu interprete 
Oiiuario, h que dixollamarfc afsi por cftar en % i b .^ J e G s  

ella los foldados de la fexta l e g i ó n ,  S e x ta n & m m , ¡¡a  

f v b i  eru fitm ilU te s  S e x u l e ¿ Í 0 nes, nenfi.

La tercera vez vinieron con armada, y llegar© 
a Gadiz,reedihcaronla, y a fu Templo de Hercu
les,yerta vez quedaron moradores en toda efta 
Corta de elÁndaluzia. Pequeñas ferian crtaspo- 
blacioncs,y fololo que hazian en la nueftra,fcria 
repararla de las ruynas que tendria,para quando 
otra vez bolvicíTen hallar donde acogerfe, por. 
que las dos vezes primeras que vinieron fueron 
en pocos nauios, folo adefcubnr lascolunas de 
Hercules, dexando alguna poca gente para fu 
habitación : Tértio (Profgue Eftrabon) cum  c ía fe  

m í¡¡o s,G a d ¿s C 0 n d íd i f ( ,^ p h a m m ,á d  fp s B a n tts  a d  

O rtétem  m ju ld p a rtes ^ d tfica ^ e,> vrbem a u tm d d  scca-  

f u m .E ñ a  tercera vez vinieron con armada, y edi
ficaron la ciudad de Cadizy Templo de Hercn-

J» dnmtv
hir.y*



»ftra.

lc5,cits aLcüaiKc,yaqiicliaal Poniente,enla.B- 
h  Ericíirsnjv el parar eíia vez,y no Jas demas, fue 
por aucr kalladoias colimas de Hercules, t|uales 
fueffenay muchos pareceres: veafe a Eílrabon a 
jCpbrc cftepuco,q lo vaprofiguiedo en cílc Jugar.

JDeípucs deíios Fenices,a quien es Tbaiafa da 
por fundadores de efía ciudad de Belez [qucef- 
tunieron enEfpañaquarentay vnaños dcrdc c l 
de 840. antesdeja venida de Cbudo , hadad de 

vinieran los Egipcios, y eduuí'eron en ella 
treyntay cincoañosjlos Lesbios fefentay ocho, 
los Phorcnrcs4S. Nabuco Ponoíorí». los Carta- 
gineíes 548. hada,que los Romamosles quitaroJS 
el Imperio de Efpaña el año de 114. antes de 
Chrido,enlaqualcduuicroníJx5. anos hada la 
venida de los Godos, como todo fe puede ver ĉ is 
Tiaa r̂ fa e  ̂c 11 ugaj eitado,.

C  J  p .  K

'B/íí^uefeproftgííeem  otros fnniadoríSyCi quienes fe 

d e  atrihuyr el ferloypor ganadores juyos) y aum en- 

S ador es d e  m ayores grandez¿es.»

A V I E N  DO Los valerofosRoraanos feRo- 
rcado a Efpaña 155. años,y echado de ella a 

los PeQoSjoCarcaginefcs, vino a ella Cayo Julio
Ccíar,
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^piid  Tarap 
p. nuht Jupra

Cwdad de
Gèfar,en elaaadc 5>. antes de Chriiîo, y doze 
antesdcl prindipio de fa Imperio, el qual paíTan- 
d ò  por èftaGoftà del Andalaziallcgò a C ad iz, y 
entrando en el Téplo de Hercules a ( fegu Sue* 
ionio) viò la imagen de Alexandre,que cnclefta- 
na,y confiderando,que cn la edad que el enton
ces tenia, yáAlexandro Magno auia fugetadoro 
do eí mundo íin que el hauicíTe hecho cofa inc- 
fnorablcjdiovn gran fafpiro : Ingemmiqmfiper- 
tsjufignuuiíimfuam, qmd nihiltwm á.fememor.ab,lt 
éi^umfuilfteea 4 taeejquam idm Alexeinder Orhenitr* 
fammjítbegerái. .Füc defdeeatonces -lan valero- 
fo Capitanjy'Principe tan querido en Efp3na,qcc 
de fu nombre muchas ciudades fe Wzmaiólultas,
Á deribdlioncnomtniiifltus diner ja ciuit¿itis y Pppida^
Atque Caflelln Çri/t a ít P im iiu )  Ú enom inotáfu n i. En
tre las quálcs nombra Tarafa concile apellido 
en el Ahdaiuzia vha vez,/«/.'¿» fidencia, fin dezie Ltl.^ citp.i. 
nada dé Scxi^rrnin íulh,c^iic es nucílraBelez,auie 
doPlinio b contado las poblaciones defdc Ta* 
tifahaíláMuxaca,y entre ellas, S e x fr m m m  ceg- 
ño nine lultttm : me admiro muého , como Tara- 
fafiguicpdo a Plinio,entre las poblaciones dcflc 
nombre no ponga a Sexif 'tmumyiiamaáopoi fo- 
bre nombre iu ltu m .

A eftadudarefpondo, qnc demo entender a 
por nueftro Sexifrmitim hiUum . que 

G ambos
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ambos ugnihcan vna ineima cofa,fidelidad,y firí-' 
meca de voluntad,y aísi las-juzgaria por vna ioja- 
ciudad,mas fea yf^a,o dos dillimak[qtiebi loim^a 
cierto,y llamarfe afsi ArjonajComo lo dize el Pa- 
dreBcrnardino de Villegas a  en fu memorialíla, 
naeñra de Belez fe llanaó del nombre de lulio 
Cefar, Sexjfirmiumcognomim Ifilmm ,  es lo.mef- 
mo que dczjr,la firnie^a de lulio Cerar,por auer- 
la ganado efle Principe,o aumetadola,y aucr fido 
fideliisim3,y por fu nombre Juítttmyíac cD-ticni- 
po de los Rotpanpsdlamada eila ciudad Sagra- 
da^como fegunPlinio, ¿ lo fució aquelía^q cf- 
rauieron dedicadas con fu nombre a efle Empe*» 
radorr Sacris lingua O^pidorumfVomhtUsy^ax&togm’» 
minibusin 'B^ticis áipnguntur,. Fue también dello? 
muy vcnerada[quc al llamarla Sagrada, fe feguia 
la veneración] ícganlofepby ían Geronimo. X 
aisi quando Tiberio Graco mandò dcrribat las. 
las crezienras ciudades de Efpaña, AuíorPolibio, 
citado de Eílrabon c ( ora fue.íTen todas cmda^ 
des,o cafliÍIoSjO arrabales) nucdlra.ciudad de Be
lez,dicha cmonccSySextji-",mm}^ Juli.ufiíy núpáác--, 

cioefl:a ruyna,ni en tiempo de Catpnja derriba
ron fus muros,fegunPlurarcp,por la fidelidad de 
fus ciudadanos, que íicitiprc la guardaron a fus 
í^cyesy.Principesique enrccompenfala liberta- 
íonyhizieionexcmpta ác tributos ypechos, ni

defar-



i é
’á^farmarbl füs d Ì fd À h ò s , viécio la fidelidad y  
^rine^a' de Cú am ĵ: ̂  y'por eftar dedicada a lu'io 

3̂ê â J¿ <|‘aiefì podemos llamar fu quinto funda- 
á'orjí^ucs tantas gModézas le vinieron de férló. ' 

Acaíbofe el Imperio Rom ano en Efpana' ch 
Honório Q^dragcfsiirioSextò Empérador,cn el 
,àfio'4ir-de'èbNacimientòde Vinieron
los G od bs e o n Alarico fu Rey ,y Rey nár © n tre zie « 
tos y fcys anoSjháfla trczc dcNouiembrc del año 
yiyí-que él Rey dbnRodrigo perdió a Eípana, y 
vino'por fuspe¿:ádós en poder de lós Moros, que 
rnéffc'rñcsyaño dizé Miciraél h Rü-
éio fuejlo contrario tiene laymc c ;Bledáíque di- 
ze fuela perdida de Efpaña deíde el año de 713* 
fiaftaelde 71 d. que fe aeabñ le  perder toda, en 
i:uyo dominioy fugétionefluùò efte Reyno dé 
Granaday íu Coila feteeientos y fetenra años, po' 
co mas,o menoSjbailaqùcel añode í^ ^ 6 . lósCa-' 
folicóá^Ré f̂eá dóñFerñandb^í^ dcie' fiom J 
bW,y doñaVfabél, lo còmen^aion a eóñquiílar, 
focándolo^ dcI poder de los peíñdós Agáreoos.
' Enefletiempo, vnaño deípues, qoé fue eldc 
i 4 8 7 ;¥eñaiiro éda oitidád de Belèè-ei Católica
RcydonEcrnandoaveynte y fictede Abril, y a 
tres de Mavo,dia de la Invención de la Saniilsi- 
maCruZjCntró vitorioroenclla para darfela,co- 
mo'féla dio por Patrona(como ai fin della Hrílo-
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'^fin^uédadygr4fíJexíts
ria veremos.) Y afsi con jufto titulo podemos" lía;* 
maranueftio Católico Rey don Fernando, ai 
fexeo Fundador deíianobilirsima ciudad,cjuc can) 
bienen fus fundadores obfcrtia, y tiene clnom- 
brede , por auer íido cílos reys [ com 3 áu,c- 
mos a  vittojen cuyo Cerco fundidor ,  íc puede 
gloriar muebo mas <j jc  en Tubal,Tago,y Heroi 
leSjCus prime eos fundadores,ni en losFcniccsque 
larccdificaron, aplicaron, y conoblezicron con 
fus armadasj.ni en-l>i 1 ro Ce Car, por aue rlxcngrani^ 
dezidpcon fiimp ii,bre,piotc|ue c] ûetiene que ver, 
auerla dado Xubal, ciivi h ii ActaiO,cI nombre de 
fu Atalaya,Tagoel de luberra,H.rculcs cldcB.*« 
le7,,por cffuyp á c j f y l , o "Beluí^p pô r cl.de laPro». 
uincia S€Í£íi.pa,i tc de A f  icâ y cerca de Egiptodo 
de Dominaua,CGÍarcl de /«/<«/»,y.LosFcniccs cí 
de 5er,Gon auerla dado midÍTaCatolico Rey fu 
naefina perfoaajqucdandofc enclIa,acaüallo,ma; 
cando yo Maso,y abuyentando ptfpá poíi Cus ar-i 
mas (coraoauemos ¿ vido): coiipiruendoia, de 
ciudad in£el,y llena de ab »mlnacioncSjcníCaco- 
lica y bel a Dios,y a Cus-Reyes. Eflas íiCon Cus ma?̂
yorcsgrandezas,y Cus mayóte? Panegirieoí».

C J  P.
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f ripn à i los F m iu s, donit poUardn yfafstßlerö^^ 
pn efld Coßa delAnàal«zÌaty dpf*de eomiacaVoa  ̂ •

tones»1
Go  m o  Las mejoras, y grandazas de las ciu

dades Ics vengan de las .de fus fundadores, 
. me ba parcc ido en cftc capitulo (fiendo los Feni- 

CÖS fus quartGS íúndadotcsjdezk fus gfandczasy 
.^xccléelas.{pues las de los trcis anteriores,)? las de 

ios dos vhimos fon tan conocidas) fueron los Pc 
nkesgentefamoía,e iluílte enei mundo,y muy 
.conocidapór fus ñauegacicncs,ficndolosprime 
ros que furcaron les mares,viándo óp la piiracia 
nauc(fegun7/&«ßoalegado de Textor, a )  
i Pnmarsitem n^ení^credere dtiQa.Ttros,

.Que ellos fueron Ips que ejnfeñárpn el Arte 
de Isíaucgarjfcgúel p ed p r Al4rcte;.f»úí nel eri
ge de la lcnguaCaileitana,Ycn cl dc las Antigüe 
dadesde Eípaña c ellos fueron los que dreion 

Jas letras a Grecia,cornodixoCrit-ias. d 
. Phdmcum tfjuentítm listera nenspe Ue¡fiax,
Fue Tiro la cabeca , y Metropoli de Fenicia,a 
quicnlfaias e llama ciudad Regia y corcnada,y 
íifusiiddíidanos y tiatan'tes,Principes,y a fus ntr

gücian-

^ a t i  gío » 
¿íttttja gC“ 
nera.

è
L:b y 

e
Lih.i.Ctié^,

à
Lihr.\. de 
^theo, 

e
Cap,%^,



goekiítcS y mercaderes Ínclitos*. ¿Ims cogkatfítt^oi 
juper Tyrmn, é^mnádmeoronatam, euius ñe£otiatores 
Pfindpts^in^itorcs imlititeru. La Reyna de las ciu- 

Síilades pi#ri|ííEÉ3SyComG bué l  la que
psí ítí valor ̂  ̂apufo» 3 lagr#Hezá y poder dieAle- 

ândüOj,por lo qu l̂ pufo todo fu conato e induf̂  
tria Bélica en tomarla,haziendo cuenta jflue fila 

“fugGtau3,tOGdáf eni îaífe le rendir iaí ̂ Igioh Be I jr
"tí colri,y de animoy!Coúdibion ]R.eal: ^upd f  Tyrüm 

%ik t in£z? ceperimusyn>nimrja Pdniciá inpoteftáte ífifiGo
chsdemfeci, mo dizc Arrian o, a Tcodoreto ¿ la llama lltif- 
5.2,. ' tfiísima,no folo en Afsia,fi no cambien cti l  uf̂ -í

h 'pa y Afticajy Qüinto Ourcioyinfígne, afsi por fu
}n Ezs^hie- antigmedadjComóporfufundadór Agenor. Sus 
km» -colonias fuero C’aftago en Africa, Tqbas en goc-'

: cciajyQadizen^Efpañai'"  ̂ * -
LlaurardnfcFenkes fUs Cíndadanospor Femzy 

hijo deAgénor fufundador,hermanodeGadmo, 
y nieto de Neptun*o,y Libiaí de quienes defacn- 

" den, alos’̂ nálcfs-cnfeñoel vfo Ae las'letras'í qbe
jnuentb para fu lengua,y GadmO íii licrmario las 
licuó a GrcCia,y por elfo cnla Biblioteca Batica- 

. .  ̂ •• V naeftapintado-Fcnix, y encima-de’fu cabe^á' l̂ 
’ Alfabero,quecldioalos füyos,yescierto: Phe^

nix literas Phenictíms tradidit. Eftos continuaron fu 
vnauegaeionporéftcmar Mcditerrano, q como 

I mas facifia dcícarón parafijocubandola con par- 
. ticular
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tjcular c uy cladp a 01 ros, para goza r dp ■ fp ptp ue* 
chojiinjC ompanla ĵ afsi lo di:̂ e JEftgabpiijjr:<|, Pri^ 
misismpptilfus'.^olr F^henicesa G,adieusf fipm§djta.d 
mctunt 3 cdantp altos iflam nauigachmm ,̂ d^pdple 
Hiran Ip Rcy aSalotpon y a (us Yr.r̂ .?)Acas fplp la 
paaQgacioppprpl fna-r Bccnjcjo a lasyjndias y 
Of picándoles (a del MediterEa’neOí, í̂Wdc¿14 <̂jí 
Salomon in A^onGader, ^  m ,Ailat adoram maris 
^brfyqu£,e^ in terra Edom: mifsieautj. ei^iram pef - 
rnanus^erugrttm{t*prum ñaues nat^as 'marp 
au ieru p iiu ^^  Saloimnisjn Opkif.d^idoles fop 
laracnte efta nauegaddpjy gc ukandoles la.die. ei 
^ediccrraneo, donde;fiie rp coraunjicacm̂  ̂ pn 
cftaCoiladclaBctica. S= ,, r; ’ u, t ■;

Fefto Aiiieno apunto en fpsycrrpslo que Eiftra c 
bon y Plinio, c con eftas palabras.: Lih.^. ea.u
edfmsjoram earn rumuerfam origims] Pmorum exif, 
trmauif 'Marcuf JgKjpa. PefdjeMrpxajpahaíla Ca
diz,quees la Goftad,el4 ndalu7Í^>fcñórcafon los 
Fcniccs y Cartagineresfus conlanguineos y def- 
cendiétcs(lcgU;lutlino). d aiqpiinf spidiero ayu- 
da para defender a Ca4 iiZ,ya’laiden>as pobiaeip 
l̂es de la dicha Coih,;cdntrad̂ ^̂  ̂ origi

na rios,que habhauan las t;sr;f̂ s de adentro, cm- 
bidiofos de fus fundacAo ê?,y dc; ip§ apnieneos q 
ppr clla5(pcni% Ipsqtiaks a bípana con

itanMaíco^€O elia,nQ;dc5̂ ^̂  de H
venida

d
}n njltimn 
fut epitoma'
its.
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Venida de CRníla [ coriio le pare fea Eufebio] y 
a?«. áüG%defpucs át  la venida de los Feniecs.

Ptolomeo^cahlbíc delde la Coila de lá Betrea 
por fu4iabÍEacio, haz endo lilla de l >s pueblos ^ 
en ella fundaron y poíreyeron los Peños Baftulos 
(comofe vcradefpucs d refidendo los lugarei 
î uc PcoloRiéoporic deíde el Eílrccho halla Ba
cía,cjue es Vera) dizc lo mctmo:defucrtc,quc los 
Fenkes y Penes tenían de vna parte y de otra del 
Eílréebc),fus poblaciones en eflaCo(Ía dcYbciia,

í

I

^uc fc|jun Pc'libio,eom6caua dcfdc los Perineos I
liada C>adizj£ílraboh le da menos territorio def- 
dcEbro, que fe IkmauaYbcro halla Cádiz, fin 
entrar las tierras adentro de ETpaña,quc eran caá 
Velicofó;s los naturales EfpañoleSjquc no confen- 
tian faliraiosFenices de fus poblaciones mariti- 
inastPlinio y Ptolornco les dan menos territorio, 
pues dizen tuuicron fus poblaciones dcfde Verá 
y MuxacahaltáCádiz, qüc ella es propriamente 
ía Coda de la Becica, que afsifc llama todo lo q 
baña el no Betis-hafta que entra cnla mar (como 
veremosalhn dcllibiò qnarto.)

Ella era la tierraque los Fcniccs poblaron, co 
tncn^andodcfdc Gíbaltar,la fegunda vez queyi- 
nicron de Leuantc,yertas poblaciones les íeruia 
de defeanfoy efcala para fu trato raercáncil, con 
los lugares apartados dé la már,d6de para fu tra

to
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to íabiicaron cafas de faturias, y contratación to 
fusMagaccncs,y tambicalgunasdefenfas, y caf- 
tillos,para la guarda de fus mcrcadcrias^y de aquí 
fueron aumentando y haziendo fus poblacioncSj  ̂
aiasqualeslos nieffnos na4:uralcs Eípanoles les 
ayudatiájparagozar con fu trato y comunicacio 

loprecioíb que de otras ^rtcslrtaiaiil ̂ :

H OBRO
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Delà Ciudad de Belez.
c  ^  P.

ulo àonàelos Autores antiguos y  mode 
la Ciudad de Menoha ^y quai Je coltg

oneni

\(kOty

H  V  C t í  A cliueríidad' de pareceres y opi  ̂
niones ha anido y ay éntrelos Cofmo- 
graphü acerca de laficuacion de la Ciu

dad de Menoba,que han caufado mucha duda, y
no



'Vela ciudad de"BiUzj 5°
fe a c a l  de aueriguar cifitio donde-eftuuo fu 

poblaGÍon,con que jía quedado tan dudofo, que 
csdificilauerei'nprendidülo cn cüe capiculo pro
puerto,pudre fus pareceres, y al fin dcllos el mió,
^juftandolo lo mejor que pudiere con la verdad, 
yfino.contentarealosquc con.menosfundame?' 
topienían ĉ ue csBelcz,figanfu rumbo,y raiTetu 
no fe defpeñen,cafandore con fu parecer, y aue- 
rando fus fundamentos dificultades tan abfeon-
didas,y ya que no quieran feguir el mió, queden  ̂
.fedudofos cn€lfuyo,'ConiO yq,fi bié muy cierto, 
y fin efcrupulodc duda, en qucJVlcnoba no es 
Belez.

Y  fi porla variedad de las opiníones,y mudan
za de las cofas y temieron 1q:̂  Colmogtaphos an
tiguos fer creydos en los figlos venideros,por lo 
que dixoPlinio; a Infinmm id quoque exifUmA- 
íurifíec temerefme aliqua repriherjfwfie traBam .Quie 
.emprende tratarcofasfcmejantcs,nopucdede- 
xar de temer fer reprehendido: que mucho rema 
yo padecer el mifmo infortunio, con aquellos 
aquienesparecierenouedad lo que dixereí Eftc
tem#í dexar de
feguir lopropuefto,quc referir opiniones encon
tradas, quando la mudanza de las cofas erta en 
abono de fu dcfenfa,nada redundacn.mi.dcfcrc-, 
dito, guardando fidelidad en referirlas,como

H 2. ellos
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Anttgatiad y grandzfii
ellos las dixcron.,íin'Gc»furaslaíS(jUie cn'aquelio5 
tiempos quclascfcrimcEoahallaron en los fiiios^ 
que p^nci las ftmdacioncs, que con los tiempos, 
ruudaodofe vnas,yaniqui)andofcotras^ parece q  
los que las relie re a-fe enganaroDé Ello he die lio 
en defenfadelos-Aucofcs antiguos, que fi aora 
nospatecc fe contradicen^, en aquel tiempo que 
cfctiuicron-pudo ícT cftat las-cofas cgíhdlas re
fieren,y las poblaciones calos íitios que lias po- 
nem

EíVraBon, a  que fue en tiempo de A r 
Cefatj diligente imbeftigador del litio de la«, po- 
blaciunes del niundo,Ucgandoa tratar de las fu- 
daciones que eñ aquel tiempo aiiiá'cn pie defde 
cteílrcchode Gihaltar a Lcuantc, en el mar Mfe- 
ditcrraiieOifdld ícñala quatro CiudadeSi que dc- 
uieronde ferias mas populofasc iníigncs; lapri- 
mcraGálpeiqitees-Gtbakar jjafegunda Malaga,, 
la re rcera la Ciu dad die los Exitanosí que e s Bele z,, 
y la quarra Ahdctaique es Atmeria , fus palabraŝ  
9o n  c i\ a s :  Iftch o ítm ib m  m t r o d  C a lp C y d o f^ m n in p a r^  
H iq u o d a m m o m a n u m 't ^ á d ^ a \ \ i t a n t a r n ,^ '0 rtta i9op  
p i''t in t n s  j n em o ro fu n i p r o u n s  jíA jorihu s m a r t t ^ a m  
M c d i n r r a n t ú  O r á m  jip a r a n s jq ^ L  l i í h o r  tu tb re pri^- 
9n < íñ u m  e x t a t o !) p id u m ’Á Í a l a c a  y (¡uod'tarjtb d  C a lp e^  
ifífa ftea ^ G a dtsdtftu n g ítu r m te r fv a llo . In  n j l t i n o n  tcr~  
ra^ im prn ium  e(l in g it ia  h a h e n s ,S a lja m ‘h ú t i a j d  ip 'ja m

n o n



'^DeîaCiudiidde'Beïezj
i^sn fju tli M e n a c  in  opinantiiTyO^uam P h o ce n fiu m  
tnâ^n ^ r h e m p tr ce p in im y (¡u x a d e c c a p im  'v e g t t .C ^ i C “ 
r u 'n  eane(\tia(juam  t(i. S e d  enirn iB,â lo n g in q u m s d if ia f  
à  C a lp C y à p m à a m tn ù s  ia cttygrece rv rb ts  r v e ^ t -
g u ia  je r ^ v â t. M a l a c a  r v tr o P h itn ic id y c im ia th p r o p ift^  ' 
^ u i i r i s t e m t p r m a m .  B ù n d e  B x i t a n o r u m  ciuîitas e^y 
iiijua S a lja m é ta r ia  p r M t p u u m n o m e n a d e p ta  ju n t y  d e  
h m c  A h d tr a  P etn icu m  s p fa e tia m  ttd ific m m . En don
de Eilrabon no dizc cofa alguna dcMcnoba,nila 
toma en fu boca en todo clU libro j.fi no vnavez 
poco ames deíle logar,feñaíando algunas de las 
Ciudadesqucíccdificaron jumo a Ríos: S icu té  
p t n t n s f l m t w  c o n d iá e ru n t e q u th is  e fl. A f i a j  ^ e^ rt^ fa y  
Onoh^a, S o n o b a , M e n o b a , En cftc lugar folamcmc 
tratadcMenoba,y noenotrojfiyano es cjuca 
Malaga la vie jajfundadaa la boca de el rio de los 
cófederados,que oy fe dize Guadalgorcc,o Gua- 
dalquiuilcjo,que fegun Elirabon fe dezia M e n a --  
íí,fundación antigua de Gúzgoi.Gracdnírbis^ep- 
tfg ia fe r u a n s , que en fu tiempo hafta fus fundamc- 
tos cftaua dettiuyda,que a penas fe verán fus ruy- 
rasjla tuuo por Menoba,llamándola M e n â c e , c Ç -  
te nombre dize Feíto Auicnocn cftc verfo tuno 
Malaga la antigua.

M e n a c e  pr¡oreye¡íi<e*Vocáturfi¡ícuIó.
Y  que fueííe toda vna Ciudad Malaga y Menaça," 
eftàfundadâ por los Griegos Eocilc^ aquella'

poí



Afiti^mâûdy^yandezA^s
poi los FsniceSjde mas de los dichos Io dizcPero 
AutoaSeurerjPçdrô de ívledína,, y Diego PcrcZ; 
de Mefa j y tambiçn Xarafaafirma le llamó antes 
Mú^cQÜuWüeítcaaíitéPromnciaMtlace emitas i ̂ c* 
Malaead^fpcepsá.s^^^^ Y  afsi tiiuGíainhicn 
por npccibrei^enobajy Efirabon por tener a Ma
laga la aptigüa[a quien llamó Menaça] por Me- 
íioba,ñola nombró,que íi fuera diílinca,antes de 
ÎaÇiiadad deiosExicanos,y defpuesiapuíiera, ÿ 
jnolo hizo,deruerce,que Menace,Mclacc, yMe- 
noba es todo ynpj como tengo prouado en mí 
bofquejoApologecicOjdc lo quaí fe cebará de ver 
coneuidencia,queen opinion de Eftrabon 
mhctx\o es BeleZjfi noMalagala yie|á,y Belez lá 
Ciudad de ios Bxitanosjcomo fe dirà adelante, y 
efto no eshablai iinautoridadjqueCafabonoco- 
mcntatido a Tolomeo dize, que la Ciudad a quiç 
Eílrabon lUnaaMenacc,esMeíioba;lo meímo di- 
,zen AbrahanOícelio, y el Padre Martin de Ro  ̂
con otros,defuerte,que mas le conuiene a Malar 
ga el nombre dcMenoba,que a Belez.

A lo que be dicho de Menace, hallo en Eftra- 
bon vna contradicion para no fer Malaga, y eílac 
en el  filio que digo, y es dezir, que Menace cftà 
nias Icxos del Efirecho que Malaga, también lo 
dize  F lor ia n  de Ocampo,ylucgo mas abaxo M a
laga, y otros también lo dizen afsi.Rcipoirdo a

cfto.



Ddd Ciudad de "Behz: 3^
eflojque como he dichoMcnace csMenoba, yer 
ta dizen muchos es Mezmeliana,y fundación de 
GiicgosFoícnccSjcn eíto no me afirmo,fea lavha, 
o la orra,coiTXO no fea Belez Menoba,ni Menacejr 
que eslo que voy pTOuandO y en quanto a lo de
más figa cada vno lo que mas bien le eñuuierc a 
fu fe ntir,c o mo lo haze el padre R oa, que va p r o- 
uando no fue Men3caMalaga,poE loque dizcEf* 
traboia^nr elrio de los confederados Guadalqui- 
Icjo, fi no Gudalmedini, íienta lo que quifrerey 
como no fea,que Menoba feaBelez,pues defte ca 
pitulo fe veraio contrario..

El tegundo Autor en el tiempo y antiguedady 
que corno Cofmograpbo tan acertado tiene grart 
autoridad,-csplinio,que floreció en el año de 112. 
dcl Nacimiento de Chrifto ,defcriuicado defde 
Tarifa ha í̂íaMuxacar las poblaciones que en fu 
tiempo fe conocieron,dixor a  C a rth e ta  a G r d c i s  

d i E t a l C a l p e ^ d e i n  li t t tr e  w te r n o O p p id d  L i k ^ .  c a . .1  

^ 'a d e ftt la c u flu m o y ite m  S a l d u m  O p p id u m y S u d M a ’- 

¡a cífy cu m  flu u io  feederaeoritide W y M en o lfa  ettm  Jlauioy  

S e x t jir m iu n ic o ^ n o m w e  lulíurytySatam hinO . ,  A b dera y  

^Jdurgís‘B í^ {!C íeff2Íf.E ñe A m o r  p o n e  a Menoba def- 
pues de M a l a g a , y  la fcñala c5 Rio,y antes de S e x t  

fr m ffy  y afsi Gerónimo Guerra , que traduxoa 
Plinio,enriende por Menoba a Mezmtiiana,entre 
Malaga y Belez, cuy os edificios oy fe defeubTen,

y fue

a
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Â/ít: maldad y gnifidczjíj
y fu« lil gar de c 00üd crac ion,pues en el íiuuo AI- 
cayd.cjy recicnganada cíiatierra aduana,porcu- 
ya playa fe cmbarcaua la paila frutos de fu cornac 
ca.anics que por Malaga, y Belez,como dello ay 
inrtrmnencps,quc lo cclí:ifican,la qual no careció 
4 e rlo,q antes della, hazia Malaga, eíU el arroyo 
que viene de Tocalan con madre bien ancha,y cü 
jpazdc aucrfidprioenotros tiempos, que no es 
mucho,que ríos de aquel tiempo oy fcan arro
yos,y los arroyos rios,y haziaLeuante,rauy ccr.ca 
4 clla,tambien ay feñal de rio,y cóprucuafe auer- 
l o  auido,porque quandoBclcí fe ganó de losMo 
íos, algunos vezinos fuyos declararon tener ci 
fermipo defta Ciudad hazja Malaga tres leguas,, 
que era haftacerca dcMefmeliana,qnc eftá encf- 
ta diílancia,.y Ja díuidia de el termino de Malaga 
vn arroyo que cftaua j unto a vna palma,cuyasber 
tientes del Poniente eran de Malaga, y las deLe- 
uance de Belez, luego auia arroyo que licuaua 
agua en cíle tiempo? que en los paflados pudo fer 
rio,cflo fe vera quandp fe trate a de lajuridicio. 
de Belez.

No fe leharadificuUofo de creer lo dicho a 
quicnnohuuicrc vifto cnFlorjan ¿ dcOcampó, 
como ci ano de500.antcsde clNacimicnio do 
Chridojhuuo grandesterremotos por filta de la
bias en coda la Cofta deftc mar dcl Andalpzia, y

fucroí>
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Fiieròn ta cfpantofos aquellos temblores, que mu 
chas cafas,y cercas de pueblos cayeron, muchos 
ríos corrieron por otras diuerfas partes de las que 
folian,algunos montes y collados bien crecidos 
fe mudaron a diuerfos lugares con la fucríja del 
mouimiento,quc los arrojaua fuera de fu primee 
íitio,abricronfc grandes hendeduras por la tier
ra,y por cerca de la marina,y en algunas dellas fa- 
licron nueuasfuentcs,y nucuos arroyos de betu
nes,y muchas aguas nunca vidas: y afsi íegun cfto 
no es buena ilación no ay rio en Besbeliana, lue
go nopudo fcrMcnobajpues en cita auia rio,por- 
que aunque aorano lo aya, ay fcñales de aueilo 
auido,y en aquellos tiempos quclosGoímograp- 
hos le pone rio,lo pudo tcner,y aorano,por aucr- 
fc algún monte mudado con aquellos terremo
tos,y cegado la madre que aquel rio tendria,yha- 
zer camino por otra parte,y no folamcntc Gero
nimo Huerta dize, que MencbaesMesmelianaj 
motejado por efto de el autor de la impugnación 
mibofquejojdizicndo ercriuiódcfdc fu bufete ,y 
nofupolo que fe dixo,no fendo afsi, porq fguió 
en cfto a Geronimo Ruícello Italiano , que cí- 
criuióclaño de i jéi .  que aora quando eferiuo 
cfto ha 8i. años,como quando refiera dcfpiies la 
autoridad dcPcolomeo(a quien traduxo deGrie- 
goen Italiano) veremos. Defta opinion parece

1 fer
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' ^Antigüedady¿randezai 
fcr Antonio a deNebrija,quandodixo: Afe«afií 
Oyfridum Hi¡paní¿e‘BctticapropeMalacar». Y  no puc 
de Icrotto queMesmcliana,ym3sal>axo,de Mc- 
noba dizc : Oppidam efi ‘Beetica in íiifpaniarliii dc- 
zir qual fea.

Sigucíc cnecrccr lugar niicftro Efpaoiol Pomi- 
ponio Ir Mela^naturaí de Mclaria,vm de las ci® 
co Ciudades que eftauan dentro delEftrccho de 
Gibraltar^quc aoradizelaymc c Bleda,fe llama 
Algcckaíeíle Autor deferimendó los lugares del 
Atldaluzia,comentando de Leuíaniea Fomente^ 
dizc : Jrj lilis orisignohiliajant Oppiia^^ eptorum mé 
tiotantttmadordinem per.íinet. Vtrfi in{\m-,([MinVir» 
gitanum njocant. Extra Ahdera [ Fuera de la enfe- 
ñada de Be rja efta Abdcra, y no extra Ahdeutm^ 
como el Autor de la impugnación de mi bofquc- 
jo à ¿\7ío{j Sttelifíexs^AríatohajAialaca,.Salduba¿i 
Licipo^Barbecuh, apene deinde Augu'^tfsimum pe/d- 
gas^^ proximáinter ¡eEmopayatepte AJrica lit oranti^ 
tes effe utat/Llìc Autor pone también a Menob» 
entre HesJiyy Malag.i,y erto rcfpondo lo raefmoq 
a Plinio,que Mcn?ba csMcsmcliana,y no pone a 
d’«e/,al Poniéte de Malaga,como Plinio,fi nodef- 
pues de Apdcra[ confi lio ciliar otro Suel alli,que 
es Caílilddfcrro,oChipiona,como dizc Oliuatio] 
fin nombrar a SiUnbtna,o pobla:ion antigua, y 
afsi en qua co al darle a Menoba cl fitio,es cl mel

ino
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ittio qucÌ^linioIc day Huerta fu iíadu(íí:or, que es 
M ciiucliam ,y Pedro luán Oliuario en ks anota
ciones a Pomponio M ela,fe engaño en llamar a 
Belez Menoba,que fue clprimcro que dio en erte 
ycrroyfíguicronlc defpuesMonterOjy Vidanoua- 
no fobre Ptolomeo,toqual no puede fer, porque 
Antoninocuident'Cir«cntc tiene lo cotrario, pues 
Mcnoba,comocldizcydifta de Malaga doze mi
llas,que fon las treslcguas que ay deíde eftaCiu
dad aMczmcliana. Dcfpuesotrosiníigncs Au- 
toreSyquc eferiuieron fabre Ptolom eo, aduerti- 
dos de ila verdad, configuientcmentc todos fin 
^fcrepar,dixcron no ícr Belez Menobajfi no Se- 
x i,  a quien Oliuario no feñaló elnombrc de la 
Ciudad, que le corrcfponde a H exi, ignorolo, y 
afsi lopaflo enblancojdeuiendo.aduertirle con- 
ueniaaBelez,y Menoba a Mezmeliana, como 
auemos viílo,y quien fe engano en dezir que Sal
daba era Vbcda,poniendoaqui Mela folo los lu
gares de la Coila de el Andaluzia,donde no eila 
Vbcda,fí no la tierra adentro muchas leguas, t a- 
bien es cierto fe engañó en dezir que Vclez es 
Menoba.

í  t CÁ?,
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B n  el qttol fe  propgue con U  m e fm  que e» el 

pajfado.

ü  L C ^ r to  Autor Cofruografo , que fegua* 
J—/ el cierapo en que efctiuio,íe fíguc es elEmpc- 
radot Maico Antonio a Pió, que floreció por 
los anos de 140. hada el de i8r. en que murió, o 
el de 139, hada el de itfi. como dize Chridiano 
Adricomio b defpuesdclNacimicntodeChrif- 
to,y dcfpj,ies de Edrabon,Plinio,y PomponioMc 
la,y en el mcfmo tiempo de Pcolomco,comodef- 
pues veremos;ede Emperador en el inneracioq 
haze defde Cadulo,que es Caslona junto a Lina
res,KxÜa Malaga (camino que llcuauanfus folda- 
do5) pone e d a s p o b l a c i o n e s , Eraxi’* 
nOyHa^arayActiiAlbaiVrctyTuranania^Murgiy Saxi 
tano^Gahidum^ Aíenoba^Malacayáonázic vcra,q 
no deferiue camino redio, fi no conbueltasy ro- 
dcos,por la comodidad de el alojamiento de los 
fóldados,que ede no es camino de la Goda , pues 
comencódcfdc Cajtaloyquc esC<iii¿>«ía,junioaLi- 
nai'cSjde alliaTuigia jum o a Cajiralla , lleniada 
Cali‘’ííAltum,fe^ú(Cnxo) c luegoa F;í?xíW,def- 
pucs a Hadtara^y luego a 4«bque es Gudix, mi-

réíe
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refe el rodeo que craian para Malaga,de alli a 
Abra,o Alba,cinco leguas de Guadlx, como di- 
zeDextro a Àli?<iepropeÀccimyàc(dca\\ia.hAatcia., 'Anua 
que es [^riay rodeando por la comodidad de Iòs 
alojamientos muchas leguas defde MurciaaTÌi- 
r4»4»/i/,dcfdc aqui a Ciudad cn laBetica,
junco a los confines de laProuinciaTarraconcn- 
fe{como dize Antonio de Nebrija) que es Muja- 
car de que es Belez : mire fe el
falto que dio defdeSaxitano a.Gahidoiácíáe aquí 
a/l^É«#¿^,qucesMezmeliana,de Menoba a Ma- 
laga,dondc pone doze millas,quc fon tres leguas, 
cchefc dc ver el rodeo,pues auiendo dcfdcCaflra- 
lo,o Caslona a Malaga quaréia leguas,poco masi 
o mcnos,andauan los foldados alojados dozicn- 
tasy nouentay vna millas,que hazéfetentay tres 
kguas,y eran masfegun la dimanda que ay en los 
rodeos dealgunos deílos lugares,en que andaua 
alojados los loIdados,y afsi Antonino Pio no def 
criuiòfuccisiuoslosficios de los lugares referi* 
dos,Colo defie Àcci a dcMe noba aMalaga,
que los pufo juntos,)' que fea elio aísi,vcrafc en q 
entre Belez,a quien llama Saxitano,pufoa 
/»»?,lo que ningún Cofmografode los que he 
vifto, jamas pufo,ni nombra tal lugar. Híie Autor 
es en mi faiior,pues pone a Menoba juntoaM á- 
laga, y le feñala doze millas, que fon las-tres ie- 
-  ̂ guas,

OI*
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guas,poco maSj^ueay deíde ívicnoba,q«e es Bcz 
melianaa Malagajquc fcgunelbocabuíaiioEclc 
í k f t i c «  ., I k . M .  cada l e g u a  t i c p c  qoatro a i i l l a s  f ì  
f o n  d e l  Arracife,y c o n b L r e l t a S j C o m o c s  t  i  cami
no que ay defdcBezaicliana a Malaga. Y  el Pa
dre fray Baltafac a  de Vitoria,t r a t a n d o  déla dc- 
zima Sibila Tuburtina, natural de la Ciudad de 
Tibur en Italia, diez y feys t n i l l a s  dcRoma,dizc, 
que fon quatto leguas,contando por cada legua 
quatro niillas,fcgun cfta cuenta * las dozc millas 
deíde Beznieliana a Malaga fon eres leguas; lue
go nopqcdcferfcgun AnconinoFioBcle Meno- 
h i j Q  no Bezmeliana,por aucr defdeMalaga a Be
lez cinco leguas.

Entra Ptolomco en quinto lugar, refiriendo 
defde elEftrccIio las poblaciones que en fu tiem
po conoció,el qual floreció enei del Emperador 
Antonino Fio,año de Chriflo 150. Dizclo Genc- 
brardo,Bolaterrano,Guaterio,y Hali Aben Ra- 
gcl fuconaentador: I n  Iberico m a r t id i ic )  'BarbecuU  

^uminis o^iaySutliSteduCíefluminis o^iaAdi^lttcafAde- 
n o b a sS e X fS e la m b in íi iB x o c h e jA b d e r a ,  Pprtus  

ñ u s C h a r id e m ip r o m o f ito r iu m .Y i x ì z s n j ì j i ì à d o 3l\ orí 
ginal Griego,como dize el DoftorAldrcte b co 
eftas palabras: E fis s fo n  como eflá en los Códices G r i t  

g o sjy  eran de los ^afiulosjijue llam an Peños,defde M e -  

u U a  h a frp fB m a , Dizc^ucs Ptolomco en efta tra-
ducion
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¿úcioti mas ajuftacla a los Códices Gúcgos»Men-
rcUafTranoduEiaf'BarbejolaiCanhtyûyCi^lpewens^^
Columna interioris maris. Que ci an las cinco Ciu
dades que cftauan dentro c n cl £ft rccho,y luego 
falicndo fuera delà lmaiMcditcrraneo,profiguc :
In Ì heneo fvero man TarheJoUfluminis ojtia Sud Sa 
duca flaminis opa, Y  a-unque parece que aqut 
5 «tl,nocsnombrc dclugar,porcftarantcsy def- ^
pue»cnico mas,fi no conjunción difyuntiba[co- ^paf î
modixc cnmiBofqucjo] a por aucrvifto def- ^
pucsclMapa de Abrahan Ortelio de la antigua 
Efpana, mcpcrfuadoaquc Sucl es Fuengkola, 
caftillofuerte,como el otro Sud entre Jbdtra y 
Jiex itqu c  esCaftildefcrrOicilo fc picuarà quando 
trate de dicho Mapa. Pafla adelaïue Ptolomco,y 
dize; A d a la ca y A ie n o h a tS tX y S tia m h m a fE x c ih ey A b - ‘  

der.a,Portus Magms ChartàmiPromento: /«•»;, 
rw. Y  fobre cl bxochey{cvia\az\¿o\o cevs vna efire- 
Ila,dizc al margen el De der Aldretc : In Ptola^ ^

maisUtinü «on Exothtyftd Extenjto UgituŸyin Abrah k
Pretil] nomenclatore ex Ptolomes 'vtrmjque nulla me- ‘
f/o.[De efto meaprouechiicaddante h quan
do trate defte nombre Exocht] del lugar referido 
dcPtolomcOjíc infiere lomcfmo que de Plinio 
dixo fu traduáioi GeroniajoHucrta,que Meno* c
bá es Mezmdivinajcfio propio dize fobre Prolo- Lib.z tabla 
mcoHiciOíiimo c RuzcclIo,cnla Geografia de z, de Euro^

Claudio pa.
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Claudio Ptolomeo Alsxandrino, traduzídá 
GncgoenUalíano,añode i5(ii.quc dizcarsj.

En el Mare Iberico.

Bouche del fiume Barbe fola. 
Suel
Bauche del fiume Saduca
Malaca
Mcnoba
Sex
Salambina
Effoca
Abdara
Porcomagno
Promontorio de Caridemo

RioGuadianaì
Chipiona.
Rio Verde.
Malaga.
Bczmeliana.
Bclczmalaga.
Salobreña.

Almería.
Albuferata.
Cabodegaca.

En donde fe echará de ver como Menoba es 
MezmclianajO Bézbcliana,y no Belez, y que Ge- 
ronimoHuenaendezirlomefmo no fe engaño, 
íi no íiguió a eftcAutor,que ha que efe riuió oche 
taydos años. También fe echará de ver para el 
capitulo quarto,como a que Ptolomeo es 
Bxochay no le corrcfpohde lugar, fi no lo dexa cti 
blanco,feñal euidente,que en el no lo huuo,fi nO 
vna llanura donde áora eftáMo tiil.

En
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Éh c! fcxto lugar entre AbrahanOitcIio, 

„jjtfitc Cofmografo y oomenclaioi de Peo lo
meo,contane clic nume 10 de ícys fe va fiempre 
continuando en cita hiftoiia. tile  Autor en el 
mapa , que intitula : Hífpamd fveteris dejcnpii» 
€KcenAtihus GeograjuisÁbrühOrtel^. Denionílra- 
tiuamcDtc prueua fer Mcnobala feptima pobla
ción deldccl eftrccho haziaLeuantc , porque la 
fcxia es queesBelez,comoauemos vilto, y
^clpurs veremos tratando de fu íituacion, de- 
|ueae,quccncüe Mapa de AbraháOrtclio,Mc- 
Sioba,ni Lu iio no cftaii cnitcMalaga y Belez,íi no 
defpucsdcfta Ciudad a Leuante,y no pone enere 
Malaga y 5ex,chfuMapaaMcnoba,padofcr q  
efta Ciudad, que es Mczraeliana, fe defpoblaífc 
en aquellos tiempos,y fus vezinos, como cerca
nos a Malaga,fe fucíTcna viurraella, y por cfto 
Mailaga fe llamaflc MtmhajMtnaceiy Addacele O“ 
modixc en miBofquejo a de Almería, que los 
lugares fus coDuezínos como fueron aíTolados, 
fe recogieron a ella,y eftando todos juncos, folo 
conladuiiíi an de fu barrio eran conocidos,falic- 
dodeílepiincipio los muchos nombres que le 
dan los Autores de AlmtrtáiAbderA^y'Tfiiy 
jegun Oliuatio cometador de Ptolomco. Y  deC- 
jpuesen tiempo de los Moros fe dcuío de bqlvcr 
a poblar BezmcUana, o Mczmclíana (que como

K  dizc

Fd»4u



,‘mocfaésí^^ la fe toma por Y  
cl toonciadaàljBlma. cn el origen deuinagc dë 
losiVlakionaidqSiercfu libro de la de fcripe ion det 
Rcyno de Galizia,dizc,que antiguamente fc l la- 
inauanRaldonados,y aoraMaldonadbs) y. çoli- 
j ola e aque pot ella (t oma Ecr dieho) fc embar- 
cauan los frutos.de eftktiènajiteniendo paraefto' 
aduana yAlcayde Ja.q|ial!cn tiempo dcEftrabo 
eftaua aniquilada y e n e \[ de loso Fenk es no fc 
auiaredificado »y poteftas ràzoncs.cn.dicEoMa 
pa-noie pur0 derpucs.de Malaga &Méfîohai;fi nô  
a y porque pudo fer, que quandâ rê dçfpo-
biôeila Me noha,très Ieguas.de Malaga^jalgu nos; 
de fus vezînos poblaron.;otroslugan dcipucs dç 
Sgx a Lcuantc,y.lc liàmaronMcnoba,dQndc eftp 
Mapa la pone. Tome cada,.vno io quemejpr le 
parccicie,que mi intento es foloaueriguar ,,que 
Belez noes, MciioBa, fino meterme er>
quai ayafidbfMentGba,fi bieano puedo dexar de 
dezir que pudorcr Nerja^O Maro, O otro lugar 

-a entre Sex y SaUmbina,(iJe hallaremoscon riû,o- 
%ih.6ca.i9¡ Almuñccar¿como.dizclayme- ai Blcdaj^clqua.1 
de Ia (xpul- , yMenact^y.Memho;^ todo;
j?¿ ât los Mûr vnOjy arsi fcgu n elle A u to rM em ba fue Alra u ne - 
rífeos .̂ catino ohrtante que ic.tenga parCiudadmoder-

aja,y quefolo tratarGndellados Autoresj El vno 
e lX el’orcr0 de iaknguaEfpanola ,,di^ic ndo es

lo
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lo  mcÌaio que logar 4 c renegados , 0 fonido 'de 
cirti pana«. Y  cl oltroelisiubienle Autor Arabe, 
q<jc floreció por ios años de 1150. y pafsò todo 
cl ReynodcGtanada,ybÌ2omuy iìngulardiCf 
eripf ion dciodosfusitincrarios, ̂  la haze de A l- 
TOonecar,^quien llamaen Arauigo ^Imancàìy'!^ 
cftàiegun el dicho "Mapa en d  firio donde pone 
■ a ypudo ferio, y fupiicadon no modcr-
natisno antigua}masloeierto es , quc la antigua 
JMenobaiucla que aora cs Mezmcliana, cn cbfi- 
«IO quetodosìosCofmog tafos laponen.

E r t e  Mapaio iàcaiia Abrahan Ó i t e l i o d c  el - q  

l o s Fcniccs’hizicrond e Efpana e n  fu riempo,qu« 
cilos Fueronlos primeros que vfaron los Mapa% 
para t e n e  rlos p ^ a ^ a n th u s ,  que ciloCignifica À i a -  

prt,c o r n o  d i z e ' f a n  lfidoro, a ^ M 4 [twawii(p.ie,y di- 
'go que lósFcniccs ios inuenraron, porque efte 
n o m b r e  jl'lii'jacsPunicOjíomod i z e  A l d r e t c ,  ¿  

dcf'ucrrcvquelo inuentaTon losEcnices ,pucs es L t h . i .  ta :z*  

nombre t u y o , p a r c i  traer cn las manos, y delanic de SJp . 

losfitios d e  l à i i p o b ì a c i o r a c s q a c  fundaron , y  elle 
de E fp añ à 1 a an 11 gu a fer ia fu y o jy d e quic n A b r a -  

han O r t e l i o  facó el qiic b o y  diziédpg y.afsi fe le 
d e  ue da r m u cho c re d 11 o:* copùe nc aqucftc;laSj|w> 
blacioncs dcrdcTarifahaftay^l)q^i;1^^^^
4(is pori as m uebaspic dif 
l\m»y ¿  4bto de Ìqs.anti§u5^pi^
 ̂ K  X p-pro-

à
.I9.c.xtf
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O promantorio de paridcmQ,que fígnificá  ̂tafitci 
como pane graciofa y amigable, porque la vir«?, 

 ̂ tuddeftas piedras es hazer a los que las traen b ii
Li^Aoca.t, quiílos, comodizc Floriaii de Ocampo a lia'« 

niaíc también Puerto Cabomcro  ̂corcompidei 
deCaridemo.
" El traslado defíe Mapa, que anda en vno ds 
l e s  libros de Abraban Oícelio,dibu|ado fielinca 
té para que con demonfíracion en el fe ̂ â todo 

 ̂ ^ lio referidojíe pondraadelantc í  para compro^
uar Gonel loq^ue aquí fe ha dicho de Menoba.,.y 
loque aUifedixerede laCiudaddc Í íat, qucefta 
inmediatamente dcfpucsdcMalagaaLcuantej|f 
dcfviada vn poco de la mar*.

't 'A P. lU .

^  i (t 'Behz.no le quadM clmmBre de Jlfent 
el fmtodejJaj?a/,»ü¡icKewlrcU 

figntfco,
w
/Á  L O V N  AS CiudadcsyProuincías ayqu» 
e ijL  por el Fruto, y otras colas particulares q¡ms 
en ellas fe crian, fe llaman de fu nombre, conio 
Fenicia,que por auef cníclla muchas pálmasjcu- 
yo nombre en k  lengua Griega fe df-
^oaqucllatieríáFenicia,yel Aücfcmxfe llania 

. afsi;;
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principal,donde fe cue

lan,y ven fus rnaraoiUas.,cs en vna palma,y fo ífu 
to tambicivfc jlaraa en Griego Fénix , como fu 
plantataísilodiic el Arcobirpodon Antonio a 
^uguílinojel Brafii n i ^ s  ni^incnos en las Jn- 
;4ias de ladcOiaicaeiqii dcPqrtugaljfc dize de el 
roermo nombre del palo B r̂aíií,q con canta abiin 
diancia cria; y en el Perú yPrauincia del Potoíi, 
lapcdaiacioaprincipal dclla jfe llama la Ciudad 
de la plata,por aacr en fus entrañas criado tancay 
como tamas flotas bancraydo a Efpaña, y enri- 

.^uccidoalaEuropajAfsia,yAfrica*ry vlcimamé- 
rtc por no alargar eldifcur;óa y la Prouincia de fa  
Margarita cnías IndiasOccidcncales fe dize de 
cite nombrc,por las muchas que en fus riberas 
jÉc crian y pefean, masno fue afsi en la impolieio 

.del nombre Aííí»tffe<*,aunqucíignifrcara a Belez, 
menos no Ggnificandola,como aueiposvifto;:

. ElÀut-ordc la impugnación de miBofqucjo, 
eligiendo pira fu villa de Motril la Ciudad de 

aconíéja tome paraBelcz la dcMenoba, 
dizicndocs^nombreHebreo,y que viene ds la 
layz^quc Ggnifica la vba,y compucílo de oci a , q 
■ es iügar,o nlaterialde vbaSjO pailas, y de a i, Hc- 
pakiy de donde Çâh Menoha,c^iic figninca
:^basíó paíÍa? de precio,difiniendo fu nom bre de 

yiacofccbade.Beiçz, Ya dix  ̂ Replie ato ^
como

ViñíAgQ.c:

h
L iíJ'j.fx t



^Amì^ueSàày 9rañdez]rf 
en todo el HebrayCino nó fe hallan taíel 

ó á rá íle ré S  c o n = ^ á c ¿ fe  a BeMhyf Menab-̂ bii
és véfdad que ?vOacorresponde en Hebreo He-i 
nah^mas cftohad¿ier,lndjet>riiocfté^ütbr ló cf* 

_éridejfinq|ih^ai^t5s|‘Cbhiéííastr^
<jhlnñ. Jidireífe

^iíes ÍÍ dé eflás dicefòheis fépuede íac ar y de dtí* 
zír el nombré déMcnóbav

<^eroconccdéflci[áunqúé floTcaaft 
eÉosaiombres venga n ello 'fe

ipr nena fe r Belez. íLo primero,que Malaga tic ne 
mai vifíasque Belez,y íi por eliruto fe ha de lla- 
’̂ már Menoba,Malaga feiacomo tengo dicho.Lo 
degù òde»,que «Ite ¿nombre dcM eo ciba éis m uy an 
ííiguéiqyaés’ha'i^^^áe i 5 yi .años que lohallainós 
dc'n Plinió,y mas de 1^45. que íopufo Eíirabon en 
tiempo ;de AdgUífoCeráisy fcguníeftagrananti- 
güedádjqueeííeíiombrc M i ñaba tiene;, fiendo 
í:bmo dizen lais AútoresCiudady rio de la An- 
táaluziaenla coftádccl mar Medíterraneó , no 

e d e®gn iiìcà r vbas,ni palFàà; etl'â s éis'Certífsi ttío 
^blás figñíñcáipbrquetbñ en eft ^ñidad 
de fñás d¿íd¿qcfé'fe g^ño dcdéís ü^dí'bs , -Ò pocé 

te á(íi á’dtfóè ñliéjtìbd'déifbs íásbü'ññ) éílb • A: 
verifica ’dé%i
Rey doi^èftìàiidbqy^lagaìtò^dr«^^
zc íibrdldelds'frürbéiq^ Üclfó'Jreálegió ’dx

pre fia.



'Dtl^C¡u¿aA^ , 4P
?prcffa,y en el oo feñalae] Ir utq de l45p;a%s,|)pr- 
qüe entonces cían'pujrpocas k s  qn.e lc ' 
y afsi pQt no-̂  fer. dccpnft4eiackn>^fte ífiruto en 
aquel tiempo,nafc le p id kld n n  pnídi-
.-cno prcuilegipy c queaorapo^lo^in^KjiCiS flfib» 
'c h o s y a lc á u a k q p tie n c t^ fe |g n i(^ ^ 5 ^  
nos] y folnacereadcclfmtpcleías viñas, cotrS 
otrascofas^fenombra clvino cncldicbopreuile- 
jjP iqnc cnaquel tiepo erad  princjpa]rrato,y no 

yéldelas p a fc ^  deíuefte^eñ^ cnE^k? ta>dania 
imanan rubias'^onegra^íln auer eocarnacido, y 
f. nol^pudb figoificar cl nQtnbfcdc4^<í^«4 ,̂ qne 
;jes tán antiguój;rnas:d'cfpucs aunaetandGÍc pibf, 
tíaGiudad: de Bdez: pidip f  la I*Ccy nadbiía luana 
en erañddc i yo8.1a kiziera libre del alcaiíala d.e
pailas,higps,alínendras,.y arroz,que k  deuia fcin*
■ brar en e]ia,.y 1 4  Kcynadpñal uanaj.:.c onílandojp
porinfbi^aciprsdcÍdañbiqnpde,pagasalc^H
fasdeftósfrutos fe le recreeiaaBelez,con yifta de 
fnContadares mayorcsdÍQ;cl di,f bo prewilf 
.eorao-veretnosalfindce^SaJNidpi^ ^

Menos Z/ág c 'i  a

tasen Frpañanatienédéaot%Medadji^5.años
Jkuaiido Mcnobaaksgri^erasvbas áe£ípaña. . ..... ... .  ̂ . i

Ji í̂'TTJ.Tr ,lír
gebi[notercio,Emp£xadQijRj®i3íianprM^í^

--- - w w yie»ipaní¡
..fcrcadejDOvañüsdeantigu^daájíítten^ •
do que FrancifeoTrárafa  ̂ dkiP,.doiPfpbo,X^^ ^



'pfst¡f7Ústc0Us Imperator, m Hijpani^
:ft^nán Gcepitáfim S<ilMtQTÍs-x% .̂ hiel'e^^flam oVo  
ftjcoyPrHídum'^-^^onojum Hijpciriiinfis, qut íi/fpa^  
ntai (vm dKarm t > <¿V«/crf̂  ^  ¿ítjpamjs^no» mlltjqM 
'Mtjs ProuttJcis firm i^f, ^ t ’V iúshahttm t ̂  winucpH 
€é«|ícf«»f. Aquí dizíc Tarifa 3 que e l Empe radar 
í ’róuodio licencia , y concedió faculcad c m f t  
(Otras Prouinciasalos Erpañolcs para que pían-* 
tafitMlcflambasEfpaóasvinas,y hiíicíTcn vine», 
feñal cuídeme, qu<í antcscn ellas no las acia, ni 
los Romanos Emperadores antes de el las auia» 
permitido,feria por los grandes prcurtlios que 
en traer a Efpaiia de otras paites el vino, fe 1(^ 
acreciana fus’réiit^ i eómcj te ve aüer hecho la  
niefmo,y por la rneínia caufá nudlros Católicos 
^eyes en laNueüa Efpaña, no confintienáo que 
en ella fe planten vinas , ni fe haga vino, opot 
otras califas juñas que alos Emperadores Roma 
noslcs moueria, y no por ello digo faltarían en 
parrales filvcílres y cultiuados,fiendo Efpaña t í  
fcrtiljÍJ noqucel plantarlas viñas para haacr vi
no le cftaua prohibido,y no auiendolas,no pudo 
tampocoaucren abundanciaefte fruto, por el 
qual fe le puficíTe aMcnoba tal nombre,aunque 
loíigniñcaravcomo efte Autor quiere, con lo  
qual no le queda vigor a fu inuemiua, nimotiuo 
algunó para ptGuai íu intenso.

C A P»



’PitiCiudaide'BckK!

c  'A p . ¡ r .

• ¡t£nifca Bxoch¿,ft es litgdrjy en queftto eflañ

SO L O  Ptolomeo entre todos los Gofmogra- 
füs pone a Exoche entre Salambina y Abdera, 

íitio que dize el Autor,que voy impugnado,qua- 
dra folo a fu villa de Motril,afsi lo c onfieflb yo, y 
que no fea nombre de lugar, tambie lo aprucuQ: 
masque quiera efte Autor que cftc errado por 
falca de lcsmoldesGricgos,yq loscradu£tores,q 
de Griego en Latín lo há traduzido noentendie 
do el yerro deftc nombrc,no acertaflen a tradu- 
2Írlo,y afsi bolvieflen en lugar de Exoche¡ Ejlen- 
jioí no lo puedo licuar en paciencia. Dizc etle Au 
tor(deuiolode foñar)q el yerro efla en que auia 
de dezi: Exichejy/ioExoche,y que Ptolom eo  en 
kimprcfsionque hizo viniendo, no dixo fi no 
Exiche, y de fpues enlas ocrasimprentas fecrib, 
efl:ampando¿Ar¿>cfcí,y que los que lo traxcron en 
latinbolvicron por Exoche Exten{io,‘̂  el Italiano, 
Efocd.opimon  mal fundamentada, porque dczii’ 
que fue yerro délos moldes Griegos,no fe como 
fe puede toler,ar,yla ignorancia de no entender- 
loa los cradudlores latinos , porque en lugar de 
Exoche bol Vieron Extenjto , en que anduuic ron

L muy



STltiy acertados,porque elíitíocn qucPtolomeo> 
puloa £jíoc/je,cs donde cita la villá-deMotriljlu» 
gar moderno,defde losMoros acá,y afsi en fu in- 
fa ncia d i u um fugcta cw 1 a j u li'fdicjon al i Có r regi
dor dcfta.Ciudad de BeleZjComoen fusArchmos 
Zf i uft í u me neos qu e ibí tcftrfiea n; y fe vera a clfi t| 
de efta Hiftbriijy dcípucs-crcdciidécenTu juben- 
tud',^cíiquc afprcfeüteTc halla, porferdogar ti» 
eoiya^crííratuTne ncadoTu poyacioní, fe fepard̂  
de el'Coí regimienta de Belez,y fd^icg© aic fd c' 
Cscanadai.Y  eftb fe cchadevcri, puesiaim oy no¡ 
©lia CB fóíimdc* íugar,qu£CB lá-mayor par te dcL 
éílan llas cafas f e  calles, como quando muchos  ̂
cortijos fe jumaoiy.atadla his, vezinos cuydadoí-- 
fosen daíTc forma de calies ,  auD?que' fea; acoíliai 
de algunos edificios: y cfto es tanta verdad, quor 
©•n G raDada aydnfdraiaic iones hechas de mas de ■ 
cincuentavaobsi^efta parrci enfíuor de Ias>Ad'# 
ininiftradbresdclbs a^ocaresienque ellaproua'*' 
dbauer fidb folóM'otrii vncaftiUa con dos , o: 
tres guardás en el,que aünoy fe ve, que es el que 
eftaen la puerta por donde fe Tale para Caftildc- 
férro,y eíÍe eaftilló,y fusdos,otres guardasTolo , 
fetuian dé ferio dé aquella playa,y gran llánura,, 
quccdcídeel ay hafiá íá m ar, par la que Ptolo- 
TOcolalláma.¿^(?c^¿jqnc esldmeftno que enla«-

' Defucr-
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'DtU^iuáadde^iUz- 41
Defuerte,qucjamashuuoalli lu gar,‘Hifeña!* 

ksdc aucrloauido. Y  afsi Abrakan Ortelio fu ex 
poficor,y curidfo nomenclátor, ni bolvio ,mitra- 
duxo por 'Exoche cofa algunajlo vno, y lo otro lo 
dixo doriamente el Doá:orA4clrctic a a la mar 
gen,donde refiere a Ptolomco^ deferiUtendo los 
lugares de la Bélica,diziendo: InTfoio^xis lm im  -' * ’ 
iPon Exochcyfed ExUfífí^ie^imriin¿4hrahi0mlij no» 
mentUtoremlPioiomeQ n^trmfi^ue'mlUmentio. De
fuerte que loslatittos Codioes buclvcn por :£xa- 
rlrc,&xfe«|tfií,masAbrakanO.T'Celioimlo uno,ni lo 
<©tro,pOTque eübode’veT,quc'on aqudl fítio dó  ̂
de Ptolomeo pone a Exioche i que «s en el donde 
cíla Motril no huaaopoblacion.,y áfsÍ €On mucho 
atietto lo dexé en blaticoi

Lo mefmoTetemcrs en Hieronimo Rufeelo,
Itáliano^cn la traduzion que hizo de Ptolomeo, y 
'Grjiego en fu legua arras h referido. Llega pues ^
efte CofH3qgrafo a'Salambina,y entreellay Ab- '’ / *

dera pone en lcaliaiio EJfocd ,̂púi Í̂ :ie(jel7e, y auicn- 
‘dodeclaradoTodoslos nombrcsqtie aorá tiene 
aquellas poblaciones antiguas a £|]oí-¿?:,nc le í eáa 
la población,íi no la dexaen blanco, feñal etl̂ - 
d e ívt e q U e a 1 1 i ñolakuuo,nilúgai a'gu-i;o^quc ti 
\o kuáiera lo dixeta,Gomo todos los denvas; dei:- 
de el rio Guadiaro.,haíU Gahodegara , cenn-o !e 
puede yer £ n lo dicho.De rod 0 lo qu ,il .laca mus,

L i  que



^nnpídády^rdfídtx^f
Cĵ ẑ 'Bxócht figDificaextcnrion, ollamua, queló 
quadra bicnaclfidodoiideeíla la villa ds Mo*' 
tnljpot fer llano hada la marina,y iioíer nombre 
Íígnificatiuo de alguna población,o lugar, pues 
en íu ficio jamas lo huno, ni ay feñilcs deaaerlo ’ 
auido bada aora,cjueconcl trato dcl acucar <̂ ue 
trageron de Valencia los Morifeos, y en fu tiem-» 
po m ;lian las cañas en cahonas,y fe ha ydoaume 
tandoy ennobleziendo^no folo con los inge
nios de los acucares, íi no con los de fus hijos, y 
principalmente del que quiere acoda de fu inue- 
tinaengrandecerlo, cuyaHidoria defeo-mucho 
la dé a la edampa,antes que yo a eda mia, para q 
iifueren fus fundamentos y autoridades mayo
res,dcíiíia dede trabajo que be tomadoredo iiiq 
parece fcraimpofsible,pürlerlotambién la mu
tación de Sxoche en Ex!chey.como veremos en el 
capiculo figuiente,que h fe diera lugar a ellas mu 
tacionespudiéramos hazer todos muchos rnc- 
thamorfoíiosde nombres,como Ouidio hizo el 
fuyo de perfonas,y no buuiera quien a fu intento 
no hallara nombre con vislumbres de íirailitud, 
para tranfmurarlo en otro. Ya fe ve que ello no 
es eonuenienrea larazon ,ni aura entendimien
to,ni ingenio auque fea de Mon i!,que loabraíeV 
nicdomrgo,aunque de abcdtuz, que lo pueda 
digerir, Pcrfuadaíc pues ciquelo  procura azu

carar.
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Ctrar,a que no io podra hazer conio que cria ii 
villa,tan iìn noMbre Cn (usprincipios,que Lazio 
Marineo a defpucs de auer nombrado las Ciu- 
-d.ad€S defte Reyno de Granada, por fu amigue- 2(ea. 
dady nobleza,, pone Uegolos pueblos peque- panÀih.i. 
ños,y alfin de ellos a Motril,diziendo: Motnium 
mariiimiif entre B'entomis(a quien llama "Sento- 
ninm^j Caftildcisrro. Y  como en tiempo de Pto- 
lomeo no-buuo lugar en cl íkio de Motril, pufo 
que foloauia extcnfion y llanura bada la mar. Y  ' 
los demas CofmografoS' no hallando población 
■ en ede fido,paíTaron de la Ciudad de los Exita* 
nos,epe es Belez a Jhdua^ciüc es AJmeria, y Pli
nio de Salamhifia^\an\eúx\2i Abdera y no ohñanis 
que efte Autor # para apoyar fu opinion,trayga 
otro Plinio nucuamentc coriedtodcgnn dizc)co 
mo fe verá en el capitulo figuicntc, y mi refpuef* 
laacl.

PomponioMela , tan pocoponeaí^ATffc^f, fi 
fio comandoioslugáres de Leuantc a Poniente., 
defde Sud, que tengopor Cadíldcferro,paflá a 
HíJtijfin hazer cafo del fitio donde edá Motril, 
ni aun de Salambina,que tampoco la nombra,ni 

V AntoninóPio tampoco lo pene en fu icineraiio  ̂
aunque fue en tiempo de Ptolomco.

f 7 V ntj

CAP,



!Antipicâaày grunàe^}

C A P ,  r .

^^vfep»edefxarBx'Mhemtevder Exiche, nilhmoMos, 
ûmdad&s llamadas Sexi,o Bexi.

rA he=proiuado oQn ramones,que efte mctlia- 
moffeGo de vnabres deSx&che etÆ,xtcheyiio 
^Lide fer yeíjodeaiioldes, ni ignorancia d e los 

* .interprctcsi.atinos. Veamos,aoracon otras îà- 
2oncsifundadasen.autoridades,comoPco'lomeo
noquifodezirEiWc^^^bolvamosa referir fus pa»
iabras,qîie4 :ellas fecaremos U irapofsiibilidad de
cita mutación : l l n r i c o aj[- 
tU¡ Sisely Sadui^fletmims ̂ ^ja f M alaca  ̂Memiha, 
ScxySdám^níá.ExechtyAbdetKajiPoTtusMagmSiCha 
rtdemi fr.omomorium, A  qui jpone Ptolomco a 
Sex antes deSalainbina,y defpaesdella a Exocht:
ü  no ;huuia-a dcdc3tirafsi>G no Ejeic/jr,fuera fcna- 

,a ¿lar encan pocadiâanciadoslîigatcseon vnmef« 
L it.'3 . f . t j ,  sino nombre;prusuoloconautoridad dei mcfmp 

b Autor a de la in-^agnaGion dc mi bofquejo , -q 
Pc 'R.eg. H tf dize: vííe/,i'r,ífi,Ejr/,y,HeírÍ3 fon^namefina cofa, 
pan. njerbo y lient razón ,y ;pmnero lo dixo Tatafa i  con- 
E(£K!us,. cando las Ciudadesque ec3 fei tiempo los Fenices 

c poblaron en Eipaiia: In‘Badea Axi, fue Sexi , ruel 
hpy.cf.^m. ifix/. ÏD cxiro, -jc que cambien le iîamo 5e,v/- 
50- pm o.



Ih  la Ctuilad ie  ^Behzi a-4"
j^r^Mifalran-Pcrez a Ftrmí&,o SextfírmtúijVlinioy 
h  Stxifirmium cofr??,oM»í«r/«/fM»>, PanipOñiit>-M«“- 
\ñyBmtj?to\mncOf¿¿jrjEtVrabó, c ciuítástxrtít“ 
mmíAthcñxns^SexímmáfQaio d  fobrc Dcxcio* 
dizie-lomcfmo,y AbraHan-Oífelioen íii MápaJ 
dfi la anciguaE^añavvleíúerto qii© r-adas-eíVos 
Bombf es fon proprias de la Ciudadrqye Ptolo-* 
meo pone déípucs'dc Mcnobaí,y-anteS’deSalam-' 
EinajUamada Pues fi eftb esíverdad  ̂que no 
ay quien 16 contTadigajCornG Pt'olcmeo auia de 
4é2fir. , yi nombrar dos vezes vnamiíma^Giudad, 
vnatcn fu; ptoprio EtiOique cs-emre Mtnoba y Sa 
lambina lücgaocTacnireSalambina y.Abdcrav. 
félo Salámbinatien medió dé ambas (Siudádes de ’ 
vn.n©tnbreibÍ6ftífóeclia;dc vcr quecíló nó puc-"

r...

Anna^6o,.
b

Lth.y^ca \, 
c

Libr.^,.
d
>50,

Demás,que el Ejtf/cí)í( íia-fsilo huuiera dicho * 
Ftoloiíico) es nombrc’quG en ningún A‘uror fe 
halla, nieníüsitradü tampocoja ísiLatinos,,
Cómo Ita-lianosjel quaf es todexvn nombre, y no ̂  
cómpoellb de dosdicGiónes, que fí fe eferiuierai 
Ejf¿ij^ipqdíeradczir quienafsi Ib intcrpr’crajqiíe' 
él quüera cofíjancíóncopülidua'i que hgmfiea - 
16 mifino que,8¿c. Y  a(d‘dixera'<S¿ifow«>7«̂ Í Et/-»- 
rfeeiSalóbreñaiy Eatí’, nias' no fé cfcrjtie h'nn afsi¿» 
Eive por Ib qual no tiene lúgaFcílbfóldura,, 
por fer todá vna¿ÍGoion,que íígniE^-cííéníioní,

óllánu--



^ritlgue^àdjgràndczàì
ollaaura , corno cantas vezesanenios dicho. Y  
elc|Ljc in3 priiniòel Plinio mas en mendacio y cor 
rc(5 to [comoa d  contrario le parece] auiedo ef- 
tcialiclodclas manos de Plinio,yel otro de las^ 
ddjze a lococrigieron., dize aCsi: Cii/pff,

licore in terno oppidttm ‘Barhe^ttld cuwfìtmio, iti 
SùlJtttpa&pptdumf Suel.yMalacA cu jìuuio jeederato- 
rac»ide ffì /KfenoùacumfluutOjSexifrfniitrn cognomi' 
nehlium ySexiiO ) Abdera^ Murgii "Beettcje fm s. ì i i  
Ancor dedepiiojo deuio de Perde la opinio del q 
yoyimpugnando,y corno auia viftoaFlorian de 
Ocampo,y Ambroiìo de Morales,quefueron los 
primeros que con duda dixe ron fue Motril Sexij 
hallando en Ptülomco Exogwe [vaya eferito afsi] 
antes de .^Wer¿j,quiCoporañadir algoa fu nueuo 
Plinio ponerlo aísi,quitando a Salambina, Ciu
dad muy antigua,y que,como Malaga ha coníer- 
uado fu nombre,y para yr conla opinion de Pío- 
lian y de Morales,por Exoij í̂jquc es también pro 
poGcion Griega,y GgniSca lo mefrao que Exír ,̂ 
iraduxo Ex',o 5 !«xhy porel̂ Mc, la copulatiua 
y aGi pufo en fu Plinio,corredo,como a el le pa
rece, vna necedad,que fue dczir 5 exí, ̂  Abdera, 
aulendo acabado de poner cognomi-

jííí/«;»,defpues dcMenoba. Áquifi vicnebien 
 ̂ [o que fan Hicronirao b dixo de feraejátes ím- 

Corredores , y no .ael interno que el 
‘ - ' Autor



l^eía Ciudad de "Bele^
Autor S que voy impugnando lo díxo; Jm psrh  

tidnotáriomItbrorumc^ue tncuridy uon^uod in<veniüt  ̂ JLit. S.fi.ic ; 
Jed quod intellípamy¿} dunt altos .errous emendare 
nitunturiOj^nduntjuos,L.os no experimentados íin 
prciTjres de Libros^dcfcuydadosy negligentes, 
nodo que haUan,fi no lo que entienden y pielan, 
eflb,poné,yqueriendoenmendarotios errores 
maniíie(landos fuyos: efto hazen los tradu¿lorcs 
intcrppctes,qucclPlinioaquienfe ha de feguir 
csael demasantiguaimprelsio, que eíluuo mas 
cerca del que lo hizo : a tales correctores abo-̂  
nefe el DóCtor Lotérico Ramirez a dePradoen ¿
fu comento a Marcial', ^Imeímopropofito; £ga Zfigramdi 
rverb odi cane pemsyf^ angue líbromm corruptores,qui 
temare,quj^cumque hhtium c^,tmmutant:.Qd ^eterern 
UBionem om.nmmcoduum confenju comprohatam re
tinto. Y o  también aborrezco cílos corruptores 
moderaos,que a fu arbitrio quitan y ponen algo 
de nueuo , íiendoio primero loquefe ha dete- 
iier y guardai,hguicndo alos códices antiguos,y 
afsi yo auiendü viíto en la libreria del Duque de 
AlcalájCnla Ciudad de Scuilla, vn Piinio muy 
antiguo en la impreísion,llegando a elle lugar de 
S e x i f ir m fu m ,h ú \ é  a el margen que á c z h , " B í l t n , ' j  

dcfpuesa Salambina, y no a el legando ; de 
aqui tome motiuo viendome BeneíiciadoMagif- 
tral,y Coivnílario del Santo Ohc io della Ciudad,

M a Tac at
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a Tacar de las tinieblas de la antigüedad y olvido- 
efta verdad,y afsi la prcdiq^acen la Iglefia deSan- 
taMaiia della, citando juntos ambos Cabildos 
Ecieíiaílico y Secular, el dia de lalriuecion de la 
SantiísimaCruz,a tres de Mayo de mil y fcyTcic- 
tosy crcyncay nucuc años, que fue el día en que 
fe celebrò la coma delUj acítos Plinios antiguos 
fe tiene de Teguir,no atos inoJcrnos,que por au- 
inmcar y añadir algo>dan en muchos yerros, có • 
rti o dieron Hermolao Barbaro, y Aldo Man ucio_ ' i
el viejo j-ylayeifionTofcana del Dominichi , y 
otros pocos que ¡esfigureron,poniendo en lugaf 
de SáhmÍ7ÍfiA a Sexi tOißingue tepora (à ìz c x I de
recho) ríCí)wd<í!¿««f»r tura. En tres cié pos dif.
tingo los Autores que han cfcrico Cobre Plinio,, 
y fu primera edición defde el tiempo que flore- 
ció,qucfuecnlosañosdc n i.d e  el Nacimiento 
de Chriíto, haflaiosaños de 1490. que floreció 
el dicho Hcrniolao Barbato,que foe el primero, 
o de los primeros que quitando a SaTambina pu
fo en fu Plinio a Sexi fegunda vez, a quien figuie 
ronottos arriba referidos,auiédo Plinio, y los q 
le íiguieron, en 1580. años antes figuidole fin 
enmendar,n i añadí r cofa algu na a fu c dice ion, q 
es laque lefigue: Catheiná GreetsMBa Jarteciosf 
Ivdons Calpe¡ de in lit ire in terno Opptdum 'Barbe fola 
cam flmio, item Salduba OpptditmjSud, Malacacü

jlcílitOj



D íla  c iu d a d  de 4<>
flamo,fesderatomm,de in Memo a cum flm io y Sexi- 
jirmiuco^ooininelulwySalábinay ̂ hdet ayMuy îsTJcs 
ticdfinis. Detro dei EftiechocftáTarifa, luego c l 
mote de Gibaltar,y entrado cii el Mediterráneo 
Barbefula,c6 fu rio,tibiéSalduba lugar,laFuegi- 
rola,Malaga con el rio de los confedcradosjliic- 
go Mezmeliana,dcípues Belc?, dicho Sexifm i§  
con el fobie nobre de /»I/íj,Salobreña, Almei ja, 
Muxacar,fin de laBetica(como atras a queda re 
fcrido,para p.ouar fcrMezmclianaMenóba,yniO 
Belcz)e(le lugarafsireferido he vifto en muchas 
ediciones antiguas,y en los Pliniosmanufcriptos 

ella en Toledo ySalamáca,como dize Aldiete 
Pallados los 1580. años,dcfpues q MorecióPli 

nio, los Autores arriba referidos,por añadir algo 
afusPlinios, oporlascauías que atras dexo di- 
chas,tratando de la mutación de Bxoche en Bxi- 
c^í,puíietoen lugar de SalambrfUía.\(cgun¿o 5e- 
AT/,no advirtiendo,quc Plir.iono lo dixoaísi, ha- 
ziendo mucho agrauio a elle A utor, quitándole 
fu lugar a Salambma, ciudad muy antigua, y po
niendo en el iegunda vez a Sexi.

Pafsó el tiempo dedos Autores, que refpeéla 
de las ediciones antiguas lueron las Cuyas mo
dernas deCde el año de 1500.poco mas,o menos, 
y vinieron otros mas modernos en nucílros ticin
^üSjlüS quales puede llamarCe antiguos por aucc

M 2. Ccguido
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Anitgmdady^randtz^'S' - 
feguído a b s  primcros;cftos confideradod  ycN- 
rod elos Aucotcsarribadichos, y mirando con; 
atenta cbnfidcracicn los Pliniosantiguos, tcfii- 

4 tuyeionaSaiaml/maen fu lugar,quitando el Sext- 
3 fi^^.edicim fegundo,leyendo a Flinio,como arriba queda to- 

fétido. Eiprimc.ro de todos fue Sigiímnndo a 
Bc!erio,a quien han íeguido y figuen los mas rao 

% dernosjcon ios quales no habla Cao Hieronrmo, 
ni el Düdor Lorenzo Ramirez de Prados,ai riba- 
ale gados,fi no con aqucllos^quc (juitan, o pone 
algo de lo que losoriginaics dizen,eomo el que 
por E x o , q a c  es propofidon Griega,que fígt?ifica 
£ x [ r í ¡ [ L Q m o  he dicho] no entendiéndolo, la tra 
duxo en Sm , y por la otra diccion(fuponié
doíean dos)dondc dizcPcolomeo che, lcyó¿j«fí. 
ylocraduxoen ^,bQlvicndo[corao tégo dicho], 
S í x i , ^  A h d ír a .

De la mefmaopinion fue el Aurot moderno 
que faco el diccronário de Antonio b que en la 
letra S  dizc afsi: d'eari O p ^ idd'B oetica .,dnuur G r a -  

cty H ex íp ro p :  A b d e r a m ,S e x i j .  lugar de laBcrica,q 
en Griego fe di?eHex/,junto aAlraeria,no dizié- 
do el que faüó de las manosde Antonio, impref- 
fo en Granada ano de 1545. nidos que antes fe 
imprimieron deíde el año de 1513. en que viúia 
íuAutor,fi no aqueftas pA\^bia5 :S e x i ,c p ^ !^ u a H e -  

x i ,  Oppidüefi^B^ci-de. S u x i f C p c  enGricgo-csí/íje/,
es

h
ín dici, Ut. 
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eslugar deU B aica,donde flechará Je vcr.que

cl mpc,puedo defpues de Hex?, y antes de .^We- 
firwj csañadidocnlas imprcfsioncs nueuas , dc 
quien figuid el parecer de Flor ia.ndc Ocampo, y 
dc Morales, y afsicomoellos, pufo eftcmieuo 
¿brreaor d ¿QAmomo{elforteM ')mi)qcotíc(- 
ponde aljCreê wô idcilos dos Autores,.cn fu lugac 
diremos^lafee quefe lesdeue dar , y explicare
mos eftc lugar dc Antonio por nueftra opmrom
Q u e d a  pues dc todo lo dicho , que fe ha de leer
en Pcolomeo £x(7í/?e,y no Extweyy fe ha de bor
rar en losPlinios añadidos el fcgtmdo díXí puef- 
to ancGsdcAbdera,ycnfnlugarponera-Salam-
bina,como ella en fu primera edición, y en los 
manufctiios ,.y tildarfe afsimefmo el prope de e l 
nueuo Anronio entre B e x t j  Ahderam, leyendo 
a eftos Autores fcgun losGodiccs mas antiguos, 
que fon los libres de yerros y adiciones faifas.

G A P -  ^  í*

%aqu? ftp ífca  efiapropolícior/prope,y ladifiMcU del 
lugeir a queje puede alargar.

HA M E  oearionacVoaaucrjguar lo conteni
do en cite capitulo el conato queen fuini" 

pugnaciona miBoíquejo Apologético pone íu 
* Autor>

a
Vhifrpf
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n̂tiguedadŷ yaKdezas
A».or queriendo procmr en cl lugar que en el 
capitulupaíTado c tu citado d e  H e x : p L e  A i d e  

«».que le nene deemender por Motnl "por ef- 
la r cerca de Almena,que es a quien ílgnific a , fc- 
gun much6sAutorcs,y,no a Adra, yaunque (¡0. 
«ificaraa cfta^tambicodiftade Motril doze l i
guas, ymopacdealargaife a tamas, como vete- 
mos.Hanmedtcjio perfonas fidediguasa quien 
clMchoAutoriiacnfcñado el libro que v i  ¡la- 
zicnJo quccnclamoutonamudioslugaics,y fe 
caula detnafiado cu prouar contra lo que en mi
bolqucodtae a acerca de .ella dicción pro»e,
qaepcdta palpab e ceroaota.como Io dize Qni„ 
toCurcio,[lip¡o ¿ -el fobriuQ.Papiniano c ^ i i  
m ee,prcreG,feto d Cogoato, que d.zen es lo 
mcfmo q .u ,fe r ( l;  no dtgo.yo.que ella cercanía 

pable leafiuca,Gno motal, que la mas aque 
c c!licndc esaaacoJeguas,poca mas., eoligefe 

edaverdaddcAnronio e deNcbriia,clquaídi-
ze.quep™pr,quando.espropol¡cion,quieiedczir
«.M,yacndoadvcrbio,pe„®ar,aM„„_ que lo 
vno y lo ono fignifica vna mifma dilláeia de cct. . 
cania de cincojí-guaspoeo mas.

Cor,i;tmafeycotrobt:r.,fceíta verdad con lo 
que dize elrajfmo Amonio f  que ptap,deU es. 
Idem D:«tc„ri¿e, yerva
que pone Diqfcondcs,que tiene citjco hsjas , y

por



Delá Ciudàd
por cilo Te dlizc propsduU : luego c ìprope numero 
de cinco fignifica’ Perfuadafe a ella dodlnna ver 
dadèra,y no quiera contra ella, y cl comude los 
Dodorcs d^zir (corno me afirman lo auera) que 
el prepe,àcfiexipropc J  Utram  [aunque Plinio lo 
huuiera dicho afsijy Aiuonioyioalarga, no iolo 
a diez y nueue leguas que ay de M otnl a Alme- 
ria,o a dozc que ay halla Adra(fegunFlorian a 
deOcarapo)lì no a-muchas mas,afirmado fc pue 
de alargar halla Ce fé nta leguas: no me puedo per- 
fuadic a que vn hombre tan deólo diga tal cola; 
baila aora hablo de oydas cn cllo vliimo,y podría 
fcr no alargar el prope a tantas leguas,conrodize, 
y afsi Colo'ìe'refpondo a lo que debaxo de fu fir
ma tengo,que es dczir Ce ellicndc halla Adra, o
Almeiia^fifueraproprw,pudiera entenderlo co
mo dize, y alargarlo a fefenta leguas,fi en medio 
nohuuicfle otro lugar,que cílonces qmíiera de- 

. zir,quc ellugar mas cercano a Hex<riaAlmeria^; 
aunque elluuicra en mas diílancia de la que ella, 
mas de pfiJpe noie puede dezir tal cofa, porque 
Colo fe pucdealargaracincolcguas, como tégo
dicho,o poco maS,como dcfpues veremos.
• Bicmpudicra traer miTchos^lugarcsde las di

urnas letras qucxornpiouaran ella verdad , co- 
tentareme con dos dclGcri'cfi&.El vno h  quan
do Abrahá y Sarta Cu mnger por madado dcDios 

 ̂ dexaren

a
Lih.i. cá.u
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ocxaroTi fu-ticrra,y fe fuero a Egypco; Cuque pro-- 

p s  ejjícri/i tngnderetur E ff^ )fu m .^ C cm o cftuüicíle 
yaparaencrar cnEgypto„y cerca del,a la.vríla dó 
de a c\p 'o p e,(m c íigQiíica cercaniajlg declara,di- 
ziendo la poca diíhncia ..cjue f.ñ el fe .entiende  ̂
poei cftaua Eg.ypto a la viday ya para enerar ca

,Cííf,i8.>ia.. el. £1 otro ^ adelante, cjuando al mermó 
Abrahan fe le aparecieron txci Angelcs en el va
lle de U.:imhre^apparuéruBt e tim a jin ¡ia n e e s p r j^  

f e  eu.n Pagoino traslado tujla e t m , y los ferenta
ftipereum^cq^z comoadvirtioEugubino,ciadvcr- 
£lo/o;3ríJ/W,^g^iíicaambaíXQlas,.í^oq,uierocá-
íarrne en iraci mas lugares para pronar ,vna cofa 
tan fici-1 y clara,y af« tiendo tan poca la diíbncia 
<̂ ae fe enriende en clprop^,no puedo dezir que 
Píextcíia.[iüprope Abderam^^or auerdidanciadef- 
de Morril[que imagino ede Autcr.fer/ííAri]ma-
yor que la que fe puede en entender.

Contra cfto edad PadreBernardino ¿ de V i
llegas de la Compañía de 1 E S V S, en fu memo. 
rial fobre lacalificacion de las Reliquias de los 
Santos Mártires de Arjona, donde tratando de 
los Santos Apolo,Y lado,y Croras,féoanía dema 

 ̂ -l̂ ^Qoprouando,que prope Accim y que dixo
 ̂ '̂ií'̂ isfragraentos,dondcpadccieron

los dichos Santos Martireses Arj ona, y no A h U  

juotoaGuadix, que aotiguanaentc fellamaua
A lb a ,

h
^'^-ydeí-Pícete ) ■ w .j  

de d  m -  n  8 .  

k é } i  d  de 
157.
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Iií/y,Como úize el Marques de Eílepa, cuya opi- 
jiion aprueuo, que dize íc ha de entender por 
Vl¿/d,cinco,o fcysleguas de Guadix, contra el Pa 
dre Fray Franciieo Viuar ,'poc dezir no ílgni- 
üca cl̂ rio/íí diftancia de íeys leguas queay dcGua 
dix a d¿/4,que Dextro llama , y el Empera
dor Marco Antonino Pío en fu Irincrario [cemo 
veremps.] Ya be prouado,que en clpropeic ende 
de diftancia de cinco leguas , y también fe puede 
entender de fcys,qiic vna legua mas moralmen- 
fc no muda diftancia, y efle es el fcncir de Dex^ 
tro,quc habla de Albajunio a Goadix, aunque 
mas el Padre Bcrnaidino de Villegas infte en co- 
jradezirlojcmendíédo en t\prope Jccim  muchas 
leguas,que riendo fea A rj ona la Alba de Dexiro, 
eíiando veynte leguas de Guadíx. Y  aun mayor 
diftancia da en ona parre al prope, en el fi agméco 
dcDextro, a dode trata de SaEufíafio:£»p^m^ 

pus íííiíHr£t mnprocul Carthagine Spartaria^que pa 
dedo en JlUturgi nolexos dcCaitagcnadanEufra 
fio,que efte rjonpr.ocul[¿hs'\ equiuaic a! prdpe yJc- 
fWjdel otro fraí^memo de Dextro, v como alar
ga aefteveyntc leguas halla Aijona , afsi quiere 
que clncmprocul Cartháiim^it alargue hafta An- 
dujar,que efta qu irentaii guas,

Fortalcze mas fu opini6,cn que Dextrodíxo; 
'AlhseprQpí Acetmin Hifpania ‘Bauticé y afsi no puc-

N  de
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de fer Guadix,ni Alba junto a ella,por caer Gua- 
dixca laProuinciaTarraconenfcjy noenlaBe * 
tica.

Refpondiendo aellas objeccionçs, digo. Lo 
piimero,que fi fe corrige el prope Accim  ̂de Dcx- 
tro en prope ÁrcemiCeioLÚti Alcaçar deArjona, 
donde dize padecieron ellos Mártires (fegun lo 
enmienda el Padre-Viuar)dclla fuerte el p>'ope fe 
tomaraen todofu rigor, y los Santos referidos 
feran de Arjona i fcan de aquí , o de Alba 

junto a GuadixjComo quiere Adam Centurion, 
y Irga cada vno fupleyto, y vença quien tuuiere 
jüñicia,queamino meincumbe aueriguar ella 
duda.

Lo fegundo digo,que no auíendofe de corre
gir Dextro [como es razón fe corrija] el prope 
Acetm in ‘Boetica es Guadix, y no oblla lo que ale
ga en el fragmento de fan Eufrafio,que clnonpra 
cul CArthagine^ot equiiialeralprope íehade alar
gar a quatenta leguas halla Andujai ,que es llli- 

porque huuo dos Ciudades deíle nombre, 
vna en la Betica,y otra entre Cartagena y Segu- 

et ra,dequien fe hade cniendcrelwóproc«/ Carthá-
Jnad<uer[a- afsi lo dize lulian Ferez; a Mauras Archi^ 
rijsm  370. prejíyter llUtargi inter Carthaginem Spartariam ,^  

y Sécuram,^c. De quien habla el MaellroFrancif- 
Cíip.S, eifeoRuiz h cnfuHilloria Ecleíiaílicade laen

por
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poi eftaspalabras; BlArciprejjíe Idiano expresa- 
mentediz¿t(\»  ̂ llUturgi tí^umen los pueblos ^afleta- 
poj^inhjc Oppido llhtum  ’Bájleta/íofum] entre Car- 
tagenay Stgura^en el^uiocpue íeüama TaruHUy cuya 
dc[li'uycion hecha por orden de Scipion, d i^  que refere 
Tttoliuio {in hoc llliturgi ^cmus meminit'JitusliuiuSy 
dirutumque fui fe  dicit 3. decade mandato Sipionisjy 
dtz.e que lo tomo fin duda de Entrando a enfuAnti- 
podofiydódedí^ey llllturgi ciuitas e f ’Bafeta¡ni^.hu.c- 
go fi era ciadad de laBaftetania,eftaua donde di- 
ze Iuliano,y no enlaBetica,corao también lo dí- 
ze Dexcro actas alegado: Buphrafus llliturgi non 
procul Carthagine Spartaria. Cófieílo que el Macf- 
tro Rus le da a cfte lugar otra explicación prouá- 
do fu intento,mas el niio es folo aueriguar huno 
dosIlliturgis. VnaenlaBetica,quees Arjona,q 
efíauaenlos pueblos Turdulos de el Coniiento 
jurídico de Cordou3,do2e leguas della. Y  otra 
en la Prouincia Tarraconenfe,en laBaftecania, 
juntoaCartagena,y afsi no fe entiende cíle JUî  
tutgí que dize DextroLuitprandoy Iuliano,del 
de la Becica,quc es Arjona, fi no del de la Baíle- 
tania,junto aCarcagena,c6 que clmnprocul que
da en fu fuerza de cercanía con Cartagena, y no 
en la latitud de quarenta leguas queay baila Ar- 
|ona,y c l p r o p g e n  lafuya de cinco leguas 
que ay dcfdc Guadixa Alba,quedi^eDcxcto,co-

N  z mo
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Amìgucàaà y granàii^as
rao qncda auenguado,y no de vcytc que ày dei* 
de GaadixaAijona.- • '

Locercerojdigo, queGuàdix cilà en li Pro- 
uinciaBcticajVnocnUTarraconenfe, porque 
la Betiea,fegun Plinio y Lucio Marineo Sieiilo co 
IRÒ efte nombjc del rio Bctis,quc la cerca St ncit 
Proutmitì{àì%i^à ‘Bati\lHmim eam medram fecants 
(tefte Plinto)namenacc€pii. Luego todas tas cierras 
que citan dcí'de q nace en laíierra de Segura haG- 
ta que muere enerando en elOcccano por la bar
ra de Sanlücar,pertenecen ala Betica,y aísiDcx- 
tro a poneaSeguraenclfindelaBecica,q csdó- 
dc naced rio Beds i Secu^dinConfwoPeriCíú. Yo 
dixera cftauacncl principiojpoefr que le dad rio 
d  nombre queen ella nace,que cselBccis,y que 
acabaua donde efic no entra en la mar, pues al 11 
muere.Mas Lucio Marineo Siculo, e n d  lugar 
al egadojdid principio a la Becicadcfdc Cadiz.: 
hicípicnsautem 3(stu.úá Gjdthuíi^HerculisColum 
nis. Y  afsi Dexci o muclios figlos antes le dio cL 
fin cn Segura,deruerte que la Be tic a fe term in a y 
acabaíházia Lcuante en tres panes,y ccrminostal 
Leuañie Septeotrional enCaslona,junto aLina- 
rcsjal LéuantcOriental,enla GerraSegura; y al 
LcuanteMcridnal,cn Muxaear,cerca de Carca- 
ge na,como lo, dizc Lucio Mavideo Siculo en el 
lugar áhgiáoíP^tám íridíe martsüttoralongifsimg

traÜ»
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trctEiU ci^ctimiíns p02s ad Carthdgmtm Hoh4Mpro-‘ 
fendítur,

YqucM uxacar y Vcra,quecfta vná.lcguf3 dĉ  
ella leaaCiódadeí. de la Becica, dizelocl Nebri- 
Tenfet 4 M n ^ rg ts  c tu ita s  ‘B M t c a  i ^  T a n A c Q m n fis  

£ Ó fin tu m d ^ qiíal cftádiez y fey5.leguas,poca maSj, 
o  mcoosdc Guadix,al Lcuante : luego ííMuxa- 
«ar clH cala BecicavCoamas tazón lo eíta a Gua. 
¿\%,y Jibeprvpe AcQÍm m.^csttca,^s Alba la an
tigua,que aora ic dize Alba j u nto a Gu a dix, y por 
cflroMarco ¿ AnconmoPiaeníuItinerario,quc 
fiorccióq>or lósanos 140. y poco mas, o menos 
de í6a . antes de Dcxtco,fus fol dados de fde- Jlcct 
paflauaa aloxarie aAlba alU junco,cincoieguas 
deGuadixjComolo dexo dicho acfiba:y abi.Dcx, 
tro conformandofe conAntonino Pio,dixo,J/¿^ 
prope Acíwí,que afsi laefcriue Dcxtrocon A gra? 
de, y lüiiano c. en dos lugares ca  fus adverfa- 
rios,y tratando dclConcdiollliberitano d que 
denotan ambos fernombre de Ciudad, yno Al- 
ca^ar,cornodize Viuar,«!ÍVff»í,,cn;udádo la. X.. en 
JE. y la grandeen a. pequeña..

Otra. pTUcuatracViuar conrra clMarquesde- 
Eftepá,para pronar que A c c im . no esiaCiudad de 
Guadixjy es dczi.r,quecíle nombre Avei- es varia
b le , y que no fe dedina, y afsi que no puede fer 
Cuadíx,nife ha decrcriuiivífci»?,ÍJ no que fe ha

de
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Antiqui J  ad y^randezjis
dc corregir y enmendar como nene dicho en 
arcem.

Rcípondo aeílo,que fe varia y declina cnDcx 
tro y Inliano en muchos lugares arriba referi- 

dos^yen Albar a Gtamez Toledano, qaeeferi- 
uio la vida y hechos de el Eminencifsimo Carde
nal don Fray Francifeo Ximenez de Cifneros^ 
Arcobrfpo deToledo: Arcis Vrbs part à ftoftrisfor- 
t u n a  e ■ 'idem menje alpi tur equanime Arabie» nomine 
Gu.idtx appeüatur. Luego Accis es declinable,pues 
en el hallamos tres co{a.SiÁccisi Accijy Accim,con 
que no folam ente quedan deshechos los funda
mentos del Padre Bernardino de Villegas, fí no 
los dclPadre Viuar,qiae dizen no poderfe cnten 
per p,or Gudix: y el pTiraerodizc fuera mas fací! 
dezir Albdprope lllituroi^cq'ie es Andujarpor eftar 
vna legua de Arjor>3,quc es Alba,yauer íido l[li~ 

Ciudad faraoía,yfin comparación mayor 
que Ac/',que es Guadix, que nunca ha fido tan 
celebre que por el fe hnuiciTc de dar a conocer 
a Arjona,que en aquellos tiempos es muy prq- 
uable que era lugar mayor y mas famofoq Gua- 
dix(palabras fon Tuyas) no licuarán erto bien fus 
hijos,porq Guadix fiempreha fidoCiudad Iluf- 
tre,donde fueron a parar los fiere Difcipulos de 
Santiago,que como veremos b San Pedro Con 
íangró en Obifpos en Roma, y los embió a Efpa-

ña,
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fía: vno cíellos fue SáTorquatOjObifpode Mala
ga y de Guadix,donde padeció martirio  ̂y fe ha
lla i ó en las Cueuas de fu nombre fus Reliquias, 
y alli fucedió el infigne milagro de la puente (el 
íegundo) y fue Colonia Romana , y tuuo por 
ObifpoaSanFelix,que prefidió'en el Concilio 
llliberitanojeftandoprefentc Mclantho, Arco- 
bifpode Toledojy primado de lasEfpañas,y no 
csbiendcfcornponer vnSanco por componer a 
otro.

AI miniílerio grande que el Padre Bcrnardi- 
no 4 de Villegas halla en otra Alba de la Pro-  ̂
uinciaTarraconcnfe,quces^/Wer/í, luíraranti- 
guo de dos teguas de Origuela, enque retpcdto 
de aqudle .̂ /¿4fem,para diferenciarlo del Alba 
de GuadiXjdixoDexciOjy añadió;/« H t J p a m a T o e -  

f/cííjcn que dize h tuuo miílcrio,y enfafis partí- ¿
cular.Yaheprouado,queeílcAlbadeGuadix,y ^um .
cftaCiudadeílanenlaBetica, y afsinoauia de 
de zir De xtro,í« H fjp ft n ia  IBcetna^ para dife re nda r 
fu Alba de Aijonadcla dcAlbaterajporque eílá- 
doeílaen la ProuinciaTarraconenfe,claro eíía- 
ua era diferente de la otra de laBetica,pues eíla- 
uaenotraProuincia.Laverdady fentirde Dex- 
tto fue para diferenciar el Alba de Guadix de la 
de Arjona,que cílauanambas, ycílaen vnamif- 
ma Prouinda de la Betica-.cílo íi que es mas con-

fentaneo



■ jreñrtne^ypyeftpcn razón, y d  parecef ifláu'H» 
fabb4e Dextro, con que queda bacantenKP4S 
sucrig«acÍQ,c^e] A.lbadeGuadixy no la de Ar- 
jo,r)a,.aquien.quadre ejprepg por la cercanía de 
.cinQpjQÍeys legua?.

Baftcpyes jo  dicho, y deíífti de fu parecer los 
qneioq contrae! ralo,viendo.deícebos lus fun- 
dacnentos paraque conheíTcOj q̂ne d  m n p m d
,Cmhagm  ̂ noefe alarga a quarenta leguas, niel 
prffp§ Jeeinff  ̂veynte,uiaUsque quiere el Autor 
de TOÍinap.ugn.acíon citando a íu Antonio mo  ̂
dcrno,quedize;[nodiziendojo elque lo compii» 
foj 0g;^iprí^p?Jhdnam.;^üc$?om^QJ^}oMch en» 
Jtfc Mdfrjífŷ fxijpQmfiSud̂ y, (̂ĥ  ̂ dc^
zir^f op# 4 ¿d^̂ ?!̂ ,ruiopr<)pe

í í j k  s i  ? S »
. # f | f ^ | | Í | : Í Í Í t Í ; Í | Í S
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De la Ciudad de Belez.

C A P. 1.
^tferenjc los Autores (me^arecen jer deoplmon 

la Ciudad de S ex ¿j Motril, y deredno 
/^uejelesátuedar.

A comienza el batallón de la dificul- 
tadjlas tropas de mis fu ndamentos lal e n 
a fus pueftos,auicndonosbaila aquiapa , 

derado de algunos dcl contrario,y aun los Cam-;
O  boyes"



m
li.C4pi4y.

Anngve:¿y Ĵ ândízai
boyes paraci fiiííehfo áeios íuyos, fe Víéa 
los nucílgos, fuerte fe ha hecho en el Exoche de 
Motril,y en fu plankic y llanura, no quiric nd-ofc: 
aprouechar del)a,pucs coiitradize no conuenir- 
íe a MotriUl íignificado de Exiendoy valiéndole 
folo^parafudcfenfade ta.s,azcquias délos que a: 
|ú paracer deHe udeoy apoyaafüopini5,^en aze- 
quias.depoeaagua,lo tenei-aosacorralado,y le
vantado el cerco de la Ciudad Sexitana,aunque- 
lie parezcaa elcantrario.la ticoeacediedael Ca- 
jpitang'ene rabide fíi opinion,yen quic tiene puef- 
s¿a la;cfperan^a de la YÍtoria,csEloiiaadc Qcam- 
|>o,qiue. antes del no hallo, quicne aya fcguldo: fui 
iunibo,y eíte fue elprif»cTo,,qu.e íin confíderar. 
bien cl'fitio dodc eftáMotril,,y el en que, Ibs Cof- 
raografos p o n e a le -a c r e n io  adezir que. creía, 
fe r Mo txil aora 1 a q̂ u e l lam.ai ó  ot ro t ie mpo Sexi,, 
o muy ccrcadélla,Colon nucuOidefle defeubri- 
mie nto,que- c reyendo.fer Sext Moc iihy quc auiai 
halládo población a quitn.le conuiniefle, vino 4i 
£er nieblas lo que creyóder. tierra.-

Elle A utor,a un que fue varón erudito, cemoj 
dizc elDodior Aldretc a y que li no fuera de-- 
mafiadameute facilerr crcery dGzir algunaríi c o- 
faSj,fus,traba)os lüzieran maSjCcrcenandolo qtie 
d e uier a. ,,fac il 1 o 1 la ma e n ere e r, y c n ti c la s e o fa s; 
que dizc c r ey Q,quc no dcuie ra, es vna la qu e di*

xo



De la ciudad de Tâtiez.- 55
ïo d c Motril,porcftas palabras: Tenemos creyâa jcr 
¿¡ara la que liarnardfKitro tiempo SexiyO muy cerca do 
délia. Fácil fue en creer tal cofa, íi biéalgo lo dif- 
culpa la difyuntiua,® muy cerca della^cn el capitu
lo figuienic.fe lefpóderáa cfl:o,y fe vera no auer- 
fe fundado en razón,ni conieB:ura verifimil, co
mo confiará dciosíitiosde Mótrily 5ejt:otrasco 
fasdixo,a que no fe ledacredito,y cnlaaplica- 
cion de Barbeíola quebaze,diziendo es Matuc- 
lla,fe creyó cambien de ligero , fm advertir, que 
eíla población es vna de l a s  cinco que cílauan
dentro del Ellrecbo,fegunPtoloinco a y Mar- 
«ellacíliael Lcuanteonrclcguasdcl, y afsi no 
pudoeíla Ciudadaüer fido Barbefola,que Mar- 
nellaesIaquePomponioMela llama Licifpo, a 
quienponeantesde elEílrechoy de Baibcfola. 
Defucrec, que comofeengañó en eíla Ciudad, 
lo me fino fue en la de

Como de vn yerto fuclen nacer otros mu
chos,de eíla opinion de Florian de Ocampo fe ha 
continuado otras,que como figuieron fadlcsfu- 
dametos,cs fuerza fe defmoroncn. Ambrofio de 
Mótales,CoTonillade Felipo Segundo, y muy 
acertado y Dodo,figuióel caminopedregofode 
Florian de Ocampo* diziendo en duda ícr Mo
tril 5ex,y aunq can doólocn cílo fe creyóde lige
ro,fi bien con la duda qiie pufo tiene alguna díf-

O  i  culpaj

Lié.t.Cáp»



J  í é  íldy !T (̂,-kJ. e zjüT
ctilp;i;la mcímaccíura en dh oplni5 ha dcUetiar 
que Fíoiian de Ocanapo, pues lo quito feguir eá  

S €Íio.
^  Pedi o Montauo a quccon la propria duda

afirmo lorncrmo,.dizicndo esMotnlyoBclczina- 
kga,fauorcGÍcndo canto a cfta como a aquel,c o« 
mo Ambrofio de Morales lo tomó de Florian de 
Ocampo[d!go lo meímo del que de los dos refe» 
ridosj^y del Autor que nueuamcncc faeó aluz el 
DicGÍonaríode Antonio de Nebrija, cambien 
porauer dicho en la letra S. Sex, f¡»e Sexi Oppi- 
dt*fne^ 3 eetíCíe ad}nare nofirum (forte Adotnl') edijs 
IBelezmalagá. Palabras que en los primeros Dic
cionarios de Antonio no fe halla fi no cftas,5cjir/,.

GrecaBexi'Oppidum<|í ®íEf/Cíf,fín feñalar qual 
fucffc de los que en fu tiempo fe cono cian. Eftc 
Autor que auracntóicftc lugar(aunquc en reali
dad de verdad fauorccc mi opinión) yCaro fobee 
DextrG,quc en la cabla que al fin pone de los lu
gares,dizc lo mcfmo que Mo m ano ySe:>í ifirmitím» 
Bclcz,o Motril;̂  ̂ que ambeshablan con duda,y 
oirosli loshuuiere,todos lo temaron de Florian 
dcOeampo,y padecen la mcfmacxccpcionjpues 
fin atender a losCofmografos,y a íus fitiiacionej 
quificron poner en duda vna cofa tan cierra co
mo es,que Motril no es SexySextyO Hexiyfi noBe- 
l€zmalaga,eoíriQca el capitulo figuiente vere

mos.



B i ía Ciítdad de "Bt le .̂ f  j
mos, Eng<iñaroníe,y mas que codos,el Licencia 
do Luysdcla Cucua a enius Diálogos dcGra- 
nada,poratrcuerfc mas qtxc los refeudos a dezk 
<̂ □6 pararon losFcniccscnvnlagarque fcllama 
AxLquc aora fe llama Motril,temeridad grande, 
y afsi merece mayor ccnfnra; Ííguiolc el Padre 
Roa en fu Malaga,fin atender al íitio que le dass 
los Cofmografos,y afsipadcccíamcfma cefura. 
Contra mi natural hafido el eenfurar eñas opi
niones,mas como todas han tenido fu origen de 
k  de Floria de Ocapo a quieel DodlorBcr nardo 
Aldrcte, Canónigo dclaSátalglcfiadcGordo- 
ua,ta dedo como GÍTcofpc«5l:o,Je da nombre de 
fácil en crccrjydczir algunas coíás, que fuera- 
mejor cercenailas,y tuuicran mas autoridad fuŝ  
eferitos j cílasmsfmas palabras efta diziendoÍjí- 
prc,a quien lo figue en lo que fue culpablezyafst 
la cefura dedos en la opinión referida no es mia,. 
ni yo me acrcuiera a darla a varones tan dodos^y 
cuyos eferitos han íido , y fon también recibido? 
en lo que con fundamento dizen,fi no del dicho 
D odor Aldrcie, que con aucr íidode vida tan 
ineulpable,y tan dodo como ajuflado en fu co- 
cieciaa las leyes de Dios, fin agrauar a aquella, 
ni quebrantar eílas ,dbo de Florian de Ocampo 
las palabras referidas, h

&
f  (? 5,

Vhífuprn;
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C A K  I L

lysjè'^niamtmaiidotonUs C&Jmografjs ànttgum 
npuejìa a das autoniades alegadas m  A' 

:eat

E lsI trc  ̂Gilafcsfcidiuidcn los Autores que tra 
tan deità maceria {porque los que afirnian 

íer abiòlaTamente.5«Ar Mocril,rontan pocos ios 
«que he viíto,'qu'e no páíTan de dos: vno el Liccrí- 
ciado Luys de la Cueua:y el ot ro el í^adre Roajq 
por rer-dosnopueden hazer Clafe  ̂los de la pri
mera ion los Co&QQgrafos antiguos, que fclo

dálu zia ,d c ídc el Eítrccfao de Gibalca r, ha daVera 
y  Muxaca r , fegu n 1 os íitios en qu c ios halI au an 
quandocícf¡uieTODq)orquc entonces no renián 
ios nombres que aora tiencn,íi nofucSalambina 
y Malaga,que loshao cooícíuadoypor los qua - 
les tácitamente declara rGnlos que alprcfente fa 
iiallan. Ellos fon ios referidos en los capítulos 
antecedentcs,qac todos fon ennTÍfauof,pues po 
ncn laCiudad de dfijis entre Sala nabina y Malaga, 
que fon los dos Polos, Artico y AnDartico»que en 
cita naiiegacion me tiene n de fer uir de guia ;fin 
temor,que en mi mar a mi pequeño bagel lo anc

guen,



De la Ciudad de lB'eh .̂
gUcn,y deshagan las efcoilos y vagiosî di?êpiiea 
los vnos,c]iie inmediatamente dcfpues de Mala
ga fe íigu e laCiudad de los Exiianos: vno dellos, 
y clprimero que afsi:lanombra,es Eftrabon, a 
cuyas palabras foa ellas : Jn.hoc. Uttare ¡tfimaríumi 
ixtat. Oppidum JiájJaca.¡quod tatito áC álpí quAnm 
Cades dtÇiungitur tnUruaüo.. ín rvlteiore, terra Em- 
fotium e^:¡mgtntia hah€ns Sal^amétaria^^c. M ala
ca <v.er o PhmicUciukatispr&princpii 
Deinde. Dxitanorum auitas ep¡a ijuaSalmentariapr^’ 
c.ipmm nomen ad'epia jufit.En aquella Colla [ dim 
del mar méditer raneô ^̂ cl primer lugar es Mala:- 
gs,qu e difta tam o,;d e G ibaj tar, q u a n to c ílc Gáj- 
diz ĵ pnes defdc Malaga a el Eñ'tecbo> ay veyntc 
leguas, y dcfdeel Eílrecho aCadízotras tantas. 
(|S bien: el Doáíor Aldrete pone mayor diílancia)) 
de tras de Malagala tierraa dentro eílá la laguna
de laiuente, de.laPiedrai jurifdkiddeAntcqucraij 
emporio grande de fa] , y cnel raíeros donde fe. 
r«  o ge n (y de fp ue s d ize) que lá m a s mo de r na M a 
laga.ticne y conferua laforma de pobiacio Ecni- 
ciaduegp inmediatamente fe íiguc lá Ciudad de 
los ExitanoSide quiefú principal: nombre toma- 
ron l'os.Sal 1 amema rios, que Eítrabon e n todo c f- 
telibro ter ceto no pone otro 5ex/,fí, no el de cf- 
ta Ciudádi,qiie es Belez,inmediatamete defpucs 
deMalaga,y, ruegq poné vBpucoydize ; D eknc

Âhiera^,
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^nti^mdaiy^rárjdezds
Ahdcrd, media oja mas abajo pone a Abdcrra y-; 
Cartagena^diziendo: inprapinquislocis fre^
qusfííijsiinajíwt 5'̂ /j<iw¿«/d:cftos cfcaucchcs craa’ 
de peleado Scoaibrio , liamado.afsi de la Infula • 
Scombria.jdonde.auia mudios junto aCartagc- 
m^cftosíbn diferentes de los Sexitanos,, y Ateo 
Jhablando deños Scombrios ycfcaucches,leuan* 
ta tcílímonioaEftcaboJBjdiziédo.ponc aqui otra 
Ciudad Sexiiana,no poaiendo cniodoeíic libro 
íc.rccro.jfi ñola que eftaj unto a Malaga.

En aquel tiepo[coraodizeEloria a de Oca- 
pol el traro de los vezinosdefta Ciudad de los 
Exitanqs^craiiazercfcaueches,adouos y fexinas 
de pcfeadoSjquc afsi fe ademan, ícguu Eftrabo ^ 
pues tomaron el nombre de ella Ciudad de Sex, 
donde íc hazianlas mejores., afsi de atunes que 
en cllay fu cornarcafe peícauan,como ay rauef- 
trasdclloenclcallillo baxo de Torrox,donde fe 
ven pilas enq/uefe difponiany falauan, como de 
otros pefeadosque ilcuauan a diuerras partes de 
el mundo,donde fueron tenidos en gran cílima- 
cion,páralosqualcs cfcauechcsy fexinas tenia 
ncjccfsidad de mucha falque ciaytian por la mar, 
npor tierra de la falina referida de Antcquera, 
la qual recogían en fustoldos,y alfolies para fus 
cjcauechesy fexinas, aderezando afsi fus pefea- 
dos,y embarrilándolos,que por fei tan buenos y

de



'D i  U  C u id a d  de 'B í k i .
jÍ c tantacfl:iaia,a lospcícadosdcíla Ciudad los 
ilamaK fcxitaiios.,y íesinasaio que aora íeci> 
nas,c|uc poca es la difereBcia, ,íolo la X . buclra 

C. pol la mas fací! pronunciación ,y aunc]ue 
aora íc dizeti fecinas de algunos,y quieren fe oi
gan á [s ly ¿cffífíd o J cu jd ií,’C¡ü<: cseoirar,otajar, íié 
doaísi fcec¡nas.^(c a-uian de dczir; y íi fe dominan 

A c  jecoJicá íjO U c también íignibca cortar, fccinas 
/c han llamar,de dondeíc origina la fraíe Eípa- 
ñ .'da,que para dezñ ha de dar muchas cuchilla
das a vnOjdizCjlo ha de hazer íecina, mas feguu 
mi opinión,y lo que de Eltrabonfc colige,fe di- 
zen Tecinas de 5fA-,qaees Bclcz,guccíla mura- 
cdon de S . c u  C . y al cun.ttaria,es muy-víacia en 
efta Coda del Audaluzia en Scmlla, y cnValé- 
ci a, p or d c Te lU/̂ d o d e -1 o siuac íi r o s d c cic u c l a.,c ©- 
mo dizcBenedito A fia i Montano, citado de el 
Doaor Aldtcte, a poniedopor cxéplo el de- s
zir de c icr ío ,p o  r de [ur.to^ jtna^poicena^  ftucuenm i L ih .  i . c. 37-.

,pci cíKC'AH'ita.
DcTueíte,que cfloscrcauechesy fecinaseran 

■ por cíic nombre conocidas, que es lo que a mi 
parecer quiío dczirEílrabo-n ¿ cGncltaspala-
brü': D tin d e  E xU a n o m n i a iiitú s  S a lja m é-

íji 'úr p-a:tpuu 'í'ino'.mnadep:2p/oií/ic dond-c nuef* 
ii'co Valerio Marcial ciro Eípaú.

h
Vi fupra-. 
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'^Ahtipiciady ̂ vánd'r^s 
Ccíjri SaxetiMuporjíitu'  ̂cau-dít Ldceyííf •

Et yent ftccenASjConchu ir.mBa tibí ejl, 
Póngafc para cjue. cene Papilo (con quien habUi 
én cib.cpigrama) vna cola de pefeado Saxfta^o, 
que es Rcfcacio,quc fe parece al lagarto, o co- 
Uio dize fu interprete de la Ciudad. Pedregofa, 
que es Belez, poreftar.fu frnalcza.fundada en 
piedras,o mejor,por fer la fexta; Ciudad, como 
í P g o d i c h o, y a fs i A n ron iode.Ncbrijarcfiricn- 
db eíle verfo primero de Marcial ,, tratando de 
¿ña Ciudad: 5ejc:/,lo leemejor,diziendo.  ̂

Et Sex(tampof7Atur cauda Lacerti. 
Pbndrafecn la cena vna cola.de pefeado fexc- 
tano,que los tales eran ios mcjoresy dc mas no-' 
Hrc,y; tomaron elfuyo defta Ciudad Sexitana de 
Belez,donde fe hazian lás mejores fecinas y efea; 
tieches. Peftbs efeaueches habla Galeno, libro - 
de aiínTcntprum fácultatihuSjlibro ccicero,cap», 
41. que llama.Sáxitana,es pefcado d eSexi. .

El fcgund.bcsPlinio a que entre Salambi-- 
na y Menoba poneSexiíirmio con cl fobrc nom > 
bre de lulip. Z)f in-Jldenolpa cum jluufo ySexiji*rn!u 
(Ognomine Jubum. Salamhila^Abdeta¡ .Dcfucr-
te,que antes de 5<a/¿i mhm apc ne a Six/Jirmik m a 
e] Ponientedecllá ; luego.no puede fer Motril,, 

Xikzi cp.p  pó'rque al J ía:/ añadido,en el lugar de. Salambi- 
n^iya tengo rcfpondido..

Pbmpo-

a:
,^xapa¿



D é  U  c iu d a d  de ^ elezs
fomponioMela.quc es cl tercerOjpone a Meno 
ba y a Hexi enere Malaga y Suel, fin poner aSa- 
larnbina,mas efte Autor fé tiene de corregir co 
dos demas,pacsdiieÀbrahan Orielio : Fdàc Sex 
yuto eanàem e^ecumea^quam Àdella Hexi i Plt- 
'pius Sextjirmikm cognómelulmirn'Wocat. Y como 
Plinio pone a Sexifirmio entre Menoba y Salam 
bina, cn elle meimolugar y iìtio ha de cfìar la 
población, que Mela llama que auia de
ponerla antes de Salambinafi la nombrara,pues 
otros Autores mas antiguos que el la puficroíi 
cncíle fitip , defuerte , que no puede fer / ím , 
Sex,oSexcjiymíumiii villa de Motril,aunque P5* 
ponio Mela nos aya encubierto clíegundo Polo 
de Salambina,en que nosyvamos go'üotnando.

El quarto, que es Antonino P io , no guarda 
orden en íu Itinerario dcfde Caílulo a Malaga, 
donde llama a laCiudad de SexitSagetanumiCO • 
moauemos'viílo, y afsi pafsoal quinto, que os 
Ptolomcü,el qual también pone a Sex entre Me 
noba y Sa.\a.mbináiMaliícáyMenoha,SeX',Sala}n‘ 
htna.j¡dc,fA\c-csc\ícnú:-¿c toÁos ios Coímc'- 
giaíos;y'fi quifiera concedeíle lo que fu Plinio 
nucaaméce añadidodi?-C, pudiera (la enBaque- 

■ ccr miopinivon,y fiaquuarlc aBi lcz lasgrandc- 
zas,que por auerle dicho Sexifirmio tiene , que 
por eftenombre le conuienen[comoveiemos]

,p 1 mas



Ánnouei^dy i^rúnií^é
mas noa‘s juftococccleí vna cu£t tan apócrifa^: 
íália y ím fucdaiiientpj.

a-
l,cAp>i

c A Pe un

a dl^uKos dt los Cojwoprájcsjy Autores d$ 
[ñ]tgi^ñd> cljfe^yprtituajt de los otros in: linar je  

nopsarpmes'Belez.rpieAdinriL.

D Etodolo-dichobafíaaquifcecíia Bien de 
ver como los Goímografos referidos en el 

capitulo ancccedccc dizé,ydiente queMorril no 
puede fcr i'íArj pues 1g ponen entre Mcncba v 
5aíabina,y dos de líos entre Malaga.y Menoba^ 
que fonEllraboa y.Abralian^Ortclio, como-íi 
ha virto,todosIbsquahs rackamentc fonenm f 
fju o r, y no fe que puedan rcíponder los de la 
concraíia opinión a vna verdad tan fundamciK 
rada como cíla, y aunque pudieraco Tolo lo di
cho ■ fatrsfaz-e ralos Auto resaque alega en fu abo
no,y clexarios cornoa quienesle d&fviaron del. 
camino que Gguieron los antiguos-, con rodo 
brenc.íiicnte en eíle lugar refponder¿a.Ios de la 
íegunda clafc,que cn.defcnfa.de la Opinión cd- 
uaria pule acras a que,fon de los que el Autor 
C'oncrarsp fe aprouecha,

E i  C a p i t á n  de todos,c o m a  h e dicho,es F l  o-

rian



'D̂ í U CiíiGtíddi'^chz,. 5'p
riand'cOcaippjo, cjuc cicavio por Ies años tiy 
157S. pocornaSjO menos,c|ue íjkoüiera vifio a 
Geronimo Ruicci!G,Iiahano,cjyc tiaduxocnfii. 
kneua de Giicooa Pto'iomeo, cuvatraduccioa 
fne porlosañcs de s5í>i . diezy fiere años de Fio 
rian, no dixera logue no dcuiera cílc Autor 
aunque dize,hablando M ou ú : tícm o sm  y do 

j a  aoríi la(jmllamarm ctroiumpe 5cx,fe quedacn 
efto dudcfo,pucsluegodiz€,o ou o lugar ecrca- 
no,andouobuíoand©!o,7 nolo ballò, tcnicn^ 
do tan cerca 3 Bídez ; efíe Autor anda tan 
dudofojque pobiaCicnfea aora la que antigua
mente fe ilamaua 5cx/jque de fus mcfmas pala
bras echaremosde ver no defcubiió el filio de 
e ílaC i u d a d j y a a uc in o s viílo c n l o p a ÍTa do a co 
mo dixo íer Sexi la villa de Motril,o muyíccrcaí 
deila,y 11 cgandoluego adcláte a-trararorra vez 
della mefma Ciudad, dize ellas palabras: ^
los Fentcos etro'ptííhlo joíteiteido corca de líTpartc d&̂  
de hallamos aora ía'̂ <,'}íia deAlmvSiecar‘-^c,Á‘il cpial 
pueblo llíi-maron ellos Axi^o ExiÁado cuí dejpucs tá* 
vtin fue nombrado 5fx?.Po n-dc vemos ellas dos ccr' 
canias,la vnacerca de Motril,y lao n a  cerca de 
Alinuúccar,cn queir Cüntra¿izc,Y fe echaia dŝ  
ver andar a.e-iegás,poÍQCc ella cercanía ie ba d e  
confide ar caminando de Motril y dcAlmuñe- 
sa ral Poniente,porque alLeuante antes dcMo

a-.



ñt tpuSúd'jJ/an'dtzS}
'trH n'ine a Caílildcfcrrocn cres leguas , '̂gucTío 
auu población,ni,aun toirejkicpo dcícic M otcíI 

.a vna legua Salobi:efKi, y a tres adciante Almu- 
udecar.jVy tiendcTCerqa.'deMairilsauiade fcT Salo*- 
ibeeSa 5ea:/,y nò loluc couio es euidentc:tampQ 
'.co nòlo fue Almuñecar, pues la pone cerca de 
¡ella,dcíuerce-que cflé cerca de Alinunccar,íc ha 
.de entHcto tiá población que elle a el Ponicn  ̂
ítc,v la mas cercana es Belez aunqucícíli nucue 
dvgiias,porque Flodan de Ocatnpo en ellas íio 
ipuío otra población,luego ] i mas cercana a Al - 
ununecar esiBelcz; lucgoeíUcn fu opinion es 
.b'¡?xf^ynoqaeríendodczirlq,lodixo^lugar lo lU 
■ m a Fo ri álcGÍ do^que e s;c l fob re o omb re ;qu e l e d 4 
iidinio S.e;f'/ĵ »'̂ iíí33>alfin no' ¿cierco a
íquien leíCoin'peta'el-íido de la anti gua Sex, que 
elle fue.el nombre que los Feniccs le puherron 
ifeoriío auemos‘VÍ{l:o]que los demas de -Axi^Exi 
-Y efte fus de los’Griegos , y los otros cor- 
rupciony mudaui^a de las lenguas., por lo qual 
fe puede dezir deí aquel adagio Caftellano: 
Jjalh  Mer^ga cofa queU <-venpa A y aísi a el que fe 
funda cn Flodan no le queda autoridad en fu 
;£iuor,nifundamenco, pues los demas de quien 
fe vale^auiendofeguidool de Florian,conuen. 
cido ede con fus mefmas palabras , los demás 
g:ambicn lo q.uedaPjdeLnas, que eíle autor M o

rales



Di U CnidúJ Jé
pnniio  ̂eI Di

<jO
cao-:'ralbs y Mbaíano , y el quemi  ̂

nario dc Antonio conecto y añadidojíodos ha
blan en duda,(bgyn auemosviño,yaísinoíc les 
deuc dai crédito, ni a.el Licenciado Luys de lâ  
Gucua,ni al Padre Roa., que todos anduuicic rii 
áeslurabiados en no mirare] fino en que los an 
tiguos Cofmografos pufieron a dea: antes dcSa* 
lámbina,quc ña me pücdc negar efíár antes de 
M otril a el Poniente , ni fe que me diga a tamo ̂  
défcuydo , queriendoauerar lo que con tanta 
cuide ncia fe vefer fajfo,quifíera.mucKo pndieia ̂  
f^tisfazerme,y moílrar Ib que les mouib a dezir 
tal cofa: con Rlorian Kabioj que fue ci primero> 
q̂ uc los df mas daifánpot efcuíáaucrlo vifto en 
cite Autor,mas ñola ay,en quien cfcriuc, que" 
deuc feguir Buenos fimdametosio fi quiera apa
rentes en cefáSitaududóras como citas, que lo > 
fon en quanio a:dec]arar queCiudad es acra la s 
que en aquel tiempo.feUaraa.ua5¿A:(mas ya gra
cias a Dios, como deípues veremos en las dos  ̂
Alquerías defte nombre.que Ke;dcfcübieito, fe. 
ha quitado la duda.) y amcsfolo la auia; con las ' 
poblaciones que cftauancntrcMalagaySalam- 
bin a,no co n 1 ás qu e c íflán dé ípues della alLe ua- 
tCipiames de Malaga a el Poniente dértiertc ,q; 
for^ofaraentc a de cíikr Sexrjj/micfm cn.diez y; 
íie te. leguas ded iíláé ia qáy.dcMalaga aSai<Dbre-

ha„.



Vl?i

f;pücàady£!'iîr:i^ezds 
• K-x,rní.v3 q u a lc s P lo r ia n  de O c a m p o  f o lo  pufo  ' 
Tres p o b la c io n e s  que en fu uiempo auia,  A l î m i -  
.BCcar,Bciez,yBe7.rKc{iana,i îti  n o m b r a r  a N er ja , ,  
i jue d e u iô  y a c n  oi ioel t ie m p o e f ta r  de ip obiad a,  
rr i r 3 m P O c O P O II e a Kl' c g d i a n a , q  !:] e. e s ni o d e r n a 
dei  t i e m p o  de M o r o j y . p o b ’ aeion (uy,a,y a f i  fus 
r o n r o n a h d G n a d o s a c Ü a  en cl icusmaiTiicruo:  
de  ios MoFÍíc.as,pi íes,cn;vnagran em in en cia  de 

cerro  jLm:o,ael ia, iv!zkron*va^f^ d o n d e  
is  d c fe n d ie ro n jq ü e  oy fe Hama el f u e r te  de* 'Fri- 
■ gÜiaiiA^dequien cl  M a e l lro  .R u y z  d i z c e o n  d u -  
i ia  (c.v S e r r f r m m m  c l ^ í ñ ó  dcFrigilian<a,por joé-  
j>iSl:aras,noauienciq.srî el f c a a l  dcop obU cio i i , :  

cap ae ià^d d-çiU o-vn Ílíí à  r.as ■■
i o s  M o r o s l i i z î s f o o  para fu defenfai

Q i i a n d o  c o q  Us aiefraas ajenAs deXconrrario 
f c  le o f e n d e ,  y f e a l c a n ç a  de! v i i o r i a , n o .ay  que 
.dudu* de U  d e i l r e z a y  v a lor  del  qu e  las maneja:
.y afsi i îyo < c o n alg u n o s  d e j o s  A u r o r e s ,d e  que  c l  
x o n t r a r i o f e  a p r o u s c i i i  para p re ñ a r  que Se-xi es 
M o t r i l , p ra eu a re fe r  B e l e z  ( m u c h o  aurè h e c h o )  

jya dix? en los  capi . tu losan teced en ces , los  A u r o -  
xes de la pr im era  y f e g u n d  i c l a i e , y c o m o  los do 
l a  primera eran codos en mi a b o n o , aova vere- 
;raos c o m o  algunos,  dé l a  l e g u n d a  rambien lo 
•fon-

,A  nx o,n io  a d e  .N e b  r ij a [d  ig  o fu  D ic  c i o n a r io

m o d e r n o



la ciudad de 'Belexs
moáernojy el Autor que lo aumcntojes vno de 

cllosjtraydo por el cócrario e n fufauoc, por dc- 
2ir en la letra S. Sex^ftuè SéxiiOpptdum e^ "BceticA 
'fd mare jorte Aiotril, ah]s, ^dez^nalaga,
Aqui pone a ambos ados litigantes,Motril yBe- 
lez,íbbre el nombre deSex,a quien le compete, 
va hazicado relación de el pleyto para fenten- 
ciarle,y dizc como Motril tiene en luabono al
gunos teftigos que dizen fcT5ejf,mas que fus di
chos no valen,porque no lo ahrman,íi no lo di- 
2cn en duda,^oríié,Belezticne muchos roas,¿j//jy, 
los qualtsafirman fer Sex. Mirefc aora fin paf- 
fiofiaqaien deiosdos,axMocrihoaBclcz fauo- 
'Tcce erte lugar de Antonio^a Motril no,por de- 

■ 2,ir,forre, a Belez fi,quc es de quié muchos,
■ dizeu fer 5e^i,como escierto,lucgo mas le da
ña que aprouccha a el Autor contrario lo que 
en fu dcfcnla trae,yla ícnrencia y parecer deci 
Autor de el Diccionario de nombres de Anto
nio,que lo aumento,y de rrucuolo Cac ò a luz, es 
en fauor de Belez, porque adque clq procura-q 
Motril fea Srx/^y no Belez, terrifica í u opinion 
condezir que Menoba es Belez, porqueafsi lo 
dizc el meímo Autor moderno del Diccionario 
en la letra ‘B. mas el que Antonio de Nebrija 
hizo,c iinprimic>,no dizc ralcspalabras,fi no ef* 
tas: Adenoba Oppnlu,'» e f Bxticintn mas

Q__̂  abaxo
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foL^o..
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ĴnnQ 50»

Antigutàci.ày ̂ rñni(zjis
abaxo; /¡/lenoha ajiocue Plinto jiuttws eft 7̂ c¿tfĉ .DC‘

: fuciTCjquvMìo dizc fi noque Menoba cs vn lu
gar de laBcticaen Efpana j donde taiiìbicnjfe- 
gunPlinio,ayvn riodcftenombie, valsi lo que 

, ci Autor contrario alega es de otro que quiío 
autììcntat algo al Diccionario de Antonio para 
imprimirlo,y a cfte Autor no íe le deue dar cre
dito,y ya que fe le dc auemos de dezir,qne en la 
letiaM .dixQ fer Menoba Belez, figuiendo a 
Olíbano,mas luego en laletra S. fe retrato, y 
dÍxo fervS'í’jk:,y noai contrario, como el que me 
impugno en miBofqucjo dixo, a que tengo en 
el rcípondid;c>, a. con io qual queda en nueílro 
fauor efte lugar, y por, de Belez el íitioenquc 
antiguamente ballato los C.oíraografosa Sexi-- 

. firmio,como veremosadclance,.
ElScuillanoRodrigoCaro, ¿ íobreDexiro,, 

aulendo aprouado el parecer de AmbrcEo de 
Mótales con eílas palabras:./P/í)r<3/ej-a’«/í tjJeAdo~ 
t r i i C : U o d placet [ va hablando de la Ciudad de: 
l o s  S c x . K í í V > o s } r e n u é u b u s  C o c o  P m a o ^ e ^ u i  " Bel ezr  

iualñ^a j u j p ' í c a n t u r . Coniradizicndolo- Enrique 
Coco,y Antonio Pinero,que dizen fer Belczma 
laga ( co m o e n fu,1 uga t ve t c mo s) e íi: c A u to r def- 
pues en el indize que hazc ai fin de fu libro de 
las Prouincias,,ciudades,lugarcs,y rios que en íu 
Dextroiccoiuicnen,en la letra 5. dize, S e x i f r -

mmmy
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ÂnttgatiaiygrárMẑ í
MífíífííjBelezmalaga.o iMQcnljindinandofe mas 
a c|uc fea Belez cjijc Mociil j puesaefl;c lo pulo 
cfTcl rcgunclolugai-,y a Belez en el primero, co
mo a Quien mas principalmente le conuicne el 
nombre de Sextfirmium̂ (iQcí̂ Q reiracarre de íu 
primer paieccr. . . ^

Otro Autor trae el contrario en la Impugna
ción a mi BofojUe jo íí enrufauor,quet'S/\bta- 
han Orcelio,íiédo en todas íus obras en el mío, 
y aunque aUile terpondijCon todo direaqui lo 
incfmo para los que n© huuieren vilto el dicho 
mi libro,dize pues Oriclio: Sex Pcolomeo "Beetí£<e 
cimtetsad pelagum l'acricumjqc^am FlorianusMotril 
effe fcnh'í. Ha?¡c Sex puto eandeh efecum eo^quam 
Metía Bex 'h^ Phniui Sexifirrmum cegnomine Iu- 
hum naocar,^ Straho exÍtanorum¡¡cdhiec'Bdezp»a- 
lapadicitur d Píneto.Pinafjus hgnhocloto Hex apud 
Ptolorfieur/iyíoejao (júó íwre. Aqui dizc,que Sex,lie- 
xiyj S^ffi>'miMm,quc dizcn Ptolomea,.Pompo- 
ñio Mela,y Plinio,estodo vno,quePlorian afir
ma ícT Motril,y nolo afirma,pues queda dudo- 
fo en efco (como aaemos vifio) y que Antonio 
Piactüdizc rcEBelezmalag.r.y el contradtzir a 
Pinero noespor cezir que Sex es Belczmalaga, 
pues es lo que lleuaen fu Mapa , y en todas tus 
obras,cómo dcípues veremos^íi no por que dixq 
que Ptolomeo aula dicho Hex , no diziendo fi

Q í no

Í0/.31. p.t.



n o 5«r,ííendo VDamifraacofa c(Vos dos nom- 
bres,ynocontradízcIasdos opiniones de Flo- 
rian y PinctOjfi no las refiere, y afsi en quanro a 
lo que en eñe lugar dize Oi cclio,fc queda en la 
opinión que cuuoenfu Mapa,y en todos fus cf- 
critos,quc defpucs dcMalaga le {cgiria en aquel 
antiguo tiempo la Ciudad de Sex,que es Bcícz  ̂
con que los Autores de la fegunda clafe, que el 
contrario trac en fu defenfa, nofon rantos co  ̂
modize^porque tos tres referidos mas fon en mi 
abano^que en el fuyo.

€  J  J K

c tas Autores de ia terce^aclafe^ane con 
brás claras afirman que Sexifirmíum es

^elezmalaga^

^ ^ I  S T O  auemos en los capituíos antece^ 
oentes como los Cofmografos antiguos de 

la primera elafe, fegun los íitiosque feñalana 
5r^,íin quererlo dczir,dizenfcrBtl.cz, y los de 
la fegunda también, que no fe defvian de fus, 
opiniones,antes lasfauoreccn,con q del campo 
contrario a tropas fe ban venido a el nudho, 
quedando fotos el Licenciado Luys de taCuc- 
®a,y el Padre Roajquc viendofe defamparados,

fotos



'De la ciudad d e’BeUz  ̂ s j
fotos,y fin armaSjCi fucila el vno fe entre en Cu 
CLicLia,y falgaciclU rédido,q es pocadcfcnfavna 
cucuapara tatos íoldados como la bate,y el otro 
también feriadaviendofe íolo; eftos combatié- 
tes fon los de la tercera clafc, y el nerbio de mi 
valida opiniompor fer tantos como veremos „y 
de tan conocida valentía y fatisfacion.

Scactpiimero (]uc capitanee y tija eíle ef- 
puadron Abrahan a Ortelio, iníigneCofiTio- 
grafojct qual en CuMapa h de la antiguaEfpa» 
ña, cuyo titulo es: Hijpani^Veteris deferiftio ex 
conatibuí Geogre^as Jbraham Ortelij. En el quaí 
como he dicho pone de fde el Eílrecho de Gi- 
braltar t;cho poblacicnes,hafta Salambina, que 
íariyCalpe-CjUíe ^  0 er£¡dtei * ‘Barbejbía ,ccn iu no 
fin nombrejCtbuaf7dySitely.A4í>lacaySaduca,{u. rio 
atPonicnre,y luego 5cjv,poi fer la frxraCiudad 
deíde Gibraltai ¿e cW^ySextraenay ídexiy Sextjif- 
vnittYñ eoonowine JulitíW [que todos efios noiiT* 
bres pone a cita Ciudad] y encima de ella dize, 
Dxitaniy\ al Leuamc ct no Mencba , y luego la 
Ciudad de cílc nombre,de quien el iio,que cíU 
en igualdidancia ciníc Sexy Adenoba y xoiVib el 
nombre, o la Ciudad de el rio, y luego en v» 
fitio mas eminente pone a SalamUna, que baila 
aqui me cobicnc tomar deíle Mapa,ques ci q  
figuc.

Jn T¡9efiisir$r 
merbojex,

b
Lih.í.cep.X  
inP Atergo^



'ÍAntiguedady grandczíls
Un "íle Mapa ct;n demoftracion fe ve,que la 

Ciudau de 5 ex’,cs Belez por fer la (exta Ciudad 
deíde Gubraliara cHa,y por ponciia cRítcMala- 
ga y Menüha,como aquí fe vc,v el noLPibre ĵ í̂- 
íd̂ /̂,que cíHen cimade la Ciudad de 5 £x,fignB 
£ca los muchos lugares de la junídicion de Be- 
lcz,que aora fe llaman de la (ierra dcBentomis, 
juntamente cofi las Alquerías de S e x  t ia m a c o id  

y  Sexim tniafufjCi^uc c ñ o s  propiamete fon los pue 
;bios.Exitanos,y el ¡ Í l í p u l l a  M onsy< \uz eíl a enci
ma de jEx/ríio/, no eftaua en otro Mapa como 
cíle que vi cn ja Ciudad de Loxa , en poder de 
don íuanPcrezdcl Pulgar, fi no vna fcrkil de 
ííerra,que es la dcTexcda ,y mas.adelance otra, 
encima de Sakmbina,quc es la l U i p í t l l a , que en 
efte Mapa lula de eílar mas al Leiiante,que es la 
ííerradclSohyN sliada,como aora fe dize.

Deíuerre,q deílc Autor,libre de toda excep
ción, y de luMapa,queda prouado con cuiden- 
ciademonllraiiua,quc Sexics Bcdczmalaga,co- 
mo cambien lo dize en fus obras en la palabra 
íS¿A;/,en los Sinónimos,y en Te foro Gcographi- 
cOjfegLin laopiaionde Antonio Pineio,y Enri
que Coco(como defpues veremos) y afsi Orce- 
liohalla por Opinión corriente ,que Sexi esBe- 
iezmalagajporedocn los indices de los nom- 
.brí's modetnos que pone defpues de la obra de

los





e lú Cmdàà ¿4
los Sinónimos j y del tcloroGeograpIiico, di¿c 
Bclezma!a?a5í;x,yde la miímamanera en la ta
bla antiguade Erpaña,qiie pufo en el Parergon 
de fu Teatro del mundo,pone a 5ex en el inif- 
mofitio que aula puedo aBelczmalaga, en el 
Mapa moderno de Eípaña,y dede Autor Claíi- 
codefu Mapa,y detodoslos lagares referidos 
queda prouado que es de la. tercera elafe,y no 
de la fegunda,y que el propio íitio donde hallo 
a5e;c,es dende cdáaoiaBelc2,y que el rio de 
Menoba es vnodclosq fe vé cnncBclezy Ncr- 
ja la vieja,que tengo porMenobajícgun cdcMa 
pa,o otrolugar junto a ella, que como eda auc' 
riguacion no me incumbe, nihaze ami intento 
clprouat qual fucde,rolome comento con que 
fu fjtio fea entre Sex y Salamhina.

El fcgüdo Autor eslacobo Cadaldo,graMa- 
tematico, que viendo fer Menoba Bezmeliana,, 
por edar doze millas de Malaga,que fon tres le
guas,dixo ícr Belczmalaga

El reiceio es Geronimo a Rufcelo,erudito 
Cofmooíafo Iraliano,que traduziendoaPtülo^ 
meo dt Gíifgo en fu Idioma el año de lytíi.po
ne el mar lbe"rico [como dexo dicho aotro inte- 
to] psimciameme al rio "Búrh'cjola , luegoa Suelj. 
dcfpuc s la boca del rio Saduca ¡ luc^o Malaca, 
deípiie s Mcíiüba [que dize ícrBezmtliana)dcf-

pLies-

Lib.%. tahÍA. 
z-de Europa.
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^ehre Ptolo^ 
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^erbo'Seüte.

íáf¡i!gued.id ygrandeéx̂
pa:s pone a Sex (ejus dizc í'sr Bslczmalaga) cf!e 
Autor es libre de toda excepción, y amigao, y 
¿ievomifiuo tiempo <̂ ae Abrahan Ortelio, y 
dcfde cnconceseftaverdaci fe ha ydoiliaílrando 
porauerUvifto en algún Pimío antiguo,o en o- 
tros Autores de fu tiempo.

El cjuarto es Gerardo a Mercator,quc dizc 
lo rnefraojíer Sex Belczrnalaga,y todos los de- 
mas que defpucs dcOliuario efetiuieron fobre 
Ptolomco.,

El quinto y fcxrOjque afirman con expreCas 
palabras y demonílracion del íitio fer Belez la 
que antiguamcnie fe llamo , fon, Emique 
Coco en fu Mapa moderna de Efpana,impTcíía 
en Salamanca año de 15 81 .en ios 1 ngares princi
pales pone los nombres antigües y modernos,y 
^izciSexauetíexíf'Bele^malaga. Y AntonioPine- 
to ambos a dos referidos de Caro fobre Dextro, 

i> dizc lo mefmo: Autores de no menos auto
ridad y opinión que los demas.

Entre en letimo lugar el dodifsimo Couat- 
ruuias c que dize afsi: ‘Belc^,'x^t¡¡aypueyto de el 
Andahiz¡a,por nombre antiguo dicho Sex, b Sexi^ b 
Sextfrrmy lulto. Eílc raií grauc Autor baflaua 
para prucLia de mí verdadera opinión, pues en 
nueílra lengua con tanca claridad dize lo que 
Venios aucíiguando.

En



'D t la Ciudad de
En el Oi^auoy vltimo lugar ele los Autores 

que he vifto^fiabtros que aurájde que no tengo 
noticia,fea el Licenciado <jeronimo de Huer
ta, que en fu Plinio, que nueuamcnte ha falido 
a luz,llegandoa5w^r^/í?jpoiie eneiina vnaQ^ 
y k  faca al margcn,dÍ2ÍédoíBclczraakgajíiguió 
en cíló a todos los Autores defta tercera clafe,q 
no figuidearril nucuo,fi no muy hollado de ta
tos comoauemos^ifto, quedizcnco expreEas 
palabras,q el Sexifrmio aíiú^uo es BclezX^icn 
viendo tantos Autores de nueftra parte no fe 
perfuadirá a cfta vcrdad,quc'defpues por nofo- 
tros la vi<3:oria,y porSelezk execotoTía en pof- 
ícfsion-y propicdad,cnque-fc le adjudica cftc n® 
bre de ,y¿;r,comoa fexta dudad dcfdc Gibiakar 
aelk .

£  A P. V.,

'^onduyefecúíitíiidenclafer'U  C iudad de ^ eltzda  

¡jedei^a S e x y  S exi^cendas lugares, que dt^o^ 

m m yreshuuoefxfujurtjd idon,

“IL/'Á aucmosilegadoparaaucriguar lo  con- 
X  tenido en cíle capitulo a las inmediatas; ya 

gracias a Dios las nieblas deíia dificultad las ha 
confumido losrayosde aquclPlaneta, a cuyos 
teípUndore s huyen las dbícuridades,y a aquef-

R  tas



' it>” Aíílbuídf
ms fei;e;trayí4pe3 la i>ovb? ¿e U ■ cof̂ funóni' 
de cawos paccc^rcsí que alosmas clat^ inge
nios han hcçho iitubcar,ya no queda duda a los 
venideros^ya fe IIÎÇ ha maniféífado la Verdad fia 
reboçojj y puede dcfeubrii:fe:fín fer perfeguida; 
falga pues aIuz,,noandéafombra de tejados, 
publique a vozes,que Belez es la Ciudad llama
da amiguanaentc.Sesifitmio , lulio i con los der̂ : 
masnombfcsquc:tcnemosércfcridosrrindanre 
los Autorcscontrarios,, confieflén auer eftadó* 
cngañadoSjfugetenfe a el triunfodé fu.viíloriaí, 
y  entren con ellaíaclamando-íut vencimiento 
en cita fegunda Roma, pues tanto le parece ala 
primera(conio?dixe cnjmÍ4Borqucjp apol®gc-ir 
íico.)l

Muyefcondidá eñáua efta verdad, y deba* 
xo de tres llaucs,cn el Airchiuo defta Ciudad de ' 
Beléz ( y aun alli; no fe tenia por Cegura de 
quicri la períeguia ).; manifcftoíe a quien Ui 
bufcauaicon buen zclo dé hallarla para, poner
la en fu libcrtad[que jamas fe oedíta, a quien pai 
ra.efib la bufca] hallcla al fin [ y digo al fin por 
fer qiianddacabaua cílaHiíloriá] tan encerra- 
dá como.he dicho, y.tan difiraulada quc no la 
conoeiá,tenia porcarcei vn arca,y por caiaboço * 
dos librosreftáua llcnadcpplvo,yyocanLalcgrc: 
diauerla hallado,que me imaginaua dormidt?,.,

yfer



( h  Ciudad de
y^ferfucnologue difpiertomiraua/Quítela cl 
polvo,que la feiaia.de grillos,reiteré muchasve 
zcs clmirarlá,'nd.¿rcyendofcr laguc^rañco de- 
féauájconocila,y:<ga^étan:'conrento,‘quc lue
go fali publicandoxl graniccíoi'o que auia def- 
cubicrco.

Hallc;pucs,'én ddslibros de Ids repártimie- 
tos defta Gíudadyqtic fonprimeto y qüartojdós 
lugares cerca de üâ y críín j urirdieion. El prime 
roen el libro primcio a fojas ii 7, pagina íegun- 
da,en el repartimiento 3o.̂ que fe íc dio aAlonfo 
López Medidor,entrc los lugares de'Carxis,A l- 
mañacc y Yfnátc,qac fe dczis^Srxhamatilil^ Ált  ̂
queria vna lcgua,o.menbs de eftaCiudad al Po- 
nicnte, y en fu junídicion, que fe entiende fe r 
aora el pago de Hacíiwo»,en la qual.Alquería fe 
le dio al dicho Alonfo Lópezmedidor la uerra 
figuicnte; Tummas éldtche jUonJoLopezsvnfí tícr^ 
fíi (jue <vefidso 4 Míahoma jílacar tl ptqmna, psr 
quince reaies. Eda. Al quería fe dcfpoblb como 
otras muchas,que deuiofcr pequema,mas conf' 
faauer eíladojunto Yfnatcr, que aora fe dize 
Yínace.

La iegu nda Alqueria ella en el quarto 1 ibro 
délos dichos .repartimiencos a fojas.ajs?: en el 
prim ít 'igtonde lapagina prirnerai que dize 

>pma de Scximiafta y y luego le figuc- 
R z el

afsv:5# 4 a L



i lìti gii? dyt dy Pii t'C^
4  rcpsiiimientp qpe en dicha AlqUeria.fe te
dio p or merced de Iü s . C í Eo Íí c ü s . R.eycs. a- M a y - - 
mon.Leuy,Iu<hoiqL'fcdi¿e;7í‘a/íi?2í-|:¿id4jf me
dia,que era d«Mfí̂ «<̂ ííê ydc«>.MoroMudcjar,a<]uiá̂  
cldicho rcparcimiecto fo auia dadojqu-edaado- 
fepor vezino defta Ciudad quando fe ganò ,,fc- 
gun las capkuiaGroncs.dc fu, entrega (como fe 
vera) elqualfc deuiò de morir, o pafsòaBerbe«,-, 
ria^Corao oii:^os;much.os,y;aÌ5Ìfc le dio a cLdicho 
Indio entre otros,reparriinicntos,,deque fusAU 
tezasde hizièróii merced por muchos fcruicios 
queen Ja.guerra dede Reyno dcGranadales hi
zo,todos los qualfis comprò donSancho deLcO“ 
del dicko indio,coraoconiìaide vn inilrumen-. 
w quccftaeacldkholib io-afbjasijy. dei te-
n o r  iiguiente..

e ma-
das aereas efér i turar de. reiaam ^.e mandamien*^ 
tos firma dos m  - dedaracionde Ihs heredamientos que 

Je dÍeran,e feñ alaran ú Majmafj Leuy^Judia^íuyo ee  ̂
ñor es efie que fe ftgue.

Luego eñavn auto de Diego de Varga5,:rc- 
parddor,ante EnriqucFernandez Efcriuano,fu 
fechaaveyntey nucucdeEnero de i49r. años,, 
por el qualmanda a Alfbnfo López medidor, q  
veay mida IpsdichoshcredáiiiientóSque fusAl 
^zas dicrQiia.el dicholudiojdc las qualesel di

cho



Ih Ciuda d eli'TÌlIczì
elio Diego de yargas le diò U poirefsion en las« 
Alqueíías,y lugaces íiguiemes de la-jurifdicioa^ 
de Belez: e n d  J lq íís r ia  á e -A íú r B y  en el A lq u e r ía  M  
^ e r j a y y  en-Preffilia.ita^en el A lq u e r ía  deTorrox^ y  la c ?

jCn el Alquería de Sexímí^tnayCn donde  fe vcr¿ 
como la Ciudadde S e x i f t r m h j y  Aícpucria de S e -  
ximíána aocsPrigilianay coma el Aucordemi 
impugnación q„uicrc(y por conjeducas el Macf- 
tro Rus)y el que recopiiÓ /̂ /ŵ f aciTf erJaria, don 
I-aurcncio Ramirez dePrados,q dize: a Sanc^ 
tus Piírm <venims ad íítjpaniún^ m Paeticú- relìquie 
Ppife&pum ádSexífiymimm’[nunc<vocaturPragil¡4^' 
pa^a/etusepenitum. Que viniéd© fan Pedro a£ /I 
park-dexo poiGbifpo en laCiudad^Scrtiíirmí-' 
ca[que aora fe dize Fragiliana] Mandano Epe-- 
nero,' Engañofe el recopilador, que Fregilianái 
conila delle repartimicivto e-ílar anees de Tos- 
roxjy cs afsi verdadjydcfpucsdc Torrox laAl-- 
queríaSúximíanaydcCp.acs'la.JCiadad Sexitána, éh 
\Sex(ifirmica{iquc dixt el Aidpicftc de Sama lüf- ' 
ta)de donde ella Alquería. Seximiana tomo cílos 
Hombre.

Miguel X'imcnez de Ercc’Capellao,dos Red
yes nueuos dcToledo rne dizen(quehallaaOra' 
no lo he viílo)qu¿ tiene la meínra opinion 3 ale- ■ 
gado elmcfmoluíiá ¿ PcreZjaquien rcfpódo' 
Iqíiicfmo^y que fi elle Autor huuicra vdlo aFri-

giliafiair,



^  H t¡gü sdúiyg ■' á n dc^s
liafüaj f̂u tcrnrorio aípcroy monmófoj e inca 

pax de población, fi no de ia poca que aora tie 
nc,no dixcta en fu libfo dé la venida de Santia
go a Efpaña lo í ûedne digerì ha cfcj:itQ,ni elMa*

* cftro Rusjaunque fe queda dudofoen cfto, que 
Frigilianaíes ticrrafrágofa,y afsi íi el Arcipreftc 
de Santa lafta dixo lo rcfcridojCC);molo fíc;Btcil 
los Aütjpresdichos [quepudonqfeccfte |u pa 
re c e lí} fi n o d c eju ic.n l o.a ñad idt nía í nip r e n t a,y 
íi fue fu yo,c omo entonces,no pudo venir a vcc 

¿cliiiiode Frigiliana, poc citar apoderados los 
Moros defte Reyno de Granadacn fu tiempo,

. fu e c n r I dc 1 R c y,d o n A1 o n fo e 1 S e x ro,íi o p u do 
íáher Í4fi;agqfidaddc\fu territpiiqí y aísi cn;Í4 
tiempo fcdeziaFragiiiana,por laftagofidad de 

¿fu firio incapaz de poblacion,tan memorab'e co 
mofue Sextfirmio^ni la Ciudad Sexnfrmtci'Vit^ 
giliana,o Fragrliana,como entonces le liamaua, 
]a qual no cftacnlas Alpuzirras, como dize cí 
jmacftroRuSjfinoquacroleguas dc Bcle^, y en 
fu territorio vna al Leuante de Torrox,fugar q: 
cntracnlosScxitanos de la fiírra de Bentomis 
[que tuuicroncfte nombre,como dize Abrahán 

-Orcclioen fu Mapa] por cftar cerca de la Ciu- 
dadde Scxifirmiio.Continuandofrl repartimíen 
todcarriba,dize ,q  uc dcfpucs de la Alqueria 
Sexiraiana», fe Ip dio el dic ho rcpanimicnto- en



Di f<i CíuJtídde ¿2
C m im h iL iy A rch esy  ,y cn J rcn a s'.cn  c Ü m  ju
gares y Alqufifias fé dieron por merced de fus 
Aliczarmuchos rcpartimiencùs al dicho lulio,. 
^uc cilan en ci dicho libro défde fojas Zj^.hails 
Z 6 0 .  de donde confta,que eftá'Alqueria de Sext,  

cftauaentre Torroxy Belez,abaxo dcBc- 
tomisjvnaleguàde dichaCiiidad,yies lo mefmici 
dczif Alque ria deiScxiraia.na,que luga peque
ño de la Ciudad de SexifirmiójoSexifimlHanaj^ 
csBelez,pórquelòs=Morosalos lugarillos cer
ca de la dicha Ciudad,y,de fu jUridieion j llama- 
u^n Alquerías,y fin duda que cílá de 
efìauaefìclrio deAlgatróbo,que ie dizé elcom# 
jTctin, o allí ceicaidc todos los quales reparti-''
mientoseldichodonSanchódeLcoiahizodo- 
sracionaGarcia deGuzmanfucriadó,yafu pri- 
«ná doña Leonor Ponce^ què cíiauauítratádos ' 
da caiar,y de orros,qùe cnlaSAIquerias de ciU ^
dichkCiudad tefiia,que aisiìq dize cada dicha > 
donación que' cíU en el dicho libro a fojas iSo. 
pata cuya comprouacioffdelas dichas dos Al- 
^ütúásúcSexhamdroltljySeximtanág.¿onde Ce 
cónfcruarou los nómbresde ícjif y Se:ví.que fon • 
los qüeeftaCiudaddeBelczruuo {como tantas ‘ 
YSzes auemos viíld^hc queridoautencicarcólos ■ 
dbs bíaiiuanos de Cabijdo dcílá Ciudad de 6c- - 
lez.fcr compilò digo,y auér en ios dichos libros

los:



'Avtfgu í'di?, J. grande rás
1 -0 5  ¿oílugarcs y Aiqoenas rekridas,c3 a,n3 o fcè̂ j 
y ícílimonio delio ene! pape! fe! aciotypai'a que; 
conftequs lo íon,y la fcc y cr-cdiroque (e íe d o  
ue dar,y Tu legalidad ,tfcs eferiuaaios públicos 
del numero della lo-certiííc|wcn {coiT)O Íe veràj? 
que todoififtoes mene'det para cola tan impor
tante ,y.donde,confiílc la a ucriguacion de mate 
lia,liada aora tan dudofa, íi bien para mi fie m-» 
,prc muy claraque aura aigunos-que leyendoef- 
te Capitalo no lo crca^,^)or-noeílarles bien,que 
y o c  c i  ver lo que en el digo, tampoco 4 o ercia 
porlo mucboq t lo dclícaua. Dele,pues,crédi
to s  vx td ad c a n jcJ a ra y e uid c n i c, n o fo 1 o p or de- 
2Írlo yOjaiegandodos Ubros,íojas,y paginas d&* 
de lahalle, y fe puede ver, que baílauan rautas 

^  cirpundariciasjfino por loque Ticoli-bio a  di-
• z c  aelprincipio alcgado.por el raílio-dc los no-

l)rcs,manifeíl^oics de.l̂  vei dad,como cu ellos 
doslugaresy Alquerías lo vemos, y wmbicn 
piOtcUcllimanioy feede losdichos pCcrluanos* 
que es la que fe fíguc,

ElJ3 o(^Qt Francifeo Vedmar, Beneficiado 
IMagiftraldc la iglefia Parroquial de fan luán 
Bauciftadella Ciudad de Belci^yeomilíario dcI 
Santo Oficio de la inqutficion della y fu parti
do. Digo,que yo he trabajado mucho en hazer 
l^hiíloíia de Ja antigüedad y grande

zas



T)e la Cindad dé IBéle^
zas dclla dicha Ciudad, y para la comprouacio, 
GaIifícaeion,y veracidad dé lo que en clla^dfgo, 
y comoantiguarncncc fue dicha Sexto Sexi, con 
los demas nombres quetosCofmografos anti- 
guosladan,y nacftrosbííloriadores Efpanoles 
antiguos ymodernoSj^c racneilcr poner en ella 
teftimonio de los dos Eferiuanos mayores del 
CabildodeftadiéhaCiudad, de coraocnlos li- 
brosprimero y quartodc los repartimientos de 
clía,quecñancnfu Archruo,ay dos lugares pe
queños,o Alqucriascn fu jurifdicionydezmc • 
lia con los didhos nonibres que ios tuuicron y 
confe ruaron baña que cfta dic ha'CiudadTc ga
nó de los'Moros,encmigos de nueílra“Sanca Fe, 
por el Catolico'Rey don Fernando, el vno que 
Je áczhiSexhamtiealiljf^uc cílá vnaicguaaelPo- 
nicntc deítaGiudad,y en fujorifdicioy dezme- 
ria,qúcfe entiende fci: á 1 préfenre ei pagodc-fí« 
fa/*Wí?a,cl'qual lugar eftaen el dicbo'l&ro prime
ro de fus repartrmienros afejas 117.

Y  el otro lugary Alquería al Lcuamc de la 
dicha Ciudad-entre ella y Torrox, y en fu jurif- 
ilíciñn,quc fe óizt c\ tria de Sorr/WMWíJ, que 
‘ (la en cldicholibro quario de fustcpaiiimién- 
osá‘foiasii9.

Pido y fuplico a V,m. fe fírVa mandar alos di 
tilos Eferiuanos de Cabildo me dcntcíHtnonio

S



¡nadó y firmado de riis nombresj  ̂
gafee de lójarribacoBtcnidó, interponiendo > 

c.n e 1 fu a u t or id ád y a fsi fté n c ia pe r fo n a 1 a c 11 e é r, ,  
facat, y corregir, lasídichasídóspartidas-de di- 
ch’asjAiguciiasipprcompTouarreconfüsnona- 
báes-lásmayores grandezasídeftáiCiudad , y c l ; 
ccedíto dé vnajcoráhaftáaora tan -oculta j para i 
guc dé a^ui;adéiánte,no fe diidc deicllayquc e n ' 
ciló Bélczzcxeeutoriárafusmayores glorias, y t 
yocel'reconocimicntOfatan:gran;mcrccdyfar- 
uot/Dóéiór Ffanfcirtío-¥édíhar;. ¿

EnJi GiüdaddciBéléz'cn diez y ochó días dé ’ 
c I inc s d é En c rprd é m il y ;fé y fe i e ni o s y q u a r e n t a i 
y^qaEroíanbsíaateifiian^ íénór Licen— 
ckdódóndüaiiífíancíí^ dcíLdzena^xAlfaros, 
Abbgadódé Jos>E.calésGónrc jós ŷ Té aienté de- 
Górregiddi en®H¿íífé prefm , y ?
¥ifiá,;íiiiinerpedd:iandásíéde^^ teftinapnio- que; 
pprélláié pidcjtjue^íiaprcftó dé íe haÍÍ¿r pre- - 
léhtea«i;ver¿^earryporrcgjpdichaspartidas, y  7 

afei Idppucyóymandóy fiíiiTdÁTi Lí  ̂
dón;liUa;Ffancif¿d dé Lhzcnay Alfóror Gé
nimóRamirez González,'j^íónuanomayor dc| 
Gábildóo'!.

En cumplímiéiitodci adid dcfta"Otra'pattfr¿ 
líos Gerónimo Rimircz Gdnpalcz,y Aloníb Pe ̂  
i«SíMóraro¿ Eferiuanos del Gabildó y Ayunui- -



iiaG fuM aáeJíeié^  *7i&
imicnto dcfla Ciudad,damosfcc y verdaderottdf 
Eimonio/como auiendófcífacado los cincoí l i -  

íbrosdc los reparÉináientos de cíla ciudad dc'fu 
A rchiuo,y exhibido fc= án te» nò s po r * el p rim c r o 

«de ellos,donde fe refieren algunos lugares dcT- 
ta j utifdicion,entre tY znateíy A1 mayateíle pone 
■ vnapartida de vn lugar nombrado-Sexhamai-e- 

í///,aiojas:i 17. dcldiebòlibroialàbuclta.
Y  en el 1 ibro quartoyá'lfojás 1 59 .tratádo deí0« 

)iepactimíe£os déNcfja, Alqueria de TotroxjFfi 
gilia n a jy Chil che s, ay v ñapar tid ad c fp uc s deT oí 

iroxalJ?oniente,qdize;£«e/:>l7(̂ »ew4de5mw/a- 
;Bíí,comO'todoc]lounasen;Forma co ílaiy parece 
ídelosdÍGhoslibrosypartidasdéllos,aqnosre- 
ífcrimos,qfácamos co afsiílecia deludi 
Corregidor, y fe bolvicrò dichos libros a fu Ar- 
tchiuo,y para que c^ílc'dc lo refi:rido j damos él 
prefente enBclez a diczyociio dias del mes de 
■Eneroií44.años,y fizcmiligno. En  teftimonio 
deve rdad. Ge roríimoRamirczGo^ alez,cfc qua 
no de Cabildo. En teftimonio de verdad. Alofo 
Pérez Morato,Eferiüauo de Càbildo.

Nos los Eferiuanos dèi nume r'o dc'ejfla Cía*. 
.dad de Belez, que aquí firrñanaos nucfttos noiTi’- 
bres,certtficamosiy'dá«losfeíe,qiíéGeronim'o- 

.Ramirez González,y Alóñíb^li%rte¿Morato,i^
->3|aie n vàfirm adde k é^ iu ío ñ lo  de'á tribal

S i  c ri na-



* CiWWt
criaanos delAyuncamientodeità Ciudac!,yes fu 
lesta y firmas,las qae acoftamlìran v/î ie}en dia- 
zcr,y foa fieles y.Jcgalc>, y de sodalonfianpa , ,y 
a los aucos y eferitara^que aacce llos palTiii y ha 
paftadojfc Ics d%y hadado encerafeey ccediso. 
Y-para que conile, dimosel prefeme cn la Ciu
dad de Belez entres dias del mes de Febrero de 
mil y rcyrcicnws y qua rema y quatro años. Ja>* 
cimo de Arroyo,picriuaniO pnblico¿ Baetolò- 
me CamacbojEfe rinailo publico; Alonfo A=gm ' 
dOjBicriuano publicoo .

E.ÍI0S initr.umemos originales quedan tn mi 
poder,paramoflrarJosaquien los quifiere ver,fi 
no me quifiere dar eredito, y por cfoiifaTel ver
los cn dichpskbios j qucés dificultofodacarlos 
de fu A rch in e -

M as.veracidad titnen cííos dos inilrumc’n- 
tos, qije ios paree e res deiosAucorcscon era rios, 
porque aunque no Fon piedras donde fe ban ha 
liado,ion doshbros,que ha masdc hglo y me
dio que/c cfcHuieion,pucs tienen d̂e antigüe
dad halla elle dicho año 156'. años,a quienes los 
Tribundcsde^lafSanta Inquificion y de lâ  Or>- 

. denes hadado,ydau encero credito, por fer fas 
quecftclipsefiancrcriturasauccnricas,y con
firmadas con la^autoiidad de los Católicos Rc- 
yes,ypor fus luezcsy ícpartklojcs,quc con po

deres



Bs la C'ntâai'ie 7I
<îcrcsàcfus Altezas dieron los repartimientos 
deílaCiudad a fus vczinos,de los qualcs,Ios dos 
;fon los arriba icfcrklos dé Stxhamac-olil y jd 4  

que confcruaroncítos nombres e» 
tiempo de losMotos,quc quando fe perdió Ef- 
■ paña,y ella Ciudad de Sexifírmio afsi fe -llarna»- 
uan,y dcfpaesqBandoEc recupero, y por eftos 
nombres eran conocidos, que quifo Dios para 
eílc tiempo conferuar eftos lugares y Alqqe- 
liasjhaftadcxar fus nombreseferitos en dicbóá 
libros ames de fus ruynas, porque no fe olvida- 
ratijCGmo ambas ̂ ófas fehan-vifto en tampoco 
tiempo dé 15(í. años ,hafta-el prefentc de j^4 .̂ 
pücsíolo por dichos libros fe fabe eftauan cerca 
dcBelcZsy eníu juiifdicion i ni en-\a -memora • 
délosQueaora viuen*permanccian fus nom
bres-mas como ya qiaedauan cfcricos donde- fe 
bailaron, poco importa no fe ayan conferusdo 
en lam«moriade los pi-c-écntcsy-cftando en los 
inftrumenios iefe ridos, y tan cerca de ella C iu
dad,como dexo dicho, donde a;y feñalcs de aií- 
tiguos edificios de muchas Alquerías que dós 
Moros icnian, y dcfpucs que fe gano fe defpq- 
blaron.

Y  aunque en tiémpó Jc losMbros fe líamatfa 
cftra Ciudad Belez Malaga,con cftc nombrehá- 
llaxon el de Sexififtnio^que tenia en -tiempo de

ios



9.2.‘ c a . t .

^4s,^¡pañA.

^tttdadygratíúez^s 
f¡os Gpdos,naas como cl cieBelczre;cIcnUâiia^ 
iHc reu lesX ybipîd& do n.de è 11 os p r.o cedían, por 
;aucrfidojpiftQdeiGam,, fquc.pobloaÁfricaífac 
mas CQPQci da,:de ellos por e 1 de. Be le z >, • que por 

id  de Sexifirmiodexando.efte, y tomado, aquel, 
 ̂que fue masantiguo(eomoauemos vifto) o por 
! parecerfe,aBclez de la Gomcra en Africa, y  a f u  

.PeñQnfrontcrodc'BelczMalaga, de. donde al
gunos vezinos fuyos pudieron,auervenido,que 

,el PcoQn.cn Hebreo.dizc.Aldrctc .a fe llama 
,ZktntO Jbd,y de aquí corrompido cinombre Ce 
Jlama Belez.de iaGomcrafuPenQn,y por eño^ 
icdaciudad la llainarian Belezpo tel Eeñon dd- 
,dc efta fu for taleza j .quadtandole por efto cftc 
,noi-nbre,o,por las tazones que dexo dichas., de 
fer derÍM.adp.d,c.Herculcs,que,es lo rnas ciérto. 
Por todo lo qual la llamaronço el mas antiguia» 

.nombre de Belez,y porque no fe perdiera el de 
,Sexy ^e /̂jGoureruard cdqs noinbres en dichas 
Alquerias deSexhdm<tcolilpy SeximiamiVno.Siel 
,Ponientc,y otroal Leuantc., muy cerca de ,.cfta 
.Giudád,paraquc .fe rupieúcíc r ella la que anti
guamente fe llamaua^ea:,« 5 eA:̂ ,y todos losic- 
mas nombres que al principio referimQs,que co 
dlosyhallados tan cc.rca de Belez, cogiéndola 
„en medio vna leguadiíUntc, poco mas,, o mc-* 
^o.s dclla,ya no queda dudado efta yeedad, mi

aura



D élá ciudad de 7íel¿^ -̂- ’ 

tforaiÁg¿nió porapársionadó cjuc cfle j quĉ no'̂  
ítíii îvta  ̂ella,BÍ dude^dé fuL v̂eracidado'

• ‘ c  - A ' p :  v ú -

^tfWi0tf}'BJpaña esló mefítío (jue Ffrmio , y  amhos 
'^mméjma cofa,que Sextfirmío.-'

Á "ca® d é poner 1 o contenido en cílé ca» 
pitül^«| ppr auer hallado cn MctafcaÜes,y:/ 

cn'ottos  ̂ ppi\ Piimio{qüc todo es vnojco • 
mo veremos) yauer quien diga cjuc es diferente 
Ciudad eíla que l¿de Séxifi'ioaio^pór hkzer cfte ' 
todo vn nombre {iéndó dós,vno S¿á:t,y otro /vV ' 
í«?0jqüe;cómo'dcso prouado, fu pioptió nom- 
bre es íéAT,poraueríidd la fexta ppblacidn de 
Gíbfaltaoa ella  ̂y;fi médixeren no auer Aiilbr  ̂
qnetál digajy que es imaginación miael dezir fe ■  ̂ ■
líamd;^¿í^r,pprlá rázondicha:digp,que alprín- 
cipio quandó vi el Mapa de Ofcelioifue aqueílo - 
penfár mio,mas défpues he hklladó Autqr, qUe ‘
€n otro lugar del rniímónombfe di.ze io ín ifeo ,'»
Cijfte es iS’¿j5'n,lugar de la Áffica;cerea ddtjkrthá- 
go;dÓridd padeció rBartirio San CiprianoiQbif-' 
pp dc'dicha Ciudad el qualdugarfe diko ^
ppr eftár feys millas de &rthago,aÍ5Í lo 4i%e él > Eñld ijLpár r 
P id féícd fo  dcRibadcNcyra ’5 -a porefias'pa-í de fié Samar, •

laibias í̂
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labráj :Vtirf9pítd e tS e n 9r e l d ^ o d c  jéin G lpn¿

, me aufji^ue mfue martiñzíído U mefna Ciudcbd 
átCa^ihagOy pero fítelo allt cerca en <~un Ut̂ .ar <̂ ue fg 
llamdíta S¿xti,poraue eftaua feysmiUasyO das leguas 
de Carthago-yycñc nptTibEeJc puíieron los Peños 
Car'thagincnfcSjirivitaadoíi losFcniccs fosafcc- 

, dientes que a mjcílraCiudaddc Belez en fu rec- 
j dificacion,por íer la fpxtaCiudad defde elEftfc 
, efeoa eÍia,ialUmaronj5eA:[por'qucTarifa, 
fî 77i?-fícw,efladcHtrodclEíl:recíio,y no csCm- 

, dad de la cotia del Mediccrraneolfegan ctio,ya 
; rengo Autor yfondamenro que apoye el raio: 
iiamaíe también ctia Ciudad comoe-ldicho lu
gar jucO‘aC4rdiago,5ejff/,y tambieSexíy o Hexi 
y‘5eA:iííjf»ííi<aumlniidole efotio nobre deF/rw/o 
]3or fu firmeza y fortaleza,que porcíbr en pe
ñas eminentes y alcas,le quadra,y defpues Icdic 
ron el fobrenombre /«//«>»,corno queda dicho  ̂
Todos eftos nombres los dixo Abrahan Orte- 
lio en fu Mapajhaziendo ditiincion entre 
FirmiumyCOü -wnA coma] como queda apuntado 
en fu lugar] motirando no fervn nombre foIo,fí 
nodosjvno 5ex/,y ouoypirmtumy de vna mcfma 
Ciudad.

LomefuiofíntidiulíaPérez, a el qual en el. 
\mo<ío,-7̂  año<ío.deChtifto, dizc eftaspalabras: Firmi\  ̂

<^dSjxtifrmijBpp»ei^jn Bpifc9pim  reliqmt y de-
Xuerte,

a



A
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lìicrtc,qu« fcgun e&e A utor, 1 arncftó pobla - 
c/oncs fadcFirraio quc la àcSextif.rtnh-,^aTq\is 
en la C  ofta de laBccica no htjuo defte nombre, 
iì.no la Ciudad de Sexj que tuuo todos los nom 
rbres refe ridos,y querer yTcontraeilo, fcràcon- 
tradezir laverdadjbieJi (e quehuuootraCiudad 
de eñe nombre firrmam ea Italia, cn la Prouin- 
ciade la Marca de Ancona, ahriguamcnic C o 
lonia de losRomanos^como dize elBcrgomefe]
. A mas no tiene anees de el uom-
b-rc de à'fAr,como clajucftro que eftàjenEfpana y 
Cotta de laBetica, y otro FtrmoPiceno^cj^uc es vn 
Cattillo.cnltalia.

Lo cj mas dificultad tiene,es aucriguar íi JííV- 
F/m/OjCn Elpaña,íea vna ravCma ciudad,® 

diuerfas: dificultades grande, y de cuya aueri- 
guacion penden la,s mayotcsgrandczasdenucí^ 
iraciudad-deBelez. Péxtfo diizc, ¿ ^
c s c m ó i à e n E ( ^ m i f  Si^mijifj0 iipam« j ^ c .  Y  Jnns 
Metafradesdize lorncfmo, y los' AutoreS'-iquG 
dcfpucs le figuicron,yel MartyfolcgiGRoma
no también en muchoslugares, pues todos rc- 
fi^cn los racfmofiSaRtòsqvieIDcxtroridi'«?/]5-St 
tòmm m a r e y i  [túmoícñ tu lu git vete- - 
mos) yquebableel Mattyrologitvdc àfrwVèj'ciu 
dadde Eípaüaj'y node otíápiarte , ló:(lí''to-pa-r3 
iulugar.cncodòs^ttòs Antoré«j.5n7?í/«f?jpejscíw- '

dad
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dká á¿ Eíp^a,y l^cfm aquc jF/)Wí¿ŵ y. el? pl-' 
dre MáeíVraRyis> dixQiqac^kCtud^dituao e£> 
tosidósínomBres^

Mástcfídcontraxfí’aiqucnt^ay tarCiudád llai 
madáíiíVwwí€ií£ípaná,pTno« nPánonia v e orno 
dizcLGáro; aj aunquefc-qucdá:dddofoj íl Dex- 
tro por áezit P'a»nemAiáb¿o, /« íí¡fp^amai<J\3s pa- 
hhizs£Qn%AkiffMtf^anía^P'amomAmfmcenturíít~- 
himm'inamSiTmittminPltnnmianírbsxlárijsimás. 
feditiant^ irmmmi?r fíftjpamos apttdi Jidéthaphra^é > 
»nmmgjk ttdüyiusan![iic^mpstm inxvtteepttt ■
Sextfirmimfxa¡ilrand»miEi\e:A\itoi:eñ^ú\i.éb(o- 
taíubieo,(¡por dézir77>wí/«w>dixoD¿xtro aqUii 
díVwfawjjr; eilb̂  ̂c&fie d ü dávy :que fue y er r O: de iru 3 
pacota vque.el p.átue ro quefó imp? irnió âísiidlo ̂ 
Iótradüxo»coína.rón.taitp3rccidásIáÍ\'y; la 
p0r^dczirivn??k«í»,puficfon' í̂rwwwv ,y défpucs i 
liallaudoid aÍ8Íe,CerÍEO‘vlo pufeomotrosíde. íá <.
mcfúiafiícrrcc:

A lo qídizeCárOjCÍlar dudóCó, fi por dezir i»? 
Fii»«i>«ía,dixoví»Hf|^»/<íjrae patcce no ícr aG ij, 
por dos razones*.La primera^ porqueferia^ mu
dar mucHas iérraseáóyercQ.- Y lafcgundá,por«- 
qüG la GiüdáddcPánoniamofc dize îrrwmwjfti 
noi5irw/tf»icomopfépucdé.yer cnAmHrofío y  
Cále pino, que aun qqec s poca Iá í d iferc rre ia, a l. 
fin la tienen,fi bien Antonio deNebr ija i c dizc 

5> Sirmmm‘
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!^ S irm ittriiO p p id tim ejlin 'I*an fíO »í(t i«nila
^uaLnaciôelEmpcradonPMbQicomû^izcBcf- 
goiîicnfc: A ;Hum!Pr¿l>í4m wimm n/tî H£fpr,o¡fd 
P a H n o n e m x x -S ir m iâ  cyríí4>ri»«íí»»3!,3? TaraÊi ¿ 
larabicn :U llamaá'/m;Vj'iiafl<ic en'ialFônrcfcr- 
ir ata U m ukoünilita t cic 1 o^foUiados ita tio

cQ:cT.mpcïA^âox,y~apudSirmistm:inturri^ 
-quaa>0catur^ferr~atAJu.mdka:miUíanÍMCcididtmriNo 
iticnc^uc ver efta'CiudadÆo la qucwamQs cca- 
'tandpjpDiloiguâl tengo «poi ifin duda que £uc 
ytiioàXÀciÀxÈ.irmiumjiAmmùoÀtiàcTÀ^ 
y quCíCñosdosnQnjbEes'íbn^iiaracrma cófa, q 
(fignifican laGiudad dcEijianadcilcnombrccaî 
4cftaCoftadcl Andaluzia,aquicn losGóímogni- 
ifos antiguosyimodcîOûsillaman.’Siif^y los de
más iiomhresîan reíperidos en ¿ílaH iftoria, 
æ1 /'im todcPanonia,niclíFirmiodcItábaícn la 
«larca de AnconajUiel PicenQ,noîieinc«icl no 
îbre de 5fAr,antcscomo jlo tienen cl Firmio de 
Efpana,y afsi fon dîfcremtcs aquellos defte Sexi- 
£ rmiode nueftra Ciudaâdc Belez>y afsi quan- 
do hallarc mos ciîenombf e Skíwwjaíjxn los M at 
ty rologiosjoen otro s Â,U£otejs.,lo auexnosde en 
mendaradizicndoaKrgwMiwiyCOiûTodizcCa r o, S i 
S e x ifir m iit m  ca¡íig0ndum )y q ü c  c ñ i c s h  Ciudad 
tan conocdda cnîaCoÎîadeei mar Mcditerra- 
ineo,quecon cantosfondamentcs yautoridades

T z auemos

A

ê  .
,x.CApC4,



Arìtiiti Yá
íTUcmosíiucríguatio que cs Be!ez,quci\(3i-auíen- 
do-cnEÍ|)áiia0 craiCiudad llamada
Ba dé corregir , 7 leer 5eiv/̂ r;72/o, quedando de‘ 
aqüiiad'elanre,nopordudofo (como íienie Ca- 
ro) f̂cr eíídstdosnombres.fígnifeaDÍuósde vna 
Ciudad,que es Sextfirmu/n,ñ nopor cofa cierta- 
y verdad aflentada,como para mi la tengoi Per- 
id a d á ícy pucSytod os a no dilfen arde lísfi que mm 
veriíinírl pareee,y  que ia?miidánc^y díferen- 
c ia,raníolamentc carífifleye omp céngo dicHó, 
en vna lctrayy cdaMS'. can parecida a la /. o pot 
isif jor dGzir,en vna virgulillaquc laatrauiefa, q. 
no ay que cípancarnos fe ponga la vna porla 
otra..

Aííencada,poesí,y ptóüadkéfía verdad̂  para 
nobolvcrareferir lo dicho, podemos dar fin a 
círe libro ceiccro,y comenta r el quarco , y jún
tame nte con las exee le ncias mayo tes, qu c rodo 
lodicho fe oríginaa amifeílra Belez Sexitana.

l i b r o
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D e la Cittdad de Belezo

e  Á  p :  . P .

Si el Gloriofp Vicario de Chrl[lb el Apo^ol Sian 
t^tmo tft B jpam i

FT^Tl VY  ncceiFariócspàraloqiiepfétfcndoI aucriguar, lopropucftoencftecapitii- 
lo,y declarar e n d  cortiò cl Apoftoi fan

Pedr o,P rinc ipe de laIglcEa,y Vicario dcGhriftog
vino
^



la

Anfi^aedacl^ dez^s
vii^o a nucñca Eípaña a cumplir ca n ias pliliga- 
cjqnes íle.cábcca a vifítar l a d e l ^ f
¡ña,yi|i^nrArÍaC'Q^^íp^f'^^w,como^l^ 
octas rnucha,s ,ErpuÍAcia^quei¿cndQ;cfta la mas 

.cxcelcptc.deípdaSí, ino Í a .»t^adíiolvidar ,f£ujs 
^cierto^«pmo .̂c.fcmos,quc;í:i0:uuo5en Qllajyjac'O 
inólak^ipcpA faprí|€;pQ
Ío(ariní^y|noi;igc^^^po M
jaXiJsaumontosEfp^üáiwalas,, «i ômddo ;hizo.,cn

s  iP®om,Galacia,Capad<3!CÍ í̂Arsi ,̂y'Bic,ynia,, co»
'Serw, ii. jiíŜ  dizciSaA J-cpm l4 ilítfp iPúfjiufif j  Galatiítrtt^
S §. ^QappPdaafiiPi >^fiiarn^^t^m%iíhmamiegiy^^

P í^yp^P i^  ‘p lic a  prddic,4ÜmiiStmpltíier̂ ^̂ ^
^  ̂ ofolo íPÍ Padrisfan PcdrPTcncííaCiuáa^ • 

.de B.cĴ jE;,coiíy? ?.Ô lA5aar£mdáŝ ^̂  
tblcc^olcycs ipafaiCubuon igpaicj’np £ípiritual¿, 
.como rci:oligc de Julián b Perez, que dije Ja 

ín é & m . dsiiíiqqcjció con fja doi3:rina yJeyes;;Pttm s^dH if
.̂CQ. ¡paniasJefipfttuiit^/ptpa^or r%/nÍMr¡J<tlis:0ues imifíe^

^llas prafema¡uaJo'^rina<pte »obilitAt. 5i nodos 
bflipmdor.es yalc.niimaao,y fu ;kijo Graciano. 
Augufto^poE J05 ados de 3 ̂ 4. de el Nacimienco 
de chrifto 3?a. como fíente Taxafa en Efparía 
.cftoíf dos EmpeiadoxeSi y en algunas Ciudades 
dcllajComofucAlcali deHena,r.es^Belez,y otras 
dondcfucron recibidos Eonorificamente, efta- 
blccieron c.rcqgidas leyes de diferenies cofasj 
í dizclo

b



■ lÉTttéí Ciudad 7^
^jsd'oIuUanor a Hoeanno,rvelctrciterifiitrütV« «< 

t̂inianusí ̂ flius eitû Gratiavuí Jügû ifSyia Htf- Amo 3 Cj  ̂.. 
p̂ amx'̂ rhiyusTiarjulidfSirmijs Cómplütry;Birepof̂  mimrAŷ -̂ 
mtariijs dcrefrus Ugercínididéru»t-,y cjuc' acju¿lá?ciu«' 
dad iírw/a íca Belez y I0 miímtyquc-Fírwí/d , fu»* 
ficicntcmcntc ladcxo^ prouado cniel capitulo? 
antecedente;. iv

Con todo no falta quien aya negado, ̂  nueí-- 
^oGloriofo ApoftólSanPcdiro hunieíle venido? 
smueftfa-fcIicirsimaElpana?, ede epábn  Mauro» 
GalVelUFerrcr en-ru billóiiadcl BícnaaetiHadd* 
ApoílblSaiKiagOiPátron de lás?Efpanasj que pa
ra p roñar qure elfo Ib cntEelos^dcmas'Apodóle 
vino y picdkben ella -niega que íbs^Gloriófos»
Apodóles San Pcdtoy San-Páwo-vinícíIén a Ef- 
pañai y au n que es cierto que San PáBlb'cdo u o 
cneIU¿como lo afirma el GardfciialVáronio, y * 
lo prnc na; con f San’ Gerónimo^ y ídBroYfaias, . 
iiOnd c dizc [íiablandbrdcr San? Pábl^;]

’ Fámp^íliamjQ;}'A¡ham^^‘MMedoniamyQ^Acha- 
Uin¿I^IiuerjáswJulas,aíquePhtéiwcíasAdltAitÁm'
qtfoqít^y^X'VeipjéJcrihityadtítfpafiias dlkmgéna- 

^^»<»í#í^ 5̂S ân éftéln;gafV y ortos 
c|W€ pudiera traer, noay que dínd,arder- qUe Sam 
Pablo eilüuicífe err Eípaoa^y ann’cftc Abror. pa-'i 
rec e fe incl ina a ferafsií d bic0 fr queda ditdoib? c
euietkoEfartciícoí'atafa: c ciicl.añb qpereoui) dt 'E^gpJip,

yues,, pafju.

i C. 5 Ti--
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íjf tres, reynanáo Calibula, Q^Rro Et^'pcraáor 
. RoiB30o,dÍ7.e,<̂ ije en cíleaño vino San Pabloà

Efp3:ña:PaultiJ Apcjiolus Doyninifvás eleciiofiisiper 
hacnmpus muUis evrhbm pera^ratU , in fíifpAniam 
prtedtcaiídtgr44ia fjauigji^c, ‘~üemenjcpie ^arhanient 
infili as conucrii^e putátur. Y .Dextro ü afiema 
aucr venido San Pabloa lasE!.pañasi5i¿í«í Pii«!* 
Uts a i fít¡pafiias jt'Cum fer:[Phflemofíijlíji»
tnoth£Ü,idioJijue Dijcipules.^o c s eñ o lo  ĉ uc .nos 
conuicncaüerígiur,.Gnoconno el Apoílol San 
Pedro vino a Eípaña, porque ddta i^coida fe le 
acrecen a Ilclezias raayores excelencias ,-y el íc: 
vna de las Apoitolicasíglcíias que en ella ay, y.r 
aun con alguna íupciiondad entre codas,como 
vexeraas. ..-wldr:;:.'

Oize,pucs,ManroCaftcla,qíjenaeíi;raiglcfÍ4
nuca ílíiciójOi cuuOjqranPedroíiuuiefTcvenido a 
.Efpañajni efi clla fe hallará ic^o,memoria,ni tra 
dicion de tal venida;.no auia vido efte Autor a; 
Julián h Perez ,.qus d ije , que en fu tiempo ib' 
celcbraua cíi Elpaóacl día de la venida de Saa; 
Pedro a ella ; cdebraitcitr tn Bifpania dtes qua Sáĉ  ̂
tasiPeirus 'vepitj nFííjpd mam. Pu e s c o ra o d i ¿ e e E 
ce Aucór,qiicetì ellano ay.rradicion , nimemo- 
ria de tai -venida, a rauchi?, fe acreuíá en negar" 
vn leofa tan cierta, por íolaño hallarla en Saa. 
'^cronirúp^ni enlos«fcrkos del Papa Gelacio,h:

.como
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como procurò ver lo que le conuenia para fu 
hiftoriacn Dextro año de quatenra y dosy qua- 
rcacay tres del Nacimiento de Chrifto, paffarà 
addante vieracn d  de cincuenta,comoSan Pe
dro vinoa Efpanavmas aunque dize, que el A r- 
qobifpode Braga don Fray Aguilin de 1E S VS 
le comunicò a Dextro por mano de Gifpai Al- 
uarcz deLofadaLuiitanOjno le deuiò de comu
nicar,iì no io que le conuino para fu hidovia de 
ci Gloriofo Apoftol Santiago y fusDicipulos,co 
mo die Autor dize,que el ineímo lugar le em- 
biò el dicho Ar^obiípoal gran Condcílablc de 
Caílilla para el milmo intento, y afst tengopor 
£Íetto,quc Mauro CaílclU folo vioefte lugar q  
hazia ala propoíito, y los demas q para fu obra 
le convenia,y que no vio lo demas, comotam- 
poco lo vio SanGeronimo,aunque fue en fu tie- 
po,v a quien Dextro dedico fu omnimoda hiílo 
ria,de quien el Emineniifsimo Carddnal y Glo
riofo Do¿lorhaze mención en d  Caralago de 
ioseícritores Eciefiafticos, con eCtas palabras; 
Dexter(^PA€iam¡de£¡uo jupra dixtjilíus) cUrusapud 
^Acuium ¡ fide i deditusfertur adme «mnimedayn
hí^iriafitexuf^e¡qua}n'fHc dum /m. Conhdía eíle 
Santo no aucr vide día omnimoda bUtoria de 
Dexrrojiijo dePaciano,aunque uuio noticia de 
aueríela dcdicado,yafsi por no aucrla vidoeílc

V íanco
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fanto D«aor, no afirma la venida da San Pedro* 
a España, n i Mau r o Caite lia ta mpoco.

MasiyaqucharidbDiosfcruidb,quecíle te-
foro defta omnímoda y perfcaá hiftbria de Dex 
rro fe ayadefeubierto por la gran dcligcncia de 
el Padre Gerónimo Komande la Higuera,de la 
Compañía de IES V'S,y porlacuriofídad y cuy 
dado del dicho Ar^obifpo de Braga,^en el M o
naíterioFüldcnfc de Alemaniala hallo,a donde
fue llenada declde laCisla que eftá juto aTolc- 
do,porvnosM'ongesquc fe retiraron alia,def- 
pues de la perdida de Efpaña,que en aquel tiem' 
pofuccÍMbnaíterio de laCisla delaOrdende: 
San Benito,y al prefentedc San Gcronimoiaor^ 
cmnodigp,quc por el bien de nueííra íglefia de- 
Efpana,cílahiftoria perfeda y acabada de Dex- 
tro,quefforecidanode3é8.dcrpues del Naci-' 
mrento de Chrifto, varón clarifsimo, natural de 
Barcelona^ hilo de el Santo Manir Paciano fa 
Obiípo, ha íalido 3 luz de las tinieblas del oí vi-

Ojia venida de el gloriofo Vicario de Chriílo 
SanPcdroaEfpana,cscuídente,y no fe puede 
nega^pues en el ano de yo. de Chrifto,y de 801. 
,dc latundacio de Roma dizc Dextro: « Vmm  
^^Chri^t ricarimHt¡pamasadi\t,^c. Que Tan
Pedro c omo Vicario de Chriíío vino a las Eípa-
nasLdefpucs veremos a que Ciudad de ellas) lo

ireímo
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smcfmodixoluliano 4 SanBusVurnsuàH'i^- 
masfdcontuliti ^c. La mefmâ opmionticnc Me- 
tafraii:es,dc quien muchas modernos lo tom a
ron,como fueronLipomafìo,Surio, Pineda,M o
rale?,y Padilla,■ TefiriendoRibadeneyra äuer cl 
vifici en la Biblioteca Väticana^la cpiílola de ian 
Gregorio $  .que es là 41, de cl librorcptimo de 
los regiftros, en la quäl hallo eferitas las pala
bras figuientes; Cuin^eatus Petrus ApeftalusHif- 
piimüm fe a d ì D o n d e  pot dicho de fan 
Gregorio el mefmo Apdftol San Pedro confief- 
fa aiicr venido a Emanases de là mefma opinion 
Taraayo e enlaaucriguacïondealgunas me
morias,frayluan delà Püentc d îayme Bleda 
¿en fu cxpuliîon de losMorifcos ,clPadrcFran- 
eifeo de Viuar,con el Licenciado Rodrigo Ca
ro fobre Dextro. Delà mefma opinion parece 
ferNicephoro «î 'quadodizc,qianPedroanda 
do por todo elorbchaùitablefundôlgleîias en 
todas partes : Petrus porro ad eunâem moàum per 
orhem habttahïemp^jsim rvââens Pccltficis rvhtĉ ue 
c0ií¡títuitMc\cc2i f  Obifpo de Zaragoza dize, 
que conlûsDicipulos de Santiago, que tragero 
aEfpana fu SantoCuerpo, vino de lerufalcra 
PhilctOjCÎ quai quedó en EÍpaña,y predicando 
en diuerfas ciudades de ella en difeienies licm- 
pos(qucaLife ha de entender) vio en Efpana a

Y i  ' San

CO. iti 
eronkon»

h
p:pi ß. 41.

Capit.i.
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S in Pedro y 1 fin Pablo,y a fan Clemente,y Ph;. 
lemM,Ph,l„u,rveto,n m>„f„,¡,rJ,c^„L
r ‘ ?‘r dmc,jas.v4c, ̂ iditSa«,«m  Pc w «,Pm iL  
Ci‘mcntcm ,s)Pm U m m m ,íipr^iU m u,. Con t í  
tas autoridades de varones tan dodos, y algu-

nos de ellos Santos,como dize Mauro CafteU?
que la gleba de Efpana nunca,ni tuno, que faá 
Pedro huuieffc venido a ella! en donde fe tiene 
ella tradición y el re^o es (uyo,hecho por fanPe 
dro y fu s fucelTores.y cclcbraua en ella el dia de 
u venida[como devo dicho] y memorias de ef- 

tavudad,hartasha«quedadocn los dichos de
tantos Autores,y afsi es cuídeme, que mi padre
a i l edro eftuuoenElpaña,y enla ciudad, que 

en e capiculo lercerodeftc libro veremos, qu< 
esd^lez,dondeay traycionqucrraxoclTcrbin- 
to.qucenc.Ualprcfeiiteay [q ,e  fu grandeza 
dice fu antigüedad] en cafa di don Fernando 
B.ildcrraraa,arbol infigne.que no fe fabe avotto 

n Elpana.y es de muchavirtud para machas en
iermodades.y luí ramas cllendidas dizen fer el 
delEclefiaftico; 4 £¿»^«af,nrí,m ,scxund, ra.
pios m as.

CÁP.
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C&njaffra Sein Pedro en %oma (teee Dìàpulos de S&if“ 
tiafjen  Obtfposadonde je defenuurcaron en la 

, B etica ¡como je parttb a Ejpaña¡p$r donde
<vint,y a quePrcuincia della.

A que aucmos vifto, corno el Apoftol San 
A  Pedro vinoaEfpana,y cftuuocnella,rcfl:a 

aueriguafjpara mayor certeza de fu venida, co
mo fue dcfdc laCiudad de Roma (a donde feys 
años antes que vinieffe a Efpaña , llego de la Af- 
iìa)en donde confagiò cn Obilpos los fíete Di- 
cipulosde Santiago,quc embica Efpaña,como 
lo dize ci Bi cuiario Romano,que por autoridad 
Apoftolica de Ciérneme oéliiuo, fc reconoció 
en las lecciones de Santiago:£;!(■  qutmm numero 

Jeptem po(teà Epijcopi a Beaio Petto ordinati in B if-  
panÌAmp'^imi dtreihjunt. Y  eño fuc dcfpues que 
elfos fantos Dicipolos de Santiago dexaron fc- 
pultadc cl c Licrpo de fu glorioio Macftro en Ga 
liciajc fueron a Roma,donde fan Pedro los co- 
fagrò cn Obifpos, y los bolvìòa embiar a predi
car a las Cofias de laBetica,corno veremos,y lo 
dize/Dexero: a Sepulto corpore ^acratijitmi Ma-- 
gijinJorqiiatmj7hejiphon)€ealius ^ìjcius fjetundus^

ìnda-^

Anno 43.
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^Ánúgui
Ifidaíet'iusj Euphrafius 'Rpmampetunt. Lo mefitio 
dize el PapaCalifto,yfan Geronimojcicados en 
jas lic io n es que del re zo de Santiago tenia la 
Jgíeíia de Cojdoua,Gomojo afirma Aldrete ú 
;fuCanonigOírefiricndo las palabras dcftíts lec
ciones; Ex (̂ uibm tyt tdem Calt^usy^ ‘Beátus ííie^ 
■ rommus jcripferuntjtnon mílicum ‘Bê iiti Jacóhi corpas 
sn GaUcia^epeli^ent,%pman jecontttUrunt,y cpttAh 
Appofiolis PeerOf^ Paula corenis BpiícopaUbus ordi~ 
VAt.iad prddkandum P ei <verhum tn pJffpaniam.Ad 
hacerrpr.e Gentilnatis impUcAtam mijifuerém Aquí 
fe dize,que los Apoílojes fan Pjcdro y fan Pablo 
en Roma cpnfagraro.ncnObiíposlos jietc Di- 
cipulos de Santiago^dc^uesde auer fcpultado 
fu fantifsiiTioCucrpocnGaliclaj y L>olvieron a 
Efpaña a predicar la palabra de Dios.

Adonde vinieron cftos fietc Dieipulos deSa- 
liago defde Roma,y donde defeinbar carón cu 
Efpaña,ypr.cdicaron^dizcloíulian Pérez ¿ de 
Roma vinieron a Francia,de alli a Hibernia^do- 
defu Maeílropredicd,y ellos también, confliitn 
yendoObifpos en algunas ciudades deflia Isla, 
luego nauegando por el mar Occeano Septen- 
trional,derembarcaron eniria Flauia,yauiendo 
vifitado el cuerpo de fu Sagrado Maeftro,fe bol 
vieron a embarcar, y dándola buelta a la Luíi- 
jtania,paíTaron el Eflrechodc Gibraltar, y fe de-

ícrabar-



D t
{ctiîbar carón junco a Malaga,y de aqui paíTarotf 
aGuadixjCiudadd'e la Becica,.dondc predicar 5,̂  ̂
fus palabras íbni'5’epfc»> Santí Fontifices Dtfcipals 
SánúTacoU rtuerÇv'Koma a iG alias appulerunt-, /»- 
de fvenientis ád ihfuUïn tiihermanf^fvhi prddicdue^ 
uerae Santas laçons Cehedatfliusi ^ipfipr^edicaue* 
r u n t i n  aliquMjtu tvrhthm Fpijcopospojuérunt, in- 
denaut^antesad^aufâmlrtamqaeappdlentes¡ 
tato^uemaplîricorpore <venerunt âd [return ^  fol- 
«entes prope- Malacam ad Àccimcimtatem ‘Beetle^' 
primamperuenerunt j ^  prddicûuerunt. De las-
q\iales palabras faco tres cofas,fas dos que dexo’ ^
proliadas atras tf* ĉ ue la ciudad’ Áccinty que es-  ̂
Guadix fe declina,y que eftacn la Botica. La terr 
ccra,que eílbsfietcDicipuíos de Santiago de- 
fembarcaron en la ciudad de Belez,pues toma
ron puerto prope MatacamyC^t efiacinco leguas 
dcllajy le quadra propiamente la diííancia de el 
pvap îgran excelencia de Belez, pues piíaron fuí 
playavy enriquecieron fus arenas,ddnde defea- 
íariande fu larga nabegacion, y que aqui fe de- 
fémbarcarorítengolo por cicrco,pucs para yr a 
Guadix donde íoslleuaua fumocion, no auia 
puerco mas corfíodo,nifeguro, ni camino mas 
derecho cerca deMalaga,donde también predi
carían el Sagrado Euangelio haziendo mucho 
fruto,de que darian quita a fan Pedro, que por.

relación
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relación deftos Sancos, íe aficicnaiia a cíla Ci’n- 
dcidjqiie entoeces fe llainaua S tx , y determina- 
lía venir a ella.como vino,para hallarfe cerca de 
til os fa n eos Ob i ípos, y c oiilo la I los c o n fu pre- 
feiKiay cioíftnna.

Dozc íucroíi los Dicipulos (a imitación de 
Cbriílo)que tuno el ApoftolSantiágo,que fuero 
HcrmogenesObiípojPhileto Archidiácono, y 
y lan loíus^quc padeció martiriododefuMaef- 
iro cnlciuíaíemjcjuecon ios nueue redantes fe 
embarcaronenIoppcn,conclCucrpodeiu Sa
grado Macftro,y dedos los dos, que fueron San 
Aunado primero Gbiípo de Zarago9a, y San 
Teodoro, quedaron por guardas del Sepulcro, 
de Santiago,y muriendo íe mandaron enterrar, ' 
vno a la mano derecha,y otro a la izquierda del 
dicho Sepulcro; los fíete redantes, qu e fueron 
(como dizcDextroen el lugar arriba alegado)
Sx'inTorquaco,SanTefifon,SanCccilio,SanYf- 
ciojSan Secundo,fanIndalccio,y fanEuphrafío, 
dexando fcpultadoclCucrpodcfu Maedro fe 
fueron a Roma, dos años defpues de fu marti
rio,y feys anees que fan Pedro vinicíTc a Efpaña, 
o cinco,noconcando el de quarenta y quatro ^ 
edaua en Roma,ni el de cinc lienta,que fe hallá 
en Eipaña,y de los tres primeros, Hermogenes 
pafíó a Ycalia,y padeció Martirio en Siracufa, y

Phileco
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rhllctorc<jucdòcnEÌpa6a predicando,ylofias 
fc bolviò 3 Icnifalexì:! donde padeció marcino, 
corno tengo dicho.

Franciico Tarafa,ano de 7̂. de Chiiii'o, ha
blando deci Emperador Nerón dize que eílc 
año padecieron martirio en vn raefmo dia. en 
Granada fan Cecilio,en Guadix fan Torquato, 
en Andujar Can Eufrafcio,ircs de los íserc Dici- 
pulos de Santíago,que en Roma fanPedro y fan 
Pablo criaron Obirpos[defpues veremos la ver
dad que e.fl:o tenga] fus palabras fon : 0 i  auum 
cmnesah Jpofo li; Petre Paulo Bpifeopi a^ud lio- 
mam ordimBiy mas abaj o^tandem Torc^uatusAccif 
Xhacilius,}lUyeriyqu<enum Granata^ ^  Buphrafcius.

ciuiWíhtis cofjditi (jníeuere. Quff eftos tres 
Pantos rcpofaronpadecicndo mai tirio íanTor- 
quaro en Guadix,fan Cecilio en Granada, y San 
Bufiafio en Andujar,yerto fue enei imperio de 
Nero y de fu Juez Halpto viniendo ahallarfe cp 
el Concilio YlUbc.ritano, como dize en pl mef- 
moañoPextro a Homm SanBi lacoéi Dijcipu^ 
lortétn fjo» fidíf juhÍudice Haíoto ludijce
{Dumad Conciltttm lijiueri comimiüt) flammii exuf- 
t i  Fueron contormcnrps de fuego facrifícados, 
cuyas cenizas yg,ue0osincdioqueniadosíe ha
lla ron en las cucuas y cauernas del Sacro Mon- 
íede Granada, con fus libios en hojas de pío-

X  mo,

a
Amo 57-
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Afit't^ueiaiy^réndiz^s
rno,en tiempo deUluíhiCsimo don Pedro cíeCa f 
tro y Qoiííones, AríjobiCpo de Granada, ano de 
159Í. [que defpucs íofac ds SeuilUjdefucrce, q 
íegan io dicho,y lo que diremos el ado de43.de 
el Nicimiciuode Chriftojlos dichos íicte Dici- 
pulos del Apoftol Santiago,fueron en Roma co 
fagradosObirpospor el Apoftol Tan Pedro ( co
mo dize Dcxcro <» en el lugar alegado) que es 
la Opinión mas valida que figo.

Contra c(lo cftan todos los lugares referidos 
que dizen fueron criados Obifpos cftos ficcc 
Dicipulos de Santiago en Roma por ios Aipofto - 
les fan Pedro y fan Pablo, y otros que abajo fe 
alegaran,que dizen lo raefmo. Y  en quanco a el 
año de la creación de cftos fictc Obifpos,ay tatn 
bien dificultad qual fucíTe.

El Padre Prefentad© Fray Gerónimo dePan- 
cofuo,de la Orden de nueftra Señora de eíCar- 
men,Catedrático de fagrada Eferitura en fu tra
tado,a quien intituló; Difauífuíonde Sam:  ̂Poten 
liana Kir|'e«,cn la íegunda parte de fu propuef* 
ra dize, que eftos fietc Dicipulos de Santiago 
fueron confagrados Obifpos por fanPedío y fan 
Pablo en Roma el año de 68. de Chrifto,porque 
hafta entonces no auia ydo el Apoftol de las ge- 
tes a Roma[auiendo fido fu entrada en efta ciu
dad el año ¿063. como veremos)prucua fuopi

nion
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nioncon otros lugares que trae, que dizen lo 
mefmo que los amba referidos, que por arabos 
Aportóles fueron en Roma criados Obifpos cf- 
tos fíete fantos. ConfieíTo que lo dizcn afsi el Pa 
paGregorio Séptimo en vna carta que eferiuio a 
el Rey don Alcnfo el Sexto: Septem Bpifcdpos ab 
furbe 'K^ma^adin^ruendum Hijpanid poptdosa Pe- 
tro ^P au lo  Jpofiolfs diretiosfaijfeyy Viocécio a 
Vclvaccnfe citando a Calixto Segundo,en el cf- 
pc jo hiftorial : Ab Apo^olo Petra ^  Paulo injults 
Bpifcopahbuí apud%pmam ordinantur adpradican- 
durn Verhu'n Dei. Y  laquarta lección de el rezo 
de Tan Eufrafeio en la Santa Iglefía de laen dizc 
lomefíno.

Contra cftasopinionescftácIdoíkirsimoFla* 
bio Dextro enei vltirno fracmento de el año de 
45. por eftas palabras; Sepultocerpore{cotíio arri
ba dexo dicho Sacratijsimi Ma^ifìriyfus fíete Di- 
cipulos aulendo fepuítado el Cuerpo de fu Sa
grado Maertro en el Padrón,llamado Iría Flabia 
en Galicia, partieron a Roma ; E t à 'Beato Petra 
Creati Pentifees admeridianas Btjpanupartes, jet- 
licetadBaticamlittoralem prdtdicaturi reuertuntur. 
y  dcfpues de aucr fido cólagrados Obifpos por 
el Apoftol fan Pedro, a las partes de laBetica 
Meridional bolvieron a predicar,que fue en erta 
Corta del Rcyno de Granada. Lo mefmo dize

X i  la
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y ̂ rúnáetds
¡&clauiula j'cl Breuiarioq (c imprimió enRoma 
en d añade lóoi. hablada de Santiago, y de fus 
DiCípuios,q viniédo aEípañaíos eligiócn ella 
portales, conuiiticndolos a nueííra Santa Fe 
[lega n la tradición de las Igtefias deftd Prouin- 
cia)de los quales ios fíete d’cfpues fueron cria
dos Obifpos por fan Pedro, y embiados aEfpa- 
íía, Mox [dizc] íl'ifpamam alr^uos Diffi»
putos ad fdsm comerti^e Bcclefiarum $llm Promn- 
CIA trúdtcio e (l. Ex (p^onm numero feptem pojted dPc 

^P^Jeopi ordinati in pUjpámam primt^direcif 
fuf/t.

£l ano defa creación de cííos fíete Obifpos 
dize efíc Autor que fue el de 8̂. que como líe- 
aa que halla eíle año naa eíbiuo fan Pablo etiRo- 
ma para prouar que por ambos Apoíloles fuero 
coníagrados,llcna que fue en efts año auicndo 
cftado c rr cHa defdc el d c &-3.

Para mascxadlaaaeríguacíondero que di
go,y qr? conftela verdad de ambas cofas coa- 

p: oaar quatro. La primera , que Nerón 
'=--C‘co. eexto , Emperador de el ImpcrioRoma- 
oo.iüe eieao en el año de 57. de cl Nacimiento 
deCkiirOjíbgunTarafa a deípues de la muer 
te deUiaudioCaliguLi,que fue a aS. del décimo 
mes dd año antecedente de 5<í.

Immgunda,queFeftúR6manoPatricioflic
cinbiado



De Id Ciudad dé ̂ ele^,
émbiadoporPreíídentealudcajdcfpiies de el 
Prcfidcnte Félix en el ano fcxto del Emperador 
Ncron'j que fue el de 63. de el Nacimiento de 
Chriílo,aísi lo díze lacobo Bergomenfe. a 

La tercera es,que el Gloriofo Apoftol fan Pa- 
blo(como conda de fus peregrinaciones) no fue 
á Roffla,fi no eíle año de ^3. quando por hazer- 
fc Fedo amable a los ludios, prendió a el Apof- 
Col de las gentes, y por aucr apelado a Cefar lo  
embió a Roma, Cdjarem appellafihad Cajarem
ibisl

Laquartaes,que los dichos fíete Dicipulos 
de Santiago fueron a Roma afsi que fcpultaron 
el Cuerpo de íu Macñro,que fue el año43. co- 
moauetnos vifto fcgunDcxtro,y latamente lo 
prucua Mauro b Caftella,ynocnelañodc é8. 
como dizc el Padre Pancoruo, coligiéndolo de 
clGarienal c Varonro que dize:
m anmi jexjjhgefsimo ociauo coiíjuiibus Suerofíio  ̂Paa 
lim  PüfitioTh'eleftno^Petrui Paulusdiuino Co
tilo  v t  cifi’Piau nonti gladio ‘Gerona EccUjtx 7{a-

'<1
Jn ¡upp.fup.
chrúnic.libn
8.
In a B a Jp a j  
t. cap.xs.

Bnfcihifl.dé,
Sdfitia£o.

c
^nnoaS.tó»
m .i.

íjidn£jucurrerene,ediuerfis '-ürbtspartthus 
iterwncontule''íin()titopje colñbetím f ccíefiam inltaa- 
rarunt. Siendo confuíes Suctonic,Paulino,y Po- 
cioTheíccino,ran Pedro y fan Pablo, ordenán
dolo aísi Dios,para que focorricííen a U Igiefía 
que eftauámuy aSigida con lá pciíVcucion dfc

Nerón,
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Nerón,fe vinicroaaRoma otra vez,que cílauari 
cti diferentes Prouincias,y la reílauraron, porq 
ya caíi fe iva cayendo. No habla aquí Varonio 
de ios fiecc Die ipalos de Santiago arriba referi
dos,porque cítos íolovna vez fueron a Roma, 
que fue quando los confagto en Obifpos fan Pe 
(dro|,y los quebolvierpn fegunda veza Roma 
fueron fan Pedro y fiat) Pablo en el año dc^8. q 
anees auian eflado eh ella en el de ^5. que eífo 
denota aquel es el ite ru m  del Car-
dcnalVaronio,

Corroborare lo dicho,porque el Doctor Ber 
4 nardo Aldrctc a cita por erta mi opinion y fu- 

mcftTio Cardenal Varonio en otro lugar, 
p.cap.i^p Tiene lo mefnio el gran Condcftablc de Carti

lla donluanPeinandezdc Vclafcoy PedroGa-' 
Icfino, GuilielmoEirten Spirentc hablando de 
fan Euftahodixo; SanUus Euphrafius Htjpams 
HcohiCehíátei auditor ̂  Dtfcipulut JUiturgi ordina- 
íuie^.Bpifcopusanm Quifo dczir, que
a fan Euftafiofele dio y léñalo a Andujar para 
fu filia Obifpal por auerla combettido a nuertra 
SanraFe,y crtofueelañodc45.noqueeneftc 
año fuerte criado Obifpo en Roma, que no dizc 
tal, porque dos años auia que era Obifpo, 

Prueuolo con euidencia,no folo con clfl'ac- 
mento referido de Dextro, fí no con las tres la

minas
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Àinas^que en cl Sacro Monte de Granada, lla
mado Valparayfojfe hallaron.La primera defan 
HiCcio ,quc dize ; Jnno fecundo ‘̂ erouis ¡mperij 
Alarti Cale»disjpafusejlmaríy>'íum,ifi^oc ¡eco il/r- 

. pullitano eUÜus ad hunc efeSiúfanBus fdtfiuSi Apof- 
toll lacobtDifcipulusyCumfutiDfcipultsTmílo^Panü 
cio^Maronio mtdnm imem inepuorv ij*
ei tomhufti fueruntyeternam njitam petentihus tranfi“ 
tiert/i^ Upides in calcem còtte rftfueriníj quorum pul” 
uesinhuius Sacñmontiscauerniiiíicent ¡ qui rut ratio 
poflulatin eorum memoriam njeneretut. Año fegun 
do de el imperio de Nerón,a primero de Mar^o 
padeció martirioen cftc lugar Illipulirano fan 
HiCciojefcogido para cftecfeto jDicipulo de el 
Apoftol Santiago,confus DicipulosPurilo ,Pa- 
nuncio,Maronio,Centulio,por medio del fue
go,en que fueron quemados viuos,pañaron a la 
vida eterna conueriidos como piedras en cal, 
cuyas cenizas cílan en en las caueinas de eftc 
Sacro Monte , el quai como es razón fe venere 
en fu memoria.

La fegunda es de fanThefiphon llamado an
tes que fe conuiriiera Aben Athar Dicipulo de 
Santiago, que en el mefmo lugar en el fegundo 
año del imperio de Nerón padeció martirio a 
primero de Abril, y juntamente conerte íanto 
fus Dicipulos fan Máximo y Lupario, que fue el

que



''̂ nno

(£|íie efíduíó el libro llamado fundamento de 
ígljílajciiyas reliquís y cenizas eílan en las di
chas caucrnos delSacro Monte Illipulicano,

La tercera iarninacs de fan Cecilio Dicipuid 
¡del m i í m o  A p c í l o l , el qual en el año fegundo 
dcliaapcrio de Neion a prinaerode Febrero pa* 
deciò m art ir io  en el dicho lugar,corno mas lar
g a m e n t e  fe puede ver en dichas laminas,defuer 
re qtie cl martirio deilostres Dicipulos de San- 
tiagofueroncnelaño legundo del imperio de 
Lile i on, que fegun lo dicho fue en el de 5̂ . de 
Chriílopor aner comencado fu imperio cp el 
de 57,

Fortificare efiaverdad con el farcmento ter
cero dcDexíro a  á iz c '.S a n E li  lacohijctetero-^

Yuma^uz e iu s  D ijc ip u lo m m  r^’ita s  fc r ip ftí Torquatus  

D i f c i p u h s  la co h í^ p o fiq m s ecia m p a ^ K s  e|í. fan 
TorquacoDicipuIodeSanciago,y vno de los 
fíete  referidos fue elyltimo dellos,que murió qf- 
tpeftodc del Nacimiento de Chriílo, y el ^
eferiuió las vidas de fu Macftro,v de fus condi- 
cipulos; fegun ello en erte año áe 6(5. losfcys 
Dicipulos de Santiago auian muerto, porque 
fan Segundo viuiQ muchos mas hafia el año de 
100. luego el anode 68.que djze el Padre Pan- 
coruo,coligiéndolo de Varonio,quc fuero cria 
dos Qbifpos cnlLoma^ya todos ios mas auilpa-

decid 9



t)"i la Ciudad de Tchi. S|
Uccido martirio fue rade fan Segundo que mu- 
rioànode loo. como dexo dicho , que en cTto 
parece fe contradizt: efiefracnienco con el Tex
to delaño dc ioo. que dize en el capirúio quar
to deíle libro-4. icconcilie ci Dcélo ellos dos 
fracraentos,que yoTolo rae aprouecho de ellos, 
en lo que haze a lili intento. Y fi Fan Pablo co
mo aucrnosviflorio entrò en Roma la primera 
vez^haíla el año de^5. en el aiío <í, de el imperio 
de Neron¿auicndo en efie año los fcys Üicipu- 
ios de Santiago padecido martirio , y Tolo cílar 
viuoTan Torquato,que cTcriuió fas vidas, y ma 
líóen cldc (ítf. no fe pudo hallar a la crcacíoti 
ác dichos fietc Ohifposcl Apoftol de las gentes, 
íi no tan folamcntc el Apollol fan Pedro, como 
vtcngopiouado,y lodile cllylaelílroPranciíé® 
de'Rus. a

y  porque noTc queden íín alguna refpucifla 
ta nt 05 lugaresootno aliemos vifto,que áizcn, q 
ellos fíete Dicipulos de Santiago fueron en R o
ma confagradosObirpospollos Apcxftoles fan 
Pedro vían Pablo,y los manirol©gias,quc tam- 
hien dizcn:^/(convi^ne a Tabe i ellos fie te San
tos: "K^ma A Sanáis Ajso^dis Episcopi ordmaii.Ui- 
zeelDodotBernardoMdretc enei lugar acri
ba alegado,que no con muchos rodeos fepuede 
entenderlo que los Martyrologios dizen de ían

a
iflo u cA ,



ifoy eie SanuagOiDo ^ue afirme Altirere , fii 
yo,quc Santiagohuuicfiecfiado cn Roma a eì 
ticmpode Tu cteacioD,peroquc icpuedécnten- 
dcr,queaucr acudido al Principe délos Apodó
les Pedrocdos fiereDìcipalosdòSantiago, fuc 
por orden dèTuMacÌtro,antes que enléiuíalem 
lucra martirizado mandándoles-que rraxcran 
ju cuerpo a el padrón enGalicia,y dcrpues de fe- 
pultadoallifucíren aRoma,y pidícíTcnafanPc- 
dro en fu nombre,los confagraíle en OBifpos ,y  
los cmbíaílc aEfpanay coila Mèdìterranea,co
m o auemos viñbtyauicndó cílb fidò afsi,lo que 
fan Pédto Hizo en c ie r ta manera v fé pac dé atri » 
buyítambicn a Santiagoipòraticr fidò patte cn  ̂
la comicrfiòn,j^én làsScmas accionesdcílós fic
ee Dìcipulos?

Eila rcfpucffà tiene alguna ptoaalidadVme 
’idiiiSis refpc<5 lòde los lugares de los Màrtyrolo- 
gios^quedizen, que fueron cn Roma criadosy 
€)bifposporlòs fantos Apbdòlcsymas no fc ref- 
ponde conlòdichoa los dèmasAutorcs,que di- 
5zcn que cftbs ApoÌlblcs^fucron fan Pedro y San 
Eablo, a eilo tarabiem rcipondè Aldrete cn eli 
snefmo lugar ̂  que mucHo de lò que fan Pedro» 
©brofolo enRomajfe atribuye junraméte a fàtas 
Pabìbiylo mEfmD pud© fer eneilo,-o porventu^' 

caui%qpe.£w«ib^a.dkhos Autorcr
dezir



Dé la Ciudad de ̂ dez,
..dezir lo referido, ejue como oculu fe ignora.
Maseílas diíiculcades ceílaran quando Dios fea 
feruidofe den,por autcnticos por laSede Apof- 
tolíca,losiibi:o<s.del Sacro Monte de Granada,^ 
yaeftan en poderdemueftro.mny ;Sanco Padre 
Vibano O.dlaiiQjy pueílos en íaBatícanajenlu
gar aparte,y en -vna taquilla,, donde eftanotros 
libros dignos de ,veaciacion,quciia íido cambie 
xomen^ar a venéralos.

Defttcrte^ que al fin del ano de 45. a el prin- 
jcipio de el de 44. fue la cieadon de eftos fiecíí 
Obiípos,auicndo poco queian Pedro auiallcga 
do a Roma de gouernar las Iglcíías de Afsia, 
auictido,tenido.& Silla y Cátedra en Andoquia 
iiete añosdcfpucs de la Afcencion de Chriílo 
[fibien no afsiftid en ella todos continuados^ 
libre de la carceljcn que Heredes le tenia , vino 
aRoma cfteañojcomo dize el Bcrgomeníe a 
mas fu venida no fue £ no en el de.45. Yfíendo 
efte el primero que eíluuo en Roma , y a ella .chrom. /.8. 
traslado fu Cátedra, algunos aíms fedeicndria 
alli congir ticndola a nueñra Santa Fe, cinco, o 
feys añosfi: detuuo el Apoftol fanPedro enRo- 
ma,fin falirde etla,raas defpucscomocabc^a de 
cite cuerpo rnilHcode Chriílo,que es fu Eípofa 
la iglefia,aüiendo vifitado y fortalecido fu bra- 
^0 izquierdo, quccsclAfsia que le tocó a San

Y  z luán

a



á
‘M'achsí ca.

O . 4 . ,

AKÚgu&d'ciy-g '̂ártdizjfs
luán r^jj-ngeiiíla, Guiíotambicn vifuarv fnrrav 
Iccf.'í ciderechojCjpe C5-Ejpaña,qi.]c !c toco  ̂ fa. 
hcnnarao Santiago el mayor , fcgun !a peti,don 
dclnniaciro : Dtc a fvt jedeaut yhi duapÁj má' 
njuíis a d  d e x u r ^ ' í m  t u á m  y-Q¡), r u i m s  ü d  f t m ¡ i r á m  m  

At?noiuo. QQecn.cftoíc cumplió.lu pcdcion^ 
auncjuc a diferente intento..

S r ga D1 o die ho ,,c 1 ,A po flol Tan Pedro vinoi 
de Roma a Efpañapor Italia, ptnbarcandofc en  ̂
vfjo de fus puectos^y.rcDgopor cierto fue ed elj 
de laciadadde.Rauenna, el mejor puiírro da 
Italia,donde.el Emperador Odlauianp Augudo- 
ruuo hempreTu.granamiada,paragúardadc e l  
mar Adriatico>y Mediterráneo, como dize cli 

E'^d^d^umnanfttu^i.jsítnaúmmm 
S^^‘.jüí).chr(kf "̂'̂ í̂ <̂ d̂ k̂n*tnxíttitAs ,j.a¡pud otiújfnxlcjjts cfüt rñ-aft? 
fus, (¿Ip.4,.. P’̂ opinqtíairvbl poreus [aerat ommumceUUtrímMSyin i

(quo ficat pUxiqtH, njettitiofts [crjpfermt. , . OB  ̂uw.i 
eUjJ’émpermajcwiá.íejiiháC, Ad/iaá^ •

ei*mftau.:Q;;}0mn¿ Medttnraneim(iris orà..t(4-eyetur., 
Ehla cjual ciudadíoioTe.:Vcnlos veíhgios de 
ccleBre.Baíiljcade fá A poi linar fu primer-Qbif- 
po,capanero de fá Pedros t]uado. vino a^Eípana,, 
corno veremos adclátc,cn elcap.4 .1o quii coli-'V 
jpdc aucr traydocl Principe de. la Jg jcfiaaSa«. 
.ApollinarjprimerObifpodc Rauenna, y de la>i 
bondad del puci to. dc.di^ ha.ciudad,, cn donde,

o r a



De h  Chidad dii ‘Bdcz- S
wa la crobatcacion de Italia para Eipana;

Pero Mcrbaphrailcs(como-vcrcmos ai fin de 
el capitulo figuicntcj dize qnc fan Pedro vino a* 
áiV»í/o[:que esio me imo cjuc Firmio, como ie ha- 
dicho] defdc la ciudad de TFarracina: VmitTar^ 
raciaàm (jua ciem Epaphrodimm ordinaj^et Eptfeo- 
pum ruems Sirymwn ciuitnttm Hijpumdy ̂ c .  Aya= 
venido de RaucnajO de Tariacina,ambas eluda 
des de IraiiaiO por la vna y la otrajaì fio camino 
por nucftro.mar Mcditorranco,fi parò,o no,cn. 
algún puerro de Francia> nolo he vitto, podria  ̂
fcrparatte para.defcanfar ,y  tomaile puerco eri’ 
alguno de Ìos-dcttc Reyno,,mas afsi que 1 legò a* 
Eípaáa,no parò hafta ia.Gotta.de el Rcypo do. 
Granadàen laciudadique cnelcapitulò figuic  ̂
tc veremos. Vino pues nauegando por ette mac 
y Coftadc laBeiica,,echandolafuvcndició vna- 
y muchas vczcsjconfiderandofcr la: parte mas 
iìicrre del hrâ .p derecho de lalglcfiaSantajy 
en ei auia coniittir fu defenfa, bra^o fh eTtc enrv 
quien c l’aumcnto dè nucttra Santa Fc conlirtr,y:' 
cftà vinculado,y en quienlos Romanos Poniifi— 
CCS fu celio rcs;d eSan P édto,ric uv n ad] u dicadas' 
fus mejoras y fa(lcnto;bra^.o que fue podcjofoa- 
detterrar de el las CTcgiaSjy ahuyentar los barbai 
ros Agarenosiy fu pcrhdia yMahomctana ic£ta,, 
Hrâ -o al fin, que aukado quedado co algunas;-



a
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c'inii y :grande;0s
de’ rnypa.rcts,icliqu.ias de t'inueíla-inaldiras.cati'a-i  ̂ i . ' ' i ■ '
lia,cíi losi^ortieos.de los ;Rcyi3os de VaienGia, 
Graoada y ert ras PrquiiiciaSjCnciéinpo dé nüeí- 
,UQ:grao Mo0arca,}c 1 ip.e.rerqeto^ecníiorió por 
iíu {aiüdjque eílc gran Prineipc.cortaíre algunas 
paiCesjque en eite fu Rcyno de -Efpaña, bra^o 
despecho cicliaíglcíia^cílauan canceradas por.cf- 
ra nial |̂í:a gente de jos Moriícos , y aunque eaíi 
qpcdqea JüS.huejrQSjIo t.uuo pdr.bÍ6n,pqr verfe 
libre de tal c r, que le a nacjnaeaua r u y na, e n
cuy^ cfpulfion , trabajo muebo clcejocirsiírio 
jayrnc a JBleda,como fepuede ycrcnfu.hido- 
rja de la juila y general expp]fí9n de los Morif- 
,cos de Jiípaña, Qucddcon ella fano cfte ,bra^o 
d e r c c bo de Ja Igje Ciâ y Joj; fta rajaaíla.la,iia .de ej 
mundojpor jp\ nc rb,b fuerte de el Santo Tribu- 
nal delaínquirjcÍQn,quclofuílcnta,y por fus 
Católicos Reyes que lo gouicinan, amparan, f  
y defienden. '
' c  j  1% n i .

tjHe Crftdad de la .C^jladel Aftdahzia t^tnl puefA 
íoy parp el Apoftol San PedrOyCptando fv'mp 

dejtalipaEJpaña,

Te m e m o s  tatos Autores clafícos,que afir* 
man que aucftro Apoílol ían Pedro quan* 
^ ' do



‘Deld Cmdad'Je^efe^.
vino de Italia por el mar Meditérraheba EÍ- 

pana-jdcfetilbàtcò en la ciudad de Sexifitmio cn= 
la beticajque es'Como tamas vezesfe hà dicKo"
Belez MalagajqUe auiendblds viilo j esimpòfsi-"’ 
blc aya' qüicn fe atrcua a contradezirlo; El de 
riiayor autoridàdy creditb'cs el fapicntifsimc)
Flàuio Dèxtrb, qoc con rànta verdacl-pbdènios’ 
dèzif,que es vmsfyomille in ol it i  elfolö 'quien' 
jiuedè füpbner pbr mil jpor ferEfpanbl tàn an
tigüe,tàndòiSbitàii acertado eli Ib què dize, y ' 
de encoiiiiós ràn gtatides,qüc püblícan fu fami- ’ - 
dàdilylctràà,qae G rioEuBicra'btib que diicra^
Ib'que väiriös aüerigüandb^bailära cl fòiò para' 
cortiprbuàciòri de ßücffirb inrcntb.

De ette grati Padre Flàuio EucioDeXtro,dizb 
fari'FKéronimo muchos pancgiricos, y como a< 
ifan gfàil'faiitb y do¿lb varón fe encomienda acl 
le ayude cbn'fù ŝ orat ionès y eferitbs, parààca^ 
bar con fidclidadMa Hiftorià de lòs eferitbres' 
EtlcGàfticòs, que iba en aqüel tiempo compo-- 
isléndò: Hwar/j(dize) a  Dexìeryn)ttràhquillu' ir 
'JéctiíüsíB'cleftajíicosfcriptónsin ofdinemdigeram. Y- ínpuf. Uhr. 
en otra parte (comb atras queda dicho) Dexter ' defmptorih. 
Páciamide cjuolúpfíf díxi ßimclkrm apud êculû ín̂  ̂ Bchfiafticis. 
^ e h r i^ í  fdéi deditusiférturadi^eommimd&lííihif- 
trnUrntexm^e^epiamnee dumUgi: DèxtrOjhijb'dè • 
Pàciano^vvaron cfclàrecido en el Gglo,grande-

fe nfor i
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fenfor dclaFedcChrirto.jdizcn auermc dedica
do fiipeifeiSta y acabada hifloriâ , la quai hafta 
aora 00 ,hcjeydo. Amigo fuyolo llama efte gra 
D odar4 e lâ4giefiajqueadminiilfando la pre- 
ifccturia de Prci^or., por,çl imperio Romano* 
oficio que dízc muy bien la aut.oxidady citima-' 
caoOjlctras y valoTyqueconlos Fmperadorcs te- 
tlia,y que ainllancia y ruegos Tuyos, fairHicro- 
Bimo fiizoia bifioria de los cfciitorcs EcLcfiaiH- 
ços de nueftra Religion Tanta: V'fJe ef/diw[pala- 
bras Ton de cfte Do;2:or a de laiglcfia] amc 
a m o s f i r m c d e c e W y C H t n  D e x i e r a m i c u i  meti if ^u ip ra“ 

jetlu^atn prdiorij^nje rc^ajjetfnjtaitta»’
fuiii no^Td 'î^iUficnis tpàictm-.ttx^etem..

El yciîcrâble Marco Maximo,Obifpo deZa- 
'ragc çaj hallafidofc con otros prelados conuo- 
caddspara vn iponciliocn laC oac dclReyFla- 
uio Gundemard de Eipana,fue rogado de Arge 
bato , Obifpo en aquel tiempo de la ciudad de 
Oporto en Portugal,porque dcTde la muerte de 
FlauioDextro,qucfuccl año de 4 5 0 .cn que por 
ella ceTsô Tu omnímoda hiftoria, la fiiejfTe profi» 
gaiendo, comoDexçro U auia continuado: a 
inftancia de efte iluftrc y cciofo prelado , cf- 
criuio Marco Maximo Tu chronicon, que an
da impreflb con laomnimodabiftoria de Dex- 
tto,por fu cTçoliadoi de ambos tratados,cl Doc-

tiTsim O



tiTsimo Licenciado Ródiígio Caro, Scnillano, 
^queljdcdicado allíuflrirsimoyReuefcndifsim® 
íeñor don ÁionfoPérez deGuzman el bueno, 
y efte a el Licenciado Clirifioúal de Ay bárí Ca
ñ on eo de laSamaip;lcíia Colegial de ían Sal- 
■ vador de‘ScuíiU,ín amigo y mió,‘SccrcraHo del 
iiuftrirsimo í’cñor clon Pedro de Gadroy Qni" 
iiones. Arcobiípo de didia ciudad, cjue ame« jo  
auiaLdodc k  deCianada^aintlacia puesdcAi> 
gcbaco » Obifpo de O porto, Maico Máximo, 
Übiípo de Zaragoza,cominuó fu cbionicon co 
ino el mifmo lo dize; a Tmc*d reUtttm 
deduxitfanatas tua^^c fvtlU hahere continuatmiem 
ammmodtefíiftoriéeytjaamfecñÑaaiits huems Dex“ 
ter,^ irplaneDotius,prudensy^pius y varón muy 
dodlo,prudente,ypiadorft), lo llama cílc íanto 
GbifpodeZaragoca,y con mucha razón.

Eftaua cfta hiftoria y chcouicon de Dextro 
l^comotcngo dicho,y el Cardenal Varonio lo 
afirma]dc tanta cftima,eafi perdido ,íi bien auia 
algún raftto y noticia que diana en la Bibliote
ca del ConucntoLuldcnfc en Alemania,por lo 
^ual los Prelidos de Efpaña eftanan muy -trifles 
en no gomarlo, y defeofios de dc-fcubrirlo, por 
lo qual Argimuudo, Oblípolilibcritanojcícri- 
nió a Entrando, qüc en aquel tiempo cflaua en 
i:l dicho Conuento,para queen laBibliotecadc
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cl hú fu  ra el^ hrpRicon de Dc:sx rô q̂oc Mar c ®* 
IMàÿiii'no deAr-
gebat0,[Qbi%PlicOpotto con como eF

 ̂ mefni oEU'î randp lo confie (fa,.por c ftas palabras;
^ e c  m i n i i s  l u c m d u m  e f l j i j t t o d m t h i  \ u h s  ¡ r v t t a f i t l ’

dmfiiMmaf^^rjpiUhtec^^ m m  extiUommoror) 
i^u4nrmtihirDixtùchYmiconì(\uoàM(^cmMa.xtj
musX4{&r AugufUnus Bpifcopus rogatu  ̂ Jrgebatt 
Bpijçûpt comimauit, V  mas a,baxoaiirnia auerl o> 
baUadacnaquelilalibrcriajCÍcri^^^^  ̂
mino antiguo; Ĉ rí?»íro» Cdizc) quod^pttis  ̂in hac: 
^íblíothuA reperì inrvetu^a memhrmA-de¡aiptum, 

Qe cfteicruorofo defeo que los^Obilpos de 
.Eípana^teniaude defeubriv cfte teforo deia hif- 
.totiafcdePcxKp^feccba^bicn de vcrÍa^ftim^cio
japrccio.cn qpedcfpucs de hallado;rctuuo,{)OE 
fer fu Autor tan doítojíanto^piadoío,y pruden
te. Y  como librp de tanta e ftima,entre otros, fe 

^  lo etnbio por fusLe gados He lipaBdo ael fanto  ̂
Ï » chronicon ■ gmperadúrCatloMagnovcomp d'ixc I ianPe- 

 ̂ tez- a Volaterrano b dizc lasmefmas alaban-
in  Antiopo- ças de fan Geropimo atr ŝ referido-
logia^lib.is- Gaíirasmefmasdizc Varonio,. c grandes enep- 

e mips y pancgiíieos delie gran ya i ori,que en tic-
Tomo¿ .̂ arti podelPrineipcTeedcíio fue Piefidentc de fu

ConfcjojComo VoUtcriàDo y Yaicnio afi.rma.n 
en lugares.ukgadgsídsiüerse que por íu iaíi

C■ :3



B e la Ciudad de ^eíezs s  o
‘grc,poi fu virtud,íantid^djlctras , y pru(3cncàa4
de todos ha fido fu libr o de fcado,dc todos efti-
mado,y cn gcncial y partic ular lo contcnido cn
el,corno oiaculo oliedezido, y de ningún doc
to repudiadò.'Supucil-oelgraniGreditoyautori- 
dad de c ftc A u to r^ rd r ÍU vparccervy iibràzaritì 
opinion, cn quanto à lawenida de fan Pedro a 
£.fpana,y a que ciudad d^llà vino a patàTji acie r
to fera grande,prouàn<ja coidcntc> y inGOnciai- 
itableparcccr,

:Eàe pues tan Gelebrádo Autoi jcn el ano y 
del Nacinviemó de Ghfiftp,dize de fan PcdrOi^q 

scomò Vicario de Ghriílb vino alas Elpañas con
lasimagcncs'queiràxoa^ofrta de Anrioehia,^^
que vino a parar a lâ iudààdc,S6Xifiritd"o,en la 
Betica,dondc dcxò alpc neto por fuObifpOjcn 
compania de muchos,conio fue ron,.M. Alarce
lo Ein̂ enio , Apollinàr  ̂Obifpo de Rauenna 
(aquieñ bòlvie ndofc‘.a 1 iià lía le-figu iò Giàloce r o) 
Barnauay iudà, y dcfdèefta ciudad fe embarco 
para Afiica,y pafsò àEgyptOj deJiàndoen Eipa- 
ñaa ianQpartc,quemur d anodc76. y cfto fuc 
cn tiempo de ClaudioGàÌigula,Quinto Empe- 
radorRomanOjfuspalabrasj'quc diz.cn lo mif- 
ìno foncÌlasi jPíírííi-á >̂ tChrì̂ (=l̂ i'càì̂ iU's tiijpa- 
’̂ a s  àdiijtj l rnafenesAñtiochfa^<ddaMf^j^eitV^pj¡^^“ 
iuifi tht $cxfjìfWt rehàjî  t £,pî cùputitMeil'
:  ̂ . Z  -l

a
i n  (h r o n u o .  

annodo»



4ftîgueâaâj #
en:-?) Cùniitâtibus Mitrco MiX̂ 'Ctlla Bti^e:í!fl¡Apúh 

imán ^R̂ Minnâîz (quem reâuntem ad ItaUam con(i-‘. 
quaürCaíícermi^Barnaua.ííidame^hinc ad Africans, 

migrât miinettnHtjpania SanBusOpar.* 
tm^qmohi\tannojG. Deite lugar tan autentico 
coniiacon euidcncia> que cl gloripfo Apoilol 
fan Pedro dcfetnbarco en laBetica,en la ciudad 
de Sexifîrmio,que csBelcz, Defembarcaron coa 
fan Pedto demas de fan EpeHecOjy los referidos 
en cfte fragmenta en la ciudad de Sexifirmio, 
Cayo Opio Corne lio'Centurioii,cuyo criado re 
fucicdChriílo enGapbornao, dizelo Hcleca en 
las adiciones a Marco Máximo, en fu vltimo 
frac mentó ; ^ecminas ceUbratur memoria jauBi 

. Caij Opij CormOj Centurionis [qai fuit ille Centuria^

. ca ía s fa m a la m  a d  C a p h a r n a u m  C h ríjÍu s J u fc ita u ity  

P e ír u m  ^  P A u lurn  a d  H tfp a n ta s  rvenientes' 

co im ca fa se (l. El qual acompaño a fan Pedro y a 
fan Pablo quando vinieron a las Eípañas (en di
ferentes tiempos fe ha de cntcndei) en efte año 
de 50. a fan Pedro , que hallandofc en cíla 
ciudad de Sexifirmio,cerca de la de Malaga,fu 
natural,nodcxaría deyraelU avcr íus deudos 
y conocidos, y fuplicaria a fan Pedio fucile con 
cl[dc q ieMalagafe puedegloriarjpaía fu aúnas 
to Efpiricual, y confirmai en la Fè a las planras 
tiernas,poco antes conuçiddaspor la predica
do« de SauTorquacó.



'Dela Ciudadie'BdiZj
- : Oti'o Aucorantiguojcfcañoljdc gran autori- 
dadycreditoC£neiTio3 en nueiko abono, ejuc 
daze lo mermo,luIian a Perez , Arcipreilc dc 
decanta iiifta ; Fi'^mi]  ̂ vel Sexi '̂^mi] Epenemm 
Zpifcopumreliquit- Qoe en la ciudad de Firmio,o 
Sexitìrmiojdexò fan Pedro (guando a ella vino) 
a SanEpencto por fu Obifpo. Dc eila opinion 
fuc Metafraftes, y los demas atrás alegados con 
elaccrca dc la venida dc SanPedroa Efpana,re- 
ficreaMeCafrafteSjGafpar h Sanckez c yGa- 
licenOjdizc pucsa Mecafraftes : Cum autem non 
diufnanfij^et apud 'F̂ r̂̂ anos ̂  ^  SanElo Taprifm  
mulcos r e t e n e r Becltfiam corjptu/jfet,^LE  
n»m Eptfeopum ordiaaftc, ruevitTarraewam inaua 
etm Epaphroàirum ardiftajjet Eptfcopum,rvenit Sir 
mium cmitatem H>/pàni<£̂ quo in loc$ cum Ep^enttum 

. cofifìituijjec Epifeopum àtuemt Carthaginem. Auic- 
do fan Pedro eftadocn Romapoco tiempo[gué 
fueron comoEc dicho,cinco, o feys anos] don
de conuirtiòybautizòamuchos,poniendo en 
ella fu catedra,eljgiendo Igicfía, y confagrando 
a LinoObifpo(a guien conílituyo en fu aufcp- 
ciapor Gouernador de Roma , en quantvaalo 
exterior, como dize Mariano Scoto: d Linurn 
chorEpifeopum conpcuicexteriora curauttper annum 
II. m en p}. Hecho cíi:o,fe aufento dc Roma, y 
fucaUCiudaddc Tarracina,donde criado por

ít
Inchroh^
». 60 ̂  ».lí.

h
in oBdApof 
t. de prdcae. 
Petriin Bfj'' 
p. copit.íJn
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Jpíid Surm

Oblfpo a Epafroduo, vino a Sirmio , ciudad *dc 
Eípaña,cn el qual lugar, como dexaíTc porObif 
po.a EpcnetO j Ee embarcó,yfue a Cartago ca  
A f i' i c a, de focr i c , q u e c (i: e g  1 o ri o ( o A p o ít o l vi no 
de kaÍia,eftuuocnTarracÍHa , embarcofe en 
llaucnna,uaxoconfigo a ApoUinar fu ObifpOj 
f  legò a laCoíla de efta A;n Jaluzia., y a la ciudad 
de Séxifiátsió, que esBelez, donde defembareb 
con los que le acompañaron,íantiíicandofupU 
ya,y conuiríieodo en oro fus arenasrdíchoray lc 
diz ciudad que gozo de fu Apoílolica perfona, f  
defu ceieftial doítrina. Ninguno pues dudar» 
deíla veidad/orEaiczida de tantos claficos y gr» 
wesDoctojes ,̂

Lo que ay aquí que advertir es ,1a diferencíe 
grande de los i o,, años que ay entrcDcxcroy Itt 
llano,que aquel dizefue la venida de fan Pedro 
,a Erpañaelaño deyo. y eSeelañodejSo. quecy 
mucha y confiderable ,y  leniouió a el Maeftr® 

a Rusa4ezir,qel gl3riofoVicatodeGhrifto 
vino dos vezes a Efpaña,aun aulendo quien nic 
gue la vna,tantofe pecapor cattade mas,como 
por carta de menos. Lo mifmo ñentc TTaniayo, 

h y fcfundá,cn qMctafraíl:es c dizc, que fati 
Pedro ordenó ObdposcnTarragona aEpaphro- 
dito en el año de auledo liiucrto en efteanó 
fu anteccffor Agatodoro, dicipulodcSantíagói

£íl»



Delà Ctuêùàâe "Btliz,.
KilidificulcadcD losanosdela cuenta de îulia- 
poy dcDcxtrolcs mouiôadezirjijue fan Pedro 
vino dos vezes a Efpana.

Fácil cítara la refpucfta a cftas dudas, fi con> 
fideramos loque Dexrrojuliano, y Metafrailcs 
dizen en los lugares alegados , pues todos afir
man vino fanPédro a laBetica en Efpana a la 
eiudaddc Sexifarmio,,ytraxo entre otros fantos 
arfan Epeneto, y en ella to dexo por fu Obiípoi: 
pprque fi lulianPcrez y Metafrañeshablaran de 
otra fegunda venida de mipadre faiiPcdro,que 
de laque hablaDextro en cÍanodc 50. en algo  ̂
& auiadediferenciar la fegundade la primeraa, 
y pues no fe dife re nc ian en c ofa al guna, todos- 
tres hablan,y fehan de entender de vna mifma 
ycnida,y no de dos,porque todds tresdizen vi- 
Bovfan Pedro aEfpaña a la ciudad de Sexifit- 
miojcn laBctica,y que dcfde aquí pafso a Africa 
dexandoc,fiScxifirniio a Epencto por Obiípo.

.A losiundamcntos referidos en que fe fun- 
^aneítos Autores,.refpondo,y digo no fon de 
confidetacion , porque auiendo el Vicariode 
Ghriílo llegado a Roma defde Amioquia a el 
fin del anode 4J. en que crio por Obiípos a 
f i c t c  dicipulos de Sandago,quando v i n o  a £ pa 

paauia poco que eítaua en Roma ;
Mctafiaílesr a CumAuténd\

ÍSi ;0

'.i
.1/



^ n tl^ u ed a d y ^ ra n d ez p

manos¡{j^c,. Venit Sirmiu}nc¿uit(ttem0 ifpam4,^ c ,  
Luego cjuandí) vino a Efpañaauia poco cf-'
íaua cívRüraa^dcfpues qae vino de Antioquia, 
que {cgnn qaeda dicho fueron Tcys añosjdcfd? 
ti fia de 43. hafta el principio de i o. que el non 
,diu mafjjit a p ud T io m a m s  ̂ pudieron íer j<í. 
años hada el de 6o. que dizen bplyid a Erpaño, 
fegunda vez,que tantos añosnoeran pocos,(i 
noiTiUchos,yaísiauiendocíladopocos en Rp? 
naa,antes que viniera a Eípaña, fe han de enten-? 
fder c dos feys años?

Y alaprucua de ios Autores de la contraria 
.opinión en que fe fundan,diziendo, que cu el 
año de 60. refiere ívictafraftcseíiuuo ci> Tarra- 
j|únarfaí^Pedro,pucs en ella crió por fu Obiípp 
» Epaphr^ditOjdefpues de la muerte de Agato-' 
doro,que nVuriócncldichoaño. Rcfp5do,quo 
Mada dedo dízc Mctafradcs,ícgunGafpat Sanr 
chcz,yGalecíno atrás citados, Ci no edas pala
bras: Vet:itTÍ}arrücinam dn({tiá cum  EpaphrQaitam  

úrdinaffet £píjcep«w,g^c.[ Afsi lolecVaronio]c6 
loqual quedan deshechos los fundamentos de 
los contra ríos,por queEpaphrodico no fucObif- 
po de Tarragona, ni l e íiguió a Agatodouo,que 
inurib el año de 6o. del Nacimiento de Chrido, 
íi no dcTarracina,en Italia,dondepaffando fan 
PedroaEfpaña lo en© por Obifpo de aquella 
ciudad en el año de t o.



........... ...... ...,-^ncZ i 3̂
A k  otra duda a que les motiaòylulianPercz,

•diziendoíuc k  venida de fan Pedro a Hipada el 
ano de ^o.fe puede ierpondcr,queU Imprc0ca, 
o quien copiò de fu originai aluiiano le errarían 
enlosados.Mueueme a dczircílocl verq c(hc 
Autor en elfcagmcnco 11 .fokio. poncel marti- 
rió de fan Eleazaro cn Leon ado de ééy Lu^Àur î 
meonutnis lyAnguftiémo Domìni 66. OGhohag- 
mcntos antes de el de cn que,trata de la ve
nida de fan Pedro a Eipapa, y iiguiendoel com- 
piv&o de los años , coaio lo haze, cfi:c dcéi. In 
auia de poner dcfpucs del dicho fragmento de 
4o.y no lo pufo,fi no antes,y conjo cn efio hùup 
yerro,también lo pudo auer cn poner k  venidU 
de fan Pedro a Efpada a los tío. años de Chrijio.
Nosemas que lelpondcr aefta duda,y fi no cd- 
tencare, bulquc quien la pone otras razones y 
fundamci-uos paraapoyarme jor furpareccr.quc 
no loshalUrà, por no auci fahPèdrò yemdo.a 
Efpada fi no fola vna vez, y efta a la ciud^ de 
Belez,Uamada antiguameme Sexifìnmo, donde 
dexò por fu primefObifpo a fanHpcncto,y don
de cite (amo rauriò,quc no dexòefta fi.la por la 
de Gattagciu [corno iicnte (an Doroteo a a 
quien figuc y cita Equi'lino] h purs munò cn
Sexifin‘nio,i<vaVofaie]«.i,como dize Destro,qac Lìh.C.c.iOQ 
«ilaeraÍUciudad, dada por fan Pedro,queco

A a aquel

¿3
Infinspfi.

b



Antiguidad y grandezas
aqüct EÍcmpo los Obifpos no bufcauan el aumc« 
co de fus rcntasjfí no el de las almas, y auicndo- 
Ic dado cftcObirpado fanPcdro, no fuera juílo 
dcxarloporotro,y íilahuuierilicchio, Dexcro 
lodixcra,oIulian,yfuscomcnradores. Sino es 
qucdczimos(comacs.verdad} quefan Epcnc- 
to no eftuuo todo el tiempo que viuió en Belez, 
íi no que faliaapredicac hafta^Cartagena deLc- 
uantCjdonde lecogeriaetanode^o. y poreílo
lo llaniariafantDorotcoObiípodeallútambicn

>4 predicóenotraspartcs de Efpaña, como dizc 
Dexcro: a BpcmtúmmultumidtuftemHtjpania 
láhora^et: No.eíl:andoociofo,Éno cuydando de 
el bien de:lasalmas,predico,,Qo folo en Belez, fi 
no cnM’alaga,y en toda cftaCofía, mas viendo- 
fe ya muy viejo,y cercano a !a muerte, fe bolvid 
a morir a fu ciudad deBcIez,donde dcfcansó,co

bienaucntmadofin,muriendo,comodizeDex-
cró: Tándem fine beato tn Vrbe¡ua quieuit dttditm m

.No fe fabo íi fue manir.

C A f ,



Id 6 la Ciudad de 2?íÍé¿

c  :a  Pe V I .

Dd cuenta fati Pedre de fu ^venida a B[pañda lo¿
Obifpos que a ella embto defde^oma. Vienenle 

a fv er^y danle .cuenta.defus'pr egresos..

E s t a y  A N  predicando los fíete Obifpos, 
dicipulos de Samiago(que fan Pedro con- 
fagro en Roma,yembió.aEfpaña)en el Andala- 

zia,que fue adondcivinieToia apredicar BBcfl: ra «• 
Santa Fe, como dizcDexcro:-rt Ad meridianas ^nno^^. 
íJifpanUpartes,Jcilmt,ad "BcetieamÍittoralem pra- 
dicatuvi reuertuntur. Los qualesfaer6(cemoaue- 
mos dicho) fan Torquato,fan Tefifon,fanCcci- 
liojfan Yfciojfan Secundo,fan Indalecio, y fan 
Eufrafío.

S anTorquatofehallaua entonces predican
do en GuadixyMalaga,y en toda cfta Coila del 
Eftrccho de Gibraltar,que por eftolulian Perez 

b dize fucObifpo de Guadixy de 'Malaga ; y  ̂
pudo fer,que quandofan Pedro dcfcmbarcó en ”̂ ^druerfi' 
cftaciudad deScxifirmio,fariTorquatG eíluuicí- num.z4f. 
fe en ella predicando,fegunloquedizcDextro, c

c que encl añodey i.de Chnílo, ya fan Tor- Amo jz , 
quato ania andado pucdicandoenGuadix,Ma- 
Íaga,y baila el Eftrccho de Gibr-alrarj Ci fueantes

À  a a idcftc



^Ànùgu cJúdygra ndiíiiis 
alio fu |.>tcciicacion en eíla Coila j feria lo- 

qoc digo: y íicii éileaiío fue deípues ¿le
aiictie viílo con lanPedro; SáñusTg'royjatia,-^:.. 
,[dizc Dextro] Acci^MálaCíC •, ad f ’atícê s
jy&iiprcedíca^e dicitur. Y comen^aiia fu predica
ción dcfpucs de auerfe embarcado fan Pedro 
para Africa.

SanTcírfones el fegundo ds losñetc Obif- 
pos dichos,a:quieacocó predicai en ei Andaluz- 
zia,en las ciudades de Vardlcs, dicha antigua- 
iTicnte Yirgilia,cnBaza,Huezcaryyen otras co- 

4 marcanaSjConnodizeEkxtio: a' jhéfiphóitt^ísti* 
Vhi jupjá, c a , a ; r i i e } ^ i r g i l i a j ' B a l í j f j u e  affl^íhaspri-  ̂

ma iáciú 'E îí îoniiChní îan<it. fufidammta. Ciuda
des todasdcloAhdKluziayy no irruic-hodiftanrc» 
deSexifirmio^

San CcGi!io,rcrccroGbifpo de los fíete quo 
tenia fu Silla, Qbifpal cn lacsudad ¡llkberirana 
de Granada^ò ce rea de cllaydoude pade ciò mar
tirio,tambienfe haiiaua mo lcx®s de Sexifirmio, 
trcze íeguas,p menos en aigana ciudad,o lugar 
de fu Obifpado.

San Yfcio,.oHifcio,,eíquarto,también efla- 
na en b  ciudad de,Ga»ttayadcntro delEílrccho, 
dóde fue Obií,po,o,rrias cerca,y no lejos de Sexi-
fírmioi  ̂ ■ . r ., ■■ ■

San Sccundo(y quintoen ordcn)Dbifpo de
Caitialb-,



D e  ¡a  C t t i ^ á i d t  í>f
Cañralla en el Andaluzia,y de la ciadad áeAui- 
lajCoitJü lodiz,c don Saneko de Auüa, á Obií- 
po delaen, que fue el vltimode los fiete Obií- 
pos,qpadeció maniriojde quie disoDextro: h 
AdCajlrum aitum prepe lugtam pradicat Sanílus 
■ Stmndm Pontifex SÁÍiilacohidntpuíuS’¡i7.A-tyrfvl^ 
tiw»sjociorí('m> Eñe íanto prcdicauacn la ciu- Afwo loo^ 
dad de Caftralla,o en otras comarcanas^que en 
fcrdcla Betica no diftaiia mucho de Sexiíir-

Dc ripG.^ 
* v e n e r .  Í íh r .  

3. C.8. MU.}, 
b

mío.
San Indalecio, el fexto, Obiípo de Murcia,

; Cartagena,y Lorca,andaua predicando en ellas
€Íüdadcs,ycnlalliÍ)crirana[quecsPínGS,oGra- 
iiada]ytrcze leguas de Sexifiímio:/«díí/íh«j(di- ^
2c Destro) c y'ríiyllliberiyGárthagint SpArtAr/a, Anno }?̂ - 

Eliocretd prddiíajjs millis pdrtthus cdthtrrtmui 
haebtur. En todas efias partes predicó eñe fanto 
muy celebre por fu dcólrina,y también no lexos 
de Sexifírmro;.

Sá Eufi aíiojcl vlcimo deños fiete futObifpo, 
de Andujar la vieja , prcdicaua por efte tiempo 
en ella,y en losÍugarcs de íu comaica', y en los 
de Cartagena,y ciudad dcOfcca, o Ai ñata, 11a-

‘ jtíada Val Añotojuntc a Libvicffajqueoy íe da. 
maLezuza.comodizcCaiD fcbrcDcxtro á co- ̂ .̂ •t'T' '■ ^
cuyofragmcn!o,que es el penultimo delle ano,  ̂
dízc afs'i ; EuphrAfdU lllttutgi r,6n p-rócul€í¡rthi¡:gt-



[Afitt^uedady ^rand(z¿¿f
■ m Spaytárln^HiJpaniapopults, qm dicuntuv CQntef- 
tañí y adVrhemA^ot4m^ totoqmagro Cartagimn^ 
pradtca ns fcmentirdijcHnit,

Defuerrqjque dercieCartagcnSjEfpartaria, 
halla el,Efecího de GibraltaLcftauan prcdicaa 
cio.cdosíicrcvgloriórGsObirposyrnactircs, def- 
de qucde Roma vinieron,acíla Andaluzia, y 
afsi el Apoftol fanPedrojComovinoa viíicarlos, 
y la Iglcíia,que ivaii criando en cftasCoilas del 
Andaluziajdondc ellauandiuididos,, y lugares' 
ccrcanos a ellas,c,umplicndo/con las ordenes y 
niandatos que el Vicario de Chrifto Pan .Pedro 
les dio quando los confagró, y embió áEípaña^ 
paraque.cn el diílritorcfcridocftablezieílcn la 
Fe de lefu Chiiílo , y icomo cl finqucriraxo fan 
Pedro era cfl:e,cfcogió (para juntarlos, y vifitar 
las oucjas,quecon el paito de fu doítrina aaiaa 
agregado,a clreuaño de Pu Iglefia Andaluz) la 
ciudad deScxifirmiojCafi en la mitad dcfdeCar- 
laya a Cartagena, y,áfsi pote ftarPos mas de los 
íiete ObifpoSjinartires fantoSjdefdc Baza a Car - 
taya,dicha dclosCriegos Partccios, cinco le- 
guasdeGibralcar,laqualdiíladcSexifirmio(re- 
gun plerian de Ocampo) 2.7. leguas,, y no fon íi 
n o 2.5. y;Bazaj.5>. defuerreque Sexifirmio, que 
.cs,0uc,ílroBcle ZjCÍlaen mediojpoco mas, o mc- 
;O05,deBaza,y Xarifa, oCartaya, porloqual el

Apoílol



Ddd C'máad
•Apoftol fanPedroefcogio cda ciudad de Sex¡- 
6rmio,donde tom&pu8rco,defembaícando en 
ella,para que cftanídü en la mitaédel camino los 
íeys Obifpos^referidosjy el otro no muchodiftá- 
tCjfi fe hallaua enLarca,oCarcagena,pudiefl’e n,, 
no caníandofe mucho^vcnir a la ciudad deSexi- 
íírmio.

Afsi que fanPablo defcrabarcó en cíla ciu
dad de Sexitana de Belez , auifariapor fus lega
dos y carcasa los ííccefantos Obilpos referidos 
de fu llcgada,y como venia a verlos, y a vifitac 
fus oucjas,comoPartorVníuerfal,y adarlas eí 
fudento de fu Apollolica’ dodfina. Sabiendo 
cílos fantos Prelados,que fu Maeílro »Paftor ,y  
Vicario de Ghrifto’, el Apoftol fan Pedro cílaua 
GnEfpaña,yen la Pfouinciadonde prcdicauan, 
y ciudad de Sexifirmio, en la Cofia de la Anda- 
luzia,tan ce rea de fusObifpados,no feria cardos
ni pcte^qíbs'cn acudir á befar fu Apofiolico pie, 
y adarle cuenta dcl oficio de la predicación,que
quandolbsrconfagró les cometió, y déla nueua 
Igleíia Andaluz,quecn feys años fe auia criado, 
y a conful tapcon fu Santidad algunas cofas de 
las tocantes a los aumentosdcfialglefia. No ay 
duda, ni yo la tengo,qurconííntiefien que ei 
Apofiolfan Pedro fe canfaíTe yendólós a vifirar, 
íi no que ellos vendrían luego a darle la obedié-

cía-



4
Sì^bLcAi.

ria primero qus cl (agrado Apoftol facÌTc a viff- 
,tar i'adgleGaSjy agozardclfruto que con iupre 
üícacion huaieírcn hecho,, y ais i e líos fabicndp 
Xa venida yendrian a vifirarlo, y pedir honrafe 
con ru preícnaa Cus D i o r c f i S j y  conforraíTc cp« 
fu docbina rnsFcligrefes.Todo cdo dize clMarf 
rroIXas a y esmuycreyblejylarazonypiodad 
lodidla.

í u ata rianCc,pues ( afsi lo cntic ndo)cn cftaoiá 
dad Sexitanay nobilifsima ¿ó Belez eíios Cete 
ranrifsimos Prelados.;)' fusDiáconoSjvMiniftros^ 
y los demás Sacerdotes qwe pudieron,y muchos 
otros Católicos, y ouejas del Apoílolíco Rebar 
ño,y j untas elVnincrfalPaftor íaii Pedro,alegre 
de ver ci frato que en tá pocos años eílos Obif- 
pos auian cogido en Us parces referidas de ella 
Andaluzia,lcs agradcccria can palabras de pa
dre el trabajo que auian pafrado en fu concrCó: 
^nimarialos para queproCguicffcn con iu ínfti- 
.tucojprornciicndolcs de parce de Dios la coro
na del martirio, que era lo que en ,elle mundo 
mas defeauanscada vno pieguncatia a el Apof- 
,tol fantolas leyes con que mejor gouernar ía 
JglcXvapara fus feliz.es aurnemps: el Vicario de 
C h rido le informaria de tpdos lo que aula que 
remediar,no pecados graues,quc en aquelUpri- 
jmatiua Iglsfiapocos fe comccian^ C np cn^qua-

to



■^eía c iu dad  ic 'B d e ^
to a las iinperrccioncs ligeiaspara reme¿iarlasj 
todosdaiíian.cuenca de las oucjas c|ue rcnían a 
fu cárgpiy ci'paíio.efpificuíilque las dauanjy. vií- 
ratodo,,ycntcndido:pore]gbr.toro Apo^.ol fin 
Ped ro.jles daría leyes con que íe gonei Daíícn , y 
fi 1 u í i a b 1 e d o i5l f in a j c o iiid vdí u e rlb 1 P a íl o rey a u u 
cíiejuzgo feria cfpiinierGtí.QeiliO':dc Efpaiu-jy 
ya que bo id faeíIc,ios iiiandaiia juncav para ac' 
«e rio e n Va 1 depa cay íoqunto a láciadad 0! ibsv 
ricajCc rea de 1 arnclita y nobilifsíroa dcGi an '̂da,
llamada antiguamente £/Íí¿£?í,de donde laSicr- 
ra Elvira tiene cfle nombFeyquc cerca dclla eHa- 
.uaefta ciudad. Aquí los maiarlatían Pedro jun» 
tar,y.hazcr el primera Goncilíade Eí'paña, cod 
Jilo lo hacia,fi la pcrfccuciG dejbJeron les diera, 
lugar,fcgtm fe colige de los íagradoslibres,qüc 
en daño ateas dicho fe hallaióenVa!parávf<>,(k 
naadíO aoraSacromote po r ellos,y por ratas reli
quias como en fus cabernasy cuetias fé halíaio 
de los tres raniosObirpos(de los flete refrridos)
queenelpadecictomattiriodcfuegojviniédoa
hallarfe encCle fanco Concilio,como dizc Dex- 
tiü. a D w ^  ad Conjiífu Hiiaer: conueniunt j ’íammts  

Mas bs laminas del Sacrornonre atras 
referidas b dizen que fue cíio en el año de 

N a dudo que a muchos fe les hara dificulrV 
ío  de cfcer,lo que rengo dicho, yo no les farreo

h b  a que

a

r&



a
lAnno io .

''Antflutiaiffr&niizfiS' 
t Íocr':ar>,fí oo que j-a7ga!>doloícooí>ií 

ponderen mibi’undaiiicnrosj y {.nricfecicren dar 
lesalgii crccii[o,Ìe ]o"den,y en ei principal qmc- 
fundo para aiTcmira lo dicho,cs lo q cn cftavenii 
da de íanPedEoaEfpañajdcícmbarcado cnFir- 
rniOjO Sexifi;rrnio,dize luliaPcrez: a SàBusVi* 
tru s aàGtpaniasfc em tulit,^a^tpaftar rvniuerja^ 
lis  oaes, ittruifu ilhisprafmt 'ut jpAy àoByinacpétnohtU • 
Wf. Q ^ fan , Pedro vino a ÌasEfpahas, y como.. 
,paftor vniuerfaljvifitò afusoucjasjycon fupre- 
lenciay dottrina las ennoblcciò,y eitofueenU. 
ciudad dcFirmiOjoSextifirmio,en donde Bpene- 
ttt>n Epijcopum.r.eliquiu Dexàa fan Epencro por 
Opifpo eaeft’ACÌu.dad;de Sexifirmio, que cs Be
lez.. bcife.lug^AEde tttJianiPerez. còIixo todo lo> 
dicho,ydc las,congruencias-que le acompañan,. 
O  dichofa ciudad de Bclczrque incrcciftc tener 
por tu.Macftraa.e.LApoilQuan Pedro, erigién
dote en.QhifpadOiy haziendo tu Iglciia Apollo 
lica,íl noiIa;nias;antigua,de.Erpaña, ni de la An
dai uria,lamas ex.ee lente->por. fe.tel fupcrior de 
los ApoÌloles, quictiicon fui prefcncia, afsifl:cn-- 
cia,picdÌGacÌDD,y dottrina; la. dio tantas m- ĵo- 
ias,poniendd,encllaporfuprimet Obifpoafani 
Epe neco,c uyascxc ciencias, veremos enei capi
talo figuien te,.

€ A P



W>e la C¡ud4¡Íde

C A P. K .

dDe que Préumeiú fuifítn EpenetCyfusexcelencih 
, yÀt^ntdM. - 

VAN D Q xs íaaaia la hiáyoriay grande- 
 ̂ za é  c 1 ésvá roñes yiiihioi,'qti c de fe üe- 

llan íobre mucÍios en fantiáardry Íerras,y c6 cuí
den,no cowüa de donde fucíFen natu rales > laS 
Prouincíás,y ciudades mas comarcanas a fus pa
trias,Cuelen afcriaillos alas fuyasjhallandolasjü 
to a ejlas,por las mejoras qac de tenerlos por Va 
trones fe IcsacTcce.NBCftf o gra Patrono,y pri
mer Obifpo de Belez fan EpcneTo,'fuG tan Gigan 
te en todo,tan fama,de tangtandes partcsyle- 
tras,como veremos,que entre losLaiinos y Grio 
gos ay diferencia (ya que no fe Cabe fu patria) de 
que Prouinda fucíTe. Los mas de los Griegos- c6 
Ecumenio 4 nétcfuc!/dc laPronincía de i\cha- 
y a e n G re eia,y clprimeTÜbriftiano della,lcy en
do Ecumenio: Salutale Epmemn díkñum mtû  
qui ejipñmitia Achata in Cimflum. Habla eíté Au- man. 
tór comoapafsionadodt fu patria, y afsi noaf- 
ílcnto a que fue Griego de Achaya.
. Los Lar i nos,en c uyá le ngua c fcr iüió fa n Pa * 

blo a los Romanos,dizcn tódos que fue natural 
de Afsia > y el primet Chriftiano que en ella fe

Bb a bauti-

&



bautizó, y comiirtió a r.ucftra Santa Fe: Salíttats 
J i p ‘£ í ¡ c t í 4 m { á i z c S 2 d i ^ 3 . h \ o )  d i l e ^ u ' m  m i h i  ¡  a u i  tl^: 

pytmittMiis E'CcÛ ia Ajsiain Chní^u Jeju. Eneo me n- 
dasiine a Epeneto mi ejueridoj <̂ uc:cs el pritóiti- 
uoChriftianodclalglcfiadc Aísia. Afsilo Ija
ma el Apofcl delasgcatcSjQrigr'ñ'es j y ícdQs 
los Latines cxpoíiEores de Can Pablo j y figuicn- 
dolos digo,quc fan Epeneto fue natural de Af- 

" i5a,dondepor laptedicaciondefícApodolíae.- 
10 fe conuirciG a nueftra fanta Fe, íiendo el pri- 
tñcro:quc:ehAfsia fe bautkói y elprimer dicipu- 
lo que en ella fe lieud Ia>primaeia , y a cuyo exe- 
plo[por fermuy do(fLo] toda el Afsia le íiguio; 
No le fabe d.e que ciudad della buuielTe fído na 
tural,pudo^kryd©A?iiiioqüia, donde a el Apof. 
tol fan-Pcdro.^fentandoen ella.fu primera,Ca- 
E-fcda y Silla Pontifical, ie ayudó a l u miniñcrio 
enl<>S;fictc-anós\qiie allila tuuoyconio' períona 
UoíagEá ydodfejpues pailaiidoiadérpucs a R o- 
ma.,lQljci]ócoaügayparaqBc en fiaiconueríioa 
Afi ayudara : por Itx.qual lan Pablo eferiuiendo' 
ella Epiílola a ;>s Romanos |o>. embió a fa- 
ludai',por, cfhr entonces en.Rom a, como di- 
Z.C filAngclic.o. a;
dmíde'a£iüíe.rey&^posdefpueSypoco 

;j?. de ci lio de el dc4 -5 .;faaftael de 5 0 . que fan Pe-.. 
^ 0  viniendo a Erpana j conio aucmo,s viíto, la

traso.



'Bd fa Ciudad^e^eiez. oj>
trajao conijgo,que parece no fc hallaua iln di* 
f.into,para que como cî  AmioqLiia,y en Roma 
k* auia ayudado a la conuci fion de ios Gentiles, 
ydudioSjtambien hizieilc l-o miímo cn Efpana, 
en d5 dc dizcDcxcro; a R^t^mtus cipmulturri^dni.-- 

que in Hifpáma labora^er^Fispndem fne ‘Beaio tn V rbi 
Como fan Epciicto coo continuo y 

grande trabajo acudicííea la conucifioiv de la 
ciudad deSexifirmiojyde coda in comarca^mu- 
rib dichofamete en c(h fa ciudad,dtidafe ii fuc 
mártir,ciudad llamada- fuya a Sexifirmio , por 
aucríeladado fan Pedro, y hedióle fu primer 
CK îípo. De Belez podemos dezir que fue fan 
Epeneto,plies fe lo dio porPatrono,y Obifpo, y 
porque cn ella nació para viuir pata Gepre cn el 
Cielo,como en Aísia para viuir temporalmente 
én el mundo,nacimiento muy inferior ael que' 
tíiuoencfta diehofa ciudad de Belez, patria íu- 
ya :/»f^r¿ey«íí,pyesen ella nació para Jamas mo‘ 
ik .  Ya le auemes dado naturaleza temporal y 
érpiritúal,qcorñoafuer de comiffario voy preña, 
do fu calidad y méritos , es fueri^afcncar prime
ro fu naturaleza,cíláaucriguada en quanto (ehai 
podidoipaíícriios a fú calidad , méritos, preño* 
gatiiías^excclencias^y aiSfcospofitiuos dé cheios> 
y dignidades,por donde conñarafu gran talen- 
tu^fus vitt,»dcsheroyGas,lo mucho que trabajó*

©.Qí

a
Armo ¿4,.



y.núgmdaiyi^yaniez^s
fen 1 a c o n u c r iio n d c A í s ia, I ul ia, y E íp aña, fti grl[; 
iaitciclad,rus eminentes le trasla  amiüad eÜre- 
cha, V amor que con losgloriofos Apollóles fan 
Pedro y ían Pablo tuno,lo que locíUmaróy cn- 
giandedcTon.

Sea el primer teíHgo dcfla informacio el glo
riólo Apoílol de las gentes Can Pablo., vafo cíco- 
gido del (eñor^paraílcuar Cu didciCsimo nom- 
ibrcpoi todocl raundo,,aquel aíTombrodel Or- 
beyenícñadocnlaeícuela delOielo,dc crédito ta 
fupciior,que el folobaílaua para principio y hn 
deílaspruc:uas,qúclo conocióyiratd ,y  nolia- 
bla de oydas,pncs fue íu dicipulo recién coiiucfr 
tidcjy el primer Chriftianoque en Afsia bauti- 
zójde quié depomey-dize-. S ah u u  Epemm^ á/- 
UBum mtht^mi eflprimitium Eu íeftíe Afsi£ tn Chrif- 
tu lefu. Su querido y amado lo llama,y el primes 
Chiiílianodc toda Afsia,efcógido de Cbriílopa 
ra gran dignidad:afsi lodize el AngelieóDoftoE 
Canto Tomas a Cobre eíle lugar, Origenes J» 
lee, SdHtate EpanetumdíUñummeum^uiinitittm 

In tpiñ ad '4^̂ ‘̂ î̂ '̂  C^^^'^-b,l p r im c T o  d c l a I g l c . í i a d e  A i»
 ̂ * íia,el q primero creyó en leCuChiifto, y fe bau- 

* tizó en toda cfta Provincia,o como dizecl Gric
^o:Primitids palabras Con de Origenes, Co--
brc cíla Epiíioia , que no todos los Griegos fon 
de el parecer de Ecutnepiio,quc #»

rntíi^

a
t lupra,

b



D 'c la  C iu d a d  d e  % roo
A ¿ 4''<€.Dize, pucs,Oiigt nes, cj e n 

l i ) . i mitras Jjj/^yCÍid t rhccrindo grá rniíící io„ 
y-cs,quclos Angeles dcDios,quíc cftanportute- 
lares de laslgleíjas, cada vno de ellos ofrece a- 
Dios las piitrjiGias de íu lglcíia, y. n© fe han de; 
entender primicias por l’os' primeros: conucm- 
dos folamente,í) no por Ies que exceden a. to- 
¿■ os en-virtudes.ymeritos.-Las palabras de. cfte 
Dodlor^que dizc todo lo referido,,fon eftas; ¡lie  
Bp£Mtuifv.idetmmíhiammum primusexAjsiacree- 
di¡¡e,rvjíde¡^imnumf(amEccl£¡f^ íippellauit y tv d  
htttfiGrdcoMerur primitias 
fundm ftm»ifttfígaificat yfvt rmell'igamus Jt fd o s -  

Bcclífjs pr êjufít¡€Qerr( fifî uloSyf̂ uol'ĉ uepri— 
mi tras Deo ex. ̂ kjcpui credum; primittdautttn úpud’> 
Míos tuiiceritmmrthife^nittnipoTe primijuíif,jed(^m’ 
f^irtutihus^f^mttithprrdcdunt. Defuertc,qüe masi 
Baiñerio cncierraifa verciGn Griega,que la Latí— 
na,que eftardiztfuerfanEpcncto cfprimciGhrir* 
tiano de la Afsia,y aquella,que fue las primicias’ 
dclla, el mayoríaiíto,yc}dc mayores virtudes y/ 
íneritos:ya(si elAngcldéla IglcfíadcAfsiaofte- 
ció a Diosa-far>Epcnero en primicias-de-fu le lc“* 
lia . q mayores cnGGroios,pipancgirÍG©s fe pue
den dezir de fanEpcncro queefíosípuesfan Pa
blo lo embiaa fáludar a.Komai Ilamánddlc/ fus 
smado,,c l primer C Brifíia Ji o; 4c to da cf AíSíaíy;



á
íft ep' ¡i. <íd

In f/iO. j'fp. 
xhrún.

dirj'to'ttcddd  'i! ^randcz^l

l.iS prÍ Bi.ns ele coda íu Iglefia,aqacíxo es el ma 
vor en mcriíoSjlantidad,virtud y letras.

L j  a ú ü n o  ÒÌZ.C Lyra  ¿i e x p l i c a n d o  eíie  l u 
gar.  l í : c  conjcej46nter.exprímuptrJorHtyjih fd m ilfá  - 
i'es ríí̂ ¡:)J7¿’m :rití¡^ p ri''¡ ’¿o Ystiont jldci c^ucílts jnílEpte  

«eífíí .Vá íá Pablo en eíia cpií lola  n ó b t a d ü  las per 
fonas mas aoii'^as Tuvas en r a z ó n  de i n e r i r ò , q  

c í l o  es lo  que  ios h a ze  ícr íüs a m a d o s ,y ,p r i m e io  
c h q u e  lo fue en razori de l a F c ,c o m o  ían Epe n e 
to,  que  la a b r a z o  el pr im ero  de r o d a c i  M s ia .

.Doze cedigosde U virtud., fantidad , letras, 
partcs^cro.ycas,y aiicnc ĵadas deian Epencto, 
v ie n en  juncos,con que ceiraremos las prueaas 
de.fus racricos,todos lo fon de viftay conocimic 
tíOjcdos fon los doic Apodóles de Chrido, los, 
qúalcs lo eligieron por voodc los fetenta y íict«p 
picipulos de fu DiuinaMa,gedad., .juzgándolo 
poi venemedto deda gran Dignidad, cargo, y 
ofieio.pues auiendo.apodatado daze de ios fe
tenta y dos^Dicipuíos que Chridocfcogio, que 
fijcron; fìelìofi^^AppAliùn^y P ra b a t í fùnsus^ S t m i a n ^  

LfiiiyÁdatchabaSiCle.an^EMmants^Candarm.i'EUona 

liuSi D im sis.fi)  f i a r c í f i s .  Edos doze, dize el Ber- 
gpmcnfe ¿ fueron,de quienes (a,n luán Euan- 
gelidadixo: B x ie ru n te x  nobís^jtdnonerant m  no- 

b^. Salieron de nofocros,raas no eran con riofo- 
tj-.os, Vieiidojo.s Apodoics que de íu re- ^

baño



libe la Ciudad de È de^  roí
baño el lobo Luzifer fe auia licuado efíos doze 
Dicipelos para que el numero de los íctenta y 
áoséíluuieírc cabal,cligieron otros dose (como 
tambiene'n lucrar de ludas Efeariote clipicrocr■ O O
afanto Matias)e(los fueron, Jdapdes^ EpetiCtiiSy 
i  (ianne<,qui4icit»r Jujius ScaddsyPontpiliuSi Jriflo- 
holusyStephanusBxorirjthoyLimpas^Htì'càtcn^ 
ají f  ííiUir y 7(ú^¡is à Deo eltEÍus \ litu s  Phiionuaonf 
Ad^archus. Todo cs del Bcrgomenfe en el lur 
gar alegado,y lo tonerò de fan Geronimo.

Ya aliemos vifto queel fundo de eflos dozc 
Dicipulosfue fan Epencto, luego concila elee- 
don losfagrados Apofloles lo caiiEcaron por 
merecedor dcftecargOjdos fusiníigncsrnc ; iros y 
letras,a quien fan Pedro efeogió por fu compa
ñero en Antiochia y Roma,trayendo lo dcípues 
a Efpaiia,dondc lodexó por primer Obifpo en 
la ciudad de Se:xifirmio,quc csBeiez,donde prc- 
dicando.y en las ciudades, y lugares comarca
nos trabajó mucho,conuiaícndo anucüra fan- 
taPe in numerables Eípanoles,bada que defea- 
5 0  e a c 1 5  c ñ o r, ra u lie n d o c n fu c i u da d d c B c 1 c z, 
com olo dizeDcxtroen el lugar alegado, dan
dole fu Diuino Maeílro en pago de fus méritos 
[aqui brcucraentc aueiiguados] la judicatura 
de los dozc Tribus de iírael, pTomefa hecha a 
lusdoze Apodóles y íctenta y dos Dicipnlos, y

C e  a todos



'ùntila
stodíosloscjuc imirarcn,y figuicren füspifadasv,' 
con c]ue, ya. tenemos, caliíicadaanucftto Tanta', 
Qbiípo Epcncto por. mercecdoE dé j.,uíUcia. de; 
la. corona (jue goza.cn el ciel o..

€: 'A P . V L

%.̂ ígÛ iA Sex.ltAnA de ^elez^es Apo^olicáfy otr^  
excú.enc'iAs juyAs.

^  O D A S las Iglefias de la.Chrlftiandad qué 
; los dozG Apodóles, y el gloriofo Tan Pablo,, 
que lo fne de laGcnulidadjfandáron,honraron. 
conruprefencÍ3,cniiqüecicronc;onradotiinay 
predicacipp,p.eo.nfagraroníconfii.rrartirio , fe. 
Ha m a n A p oft ol ic as ..Mu chas ay e n E fpaña: de da, 
fuerte. Lap.rimerafucla de ZaragOíjr, que el 
ano de 37. delNacimiento de ChriCto lundd el 
A p odo 1 Sa nt lago,, d ed ic ad a a 1 a. Bie ña u e n t urâ  
da Virgen¡Maria ,,qae vimendo ppí lós. ruegos; 
y oraciones,de.de gloriofo, Apoftol ,,vna noche 
perfonairaente le, apareció e neima, de vna.co 1 u- 
na,a.companada.de Angeles, y de otros Santos,, 
mandand.ole: que. en aqnel lugar la fu ndaíh* vna; 
Igle.fia,que fue la primera;quc viurendo la Re.y- 
m  delos, Angelesjfe fundó en Tu nombre en la; 
dikha; eiadad ,.y qxneima de dicha: enluna eri-

gklffc



^ e la  üiudacl de Yelets i o í
¡glcflTe el Alear l afsi Io dizeliiliá a Vcvc îVenfC 
Jacobtis Ciefdr Au^uflam whi tlla noBt wánti appa' 
ruu^eata p^rgojitptrvokmmmjcdmittata :¿ifigelís,

cwihusJErhereis-i^c. j «j?/ía'í tbt erigeHi in hono- 
rem Jmm S^ccltfiamy^Juperiúummm tüaín erige- 
ret Íifarf.Hizolo;afsiSanTÍago,y cíla'fue la pri- 
TOeialglefiaApoltoHca de E1̂ aña,como lo dize

í  cn.muchos lugares; I T /j ;-i ■■/ r'o L.íC

A
Jnchr^n^An
fioyS.

far Jitgujiana frequemifyíme .x̂ ípíí'iíMf SccUfi^ 5.
. -J\4ctri<iéprtmo'gentüñfánHo iacobocondiBa. Y por 

auerlaYundado por mandado de la Reyna de 
los Angeles Marra Señora Nneftra [ aunque no 
diunieraíidolaprimera, como también lo dize 
Dexiro; c Prima tottusOrks dies ereBa ’Beauí^tr 
£im Cdfar Jugajiana futí.f Lo fuera €R dignidad, 
donde dexó por fu primero Obifpo a fuDicipu- 
lo fan Atanaiiojfegun Dextro d Jthanafms fuit 
primus B p í  (copas Cdfar Jugujiams. ■■

También esIglefia Apoílollca la de Toledo, 
y por la vcnida,y defeendida a ella del Cielo la 
R'cynadc iosAngeles,de igual excelencia en cf- 
To con la de Zarago«ja, fi bien por la primada q 
tiene en todaslas íglefias deEfpaña,es la de ma
yor autoridad,porque viniendo Maria Saniifsi- 
ma,íu primcrObilpoHelpidiofundb cnT olcdo 
la tercera Iglefia dedicada a Nueílra Señora, 
finiendo la Reyna de los Angdcsjy digo que es

C e í  Apoílo“

t
l n ehron.Ahi,

A n m it.

d
Amo ̂ 7»



37*

Afjí Í£íu da íly ̂ t‘ánd£z¿is
Apoíiolp,porque la,erjgió,.y fundóSantíago^ 

3 que dexó po£ íu primer Obirpoaían Helpidio: 
hi chrmlcoa. Pérez a HeipídiusfafíBi laca-

bi DíctpuUs primmloUtanormn ApoftalusafanBo 
laLoho Tükíirdiñm  adtpcAuit xdem facram ToUti 
tmiam M auís, Virgini: adhuc ‘■ ummá. Y  dize que 

, h e  la tercera cafa que a Nueftra Señora viuien-
dofcleacdicó:arsiloBocaCaro ¿ fobre Dex- 
cro,porquc la primciafuc la del Pilar de Zara^ 
goza,como auemos, y lafeguda la de Nazarerh,: 
donde recibió a el Verbo Eterno, y cfta:Gonfa' 
gracion fue el año de 42. poco anees de fu mar
tirio,halla,odofe Santiago con otroj^Apoftoles a 
c ajComoOizcQextros c Pticís ínterj-utt{vih^” 

lando d,cSan£Íago).̂ í)cA««<? conjecrattone fau,
Deurn coñcepU'.

Lalglsfía de Bíaga cn Portugal, q traía pley- 
to con ia de Toledo,fobre lapnraacia, rambiea 
es IgIcíla,Apo/loiica,por aucrU fundado Sancia 
go,y dadola por foprimerObifpoa fanPcdro,a 
qpi,en%móra.nBarilio,,oBafileo . corno dizé 
Dexrro d Exhts ^afiltusy. vel ‘Ba(¡]^us ¡uccefsit Pe 

Qijc clíos dosrambicn fueron fus 
Dicipulos; masBafilco^primerofue Obifpo de 
Cadiz,puedo en día ciudad porel ApoílolSan-, 
nago que es también IglehaApoílolicaideípues. 
fue Ooiípo dcBiaga,cemo queda dicho,y le dí-

z e
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26 lulian Perez: ‘Bafilms ex pnrfus DicípuUs ^anñi 
la:obt celebratttr Gadthus , primuf em Vrhts 
ílptjcopm d lacobopofííusypofl Bracharenfis.

La deSamiagOjllamadaCompoftekjCsApor- 
tolica,y en tener en ella el cuerpo de fu Patrono 
Santiago (que rarabien lo es de coda Efpaña) q 
la fundójle puede ja¿tai'coa mucha razó de no. 
menor excelencia,(i no mayor que todas las de
más,pues efte gloriofo Apoícol quilo fer fu pri
mer Obifpo,y fepulrarfc en ella,a quien la con- 
fagraron tusDicipulosBaGlio,Atanaíio,Chriío- 
gono,Agathodoro,y e! p'i^io.{^ítímncio-accepro 
de carpiere fuipúrenmitt H’t¡pamas alíate mox Inam  
accurrunt)¡acranty^ Apojialo dtccínt. Afsi lo dizc 
Dextro. a La de Avila también es Apoilolica, 
porauerlafiindadofan Segundo, Dicipulo de 
Santiago;afsilo dize don Sancho Dauiia. b

Por la milmacaufa de aueren ellas predica
do elgloriofo ApoftolSantiago, y fundado en 
ellas IglehaSjíon Apoíholicas la de SctniU,cuyo 
Obiípo primero fue fan Pío; Ptus Bifpalenfis. La 
la de Cartagena es parrarca, donde dexó por fu 
primero Obiípo alfcgundo ^afilio :■ AlterumB a- 
jihum-yCuiprrmtsjiiit Carthagnds Spartari^e Pr êJuL 
La de Valencia,a quiedió por Obifpo a ían’h'u- 
Feiiio; bu^cnttis Ccltn'i<e. La de Tarraijoria , cu- 
yoObiípoprmicrO'fuc Agathodgro«; Av^thoh-

rus
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 ̂ r̂ünüezpTs
rusTan’áconenfis. La de Barcelona con fu primer 
'ODifpo Etherip:; Etherms’Bürcinonen îs. La dcLu* 
1̂ 0, donde dexd aCapiropoi fLi O birpo  : C a p i t o

.Lucenfis. La de Aíloiga, a quien dio por fu pri
mer Obirpo a ían Ephien; Eph>'efj Afiaricenfis. La 
La de Paleocia, con Ncftor fu primer Obirpo: 
^e^orVcúentirms. La de Logroño, donde dexd 
por faObiípo a ían Arcadlo: Arcadtuslulio ‘Bri- 
^^níis. Todos eftos Tañeos fueron Dicipulos de 
Sanriago,que demas de los doze arras referidos, 
q u e a ad u u ic r o n con e 1 fagrad o Apoñoljy fu e 
en fu compañía alerufalcm,y bolvieron aEípa- 
ña con fu glorioTo cuerpo, tuuo otros aquiencs 
c o n ui r 110 ,y losar riba refe ri d os, qu e p u ío e n las 
dichasIgleíias,y Te quedaron gouernandolas^ 
mas los doze noto dexa ron,que íieraprc le ac5- 
pa'ñai'onhaíla leí uTalcin,de donde por ordlna- 
cion Diuina,y mandato de María SantiTsima, fe 
•rmbarcaron con Tu cuerpo enloppcn, y viniero 
nauegindopor -el mar Mediterráneo, paíTando 
a viña de Belez con Tu TantiTsirao cuerpo, y en - 
trandopor el Eílrechoa el raarOcccano,dieron 
bueltaatoda la.Lucirania,haílallegar al Padro 
llamado Yiia Flauia en Galicia,donde lo Tcpul- 
laron.

En todas dichas ciudades,y en otras del^pa- 
na (como fue en Granada, llamada entonces

YHibcria,



Di la Ciudad de "Belê , ¡¡f
YHibcriajenGuadix, y en. Malaga, y en ocras.' 
par re s, q u e p o 11 o in e im o» fo n fu s I g l e Ga s A p o f- 
tolicas) piciltcAcoagtan.celeridad,para mere
cer y cumplir con.el nombre que Cbrifto le pu
fo,llamándolo hij o del tru c no 5 dizelo Caro fo-  ̂
breDextrO' a. Id tonitym jilio ntce^e fuit^fvt mmen. -dnnoij^
fdí d- Chn fio Domino in diium mtntur ̂ ^  expíe- Uteu
rec. Y  acabaDcxtco fu fragmento (que es ci fe- •fu
gando defie año de 57. diziendo Jn hii omnihus:
Fr¿/¿«i[que íonlas.referidas] in alijs 0i¡pañia.
wirAceleritateJänBus lacohusp>(tdícauit. Clp^ por 
caminar por todas cílasidudades tan; apartadas, 
vnas de otras con rantaligereza y celeridad [co 
m.o hijo al fin dclirueno] pudo predicar en ro
das,y en otras,demás de las dichas j.eílo contie
neeile fegundofragmeDto,que comieda*. Mul-  ̂
tor etiam Dijcipalos. por fer largo, y qnedac 
caÍJ todoícfcridoj.nD lo pongo aqui.

Tampjenfue lglefii.ApoiicÜGa la Colegial 
de A  meque la, do n de Sa n t i a go. ell u u o y predi- 
cójy fus Dicipulos difputaron con los Sacer.do- 
tcs de los Idolos a ccrca.de nueílra Religión, y  
IoscQnfundieron,quefueron,,CoiDcliorrocu- 
lo,y CorneJioBaflo,Pontifices dclosCefarcs, de 
qfjc ay raemoria en'dicha ciudad en. !a. piicrra 
pfineipal,por donde le entraia la plaza dcie s-ef- 
ciiuanos,ydichalglefía allifeveneílos ¿osCor-



Iñ  ,ad'4<:ri,a-J
lOí,

»elioé hechos de alabaílro antiquifsimcsjy eftos 
liorabrcs en fus bafasjconio me lo afirmó el Pa
dre fiay Francifeo de Cabrera,Predicador de el 
Oidende lan Agufiin,y io tiene notado para U 
hiíloria que eílá haziendo de dicha ciudad de 
Aatf cüc;a,a queme rcmitOjque aunque los he 
vifiojUche Icydo íus nombres;dizelolulian a  
P n ez.: Cíi^npcr'BíZtiíampradicatjan^iiís lacobusy 

d(£! ^ litis  in g r e s o  ilio  A n t íq u a r ia m ^ d e  r e lig io n e  

íii(p ¡iíd c  cu m D íjc ip u lis  e iu s y S a c n d o ie s ld o lo m ^ p r a ^  

C£run C orn tlít ís  P rO in lifs^ C a m d m j ^ a^ ety ^ P  onci fices  

C f̂arMm^d’fpíiCarttes ^ jtn cu n H fr. Fueron cambien 
Ig'eíus Apoftolicaslasque ían Pablo erigió en 
E(pana,conuirticndo enellamuchas ciudades 
anuefiva faniaFcjtodas fueron Iglcíias Apoílow 
licas,aunque en Efpañanofe rabe,nincne noti
cia qualesfuero».

Mas entre todas las rcferidas,y las que fe ig
noran,la Iglcha de la ciudad deSexifirmio, que 
es Belez (fuera de la de Zaragoza y Toledo, ^ 
porauerencllaseftadolaReyoa de los Cielos, 
no admitcncomparacion,nÍ tienen igual) la fu- 
pericridadque ían Pedro que la fundó, tuuo a 
ios Apodóles Santiago y fan Pablo,que fari darò 
lasdcnias,iiene laSexicanaácBelcza codas,por 
fer quien en cha predicó fan Pedro, Vicario de 
Chrido,y cabe^ads toda rulgl,efia,acfta ciudad

vino.



iDc lú Gtudad de 10̂
•vino,y la conuirtió,y fundó en elíalglcfia,yde- 
xo por fu primer Obiípoa fan Epeneto (como 
auemos vido) erigióla en IglcíiaApoíloIica, y 
con lafupcrioridad a lasdernas, que fan Pedro 
tuuo a los demas Apodóles.

Edos dos Tantos íanPedro y TanEpeneto fue
ron maedros y conquidadores efpintualcs do 
B;Iez;muy parecidafuceneftoaia cabrea del 
mundo Roma,.pucs íi tuuoeíla por maeítros a 
IanPedro y a Tan Pablo, Belez, cambien tauo a 
íaaPcdro ya fan Epeneco,vno Apoftol, y otro 
IDicipulo de ehrifto-, como díxe en mi -boTque- ^
xo a apologetico^cquiparandolaaRoma.Mas * t 
donde ctHedafelicidad y dicha’ Predo Te de- 
uió de acabar, paííandoíe Tu filia Epife -pal a ? 
A4alaga,comociudad mas pepuloía y tan ccr- ®  ̂
cana,ycn vn mcTmo rerrkoiio,y mas dichüTa q
Belez en cftos tiempos, que en aqueílosjdcuió 
fer de mejor fortuna que aoi a, por los ánimos,y 
condiciones belicofasdc fus hijos,que íc coman 
mas licencia algunos de lo j uílo, con que fiem- 
pre aeuio Tcr mal gouernada: y Tus frutos tan 
abundantcs■ comuoes a rodos, Ti en aquel ticm* 
f o  fue como en eílc^no me-cfpanío perdiefíe U 
gioria que cenia,y Te trisladara a Malaga,C|Uc fi 
lasque euBciez viuimes pud/erames hazer lo 
m cfxoaoia, Tolos qucd.3r.in en ella losoue k

d delira-



dcdruycn rm,aucr quicB c uydc de fu rc'medio  ̂
con lagrimas y fentimiento de mi coraron lo 
digo,y cfcriuojquc vna ciudad de tantas excele- 
cias.y antigüedad,hija en laFe de fanPedroy fan 
Epencto,aquien honraron y engrandecieron c6 
raneas mejoias comoauemos villo, fiendo vna 
de el mejor íuelo yCielo de la denueftfaEfpaña, 
de ingeniostan fuperiorcsfushijosjtangenero- 
fos y apacibles en fus tratos, y feg.undo parayfo 
en el fació, eftetan aniquilada, tan acabada la 
hermofura de fas huertas y campos, fin hallarfc 
árbol frutal en ellas,y en ellos, donde en tiem
po de los Morifeos tantos auia, las cofas tan ca
ras por fu mal gouicrno,que fi el trato de la mar 
la huuieradcfamparadojvermacftuuíeray fola  ̂
cftc la confcrua,quieraDios vaya en aumento,y 
buelva a rcílauiat fus felicidades, fi bien es co 
mún dicho de los que fientcn fus infortunios, (| 
es menefter fe pierda otravezparaque fe cobre, 
que rau arraygadas como efto efiau,y tan c5na- 
turalizadas las malas cofl:timbres de los licencio 
fos,que juzgan por impoísiblc lc5S zelofos de U 

jufticia, y de la honra de Dios[que aymu- 
chos)fc puedan dcfarraygar aquellas, 

fin defarraygar y aniquilar 
aqueftas,

í; l i b r o



ìX’ 4C V “*  «• * Z "i
i^ * a O .'»itt g i g  g jg ’ gj_g fOia /9 i£  O IP  f l i o  <glC) <5¡g C»1G.

L I B R O

© £ z. ^

Y  g r a n d e z a s

D e la Ciudad de Belez.

C  A  P. I .
!j^ i padre el Apo^olfan Pedroydejpues de auern^ifiía^ 

do la ruma Iglefia Andaluz., jje embarca dejde 
Sexifirimopara Africa  ̂fundádoy roijttá' 

do íglifi s ha^a'j^ma.

L4 conñrniacion de lo que Chriílo 
dixo a elApoftol fanPedro,examinan - 
dolo en fu amor.Pdycf oues meas.E\ glo 
noroApoíloljíolicito del bien v apro- 

u echamiento de Tus orejas,no tuuo quietud, ni
D  d i  ícpoío,
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AHtíluedadygráttdezfii
r'epofc’jí] no camiirando de vna parte a ofTa,nrc- 
dÍG.írido y enícñandojcíluuo en PontOjCaijcia", 
Bidhia, A,fsia,,y Capadocia, y aísi los íict-e años 
que tuuo la CatedraenAntioquia,fue muchas 
vezesa diuerfas partes,como a leru^aiem,Sama; 
rÍ3,yGalilea,aviíitar aquellas I^lefias, y lavlti-
m a V e z q u c fü c a le t ufk I e m íc p\c n d ic ro n , y 1 i-
bre de la cárcel porel Angel,fue a Roma,en do 
de no cíluuo losveyntc y cinco años q cn ella i 
uofu eatedra,oveymeyci’cs, comodizc Ma
riano EÍcqco ; porque dedos trcynra y cinco  ̂
años que viuio defpucs de la muerte de Chriílo,- 
losdozc cñunoenLcuantLe ,y losveyntc y tres 
en Ponicnte.,y en lasaufciiciasque deRcma ían 
Pedro hazia a la.viíita de lus* Iglcfias, dexó a laiií 
Lino en dicha ciudad porfuchorepifeopojon- 
2C años y tres mefes, (Gomo dexo dicho, y def̂ " 
pucsa Cleto,parael gouierno exccri©r de R o
ma,dcfd'e donde hazia cite glorióla Apoílol ius'. 
pervgrinacion,es,a otras ciudades y Pxouinc ias as 
apacentar bsoue.jasqueCh.rlito le ania enco
mendado. Acítavihoa.Efpaña y aJaCiudad de 
Sexilirmiucn.laBenrasCD.aiodcxo dicho en ef 
lugaraiegadüdcIuÜan ¿Pérez,de donde que
do Ucodumbre a todos los Obifpos de viíitar
cadaaño fus iglcfias y Gbifpados,para remediar 
cneilasy enelijs ioquchuuicrc, flounajullaT

doi



Delà CfuâaJ de ‘Belez. Ï07
do il  fermerò de Dios en ios miniÎlros, y a caiii- 
gar pecadospublicüsy cfcandaloÎcs, a premiar 
la virtud, y con fiicxcmploy do¿irina enfeñar 
losignoraaies,forcalczcr los temidos en la ley 
de D¡os,deftcrrar abufos, y al hn a dar paito fa- 
ludablc a fus ouejas, cjue con la prcfcncia de el 
paflorfe mcjoraU'Cn'íus coilumbrcs, Eíte es el 
fin de ías viíicas oc los Prelados ,• los cjuales poF 
tradición Apoíloliea, porli , 0 por fus viiitado- 
res cada año ladcuen hazer a imitación dcl Prin̂  
cipe de la Igleíia fan Pedro, el qual defpucs de 
aucr conuocado a.los fiere Obifpos referidos,.
DicipulüsdcSamiago, y a muchosdefus Pref-̂  
bicctoSjDiaconos,y Católicos defus Jgleíias, en̂  
Jaciudad de Sex>ifiimio,y auiendocoino buen*
Pailor ap^accmadoloscon fu donina,dadolcs le.
yesconqfegoucrnaflèn,y adminiílradolos lo 
ncccííarioa los vnos y a Icsocrosiconuenientc a- 
el railterio de cada vno,e.chandc>losfu bcndicio- 
los defpidiòjbol vjsdoíe a fus Iglcfiasjanimados^ 
para padecer martirio por lefu Cliriíto,corno ro
dos lo padccictó,aletadas, y alegres, por auer 
V-iito aj Vicario dcCbtiíto,y auet ejuendodienar 
lede Vf nii aEfpañaa viiirarfu Ig!cfíi,quc de la. 
Gentilidad fue la primciaq abracònueihaS;Fè:; 
y afi como lapiimuiuadc ia/demilidadla qui- 
ib*honrii¡,y cuno bie.ee í con íuprefencia y dot ri..

na,.
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a najComoaucmos vifto, y lo díxo lulian 4 Pe
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Defpidenre lüsfancosGbifposy fuscompa- 
ñccosdel Apoftol fan Pedro:encomiendanfe en 
íus oraciones,de quienes promete no olvidarfe: 
cncomicndalos alanrpeneto , con quien con- 
fulrcnlasdihcultadesque íf  les oftccie.ren, a 
quienrambien encargó nueftralgleGaScxitana, 
que crabajaíTe mucho.enfu coniíerfion, ya p^r 
el íamo Apoftol comen(^ada,.y en la de las ciu
dades comarcanas,)' lugarcsSexicanos,y fanEpe 
ñeco lo prometió, coma lo hizo por tiempo de 
carorzc años, harta que murió en fu ciudad dé 
Scxifirmio^como dize Dcxtro,y.qucda anotado 
,arriba. '

Saliófan Pedrode la ciudad de SexÍfirmio,y 
de fu territorio,y.lugarcsSexicanosparaGalicia, 
pallando por Granada,laen,Toledo,y Cartilla 
laviejay nueiia,aunque no lo dizc Dextro en 
alguno de fus fiagmcntos, mas luiian Pérez di
ze que oyó en R.om.a,predicando Calixto Papa, 
dezir,q fanPedro,fan Cíemete, y fan Timoteo, 
y los demasPantos que eftuuieron en Efpaña,vi- 
fítaronel fepulcro de nueftro gran Patrón San
tiago: ^uddja'iclús Petrus ¡quad íanBM Cle:nens¡^ 
jtxhBusTmn'iotheuSi^ quot€^mtimijerunttí-< {pamas 
^anüi Idca.hijepuUhunuiíUiftjjtnl, Alsi lo di?c el

Arcipref-
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Ai'Uptelíbrele far,ta luíta,arriba alegado, a qmc 
dtay figue'el Maeftra R.us: y en otra parte ïam • 
bietiiz,ç luli ino: a Tolitiluitanumáuímcúmerú-' 

C o r n e s P e t e i   ̂mhacperegrifismone fait 
jantlus CUmens. Si ya no fuc, que fan Pedro vifi- 
tocl fcpulcro de nueftro Patron embiandoal- 
gunDicipulo fuyo que en fu nombre lovifitara, 
(y en efte femido fe podra entender lo quepredi- 
candü en Roma dixo Calixto Papa en prefcncia 
de Iulian Pcre2)coraofuc coftumbre ,y  loes de 
todos los Obilpos,:embiar fus legados a Roma a 
y'ïCk m : Sacra limita Jpoflolorum ; y a dar la obe« 
dicneia a los Sumos Pontífices , fuceiTores de cl 
Apüftol. Ettopudô lcr i mas nomeperfuado q 
dexaiTe de vificar las ciudades y Prouincias di
chas,y otras muGhasdeEfpaña,mas defpucs dio 
la buelca a ella ciudad de Sexifirmio, donde ef- 
luuo algunos meíeií,que los hutio menefier pa
ra fuvifita y cônùè’rfion-(fi yaño'cs lo àuiàhccbo 
antcs)y defde-ellafe etobaréo para Afriea,-vllc- 
gôaCartagOjComodizeM-cthafiailes: h Venit 
Sirmium ctttttapem Btjpaniiesouoin loco cumEp^ne- 
tum con\ïttm^etE'pijc'opumyàe^emt Canh&gtnem, Y  
defde alliaÈgypto,CGmo'dizeOextro; c Hinc 
ûàA^r 'icà.ft) a Ægyptii migrât. Defde aqui pondé
rele el /?/c.Paíti6 íanPcdrodcfdeSexifirmio,arra 
uesô el mar Mcduerranco,llego a la Afnea^pre -

dico

á
Afino (ío. 

numcTA .̂.

h
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■ è ì c ò c n  ella el iagrado Euangclio,y cD Numidia 
cofìiagròObifpoSjpufo eliuyo en Cartago, cu
ya ígleí]afundó,ydcfpueslade Alexandria: di
zelo afsifan Cipriano, a y fan G regó riè, ¿

75. y el Cardenal Varonio c y xMctafraílcs d pot 
ellas palabras: P.etní¿ cam %oma dtfoefjjer^in 
jcamnáuif amty^ Curthéginm^cm.ertxit SuUftam^ 
inde AiexandnamconceJsíC. .Mas eíla nauegacsori 
a Ahica,Cartago,y Alexandria ,ftic delde Sexir 
firoí io,a dod c auia venido de Roraa,como cjuc- 

%ikz.ca,^^ dadicho. YNiceforo e dize,que andando fan ’ 
Pedro por todo elOrhe habitable, fundó en to
das las partes del Iglcífias: P etrm porro ad eundem 
modamper Orkem kakítakilempapim rvadés^Ecch 
ftas vkiqae confhcuff i Defdc Cartago pafso a la 
ProuinciaCyiinaica,por otro nombre Fentapíj 
iicana,deídc aquiaí,ybia,y dcfdeeílá aEgypco,í| 
ya aniaocho años cjtre la A-frita eftaua diuidida 
en otras Prouincias defdc el año de quarenta y 
tres de Chriftojpor la niuerte deTnÍQmco,vlti- 
moRcydelasMaoriianias,eBcl vlcimoano del 
imperio de Cay o,y primcio de Claudio, por to
das eílas Pfouincias fiic predicando de pallo cl 
Ápoílroi fan Pedro,y fandádoIglefias,Cür¡fagrá- 
doObifpos,y dandoacada vnael luyo. Qtticn 
glorio íifsimo Apofiol os daua fuerzas para ca
minar y trabajar tantüi El anaorfue el'codo po

de.roí o
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ácrofoa fuporraí Can Pedro tañeos trabajos co- 
Bfioen tan dilatada.peregrinación padeció, era 
picdrafucrtc,pfcdernalabrafadoen ifuego de el
^rnor de Dios,y de rtisoucjas; y afsiatropellan- 
doíjüalcfqU'icr traba] os,<y diiicultades, diCcür- 

■ ipq potcl Orbe liabicable, predicando cl fagra- 
doEnangelioá naciones tan feroces y barbaras, 
luílrando la Africa,-y bienlullrándok, pues la
dióluz.EuangclicasCacanilóla dc la obfcuiidaQ 
j» tinieblas de los crrorcs.gentilicosjcnque la’lia  
.lió cnganaíla: .conuirtiolapues a nucíliafanta 
Pd, dándola Prelados ^uc la corífciuáírcn en

>clla. . . , /T
En^Egypto \ió a ludasTadeo que eítauaptc'

(̂ dicando en aquella PcouirK:ia,que le cupo quá- 
ido la predicación del mundo, fe dtuidio entro 
los doze Apoftolcs,dcrd-eallibolvio a lciufa¡e, 
viritólc Santkgo,cl menor Obifpode aquella
íaniaciudadad,y„pafían.do,pcr laAÍSÍa,y vuíta n̂-
.do en ella alglotioroEuargebOa fan luán, y fus
ficielglcfias^olvióalraUajyalaciuüaddcRn-

;ixia de donde auia Calido.
Quedó fin fu,padre y Maeftro fan Epeneto, 

icon fanQ i^rto, que luegok panióaptcdicar
a Verc, que iambicn trabajó mucho en íu rai- 
niíleiiOjV predicación-, porque viuio dtfde que 
:S..Pedro repartió dcEípaña vryntc y feys armŝ



Ahtigutd'aá'ygráni'tzjtt
éi de quien dice Dcxiro: a MaHetin tíifp in ia

Stus^artus^qui anM Qi^ddc6 fan Epc-
ncto en Efpaaa CanQuarro, el qual murió en el. 
año de 7<í.. vicndoíc fan Epcncto f o l o Ci bicm 
acompañado coa las. Imágenes de Nueftra Se
ñora , quefaaPcdro tcaxo de Antioquia, viuo» 
trafuntodc UReynadclos Aogelcs,pues feco- 

 ̂ piaron de fu originalvna.de las quaicscomo» 
r I. ,  - dizeCarc CobrcDexrro ¿ yLopc dcYcga c eUi 

“ fan.Yfidto de Madrid, es,Nueftía. Señora dfr 
QafitoB Atocha, mudado el nombre de Ahiióqüia en* 

Atocha,q;ietodalodizc'cfl:eatJcftróin{igne; 
poeta en citas dos quintillas..

ß /^ e ^ d 0quefuee?nitdiiä'
dt xiutioquiaiCñ quefufidadé.-
fir^PidrofifüUíuaOi,
y  qu£ 0ndt; tte^^po tlfuuoii 
c o n  iß;: fio'mhe'efitmada,.. ■ ^

pero que ct’-o cn.Atozha^^
el AfítíiiquíüSra¿0¡ 
qt*eelfantoApcfÍ0ÍlediOy. 
como Parroquia en Parrochtä^^
sernos tamhen que mudo^.

^ f  Dizclösmcfmo Entrando, citado de cli 
'¡gle i :c á ,m  macftroRuz ,̂ c qacfuetoniiaydasde Antio-

quiai



Ciudad ¿e de.̂  .;
Ima^incSj^uando íanPedro

viíjQ a Eíp.aióaí|u^ 
l,n);^cn“|fN 4a4t '̂q^d^
*dc Acodjia,dcoicpdoCc PP
liaRo a cnchratadoque cícpiuipdclas^
ajnitaS'dcSCpaina,dize ,e n ^ ^ ríd  la 'Hermita de 
líaina^aria de A^tiodiia, a donde íuc traydá
pOTlo5Acmocl;icmps,compáñcfqs^e(a^^ 
•quíindovinieron a’E%ana,yÍe CQ̂
1 ugarjla qual vpncró muciio fan Yldeforifo,Po- 
tificc Tolcdano.Poaor randfsimo fu Patrono-, 
Tus palabras Ton: f>Jtmterium Mtí̂ triú SanEiie

'tri S0cj]s rviniê is ift. Vir-
giniílkari*̂  ^e«e-
ram é¡i S.tldefinjusjffd̂ ^̂ ^̂  
tijsimus DoBtjiimusfttiídlnafUtíTátrúnUí. Con 
cfta Iraagcp^y otras que TanP^

^ioquia Rpma,y á c fflb * í «̂ c

;tro: f
-gunasde^ria (an
^iepacompadadoytppfolado^d^
de tlípjar a ¿daddd^u^ftra^ Atocba,
Jaqu.al primcrO’Cftuup cn ^  
nieíccio gozarla» Scxitana
predico Can ppcncXQ'íu/Óoiípp <,:ba2icTido roO” 
c!ij fruáo€olo5:^cxÍTano^5y e n iodos los kga-

'E e a ' ............... t ts

f^Ufrí r̂,

y



fes comarcanos , por efpaeiodc catorce anór,, 
liaftaqac murió en el dé reícnca y quatro. El 
Obifpo q le fíguíó fucYnncojlos demasq huuo 
dcfpucs en cftá ciiidad deSexifírmiOjOo los. hepó 
dido defcubric,íi yanocs íucron algunos de los 
mártires que en ciía ciudad de Bélezpadecióro » 
marticiojcpmodcfpues veremos,que en diferc» 
resticrapósmuqftran.c.oniúzes, que en íu forca:*» 
!cza,y ceras,paucs fe han vifto fer fu&cutclares,.

Cí Pi J L l

%teJemle's fuileh fermmifeflád&rasdélas 7{e[iqma¿ s 
ditosJantps, que ocultas, m ¡us fepuleros, 

nmfiros pecados Í»$pidsn fus . 
imenúones, .

p O  K," quatro califas y fcnalcs fucle el Cicfo » 
. manifeílar y ,dcfcubrir las reliquias de los > 

cuerpos Tamos,yotras eofaS;dignas de venerado > 
ales fieles, para que ks tengan y gozco de fu i 
protección,r utel a,y a raparo, y veneren los Tan
tos cuerpos,cuyas almas cfiarigozando vitorio- 
fas en el Cielo de los premios, q en aña vida me • 
lecieróporfus.martirios,fancidad y virtudes.

El prime r lugar tienen las tradiciones de la . 
efía. Elfegundo,.las j:éuckciones. Elcerce-



Be la Cíudád dé "Bíliz¿- n  i ^
ro,los milagros. El qaarto,los cdifitlosque pâ - 
dcccii ruynaSjO pariotrosTc dcshazen j caío 
ácfcubrcn teforos incftimablcs de Reliquias. El 
quinto y vkimo,fon las luzes,que rauchasvezes 
fehanviftojy ven raanifrftadoras j de que en ■ 
aquellos firios y lugares eíian algunos cuerpos 
y reliquias de íamoSj,

En quanto a las tradiciones, fue memorable 
là que íc refiere en el libro fegundo de los Má- 
chabeos, a quàdoìleuàdoalesludios eautiuos 

' aPerfia,los Sacerdotes de aquel tiempo ocúlta
lo el fuego íagrado,que fervia en los fáciificios, 
en vn po^o hondo que cíláua en-vn valle,y bo'l- 
viendo los nietos de ios que llcuanaron cauH-^ 
uos a fu ticrraypor latradiciotvquc de erte fuego 
ocultotenian,loburcaron,yhallaronconucrti- 
do en agua crara:''N&» i^ncm,¡td aquñm ^
CKajJafj. Sacáronla, y encima puficron leña, y el
facrificio,y el Sacerdore <3ciemias,aípefjócl ía- 
crificio,lcña,y agua craffa,y apareció el Sòl,que • 
eftáua ocultoentre nublados,y. el agua crafia íc 
encendió,y bolvióafu antiguafónna,admiran- - 
dofe todos los que fehallaton prefentes 
hoc facilini tfly'^ttmpus a^üt quo Súlnfulfir, <u¡ ■ 
priits erac in eji i^nij rna^ms, ría -
ffmncsmirare-ntur.

Otra tradición nos dcfc ubúócl mayor icfo-

Lih.
a !

'ir cititi-



iròí ûe nueír¡a mad¡ c ía dgiella nenê e,! madeto 
4 c la S anrirsin:íaCrüz;,<«^uc‘Chri4 o Redentor 
;NUcCi-i o dbro ei mifte-riode naclira rede«don. 
E^aaa oculcoíve^me paíros dcbAsO'dcla.tierra 
fcnel idonceCahvariQ, teniáíc portradicion qa 
la íglcíla^quc cílauacn aquel lügar-j donde los 
ludios poríboi rardc ia mcmoria dc losücl'cs el 
litiodondclaSantiísintaCTuz efiauadenaracaro 
vna cftatuaalaDiofaiVcna&jimslaglQriofafan- 
•laElena,,Tcniendo;noticáa , qoc en aquel lugar 
(cflaua la Santiísima Cruz , confulcd para En 
4 c fe r-ubritnicnro muchos Iudio5,4qSmas doc
tos, roficie ron fe iodos al dicho,4 e I udas, vao 4 c 
«1105,4 qual aunque ál prindpioíc efcusò,dizi « 
do nofaDcrcllugat ídcdic icEoro, foi'^ado cpn 
torme;mos,co&fc«óla trad¡idon que tenían,de q 
<cn aquel lugar del Monte 'Calvario cílaua.lo q 
hufeauan : hizolaSantifsimaEmperatriz cabar 
donde fciíald Judai^yalos veyntc pa ffos;d¿baxo 
de la tierra fe hallaron tres C m zes, que la de 
C  hrifío n ucftroRcdcotor Ee conoció por vn rni- 
lagro,queallicnprcfenciadc todosioscircunf- 
tantes obro, con que por la tradición gozamos 
della ineílimáblc Reliquia de la Satifsima Cruz, 
como mas largamente Ec podrá ver en mi Rof- 
q ‘Jejo apologetico,en 41 Scrmondcla InucnciJ 
é c í i C m z ^

De



a

DeläCii^d^ddiSdir. 112:.
■ 'lDfe4ás' rcüelaciit>n«s,la mas milagrofajfuc la 
ife lainucncion4 c lös eüe ipoŝ  Cantos de el pro - 
totnariirían Eftfctií: 4 Gamaniel,Nicodcmio,, 
jjr Abobin,qucaaicnáo eftado muc ho tiempo en; ¡nSrel/, 
Ynindecente obesno^y obCcuroliigar, en tiem- m J ie  3 
pó del E m pcradot'O noíio, feie fue icutla- 
á o i  Liíciatio Ptcsb)ílef o, doodYcftaoai» jü» 
to a I cf ufalcm , 3 pa re c i en do le dü r m ico d o 
Gaftlaniélen Coima de va veneiable ancia
no,fu roftro graoc f  refplaodeciétcjlc moC- 
ir ó  el logar doodt ldscucfpa&dbloa dichos» 
qúatTo íantcsi Ce baflariao >. maodolc y t 

- a í c rii f á lena i y qo ediact m  qp e aoí a v iíi o Zi 
'í:ü Obifpo lu a o h a ¿ ic n d o  con c i fe fá cafe cas 
de ¿qiKl indecente lo gar, y lo fcpuliaüe ca  
otro mas o n rñ o y  decente; O yendo el Cero 
fdliaíiiacio A nriile io que Euciano dezia,

' a-iegfoíe-poí tá'aocando Ibs O b if
P  0 i c o  áu a.i c&x\oh,f P  K' s fc f t €  t'úSyC^ m ía  a r c.̂ ta? 
en píoiccuciosi a cCsfcgaí ítñalado pot L u 
cí ano,dbo de c¿b¿ri do ÍÍaíieí00.vn'íu3 uifsi«»- 
mo olor querif aqueiliigafJaiía^doDde def- 
c.u b I i e f o o I o s.q «a tr o en cr p o sd'án to s, a. c l y ai 
inoencion coDCurrif>efaíB fntiltitod de Sen-*j» »Ü2
te^íauando mucHos de fus enfermedadeSj^, 
bol vieron 3 ícru-alcm coo cflos figiadts> 
cuerpos,y con g/afi vcßctacica los coldca-

ioni



a
'■ I.

ioncnTá ig le fia  íantade Sion,gozandóf ofi 
cila  reuelacíon la Romana Jgleíia^ delcucf« 

•podcl proco mártir fan Eñcuá, que dtípuca 
ea cicnipo^e Tcodoíio luaior^fe ciaaladó a 
CoQfíaoEiaopla^y en tiempo dcl Papa Pela* 

jg i o. p í í m ejr o a R  o ma ,d o o d e c ft á c r̂  c I íep o 1- 
CIO de ía n. L  3 o r e nci o. j e a el ca m po e r ano.

Otr;a revclaGion huíJoea Scuiila^quando 
-cl ReydQa.Eeraaodo primero de eftc oom« 
-bie,cmbiód pedita Mn^a^Ref de dicha cia- 
,dad,loSífancoactJcr«pasde íanta ío íla y Rit- 
fina(CGmodcrpüesdiré) y no hallándolos^ 
,i c 1 es ,a pa r e c i ó fa a íi d oro,, A r ̂  o b i í  p oque  
, f  u c d e S c u i 1 la, y l c s d i X o , q u e Q o c í 3 V o l u n» 
taddcllios.ncuaííendosciicíp6s,de las fati« 
lasque bufeauari^íi no^i'íuyoique lo bufeaf* 
fcnjque.enaqod lugar lo hallafíaii/y lo 11c- 
uaffen. D»zdoaí&i Lope de Vega a Cas* 
p ioeo íu  yfírfrolabiadoto

JÍfcoúifpo he fido úíjutt
pero m a n d a  3) i o s ,p ig ia  m i  
m  ja  lagar me KeueySj 

y  a d a i V 'v i e n e s  AexeySI  
hafcadme,yhâ ldo ajil.

^  Pos cuya rcucUcion^gozó Leon de ef<
' '' ■ u
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tagran reliquia,cuya dcuocio en Cartilla y Leo, 
kizo llamarfe muchos de fu nombre Ifidros, 
vno dccllos fucelfanco labrador líidro de Ma
drid,paliando por erta villa,madre de tanrosRc 
yes,fantos,y varonesiluftres. Todo lo qual el 
.meímoLope a dize en el lugar alegado«

íp& efle pa[f}jy de apterfida 
:̂ u Patrón ejclarecido 
de Caplla,y de Leofíf 
■ nació a los das oca^on 
de reethir ̂ apellido,

^celjantojfidro que canté,
por ê o el nombre feria, ^
fpoco de [pites del dia,
.^uepafso a Madridelfánte,
?«/fanío en Jldadrid nacía,

‘ ^ Siguefe la inucncion por milagros, como 
fue la de el Arcángel íanMigucl, en la Prouin- 
cia de la Pulla del Rcynp de Ñapóles, junto ala 
ciudad de Manfredonia, que en otro tiempo fe 
duoSipeuco en el monte Gargano , que fue la 
masilurtrey leñalada de todas las apariciones 
de erte gloriólo Arcángel. Era Sumo Pontiíiec 
en aquel tiempo Gelafio ,prirncro de clic nom
bre, Guando vn hombre poderofo cnbiencs, lia

P f  ma la



ma dò taü Bk i: G,«ugano,cuc te nía iiUH.hci ganai' 
n'iaj o.t,cD gi aiiòei ma nadas, dciir andar do-, 

fcde vnadcllas vn tero-̂  íe deíaparee,]© por aU / 
guncs diasjacl cabo de ellos buíeandolo,loha-;. 
ÍWorxdcmio de viia cncua, liraioiilc vna íacta' 
pai a, que íaiierajfm llegara el taro re-bolvió ccfj 
I r a q Li 1 c o 1 a a u i a t i rado j !aíl i ma n d.e l c : a fi o m b r a- ■ 
desdas prcfc;ntes,y,tiiibad.oadje.cña maravilla y/ 
milagro,imaginando, aujeir eaaqiiel lugar algún ¡ 
ccuitü y fec teto miñerio,acudieron a elGbifpo 
S i m pc n t í n.o, d an d ol e c u c n t a d e 1 o quc a ü i a pa í- 
fado,yparaqueDiosJe,rcuc]aííc aquel rmftcriOj > 
por tres dias cominuos ayunaron^pu'cíloien ora ■ 
aon.,y ai cabo;dclIoSs:,tÍÁnca^^  ̂ fan Miguel ' 
a pare Cid; al ducilo Qbirpo’ydeclarádoá que aquel i 
lugar dondeíéauiajacogidovcltoroj^ftaua dc- 
baxo íu.tutelá.y amparo , y que éra la v : uruad 
dc.DiüSv quc.cnaquella CUCU.Í k  kbiicaíu vn 
Teinplo enhonra.fiaya: fu£;ciObilpo acompa- 
ííado.de t:od.ó.rmGlér-o.y pueblo ala t urua, .ha
llóla acomoda.dá: para Te mplo : cele b :ó c n ella < 
i Q(S di uinf).s QÍÍ.CÍO s, y c d i h c ò i o e n ho n ra y vene-.- 
ia£Íoji;deftccgia.n Arcángel fan Miguel, donde ; 
Dios h a .obrado de fpues-acd m u dios mi ! í)gros ■ 
por fu Ínter c.cfsicn,.Teipplo y lúgax fagrado,dc .• 
q ue goza Ñapóles por el mdlagro de leirocedcr. 
lafaeta a elmifmo Sagitario que la tirò.,

Acercíii
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Acerca del dcícubrimiento de las fagradas 
rrcl i q u ia s p ar,ed i ti c io s de s h e c h o s , h a 11 a d a s • fi n 
'penlar y a cafo,es de mayor autoridad y admir^T 
•cion el que íucedio en la ciudad de Granada,fie 
■ doA v ôbiCpo dclla doluaMédezdeSal vatierra,
'Varón pexfe£lo,do£to,piadofo, y limdíne“
;ro,y de cxeraplaiesvirtudes,*quc íjnfauorcs,,íM
pretenfiones, dcídeCanonigo1viagin:ráldeCnc
íca afeendió a Arcobiípo dc Granada. AinlVá!!- 
ciade efte iofigne Prelado fe derribo vna anti-

r q u i f s i m a  torre, que la parecía poder embara^at
.a ladbra .del mueu© Templo que hazia ; daua 
.priefa a que las campanas quc cñauanxn aquel
ta torre(dichaTurpiána) fe paíIaíTcn-ala nueuas, 
que aun no'cftaua,acabada,y. era ran vehemen- 
;te al defeo y a*nfia ,quc no parecía de impona- 
ciarcaufauagran nouedaden fu cordura ,̂ mas 
fCra mocion de Diosj y alsi no auia que eípantar 
WCr las antias de exhar poixicrra aquel edificio 
de la itorre,la qual era qua-drada,y de diez y ícys 
t  e roías de quad ro:en m edio t chía v n m ac lio de
■ fevsterc.Í3sdcquadrO;,notodo mazi' '̂ ,por tener
vnarercia de haeoo., y al rededor defte macho 

auia vnaefcaleTa,que por cada parre dcl.jguar- 
dando el quadrado,era ancho dostercias y me
dia, y T-ep.irtidae n ella for mi no te niahabiracib,, 
sii era capaz deila; cílauac.e rea de la mezquita

p 2, prrnci-



Anttcuedaiy 9fanit¡zjís
principal de losMoros,y le ícruia de llamardef» 
de alli a la gente (por no vfar campanas}para las' 
lupcraiciones que hazjan conforme fu Teta.

Comentaron los peones y albañiles a der- 
libar efta torre Viernes en la tarde,a diez y ocho 
deM arto,añodeí5SS.yiuegoelS3bado ñguig 
tcvdkudocnlalgicfiamayorcancandola Mif- 
ía de nucñra Señoraa la hora acoduinfjrada, al 
aparcaiiaspicdras qne de la torre antes auiaii 
derribado,FrancifcoCano, cimas anciano de 
ios oficiales, fe pu|o a desbaratar con vn maiti '̂* 
lio va cempano , ó> pedato de pared de caíi do's 
varas, que auia caído entero, y entre las piedras 
y ycfo hal lo vna caxa pe quena de piorno, larga-

de vngeme,alta de dos,ancha.alap mas de q u t  
cro,quadiangular. Eftaua verunadapor de de
tro,y porde fuera con cierto vctun gmeíFo, ne- 
gro,para mayor conícmacioB dc lo que conte-
nia,y el plomo rayado,para que el vetun afsieffc' 
inejoreneL Dentro de vnatablica pintada te
ma vna Imagen de nueftraScñora[quc pudofee
de las que fan Pedro traxo de A ntioquia guan
do vino a Bclcz,y la daría a fan Cecilio, primee 
ODiípo de Granada] y con efU Imagen eftaua 
vnlicnto cafero bailo,amedida de la caxa, que
cubría lodemasqucencilaauia,que eravnpcr- 
§ammoarrolUdoydobiado,ydentrodecl va



De la Chufad de ^elez^ í í f
licnco,que parecía !cr la mirad de vn quadian- 
gular,de poco mas de medía vara de a-nciio , y 
cafi vHa de laigo, cortado de cfquina aeTquiiia, 
y afsi iriangular. El demás vacio de la caxa llena 
uan ciertas arenasjopolvds,como limaduras de 
color entre azul y negro, que fe ignora de que 
fueíTe. Ellas reliquias le las dio fan Cecilio a fu 
dicipulo PatriciojSacerdote, eííando cercano a 
la n[>uertc,para que lasoculcafle harta el tiempo 

-que Dios fe firuiefle de manifefíailasxfío fe co 
lige de las letras Latinas del peigamino,cfciítas 
por el Sacerdote Patricio, y lo demas eícrko en 
dicho pergamino,era vijaprofccia de ían luán a 
cerca dría fin del mundo, y el medio paño con 
que nueftra Señora limpió las lagrimas de fus 
ojos en la Pafsion de fu SagradoHijo,y vn huef- 
Jo de fan Efteuan Proiemartir. Eítas grandes 
de reliquias fe manifeftaron, como atiemos vif- 
to,y lo díze mas altamente ti Marques de Ertc- 
pa a de aucr derribado latoiTcTurpiana para
el edificio de la nueua Í'glcfíajque añ oy no cita 
acabada,y c rto fue acafo,v fin imaginario. Quá- 
do felialló cita caxa deftas rcliqoias,cntendici5 
era algún tcíoro,dc queauia tradición cftaua en 
dicha torre» Teforofue de incrtimable valor pa
ra aquella nobiliísima ciudad, y para toda Efpa- 
na,dicbofacn aucifc defeubiertu»

CJF,

Dff/u ÍKfor- 
fnaci0f2para 
I ahíjlona de 
d SaerjAdí 
te¡píif7cia í.
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C A P. l I I .

Pfojt í̂tí’fs cüfi ely t̂jrfio tntentô tfi ĉ uAnto lás l'u^é 
cj^u(jth4^i n . i t ^ t } jy ^ e n e n a l^ u n a s  c iu d a d es .d e l

JadalíiZ! ¡î î ^̂ ĵ '̂ d̂orasdecHerpQs
j5.4«í#í.

!E‘N G AN  el quinto lagar las luzes 5 
 ̂ en muchos lagarcs.re ha vifto,manifcl-

t - S  tadoras dcalguaiĉ SiCU-erpós fanros que 
ü  ;han ¿e (cühiefro^y íde otroS^qne iíe entiende ay 
íCn oti' as'parteSjConiOvVerenLiosen.cfte capitulo.»
Y en el figuicntcj las mhchas que en ¡efta ciudad 
y far,iálc2a,y otras patees’fe hanyifto.

y  nas'lazes ay milagroTaSja quien llama el Fi- 
■ lofofoprocerfíat'Uramy-y otras naturales > q̂ ^̂  
itiempo de con,lientas j y en-»noches cenehioras 
fuelcn apatccer,y otras que ron natutaleSjy 
itamcnce rdbrcnaturalcs.

Pelas naturales digo: muchas vez es
quando fe apaicccn en las fortalezas , y lugares 
cmine.ntes a el tiempo de pluvias tempe íl.u o fas, 
y  en losexer.atoscn las puntas de lascípadas,y 
hierros de jas lant̂ as, fuelcn fc-f , y por la mayor 
parre en eftas vltimas expiaciones encendidas, 
que en tales, noches fe ponen, y a (sientan en las



ú 'C h n lac^ & lT id 'tz . it6"̂
partas fuiX 'iii-JicsviiO  í- n iu/cs niilagro íaSjlino- 
n icu raics.vic las cyi ilt s ci De ¿lo r7\ion lo  a de P.pa--t c.Í4 
Frcy la i en tu ••i ib'ro ■ déla.- pe-fte-;,.-. d izc eftas pala- 
bias'. Z p a r a u e  en c[tá t iu d á d  á e  la e n  har. d a d o  m u ih o  > 
enausApenjar^no jó lo  a t i c o m u iin o -ü - l-o s  J\dúgi^'-ados • 

d d í a  -'i^n asii^m hres^gm - en  lcís a l t a s  to rres  d e  e l  

A lc a  c a r  j é  a p a r  ic  ! a i i  d e  ncclot a d e  m u c h a s

p p  j n ü s  de  cred ito^ y  de  m m hois ío ld a d p s y  A lc a y d e  y íI ’
■ cuyocarpo í'Pála fórtdlt^a ¡ haztendojepor lá 
amriguaiiorj ddtajoyes'curto'ijtun^ehtQncesnopen^ 

téndih la caujajjer los tales juegésefectos dé cauip'ha- 
túralyjpo milagrojosyComopenjauan-y creyendo' atúr ' 
^gUrnsfantós cuerpos en Us tórresyComo acontéció en *
G r a f i i i d a y  f  on do c o f i ìo fu e r o n le s  tñ lés fu eg o s  je f ia le s  

d e p t f  eypor férn ac id osy -y  en gen drados- d e  e x a U c tò r e s  ' 
rV ¡jco(ú 'S y jfcasyC ^u eleu aptodas d e  l a i t e r r a ¡y to p a n d o  

ccíi d a y r c j i  ejeo d e  la  pnm tra'R^egionyCon la  h u m e d a d  ■ . 
y  fre fc /tra  d e  la  n o ch ey c jp e ja d a s  y  en cog í d a s  ju M o a  l a  ‘ 

t íe r r a y w e n t í la d a s  d e  a sm a  p a r t e  a  o t r a ,  J e / n f  a  m a u a n  ■' 

y  p a r e c ía n  luzefpétpj'cnasylass cpuales m a s  lu u c ts  en. lo ' 
a le o  d é l a s  torresip-or m e z c la r  j e  con-tü.as e l ■ 'Vapor cá'-. ■
Uente d e  l )s¡■ ddacljsc^m  a¡U {■ ¡iau'an,y p o r  je r  l im a d a s  ■ 
d d  ay re  d e  a> n a  p a r t e  a  otrayha,pa (pue to p a u e n  p o p  là  

m a s  a lto 'd e  la s  tór-resyadonde je^pepA^fd^J. as d y a n ,h q j^  - 
tá  t a n to  que fe a c a h a u a  d e  c o n ju m ír  e l rz-u ipóilicp-em - 

fam a-d oy d -i qu.e e ra n  e n g en d r a d a s , yje^ lé w a n ía u o ú  mw- 

ids.-'vezes d e  á s n a p a r t e  a o u á -, -y J e  m u . ’a u a n  an ^  ■

tes



atti-
rar»m oa¿e[-' 
siomm^

'primera par 
tedi la 
Domtmcaen 
Por rugai y ¡T- 
hr.^xap.ip.

’Anìipa edady grandetti 
tes de ccniiifniris con el ^viento que las tnouià.

Ellas luzes lasticnc erte Autor por natura  ̂
les.demódiatiuas dela pci}c,c6formome con fu 
p.ircccr,y con cl deScncca a <juc dize,que en
tre los Gentiles fe reputauápór milagrofas vnas 
liizcs que aparcciá en las tcmpeftadcs,y fe atri- 
buian aCaftor y Eolux, donde también cuenta 
otras cofas,que cl vulgo quiere rcduzii a mila
gros,auncpic parece fe burlò dc cllo^ y dizc Cec 
caufas naturales.

Otras vezcscílas luzes naturales fon junta
mente milagrofas, como lo dize el Padre Fray 
Luys Lacegas b donde como buenFilofofo, 
piadofo,y Chriíliauojtrata de cftas luzes,y tiene 
la opinion de los arriba referidos: mas dize tam
bién,que pueden fer milagrofas junrarnccc, par 
quanto los marineros y nauegantes fueltn por 
ellascncomendarfe a fan Pedro González, que 
esa quien llaman fan Tclmo,por cuyos ruegos 
«ueftro Señor aplaca las tempe (lades, a cl apa- 
recerfe cftas luzes en .las entenas,y arboles de 
los nauios,que bien pueden eftas luzes natura
les fer cambien fobre naturales, como también 
mucba.s caufas naturales, jucas con otras fobte 
naturales,obran efeótos diuinos.

Los gloriofos Médicos fan Cofmc y fan Da
mián aplicauao medicinas natural es,y otrosros,

fan



'^Bela Ciudad de ̂ c i i y
tos gtic por fu htimidad huían del aplaufo dc ei 
mundo, y no querían (c iesatrihayefTe a ellos la 
falud q alcá^auá de Dios,dad or del la, fi no a las 
ycrvisy medicinas naturalesparadifimular fu 
iancidad,y milagros;foloChrifto S.N. quifo fet 
conocido por ius milagros, y aisi cn las curaeio- 
nesque hazia no aplicaua califas naturales que 
pudicffcn tener alguna virtud, porque los lu
dios Hoatribuycllcn a ellalafaniclad, fí no que 
por ella loconacicffcn por Dios, y afsipara dar 
viílaaaquc'l fcguetjuclo Icpufolodoen losojos, 
q cola mas córra i ia a la vifla que caparfelos con 
Ved o f̂ue para que viendo curauh con lo contra

rio a la vifta , todoel milagro fe atribuyeífe a la 
virtud diuina,y «o a las caulas naiuralcs que 
pueden acompañar a las diuinas,como fe cu co
ta dc muchos milagros de fanidad , que fiendo 
cftaobraprccifamcntetomada natural, puede 
por las circunílancias fer milagroía,y de ífosmi* 
lagroscxcmplificamuchos fan AguíHü a Hi
pócrates í> pone muchos cxemplos,y cn parti
cular hablacon aceitado jii y zio de eílo cn e! li
bro de morbo facro,dondc dize; f)ii mírho fiero 
a f í p d l a i e f t c f e r e s h a b e c , n u L lares  n ^ id etu r m ih i  a í  j s  

d iu w o r  ejfe mo'^bis f]£0̂ue feterattey-. Defuerre , que 
algunas enfermedades,nofolo procede Je cau
las naiurales, G no también de fobrcnatiiiale?;

■i!
Lthr.xt, dé 
emit are Dei  ̂
cup.8.

b
De morbo fa 
e 0.

G o- c]uicn



<3 :
} 'h i  k n r á ,

< J  - i •

Àntiguedady grande^ .
«pien ve Vna terciana y quartana venir a vna; 
melma ora ios diasque cí enfermo la aguarda?. 
Quien diràque alli dcxadeaueralguna .cola fo- 
brcnatural? Losfreneticos,y liiuaíiQpSj que con : 
la Luna crece y menguafoenfeipedad,los que 
deliranjdurmiendQlioranjfaltan,y dan vozcs,y 
de repentefanany buqlvenafu juyzio , a ellas > 
enfermedades llaman íagradas,porque procede 
de los añiosy eílrcllas, y otros, tnuehps exem- . 
píos que pone. Hipocratesen el dicho libro.

' En ellas enferracdades,ycn otras muchas,fue * 
ra de 1 ascaufas,naturales,hallo.yoalgofobrena- .. 
rural,valsi massbaxo dized meínio Hipocra- - 
tes, que íi el cnfcrnia fana,lo atribuyen los Mé
dicos a fu curación y mendicarnentps a Ja.biicna , 
y acertada aplicación de ellos,y a fu dexteridad,_. 
c ipc rie neja ,y ciòcia; mas íl muc rcjdizen fue vo- 
luotad deDios,y ellos fe quedan indemnes,y fin , 
defcacecrde fucicdiro,opinjon,y reputación, 
j nzgando en ello,que en los males, no folame- 
tc obran las caulas naturales, fi no las fobrena- 
tu lales: §¿ypd f  Unus^ger cuadatip^xs 'g lo r ia ^ ^  ^

¿cxtcritAs Ad¡cnhat^̂ ír̂ v̂i moriaiar, in tutopofttie ftnt 
coru'i'i excuj^itionesyhdheantquep^tetexturUit^uod noti ; 
ipfifujtíHc^uJhJcdnj,

En eílc mundo pequeño,que es el hombre,ay 
qnaijo calidades que concíponden a los quatro -

clemexa-



n:2)fi la dudad de 
' elementos del otro mundo grande, y las enfer
medades del pequeño proceden de predominac 
vnhumormas que otro, y corno enei mundo 
grande lastcmpcftadcs,terremotós,ytorracn- 
tas,procedcn de predominar vnelemento mas
que ocro:arsi eli el mundo pequeño de el hom- 
bre,iasenfermcdadésfonlastcmpcíládes,tor- 

'mctas.terreriioios,"y temblores,cauíados de la 
incqualidad de los quáno humoresclemenra- 
Ics. Y corno cridas tempcftadcs y tormentas ded 
marfueleapareccreilasluzescnlasgabiasjen- 
tcnas,y arboles de los:naüios , y en la tierra eh 
los alcázares,almenas,yfoitalczas,afsicn lastor 
mentas qüe padece eñe míindo peqüeño [que 
fon las enfermedades] no faltan íuzes cam
bien en el adcazar dcVhotribrc , que es fu cnccn- 
dimicnto^cn dónde Dios pufo cíVaslüzes,como 
dize Daüid: a Si^natüefi fuper'nos íumé njulm  
fíí/'DíJrwrijc. Paca que coil eCfca lüẑ  qtie Dios pafó 
en ei alcazar del entédimietodeí hóbrCyCoíioz 
ca lodiüiiio de fü enfermedad ,q  es ci aUerfeda 
dado por fus pecados, para q recóho’cicndolo 
fe enmiende, o porque cíi ella fe manífieñe las 
gloria de Dios,como en elmcfríio ciego fe ma- 
mfeftò,a quien fu Diuinà Mageftad diò'viftà,cò 
molo dize el Euangclifta fahluan b qùèfeprc

G fz  gunta-

Pídm. 4.'

Cap.%



Anttgmàaà ygranàsz^ì'
gUiitaroaGhriftofusDicipulos; ’K:Mt,c^uìi pec-  ̂
&^btt,htc^aiparentes eius mtCAcm nafeeretar.Maci-
«o,fueron pecados dcftccicgo,o de fus padres 
clnaccrafsiì Y rcipondclcs Chnfìo : htc
peccaf4i,mqueparentestiusyjed njt mmtfefiiìimr op¿- 
raOtitn tilo. No fue fu ceguera por culpas fuyas, 
nidcfuspadrcsjiì nopafa quc la gloria de Dios, 
fc maaifeftara aoraenel.Eibesla lobrcnaiurul 
de las enferuicdadcs:fi fon por lospceados, pa
ra que reconozcamos elca(Ìigo,y nos ciuncn- 
demosjo paragloriadc Dios^qucenlacnfcrnie* 
dad fe perfccionay aumenta la.virrud: Virtusin 
tnpniiateperficitur. cslo que dize cl Teolo
go. Gratta perfidi nau4xé. Defuerte, que la vir
tud diuina acompaña a la naturaleza, y laperfi- 
ciona,para que conozcamrosfcr ladolcncia ve
nida de la mano de Dios,y,cormì tal nos confor. 
memos co fu diiaina voluntad, y nos alegremos. 
cnerSeñor,que cl tener alegría es fe nal de reco
noceifer venidadeICieio,yafsilasluzesqucía
caufan,como lo dize en fu dicho Maria de Arc- 
u a lo íy lo  vemoscnel capiculo figuientcl que 
lasqueveiacncftaforcalezadeBeiczde daiían 
gran confuclojcs feñal eran venidas del Cielo 
yafsien cHtigarakgada.de Dauid , defpucs dc- 
aucr referido la lumbre que Dios pufo eti nuef- 
Uossntpndmiiciircs^e le % uió a cl vcrla,ycon-

Ecmplar-



■

Él la Ciudad de ^elez. i i j?
templarla cl alcgria: Dedifti Uñtiitn ¡morde meo. 
En cftofcconocen las,»luzcs que fon fobrenam 
ralescn las tormcntasdelmundo grande, que 
eaufan a quien las ve alegriajy fi a muchos cau- 
ian temor,cs filial y rciiencial, originado de la 
admiración. Por erto digo, que cftas iuzcs que 
cn la fortaleza della ciudad^y cn ciccirodc iaiv 
Ghriftoual ic haa viilojfon Cobrenaturales,veni'  ̂
das del Cielo, porque las meramente cxalacio- 
ncs noardcn chirriando ,fi norololuzcn , y las 
vcnidasdccloCicloluzcn y arden como velas,., 
aquellas no eaufan admiración y abgria ,y efias' 
lo vno y lo otro*aqucllas,ni fe aumenta, nidef- 
minuyenhallaquedercpenrc (e acaban : y eílas- 
milagrofas fe vc quecenci aguay ayrc chirrea/ 
la cera,de que parece íc componen, vnas vezer. 
íe apoca fu 1 u z con cl agua y ayrc,y otras toma
do fuerca en lo corabuthble de el pauilo fe au* 
nicman quando deíde cerca fe vcn(como fe.dí•̂ • 
ráabaxo.)

Norratareaquidelasluzesnaturales, (1  no> 
de las milagro!as,que aunque.ly mucha difi u - 
tad ea couocci las vnas y las otras,poiidrdalgu- 
Bas que fe han villu dond-c ay cr.adicion de auec;' 
cuerpos ía.uros,y cacl  capitulo figuicauc trata-- 
lède lasque fe haa viíto erre ila forra le za , y la-i 
©aufapo; que iasjuzgo porfobrenaujr aies.



'.Tengan cl primer lugar Us luzcs milagrófe 
( qne fue ron eauCa de gozdc en naéftraEfpanja de 
f el te Coro de l e ue rpo UnriCsimo de nueftro Apof 
s to i y Patro a 5a miago. Tac c l cáfojjqae c n el 1 u- 
gar delPadron, cjue cftáehGalicia,por donde U 

íTÍa de Arozaentra enaquel máripucnojquc an- 
rigLiamence: fc- llamo Iriaflauia^dondc vino a pa
rar cLeuerpo de Santiago, que-fue dcfcsibierto 
en tiempo que en elle lugarcraObirpo Tcodo- 

.milio , a quien vnos- bucáos! hombres auilaron 
aucr vifto cn vn montc muchas Uizcs, y yendo 
el dicho Obifpo a aquel lugar halló donde las 
luzcsparccianvnapequeña caíllla, cubierta de 
muchos ramos verdes,en tiempo que era contra 
lona cu ral au et lo s , y d c b ax o de la c a fi 1 la c fta u a 
V na t u mba he c ha d c ' ma r mol jy d c n r r o e 1 g ! o r io 

fío cüerpode nucftro cauJilloy Patron Santia
go. Alegre clObifpo fc fue a el Rey donAlonfo 
clSegiindojliamado elCafto,,dandole cuenca de 
elmilagroJoterGroquemediantc-las luzesauia 
dcfciibierCQjy el Reysyendo a verlo mandò ha- 
zer la infignc lgicíia do«deaoraeftá,docan» 
doUde.grandcs rentas ypreHilcgioSjpaffandoa 
diala filia Metropolitana que antes eflaua en el 
lugar de elPadromdondc Miro,Rey dclosSue- 
;Uos,ia auia puefto. A las luzcs diurnas, que fuc- 
íon caufa dcílc hallazgo., fe dcuc ia invención

de



IZ'Ô  ¡sf
áfi eile gran te foro: refiérelo afsi el Licenciado Tercem päf'^" 
Mólina . 4 en la diCcripcion del Reyno de Ga- tede losputr ■ 
licia.: tos yhñaidsj

En la nobilifsima.ciudad de Malaga ¿ donde GstlicU, - 
fus dos gloiiofpSjC Ínclitos mártires fan Ciríaco ’ 
y Santa Paulapadécieron martirio,íiendó como ' 
fan Efteuan.apedrcadósjccrcadccl añode 300, ■ 
fe g u n 1 a 1 c c c ¡o 13 d c 1 re zo d c 1 fe gu n d o nc £1 u r- 
no , que comicüc^^ i Prdchrijsimi vtro Athleth 
Cbnßi Cŷ í̂ciíus,Q) Pauld/virgoMñlacdPúgáño tu- 
díce ft^mtur, A\íímiiaá:¿c ella dize el tiempo ’ 
en <]ue padecieron^quefiíe; C / V c i i ' 

ßilatis(ímíirniJ^. Kdendü lulij.iCétcAÁc iós 300. • 
años del Nacimicnta deChtiftd,a los catorze de 
1 a s e al c n d as de 1 ulid ( ante Side diu id ir e 11 m p e r io '
Dioclefuno y Máximiano, que por cíloen cfta 
lección le dizc padccicronen tiempo de cños 
dos Emperadores] auiendo dicho lulian h Pe» 
rcz,quc eños Tantos Mártires,hermanos, pad c» 
cieron en la pcríccució de Neton ¿y, no en la de 
Dibclcfianay MaximianOjComofu rczo dizc a 
los ^o. añosdciNacimicnto de Chiifi:o,adié2 y 
oehá.dciunio,no íc aquié fe de uacreer,mucha 
autoridad tiene lulian Pcrez,y muchá)3 tiene el  ̂
rezo ddíosfantos hecho en Roma , .y aprouado ‘ 

EmiacntiisimoCardenal Bclarniino. Las > 
sasdfiiukáíi.PercZjcionJcdizeiodeí-crido >

C-Rí-i

lu

po



^nttguéâaiy^rândei^
'en cl lugar ai riba alegado,lo cÛ3.y.Dumhta3hh 
'pér-Bicc timpo'd mcviorta [âncîorunt fr^tum Cyria^ 

Q;) FduUctinum Mdalaatanuru^ ouideElrina ¡ân- 
Mf Tormaai^ ^-^tlcopiAiaUcitani^SA'iSitlacoyt dijci^ 
pulíjc oriueiiiadfHcm ĉonjAngHtnei Santh culetfddm 
ÁíalacUíWí Centufi)n!s anno JLX. in perfecattone 
^erdmsp.''f;ts fmiii S. Ifimj Durauabaila cilos tic 
pos la merïîorsa de los Gmtos hermanos Ciriaco 
y Pau!a,ciudaia«osde Malaga,!os iguales por la 
pred ica c ion y doâ:ima ¡de fauTorquato.Óbiípo 
de M alagi, dicipulo de Santiago,fueron con* 
uerridos a nticdra Saura Fé, los quales cran pi- 
necc s con Í ai'gu i n cos de c ie rto Ma laci ;ano Ce - 
tunon,año de ÍÍO. en la pcrfccucion de Néron, 
p idecicron manirioa dicz y ocho de iiinio;cilc 
CenturionfucCayo CornclioCcnturion deCa- 
farnaunijV de Cayo OpioCentanorv, y, Dcmc- 
rno fus hijos,elfos ties.fueró deudos co fangui- 
ncos dedos fa aros hermanos (cpiando ícaDios 
férvido parczcaníuscucrpos íantos fe fabrd la 
verdad,íleon ellos-huuierc alguna lamina,co- 
rno laauuieronlos que fe hallaroa en el Sacio 
More de Granada,o libro de plomo que lo rna- 
r.ifjcílc) queaota no fe que dezira cílo ; hallo a 
Cornelio Centurión Tu deudo n uural de Mala
ga fíorcceraño de 5-2. y fan Torqaaro por cílos 
^ños predicar en Malaga.: yeoícgun ello qaa-

d  rar



,, ‘bilaX '̂tidaÁdi êíeZj tit
drar cltícmpo con lo que dizc luliaa Perez: vea 
por otea parte et gran credico que fe deue dar a 
las Iccc-iones de tu rezo,comoaprouadas por la' 
junta de los Eminetatiísínios Gardcnaics c'n Ro, 
ma,y afsi no fe que rcfpondcr a efta gran dificul 
rad. ■ ■ ■■ ■ 'í'

Sí digo, que foil todos vños, hallo auer pade» 
cidolosvnos ¿40. años antes de ios otros: los 
primeros en el aaoríü.dclNaciDniétodeChrif“ 
io:cn la perfecucion dcNeron; y jos fegundos 
cerca de los iños de 3 oo.cnla dezirna pcrfecu* 
eioade Diücleíiano y Maximiano, CGíno dize 
fu rezo. Parece por cita diuerfidad de tiempo y 
de tiranos^que Ion diterentcs,nofolopor lo di
cho,íi Bo rambienporqac luliáPérez dizc fuc*- 
ron los primeros hermanos, y el rezo de los fe
gundos no les da el odlauo rcfponforio; Ĥ ec 
■ K/sra fraíermras-yCoaao talcsjpor otra parte hallo 
conuenir en los nombres,en clmcs,y diaque pa 
dec ieron,que fue a diez y ocho de Iunio,y natu
rales todos de la ciudad de Malagasy alsi no fe q 
Gczir a caitas diHcultades,G nocs que digo lo q 
el padre Bernardino a de Villegas,de laCom- 
pañiade l £ S V S,en lu memorialfobre la cali
ficación de Us reliquias de los Santos mártires 
¿ c  h í j o a í j c n c l  z k n l o  d e lo íc t t e r p o s  d e  ¡an  l^srjGÍe 

f  Aíít.\-im¡eine¡c !̂ic fuero feys losBoaofos yMaxi-
H h míanos

'Punch I .m, 
ioy.¡ytf^a el 
de n i .



A^2tigu£ da dyg K an dez^

míanos ,m a í tic es, lias vnosen Blancs de Cata lu,-. 
P * ña,jútoaiBár3:elí>na,CQmodizcDcxcro:;4 S/¿- 

m o  150. H tfpúnÍ4 ¡ pm m n tur S a n B i, m artyrts ^oHoJasy

\1 À f  Prando h rc-
in  ad'verj. fierç̂ ûç padecieron en Ydofa: /« B tjp a n ia  dut-

nnm.y^, tat6 Ociop^a,(^ué n Gottht deçmtauTBojam dixe- 
r t iM ty r á tm m ú tty r e s  L m ( w liS j ‘B o m j f u s ,^ M a x i -  

miiim^,¡ííkTrajaftO'pajsi. D^Çüqîi  ̂ que hallamos 
cftosJtrcs-patçs dc mattkeshpnDniraos, fi bien 
diftiptos ch.loslicrnpQsyiciudadçs eu que pade- 

V l ' ^ îeiFonmgfüjrio.j.y afsiicl.dk'ho Pc,rna,rdino c 
Vm juprâa.. de. Vi!kga»s4 iKCj&eEoadifçrente cftos quacro 

de ,los de. -A lijóua,pflrqite. ] os.4 c B1 ânes fueron 
150. ajños;antes.iy.lpsde.'Y; îdfa^2-0o. años. Y  afsi 
di'zeeft:c.Autorj;quepii<io Cil padre ée los deAr- 
jona¿pQncira;fusbijos los nombres de los otros 
raarcire,s,q«c auian.padeddo^ances, con aquel 
pió aféâ:o.,y. G.hriáiau.Q q.u£,aUba.fan luá Chri- 
loftomojçeprchçndieudo.a los padrcsyque fien- 
do Chriftianosponian a fus kipos-nombres gen
tílicos, Lo niefrao .podiamos.dczir de nuelhos 
Ciriacos y Paulas,que los mas modernos tomá
ronlos nombff's de i  os antiguos j.y que afsi feria 
diferentes ; y, íi £tic afsi „ otros dos Patronos de 
vnosmdinos nombras tendUJaciudad de Ma
laga; mas y ) i:> rengo por.vnas Tolos, poique 
aunque no concuci dan en el ano de fu marti- ’

rio.



DtUdtídíídde^shz.. 112,
cjfaaQsqae los niarcinziroa fuero dif- 

UíK£?s>£oaciJe:rdai> eosií los; norabreSjCon l̂a ciu 
dad donde padccieron,con el“mcS^y;éi.dtadc fu 
miuertCjCin qttfi Wecitbraílalgléfiaiquecs a diez 
y O'cho dc Ituiio:. La verdad el Giclo la dcícii- 
Wa, que yaceBcíTo ig»orárla,y foló'puedo auc  ̂
raE1 o q;íff tietijc poá tradició,q fus gldrioíósc uer 
pas cfian,e,cpca dcMalaga,enclGuadalmedina, 
haziâ l̂a kmería y viña de el Conuejito de Î Ŝan- 
tiísiraa XrintdádjCn dónde muchas vezes , y crt 
diucríds tieriiposjde noche,fe Han vido muchas 
luzcsjcon lasqualesclCicló quicric nianifeftat 
cl.Isgari donde’c,fló!5 íaatós cuerpos repofan. 
Eíloes cofa tan notoEja en lá ciudad de Malaga, 
que noiay quien en ella lo.ig-aovc > j üzgañdolas 
todas por milagtofasvpor no fer folo en ticrnpo 
de. rarmeniáSíjíi no fcic nos y ciar os, y e n par tes 
donde-no pueden jur^acrc por cxaiaciones,que 
edas fe poneneniparres füperiofcsiynván faltaoT 
do de vnas partes a otras, fino en formal de vna 
.proccfsion concertada., Y  ha auido quien de- 
feoflo de deCcühiir cíÍos; fantos cuerpos de Can 
Ciriaco y Tanta Paula,t?átronós de Malaga, y de 
fuObifpadojaya cabadomucho encllugar do- 
de fe ve n cftaslazcsi tn mi tiempo lo' hizo Pa- 
fncncs,infigBc.pocta,yafttologo naturai de ia 
dicha ciadad,yaUB acofia de la viña de los pa-

H h x dícs
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¿Ires de l aSaBíiísimaTíinidiad jntas no ha c|ue- 
íidü Dios qac baila sora por nucltros pecados 
fcayandcfcubicrto.

Énlainfigncy fidcliisianaciudad de Scuilla  ̂
madre de ramos Santos, padecieron martirio 
íama luíla y rania.Ruíi'na,Alfaxarcras,patroDaB 
de dicna ciudad y Ai^obilpadü, en el campo q 
de íu nombre eíláa el íalu por la puerca de Cor- 
dona^donde c ílan los grandiofosGonuentos de 
los padres Capuchinos,y de l a SaíitirsimaTrini- 
dadxnellcíc ve yvenera la cárcel dodccíluuie 
ron prefag-, y de<^ndcíalkron apadcccr mar
tirio en tiempo de los Emperadores Dioclcfía- 
poyMaximiano^y de íu Preíidcnic Diogenia- 
nojcn cuyo campo fe h l viílo y vea muchas ve-
ates,y en disientes ticmpos proce ßioncs' de iu- 
zes milagro!a.v,manifeí!adoras de q«oalli eftan 
los cuerpos dcíías gloriofas rantas; cllocs índu- 
bi ta b 1 cena que 11 a c i u d a d, c o n ti s uad as porm ü- 
chos-ßglos,fin quede cíiaslozcsque fe aparece 
aya d uda alguna, teniendo ias. rodos por raüa- 
groías,pocos ay de ios que por alli viuehqné no 
Jasayao viilo: y cílarradícion y raarauillas hizo 
y  m o u í d a l Re y d f * n Fe r n a d d o , p t i ra e r o d e e fle 
nombre,qu;e cmbiaíle aSeuiila fusEmbáxadoies 
afu Rey Aíi Mup,para qucilc dicáe lös famos 
QUeipos de cílas dos.Sañcasiuíla y .Rußna, pa ra

' ador-



!}(la Ciudadde‘̂ íhzf 113
adornar con ellos el grandioío templo qnc en la 
ciudad de Leo aula hecho,como el infigiu- poe-̂  
taLope a dcVcgaCarpiocníuYíidíocieMai- 
dridíodize.

7porqut ádornarltgti^a
deotramasfinaymífs\u .̂íi.i  ̂
parlaba y'R_ttfl»a emb¡aj 
epit tu SeuHíaJedtzja 
qtit tfíaua7{upti¿i y

^  Dicronde patte del Rey don Fernando 
leinbaxada Ordeño, Leonirto ,̂ Auito, Ñuño, 
Yfrucli'alRty-Míi^a déSeuilIa , que ca aquel ' 
tiempo pagana pariasaldkhoRcy donFernaB- 
do ,"y 1 c s c o a c e dio b u le a ffc n 1 os dichos f a n re s 
eueipos,q8c dixo no Caber donde eftauan íeña- 
Ladametuc,ferio qucla tradición dina elbua en 
el campo de lu nombre, como el mcCmo Lope 
é c  Vega. b' eres quintillas mas abaxo lo dizc,

Mí Maro que al ̂ cy díma' 
las panas,cue oíros te dáuüfî  , 
concediólas cate hupAuan,. 
masdixo,quens^ayta 
mas,que d campo donde efídíuan. •

a
Cauto

Vhtjupréi-

|r Donde porlas luzcs que en aquel campò
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PunEio^,

An^huedady^rande^aí
fe ven fG,xT.TaDmcíkcíhr alliTusfan£os cuerj|k% 
a u n q u e no í c h a 11 aró, ni fe.lia n de fcui? ic í ta ; ha^ 
-ta a o! a, c o n í n u and o í e íic n' p r e !a n ad i é ioa, yíOÍ 
ver ¡as íuzes en aquel canipade fanra lufira.

tn  el Monee Sacro ■ Illipülicano, ccrCadc la 
nobilirsimacindaddeGranada,antcsdeldéícu- 
brimienco de fasTantas llcliq.uias,prdfccia ¿de la
t o : r e T  u rp u n a, l a iti i ñas ,y lib ros d c, p I o rtlO ■ q üt 
aili fe hallaronyaparccieron diacrías vczes,y en 

‘ diferentesítiempos muchas luzesícótndlodizc 
la tradició.jy AdanCcnturio, ii. Maf^UésdeEf. 

'tepa,en ladicha fu informacio0,dc)ndcBi2€fhu- 
uo muchas.perlonas , que en vaí-ios’ticÉnpos y
ocaíiones vieron notables, luzesyi reCplandorcs 
en el litio donde dcfpucs fcídcfeübricíibnlás ca- 
bernas del SacroMoiuc,y lo.tcftificanen d  prp^
ccíTo que para fu aueriguadon fehizo,Diego de 
Angulo,y Beatriz de Aguilera fu muger y, cria?, 
das, y cl Dodor Gerónimo Luxan, M edico, el 
LicenciadoFrancifeode Molina, Beneficiado 
de Santa MaríadslAlhambra, Miguel dcl^Ba, 
y otras [Huchas perfonas, ¡como, fe puede ver en 
el lugar alegado.TTodasfueroninaniFcíladoras 
de lo que en cl Sacro Monte fe dcfcübria ,como 
el efedo deltas dcfcubTiolaxaufa. Efta es maní- 
ficftapoflasaucriguadoncsquc de ellas fe hi- 
ziciSpn,íinquc duda alguna quede de ella ver

dad,
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¿a(3 ,por cftar tan prouada con tantositcftimo- 
nios,e informaciones,quc nocsncccflàrio refe
rirlas aqui,ni alargarme mas cn cofatan cierta e 
indubitablcjtodas las quales luzes fueron mila- 
grofas,y .venid:as del Cielo para manifcft-àc tan
tas rcliquias.como.cacl Sacro Monte fe-defeu- 
hricron..

E.n el nucuo Santuario quc fc ha dcrcubicrto 
flji.layillailcArjona,Uamaáaai»tiguamcteP'r¿4 
ijj«4,dóilccomo dizcDcxtroj.a y fu comenta
dor CarOjpadccicron martirio Bonofo y Maxi- 
mianoì ,ficiidOiimai.ticizados por cl Prefidente 
DáciiñO. .Kr£abómw1Bíethai.ftihPraftdé Dùciam 

^  J ld a x im im s m a r ty r e s cuya inuc- 
cion.dcXusfacras reliquias, no iolo fe haa vvilo 
bultos bUnC“psealazcs cmlas manos,y fin ellas 
(corno el quc fe,vÌQ.cn.làfoftaleza.deiì:a ciudad 
de Belez,corno dcfpucs veremos) y cruzes cn cl ; 
ayrc.deluzes,y otrospEodigios,fi no que ha cm-. 
biadoelCielo cn diferentes tiempos muchas lu
zes, queJTìuchas perfonas.en:diacrfas noches . 
vieron enttc la Barbacana,ytorres del '^Icac.r  ̂
donde.fe. han delcubicrto muchos hueiTòs de. 
eftóbSantos,que fegu fu olorjy mueilras de fan- 
grc quc è n.c i Losfe ha n viftò-, y milag ros q uc e n . 
fu comprouacion fehan hecho acerca de lafaQ- 
gre quc cn vaa niaafe YÌò,auiendo pudlo ei, f̂ .̂

fcao i

a
Anno'^Qu-
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feao vn haeíTo deílos fin fangre, y facandaloxá. 
macha en prcícncia dcl Emincncifsimo Carde-; 
naldcMofcorOjObiípo bencmenco cjucenton
ces era de la ciudad de Laca, de cuyoObifpado 
es Al joña. Ettas liizcs lasdize el E)odtor Botija 
era fu libro de iaJnvcn:io dcítosglofioros mar-, 
nrcs,y ei PadreTamayoen el fuyo , prouando: 
de el etedo aucr fido fobrenaciirdcs. Y  el Licc- 
ciadó Pedro Diaz dcKibas,encl que vi hazicn-, 
do de Us aniigücdadcsdc Arjona, erara de cíh s  
luzc-sy valicridoíe de lo que otros Autorcs.haa 
uacado, cotiíulcando,a los que han cícrito de 
ellas,d en libros,bemeraudos particulares, co- 
mo íon, c 1 D or A 1 d rete,y el dichoPadre fray

^Manuel l.ama.yo., el MacfiroFranciíco Ruz 
P-ucita,,cl Padre Bernardino de Villegas en fu 
mcraoiial de la calificación de las .Reliquias 
d̂  los.Santos Huartitcs de A.ijona, y clLicencia- 
do Adarve de Acu.úa,.adonde icmitoal Icftor;, 
y rcDgo.por cierto que eftas luzesdegun los t’̂ - 
pus, y otras ciicunUdiicias conque aparccicro,, 
fueron inifagrofas, y aísi fe dcuc advertir, que
a u n q ue Ia acc ió fea na t u ra 1, pof c 1 mod o , © ci r-
c uüPí3Hcias,puede Ccr milagtofa. En otras par
pes le han viíío también otras muchas luzes,do- 
de íe cncícndcauerGLterposfanioSjComo en la 
i,i tj<>..a£idc.Cordoua,j por los anos de i <j3s?..-b de
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l7»40. dondcapàrccieron ciertas luzcs fobrc ili 
Alcazar,las qualcstraxeron ala memoria de fui. 
Vczinos,que cncl campitlòyquc edajunta a cl 
que llaman campo Santo,padecieron gran nu
mero de Santos tnarfircs, y que cn aquellos lu
gares echauaivUs inmundicias,entonces moui- 
dosde las luzes que auian alli junto, de comim 
acnerdo le limpiaron eilos iìtios,y pufìeron Gru 
^cs de piedra cn ellos, con fumpcuola demonf- 
ir^cion y piadoi'o celo rodos los oficios: pudicro 
fot efias luzesprocedidas decaufa naturai, mas 
vo las juzgo inilagrofas por los iccuerdos que 
caufaron de las Santos mártir es. También cn la 
ciudad de Guádix,mcdia legua della,encima de 
las c ucuas que llaman de fanTorquaio, fe vicio 
muchasliizes milagiofasquc c\Cieloponiapa 
la manifeftar las Reliquias que allicftauan de S. 
Toiquaco fuObifpo y mártir queen aquel lu
gar padeció martirio a los años dclNacimie- 
todeChrifio ,y dcfpucs de aucr predicado en 
Malaga,ficndD fu primer Obifpo, como tengo 
dicho.quclosObirposdcaquclticrapo lo eran 
en las ciudades donde prcdicauan, que no d h - 
uanen vnafoUmcntc,nitenian territorio Icña- 
lado,yafsifuc fan Torquato primer Obifpo de 
Malaga, y de toda la coila hada Gibralcar don
de predico;clcfpucspafsó a Guadix, donde pâ

l i  dee là



dfciomartirio, y (as luzcsguc cnfus. cueuas fc 
vieron fueron milagrofa?, pu ŝ por. ellas goza 
acjuclla ciudad de fus'RcIicjuias. Baile, las refe- 
rjdas para iatroduzir de las que en = la fortaleza, 
qcíta.ciudaddc Belez fe hanvifto,vpafaelcre=- 
aJtoc]acrelcs_deuc.darc.

C: A . Pe l l l h ^

%  U i muchas luzes que. m ̂ Jg u m i de las alm enas < 
laj^ortalezfldéla Ciudadde^Beltz.^ j  en

lasluzesjque rnucíias Yczcs (co-. 
-íTA. mo veremos) fe han vifto en difercmes tic- 
pos en algunas almenas de, la fortaleza de cíía. 
ciuda(i,y en la Cruz que cftacncima.de la.,torre 
del.i Vck,ha íido por Ia,.raayor parte en noches
fenebrofas y de tormentas , mo por cílo fe han 
juzgado por cxalacioncs yjuzes naturales,por
que los Santos,quepaia mamfcftar entalcs tic- 
pos cltardclancedc DiosdcfcndiendG,y.ampa- 
rando eftaciudad, dándonos con,.fu proteccio 
[en tales noches renebrofas,donde laira dcDios , 
y iUjufticÍ3,r,dseftaamcRa^ando por nueftros

pecados]
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pccadosjefpcran^as de que en tales peligros,co 
mo tutelares nuertros nos han de amparar j fe 
maniñcilan dftas Iu2cs fobrcnaturalcs, que por 
ferio han caurado aquien las ha viílo admirado 
y conruclo,y otras Vezes temor y dcfmayos, fc- 
ñalcs dc que fon fobrcnaturales, como le causo 
a Daniel kvifion graivdcy terrible que vio, y a 
TcodoroManfionario la vifion de fan Pcdro,al 
citar de madrugada atizando la lampara de fu 
Iglcfia,quc le coito vna enfermedad,porlo que 
Pcdrointcílocutorenlos dialogos de fan Gre
gorio 4 le dizcalSanto Pontificc, qae nofe ad 
mira tanto de que vicíTc Teodoro a fan Pedro, 
como que cítaodo fano CBfcrrHaflc,y rcfponde- 
Ic íaa Gregorio: Quid japer hac re miraris Petri'i 
Q ik te admiras Pedro de eíTo, y refiere el pabor 
que Daniel rimo a el ver aqucilá terrible y gran 
rifion qae le dexó fin fuerzas,y da la razo el Tan
to deftos tcmoTcsy dcfmayos, a c! ver co fas fo- 
brcnaturales como fon citas luzcs,y bultosfdi- 
ziendo; Cars eñtm ta^ qux fuiJt Jpi '̂ituí espere non 
~vaUt, pt) id circo ftomnquácuín mens humana 
traß  ad'Vtdcndum ducitur necejfe eß^nyihoc carneam 
<ziajcuíttif) y (jHodßrre taíentíponduí non ’̂ 'aiic 
metur. De fuerte, que la fcaüfa deítos "te m Ores t? 
■ •caaían citas luzes con admiración,ternura v de- 
uocion,caufando algiiBas vezes de!

4
B ̂  *C « i

iijiivus y
1 i i
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A'nnriíui'nd
. t'ü de fuc! (j.is ,,y anin)o, que algonos de lós que- 
cu cita tpriaieza |j,io v-iílo, pa; a no acrcueifc 
acoĝ erlas,cítaíKÍ!L> uücc.rca que lo pudieran ha 
zcr,.cotr.Pencíice.ipíuilü.ie,vcra;> cslac.auía la 
que clize (an G .cg’ -ru.) a porque la.carne no 

rd. puede abra âr ŷ rcci|-/\r ia& colas que fon delef* 
pii uü ŷ por (. 0̂  algunas vezes, quando la. hu¡-' 
maniiUwGtc es 1 Icuadaßjcra.dc ÍJ,para verfeme 
janres cofas,, esncccíiaiio que cflc vafo de car
ee que no puede lufrir laato pefo fe cnEaqccz- 
ca. EftoS;Cfe<^oshan caufado las luzes de cita 
fortalcza.de Eclez aquicn las ha viílojcuid entes 
fcBalcs de que fonXobrenaíurales,y no exal icio, 
ncs.ni luzcs naturales, que ellas Tolo luzcn en. 
globos muy pequeños fin arder, ni caufan te
mor, ni admiración, ni enflaquezen las fuerzas , 
como íobrcnacurales k» haz.tn.

Ella proteccioa de losgloriofosSanros már
tir c s q u c p adcci"ron,ííU rano cn efta ciuda.d dc 
Belez, como abaxo veremos ¿ fe manifcftó 
aurai?. años,poco mas,ó menos, en vnas luzes, 
milagrofas que en vna noche de mucha tormé- 
raje aparecieron cntic almenasde fu.fortaleza,, 
jan toa 1 a t o r rede! a V e la, d a n d o g t a n c l a r i d a d. 
que la alumbiaua toda,y cftas luzes fe manifef- 
tarona el defcncaxarfc vnagran piedra que cf* 
r^ua pegadacon otuafriba de la puerta nucua.

iunto^
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j^untoa lâ rncfma muralla,y ccrcadc lafisnado- 
â(i fc entiende ciVan enterrados algunos marti-
rcSjO por a lllccrcî, la quai piedra rodo vn po
co,y fe dítU-uo en la ladera raiiagroíamcntc,quíc 
íi.como es grande rodara mas, tomanao fuerza
con fu mouimicnto[pucslo tiene mas veloz el" 
tando mas Cerca de fu ccnrro) pudiera haaor 
mucho daño en e,l varrio de fan Scbaítian y p a-
zeta de Santa Ci üz.y fe entiende, que la (íerr n- 
íade ios Sanios q*?e la amparan la detumeron, 
manifcilandoíc las tres luzcs en aquella ocaiió, 
las qualcs dcfdc dicha fortaleza fueron ada Hci 
raita.vie ja de Nucílra^Scáorade los Remedios,, 
-y a la cfquina de là cafa del'hermitañro.que eíla- 
ua al P.otiientc dc la lglc(ia,dcf4c donde, fe fuc  ̂
ron a la puerta de ella, y defpucs de vn c redó 4 ‘
allieíl:uuieron,fedefaparcaeroncitas luzes , y 
lo que fc ha dicho lo vioMaria de Aicvalo ficii» 
do de onzc.afic.Sjpoco mas,d menos, que viutac 
en caía.dc.Melchor de bfpmofa, Alcaydc qu« 
fû  de la f )n aleza.y ca{lillo deík ciudad,y tam
bién las VIO doña luana de Caftriilo, hija dci di- 
c ho.Alca.y dcjy con el aguaque ilouia chirreaua 
la luz,y .míe ñeras mas llt>uia,maslu z dauan-.

Y onas muchas noches en cítos 2.9. años , cí- 
cando,la dicha María de Arevalo velando, fu  ̂
cEanociiiagaiitadcdichafórtalczay torre de

la.:



Ja Vela, virado entrar rtiucba ckrídad por dc- 
baxo dé la puerta falió aacr (juicn la caufaua, r 
VIO en diferentes noches de tormetas, y en otras
Icrcnasydaraslasdichasrrcsluzcs^ y en parti- 
c Jlar vna nochc^quc hazia buena Luna y clara, 
a luíodicha,y vnahijafuya,vicron faiirmuchas 
uzes,que sao laspudicron contar,de cerca de la 

- itoa-q w  cftá en el corial del Alca^aua.las qiia-

esenformade procefsion fdbicron porel efe» 
ictaaci miradotdandofaTjcltapor el ,y  {aliédo 
por don de cntraroniy eftolo vio primero Cata-
lisa de Efpinüfa.hija de la dicha María de Arc
alo,fic«do de edad dedrezaños,llamando a la 
OK b, lu madre para que las vieta.y con gran c f- 
panto,mic do,y.tcmor,y ks vio fu madre, y tam
bién vietoneftarenéldiého mirador vn bulto
blanco de ertaturade vn hombre arrimado a !a
mefmamuralla quccftácn la dicha cfcalcra.co- 
moaguaidandoa quelasiurespairaran delante
de!,y ais, quepaíTaron no le vieron mas,h no las
luzcs, que basando de k  efcalera fe diuidicton 
aditcrcntes pattcsdcl Alca^aua.yfedefapare-

dize
el Macftro Ruz,fe vieron en el defeubrimiento 
dcftasRchquiasdeArjona.comoqnedadicho.

Otras mochasnoches dc’cormentas, la dicha 
■ Maiiadc Arcvalo haviílo proccfsíones de lu-

zcs.
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zcs,comeUqwcqucda,clicha,fíji ver el bulto 
blaflco que ha referidoporque fola vna vez lo 
vio cllay ladicfaalu hija,yefi:asproccfsioDcs da- 
uaH buclta por las murallas, j  cftauadalufodi- 
cha tan hecha a ver cftas luzes, que no íolo no 
le caufan cfpanto,ri no mucho confuclo, y fi Us- 
noches, dc: tormentas, no las - ve,, no puede 
rcpprar,haftaque.ha2Ícndo.diligccia por verías 
las defcubrc,y .vicndólas fe acudía dtífcuydada 
y fintcmor,por auf rlas viílojy tener por cierto 
qucjon.milagrofasiymanifcftadoras de los c uer 
posfantos,q cn cílafortaleza.ay amparando cf-- 
taciudad«.

Tdcipucs quecneimaxdc lá rcampanade lai 
Vela fe pufo Yna,Cruz.de madcra^ylasluzes qae : 
en femej ames,tormentas fe ven,Ce ponen en los = 
bracos yeabe^a della, viendo nueucluzes, tres . 
cncadabra^o,ytrescnJacabe9a, y.otras vezes. 
tres,y otras tres calas almenas , las quaíes la di
cha Maria_deAicvaloj y fumacido Pedro Mu  ̂
ñ.ozdc: Argot.c,difuntO j las vieron snmchas vc- 
zes.dcfde rauycerca,eílando alpic dcdasdichas , 
a]incnas,y de.dia.ha oydo catiempode tormen
ta con el agua chirre ar las iazcs¿.que parecían s 
cíiar en las almenas,y por fcr de dia no ie veian.. 
Eílo raiímo fíente la dicha doña.Juana; del Gaf- 
tillo, y ai principio dclmcíidc,Setiembre pailas

doj
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áo del ano de 1645. viò la dicha Maria y Luys 
Gilvcz,<japatero,vcladeIa dicha fortaleza,cu 
vna noche qup comentó vna-cortneta, las mef- 
raas trcsly cs encima de la Cruz de la torre de 
ia Vela,cjuedmaroB4-ncdia hora, y rodas cftas 
luzes Icr-i.in del tamafiode medio geme , V de ei 
gaeiTo del dedo pulga%y La lìaauie apocàuà , y 
c r e eia c ò c 1 a g ti a c h i r r c a n d o c o m o ,li fu c ra CC“ 
ra,rnas jaiTiat, pudoechar dc ver de donde falla 
k  llama.,foia que al principio., y de dóde le oti- 
giaaua,era corno de coloTazul, y luego fc fc' 
guiada llama que caufaua la kiz.ydefdrUshueT- 
ras della ciudad,y matadero de! ia, que eílan ál- 
go ai liantes  ̂¡por las madrugadas íe han vilto 
muchas vezes cílas luzcs,y dcfdcla ciudad,cass- 
fando a todos los ,que las-ven admiración y eí- 
paotq,dando vozes losquc han fido dignos de 
verlas a los de la dudad paraq miren, y dio no 
v.iia vczjfi no avuchas.corao me lo han certifica 
doalgunos vezmosdella,quedcldecída ciudad 
han vifiorres luzes en la Cruz de encima de la 
vela, y  el Dodtor Olalla de Ribas, Canónigo 
Magjftral que fue de laíanra íglcíia de lacn , y 
Beneficiado de pulpito que antes fue,y mianre-
ceilor en 1 a Iglefu dc feñar S a n i iKi n Bau 11 fia de
cfta ciudad,viniendo de no :hc dcìà dcMalaga, 
vio en la fortaleza ellas luzes, comò afirman

auerfe-
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4iucrÌclooy<3ocÌezirapc[ionas de efediro.

P cdro Nunez de A rgote,m;u ido que fue de 
la dicha Maria de Arevaìo,diado velandoen la 
garita de dicha fortaleza cl qua’'to del alvi, vio 
entrar por baxo de U pueita della vna gran clari 
daden vBa noche tcpeiluofajy de mucho aysc,y 
abricdola,por la luz q cntraua en la gariraycl rui 
do grande , q«c chirteaiido las tres velas que di- 

.Xülíazian, íalio afuera, y vio nes luzes puedas 
cn rrcsalmcnas de las quacro.quceíUn ala par
te dcLcuáce de dicha totre,qucdádorc vna alme 
.na cnniedio ÍÍb luz,y duraron media hora atdic 
do, yparccianfer velas como de media libra de 
cera blanca,y largas como de ateicia,y íc veian 
Uspabefas que las lumbres hazian ,y dclpuesq
cftuuicienardiendoeftetiempo , lapiimcrafc
pafso donde cftaua la tercera , y la apago, luego 
fcparsóalafcgunda,yhizolo raifmo, bol vie n- 
doíe a fu lugar, y ardiedo vn poco de tiempo le 
apagó. Efto‘'lo vieron, demas de el dicho Pedro 
Nuñcz dc Argotc,ladicha Malia de Atcvalofu 

/mugcr[aunquc no taa de cctca'jy AloníoD uz, 
y Ana Marti» fu muger. Y  luego otro dia el Li
cenciado Antonio ¿amacho de He rmoIilla,Bc 
ncficiado y Vicario que era en dicha Ciudad,fue 
a fu fortaleza, y hizo información de lo fofo di-
cho conlos dichosquatroteftigos que juraron

io



lo quccfta rtfcrido,dizicndo quc eran vela?co 
mo de a media libra [ excepto la dicha Maria de
Arevalo,quc alprefente viüc .q»e por cftar mas
dcfvwda no determinò fi eran, ò no velasly  
queriendoYiiodellosechar mano dcvna,por 
cilar rnuy cerca,do fc atreuiò por hazer mucho
lyrc, o porque Bo quifo Dios.

Luysdc Calvez , zapatero, veía de la dich*
fortaleza defdccl año dc 1^,4. hadad  de 1 ̂ 4, 
dizc aucr vifto muchas vezes trcsiuzes cn k  
Cruz quc cfta encima de la torre de la vela cn 
noches ccncbrofas,y de cormcntas, efiando vtf- 
ando el quarto quc le toca«a,en cada brazo de 

la Cruz vua k z ,  y c n k  cabera otra, y otras tres 
en lasalracaasquc efian endkha:torrc,yla p ri- 
mera «oche qu,Ii,, viófuefalicododehazetA,
quarto,.  cipnneipio del de la modorra,quo fe 
tocaua a luán de Lamas fu compañero, auriig. 
P o mas, o menos, y llamando al dicholuá de 
Lamas le duo como aula vitto aquellas tres lu- 
ÍCS en las almenas, el qual le refpondió, que le 
antojan., y a fu t uego falió de I, garita, y vid 
las d.chas tres luces, y tomando v ía  ba««!vel
naii^ cofiende ia-
peto , y  vn cadil el dicho lua'de Lamas le fubiá
ene lapar.daralasluzesconel tirapies,yaun-
quc lo quifo hazer no tuuoanimo, que IJfolta-

ron
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ron U sf J , p >rq Xu’ j uzgo icr aqiiclks Inzcs. 
i"obi'£ naturales., y lascóles caufaneiios ckâ:os, 
.corno diïekii Gregorio arriba alegado, y aísi Ce 
baxo tenaerorOjCaiiaolo cftanaca.rilaien lu coni 
pañero. Y luego por laaiiñaríi otro día le fue - 
roña cafa de el Liccnciado Ainconio Mercadee 
Muñoz, Beneñcáado que fue de ia Iglciia de Ic- 
ñor tan luán , y Vicaao de cífadu Jad,y le refi
rieron loqiicauianviíl-o,yjuraadoío, lesdixo 
tuuiicíTcn cuy-dado fiveian lo milm o otras vc- 
ÎSCS, fe lo vin icran a dezir. Vieronlas oiias mu
chas noches cucíempodciormcnta en la dicha 
Cr úz y aí inchassY otr-as niuchas perfonas,y mii- 
chos RciigiolosDcfcalços ¿el Carmen fubici o 
a la fortaleza, y vicronksalmcoas y Cruz don- 
áe cftas kzásíe  pp»ian, y ccrtificandofc de la 
verdad quedaronadmiradojdel calo, 

d Don Pedro Zapata de Figucroa, íiendo Al- 
caydc defta forcalc2a,'vio en-fna noche cempc f- 
tuófa cnla Gruz déla, dicha torre de U veda ar
der tres luzcs por mncho'rato, que por tenerlas 
por miiagrofas fe hinco de rodiUas delantc de 
ellas rezando en fus ora«. Don Gonçalo Mon- 
dragon, don Gafpai de Carvajal, y ames de to- 
dos^Melchor de Efpioofa, Alcaydcs que en dife
rentes tiempos fueron deíla dicha fortaleza, afir 
manauervifto muchas vezes donde cfta dicho

K k z  luzcs
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^jintiguUéijgYiriâc^s.
Îqzcs niilagrofas, juzgandlolas todcspor taíesj 
teniendo porcicrtOjíjuc dentro de cOafortalcïa
ay algunos cuerpos dcSantosmartircSjGomoYc
remos a al Én defte libro j cuya protección ca 
femejantes noches de tormenta ,paiticularmc« 
te muefírancofemejaRtes luzcsyparaconfuclo 
¿c los que las ven, ye» tiempos y nochcsclaras 
íin tormenta, como fe ha dicho, para darnos a 
cntendci queííempreeftai* velando ennueftra 
dcfenla. Y nofolofccnticRdccftancílasfanras 
re liq u ias en donde tengo dicho, íi no tambica 
en el cerro Jefan Ghnííoual,donde cííálaHcf- 
mita de Nucííra Señora de los Remedios , put'í 
las luzesque acllahanidodcfdcla fortaleza lo 
m«€ftran,y daña cntcndcr.Y derribando laHcr
mita viejade NucllraScñprapaiaBázcrIagrao% 
diofa que (c va acabandoidcícabc^andoparaf» 
cdíhcioci di cho cerro, que caufa admifaeiona 
quic^vcla grande plaça que en fu cm m cm k  
ella hecha, a el denibar [ cemo digo Tlaleltíia 
vieja dcíl» dcboüfsirealœagé, fe bailé vti í  ueí, 
po f^pwltado en pie ,y  vna argolla ale uclIo,cí
quallolocílauaeRloshucffGs,ypcrIaGcmpo.
íiGicn dcllGsfcx^ioconcuidcRciacííar fcpulta. 

o en pie :yo le vj,y la argolla,ya con el mucho
ticmpocofnidadcorjn,pudofcrcaealgimSá- 
toquciomartirizariancmcriaradolcviLm. Ta-

bicja
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^icn fe hallaronmuchos hLicííos,y fcpulturaSjy 
calabcras, no fe fabe de qaicnfucilen , algunos 
quifieron vcncraílos,y íc Ics licuaron, orros no 
hizicron cafo dello, diziendo ferian aquellas fc- 
pulturas y íus hucf os de tiempo de Gentiles, fin 
auer para lo vno y lo cito oiiosfundatucntos^ 
les dicho».
, Iu«n de Laroas,<;apatcro, vezino de cíia ciii  ̂
dadjC n diez y ícys años que viuió en la fortaleza 
della ficndo vcla,concuerda con lo qucLuys de 
Galvez capatelo dixo acerca de las ticsluzcs q 
»vicion ambos l a pnmera Tcz que fe les manifef- 
taro« , porquedcipursGBlosdithosdiezyfcys 
afios las vio snuchas' tgzss en noches tcmpcíluo 
fas, y tanccrcadcUas,quc cftaua contemplan
do la llama , que feria como dcTpa vcladc me
dia libra,y que crtauan puedas en les ties rcma- 
tcsdcla dicha Grwz chiireandola ccraconcl 
agtta,y haziedo giá ruydo,y dando muc hadará 
dad,y durando la luz dos Horas,poco mas,ó me 
nosj caufandole temor y admiración grande, y 
las almenas en que las tres iuzes fe ponían, eran 
las que eíUuan enfrente de ia.dicha Cruz, házia 
el patio de la caía del Aicaydc,dcluerte, q eflas 
tres lozesq ha viílo ciicílas trcsalmcnas no fe' 
pcdiávcfdeíde kciisdad,maslasrrcslu2csqfe 
ponen en la Cruz (epuede ver muy bien,cemo

fe



fe han viílo muchas vezes ; y a  de admirar, que 
aunque ayqrras almenas en igualdad con las 
tres donde ícpoaen Jas tresluzcs, jamaslasha 
viílopueíbs en otras almenas ;todo io.quaJ le 
ha caalado admiración y cípanto. Y  ia primera 
vez que las vio ( conao cambien lodize Luys de
Calvez Jeftando Juntos velando, por Ja maña 
otro dia, arabos vinieron a darcucucadc cftoa 
el Licenciado Antonio Mercader Muñoz, Bene 
íiciado y Vicario: de efta dicha ciudad. Y  para 
vei Jas dichas Jtizes en jales noches ric.agtta» 
ayre j heíalia de Ja^aiira rionde eftaua velando 

-paraverias, yalguó^ vezesllamauaa: íosque 
criauao cerca para -dar fec de .aquellamar¿i.

Otra noeh^da&vioeccilioLopez,ccdazcro.
que viuc jumo a la Iglc.fia de Santa Maria, muy 
cerca de UfortaJeza, dando vozcshiziala ciu
dad para que vieran aquellas iuzes, ycftofue 
aulendo tormenta. Y otras machas vczcs las h í 
Viíjo muchas pcrfoiias,q fe ria refe ri rías codas 
alargar mucho eftccapitulo, © de citas luzes ha 
zcr otros machos. Baftc lo dicho, por fer cofa 
muy noto ria, y que todos los que lo aocrancBa 
vmos,de quien me he informado para dcfcubnr 
la verdad,y lo es lo que rengo referido.

CÁ?.
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ÜDf U caUficacíOM dtftéi luzjs, como je hán tenido ptr 
fokremturalts, mmifeftador^s de los cuerpos 

deles m*r mes de fine íudád̂

l

Y a  he dichoque íaifcfialcs quedcrcubfc 
fet laaluzcfquc íc ve de noche en muchas 

artes,fobrcnaiurarcs,y nocxalacioncs natura- 
es, fon,quc cíías vangKando , y mudandefe de 

rvna partee t  otta> camÍD*Bdb abaxo por Jo ter- 
rcift re y erafo que las tales cxalacioncs tienen, 
pues fuben de la tierra eft fus bapores, que cnce 
diendofe en la csfcradcl fuego,baxan girando, 
y mudandofede vna parte a otra ; mas las luzes 
que tantas vczcsíchan vifto en la fortaleza de 
ella ciudad , no pueden fer bápoiescnccndi- 
dos,nieralaciorícs que fe parecen dcfpucs de la 
tormema, fino luzes mcrarncmc fobrenarura- 
Ics,poique no fe aparecen dcfpucs delarorme- 
ta,fi no deíde que eomirn^ahafla que fe acaba. 
Lo otro, porque fe oye íu luz chinear y hazer 
gran ruydo, que las cxalacioncs no lo hazcn , íi 
no fo. luz fercna , fe apareec íin arder,y edas no 
duran tanto tiempo cemo nueílras luzes, las 
qualcs a los principios, a quien las ha viílojc ha

caufado
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caufadograa temor ,y aííombro,y cfpintOjque 
las cxaUcioncs no lo caufan , y a  quien de ordi
nario,Us ve macho coafuclo,fcñales rodas áe 
ion luzes fobrcnttaralcs y milagrofas.

Confiimafc ella con ver que folo fe fícntaa 
en tres almenas,atJÍcndo otras] anco a ellas,y en 
los tres remates de la Cruz , que fi fueran cxala- 
0 4 0 nes, fien do iguales todas las «Imcaas,fe pon
drían en otras, y.aoha Gdoafsi,fi no quetodos 
los que las ha» vifto »hombres, y mugeres, dizc 
,quc ha fídoen vnasalmenasGemprc. Y la  auc- 
riguácion qyc clLiccnciadoAncQoio Camacho 
de Hcrraoíilla,Bcncfieia4 o y Vicario.dcfta cilia
da d hizo,fue de los,qua tro tefíigos, qHc los tres 
dcllos vicioD,¡qaeUs lases de aquella noche fa 
lian de tres velas dc.ccra, .carao de media libra 
cada vna^eftandolasviedpde omycerca,qpa- 
dieran ¿Urgaado la mano,toraarlas,y el miedo 
no les dio lugara hazcrio.,ya verán aucr viftoU 
JUm a y la pabefa que dcUas falia , y  fe caufaua 
oyedobs chirrcarco cl agua,ycfl:asnopudicrá 
fer cxaUcioncSjfinoluzcs milagrofas, que por 
tales fe tuuicronjy juzgaron de todos con gran 
admiración ,,como queda dicho.

Viera dcíle^jcl a«cr baxado las tr.esluzes que 
Miria de Arcvalo vid ha fía cl.ccrro dcS-Chrif- 
íiüu j  ' .ndüfc i  la Igkíia de cite Santo,dóde

cíla
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x^aia ^iUgrofaímagcade Nueítra Señora de 
JosRcmcdTos,Santuario de día ciudad de Belez 
y de t o d a í u c o m a r G a j y a u c r fe p u d í o a l a p u c r t a 
dedivBaígleíiapor qfpacio de vü Ceedo, y luc- 

defaparc.eeríe , no.pudieron Lcr naturales 
.aquella  ̂iuzcSjfi nomilagrofas, y manifeftado« 
ras de que en ambAspartes ay algunos cuerpos 
faof os

También las proccfsioncsdclijzes que fe ha 
^ílq dar iabucUâ adâ ^̂  ̂ y la que falid

la fí̂ nia d 4  Aka^aba,quc cntr¿ en el 
iqlf^^l^i^fMbicodopprU cfcalcra,donde cftaua 
«r^qlto yanco., como mirando las luzes que 
cntrauan:y:falían,y .cB noche clara , y que hazia 
Ljuna , pQ pudieron fcr cxaUciones en manera 
alguna,(i no luzes fobicnatutalcs, y de el Cielo 
para ifldicac y defe abrirlos cuerpos que e n f ila 
fbrtalczafc enriendecílan de los mártires que 
en cíla ciudad padecieron, como fe vera en el 
capitulo ÍJguicaíc,y fe manifdlai a ello con lo 
que le-palsó a doña V íab c l M?ca, lv-]< de don 
Franciieo Maza,Alcaydt que fue de cita fe; ra
leza,que quifieodopUntar por iu eritrctcnirnic 
ro junco a Uíima que ella en el A'cacaua vnas 

■ pipilas de melo.ncSjCausndoparaeilo vnfala- 
no Cano, fe hallaros muchos hutfíos blancos 
de hümbrc,comovn aUbadrOjd marhirm tener

L l polvo



polvo,ni feral alguna de hi;nicdad,con íer doil¿ 
de íc fcallaicn dcjrafci ir.eda, cauíau ca.ladi^ 
chadeña YiabelgranccníucÍG,y afsilcsguar
do,ju2gandc]Gs per iciicuias, por loquele dc- 
2ia,qut en scucì lugar auia entcrradcsalgtinó^
R-aitircs, y que ddde allí, ic l:an vilio falrr mu-
cnas vezeSjCt mo c ila cIk bo..

 ̂ Robórale le rcfeiid© con lo g vn diale paf. 
so aMam Braua,y a Ana de Saladar,v a la die ha: 
Maria de Arcyal o,c ftande k  ntades en e 11 airo. 
cerca de lapuciradc la caía dd AldaTde,l:nric^ 
ron venir bada la puerta que cOa j unto a l a dell 
Aicaqaua vn olor de tan gran fragancia oue t n - 
trauapor ladicbapuena,qi:c tedasticsfe que» 
daron perdiendo el color de lus loílror, dpan- 
radas,bn babkr palabra baila que bolvicndo en.
lì la dicba Mariade ArcvaÍP,d¡xoalas onas dos. 
que de que fe auiáaüc iTjbrado,y perdrdo el co-'
ior del railro,y las dos lomeímo a c lia, y todas 
tres coi)fcíIaion,que la caula de Íü lUíbacion 
ama fido por la granfragancia del oler cuc auu:
Icntidocmrar perlapucitaaelpano dc ! de cí-=
tauau,juzgándolo redas tres pe i olor del Ciclo*.
qt3eGtroíemcjantejrruasloauianlcntidG,cic-

venia de bazia donde erras vtzes las lu-
zcs,)̂  quecia de Icsfantos cueipos,cue feencie-
de eífan íepultadosen clAlca^auajume a ¡a mi-
ii3.nba;a.
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to ja  fe .colige,que píia? Ips^sfof» fpbrc- 

¿iiatufalcsy í^eüidas del C ie lo , y q^ecn »oí::he? 
y dias tencbioras,y de. torme^?^ le ven y mam- 
fie fia n.vicndofe de noche, y ÍÍütieH.do:re;dc di  ̂
para que efta ciudad de Belezeche de ver tiene 
,6ainostutclares,yPatrpaosqae 1# eftin ampa^
rando,defcndicado,ypatrocinjando,cmbiand0
tfta$ lazcs m.^nifc%dorasde lo dicho, y que ef- 

gpfmos tan dormidos los vezinos de cfta ciu-* 
-dad,y tan íncrcdulos a eílas marauillas, que no 
ab ramos los oj os para vci cftas Iuzes,haziendo 
.alguna diligencia para^defeubúr cftos Sancos 
^ttcrpos,fibÍ€ndojpocQ iTiias,d menos donde cf- 
tan en la fortaleza de efta ciudad , de quien ya 

áj.stiempo tratar,con que acabaremos cftc libro
^quinto.

A V h

p d o s  Santds ma^tira que en Ciuddi de ^eU^
pudecieyonpof doYi^o coi'no l̂ e 0udoJu

Qbíjpala Malaga.

PO R  aucrtratado a ya lo quc ayque dezir
dcl gloriofo fanEpeneto,ptimeiQbirpo de

cíla ciudad,y eomomuiio cn cllael ano dê  <í4. 
d#l Nacimiento de Chrillo, donde fe podra ver

L U  todo
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Ami^ueiaiy grànèezdì
toJo lo que decite Sìdio Pontiàce he podida 
hai larjcn cite capitulo no nacarc, fino filo de 
ÌOb Sautes mai tires que en cita ciudad de Beici 
padecieron martino.

!os Martirologios en Dcxtro,f 
cnN4cibahaftcs,y calos demás que dc ĉ Aucof 
io tomaroo,rcfincclo los mártires que en Bele z
padecieron porCbiiíto,dizcn(como veremo^ 
que tue en Sirnuo^y efta ciudad fe ha de entena
der ella en Efpan.vcomo-íccolige de Dexrro r
ív.ct..atraacs.,y por cito dexo 1 ufi cíente mente 
aucngua..oa.tras,q  ̂ SirmtoyFtrmtsci^na.mzC
inacoía-catodoaquipódrémasfundamétospa-
la auc aguar que clic fe ha de cntetiderdi
ciuuad dcrdpaRa,dichaÍ7y?»7o.y^. V „o U dcPan-
noma, en aulendo rcfcridu los Santos- que en̂  

padecieron m m hio.pom cn áoios  porci 
oi - r* e Oi mcíes en que fueron martinzades,. 
y no por lósanos.

Sea clptimcro lili Sirene Monee v martii á  
» veyntej, cinco de Feb.erodel a5o de 304,. ¿ t í  
de 306. padeció martirio por mandado de Maxi 
imano en Siroiio.o Firraio.que es B< l^z • y digo 
en eftos anos , porque aulendo Diocfecianoy 

miaño imperado vcyntc. como l„ duca 
Tarata í y Bargoméfe c yal.s.S aÓ..« au„ 
Cíiircíiparcijj  cilnpcrio.quedanJ d'. D. -de-

rio
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ciano con cl de Lebante,y dadolc a Maximìaafo 
cl deponiente,donde cftàEfpaiiajqucfHc don- 

' de erte Santo padeció jiuiendo comentado fa 
Imperio,fegun Bergomenfe co cl ìngar alegado 
en el año de xZd. de Chn llo , y fegun Tarafa,cl 
de zSS.vino a fcr quandohuuocnEípañala de
cima pctitcucion de la igltfiaCatólica,y pade- 
cieió làios mártires en ella,dcÍGe cl año de 304. 
ò cl de 306. balìa e\ de 308. quatto años,òdos,li 
cementò cl de 306. cn ciìe padeció elle lauto 
'Mongc marririo,cl qual ficndo prdo por man
dado de Maximiano , por indicios q era Chrif- 
tianoiprcguntadófi locra, icipcndiòeon ani
mo im.cpido,que G,yq porla Fède Icfu e hiC- 
10 qoe piofciìaua,padecería de buena voluntad 
ínaremo. Viendoefte èrme prcporitofl Impt- 
rador,lc mandò cortarlacabeca,y huraillaodo- 
U a cl ciranojcon ella dio fu v-ida y alma a quien 
k  criòjV 1« Cirerpoqtjrdocn Sirmio, aquien ios 
Carolicos darían bpultura,corno alos demas 
cuerpos dr los Sasti-s quc-padccu ton, y pudie
ron aucr. El matrirolt-gio Roinaiio dize cfie fu 
ntarti iocó eilar, pali<bras . Stetti

' Snent M̂ ne.chi .ft) rnà-itytŝ (\m tuhihtt Mnxtmia-' 
fìo ¡mpfútB í teĤ tusimn̂ i Chiî uinum fj?ccsfcjzfc-
retur,ccpf.it cdjus

Ei\ cl iniimo dia y anqs dichos, y cn la mef-
ma
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H i 1 .G iu d ic i  p 3 .d e .c ic r .o n  n a i r c i r i o  : ic cc .n ta  y,-
i T ì i r i i r e s , c u y o s  .n o m b iG S ;H o i ,o f4 iz G ; f i Jo s ^ m ^  
,r£)logias4clios,dize cl Rodano: Ì U e m ^ t é ^ ^

S M io m m ¡^ ftu A g in m  àuorum  m a n y m m  y,<jm mar^. 

t y r i j c e m m m in f r ^ f a t a  v r b e c & n fiim m c e s ,  T^tgnA 

manfHraper<^epem&t.^ C c n f u r a r o n  yencicndo.ac| 
tirano îu martirio e n  l a  dicha ciudad deSiimiou 
p o r  l o d i l a !  aìcan^arou lo s  R e y n o s  e t e r n o s ,  que 
.h a n  d e  d u r a r  p a r a  f i e m p r c .

A  v e y n c e y  c Ì B c o d c h 1 a y o , p o r l o s a n o s a r r | * -  
ib a  d ie h p s  p a d e c iQ  i n a r t i r i o  e n  e r ta  c iu d a d  d e S i r -
m i o , ò . f i r h i i p , S a n  Y r e n e o p b i f p p  y m á r t i r , e p  

t i e m p o  d e l  E m p e r a d o r  M a x i m i a n o , y  d e  P r p b p  
f u  P r e f i d v n t c  G ii E | ip a h a ,a l  q u a l  a u ie n d io lo  m ar ''*
tirizadocpnprueliisimostprincntos^ioinàfid^
h o l  v e  r a la  c á r c e l  d o n d e  e ì  f a  n t o  O b i f p o  e i l u  u p  
m u c  h o s  d ia s  p a d e c ie n d o  e n  e l l a  ; y i c n d o  P r o b o  
t a n  c r u e l  y  t i r a n o  c o r n o  iu  E m p c r a d o r , q u c  e o a  
t a n t o s t o i n i e n t o s  y  p r i f i o n  n o  a u ia  r a n e t t o , l o  
m a n d o  c o r t a r  l a  c a b e ,c 3 ,c o a  q u e  a c a b ó  f ii  v id a  
m o i t a l , y  c o m c c o  la  e t e r n a ^  a l s i l o  d iz e  c l  M a r 
t i r o l o g i o  R o m a n o  ;  S ir m ijp a fs io  S c in B i  i r / W ,  
^ p ifc o p i (g) m a rty r is jq u i tem pore M a x t m ia m . Im ^

' r m ^ ís fu h p r ^ ftd e P r o h o p r tm u m to r m é a tis ñ c e n tifs i-
m is  ^ e x a t u s , m u f m l 4 c i f f ^

D e  d o n d e  f a c i l e  O b i í p o c í í c g l o r i o í o m a i c i r , n p
,io dize cl Martirologio: mas tengo por cierto q

lo
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B n  (tt H i  ¿ i o  
¿rafiéi O’ 2.8.

3Ŝ
ibfuedc eftaciüdaíd de Belez,pues cnclla pade
ció martirio,que en aquel riempo en cada ciu
dad,y principalmente donde auia Chancilleria 
auiaObirpos:dizel©Iulian Perez; a In fwguUs 
ttmtatihus precipité comentibas erant Éptjcopt. Y 
aísi es cierto lo fue de ila ciudad,pues en ella pa
deció martirio.dizelo el Dcóloi BaíiÜo b San
toro en íuHcgicgrafia de vidas de Satos del nuc 
uo Ttílamemo a veymey ocho de Abiil enei 
martirio de iànVoììoVìiCpic cfimoPrcloPrejetofvi- 
nrt̂ 'e a Ejpaña contraivi Ch^tpanvs,yhuttie^^een iá 
eittdsdráe Firma abogado en el no & JrimoyObijpo de 
^amejma audad^ton jan Adontano^Saocrióte de Fj~ 
merula^y degollado a janPemetrioDtacono de laigle- 

Eirm á^^c. De di' n¿c fe colige,que Strnifo, 
q^c dize el Warniologio Romano, dtmdc lan 
Yrineo fue Obi{po,y padee íó martirio,cs lo mef 
mo que Firmio,ó Fir ma (que poradgctiuaila có 
la ciudad,la llamó afsij pues ambos dizcn fue 
en tiempo de Maximiano,y de fu Prefidcte Pro- 
bo'.loogo habian'dc vnmifmo Santo, no ay cm 
efto duda,icio diferencia Santoro del Martiro
logio Ror^̂3 no, en que elle dize fue degollado: 
Ma¡[^ capire cOnJamatits efF Y c l a i m fue- 
abogado en el rio de erta ciudad de Firma,pudo 
fcrioe^haíTcnencl, y no fe ahogalle,ylc cortaf- 
íen deípucs la ;abeca,ypoiquc elle fan Monta

no



"2nf}g«iiaiy ¿ rán S f^
jBOjáe qiicn hablaSantoro,padcci© mardrio'cp 
fi n Yiinco,ambos ahogadosctt el rio en tiempo 
4c Maxinaiai3o,y de faPrcfidcntc Probo,e? difc  ̂
f,cn,£c de ían Monrano, qae ron fanfa Maxima 
padeció martirio en die ha ciudad,*:,o ino fe vera 
,C0 clpatagrafo íiguiente^porqac rile fan Moa?* 
Wno padeció en tiempo de Tra] ano,junta men
te con fanraMaxjraa>dozicacos años antes quf 
fan Montano,Sacerdote d,c Efmerula,con ían 
YrincoObifpo de Firma,y có fan Dcmcci ioSab 
4itcona,qacfonlosquchmio d?(dc Traiano, 
qae imperó ,el añ odcioi.del Nacimiento de 
ehrifto, hafía que Dioclcciano y Maxifniano 
clíUidicrcn el Imperio,quc£oe el año de ^oo.pcj 
CO mas,y ansies diílimocl fan Montano que pa
deció g,#í tiempo deXrajanOjdcl que padccióeí) 
tiempo de MaximianQ,

i^cgnnlodichoXoìodedcsObifpos fe tiene 
noticia de los que por tiempo de 3 00. años, po
co mas,ó menos, huuocndladicha ciudad,el 
piiaiero ían Epctict:o,y el vltimo fanYrioeOjpor 
cuyo mariiric íc dcuio de paffara Malaga la (ilU 
Obifpal que auiacíladoenBclcz: perfuadome a 

¿ fer ello cicrcoci ver qu dizc el Padre Roa a en 
C ú p .  i t. br Malaga,qucpocomasdc 300. años del Naci

miento de Chi ilio fe tiene notic ia fue el primer 
Obiípo de Malaga Patricio, y fue cerca del año

ea



l^eU Ciudad dé elei. 154
cn quc fan Y  lineo padeció martirio,ó en cl mef 
mo,quc e l, poco mas, que cl Padre Roa dize, 
fc entiende halla elde 304* ® fan Yri-
nco padeció cnBelez,yen cilc tiempo fc anCcn- 
tò fan Patricio de Malaga a Alb€rnu,y quedaro 
ambas ciudades fin Obiipcs,quc fc fcpan: cfte 
fan Patricio fuccl que muri© en Albcrnia, y a 
quien fc le rcuclò el Purgatorio, quefe llama 
por elio de fan Patricio,por aueric ydo a Alver-
nia aprcdicar,y ccnuerur aquellas gentes fero- 
2CS,pot cuyaconiieriiondexòcfctitoloquc Ca
bemos de fu Purgatorio.

Avcyntcyfeys de cl dicho mes de Mir^o 
^aunque rviasde aoo. años antes que los már
tires rcfcridos,ni los que falcan por dczirlpade- 
cieron martirio al principio del Imperio deTra- 
jano, año de ioo.de cl Nacimiento de Chriílo, 
cnla ciudad dcSirmio,óFirmiocnEfpaña [que 
no puede lerotra fi no Sexifirraio, como queda 
prouado]fan Mótano,Presbitero,y fañta Maxi
ma, a quien Dextro a llama clariisimos márti
res de Chriílo: SirmijinHiJpnwa SanBt Adaryes 
Montanus Pres hyter^^ Maxiyna tUn[úmi Chnfii 
martins. Afsiío dizs también cl Martirologio 
Romano, b refiriendo cl martirio de eílosfan-

a
Afino lOOí

i
A njeyntz y 
fiysde/A î>-~ 
co Petnts m 
Cathclcsijy
lih ^.e. 11).

______, - VedSyVju>t'r
tos a vevnte y feys de Mayo: Sirmij SaBomm mar 
tjrum Montani Presbytm, ^  Maximx,

M m
aui o
Ch.
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y  grandezas
ChrifiifUem tnfittmm demerft¡unt. Eílos dos Satos

niartiícs/aa Montano,y Tanca Maxima,padccic
ron martirio ahogados en eílc rio de Belez Ya 
he dicho la cona-adicionc]Uc hallo en los años
en que padeció Tan Yrineo Obiípo, y Tan Mon- 
rano,Diacono de Firma,y Tan Montano, y Tanta 
-Max;ima,dc que aqui voy tratando,dcuieron Tcr 
otros,con que hallamos mas Tantos crt nueftra 
cuidad que les dichos. DcTucrtc, que codos ef-‘ '
tos lantosmartircs,aizcclMarriroiogiüRoma- 
no,qucpadecieron en Sirmio,íindczir de que
Reynoj mascoraaDexnoenel lugar alegado, 
hao.-anuo de eftos dos Santos mártires, Moüta- 
no,y Maxima,dizc,quc Tue en Sirmiode ETpaña ' 
nos quita .a duda,y alsi de Tan Monrano,y Tanta
Maximanolaay,í]aocertcz3,qucfuc T« niarci- 
rio cnSexi^rmio,puesno ay otro Sirmio en ET- 
pana íi no eílc Y  de todos los demas Tantos arri
ba reteridos,y los que quedan p©r dezir, Te ha de 
entender lo mcTmo,que fueron Tos martirios en 
Sirmio de Eípana,que es Sexifirmio,deraas de lo

hh  ̂ f  acabará de aue
los referidos

d t v i f j '  Autores, 4 yacftos dichos
dpVjjardus í^^niosmártires,Mótano,yMaxima,padecieron

ene,U .iW addeB dcz4 n u ,  fe ís^ S o r;. “
puesciaemimofanEpeneto- en lamcfmacui-

dad.

PetrustnCi
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I ’¡De la Ciudad de 33 §
áad-.quc las tres luzcs can repetidas cnel capteu- 
lo antecedente figmficaH los tres cuerpos lan-
tos*.que de eítos tres mártires podra fereftar en
terrados en eftafortaleza: que decftos tres glo- 
riofosSantos ninguno puede dudar que ayan 
muerto en efta ciudad, porque la duda de dezir 
que fue en es de confidcracion, pues
Methafraítes dizc,que c-n. S i r m o  cftuuo 1̂ «̂ _Pc- 
dro,y dexó a fan Epeneto por fu primer Obiípo,
comoauemosvifto,yFabioDcxtro lo corrige, 
dbo,quita ella duda,diziendo, que fue en S e x t -
& m o , y l a \ i ¡ i i i P c r e z , c n S e x n f r m í ( > : d c h e n c , q i i c
todos dios nombres fon vna mcfma cola, y .ig- 
nificatiuos de vna ciudad,que esBcIez,cotno te
nemos tantas vezcsauenguxdo. ^

Ea nueuc de Abril por los mcfmosanos que 
de los otros Santos queda dicho,y en tiempo de 
Miximiano, padecieron fíete virgenes glonlo 
mattirio eneftadicha ciudad,Us quales a precio
de íufangre qdcrraiaatoBporChriílOjCompra- 
roBÍuvidacteina. S irm t)  pafst0 Sátíarmn¡e p te m
f v ' n m u m , ^  m a r t y r u m , q u ^ d a t o f i m t * l p r e c i o j a ? í -
m & s,^kam  macatd¡unt mrn&m. Los nomoies 
dedas fíete fantirsimas virgiocs y marmes no
los dizenlos Martirologios. ^

En quatro de lulio, por los dichoí anos,padc-
cieton martirio fanInocencioy (anca Sebañi vna

M m i   ̂̂ ̂



Jn  ád'Vc>'fii-

■^ntigatdjidy graiiMzdi
con otros trcyiiíj mártires en cfla dichjciuJíJ

H^^^cu;»ali¡strígwtn. ~ ■‘̂

BafilhS dT ” *' oúos ia ¡ L s
ÍMa.c] ptaecio martirio cnl» ciudad dcFirmio

S u » !' r ', “! “ Bejcz:/»'S«;„ a . i„ u F .r ^ ,¡  S i -  
Su Suj.í,J?a,/ar„
M ^ m m y r ^ U u d ,  a/,p r(}Say!/,i,g; c

r Z ,  M ‘^ '" '“""'Viaoria Eumclia, Gri-

o como 1 ' f  f '  ‘̂ “" '“ Qai'eria.v de vn pac
d ñ cZ ^ a ° r '“  '* fiegnícBco

J ^ a ^ a rc c a , lascjaaicspadcderon martirio
ndiftrcnrespYccs.masfantaBafiliffa lo pade- 

^^lOnla ciudad de Firmio.claBctica, que es

Veamos aora para remate defie capitulo vli-

n i c i r  r F P«non«.co-
n on!n c '' ? f P"” '  =» á«dai poume 

J -ntoalaiiMomaaoyf,ntaMasimañola

“7*



r ' 'De h  Ciudad de ‘Beìe^. 13 9
ay,comoauemos viilojiì no qnc padecieron,ca- 
mo dÌ2eD"xtro,en Simìiode Eípaña,que noay 
otra ciudad de die nombre cncUa,GnoFirinio, 
que ex Belez,llamada ScxiiìrmÌo,y eri los demas 
logares del Martirologio Romano refe eidos,Sir- 
nnOjfe ha de entende r elle FirraiodcEfpana,co
mo queda aueriguado,y noci de Pannonia.

Demas,que fuera de eflos dos Sanios de quic 
hablaDextro, todos los demas padecieron en 
tiempo de Maximiano,y por fu mádado, el qual 
coaDioclccianotuuierontodacl Imperio def- 
dc el ano de SS8. hada el de 306'. quek» diwidic- 
I o a los diez y ocho andel,y en cftos años era el 
principalEmpcrtdorDioclcciano,y enfu íiobre 
cílaua el Imperio , y el era el que logouernauaj 
ayudado de Maximiano,y afsilosmártires que 
en aquellos diez y ocho años huuo por Dioclc- 
cianojfedcziafer martirizados, aunque ambos 
lomaadafIcn,mas defpucsque diuidicron cllra 
pcrio,y DioclccianotomòclOricntc , y diò a 
Maximianoel Occidcncc,don¿e cae Eipañajios 
Santos mártires que en fu dezima pcifecucioii 
padecieron martirio fue clOccideme po*r man
dado de Alaximiano ,y alsicn cfte tiempo* por 
losañosde3©4. Imperaua Dioclcciano en Le- 
liante,como lo dize lulian Pérez , y el Marti- 
^olcgiüRomano a vcynte y quairo de Diziem-

bre.



^Anlt̂ u d a i  y ^rdn dezai
brc,traundo del martirio de íanPaphnucío,que. 
tucenEgypto,por Díocledano, que cftaal Le.

uantCjdonde ImpcrauajComo Maximiaflo cfìPo
niente,legan Tharafa en e! martirio de Carpon- 
horoy Abuncio,qtiedizcfuc; ApudHijpalim c/- 
uttatem hts temponbas à  cmádífsme Mdximiam  
martynumpdjsifuemm. QiKcomo dcípucs de la 
diüiíion de 1« Imperio dorainaaaMaximurio en 
Í3{paiia,tacronpor efte cruel Eoiperador mártir 
rizados enSeuillajyafsiconftacon cuidendaq 
.Cira dudad dcSi,rmio,quercvs vezes dizc clM n
tirologio Romano,noptidorerladcPannonia,
que ella,rcgua Bcrgqmeníc a al Poaicnce de la 
Qrecia,cn U ribera del Mcrirerranco ; Ocadems, 
dem pe Oram PannonU.ca la Frouincia de Creta, 
como^dizc Antonio h deNcbrija]
U í t a s éfi C r e t £ M i d t t : e r r a f í e £ , \ á  qual nífuU es parte 

^ Grpcia,cpmodiacelBcrgomenfe: e,
Tth s tn.Cre UnmoAemtop^pdoíM tiarvtdmY ddPrinapam  
Uln¡u.^aej- p tni sGrettaf m j [ c n a c a c i t m M .  Yaíd  jetoco
C T tpC íO , fl.DÍr»i''lf»níinr»/'i-\t-.í>lT™_• I .

'Lih.i.dcGré
da.

y
JndtEl.líc.P. 

c

p̂ . . , » JJ vr* i a.lM.iClüCC
a üiockeiano cqncl Imperio dcl OrienLc,don- 
de eítaGrecia,rcfpcta de Roma , que es la cabe
ra de ambosjy pues padecieron martirio por m a 
dado de Maximiano,efi Efpanacftauan.ySirmio 
era ciudad de ella,y no dePan n onia,y afsi ambos

,Emp,eradores,Diocleciaiio,cn Nicomcdia de el
-Lcuante,y iMaximiano,cn MiUn, que efra al Po- 

' n i c n re



'De la c iu d ad  d e 3 e h ^  4̂®
uicntcdEl^pma,ícdeípojaronácUPurpuraIni 
bciui;aizcloThaiafae8 cllugaralegado: B t a *  
annts zo-T^efraffent D ieck tiam s^ V tcom d td M éíx t-
mianus M sd h lan i Purpumn d¿.p&^ttemt. El vno en 
clOriemc , y clotroenel Poniente donde do- 
minauan.'Con que queda bailante miente aueti- 
guado-que todos cftos Sapos padecic ron mar- 
tirio en ScxifirraiojCiuáaÜ p  EípanajCn la Beti- 
ca,qac esBefez j cuyós'Santos cuerpos cmbian 
las luzes.que e n fu fortaleza,y en otras partes,co 
mo cnel cerro de S.Cbriaoualíc banviao,lon fin 
duda manifeftadoras de citas fantasRcliqaias v 
cuerposdeftos mártires,que nos cftanpatrocina- 
do,y defendiendo de ios peligros , y totrnentas 

que por Bueftros pecados Dios nos embia, 
comO’CB tantas oCafiones fe ban viflo, 

y portamos teftigoscom- 
prouado.

( . g

LIBRO
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AN TIG VED AD
Y  G R A N D E Z  A S

Dela Ciudad deBclez.

c  A P, I,

Elíiewpú qu.e duro en Tsdez^U 'Pjhpion C h r i ^ i a n s ^  y  
<¡uí!f¡d9 fe acabo.

’Lf%.s.eap.(S. aucmos a kaflaaqui.comomarti
rizado lan YrincOjvlrimoObifpo de Bc-̂  
Icz.Cc quedó EnObifpo comoMabgann 

el luyo,que era ían Parricio,pof aucríc ydo a A K
bernia
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bernia quedaron ambas ciudades fiaPad o res,
ni Prelados, durò Belez 135. años, dcfpucs de el 
martiriodc fa» Yrenco,enpodcrdc los Roma
nos, de quienes fue tan eftimada,añadiéndole 
el Hombre lulium por lulioCcfar, como tengo 
dichojyafsicncftc ciepopudoconfeuvar nuef- 
tra Santa Fe, fi ya no c» todos fus vezinos, en 
anuclios de ellos.

LosObifposdc Malaga,yBclcz,qucfucc- 
dicronafanYrinco, y a Patricio, en 5̂0.años y 
mas, haftael de 580. que fue Obifpo de Malaga 
Scucro , no fe faben .quales fueron , aScucro 
áiguid faa Liciniano, promouido de Ca rtagena 
.aMalaja,clañodc 585 poco mas, orne nos j cji- 
tró luego lanwario, que el áño dc^03. fuede- 
piieftodcfu rillapot faifas acaíaciones , entrò 
«n fu lugar loan Obifpo intrufo, y com ratio 
de cl fancifsimo Obifpo lanuaiio,que afsilo lla
ma fan Gregorio Papa enla fentcncia que dio 
en fu fauor, y contra el intrufo loan, a quien 
priuo de el Obifpado ,y íufpcndió de codo ofi
cio, y orden Eclcfiaílico , en cuyo tiempo las 
Jglefíasde Malaga y Belez padccictoa muchas 
calaraidadcsjpucs en daño de ^ü4.vno dcfpucs 
de la dcpoficion de el faBtiisimolanuario, e in- 
trufioH de el mal Obifpo loan, quifo Dios cafii- 
gar a ellas dos ciudades >ylu Obiípado,pudo

Oo íct



í4mo «94. 
frágmtntt 5.
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D̂c 'Rígth. 

B>fp.jj.
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lih. 4.

ferpor lainjufticia,yfalfos tcñimoBÍos, de que 
ferian cómplices, íi no efe<9;iuos,dií]mulantcs 
CR la depoficion de el Santo lanuariorel caífigo 
fue el que dizeMarco Máximo 4Obifpado de 
Zaragoza en fus fragmentos,qne continuó a ios 
de Dextro: L.eu'vigilduiDux J^utjegttoruml^tfíf 
ÁthAHtgtUi ‘Ba^ctanid, ^  Malaca regwnis h&¡~ 
tii'terri/éftat. LeuvigildoCapitan General de los 
Godos por íu Rey Aihanagildo con hoílil crael 
dad [como he rege Arriano]acometió las regio« 
nes Baftctania ,y Malacitana, haziendo gran 
daño, y dcñruycion en ellas. En cña inuaíioa  
-padecieron mucho los Catolices de Malaga ,y  
Belez,y de todo fuObifpado,p©r fer hereges íus 
enemigos, mas no por tño dexarenlafc,que 
como la p iedra Pedro en eíía ciudad , y en Ma
laga y fu comarca, lafündóyfortalezio,»ok 
pudieron dcfarraygar, niefíos, niotros Gnemi- 
gos que efías ciudades tuuicron deíde el año de 
50. haftael de 604. nideípues [ como veremos): 
haría el tiempo de los Almohades.

Confervofe laChrifliandad ck efia ciudad,, 
aunque con muchos trabajos y calamidades, 
e invahcncs de IcsMoresAfricanóSjque en rié- 
po de el Rey Baba año de £74. come dizc Tha- 
rafa, ¿ o cldc £84. Icgun Fortalitium ñcici, c vi- 
nicr 6 aEípañajy Icriaa cíla colladcÍAr¡daluzia,

tan



o>1,̂ ; Íí

ítt JúAdalâ^

Di l é ctud̂ ddii 4̂̂
tan cercadbfus tieiras,;can 2.70. ñaues,y en cíia 

.CoilaVciudades manenni? hr/icion gundes 
daños', martirizando muchos Chtiílianos, y no 
le CQcaria a nuellra ciudad ele Belez Umenor 
patte deaa.£áumidad.i:fpa£«ri'e?2fnLd̂ ^̂ /’í̂ ^̂ ' 
taliciumfidci]íerrím íIU^ mautv/n^m ¡ccemi í̂ 
WAm damna , ^plmimns Chip n̂osMCiderurit,
Kias acttdiócl valerofo R.cy Bamba, y dcgol o
la mayor parte de los SarraccRos, que mando- 
Ifis íu armada, cosque pocos bolvicron a lu tier

¿ Encftos ticmpos.huuo Obifpos en Malaga,
'com odizaclpadredlO a,¿haiU clvld^^
fue Honorio,aBttsdclapcrdidadeEfpanu,el
qual fe hallo en el 16. Concilio de Toledo, ano 
de ^93. zi. antes de la perdida de Efpana, que 
fue el de 7 14. en efte tie mpo Malaga y Belez r a- 
Bicron Igleíia en forma, y todo elle Obilpado 
con Clcrccia,y Obiípo, y 15 n anos dcípues de 
la invañon de los Arabes caElpana, craD&ilpo 
decile Obirpadoclhctcgeycruel Holligccio, 
cuñado de el Conde Servando, tan herege y ti
rano como el, Goucrnador,y luczdc los Chn 
tianosde Cordoua, crueles lobos ambos déla 
pequeña manada de las ouejas de Chtiílo, pro- 
enrando, noíolo acabar fu crccnciay Fe, fi no
quitarles fus haziendas, con que talladamente,

 ̂ O o  I ca

a
jtipra
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«n aquellos infelices tiempos fcpodiaafuílcií- 
tar, y tener Saceidotcs que les adminiíiraíícn 
Ips Sacramentos.

Vifitocl malvadoObifpoHonigccio crttfi» 
Obilpado, no como los buenos Obirposdeucu 
Titirar los fuyos, para bien de fus fubditos, cafti- 
go de les malos , y premio de los buenos, fí no 
para aniquilarlos, yconfumirlos cucita viíita, 
que hizo, numerò todos los Ghriílianos que 
auia en cite íu Obiípado j y empadronólos, nô  
para repartirles las limofnas que tienen obliga
ción les buenos f  rclados a dat alos pobres,co» 
el íuíjento crpiritual dcfudoArina,fín©para 
laber los ehrifíianos que tenia en fnObirpado,. 
yhazerlos ( demas de lospcchos'qucpsgauan)) 
nucuos tributa ríos a Mahomad Rey de Cordo- 
uaque dotninaua cita tierra,adonde r c fu e ,y  
en compañía de fu cuñado, el maldito Conde
Servando, dieron cuenra al dicho Rey délos. 
Chriftianos que cnlu Obirpadorcnia,dizica- 
do eftauan defeanfades , y que podían pagár 
»u cues tributos. Lovno,paTa vcngaiíc délos

laarmftad
oel iKhcl Mahomad, a quienes el Abad íaní# 
de Cordonare opufocfcriuicndovnaAppolo^ 
gia, en fauor de les Catolices, y comía los 
Morosjypnncipalmctc contraHoíiigccioObif-

po



^De la ciudadde^tU h  *47 ,
po<3c WaUga, dcfpues dcclqual ,m is àcïoo.M  
años d uro lia Chriftiandad en Belez y Malaga, y 
cnruObifpadOjComolo prucuaclpadic Roa, 5

pues en aquefte tiempo auia GonvcRtoircs le
guas de Malaga de Monjes, en vn monte ccr- 
cade cl arroyo que llaman de Chapera,que oy 
fe llama de los fraylcs, por cl Convento q cer
ca de cl cftaua cnclanode‘5>8i. cntrcrMalagà 
y Amequera, y otras tres leguas de Belez, don
de hallo vn laWrador cabando vna piedra daño 
paítadede i58tf.todacfcritadclctrasgoticas,y 
defpues vn fcpirlcvo donde cftabanlosguefl'os 
devn Samo Monje que fe llamo Amafuindoi 
de quien habla el letrero delà piedra, que era
Prelado de fu Monaflerio.

PaíTaron los Chriííianos con las tiranías ,y  
malos tratamientos que los Moros les hazian 
como pudieron,hada el año de que entra
ron en EÍpañaUs Almoranidcs dclaMaurita^ 
nia,v fe hizicrerafeáores de todo loque loi Mo
ros en ella peñeian, pero lo primero contra quic 
mas fe cníobcrbccieron fue, contra laafijgida 
ïglciîa de eíla Coila de el Andaluzia,pordondc 
donde entraron , oponiendore fus hijos al der
ribarles fus Templos. Toleraron eíla períceu- 
cion la s ciudades maritimas de eíla Goda, y las 
demas dcBlpahajamasriopcdcr,

El
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t ^Amp'edádygi'áfj&eziís,
l l  ano de 1150.Te apoderaron en Africa los 

Almohadesdellmpeiiodclos Alraorauides»y 
paílándo a Eipañafueron iccebidos en paz de 
los Moros dciía, y fue tanta la furia y rabia que 
eftos Almohades contra los Chriftjauos exec«- 
tar^rr,que falcándoles lasfuer^as para fiafrir tan
tas crueldades;, dekmpararon losquecílonces 
jSuian quedadoen Belez, en Malaga, y í'u Obif- 
pado, fus patrias i bufcaado las agenas donde 
fécogeífc , ycftar mas íeguros. Acabofecnefte 
tiempo, quefaepor losaáosdc 1150. la Igleíu 
¿c Belez, auiendo durado ea ella defdc que la 
fundofan Pedro 110. anos, y 43 deípues que 
Elpana fe perdio.Ocros357.años eftuuo íinlglb' 
ha , niChiiíliandad , qUeEe:fepa,íi bien huno 
Qbifpos de Anillo para quando fe ganaEe cftc 
pbiípádo, como dizcelpadreRoa,a y tengo 
para mi nofíltaron Chriílianos ocultos^ que 
noro.doíí k  defamparatian, baftafus viznietos, 
y fi falca ron feria poc« tiempo, y aun en elle,al
gunos eautiuos la confervarian, aunque fin Tq- 
plos, oi Culto exterior.

Eíluuo rrucífra ciudad de Belez cilios 337. 
años, con que le cumplieron los 775. de fucau- 
tiueiioihal cinplos,íioSaccrdotcs^nSacramc- 
to s, lip a  de abominaciones, c6 e! falfo y fucio 
Alcoia de ci petfidoMahQma,oblcruadc en ella

en



■Pe ÍA Ciíiddd-dÁ^dci-
cnlugíTr de clíagraíioÉuagclio,quefq coBÍcrSó 
43íí.años a peíar ác fúscalifas yReycs.iycg9 3 ,q- 
Iczalovlcim ó elefu áeídicha, .ycqtnpficmgrc 
la lucda no puede parar, a fsi que llego a lo fa- 
mo de fus miíTc riis, coraencr on a declinar y a 
amanecer el dia fercno de fus mayores felicida-  ̂
des, quando el Católico Rey don Fernandp 
la ganó de los Moros,como, veremos pxk el 
te capitulo.

. c  ■ I I

^..JDtltíconqufj^AdfUctítdadde^eleii} p»rtl .
: Caíolíc»%,eyd$nFirr ;

7¡md9»

L' ES P VES de awcrfe deliberado en el
___I Co nfe jo de el. Católico Rey don Éerr

nawdo , por los Graüdcs,y.Capitanes dej ABdá- 
luzia , que la;conquifta de el Reynp de Grana
da oo fe comcn^aílc porB2«5a, ni por Guadijr, 
fí no por Belez , y Malaga, íalic el Rey de C«r- 
doua para ha 2 críu entrada en elle Rey no a fie- 
tc de el mes de Abril de el, a0X>.de 148,7., y fuefíé 
ala ciudad de Ante quera,y por. Archidona paf- 
sóa poner íuCampofebre Belez, lugarcmo»- 
ces en opÍRÍOB de rico, y de aiuy fértil comarca.

Sus
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^ntíguedái ygrindeziy,
Siís vczinos íe tcoijn por nmy fcguros [ nopof 
fer malaU playa paralas Armadas, comodizc 
layme a Blcda^cn la conquifta de el Reyno.de 
Granada , que aunque no es puerto» ni tiene 
mucllc>comoqucdadichoa el principio,¿es íu 

i iy . u c a p . i .  playa fegura, por el bucagarraderoq lasanco** 
ras en el tiene,por fu bucfuclo greda! enq afer- 
ra,dode no fe ha vifto perder nauió] 1« nofu fe- 
guridad confiíiia en fu yalor,q eran hijos de Be
lez,y baftaua efto para tenerlo y eftar ceñidos de 
afperos puertos , ypaflbspoc la parte de tierra, 
dihciles para paliar la artillcria, ElExcrcito^ 
clRey-traiacra tan poderofo que conftáua de 
iip . dea cauallo, y de 4op. infantes, numero 
cxceísiuo,que en cftos tkmpos.con la potencia 
de nuertrogran Monarca Filipo Quarto,nofc 
ha podido juntar,no por falta de gcce,.fi no por 
Jos conductores , que baila aqwifolo han atcQ'« 
dido afuaproucchamicnto, y no al feruicio de 
fuRey[dano que enla prcfcncia de fuMageílad 
en fú cxcícito íe ha remediado] y en tiempo de 
ranea neccfsidad,con no pagar los Toldados, y 
Jleuarlos por fuctíja a losExcrcicos,y en ellos co 
malos tratamientos, poco fuílcnco, y mucho 
trabajo, defirraygando de fus coraíjones el va- 
ior nanbo de hijos de Efpana , y el amor que de- 
uea tsr4ei a íu Rey y feñor natural  ̂ iacxperic-

cia
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cía nosliamoftrado cftidcfdiclupoí rolo pre
tender algunas cabezal fu interes y apiouccha- 
oiicncojCBgaóandoaíu Magcftadjdcfdc elGc- 
neral,baila el cabo de cfquadra cnlo dicho , y 
en el numero de Toldados de (jauia de conftac 
íusExcrcitos,pues densas deja quinta parte,cjfic 
pre fe baxade ellos,los oficiales yfurpan otra 
quinta:gracias a Dios que ya con lapicfcncia
de fu MageíladjCn clEscrcitojiinto aLerida,fc 
tan  rensediadoeílos inconucnientcs. No ke po 
dido comigo dexar de lametarme e.n efta oca- 
fió deftas cofas*ni la p o c o  dexar de loar Mucho 

' i os miniftros,y capitanes de aquel buen tiempo, 
ia fidelidad a fuCatolicoRcy,la verdad con que
trata«anfuscofas,{ÍBatenderalirsteres, n ia l*
*bariciajcl amor con que le feruian j los ttaba- 
i|os que por fu Mageftad fuportáuan,yendo en 
fu Exercito lo mejor de EfpanSjcl Maeílrc de 
Santiago donFadrique Eísriquez,Almirante de 
Caílilla,don Diego López Pacheco , Marques
de Villcna,donPcdroMantique,DuqucdcNa- 
x a r a , d o n  R.o.drigoPimcntel,Conde dcBcnatic
te,deus luán de Eiluniga,Maeílrc dcAlcantara,
d o n C o m c z S u a r e z  de Figucroa,Conde de Fe
ria,ydon luanTcllczGiron,Conde de Vrena, 
^on luán de Silva,Conde de Cifucntcs,don An
dres.deCabrera,Marques de Moya,el Conde

pp de



Anti^ueÀAiygrinitzis,
de Oropcia,cl de Oforno y Ribadeo,y cl de Mc 
dcllin,y cl YalcrofoFcrnáPcrcz dclPulgar,quc 
para diilinguirlc de cl Coronilla, que fue en el 
mcÎmo tiempo, llaman cl de las hazañas, pot 
las muchas que obro.

Delà Andaluzia vc*ianconclRcy,doa Ro* 
drigo Ponce de Leon,Marques de Cadiz , don 
Pedro EnriquczjAdcUncado del Andaluzia,do 
Erancifeo Enriquez, y don Sancho de Leon fu 
primo,don Diego Fernandez de Cordoua,Co- 
dc de Cabra,don Alon/o Fernandez deCordp» 
«a,fcnor de la cafa de Aguilar, Diego FernâB- 
dez de Cordoua, Alcayde de los Doz clés, don 
Fernando de Padilla Claucrodc Calatraua, do 
LuysPortocaircio,lcàor de Palma,don Lope 
de Acuña,Go«dc dcBucndia, Adelantado de 
Caçorla,y don luan Chacon,Adelantado de cl 
Rey no de Murcia.

De cl RcynodcValcncia vino todala noble* 
za,los PrcIados,CârdcnaIcs de Efpaña , Arço* 
bifpes y Obifpos, y otros feñoresque nofe pu
dieren hallaren cila guerra embiaren a iu cof- 
ta in ucha gente,y afsi ciccio tanto eñe Excrci- 
to,con cl quai fu Alteza paíidlos puci tos de el 

Sol,y puertas de Zafarraya, donde clRcy Cato- 
lic o dex c gcarda,no icio para la artille na que 
cílaua detenida a clpic de el vnpucito,í] no pa

ra
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ra quclasrcquâB,y viucrcsquc vcnianal Excr- 
cito paCEiun (cguros. Diofc oiilcn,q!ic U arma
da dcl raaracudicffc a U coila con los bailimc- 
tosncccíTariospara vn can grande campo, de 
donde fe podía proHccr, poraucr poco mas de
media legua de el Real a la mar, que fe mando 
fcncar íobre Belez,que oy fe llama el Real,y llc- 
g^aa hada cerca del rio que paiía janeo a c lia 
ciadad. Enlas primcrascfcaramucas dieron los 
Moros vna mala mano a los óallcgos, que pe-
icauao íin ordcn,pi concierto. Y entre la caua- 
llcria huuootro rencuentro, y falio d« el heri
do don Alvaro de Portugal,hermano de el Da • 
que de Betgança,que efta cafa mas leal fue en
tonces,que aora lo ha fido, y fue muerto Nu no 
dcl Aguila, y otros cauaVlcros. Acudió el Rey 
poí fu perfona a focorrer alos fuyos , y fueron 
los Moros echados del campo,y les gana ron el 
arrabal^afsilodizc laymc Blcda en la conquiíla 
dcílcRcynodc Granada por los Reyes Gato- 
lie os]quc oy fc llama de fan Sebaíliaa,donde es 
tradición,que fu Alteza mando hazer vna Her- 
mirade cílc gloriofo mártir, y enterrar en clU a 
fu criado Ñuño dcl A güila,que como dizc Gó
malo de Ayora Cotdoucs, lo mataron los Mo
ros en el combate dcl ar rabal de Belez Malaga, 
ylaCacolicáRcyna doñaYíabel en cl prcuilc-

Pp ^ gio
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4 armas que dio a cíla ciudad, como

Lih.i.cap.y^ queda dicho a al principio , dize que los Mo
ros de Belez falicron adarcD la eftácia del Rey, 
c fu Señoría en perfona íc Icuantòdc lameíía 
donde eftaua comiendo, yfocorrioa losChrif- 
tianos que edauan en la dicha cílancia,con muy 
pocos que le acompañaron, donde le macaren 
a vn criado[qucparamitcngofuc el dichoNu^ 
no del Aguila] y el Rey vengo fu muerte mata  ̂

 ̂ Qt í̂iJMorojy ahuyentando los demas.
Lucio Marineo Siculo b anadea lo dicho*

que elRey mando combatir el burgo,o arrabaí*,
y dio principio a eñe combate don Fadrique de 
Toledo,Capiran de la caoallcriadc la guarda de 
el Rey,ganóle el bu'rgocomocftádich©,yfabie-

»r.ao..

d o Rey de Gui ada el aprieto en qucBelcz
cíiaua,vmo a íocoircr los cercados con yn po-
dcrorocxcrcitG,yfcpLifoalaviftadelR«yCaro
Iico,cB los montes,por cima dclRcaliacu diero 
los nucñros para cebar de alli a Ic r Moros(yen- 
do poiCapitan Fer aan Pérez del Pulgar, c¿mo 
lo dizc el Emperador Carlos Quinto en el pre- 
iiücgio que le dio, y lo tiene oy el heredero de 
1« cafa) y trauaron con ellos vna fuerte eícara-
mu^a. Viendo el Reya fu gente pelear,fübic en 
fu cauallo, íiguicndolc machos Cauallcios , y
üegando a los Moros; acjiitm mám§rum lan

cea m



DeUCùidaddc^dez^, i$ i
coHití ít,  Til© Ia lança Tu AUcza 

con gran csfücrço avn gincic Moro,y le mató-y 
viendefe fin lança,cjuifo dcfcmbaynar fa cfpa- 
dijĈ ue naia colgada del arçon de la filia, y no
pudo,y porefto de alU adelante jamas la’traxo 
íí no ceñida en lacinia.

PaíTa adelante Bleda refiriendo cfiaconquif- 
ta ,y  ¿izc,q  el Rey Abohardiles de Granada, 

.determino venir a focorrer aBelez, y paraefio 
, embió delante a Rodoa n Banegas, Alguazil de 
Granada,que era la fegundaperfona en el Rey- 
nOjVinoconcrczicntosdc acauallpjy qnatro- 
cicntos de apic de los mejores que auia en la 
ciudad,cl qual venia con determinación de dar 
en los que auia dexado el Rey en la defenfa de 
los puertos por donde vcnianlosviucrcs,y don
de crtaua detenida la ai tille ria al pie del puc reo, 
laquai pensò cncUuar, mas tcniendoíe auiío 
par las cfpias de la íalida de Rodean, fe puío 
mas sente de suarda en la aitillciia,v fe dióor- 
den,que jumamente fe accmeiicíícn los Mo
ros,que tenían las c umbi es de los mentes.Def- 
uarararon qnatrccientos cípingaidcros queve- 
nian delante para dar de leuato de noche en 
nuef tras t í l a n c  ias,y a l c j a m i ç î c s .  inci le  tiem
po i a l i ò d c  G r a n a d a ' A b c h a i d î U c s  con mil de 
acauaUü,y veyme mildc apieidcxádocomrafu

fc'brino
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Anttgucdáiygyándezfii.
fobnno cn Granada mucho mayor numero de 
ger i re ,  y pafsò a ponería campo cnvn puedo 
muy fuerte y montahofo,no Icxos de Belez, fa- 
iieró los nucftras adcfaloxarl®,ylos fuyos aque 
Ila noche de miedo vilmente huyeron, y vicn- 
dofe defamparado de ios fuyos fe boi vio a Gra
nada.

Encdaocafiondjze Lucio Marineo a que 
cdaado vaticndo ios nucrtros cruelmente la 
e iudad,apareció en la mar vna armada del Era * 
pcrador Maximiliano, cn que cmbiaua a los 
Católicos Reyes muchospcrtrcchos de guerra 
para con ellos batir la‘storrcs,y fortaleza de di
cha ciudad,muchas campanasparadcrpu.es d'c
ganada darlas a laslglcíiasi^rfc«i^ tnámhns ex- 
p«fuainhtt0te rvídi¡¡ent ‘Bella MaUchenfes ciues ti
more magno coaBi manus dederunt, Viendo erta 
armada ios ciudados de Belez Malaga,y los per 
trechosque ya fe dcfcmbarcauan temieron fu 
perdición,y afsi fe entregaron visndofe delam- 
par.adüs del Rey de Granada jcntonccsRodoan 
Vancgas,por medio del Conde dci^ucntcs,quc 
auia fidò Íu priíioncro, concertó q fcdieíTc Be
lez ai Rcy,como lo hizo,fcgu dizc laymc b Ble- 
da,dando a los Moros que la poílcian libertad 
dcpodcifcyrconfusbiencs donde quificííen, 
dexando los cauciuos libres,comeen el capitu

lo



D e U  Cí-f idádde^Selezj
lo figuicntc veremos, y luego fe rindicr on los lu 
garc5,y eaftillos de fu comarca y jurifdicion.

C A P. l l l .

S li^Cfifut  el Alc-áyde M a r o  ^ entrego á St/íc <̂ l 
C x t o l i c t j j  de las capithlactones  qu e petrofa  

entrega j e h i z j e r o f t t y c n  qae d i  a^ofíi,  
m t S j y  añoyfe entrego,

V N Q V E  laymc a Blcda,cn c\ lugar 
^ j^alcgado,diga,qucRodoanVancgasentre
gó la ciudad de Belez al Rey don Fernando, oo 
fue afsí,que el vliimo Alcayde Moro q en ella 
huaojfucBulcafanVanegas,y eftc la entregó 
con las capitulaciones que veremos j engañófe 
eftc Autor,por fet losdos de vn mefmo apellido 
RodeanVanegas,yBulcafanVancgas lo que 
dcuió fer cierto fue,que cfte Rodean Vanegas, 
por fer deudo del Aleaydc de Bcl^z Bulcafan
Vancga^[puesfucíoi*ambosdcvnmcfmoapc-
llido]fabicndocftauaccrcadG,y en tanto peli
gro íu deudo,Tiendo como era la feganda per- 
íona de Granada,dcfpucs del Rey le pcdiiia lo 
embiaíle a fu dcTcnfa , como vino, mas TgDien- 
dolc defpBcs fuRey, Gnhazer faccicRalgura 
en fu defe nía,fe bolvieion aGianada,cintos de

las
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 ̂grániczjiin 
las mudanzas,c inquietudes de ella.

En sfte tiempo,viendo el dicho Alcayde , y  
losdemasvezinosUaaiiadadclamai, defam- 
paradosde fu deado,y de íuRey, y que no les 
qaadaua cfpcran^a de tener focorro, aunque ta 
velicoíos,trararondc rtndirfe a fu advería for
tuna,y ponerfe en las manos piadofas de quien 
tan piofpera laíraia,y afsiceírando los comba
tes y dcfcnfaSjComcníjaron los tratos y capku- 
laciones conque fe entregaron,que fon lasque 
eílan en el quatto libro de los r.cpartimiencos 
de cíla dudad de Belez,a fojas paginaprií., 
mera del tenor figuicme.

E L % E y .

La  S cofas que ye mAnd'e Alentar, e fuero»
taduspor ^ulcazan VAnegas^Álcaydcje cahtee- 

f(i de U ciudad de *Beltz^por^yyeft nemire de la Vni- 
ue\fiáad^Al\amAiAUadtfAlguaz}l3^ic]os^ e httenos 
ho,^hres^deia dicha ciudad y deque el dicho Alcayde 
por fí¡e ennemhre de la dicha ciudad me dio, e otorgo 
fu efrkurátn publica forma,frmada de fu nobte, jo» 
iaí fguíeme s.

Primcramente,que el dicho Alcayde me dd ,y en~ 
t r ie g a  oyV'íernes,anees de medto día,el AlcazaHa,e
fortaleza deía dicha ciudad de ^dezAdalaga, enere-

oandomeO
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Í 4 Í i Uzj^náo’n, en íre ¿ .r  a 

' t a n d a o  enlo altóle b a x o d e U  J u b a  J U a ^ ^ u a . e ^
f o r t a l e z a  a t o d a  mi  ¡(breyentera'if(tilintad ^

^  I c e n t . q n e  d e n t r o  d e  [ e p  d i a s  [ > n m e r o s  f t ¿ m e n ^

US,contaos dcfdc oy ñmsrs c¡ dscno
l a s  o t r t s p t r f o n o s ^ t s e  i n U  d s c h o c t o d a d  >

^  j 4 »  do L u s o s , c  '̂ ‘ i‘; ‘ ‘' " j T ‘ ‘T T o í o s  ■,
c L  c h d . d  d« S t U z , .  í o U c n i o  ocra h s  M t o , y
o tu s ifo i's t io te o lo d ic h a c u id o d  4on ,fsn  dio-or

.c»í>fdo « j a ‘•feM'’ ‘i '“ »-i“'»'"„ i r L e a u i  m i ,ó o m i c i c r t o m a n d o d o l o s  putrtos,
Lorros,eft>tnosdtlodkhociodtd,itídomUire

r a d o u s . c  otrospt, joños 3,.« o. 1. d s A o  csodod t^ a

^ c o U a o  ‘ Odos los
enlodtchociadod.d fcoyonlhoodofon^.lto 00

trtynio dios o ello poi«/*« ks dor P«’’
, r u n a , e q a t e n l o s Q i r < ) s C o U d t n i Q i  y e  ca i i t sA  ■ j

i o n o s L e  o,.tes d etid  f o  t e r n n n o  

L o r o  i  trohojos o l,,,t„o je e , o toJo¡u  leol (o.-ir.
L , r o C o n o n e r o . r s , n : h s o , t o , c o , t , u o s , y o o , .  r r

■ ad e  l o s  M o r o s , c h o r o s  o y q m ¡ w t n J « ^

. “ í"i tiZjiá



Ant'tgHtÍA  ̂y
¿íy¡>or muáexúYes en la tie.ra de ejta dicha chdadf 
^ue me los deny ent)¡e¿tíen,e los trayj^au a mi poder 
de qualcjuier paite donde los tengan jComoquier que 
antes de el dicho termino de los dichos treynta diai 
los ay an llenado,

íum ys ajjentado quejo mande dexaryr libre,
^impuramente a toáoslos "VeTjnos, e moradores de 
ejta du ba dudadle a todaslas otras perfo.na.s (¡ue en 
ella ejim d6 fnier,e qual'quier parte que quieranyr, 
ajst por ihár^cof/o for tierra, con todos fus bienes 
mnebies,enhenándome k s  tiros depoi'itota, e man» 
tem m ietitos ,«;«fe hczj) en lasciudades áexonda, - 
e L oxa ,e alos que qiifuren pajf'ar allende que yo 
les mandedar,é de nauiosft^uros a micoíla, en que 
pafjeuffguranentr.e a los que quifierenyt por tier- 
1 a ,qu( yo les n.ánde dar k s  bejiias quehuuierett med 
ntíter para yr por tierra >f a fia poner los ¡ai'tusj Jegu 
ros cerca de qualquiet lugar de los Moros \e fia  nis 
f^eymsfe quifiertnyr ayiuir, que yoles mande dar 
las b tilias que huuieren meneitet fusta el legar do- 
de qutfieitnyrj que entodo loque ditho tsfierdn li- 
bresj fígaros Jítj que en cofa alguna deilc le (ea fe»
Iho n al,ni daño,ni defioguifado alguno,

Itt  m j s  ajjflitado que fi algunos de los ip-tzjr.Cf, 
e n 81 adores cíe rila dicha cindadquifKrtn’iiuir en 
tienda di ita d i d a  d i c a d , t qutdar m ella j or fi,$  ̂

M' }' t<̂‘f ixa¡(í j í^ufjc tí: í i d i c  doy di ¡ a  al-

c arias



lOeU ciudad d e ’̂ à e t-  ^$Jr
im a ì  de la tierra desta dicha ciudad en que Intuía, 
no fedendo las dichas alcarias de Usj^cgadas a la 
m a r. .

L o qiialtodo.qu e dicho fs,leguro,y prometo por
tni fee,e palabra %e al,de guardar, e mandar ^«4r-
dar.e cumplir realmentecQn>ejeüo,e de noyr, nî  
pa¡f<ir,nicm^entiryr,nipaffafcentratilo aora, ni 
in  algún ú^mpOini en manera alguna,de h  quali>os
M,e mande dar eFtaeferitura firmada de minom^
hre,e¡dladacon mifellojque es fecha enei mi 
de ^eiez^Malaga a yeynte y fíete dias de Abril 
de núly quatrocitntos f  ochenta y [tete años, 7 0
% L  (P QT mandado de tlQ¿y Fernando de

dZafra. . 1
Coa las condiciones en cttascapitülacioj 

ficscootcnidasentrcgócl Alca y de Bi»lca2á 
Vancgasel A lcicatu/y fu fortaleza alGato.
lico Rey don Fernando , enerando poi U
puerta de Granada a totnar poífiífsion dsc
edanobiiiísitna ciüdad,cantandodóS dedn
R ea l C a p i lia E l Te'Df « ̂  auda^ms ; y> pu i i ft cá-
dolüS Preladoscólascefcmonus¿Í paraci'
totiencia lg lefia  laM czquua pnncipalde
iosMorosdcdixocncUaMi(la,y fe celebro
la bella de la Inucncion de la Santiísima 
CriiZjdexando en ella el C ál iz ,y U  Patena, 
V Ornaaientosconquc íe dsxa la pnroeja

mu.

U



fataaay g r*m eza s,

Ella v itofi i  fue Viernes antes tner  ̂ i 
dira veynte y fíctede Abtil^comoaueni»j 
viftoen las capitolaci ones en el año de >48'jr 
y  por darle por Patrona a la Sanriñ^uma 
CruZjaguardófu Alteza a entrar cnBelez, y
tomar della poíTeísió el du  de fu Inuenció a 
iresdcMayo. Ydandokpricfa la toma de 
Malaga , que fe la ofrecía Albcncornixa fu 
Alcaydc,caminóc6rucxcrcitoal|á,dcxádo 
de gua micio en Belez dozictos de acanallo^ 
y  quinientos Toldados infantes,a orden (fe- 
gun íaymc Blcda)dc BcrnalFrances,fu pri- 
«ner Alcaydey Capitan,deudodedon loan 
Frances de Piochita,Conde de Almenara,/ 
de Aucría,q«c con losdemas íeñores de cf 
Rey node Valencia,fe hallócn efla cóqniR 
ta,mascoganòfeencfìo Iaymc B lcd a,  que  
folo quedó el dichoBernal francés por ca
pitan de cien cana l ies ,  de los ciento a m b a  
dichos, y no por fu pricncr A k a y d c ;  com#
en el capitulo figuicntc velemos.

C j f .



^DeU €iudítdde"Btle¿j

C A  <P. I V ,

Í55

’Q u i e n e s  f u e r  en los primeras  A l c a y d e s , y  l u ñ i c i d  
r¡^yordeT^eLtz.,^uála¡usprirmos^e¿tdoresM, 
f a d o s , )  B j e n u a u o s  y  h a í t a  do nd e  f e  a¡a>^aita l a  ifji- 

ffjd^icion dej'  ̂Corregíffdento f dejus [efmB 
lios f e x e c u t e r i a f  y  pre^

tiilepos»

X I O  fucA lcayácdc Belez Bcína l Fran-
I N  ccs,t^ícnlosljbro$dclcsrcpauim ien3
tosdeüa ciudacilc haÚa tal cofa, fue empe
lo  Capitá deeioallos de vna de las doscem -
pañiasqqcen Belezqucdarondccicn cana-’
Jloscada vna:cfi:o fevé en el qoa»io libro de
losdichosrepainmicntos,fol . i7 S.> i 7 9 .
«ndos cédulas, que lap rim cucsdcltcnos  
figuiente»

E L  R  E  T i

' C (Bachiller h:aAlon¡o Serrano J u a n  d e ! B o :
nilla í oúnuü de misguardas^de iaCapttaina de m t  
nal Franíes mefi\o re{a£í£» X X® f «gunda

dize*

E L



^atí^uedady£rdndez/is.

E L  R E Y  Y  L A  R E Y N A ?

f  bach iller Serrano, por luán de lyonilla,con
tinuo d€ im s^uardasdelaCapítaniadeBtrnaíFra- 
ces,nos es fecha relación , e r e . Y cft o fue. cinco 
años del pues que erta ciudad! fe gano, y afsi 
JaymcBIedalc cogañó en dczir fue fu pii- 
rocrAlcaydeBérnalFrancci, que Tolo fue 
Capitán de cauallos  ̂ como dejas dos cedu" 
lasdichasconfla.

El píimcf Alcaydc.Capítio , y  lurticía 
mayordcftaciudaddcBcicz, fegun los li- 
Bros defus rcpaftimicncos, fue don Enri
quezca cuy o cargo crtaua la gente de gucr- 
ia,q erto figoificaiucl íufticia mayor (por
que luprimcrCorrcgidorelaño quefe ga- 
nócfuc el Bachiller Diego Arias de Anaya, 
co no conrta de vna cédula Real de fus Aire- 
zas to i tra ios Moros de fus A 1 quei iasjfu fe
cha en Cordona a diez días del nicsdc Otu- 
bre de i crtácn el dicho libro
quaitü^foiioaó. pagina primera) y fer el 
dicho don Franciíco Enriquez el primer 
A lea ydcj Capi tan, y lurticia mayor de erta 
ciudad, Conila de muchos inrt runicntos,y 
pfiticipaliiKncede vno dei dicho libro quar

£0,



Dt U ciudad de i 5 <»
to,fol, 2?. que por comprouarfc con el lo 
dicho,y quicncsfücronlospiim eroi Regi* 
dorcs,Iurados,y ErcriuaDos defía dicha ciu* 
dad,lo tcfciiiérolo,que es dcl tcnoi íiguic« 
ic.

E L  R E Y  E  L A  R E Y N A .

f  5) om Francifeo Enriquex̂ ymeílro Jlcáydtyé 
Capitanee Ivflicia may tr déla ciudadde'Seleẑ íidaa 
lâ a, e íDtê o de Vareas ¡ e Gtncalodt Cortinas, 
nueftros repar,tidofes,dt ios.¿i4nesjy heredades de U 
dicha ciudad. Sahed,que las perfonas queesmefita 
merced queê én )¡om hados por H(ê id§res,e Jura
dos,eEjcriuanos de efiá dicha ciudad,fon losJî uie- 
tes,

R E G I D O R E S .

MofenTalauera, de nuefr as guardas,
[/íífcnfo de¡au Martin,nuef to criade,
Ei Comendador jan Martin,de uuefirasguardas 
'Varr aga,de nue¡U as guardas,
Martin de Judia,de uuefirasguardas,
Tapia,de uuefirasguardas,
O^edrigo de Moya, 
íBriCíño.

IV K A -



I V R A D O S :

T e i r o  d i C a j i r O f d e n u e j l r a s g t í a r d a í ^

^ l o n f o d e f a r ü e s J e ) i u e ¡ í f í i s ¿ m d á L  

^^lonjo del
VíliaíobjsSfde mejirás^it^fdas, 
^ e d í o F ú i ^ q t í e x -

Gnrcia de ^ueda,de uuffirasguardaí»'

E S C R I V A N O S ^

^atino¡Ejcriumo dd C^hildOfde merced, 
^edroMartitiez^de Lilío,B¡Cfiaano puh¡ico¿ 
<Pedro de EIerena.Elcritiano público. 
IifandílaVega,E¡critiafiOpúblico.
L asqu ala  dicb^f perjonás jtíjo declai’a d a í,^ é  

¡̂dorés^^e IftradoSjC Ejcriuanosics nuefti a merced,e 
m4ndamos,qiteredJánlosdichos ojidospor efiepre 
Jeme año,e para dcfíde en adelante quédala elecdo 
de los dichos oficios para Elos, fecha a 'iseyritey [tete 
(¡eluniode 14S9.á^loí. T O E L  ^ E í ,  í  O 
L  E ^ E Í N .J ,  Tof mandado del ^ey j e de h  
Ü êyná. Fernando dedZafnv.cuys. inftíuciou de 
el iiicho aombramicnco,a osío intento ic* 
Erid.íjíc verá en el capitulo Ííguieníe,

Viuioci dicho düíi í ûnciíco Eniif]»cz
.......



IbeU ciudaddeSdeti. *57
hifla cl año de i 49 * • dcfucice q qua» 
tro años,poco cnas,omcnos cl Alcaydia de 
cita ciudad,y cargodeCapitao^y lufticia aia 
y or̂ ti bicnci fuiodicho Doafsiiliocn Beles 
lodò ede tiempo,poique fe fue eoo cl Cató
lico Rey donFcinandoa la cooquifta dcMa 
laga,donde tambieo lo hallópotpobladot 
en la Malaga de el Padee Roa, a y en elle ^
tiempo eraCorrcgidoi dcBclcz cl dicho Bachi- CépiU í u  
licr Diego Alias de Anaya,como queda dicho,y 
fue fu teniente de Corregidor Diego de Efeo- 
bar,como conlia de vn amparo que cl Alguazil 
mayor hizo a Martin de Andia,Regidor de Be
lez,de ciertas heredades ante el dicho tenien
te,que comienza. £>» la ciudad de ̂ dtz^MaUoaf 
Sabado tveyntey [ey's dias ddmes de Febrero del ano 
de 1,491. que efia en cl quarto libro de los repar
timientos de la dicha dudad,folio 88.pagina fc- 
gunda , partida vltima,en cl qual año dcuio de 
morir el dicho don Ftancife o Enriquez, pues 
en el conila del dicho libro fer Alcayde y luf- 
ticia mayor defta ciudad don Pedro Enriquez,
Adclátado mayor de laAndaluzia, que le íiguio 
en ellos oficiosjcomptucuafc por v n poder que 
dio a fu primo don Sancho de Leon,teniente de 
Alcayde,yluílicia mayor de ella dicha ciudad, 
per fus Altezas, para que tomara poífclsion de

R r  ks



Antíiuedaiy grñudez^s,
los bienes,)’ hcrcdaaiicmos que ios Reyes Cato 
líeos le hizicroD merced en cíU dicha ciudad, 
^  Fecha en diez y íictedc Ocubre de 1491. folio 
5 2,8. que comícn^ai Sej^a» ¿̂ t/aftígs efia carta de pa 
d(T <vierenyCom3ya dan Vedra Ehriî ueZg, Adelantada 
0ayor déla Andatiízfái Alcayde, c lujhcia maygr dé 
títciíiáíd de^iUz^Adalagííypor el 7{eyye7(^ynanuej^ 
trosfeñaresyotargoye cmozcsyíiuedeye otorgo túdomipa 
der cumplídoyfegUH^íieíoye heyCtengo^ejegun qne de 
detechúmasdemrvakrarvosmiprimado» Sancha 
de Leon.y Álcaydey cCorregidor déla dicha ciudad^ 

Yen cí año anccccdencc de^490; conílá 
Fueron Gónemádotes ddla dicha ciadadclBar 
chille r I ua niÁ ionfo Se rrano ,  y A Ionio de ;Arc • 
yalo,mieDtrjas Fe reíidenGiauala luñicia y Rcgi- 
miento deíía dicha ciudad,verafc cnel dicho li
bro qliarto a fojas crczc.

Y  también por otro poder que doña Gatali‘- 
na de Ribera, muger que fue del dicho don Pc- 
droEnFiquez,Adelantado mayor de laAndaln- 
zia,dioaPcdto de ía Vega fu mayordomo,vczi- 
130 de BeIcz,por ella,y por fu hijo don Fcrnan'- 
do Enriquez, heredero del dicho donPcdro,pa 
-ía cobrar lo que en dicha ciudad fe le deuia.* 
conila auer muerto el dicho fu marido a fíete 
del mes deOtubre del año de 1495. que es la fe
cha deldichopoder,quccftácn cl dicho libio

quaito



De la Ciudad def.dez^, .
quarto de los repardmienros de ella ciudad dB 
Be 1 czjfolio 3 2,4. por cuya raueric- fc dittidiq y 
apartó e! oficio de Alcaydc decídela Ijftici;^ 
i333yorjquedando iolo pofAlcaydcciefta forta
leza el diclio don Sancho de Leon, primo de e! 
dicho don Pedro Enriquez, Adelancàdo mayor 
de la Andalucía,Alcayde, e lufticia mayor que 
fue della dicha ciudad de Belez.

Y  defpucs deci dicho Bachiller Diego Arias 
de Anaya cntr« por Corregidor el Bachiller lu í 
Lopez Nauarro,quc lofuc de Belez con la ciu
dad de Almuñccar,y con las villasdc-Salobreña 
y.Mocril,cl Zalehaly Caílil déFcrro,como c5 f- 
ca.de rñuchos rnílt umentos que eftanen elle di
cho Iibro,y principalmente dé los dos que fe fí- 
guen. Sift la ctuda d de ^ c lc z .A d iila f  a i'T jey n tey  fcy f  

n ías dd mes de Fehrero^modd^acimiento á e ^ u e f  
tro Salvador l eJu Chrt^o de mtiy qnátrcrcientosy na 
Menta y quatto anos,ante m uí ‘Bachiller Jm n Loj^ez
^auarro,Correiidordc^adHhdcÍMáadÍe'BelezMa,
lagOjCon la ciudad de Almmeear, c ‘villas ’ de Sab-i 
breña^e MotrtLcon dZa¡ahalye Ca^ildé Ferró, e jas 
tierras^e termmos^e jarijdicionespor el 7{ey, e la ‘R̂ ey- 
nanueftros/eñores-. e en mipufeHcta de mi Enriepue 
FemandezCaraheOyBjcfíuanodeelR^eyye la Reyná 
me¡itos feñores,efu '^otariopublico en lafuCó^tCye en 
todos /  íí Re,y nos ,e Jeñorios,e Eferiuano pubico, e d.í

2, num ero



^A»ti¿ítedadygyáKdczdf.
fift' ftero d e ^ a c t u d a d  d e ' B e l e z . M a U ^ a , p a f J u s  A l l í “ 
^4j,^c.Quccftacncl dicho libro quarco folio
»5-

Y  el otro iodrumcnto, por donde coníla lo 
mifmo,quc efla en el dicho libro,folio 116. dizc 
aísi» BnUciudad de^Bdez^Malava a fveyntey feyí 
diásdel mes de Feírero^año del ^ ac im iiu  de *Nwc]“ 
tro Sal'vador l e^uChri^ode mil y qaatrcctentos e »»- 
uentay cfuatroams¡anter»iel bachiller han  L»pet 
^ a u a ’'rojC»rregidordtfi4 ciudadde ^elez^MaUgAf 
con la ciudad de Almuhecar^e con Us njtllaa de Salo- 
hrenáyC Motñljcon elZalehal^e Caflilde Ferro, e fue 
terminoSfC caminos^ejurifdUioneSypor el ’K^y,e la%^y 
na nuejiresjeñoresjenprejencia de mi Fnrique Ferná- 
dez^de Carabee,Efcriuano dé el ^ e y , e del» %eynA 
nueft>osfeñores,e Ju Gotario publico tn la fu Corte j e 
intodhlesfus7{eynosye(eñorÍ0Sye Bjermano publico 
del numero defla ciudad de IdelcTiMAlagaypcrfusJl^
teiíjAy^c.

Por todo lo qual fe echara bien de ver el aprc 
cío en que acerca de los Reyes Católicos cftu* 
uo eda ciudad dcBclcz reden ganada de los Mo 
ros, pues la hizicron cabera de tantos lugares, 
luego que fe le rindieron el año dci49o.quG por 
no cílai ganados el de 1487. quando fe ganó ci
ta ciudad dcBclcz,no fe le dieron a fu primer 
Corregidor el Bachiller Diego Arias de Aoaya;

y aunque



'De U Ciudad de'Bdez,.
y awnqiic fe ganó la ciudad de Granada el aña 
de i4?i. no porefto dexaron de cftarlubordina 
dos y fugetos al Corregimiento defta ciudad de 
BslcZjhatta que algunos años dcfpues fc ícpa- 
laron,y dieron al de Granada.

Otro oficio huuo en cfla ciudad de honra, y 
Confidcracion,q«efuc de vifitadorde la Cofia 
del mar, que como entonces era tan ncceflaria 
iaguarda del,fe encomcndauaa perfonas de fa- 
tisfaciotr. Eftos fueron dos,Diego de Soto,Co
mendador de Moratalla, y el Goucinador Pc- 
¿rode Vera,oficio dotanta calidad, que en el 
Cabildo que le hizo,y  fe refiere en la primera y  
feguda foja.dcl dicho libro qaartoano de 1495. 
fe nombran los dichos vifitadorcs defpucs del 
Bachiller Ser rano,contador mayor, y dclpues 
la lufticia y Regimiento defta ciudad. Como fe 
puede veren el lugar alegad o.

Enquantoalos términos que en tiempo de 
Moros tuuo ella ciudad,y dcfpues que dellos fe 
ganó,confia de vna información que fe hizo el 
año de 14S7. Martes a dosdeOtubte , ante En
rique Fernandez Carabeo, Eferiuano, que dos 
Morosvezinos de la dicha ciudad,por interpre
te,deba xo de juramento quchizicroncn fu ley, 
dixcron,qucdeíde BelezaMalaga icniaiíesle- 
guasde teímino,hada vnarroyo queefiauaju

ro



Antt^uedaA ygraniezjis.
to a vna palma,cuyasaguas vertientes ael Lena 
te eran de Belcz,ydeídc cfta palma yvaadar fu 
termino a vna alquería dcfpoblada,quc íc dezia 
Bcnaxaraf,quc era deíla ciudad , y defdc aquí a 
^haucliillas,y a dar en Padupcl, y dcTdc aquí a 
BcmdaliJ,y defde allí a Macharabíala, y lueao 
a CapesyBcnatc,‘y defdc eflos dosaHalatar^ 
Din,y EfparadayrÍB,y a Cocharil,defde allia Na 
bariljY a Sátanil, y a la atalaya de la torre de ha« 
ziaGomares, ydcfdccfía atalaya adaren la o- 
tra,que eftas atalayas fon de B e lez , y ella las hi-r
zo,y las aguas vcrtíéccs a ellas fon fus termines  ̂
y dcídccíla vltima atalaya viene por todas las
lomas altas,baila dar en la Garroba, y defdc la 
nías cercana torre de las.dps atalayas díchas, a 
Be ntomiz, viene a dar el termino de la dicha ciu 
dadala dicha Algarroba (que aora fe dizc eilc
lugar Algarrobo) en cuyo rio y ribera de el auia 
nueuc molinos,los mas deshechos, como lo ef- 
taua n tres,que auia en rio dcBclczjy todos ellos 
molinos eran del Rey. Hada aqui declararon 
ios r-vloros los términos deíla ciudad,y en la dc^
c!araaonqiicbizierün,quceílaencl dicho li
bio quarto,folio 557. no fe contienen mas tér
minos,deuen de falcar los demas,o por cílarcn- 
ronces en hrigio no los pulieron , porque hazia 
Lcuantc llega fu termino a cUrroyo de Cantar-

rayjáo,



Delà C l u d á d i^o 
iayjan,entre Maro,y Ainnunccar,c| por la playa 
tiene mas de ocho leguas de Lcuame a Ponien
te,dcidc eilcarroyohaftaelotro junto aBezme 
liana,trcs leguas de Belez.

Y  también fon fus términos defde lo alto de 
la fierraTexeda,todas las vertieres hàzia la mar, 
y  de toda lacordillcra defta fierra,haña cl dicho 
arroyo de Cantarrayjan,y los demas lugares de 
la fierra de Bemomiz.

Ydcfpues,a petición de dicha ciudad,fus Al
tezas la dicron,pormascBnúblczci la,y poblar
la,mas tcrminos,quc fueron todos losquc tenia 
la villa de Zalia [que en tiempo de Moros era 
defujurifdicion] por cuya merced fe alargo fa 
termino haílaZatarraya,y los ala^orcsjaquclU
pafto común con A lhama,y cftos con Loxa.que
poraucrfe vendido,comotengo dicho, truxo 
plcyto laígleíiadeJVíalagaconla de Granada, 
fobrclos diezmos (aunque ya cftan conveni
das) y fus Altezas por fu preuücgiojla dieron los 
dichos términos de la villa dcZaliacon fuforta- 
Icza,yjuiirdicionaltay baxa , ciuily criminal, 
có meromixto imperio,yque fe iHcorporaíTc co 
cftaciudad de Belez ,a quien dieron aísifnifmo 
todas las villas y lugares que cenia en tiempo de 
Moros,y a la dicha ciudad le fon, y pueden, y 
deuc fer de derecho dcuidas,y fus Íuíiicias pue

dan
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Anttfíiedái y£r4ndez^ì.
daniia2cr,ydetctminarlascaufas de todos los 
términos de la villa de Zalia,dc la fuerte que la 
ciudad deScuillalohazc,y puedehazer de dcre 
cho,y fus Ìuczes,yIuiHciasenIasvillas y luga
res de (u cicrraja coyo fuero y ordenanza de la 
dicha ciudad de ^cuilla mandaron fus Altezas 
fepoblara la ciudad de Bc 11 z y fu tierra, quanto 
toca a la dicha luííicia.y jur'ifdicion,y buenago 
uernacion de ella:cfl:a cédula fue fecha cnMur- 
ciaa fcys dias de el mes de lunioañodc 1488x0 
mo fe puede ver en el dicho libro quarto de fus 
repartimicntosjfQlio 55i.paginafegunda, que 
por fer muylargo no la quile poner aquijíi ro la 
íuílancia della. Sus piimlcgios,y cíTcrapciones 
fori grandesjtienclas para no pagar alcauala de 
la labranqa,y crianza,concedidas por los Cato 
licosReyes : y porque en dichos preuilegios no 
le exceptúaua cl higo,paíra,almedra,y arroz, la 
Rcyna dona luana hizo de cílos frutos francos 
a fus ve zinos,comò conila de fu prcuilcgio, fu 
fecha en Burgos año de 158. como queda dicho 
a a otro intento.

Y aunque,Gomotengo dicho,cíla ciudad fe 
pobló alfucro de la de Seuilla, en quanto a la 
laílicia,j-urifdicion,ybucngouierno della en lo 
tocante a lugouernacion ,y pcaasde ordenan
za,por cxceutona que tiene litigada en contra-

ditorio
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torio juyzio ca la R calChincil lc i iadcG ía  
nñda,ticncBclci,y  íiu Regidores Diputa» 
d o sm afo f  prccraiacrtcu ca fu jutKdiciott 
^uela ciudad de Scoilla, y lus Vensiqua- 
troSiporqucdeftos losdipuíadoscada imcs,‘ 
que fon dos,y vo luradOígouicrnan la ciu
dad t y conoccode las penas de ordcnau^a> 
juntamcatcconcl ccnicnsc mcuor del A h í
tente de dicha ciudad j mas los dos Regido- 
fesDiputadosdcladc BclcEifonloetcs pti- 
isatiüosca lo tocincc*  U goücioacion y pe
nas de la cfdesanda > feotendandoías cllot 
folos,fmÍQtcfVCQCiotjdci Coifcgidür,y fo- 
lo  tienen fus íentcocias4peUdoii al C a b il
do. Ella cxccütofia íe dióen viiittd de vn4
Cédula Real de los Catolices R eye s , cuyo 
tiasUdoautcntícocñá prcíentadoen dich* 
«xccutofia en los folios 24. a ? , y 26. en  q 
íus Akczas hizicíon merced a cftaciudad,y 
a íusCsualicros dipucados,dc U juiiídicion 
dkha(cntotíCi:s muy conveniente , no fe fi 
ama lo es canto) por chas palabras; Ocrofi ,  
Mandadlos,  i jueayadús f)¡puC<idoSjí^íie ¡e£n de Us 

ores j p araqn e  de tnynta  entreyatA 
dÍ3s,(¡ii/ entiendan en U guarda  de las dichas orde» 
n a n e a s ,y enÍRs otras cojas J r !  regimiento d¿ ella^ 
ajsi como enlas^ejaSfC medidas ,y en losCA:phio>,y

S s í/í
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tnla !t /.p;(^a de íai caIícSí í  carne^eriüs/pefcadg^ 
rias,ymU execuctmáe las penas de las dichas or- 
¿enancas,_e todo lo que bnnicre duda ,e  agrauio, [e 
Dea en ei Cabildo deU dicha ciudad ,  por todos los 
oficiales deU fue fecha cíU cédula en la ciu
dad de Burgos a vcyoic y fíete días del mes 
de luoioaño de 149 5. ochodefpucsque fe 
ganó délos M oíos,  y la han confcfvado y 
gnardado, noobílantc quc muchosluczes
cu d¡fcientes tiempos haoquerido yr con»
tra ciU,pof lo que han fido condenados ca 
US penas en djcha execucoiia contenidas» 
endondeíc ccharáde ver el gran cuidado 
y íolicitudquc los Católicos Reyes tuoic- 
tonen lacpnfc£üacion. y goüierno de efia 
Ciudad enfü niócz»có Ja qual fe ha y do cria* 
do unjibrcde Jasiuíikias con eña cxccu*
toíia,queya noroD podcfoías paradcfanao 
p r  cofíumbícs executoiiadas,y tan daño-: 
las a la República como cada dia íc expri, 
niínta, que todos las fien ten  ̂y nadie las le-
iiiedía*

c ^ p .
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C A  f .  V .

lis iólefíAf de Bele?:^,y defusdatachnes,deld  
erección yrefirmauon de fas beneficios, y 

£ujidadode [{ts Altelas en fus hue fias 
íojlu mires,

Tr e s  IgUfiasParroqüíalcsdcxócl Ca- 
colicoRey don FcroádoenciU ciudad» 
diuidieadoUeatrc$coIiacioaes(aooblUnw 

teqtie enfanRoque^faaSebaííiiiani y Sanca 
Cruz pufo Curas^por lacaufa que fe dirá  ̂q 
dararó poco tiempo) la primcia Panoquia 
fue de la Encarnación,de quien fus Altezas 
eran muy dcuocos,puesen todoefte Rcyno 
de Granada las Igleíias mayores fueron de 
efta advocacionjla fegunda deSantiago,y ia 
tercera de íanluao BaucitH , feñalandolc a 
cada vnados luiados para fu gouicrno, por 
cftas palabras; Primeramente es nuejir a merced, 
t yoiuntad,(jue en ía dicha ciudad d eb fiez  M ala’> 
ga aya nueue pe^idores,e ¡eyslurados (ejae fon los 
arriia mencionados) e cjuatro fieles (¡ue¿a rijan, e 

gouiernen.como cumpla a nuejiro(eruiao,e a U po~ 
biadan./ buena gobernación de la ¿¡cha dudad,e q 
ios dichos 'Regidores e Jurados maúlen en cada

S & 2 ano.



jifítl^uedad y'grandezjtí.
año,<(jmen efieam ^rhnerojeanlos c¡ueN.cs rnatî  ̂
darén,osno’nbi ar,edeclarar lu€¿o ¡ e deude en ade* 
lame ios dichos oficios (¡ueden a nuefit a prauifion,« 
cjiieíos dichos Jurados fean en efta manera. EnU  
coilacton de Santiago confan Sebajtfaiíjdos dura
dos, B ala €ollaciondeSantaMaria de la Encav'* 
naítoúconfáa luánEoangeUfiá f otros dos, E n lt  
coiiacien de fan luan 'Bautifia^otrosdos, e los di'̂  
chos fieles fir'tsan de dos en dos, de feys en feys mejes 
cada aho,lc.s<piiáUs nomheny elijan el Concejo de 
ladiíhA ciudad. Donde cambien feñalan el 
ftumerodc Eferiuanos. Dale por propios U  
léta del Tígual,el molino delazeyte,Us te» 
ncri¿£,y tiemUs^y doziencasfanegasdetier
ra en fu tef aiino,ai>mbxácioafu veedor AD  
fonfodeSanM aicinpafaqüccuydc del re* 
paro délas m ura ik i,

y  dcípuesalasIglcfias deña ciudad, y a 
h i  Hermitas de fuera les dá ios rcpaitimic- 
tos en cñaforma. Otrofi,esmiefira merced, e 
fjiíiúda mos A láslgltfiás de ejlá dicha dudadle a ¡as 
JJenniíasde fuera de illa ,¡e den las cantidades de 
tierras figuientes, en efta manera. A la  Jolifia  de 
Santa Marta ¡a Mayor de la Encarnación de la di
cha ciudad jejeníúfanegas de tierras de fiauero, e 
oíbo fanegas de tiei ras de regadío,y Je hus/ia qna- 
tro fauig&s,e Cijj pies de íJ ímís  ̂i a¡ au  a Jas

de



Id eU Ciudad de TeleZj ítfj
de i aneadas de almttidíal ̂ tjigunal^
B  & la Igiefi* iuSanúágQ <juareiitajAnegai áetium
ras de ¡equeroyí feys de regadh¡e quatí o fanegas de 
huerta j t fetenta pies de olntos, e qutn'zj aYan^adas 
de Viñas,e cinco arancadas de íilme.ifalft higueral. 
S a la  Iglepade¡anluán íBautifla qaamita fane^ 
gas d.e tierras de ¡equer 9 jtfeysfimgas de tierras de 
regadlo, e qaatrefanegas de huertas, ejeteniapies^ 
de olíaos,e qitin"ze arancadas de Viñas,e cinco aran- 
^aJasde alrnendt ai,ehigueral. S a  la Igltfia defan

lientos como áfanlumi iBáutt^a, e de'aqueíla ma» 
nera,e ftíerte. isáfan Sebaftian. otra tanta cantidad 
de heredamientos como ajan  luán íBasitifla, y de 
aquella tr̂ &nerAit juene. A la H a  rusta de fandlo»  ̂
que Veynte fanegas de tierra de Jequero^e tres f ín e “ 
ga< deregadto.e Vna fanega e media de hueriag cíit 
cuenta pies de 6liéiOs,edifz,,arñncadai deViña ,e tre s 
ara^j^édas Je almendral, efgutral. A jantaMaria 
del ^'ey , que fe ¿i dé eirá tanta cantidad como á 
¡Áu 'Tiúque,edt aqiifila mántra fque es la 'Bendita 
C(núnada,que ononccs era H erm iia ,fue¡a de la 
ciudad donde aera rfd  ) B  alSlofpitálde jan Mar 
CCS cienf.incoas Je íie> ra de Itquiio,e dengadio do 
'zj’ fau?gai,e ¡cys f.v>̂ g(S5 de huerta, s d»%j(titos pies 
de QÍiiios,e quiirenta trancadas de Viñas, e qmwzs 
anwíadis d¿ alinendrafe higueral, £i í^iiaiHoí'-

p i u l
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 ̂ \ i l  pfîncipio cHiuao junto a U  Hcr mi*
la de ianca Caca!ina>ô en cHa j en caías que 
dcipiics fueron de X i menez,C lérigo , y def* 
pues íepafsóadGndcaora cílá,incorporado 
con laHermiea delà Coronada.

Veràfc en cfto cl mochocoydado que fus 
-Altezas cuaieroncon U$Iglcfias,HofpitaÍ, 
y  Hcrmicasdcftaciudadipara que ficmprc 
eftuuicran copie, y permanecieran con fui 
dotaciones.

y  a lfcñorO biípodcM alagatarob icn  le 
dieron el repaítím icnto íigoíeoce. Otr^fi,
mandamos^(¡utjtáé al^euerendoühifpoJeM aU i 
ga,pára el^epara fuDbtjpalU cienfane^asde /jHcr- 
í 4>quce8U q u e o y  fe dizclahucreadcl O b i f  
po>como fe verácn la dicha infírucció que 
eftá en cí dicho libro quarto,folio 2 i .  a a . y  
2 5. f  cchacniaeiudaddclaena fietediasde 
M ayodc 14 S 9 ,

y  a los Beneficiados de dichas Iglefías ( q 
dcfpucs ditemos) cambien les dieron repar« 
limicntos en todo geocrodc poíTersiones, 
por fe» poca fu rcnta,pafa que mejor firvicf« 
fea íys ígichas, y fe aumentara en ellas el 
CuUoDiaina.

También huüoofra Igícfu de SataCruz, 
a quien iedicíoa icpaiuniícníos.y d b , y  la

de



u c  /íi C íu d iu l de ' f
.ác Sá n 11 á^O j! <i íi Si. bá íí 1 ¿^ íft,íi 1 li2r» E ’iíá ^c;»
liÜa,fan Joao Bsii.iifla,y iancs Matia fc c k a  
ganada «ftaciudad cuuo cada vna fu Guia, y  
en SanciágQ Vicarjo.haíia.tjce huno Bcue-
hcudos.Masdcípücsfcícdexeroíia lajircs
Cü lacioncs dichas,y luego a d o s , hazien. 
dolé la de Saotkgo Convento de Fiables
FrancifcosdeU ObfcTvancia.

Y  eiaocr al pnneipio tantos Curas íefiá 
poíconvei£»ríc:anucftra Santa Fé muthos 
Moros,pafaquclosdotrioaffcn,mas hiceo
qucdaion tres Cutas; vno en Santa Maria, 
c cro co fa n I» a o B a ü ii í la ,yo t ío cn S á n tia -
g«̂ ‘>naka <̂ uc fueCon veotoyy fus Beneficia
dos c o n c i C u u  fe paffarona la IgUíia de íats 
luán Baunñ^,d6dccflaiia el Vicario,y que- 
doeníadcSanfiago,entanco que fe engió 
ca Con vento,folociSacrifiao,que fedezia 
A ‘̂ "^obanchcz,a quicnpof  inüé\aíiofccn- 
líegarontcdoslosoinanieDtoSjCaíTjpanñs^
y 1 deíuas neeeíia rio de 1Cu11o Diiiinc qce
ícüia is dicha ígidiadeSaniiago.eJqúai Sa 
cndan„poi iPandsdodcel ftñoi Obiípo de 
^Viahgajo et^trtgó a Baitolorrc Sánchez, 
Bencheudo-de íc n íu a n ,y  eífepoi manda
do délos Reyes Catolices a losíray les Ob* 
íc/yaníes de fan Fiancilco^coíiío ccnlla por

piooi.
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pfoüiíiottdcíoí Ahczas que eßaen cl Ar2  
chiuodclciichoC o n v e a t O j f u f e c h a  c n  Gra« 
nada ¿diez de Setiembre del año de i 499* 
l ö s q u a l e i c n d i c h a l g l c r i a d c  Santiago f u o -  

daro n  iu Rcligiofo y  RcalCoavcftto,coiiio 
adelante v c r c n i o i ,

y  mucho tienipodcfpiseslos Padres Car 
mclitat Dcicil^o* otto grandiofoCooven- 
todeciacuctA y dosanosaefta panc,dclos  
iiiejorcs dcfo Prouinci*. Y  los Padres Ca- 
puchinosdcpocoticmpoacftapafcc el iu* 
yo,en vnadinifablcfitio, que lo que haß* 
aoracíU hecho c id c lo b o e o o q u e  a? en cl 
A n daluzia .TodosucsC oßV cniosdc  Us U- 
niüínasqüecftaciudad , y  fu* vezioos haa 
hecho,y ha %ta con tanta Iibcfalidad,como 
f ic4da%no tcuieramilducadoidc renta^ q 
cn Ctfo íe auentajana Us ciudades mas ti« 
e o s  y  populoUsde Eípiña,  ficodo tan pO’*' 
b r e s  loéde cßa,que íoíofe  inßcncan de fus 
c o s £ 0 s e fq Q i 1 m os^q ue taffa dame n t c c6 c i 1 ob 
pueden pagar tanto*pechos co m o U  ncctf* 
fidsd de !mcßio Rey y Monarca, por Usmu 
ch.'isguerras jha cargado fobre fiíspafl'as,ilc 
nandoú dequano paites Ui cresddias , va» 
lieadoiea in R?.il Hazienda las icoias que 
cíl.1 cuidad U’ paga nus de 2cc>p. ducados

cada
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caria año, no teniendo íí no mil y trezien* 
tos vezinos fu población. Gon fus ánimos 
geiicfofos van en aumento cftos Conven
tos,/  fcíufteotanfus Rcligioíos con fus li- 
tnofnas.

Dcmasdcnaslglenas/Conuentos, ay 
etrode Mon jas de Sanca Clara, muy obfer- 
vantey Rcligioío,que fundó doña Beanis 
de Areliano, y vn Hofpitaldc Us L4agas, 
do ndca fus tiempos con mucha caridad fe 
dan a pobres ios fudores y vnciones »funda
do pot otra doña Beatriz de Areliano,fobri- 
£ia de la dicha, enriqueziendo U voa y la 
ocf a fus fundacioncscon muchas rentas,de 
^tjc lasdotaron.El Convento de SaotaCla* 
ja ai principio cíluooen la villa , en cafas q 
oy loa de Gregorio Brun, mas por la falca 
de agua,y eftíécheza de lugar, y otras inco- 
irjodidadesjlopaílaron dondeaora efíá.
: Eftolleuaeft aciiuiad/y loobfenia defdc 
que fe ganó lie ios Moros con el cxemplo q 
les dio el Católico Rey don Fernaudo,cuy- 
dádo,ooiolode fudaí lgUíias.,fi no de dalles 
los lepanímiencos dichos para {«coaferva- 
cíon y aumento,  como lo hizocó lade fan 
I uan^naandaodola eoSanchar oaraque focf-- * 'i \
fem ás csp azd ci ü  que a n íes c ía . vet áíc c íl o
f  I  c p o r



'^Antt^utiaiygranitzAS.
pot va inrtfumcntOjquecomicnca: V ito riit’' 

fo  ¡(ñor ei honrado F ica rio  y  ’B eneficiados de efta 

ciu d a d , que eüá en el dicho libro qu&r{;o>fol. 
3<$4. Y cilofuecnfeysdias de M ayode 99. 
años que la dicha Igleíia doroen íu eílrc^he 
za doze año5,lücga fe cofancho , como ten- 
godicho. Y  co tiempodc don Eray Bernar
do Mann‘quez>Obiípodc Malaga,íebolvió> 
a cnfanchai,,y fch izoc lT cm p loy  torre que 
al preíeatetiene, el qoalcsiuñcience parai 
IgleftaColcgíal^y efiála mejof,fuciic^y vi£ 
toía de quintas en Iglcfías Parroquiales fe
COiSOCCÍl.

V  o año antes,que fuccldc 1498 ,los Re* 
yes C icolicós , como he dicho, dieron a los 
Religiofos de fan Eraocifeo de laGbícrvan2- 
cía la Iglcfia Parioquialde Santiago,para q  
en ellalundaíTen Convento,pof quanto las 
dos iglcíias de Santa Masia de la Encarna* 
c io n ,y  dcfaníuanBatttiña,cianbaftaiitcs. 
Parroquias parala djchacindad,y ledieron  
algunos icpartim icotos,y las campanas,01- 
namctos,Calizes,patenas,y todolodcmaa 
que tenia para fu fei v ic io , como queda d i
ch o ;/  la Reyna doñaluanadefpncs dio fi» 
faculcad Real a eda ciudad , para que dieíTe 
delim olnacadaañoai dichoConventotres

m il
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mil ouraaedis para ay uda a el faíl«ato de 
fus Reiigiolos.

Q^edarófololaidos Parroquias dichas# 
f  coeiiasporButa de la Santidad delnocea 
cío Papa Vílí .dcl 1 ;e nombrcidada cnR^oma 
.añode 1 436. vnoaoces que fe ganara ella 
¿ciudad,£l Emiac£«r*i®»doa Pedro de Me 
rdoza^Cafdetialde Roaaa^del túulode San« 
;taCruxciiíefufalcm,Ari^obifpodcToícdo, 
^limado de las Efpahas, en virtud de la di- 
^ha Bula«^nclano de 1483. etigió en ígle« 
fia Gac edí a l la de tVla I a  ̂a ,c u y o p ri me t O b if 
f  o  era don Pedro de Xolcdo  ̂y eriót odas ías 
Prebendas dé la dicha Igícííajfcñalaodo a ca 
-da Prebéndalaporeioo>y reata que auia de 
teaer^y alus Beneficiados de las ciudades  ̂
villas y lugafcídeñc Obifpado# les dió, y 
aip'ícó pcic porción y renta la qtiarta parte 
Ac tos díetíTioSjCoraopordcrechoíc les dc- 
aicn,íi bien deípucs que en ella dicha ciudad 
fe criaron por el dicho Obiípo dcMalaga en 
eílc dicho ano los Beneficios que diremos, 
no han obtenido la quarta deaimal en que 
Xiieroa criados , 0  no fe les dio quatro cahi» 
zcsdecfigoacada vno , y dosdcccuada, y 
i 2|j. maraaedis , y dcfpncs creciendo los 
diezmos,/ los gados, fe les acrecentaron

T t 2  otros



©{ros tres rail raátaucdis.que es lo que d  
pícíense tienen de íiuiado en U quatta pai
te de dcíi mal,

Eidicho don Pedro de Toledo, ObiTpo 
de Malaga,liraofneto niayorde los Católi
cos Reyes, citò lo» Beneficios de todo ÍUr 
Obiípado,y en efia ciudad de Bclczdícz, f  
Vilo pasalosacolitositncdioalosdcla Iglc 
lia de Santa Maria, y otro medio a losde U 
de laa luán, feñalando los cinco Bencfícins 
à ia Iglcfiade SancaMatiá^y lo s  octoscinco* 
alasdosígidiasde íanlnati Baiuifta, y de 
Santíago,mas daodoíc eftapara Convento 
de fan Francirco(comoaneracs vifto) que* 
daten otroscincoBcncfíciosen la íglcíia de 
íanluan BautifiaVy dos Sacrifianes mayo« 
tes,y otros dosa S»oca Mariana qoíen lele# 
ícñaloladezimade la quatta dczimal por 
fupofciony tenía,como la han llenado y- 
licúan. Dcfpucscrccicodolos diezmos, íe 
cria fon otros dos Beneficios en la Igleíia de 
fcfiorfanluan, y ddpnes del Concilio de 
Trcnto,clprimcroqiJc vacó en Santa M a-  
lia fe fcfialó para la Catteda de Gfaraátíca,: 
y el primero q vacò en Tan luán,para el Pul 
P i t o y M agi íl r a 1 de d ic ha I gl e fi 3 ; y a fs i a I pr o
lente ay en jas dichasdos igUfias P ü íi ocju ia

k$^



la Ctadaü de "Biíéz .̂ i ¿y
lc8,vn Vicario (como io hiiitotícrdc que íé 
gaaó) jrdoze Bencfieios,fia el de les acóli
tos,y iiiocosde Coro,cinco en la Iglcna de 
Saoca Mafia,y fíete en la de ían iuan,quaiid 
Sacnitanes ma y otes,dos en cada vna,acóli
tos fufídentespaia el rcivíciodtllás,y en la 
de Santa Maria vn C u r a , y en la de ían luáti 
dos,có todo loqual cílá delasmcjorcsícfuí 
da s I gl e fi as Pa r f o q 11 ialc s q a y eoE í paña,p o í
que cQ el las fe dízcn todos ios Do m in gos y  
días de Ficfta todas las OrasCanoríicas,y tb 
do el año Miífa Gon>vcnt«jal,y vi/'peras can
tadas,como fí fueran IglefíasGolegiálcs;  ̂

Y digo,queeÍaño de 1 4 8 S. fe criaron 
losdichos Beneficiospoiaucr balíadoeneí 
libro quaito de los repartimientos arnba 
alegado , folio 15^. pagina primera, en el 
año de 148 9. fer Beneficiado de efia dicha 
ciudade I Bachiller Pedro de EípinofayCa- 
pTíllaodela Rey na deña Yíabcl,comoconf- 
tarádei iaifrumento íiguicntc,

L A  R E  Y  N  A>

deFar^^aí,e Goficah dtCcrthíeijmef' 
t r o s T e p a r í i d o r e s  d é l a  c i t u i a d  d e  a l a g a  ,c /

I I £[ y’ídf o d e  B j ¡ ) ¡ n o j a  m i  C a p e  l U n ^ e  í B e f u j i ^

ciado



Antìì$tàéÌy gráfidt^f,
u AíIq ehU dicha ciudad f fe ’pàayiuir a illa jará  
¡erlfir el 'Beneficiai de que enelU fue proueydou X$ 
yos mando que le deys cajay fa%ienda en da dicha 
(iudadfí^c. Dcloqual fe cebade ver el prc- 
dicamencoenqueeílauan ellos Beoeñcios> 
pues de Capellán de ia Reyaa doña Víabel 
vio o el Bachiller Pedro de £fpi a oía a íerBe 
peñeiadode ella dudad,que eacooces coa 
quatrQ£ahizesde£tigo>y dos de ceuada^fr 
dozemitmarauedísqueteoiaa,y los tepaf« 
timicntosqaefeicsdicioo(dc quelos prc» 
fentes nogoaamos} paífauaa dcícaoíadamfi 
tc,pof -valffírodas üs colas mtiy ya iasas, jf 
©y contfcs íoil maraueclís qsiciVnosfaanaa 
mcncadojCaiccicadade ios diciioa íxpaitá» 
inieatos ¿(a-oicpos-quccaufsl oo |:>odcm.os 
faílencaroosipoílos precios taa fobidos y 
gados caacrecidos^f las grandesocccísida» 
d e s q u e i  o s V fi zi a o s d c d a c i tt d a d íi c n c o.

Nofolo cuydaron los Reyes GacoUeoí 
de todo lo arriba referido,íi aoiambjcn de 
qac en filia cia lad ao huuieíTc pecados pii« 
blícoi y crcaodalofos,y afsi cacldicholjbro 
q lu f t a,f o U o a a .p a gi Q a íeg u ndâ c o I a d i cha 
inílruccion de fus Altczfs^ referida al prin
cipio dcíle capitulo,fida el mandato figuic- 
«c. Ocío ü mandanios, que ninguno de Jos.

dicho
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dichos veziaos de 1¿ dicha ciudad« cju¿es^ó 
fuere auartaganado^oo pueda gozar^ ni gó- 
zedelosheredamieacosquclefon^ofueren 
dados^por reparcimienco^oi oñcio^ íi le cu* 
píere en la dicha ciudad.

Bieo pudiera aquí poner los Caualleros 
que qacdatópof pobladores en cña ciudad,' 
que fueron de los er jados del Rey quarenca, 
como fe verá en el libr o primero «folio 97. 
9 8 .7 9 9 .7  otros Cauallerosdc fus guardas 
y continuos de fu cafa^mas fuera alargar mu 
cho efla obra poniéndolos Codos I y no ha- 
2icndolo«3grauiar a les que fe quedaran j f. 
2Ísi bada lo dicho»

C <P , v u

©e lás Imagines de deaocm ^yJu dit!¿uedái^

D O S Iglefias dcxócl Catolice Rey do» 
Fernando en eda ciudad de BeJez aísi 

que la ganó de los Moros,dedicadasalaRcy 
na de los Angeles Maria Señora Kuef- 
ira(coroo aocmosi^iñoencl capituloantc- 
ccdcntc.) La primera fue la de Santa Maria 
Mayor deh Encaínacion. La fegunda, de 
Santa Maria dclRcy^qucieípcip defía, que

fue



r Jintì t̂ied^d y ̂ ráfidct^í.
fueH e f m i u , a l i o n a i U m â i o n , Santa MaJ
aia la Mayor.  ,

ï a i â a f u s  Altezasconiîg® para yr (îexa- 
dû en loslugarcs que yiià reiUuiandoalga 
nas Iinagincs,voas de calla, y ocras en lien* 
|c .  A jaigicfiaParroquial de Santa Maria U 
|vlaypi delà Eocarnacioivdicron vna deca» 
¡la dg la in tima advoeacionjinuy deuoea, q 
quando fe hizo el recablpquecilaígicfia tic 
ne la quitaron del Alear mayor, y pulieron 
la que al prefente en el fe vcc,  y la que cenia 
la dieron a4a Igkfía de Y z n a i c , lugar de la 
jnrifdlGioodelìa cirìdad , donde al prefente 
fe cieñe en g*fan vencraciçn*

La ocra Iglcha de Niicftra Señora fue 
Hermiía pequeña,ftacra de laciudad,donde 
deípues fe edifico el HofpiCfil Rcaldiamado 
de fan Maícos,agKgandofea eftaHermíú, 
dundí; mandóTu Alteza poner vna Imagen 
de piíiíüta en vn lieri^o>aquien llamaron 
JNüeiîsa Señora del Rey>porauctU craydo, 
y dado el Católico Rey don Fernando^ que 
ju principal advocación fue de NueHra Se- 
Xiora de ia Coronada, y folo por eílc ncm* 
breaoia es conocida y venerada , por edaf 
coíooandoia la Sanrirsima Tndad , es 
Im^igca de dcuotion por íu ,ar4EÌ£’ uer

dad
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dad; y milagros qiic ha hecho y haze, tiene 
efta íglefuSagraiJoconel SantiísiraoSacra 
mentó,con mucha dcícncia y ornatO;y Ca
pellán Real qtK dizc MiíTa ĉonficíTa , y ad- 
míniftra los demasSacramentos a los enfer
mos del HaípicaljCícne vn hcrmicaño, que 
cuydacon gran puntualidad y alTco dcefta 
Jglcíia,que es grande me ote frequeotada de 
los vezinos defta ciudad , y co ella fe dízetl 
cadadia algunas Millas, y principal mente 
las mügeíes,qufiderp«fsdcíiit paitos laica 
a Milla a ofrecer fus criaturas a Nucílra Se
ñora, van a ella íglcfía a pañería por iater- 
ceíloracon fu picciofo Hijo , para losacie- 
ccncamientoscfpiruualcs, y íaluddcllas, y  
de fus hijos.

Eftá el licnijo donde ella Glorioíirsima 
Señora fe ve pintada como fi aora íc huüic- 
la hecho,fin hazcr(en mas de ligio y media 
^oeaqui fe pufo y coIocó)cl tiempo,qoeto- 
do lo acaba y coorume,hecho en e l , ni vna 
pcqr.ena fe nal de lo qo c íuele; tiene fos lam 
paras de plata, y li cítuniera en otra ciudad 
mas nc3,muchs mas tuuicraics fn roílio h e r  

moíiísimo,quea quien la mita le ptcuoca a 
gran deuocion: acode ella ciudad en ios nc- 
ccfsidadcsacfiabendita Señora; pocas ve»

V V 2 C S



lit í^tK^ady^r andera}
2csha falidotîie (ucafa en pioceision poi las 
calles,que csfu veneración canea, que no fe 
dà licencia para cfto, y por eftar en lienço 
colocada en fa tabcrnacnio,porque no fc 
maltrate.

Ocra Imagen ay al prefente de Maria Sa- 
tifsima en elîa ciudad de grandcuocion,coti 
licülo de Nncftra Señorade los Remedios, 
q»c cflá en la Hermica de faoChniiouaben 
la eminencia de vncerrojuncoa Iaciudad,y 
al oiiccedcJla,en t iempodcMorosfueMcz* 
quita pequeña,ócn tiempode GencilcsTc- 
plojfegan pareció quando fc derribo cl año 
de r 640. pâradcfcabcçar elccrro,cómo f t  
hizo,quedando vna plaça,que tiene en redó 
do 558.  paiTos, y de ancho 105. y de largo 
ciento y cincDéta,dondc fe và haziendo va 
Te mploy  Heimita grande para cala para 
eiîa Gloiioia Señora, que en tanto que fe 
acaba le hizieron de prefiado en la dicha pla 
ça otra pequeña,donde efiuiio.hafia que cl 
añopaíTadode 1 64 9. fc tmidôa fu nucua cà-, 
fa,quepoi  mandadodclfeñof don Felicia« 
no de Vallada!es y la Coena , Canónigo y 
Goueinadorde la ciudad y Obifpado de Ma 
laga la rii las bendiciones, fegun las beodi- 
cienes de la ]gîdia ,d  día de fan Bnnafdo

Abad
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Abada vcyntedc AgoJ^o^cn la o¿laua de fu 
Gloriofa AíTampcion : ticnerepor milagro 
de la Rey oa de loa Angeles; que vn cerro tá 
cmpiQado>en tampoco tiempo^y con poco 
gadoíeallanaire,comoaara eílá: mas que 
muehoj'i Nucftra Señora de los Remedios 
obró en edo fus matauillas, mouiendoa co* 
dos los vezinos deda ciudad,y a los de los lu 
garesde.fii jurirdicion,y hada a losMoros y 
Jornaleros, a qjue fueran a trabajar en eda 
obra fin ínteres alguno; y de noche muchas 
Dnugcres.de todos edados,con fus padres,ma 
sidos,y hermanos,fubiáa lomeímo,el los a 
cabar,y.cllasa€rportcarla tieriay pizarrasí 
con CáncasAf udas^y algunaslimofnasfe c6* 
f iguióio que fe prctendia,que parecía impo 
íible,y fe allanó lo bada ntc dede cerro,don» 
dcíe  va haziendola Iglefia y Templo don- 
deancesde acabarlo fe trasladóa ello en el 
l iempo dicho Nuedfa Señora de ios Reme
dios,nombre que le viene muy a'propofito 
con los quea ella ciudad fus vezinos y dcuo 
tos obra con tantos milagros como cada dia 
fe veo,y lo muedran las padciei de fu Her* 
mita,toldadas dclosqucloscníctmoscucl» 
gsn co cllaSjVanderas,y edandartcs^grillos, 
j  cadenas de caiuiuos,y otras armas de fue-
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go en final que alcançaiô de Chí iño  Señor 
Mü cf i iopt  f intcíccfsion dcíu Madre Ssa* 
tifiiiTîacadâ voo el icfficdio que le pcdiâiY 
no CS ti nìcnor rnilagro cl que conio guarda 
ítala y S; jr guarda de fl a ciudad, ha vi ad o con
los vecinos delia efios dos años de i 6 4 9 > y 
el de 165  omelìa Se ñora >lib raudo los del con
tagio cíe la peflcjcflando cercados de tantas 
ciudádes^y lugares que la han tenido, que ci 
mas cercano ha fldo mediâ legua, .. i 

Es imagen qnetc vi f lc íy  tiene para to
dos tiempos neos vellidos, que la dcuocioq
Cbnfliana le franquea cogían liberalidad: 
nene en fus braijos a fu prcciofoHrió,.y am» 
oos coranasde plata.'fu&roftrosdoTi- hermo 
«ís;mo&,4lgGCrigiicños,ycatríanaquieu k i
mira grao dcuocion j esci Santuariodc cña 
c iudad,ydcfucomaíc3,y  pueblos Scxicaw 
nos de fo juriídicioo mas irequearado, y 
digo Santuario j porqncdcnias de Nocllra 
Seno F a, y íu H i j o , le r ie n e p o r n ad i c iena a tt
en eflsíiíio algunos cuerpos de Santos, co* 
mo quedadicho,T los hudfos que al desha.
2 Cf h  Hcimits antigua, y a allanar d  ceno 
fe hallaron,pudicton Íer de eüos.píu lásl.ir--
?e8qüeeneíl.íHeífn¡C3feviefoaparaí y ve 
tiít de u  k'Udkíjs,  4 0 Í2ÍO eíiíü iugai queda

L à
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La antigüedad de N  ucílfa Senou de Joá 

Remedios no es mneba/pues catando cícri- 
uoefto ay viuasdosRcligioías Mon jss del 
Convento de Santa CUta deíla cindad; c ûc 
fe acacfdan cenando rc ciaxo de U ciudad de 
Granadadobíinasdedoña MaTÍaGalderon> 
y del AlFeícz Franciícodc Toledo fu herma 
no.Lila ícñora^auráciacucnta y ocho anos, 
quandocftoefciiuo,poco mas ,ó menos, q 
embió a Granada por erta hcchuía de laRcy; 
nádelos Angeles,y tiayda.para veíHfla,U 
pufo envna lala dc lacafa del dicho fu her '̂ 
ma D o,coxi qitíc a viflia(q o c dcíp ucs M el c ho c 
de V ‘oiim t día h o, cafa do con f nahija fuya,  
me la vendió.) En ella mi cafa cfíúuoNuef-' 
ira Señora dé los Remedios,  y obró en ella 
vna maramlla,y fi)c,quccílando cerrada la 
fila donde ellaua ella Señora, que es ia prift 
cipa! demi cafa,cotíócn clia vna de fus fo«. 
br jnaSjó al gil na Cfiadí,y abriendo la fshjdc 
lepeotcíc cayo en ci íudo^dando voa grao’ 
Voz. y fue el ca íc,que como eftaua ia VugS'  
-Saonísima en la Ubi,toda cliaciílaDa reípla
dccientc,ycIfo{lrodcNücñfaScfioralon- 
lo ícado,y de ve;  cQo íe.crp4ncó,y a l a v o g q  
dio íübicron lasde fu caía a ia íala,  y vieron 
cÍKÍpiarulüideiiá,y e l ío íI ío déla Giorio*

la



Antt^uedAd y grandezas •
fa Viígen, como queda dicho, y dcfde efle 
tiempo fe ha tenido en grao veneración.

Ertuuo dcfpues en el Convento de ían 
Francifeovo poco de tiempo,hafia que fe 
lleúdala Hermica deíanChfiftoual en pro» 
cefsion,en dondc la hizieron fiefla,y fe que.» 
dó por m ofadoíadclla,y dcfde entonces U  
dichaHcroíira es mas conocida pordcNuef* 
tra Señora de ios Rcmcdios,qucpor de fan 
G h rifto u aL ’ . :  ̂ i

En Us necefsídadcs cotnones, como fal
tas d€3 gua(quelasay muy de ordinario en 
ciU ciudad) le tracen procersioncon mu?; 
cha ÍQlemnidada la ígicíu defan luán Bau#- 
t i d a ,d on de fe ce le b ran n oiie n a f ios d c M j f  ? 
fas y Sermones, y aaces de acabarlas fe han 
vifto dc.repencccmbiarnos Dios,por inter  ̂
ccísion fuya,copiofai5 aguas,con que los c i 
pos,plantas,y fcmbiados fe han fcieilizaJ 
do,y eñocntrcynta y tresaños que he afsif* 
lido en edaciudad. Jo he vifto muchas ve* 
2es,con que fu yencfacion,y dcüociñn ha to 
nudo uncos aumentos, que es fu Iglcña la 
mas ffequeotada defta ciudad por las maña
nas a oy I muchas Miffas que en ella fe dizc, 
y a las tardesa confolarfe COR fu pTcfcncia,y 
agradable vifta,quc dcfde fu pli^a fe goza,

viendo



T)clá C tu d d d  dc'StXczj! i~j2,

viendo àcide dU,ma r,tienà,rjo, y hueiiàs 
tan amenas,)' vnOnzontcde losmcjorcsde 
E f p a ñ a .

A y  en la Iglcfia de los Padres CarttícÜ- 
cas Dcfcál^os delia ciudaditoochasCapillas, 
por eftremoadornadas con qiiacirosy reta
blos de gran valor y dcuocíon^y en particu
lar voa hechura de Icíus Nazareno en ÍU 
C  3 p i ! 1 a c o n ni u c h a s l u 2 c s y e o 1 ga d u r a s, t a n 
denoto y milagrofocomo lo dizen las he- 
churasdcccra, y oíraiícñálcs de milagros 
que ha hecho,de cjue eftatoldada AiCapilla, 
que todos loisdclcbra y aplsude'la gran de- 
uocion qiic con Icfos Nazareno roda clia 
ciudad yTü ’comarca tiene, diziendole cada 
dia muchis Miííasjcs de los hermanos de la 
Cofradía della adv ocación que Tale el V̂ icr- 
nesSanto de mañana.

También en la fglefia del Rea! Conven,  
to de fan'Francifeo de la Obícrvancia ay 
otra hechori de icios Nazareno de la C o '  
fra dia de la Vera Csuzj no menos denoto y  
milagroío/amboscoo túnicas de tcrciopc* 

•jocarmefi moíado,y ín Capilla muy ador
nada,que ellas dosCüfradhsfe pícciao mu
cho cuy dar,kgun ÍU deuocion.de el adorno 
dclUs,y veneración de Icíus Nazaieno/Coa

v n a



vna eaiuhcioa íanca^y confotraidadclc átn 
bas,!Írvicndo íus palios y cera el íueiiesSan» 
to ca  la noche,qtianclo feacerca la de la Vera 
Cruz al Convenio dcl Carmen^y h  dclefus 
Nazareno el Viernes de mañana a la Igldia 
(de fan Franciíco,la vna a la otra,que no pa  ̂
icccn dos Cofradías,fi no vna foÍ3,n¡ diílin 
ta la vna hechura de Icfus Nazareno de la 
ctra.quc ambisados,en túnicas,roílro,y ve 
ncracion fon muy parccidas.Toancigucdad 
no esmucha,maslafrequcociadetoda lago 
te deuotadcftaciudád,y principalmcece de 
lasmugeresa e í laidosCapi l lasdele fusNa 
zareno es moy grande.

Ay también en la Iglcüa de Señor isa 
píancifeo dos Crucifixos de admirable he  ̂
chura y deuocion,cl vno de la dicha Cofra
día deU Vera C r u z , y  c lo iro e n la  Capilla 
de los Bae<jas,quc lo iraxcroti de Uslndias, 
dcuenísimo y grande, que collaiia mucho 
tiabájojgaüoy cu y dado hafta ponerlo don 
de ál prdcntcefiá.

EíUs fon la sigleñas y IrasgincMcdeoo- 
cion deíla ciudad de Belez,brcuemente di
bujadas con el carbón de mi coica plonu,
en cuy os Tesr.pfoS;Santos,como delinquen 
te,ir.e heáccígidíí para dai fin a mi hi(loria

Sexitana,
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Sexitáfla> quebiea ha meneiicr el amparo 
de fus Saocuaiios, quicQ ho aucr tenido ía- 
í ol que lo guie j e  ha embarcado cd inar taa 
proceloío de tantas opiniones,y en hiíloíia 
que tanta contradicion ha tenido,mase! dc- 
íap a íiooado ínge n i o q uc la le ye re,ü en a 1 go 
Icdcfagradarc, coníiderc^que en cofasian 
antiguas,y que ninguno Us ha eferícomo es 
jmaraüilla ctrar en algunas,(i bien no fe pue
de llamar yerro ( f ino de algún apafsicna- 
do)lo que por 00 fer oydo,cs admirado,qoa 
do es fundamentado con razones que con
vengan los entendimientos 00 ofufcados.y 
digo,quecoíno dclinqucntc me he acogido 
a el fagradodc cftGsSantuarios,pata qücios 
que bufcarca, con defeos de hallar defetos 
cncftahiftofia,f i lc8liallarcn,  viendo que 
mchcrct taydoacl los,mcdcxen,y yoe l  ira 
bajoquchetcnicíocnaucTiguar hifíoiia tan 
ob*cura,y de nadie tratada; Se« todo para 
honra y gloria de Dios, y pata qne con mas 
facilidad,y menostraba)o,oc?o mejor i nge- 
alio píoüga Us grandezas deílaciudad,pues 
faclle efijidemptis íiddere. Que es l o q u e a  mi 
me ha faltado, que baílame el nombre de 
Mar,para que en el nosya halladoralirodc 
camjno,ni feadaaquicn leguif , que es vna

XX de
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t̂itî uedddŷ r'arulezjii
de lâs très dificultades  ̂^uc dize el Efpjf itu 
Santo; à  V i a  tiiiuis i i i m t à i ü  m a r i s ,  Ya enei 
inio>el pilotocjue l o ^uiiieie navegar y pto 
feguir concfli hifforiaadelante^hallaià no 

tanta difìcultad^pucscienecaniinoque 
iîga para enmendar mis faltas > y  

difculparmis yciros.

tabla:



T A B L A  D E  L O S
Libros y  capítulos de efta 

Hiftoria.

L I B R O  P R I M E R O D E  LA ANTÍ2 
gucdad jr graadezas de Belez.

Ca^ituh primero del fit io ,jf afsiento qoe tiene al 
^frejeutedé ciudad de ^ele<^y otro,f(¡íl, i 

C ap,2 ,deU snom hres que la  dudad de íBelei, 
hateaidojtiette^yfusfignificaciotiesyfol, 6 ,

Cap. ^ ,d e  las armas que antiguamente tuuo e fa  
ciudad,y al prefen teiiene^  que ¡tonifican , fo l ,  i o.

Cáp^^, quienes, y  fuan tosju don  los fundadores 
delac iu d ad d e (B e le^ jfo L i^ i

Cap^^, en que fe profigut pon otros fundadores 
'aquknes f e  puede atr ibuyr e l  ferio   ̂ por ganadores 
fuyos , y  aum ditadoresdefus mayores^rande'z.Oh 
fo l-2 / .̂

C ap.6 . del origen de lo sV en kes , donde pohlam  
y  a¡iiliieton e?i e¡taCofia del Jn d a lu t ja ,y  de donde 
so  menearon jt tp o b la c ió n ,fo L ij.
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L I B R O  S E G V N D O D E L A  AN^ 
tiguedad^ gundezasdcBtlcz.

C a ^ . í j e l  fitio donde los Autores ant¡;^uos y m i
deiiiosponcnU ciudad de MenoBa ^nalfe co li^
de elhsayafutd fo l,z6

Cí¡¡r. 2. en el qual fe profyuepnlo mefmi 
piel^afjddo

Cap qtsc a ^ele'^ no lequadrael nomhre dé 
Mancha por cífruto de pa£as,n h ft nomhelasf^*^ 
p ifica fo í.^8,

Cap,j^,que fgnificA Exoehe,/ es lugar,y en qut 
filio ef.á,foL%-j,

Capi^. m  itpssedepar E-xochc enPender E%i* 
cliĉ w/ huno dosiiudAdesUamadas Scxi, ó Hexi^ 
f o l ‘̂ 9 .

Cap.6 . de lo que ftgnifica e fa  propofrcion. Pro* 
■ p c,j M difiancia de el lugar a que puede alargatfe,^ 
/0/.47. -

l i b r o  t e r c e r o  d e  L A  AN^
ciguedadygrandezasde Belez.

Cap.t .rffereiije los Autores que parece (er de 
opinion,que la dudad de Scxe¡ Motril,y el o  edito 
que fe ¡es deue d a r j o í .  5 5,

Cc.p.il
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Càp 2 .yo[e fundamentaniìo conloi Ccfmo^ra» 
fo( Antiguos là rej¡)ucfi{t alas autoridades alegadas^ 
en e icaj^itulo antecedente>¡(¡L 5 5*

Cap. 5 * l  ejpotideje a algunos délos j^utores de Id 
jeglídaelafe,y prueuaje délos otros inclin&rjt maŝ  
a q\¡se Sex es ^elez^.que Motrihfol.S S .

Cap.j^.refierenjelosJuttresdela tercera cla^ 
Jf,qtie con palabras claras dizyn¡que Scxifirmuni 
es^elez^M aUga^foLóz.

Cap.^. concluyfje con ettidenciajer la ciudad dê  
íBele^laquefedezja Scx,ó S ex i, con dos Ingarei 
^ne de fi os nombres hsmo en fu jtirifdicion, f o l j z .

Cdp.ó.Siímio en Bfpafía es lo mefmo q u e F í t é

mio,) athbos'ifua mefma cofa que Scxifiioiiuixi '̂ 
foL

L I B R O  Q V A R T O  DE  L A  A N J
tigücdid ) grandezas de Belez.

Cap, I .ft elgloriojo Vi(ario de CÍ7i‘ifio el 
tolfanTedro efiuuo en Eípañafol, 7 5 .

Cap. 7: .conjagra jan Tedro in d(o}?ia fíete dici^ 
pulos de Santiago en Obifpos,donde je defanbarca- 
ron en la ‘Baica-.con o je partió a Efpaña j por don
de ysino,) a qne'fiem n(iaátíla,jcl.'j^ .

Cap. en que ciudad de ¡a C tfia del Jndàlwzda
tornò



t a b l a :

to m ó puerto y pnró el Jpojlolfán Tedró quÁndo 
no de Italiu áEfpaña 67.

C a p .^  dá cuenta fanTedro deJtt tenida a Ef»
paña a los Obijpos ^ueaelU tmbib defde ^om ai 
Itfien'éle a l?er,y dale cueíadefaspro^rejfosffol.g/^,

Cap ¡y,de (¡ue froum ciafue fan  EpenetOjfufex
celencUsj y dignidadjfol.g %,

Cap. ó , la Iglefia Sexitfl,i4 di 'Belenes Jpojld- 
Ctca,y otras excelencHsfHyas,fol.i0 1 ,

l i b r o  q v i n t o  d e  l a  a n t d
quedad y grandezas dc Bclcz,.

Cap, I , fnt padre el jípofkolfanBedrp dejpuesdf 
auer 'Ptficado U naeua l^lejiaAndaluz^jfe embarca 
¿ejde Sexifirmio para J/ricaj/undandoy yifitandp 
l^ ie fiü s)}a^ a^ om a,fo l,io6.

Cap. 2, que jeñalesfaeten fer manije ¡la doras dé 
las Reliquias de los Santos,que ocultos en fus jtpul- 
crosyjuejlros pecados impied [ns ttil}ecíones,foLno 

Cap. 5 , pro Jigüe fe con el me fmo intento,en quan* 
to a Ui luzjs que Je hanTuiliojy Toen en algunas ciu
dades del Andaluza,rnanifejladoras de cuerposSa- 
t o s ,fo l , i2^,

tap .jp .delas muchas lazjs que en algunas de 
ias aljneaas de íaforjalez^ de la ciudad de Bde:^,y

en



T Ä  B L A. j 7 5

en otras lurtes della ¡e banyifio^fúl. 125.
Cap .delacalißcacton äejias l(*zS¡,Cúf»o[í ha 

tenido por loh/enatnrales mamjejladorasde los euer 
pos de los mártires deßa ciiida d . f c L , i z .

Cap.6. de los,Santos mártires que tu efia ciudad 
de (Bele-z^padecitronpor Chrißo,ycomo je mudò Ja 
SillaOí/fpala Mala^a^fol.i

l l B R O  S E X T O  D E L A  A N T i :  
guedad y grandciasdc Belez,

Cap. I , eltiempo (¡ueduro en ^ele^ Ja  ^eVtgiúri 
Chißiana,y quando¡e acal>ò,fol, i 4p,

Cap, 2 . (tela conquida déla ciudad de íBelez^por  ̂
W Católico H(ey don ibernandoßol. 148.

Cap. 5. quien jue el AlcayáeMoro que entregó à 
íBelez.^al^ey Católico de las capitulaciones que 
para Ju entrega fe  hiñeren,y enque diaJ}ora,n.es ,y  
añOffol. 15 z;

Cap.rp. quienes fueron los prmeros'Alcaydes f  
[inficia mayor de Se/e^^quales fus primeros 
dot es ¡turad o ŝ y Ejcriuanos,y tafia adonde fe  alar» 
gana lajurifdicicndeju Corrfgimientojel, 155,

Cap.5. de las Iglefia sdefia ciudad ̂ y de fus do» 
taciones¡de la erección y reformacionde fusfBemf»  
úos>y cofijimhfesjol. 1 6 z

C ap .6 ,



T  A B L  A

Cai>.6.de las Imagenes Je d m c i o n ¡ j  /« 

^tildad) 1 ó S •

F I N-

i á ^  IHS. MARIA S > E
É  -Hg ^  ^  “
i  ^  f ,  g

En Granada. En la Imprenta 
Reálcenla calle de Elvira.enla 
calleja del Correo viejo, acabó 
de Imprimir efte LibroFran- 

cifco Sanchez a 4 .  de Fe- 
brerode 1652,

:W' anos.
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c o m i s s / o n :

C Ometeiè la vifta y còrrcc 
don de efte libro intitu

lado •• Hiftorìa Sexitana de la 
antigüedad y grandezas de la 
ciudad de Belez , a el Padre 
Bartolomc de Arjona , de la 
Compañia de I E  S V  S , en 
Màlaga eo ocho de Otubre de 
mil y ièyicientos y  cincuenu 
años.

Pyincjfco



A P R O  V  A C í  o  M.

A n d ó m e  V .  m .  v i c f l e  U  h i i l o r u  
S e X i c a n a  d e c l  D o ó l o r  F i a n c i í c o d c  
V e d m a r , y  n a  í o l o  n o  c o n c i c n e a I v

guna pyoppíicioij <juc fe oponga a el teóto^  
fcnilídcniieílíaFc , y aladccenciadccof. 
Jliiáibres Ca tólicas  ̂fi no que toda cfta híf-
tona cíiaüenade erudición,<jue cede en crc«»i 
d i I o s d e o ii c ll r o R  e y o o A n da I u 2 , fíi n d a d o s> 
«n prouabies. con jctííoias j que es la razoa> 
donde cfíiiaacfte  genero de cFcritos i, y 
que puede tener quien trata de auctiguar 
«aatetíastan pbreurccidaade7eitiempo: y fi 
en tanca confufion es m uy para-eftimada 
qoalqüierai«2>attnqoc cortaj^cn efle aííon- 
lo  hallo certeza en muchos puntos, que 00 
da lugar a lasdiidas^dequeesdigna darfea  
la  eftam pa , afsi lo  juzgo^ En  elle Colegio  
de la Com pañiade ÍE S  V S  de Malaga a qua«̂  
tro  de Nouicrobic de m il y ícyícicntos  
cincuenta anos.

B ú rtd m i d e M o m l

%■



L I C E N C I A .

O S don Eranciíco Faxsfda de L t 5 , 
Goücínadof, Prouiror>y Vicanor 
general de la ciudad y Obifpado de 

Malaga poT el Erniocntif»inio íeñot don 
Aionío de la Cucua y Mendoza mi feñor. 
Cardenal de la Santa Iglelu de Roma>Ob'ií 
,|)b Prencüino, y de la dicha ciudad y Obif- 
f  ado, Por la prcíen te ,por lo que a Nos
loe*  ̂darnos licencia para que fe pueda im
primir ¥U libio incitulado.Hiílotía Sexica» 
aadbkaatiguedad y grandezas de la ciudad 
de Belez,compuefto por ei DoéFor Fraocif* 

m4SO de Vedm^ar, Comiflario de el Sanco O fi
cia , Beneficiado Magiftral de la Iglefia de 
ieíiof fan ruab-dc dicha ciudadi y Vicario de 
ella y ateneo hairdovifto y e^faminado pot 
aruefira comiísion. Dada cnMalagaa ocho 
deNouicmbic de m il y feyfcicntos y cia* 
ctieataanoa.

JL,Vránci[ca FaxardodeLeoñí

mandado del fenor Gouernador. 

L. Antonio Poitillo.Scciccaiio..



M. P. S.

P Of mandado de V. A.  hc viftovolu 
bio de la hidoria de Belez,cfcrica pox 
cl Doóíor fcancifcodcVcdniafjMa'- 

giilrabyComiiîâfiodecl Santo Ofíciodcla 
InquiHcionj Vicariodeladichaciudad. Ea 
cl difcuifode c(U hilloria figue con todo 
afc(ftoU verdad,yU defcubrecon codas lu* 
zcsjcomprucualacoDcicasdc Aütoicsfelc-
£tos,antiguos,y coctancosj muedra grande 
cïudieionco quanto toca j y en la Geogra* 
phiâ âotiguavcocclaconfüiioncôqucpro- 
ceden los Aucofesjoo tiene cofa contra nocf 
tra Santa Fc Catolicajcsvtila losprofciTo- 
jcsdc la hiftofia, y conveoiente para esfor
zar la s buenas coftunibrcs j pocdcfclc dar la 
licencia quepidc,ficndoicivido V. A . En 
Madridâ veynecy nucûcdcMarçodciuil y
fcyicien tos y cincuenta y vn años.

E L



E L  R E Y .

Or quanto por parte dcvVosel 
Doit or F rancifco deVedmar, 
Beneficiado Magiñraí , y G o -  

miffàrio del Sanco Oficio de la inqui 
ilcion, Vicario de la ciudad deBclez, 
H os fue fecha relaciô auiades corn- 
puefto vn libro intitulado , Hiíloria 
Sexitana de la antigüedad y grande
zas delà cmdad de Belez, ei quai os 
auta coilado mucho trabajo,y tenia- 
des neceisidad de licencia nuefira pa 
ra imprimirle , fuplicandonos osla  
mandaiïemos conceder^y preuilegio 
por el tiempo que fueflemos férvido, 
ô como ia niieiîra merced fuefle. L o  
quai vifio por los del nuefiroCon- 
fejo , por quanto en ei dicho libro fe 
hizieron las diligencias que ia premá 
tica vitimamenre fecha íobrelaím- 
prefsion de los libros difpone , fus 
acordado,q’>íe deuiamos mandar dar 
ella nuelira cédula para vos en la di

cha



clia razón,y Nos tuuimoslo por bie. 
Por la qual os damosJicencia y fa
cultad para que v'bsjó la pcrfona que 
vLisftro poder limiicre  ̂ y no otra aJ-> 
gana , podays imprimir el dicho li
bro de que de fufo fe haze mención 
en todos ellos nueftros Reynos de 
C  a ft il i a p o r 11 cp o y e fp a c i o de d i cz 
años , que corren y fe cuenten defde 
el dia de la data deeila nueílra cé
dula en adelante,fo pena que la per- 
fona, ó perfonas que fin tener vuef- 
tro poder lo imprimiere, 6 vendiere, 
b hiziereimprimir, 6 vender, por el 
miímo cafo pierda la imprersio que 
biziere con Jos mojdes y aparejos de 
ella , y mas incurra en pena de cin
cuenta mil maraucdis cada vez que 
lo contrario hiziere , la qoal dicha 
pena Cea la tercia parce para la nuef- 
fraC miara, y la otra tercia parte pa
ra el juez que lo fentecla re, y la otra 
íercia parte para iaperfonaqae lo

,ac ufare;



àcufafej con tanto, cjiie todas las ve- 
zcsquehuuiercdcs dehazer impri
m i r  el dicho libro durante cl tiempo 
deios dichos diez años, ie ti aygays 
ante los del nueftro Confcjo f juntan 
mente con el original que en el fue 
viíio,quc va rubricado cada plana,y 
firmado al fin de Pedro Fernandez 
¿e Hierran,nueíl:roSccrctario deCa- 
maraj de los que en el nucliro Con- 
ícjo rcfidcn, para qne fe vea fi la di- 
cHa impreísion eftá conforme a cí 
originaljó craygaysfee en publica 
fornaa deco corrc(5tor notn-
bradp ppmucfirp mandado fe vi6 
y corrigió la dicha imprcfsion por 
cl original, y fe imprimió conforme 
acl í y quedan imprefias las erratas 
por el apuntadas para cada vn libro 
de los que afsi fueren imprcfios, pa
ra que fc taíTc el precio que porcada 
volumen huoicredes dcaucr.Y ma- 
dámos a el Imprcííor que afsi impri
miere cl dicho libío, no imprima el



principio,ni primer pliego del, ni en 
tregue mas de folo vn libro co cl ori
ginai al Autor,ò perfona a cuya coi
ta lo imprimere, ni otra alguna para 
cfeto dela dicha corrección y taf- 
fa,hafta tanto q antes yprirnero el di, 
cho libro elle conegido y tailado 
por los del nuedroConfcjo,y e ñ a d o  
fecho , y no de otra manera pueda 
imprimir el dicho principio , y pri
mer pliego, y fuccfsíuamcnte ponga 
cíla ouéfira cédula, a pro lia c í o ,  tafia j 
y erratas , fb peíiá de caer e incyi rir 
ien las penas contenidas en lasleyéi 
y prcmatícas dedos nueílros R ey- 
nos. V mandamos a los del nuedro 
Confe jo, y a otrasqualcfquicr íudi^ 
cias delios, queguafdcn eda nuedra 
cedola,y lo en ciía contcnido.Fecha 
eo Aranjuez a veyntc y tres dias dei 
mes de Abrifdc 1Ò5 i.auos.

Y O  E L  R E Y .
Pot ínaedído del Rey N.lcñor¿

1 Mai tir. de Viiicla.



T A S s a ;

O Jon lofcphdc Cañizares y Artc*¡
ga , cfcriuaoQ dc Camara dc cl Rey 
tiucftro ícñof,dclos <juc icfidca cn fu 

ConfejOiCcrtifico,y doy fee, que auiendofe
viflo pnr ios fcnorcs dccl vajibro intitula* 
.do^Hiiloda de Usgraadc^asdc Belez Mala* 
sa.Compucílopor el DoctordonFrancifeo
dc Vclraar,BcncficiadoMagiilral,y Vicario
dc la Iglcfia dc Bclc^Malaga, y por la Santa 
inquilicion fu Comiflaiiocn ella. TaíTaion 
cadapiiego del dicho libro a cinco inarauc- 
dia> el qu^l tiene quaicnta y tres , que a los
dichos cincomaraiicdis mota el dicho libro 
dozientosy quinze marauedis,en que fe ha 
de vender eo papehy dieió licencia para que 
a e ñ e  precio fepoeda vender. Y mandaró^q 
¿ña táíTa fe ponga al principio de el dicho li -
I r o .  y no fepueda vender hnella Y  p a r a  q  

. de elloconñc, diel-prcfc.ntcen la VdU de 
, Madrida dozc diasdecl nicidc Fcbre«odc 

mil y fcyfcicntos y cincuenta) dosanos.

ID  d t i l o f i p h  de Cañ iz a r e s  
y Arteagñ.

f  2 E R R A



e r r a t a s :

D  E / ílf í/ f« / . I . haftaeló.eti iiV (U %  
conFMt'Belfz^con íB./o/*5- f . i - í - i 4  ̂
T ic íjfA i,y ir fjs ,p ,i.U  z .y  '^.anti^Hás, 

d i , á ñ g f í f i j a s .p»i .í. í y.tmbáraT^idiftmbar^ 
cáJoL'j.p . I i .  a I JeiuaSfáiJenguasJoL  i o.f  
/.I 5 .perte»ecnn,di;p(rteneeeti,fol,t i ./>.a,/. i4*> 
farratefdi,fetrata^,j.i $ .p ,2 .l .t6  
f9Í. í ó . p . i ./. f .[« nohrejh fcbrtnohe, p^2.l 19 
commumcacíO,dif commicadonffol. i J.p .2  > /.7* 
OfíüsJitOpriSfJ&l.iS p.i.l.2^.Iidpfarna,dhM if 
jarno JoL  a o.jp. 1 .1,20 dicer»di,d¡‘̂ tn j .2 1 • 
dhabríó,¡ol,2 í .p. 2 ./.p. c'mtatis,df,cmtátis,f9.
2 2,p. i J ,  1 j,áh,di,ad.phtgeG .yf.2  5.^.f./.i5r * 
^ppída,di,Oppida,f 2 6p.2d.9.aplicarm jdi,arft- 
pitaron f . z j  p-^ d. TO.<Peni%eíjdi,T}?enÍ7ĵ Sjp 2̂ ,  
/. 2 ^  j  escitt^otdi^y fjcritO}y*a8'>p.2 
difiP^enos,/. ^o.pé 1 .l:$.ftíhd'hfin>p,2A. i.c tn fu -  
vm ji,ceñlurarfil. ? I p. t ./,2. ptneM,dhptnes>f. 
^ 2 .p. 2.1.2 jp.^uienno bittiiere,di,^tiíen httuierej, 
^  6 .p. I J\^.enicomas, di,fincomas,f,98 /». 1./.S.  
jfu p lkam n , d i,fi poblacicnj. 2 6 . ajs.di, a p h f, 
4 0 .p. t l -* encarneckhtdijnepasencane-
cido./oL4 4 . ^ » ./-4 ' C4j e / 45 p- *
I 3.4hn efe,d i,éb0r r e c t ,f49 .p.2 .L 1 6./« eowixtf 
d ijto fecorr^ a ,f.S i ■ p.ij.25-es'i>ári(il’l e j j , e s  
inyariablefp.2d.11 >(ofas^dijcafosi i .i  per,



’¿iynieiíMr jo h f ,  5 2 .jp. i ./. 11
m m ß .  5l.p.zJ. i. lel í>id<>f¿iy¡eryidoJ.S:6, :

:párt,ml^ í 4  J t u i a n , d i , d t z j a n i f . ^ g . p . i  J .^ . a ñ o s
de,dhañiiSMntes de j f .6 $ p . í . l ,V 2 ,q u e  definís,di
queíkfu tsji 6 7 .p í .L i^.m anúano,di, aU ncis- 
7 io ,feL 6 g .p iJ .»  I .e (l,ái,Ael,plie^9T t . y f j i .  
err4i/*,ib4</rfif76.|>.2j.5.Nöri'owiim,d/,Ntfr 

r;/.7 5 -p.2 . /, 1 6 . rn ííe 
eßaU.pon eßaf.yen  tu^ar de efta S.po)¡ tßa//.74 

^.con las,di,con el la s J .jS .p i .L y .m tu »  
]>uo,di^tuiiaJS4:p,i .l,y .y  S.yifci,di,'i^iui.p,2,L 
¡ 2 .r$tí^iis¿dhreliqaias,^^^ t .p. z .L lo .F ic a r o ,d i,  
i VicérÍQ,fi9 q .f •».V. *̂ 7* ebtur,di, habetur,Jú»  
'^ i2 o t .p .i.L í  1 .fundo,di, fe^^tínio ,1.1 .í\..dos,ái,¿e 
■ jm jA o z p .z .l.io .d e fp u es ile  auemos,di,yißofol 
í^ia7-p. I •l-4>^f^fdQí,di,tin}idoí,f. i 1 1 . p.2. /, 

,i frem$4s,dt,bekenn  as ,f. t i 2 .p. i ./.4 »/f ta
l linM yAbibaUfl.to. piejeeution, dt,proct[sion,f. 
t ^tí S^p.a.lvt 4 .nai(ira,di,T:ati,ram J .  1 2 0 .p,} 

'^.hy^Oydi^er^o j.\  2 f p.i ./.I 6M ria,á i, á ey a ,
\ folAz6.\},i J . )  5. Tetrißi, f i t r e , / .  1 2 9 .P .2 .L  

pues.de 2"! .̂di,añosyf.íi^t .p ,2,1,2 4.  ace- 
faiy,di,auerán.^lie^aLl 2, p .4-jf-  3 3 errado, 
íjHih^idefcr i 35 2 .L 6 ,ctnßuraron,di, eo fma-
r m j . » o. dvlajQ̂  di}ylarcc,l .2 4. ituntijsimisydi, 
acerrl^nis. Tíie^^oJ î in, y fol.^ 54 errado,ha deßr
» p-i J .  2 6 .Míiy<),di,háíC(t,f.i j S .p.¡ ,i yU

tima,



8 8 8.di,2 S 8.p. 2 l t y .u i f i t l a , í l i , ín J u ía ) l .2 o .c i ‘ 
tuíita,dhfrndta.fiie^oO o,fol.i 4,^. errado , hade 
Jer 141.¡>.2.1.4. Obi[paÍB,di, Ohif¡>o,Lj. reviews, 
dije^iones.Tiir^oOo jo !. I 4 7 . errado ha de jer 1 45 
p . z J . i  ?. l íQ,di ,^ i 00 pliej^oQ^¡ i .y fo i . iS  4» 
erra lo ,ha de [tr 1 50 1 .y 2. medeif, dijmedio
dia,l. I 9 .ciento,áijdo^entoSffol.i 65 p» i . l . i  .W- 
toriofo, di,h>irtu9¡o.

ÍE E  DE E R R A TA S.

Stc libro intitulado, Hiílo- 
ria dé las grandezas de Be

lez Malaga , compuefto por el 
Doflor Franciíco de Vedmar, 
V  icario de la dicha ciudad de 
Belez, concuerda con fu origi
nal. En Madrid a n . dias de el 
mes de Febrero de ¡552.

E/íD Jon francijeo Murcia 
de i<t Liana,



f A ( ! { n C E ^  <D BL I F A K .
íielaCtu^, ¥rio> deÍCQhH)entode Carmelitas 

S)efcal^os de la litulaj de ¡Belez,
Malaga.

O N no menos atención, cjue guflo, 
he le y do el tía taco qoc V. m. me re- 
Oiitió de Ufc grandezas y antigüedad 

deefta ciü.dad de Belez Malaga,  y pues V.m.  
roe manda le diga pof efcriio mi fcnliroiéto> 
ni puedo negaimc a fu cbcdicccia , nidczif  
roas<}üe lo^ue ían Anobrt Co (lib. i .ex arnp« 
rcm,cap 9. ) hablando de la luz dixx>; BUs hi 
r® e¡l,^uod ptohítí^r ajpeCt.u, quam quod,etmom lau» 
dAr¡ ôfsjU.jMO tnimlDÚtur te^imonio , 
álienet, EtU obra cíi apublicando fus elogios, 
potqoc.cn toda ella luze maiauillofamcntc 
la gTaoedad,caíióftdad»y cloqMC.wia ( partes 
elTcocialcs que pide la hiltoiia ) no Íoío pata 
fu cícdico^fi ootambicn pata la cítimacion c e 
fu Antot.  Grande ¿grauio fesá para eí̂ »a iluí- 
tre ciudad, que vn trabajo cao loeido , y qcc 
tanto crédito ha de ocafionaile , fe quede ca 
tre los renglones dtl olvido. A fsi lo hgnifica« 
lé loego que llegue ccalu n cpcrtona , pues 
los def velos ce lu Autoi han (ido en otden ¿t 
H>ayofluftie dcf i i sntbieshi jos , btlyicndo'

poE



porUiucofidadíicipnm cr oIvícJo,c|Uc tati 
icpuicadisieaia muchas gtádczas quca<qüi 
fe decUfá. No pudo janiaslaciudad recebir 
m ayor beneficio qoc efie, ni V.m.tampoco 
liíongcaílccó mayor obfequio,pues con ef* 
te libro,en repetidosaplaufos,le aíTegiita U 
prenda mas crtimada, q fe puede ponderar, 
puesafpiráadarle iainmortaüdada queto* 
dosanhclan,comodezia Homero,con que 
puede muy bien cfta nobilifsimaciudad re
petir igradecida lo que Plinio el Segundo, 
lib .a . cpiíloi. v ìù m .T ìed it  mihtquanti maxi* 
piHmi>»tmt,q(4Íd enim homtniputeji dari maiusqua 
g¡ o fìAjUus, e r  tttrrnitas f  Quedóme aq u i, p o r q 
temo noincurrir oota (por muy apaisiona- 
do ) de lifongcto. De eñe Convento def jo 
lofeph de Carmelitas Dcfcal^os de Belez 

a jz.d cM ayod c 1^ 5 1.

Del



d e l  Lie, D o N F E R N A N D O  
de Salcedo, Bcacficiado de la íglclia de 

ícñof íaa luao BaothíVa deUciu* 
dad de Belez.

s
S O N E  t  o ;w

1»
I de Belez el PccEo empedernido»
Có la Piedra de vn Pedro fe a Ubiadoi 
Y ¿i hictf o de vn f ernádo a dcrtci lado, 

Ycíioí,^ vn malProfcca ha iouoduzidí%

^poftoiícpafcdlo feha rcndid î
A ia’iroíízidaddé el ricroi^ojladoj , 
y  Catolice esfuer^otia pciigradp 
A i figoiofo golpe de el olvido.

^aSjVedmat I piedra toqueliade/cubierta 
Con fu caleatoen Scaiicaha Hidoria^
Sus maypres quilates con áciettó.

y  fu pluma, buril de canta gloria,
Ledexóa fus blafoncs campo abierto^ 
Memorial viasniando ala tnemóiia.

EIVS-
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E I V s D EM F E R D í N A H D î E s 
piad« Idioroa te latino metio vero 

Hi ¡pano.

V T mitabilia tua leferam^ 
CuDCrptlbuS tuis Çi fsio 
Fiat nunc á me; ejuia nefeioj

UufJibns cffcrain. > ^
jNpn j
jSffi Çpfmogtapbis^tuurp b̂

Obliuionis St xti attingisi 
Sol Ri^gpJ^s^tijpeP4 Bgis>

';j, 1-:. : 7
per ^^f^tpÌpisVfldAf^
Lucís pfofcqweiis tnuntiasii 

; i$e:ittiift aonSeßi^ro ■
Gl,of|»Scxiup«kçpr:
Herocs^mpaE ,
Invcnislucibus milis 
Sandali maity rum cohottemi 
Et, fi alter Leander mortem^
[Vicam tu «ccinam potitis.

Ä  ̂ I

A  L A



A L A  C I V D A D  DE 
Belez.

C H O àn o âh aC N ob llifs î i  
-màCiiidad)c}uc cçKc a la i  
agoas de mi mar la frágil 

" fiaiKztilá de papel de mi
íiiftortaSetóariá,e^mbarcandomc en 
eilla paralas Indias OrÎençalës^a buf- 
.^ar TÎ^qëzifsfpiâr^ch ’ d^^t
<Càb‘rt-<diBfcftÿs de piedras pt^etofal 
qdèmacIidsÎÎ3rm , G olo -
H es delà re d o h d éz y fitto d c 1 O r b e,' 
no auian iluiltadojy otros,<jae en fus 
libros y cartas de marèar dexàrô fe^ 
üalados. Viendola tan rica,y por en* 
to ñees impdísibílifada de bolv ef a fd 
p al ri a, c U y d a d ó d elo s fe r v o rb fo s d 

Îeos qae V .S . têdria de fabef de ella,’ 
ledefpachc vn patache de anifo en 
mi bofqnexo apologético,que el ano 
de qnarcta llegó felizmente a manos 
dcV.S .ctnbic en el algunas mucllras

f f  l



délas riquezas que aoia defcubierta* 
patecievorv bien a quien las vio ale- 
groíc V.S. con la promella que en el 
di de ilegar prefto con mi ñaue Sexis- 
tana ai puerto donde falló  ̂ha pade
cido muchos naufragios en el cami
n o , y afsino ha podido 11 égar antes^ 
porque cala villa de Motril le quifie 
r o n ech ar v n cmha rgo»diziend:G, q ue 
las riquezas que traía crati de aliij. de 
aqui^ no 1 due yo., oi para aquí, que 
fondeJBelcz, y pana Belez, Hizcme 
Í íi raax en fuera, por juy r deeíle pclí- 
groyy di en otras dos,que Floriaa de 
Ocampo rae tenia preuenidos junto 
a S o l o bren a, y ce r ca d e Alrauñccar,, 
qucriendacngrádccer fas territorios 
con lo qraiñaue Sexitana traia. Dc- 
iendime de fus azechangas. V enct 
©tro junto aFrigihana, y al fin defcij 
bridefde la boca de Riofteo el litio 
de la Al que fia deSexirniana ja légre
me viendo efiaua ya cerca de Beíez^. 
y  li cgand o a fu A tal ay a, dicha to r re

de



es ei Cjrgi icro üe losdelamar.do 
natuos quea ella vienen, di gracias a 
Diös por aucrme librado de tantos 
enenifgos'cn can larga naoegació.Si 
muchos en la mar he expcrimétado,

\ peligros, no menos en la ciudad los 
\ temo,q en ambas partes dize fan Pa-; 
I bío 4 lös ay:^^r¿f(íh‘f intnafhl^eríChUiinet* 
ni tale, ñ  q u cll o s c o mp a íTa d o s, el godo 

' prelentc los ha borrado de la memo- 
i ría,y ellos como futuros (aunque en 

puertofcgom)ia-a&ge,t:^e mochas 
yezes hailegado las barras de plata,' 
defdeélPotofjja la corre del rio deSe 
inlla fegurasj ) deíde alli a la cafa de 
Contratación,y enía ciudad han pe- 
ligr.;dó. Defembarque V . S. porfn 
cuenta ellas riqueza q en mi ñaue y 
hiíloria Sexitana le tributan mis ©bit 
gacio n es, y cn ce r rádo l a s e n fu a rchí- 
tiOjlas defienda de quien laspr o cora
re afiaitar,y las gozc infinitos figlos 
Como eile fuCapcllan,que con tanto 
jtí abajo las ha foli cita do,Jo d ej ea.

íDaVur F rm i/x fíÁ tfan .ar*

4
a, C o r i n t i  

11*



feftauaí y con todo, las piedras quedefde 
fus canteras en el te remití ( noparaqate« 
diííesa lo fuperfícialdelascltas^de que por 
lábreuedad no cuyde^d no a lo preciofode 
íuvalor) note defagradafon jhazlomcfmo 
de ellas, fírvlendo tu lengua de buril, que las 
perficcione^oodetiferas que las defperdicie' 
y corte« con tiento las labra«mira nofe quie* 
bren ; a íao jPedro veras reprefentado en eb 
Jaípeverdcsporelverdor defaFe«(com o 

A dize L?ra i* ) a fan Epeneto en el zafiro dft 
tn  Jpoc ,c4p .color de C ie lo ; y a los j  i,8. Máttires« qué
a i .

G htfM Lifi
2 1.

f i 5 * '

«n efia ciudad derraínaron fu faiigre, enotroij 
tantos lardios toxos ; a fus íevs fundadores 
cnfevs diamantes.fuerces, comoloíianíidot' 
^íonfushijos5 piedras b'en parecidas eneii 
valor alasfeys de quienfucroncon;adas, ys 
en la 3  el jafpe de mi padre fan Pedro ù , a? 
quien deuenimitar» como a Abra han fus deí-  ̂
cendientesjcomodixo Ifaias c , (iguiendo li? 
mifma metafora; A t t e n d ì t e a à  etrám y>n le e^sÀ 

c if ì i / ì iu  Eftas y otras muchas ion »aspiedrasí 
que entriegoaelbarildetuceníara, dala coí 
piedadjfí quieres no perderlas>q te queda/as 
conellas íiíasdeíacrcditasjyeltenerlasdela 
crcdicadas es como notenerlas, pues fy vaiotí 
finiaeftimacion confifte. Vale.



p r e f a c i o ;

SI G V i E N D O I a  metafora que en mí 
dedicatoria ( cufioío y dieftro lapida
rio ) a cuyas manos llegaren las piedras 

preciólas deftaHiííoria  ̂ y^uaue Sexitaoay 
lin noca de oí>ílentacÍQO»de apIaufbSj ni de 
jsfperan^ade premios, que fu precíoíidad, y  
roiinrentOj ni aquellos íoiicita^nieftos apew 
tecejfoloporfaaficlonala verdad, queco» 
«uidcntes iolírumentos en ella ca ifico, te  
ofrezco lasfpicdrasy que veras enriquczerla» 
^utasf empero, y tofcas, por fe mal limado 
de miieogusgc,perf:cícralas c© cífoyojqui- 
fandolas to|oícc y bruto ceÍiíraiiuácante
ra. Y pues la que poi rrutífra de ellas, el pa
tache de mi bofqucxo Apologetico te fran- 
quo el ano de 40 surque de pnía, lin aten
der a las autX)rlcia(3 es que las c¿;lificauar (q; 
en:as,nb daodof'*zon', no le deue dar crediro 
aellas-,íegun dcrechoíí / lì fio a ios ondarne 
tos que las enrique^ia ( Cc'tiíodize San Ge» 
lonimoí ,  que note hade ponderar )a autori
dad de el que dÍ7.e í̂lguna cofa , íi fio ía razcit 
en que fe funda ) leh rvandolo primoroíode 

• aquellas , para cíia ccaf on,  ccfitertandi me 
con crtos pcreníorces , qei nembre debof* 
gu€Xo,que lo puíejSiguDa obfeuridad mani-

fciiaua»

L^fülam^ci
de c»
tum (áufám^ 
de te/Hbti!^ 
i t b . ié ,  rifé

b
(^eferikl^iir 
el 'Berm^

enjn h i/h-rietf 
de Granada,,



EPILOGO PE ESTA
Hiftoria.

O  C T  A y  A.

Sitio deBeIcz,nombres q hatenidoj 
Armas, y  Fundadores que ha gozado  ̂
Grad ezas deIlos,Menoba no à fido (do 
Sex,por Ter Scita, cl nóbrcle à quadra*

Sa Pedro yEpenetoaellaha venido. 
5acos coquiíta. Alcaides,nueuo eítadoi 
priai!egios,Iglefias. Todo aqueíto 
Se vera de el primero al libro íexto.'

L l B R d



F o l l i

L I B R O

p  £  L A

A N T IG V E D A D
Y G R A N D E Z A S

D e la Ciudad de Velez.

C A  I .
í̂Delfthy Afsieato que tiene alpre/ente U Citaiaá 

ÁeVeliT:^fy littm Q tf9n

O D A S  Las cofas hancftado^y cf- 
tan fujetas a la müdac^a,no ha auido 
Monarquía, ni generación que no fe 

acabejDacióqueoodefcaezca) ReynoS} y po><
A  bU-



Ca^, I

jntiineidíijigraniiexáí
blaclones que duren mucho tiempo co fa fe lu  
cidad j y aunque en general el mundo todo h» 
padecido cfte deíafírejno auiedo en el coía eí- 
table fino la tierra, como dizc el Ecclefiaftes! 
a G€»eHti%pr<eeerÍt¿eneratio adlfenit, ierra aute 
íriitterrtHm/íat, Nueftra Eípana ha fido la que 
4otrñas modangasy mynas halieuada la ma- 

p|rte»poraueí^ tenido tatos coñquifthdo- 
r1st,que afear fe ntot^eía s riquezasivimer ó tíui 

¿  chas vezesaconquidaría.  ̂ Fundóla Tubai 
T aymjU  hijo de lap het, y nieto de M o e , gouernola 
(R «'£» Hirpít ^herafu  hijo>y lubaldafanieto : *cabo^ cfta 

 ̂ gen.cracioa,y entrò otra , {ucedicndolc Brigo  
 ̂ - deícendiepí® ^^^íh ijode M efa í acabofe

ella, y bo!uíóá>entrar en fir gpuierno Tago»- 
deíccndicntc de laphet, nieto íuyp,y fpbrino 
de T ubai: fucediole Beto  a cite D eabq , que 
fe llanió Gcrion,padre de los tres G crionci; 
vino de Italia Óíiris »padrede Hercules LI- 
bio,quitòle el Rè jno»y io dexó a fus hijos los 

^  Hercules defpué̂ s quito
el Reyno y laytda,dandolpafu hijo Hifpalo, 
y efíc a fu nieto Hifpanô el qual muerto,Her- 
culcsfiiabnelo le íucedio: defuerte».que algu
nos dé los nietos de los tresihijos de Nce fe- 

á florearon a Efpaña, y defpucs de cUô  { fegun
Cdp.y. « Mauro Gafteia Ferrer en fu Hiíforia de

íiücf*



iDè:U€iailùàèf'P^el^» Ì
tmeílfofaírono Santiago) a nueilfa Aodalti- 
2Ìa los TurdetaoosjTuf dulosjBaftülcíS, Afti-
tanosjCartagioeicsìFeoices» TaitcììoS) V  £- 
dalos,CorenicsiFoccnics^ Macigno sjSeìeu.’
closjLìgoosjLibiccQOSjliatdetsmosjSeinp«
c io i, Turdetanostnaoeos, Galos Celticosi 
Orfltano8,BaftctaD0s,C«ltasAndaluz«s,C6 
tcftaDos,y Tordulos Melsctos. Ycom o ca* 
da vnade eflas jaaciooes fuodaiian donde mas 
bienleiparecìaios poblaciones,viniéndolas 
ocfa« lasdeshassian y aoiquiUuan. Ffteinfor- 
tanio paisò fltteilra ctodad de Velez algunas 
vezes,qoe no pudo fer menos,baziendo Io mif 
sio coQOCras. mas populcdas^ corno .Seullla, 
Granada, Malaga, y Antcqoefa, ycon otras 
inochas de nocftra Àndaluzia, que las prime
ras poblaciones de ella iueronlas de eiìia Coi- 
ta; la razón lo dize,pucs v inìendo N oè ,  y fu s 
principes^hijos,y nietos fuyos, o algunos de 
ellos por cl Mar mediterraneo a cnfedarlos las 
tierras qdeauian de poblar; como dize Bcro- 
io. a y Cornelio Tacito, h Uegaroacfta C o 
fta bufcandoficias en ella, donde dcicanfar de 
fu larga naoegacion; y efto miimo bariaalos q 
defpues vinieron a io CGnqaiÜa. ; ;

Vnade las primeras poblacionfisque Her
cules Libio hÌ2o,o rcedificp;faea cftaciudad

À  a de

a
L ìh .  f :  

b
T)eiMX\hat
Gertmnorii

Si



de Vc^czjhallááola por Tubalj y Tagofupri 
irjOjdefccodieDtc cílc de laphct, y aquel ds 
Camíu hcrmaDo, con algunas íeñalcsdc íus 
edificios. £I fundamento que para efto tergo 
en quanto a Tubai,Tago, y Hercules, es.cl q 
dcfpucs veremos, y también el auer anido en 
efta ciudad,o poco diftante della,Templo de
dicado a Hercolcs,doDde los Fenices k  íacti- 
ficarob'como a fü Dfos,quc lo era Gcnetal de 
la Gentilidad^Viniendo dcípucs deTiro y Si- 
don por el mar tirreno a bufear fus coluroftas, 
ocaíronados de k refpuefta dpío Oráculo,que 
les dixo bufcaííeo las columnas de Hercules, 
y jantoa ellas cdificalícn yoa Colonia, queJa 
tercera vez que vinieron, palTandoeleíírecbo 
edificaron a Cadiz,v en ella erigieron, oteedi 
ficaron Templo a Hercules,como lo auian vi- 
fío en efta tierra,y lo dexauan en la foya : fi bie 
ellos Templos fe difcrenciaaan ealo'qjueidcfg 
pues veremos . /  ^

Eneílaciudadde Velez efiaua eñe Teína 
píojcomode las razones^que diré locolijo ,q  
el foloauria quedado de las ruinas de cila con 
oombre de ^ íí/,0  Bf/»r,entendido por Mercur 
les: aquí facrificaron a efic íu Dios la prioidra  ̂
vez,que en demanda de fus columnas vimei o, 
que eíládp veinte y cinco leguas deHeracíea,^

llamada



B eláC iu íldd^fele^»  j
llamada acra Gibraltar, donde tuuleron por 
columnas de eñe fu Dios los dos promonto
rios que eftan en fu cñrechójvno en Ja Tingita 
nía,y el ot ro Contiguo a Gibraltar en la C of- 
ta dcl Andalüzia’7auieodo de íacTificar a eñe 
Dios,nolo hizieron en tantas leguas, faáñaq 
boluiendo atrás llegaron adonde éfiá V elez, 
ciudad de los Sezitanos, en donde oírecieron 
facrificiosjy faliendoics infauños ícboluieroo 
aíuticrra: y eftos facriíicios fueron para faber 
li les conuenia paííar el eñrecho,o no,o por en 
tender .que alti era el fin y termino del mundo, 
o que aquellas eran las columnas de Hercules 
que bufeauan , y paracllorctrocedieron de el 
veinte yeineo leguas a ofrecer cfto s íacrific i os 
a fus Diofes,y noalli,ni eDMarvelía,ni-en Ma 
Iaga(digo en fus territorios) que entonces no 
cftauan reedificadas , fino en el de los Sexita- 
DOs,quc es el deVeílez.AígoIe« mouibá eñdi 
y  no podo fer otra cofa,i fino el íauer vlño a el* 
paífar por el eñe Tempi o de Hercules en l as 
ruinas de eftaciudad cóiioiírAire de íSf/, d 
lüs. Las palabras de Eftrabon, 4 qué cofír* 
man loque voy diziendo,foncñas: T ic ij í  daru 
f£ e  O f a m U m i j t t m i S i r m § r  Coíonia wíi- 
t f re  iükreíaar:^(ja¡fpeculai^ígrafú  mi ft  i

adCaipiiM ngii^usí eflf.m re^  or bis
1-

á
L ib  3-
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5 H eretileni expeilt íonts^^ 
urntU' hasaif Oraculocolum'ia! n o m i n a r infra ants 
guitas,^ítsnáam adihcuconjiif^rm tfinfuo nüc J x i *  
tam urnciuitas^/í» W /aU ofacri/icio , cumiarane^r 
qua^um  hQ /liapaH enkteru, r e m f l c x m  carfumn 

Eftp es el fundamento que he hallado para 
auerar lo que hexiijcho,  que en cofas tan anti> 
guas bafta hallar alguno  ̂aunque isa pequeño^ 
íi bien efte no lo cs,porquefi los Fenices qui-: 
iieranfacrifiear fuera del Templo de fu Dios^ 
M m u lc s  ,  lugar aula en veinte y cinco leguas 
donde jo huuieran heqho,mascomoel facrifi-i 
cío aura de fer en Templo de eíiefu Dios>y no : 
ío^uiadefde 9 ibTaltar?a Felez^.digoudonde} 
defpúes fe fundoí; ín ^ m  mne 4  xitanoram cim us- 

Afsi quelo halla1ron^o.yaen pie, o íolo íef> 
ñal deauerioanido eo'cftatierra j donde dei- 
pues reedificaron la ciudad de 5 r:r,patria,y ca 
beíajdeídsSeiLitanorque hâ  ̂ ella co-í

inascíijdefde ¿spuertas dfi;Zafaf raya todo el* 
r:Ío abajfo haílaHa ma^y todo lo que contiene  ̂
la fierradéTcgeda i^dcíde k s  dichas puertas i 
hafia M arô y todas las vertientes hafta la ma
rina,que en cíic territorio fu ck  fundación dei 
la ciudad dê ;¿!Í3!ír,‘'S'rx/jó:5xi,yíno en la viUa^dci 
j^ l̂otril, SalobrcnSj Alrnunecar, o allicercan 
(como dizftiFiori^ dcíQcampof.y íe vera cn̂ ;

el



m e h X A u la lW e l'^  4
el dlfcurfo decña Hiftoria) luego que áefcu» 
brierooen (as ruynas <de la fundácion̂  antigua 
deeftaciadad por Tubal, T ago, y 'Horeuldr 
cfteíu TettiplojpitarB a ofrecerle ía^ífidioa¿ 
que faliendoie s ‘mfatiííeí fie bóluifired t íerí
ra fin páííar adelante, que cOmaagdrtfos de  ̂
tjieron de ver alguna corneja,o;cuervo > por 
quienes defiftieroo de fu ibeerrta.
'i L a feguoda vez que boruieron a lo mifmo 
quela pritoera,antes de paíTar el cftfecbo fúd* 
daroo,oreedificaron efia ciudadjy fi en ella ha 
liaronXeospIo dedícadó a Hercules (como te 
go por cierto) Dios propio fuyo ,'fe afícidna- 
íiao a efla ciudad p-ra reedificarla;,? fi el T e -  
plode Hercules, como la ciudad, fe auiá def- 
traydo,coo ella lo boluerian a edificar a el ma 
do de (os que tenianen fus tierras  ̂como dize 
I>iodoró Sicolo: a Templum Uerculií^atutié a
hmfe^Ph^nii (itum fácrisftimptiiopre con/ítuxe^ Lih%6. 
runt. Mas donde hizieífeo eífa población dc- 
ierminada mente no fe fabed e ere rr Oy c s euide 
te que feria dude eftá aora, o cerca della, y en 
fa territorio, comofe iraausriguandoen el dif 
curfodefra Hifioria.

Rengifoeo la qué biza deíía ciudad,para cu 
yaimprefsion tuuo licencia ds e! Confejo,que 
yo relaíolicite(fio3prouecbafrn5 encoíaaígu

na



óa à s  fella para cita mia) que por fu mucf té ño 
U àioa laeftampa j dize >qus eftuuo primero 
landada en cl pcñón>que aisi ie  Uatna>(|uinìen- 
feos pairoaaclponiente de la Xprrcdc la marj 
y-media legiaa deità ciudad, a la mano izquier
da del camino rcaUquc va a Malaga, qucdanr 
do cl rio a leuante,alli dize fue la primera fun*? 
dación de VelezjHcercade la playa,vn llano en 
medio , la qual fc mudò de fu prìmerfitioa cl 
que aora tiene,por ciertas contienda s, y ene« 
ciiitades que lu Alcaydc(iiendodc Moroa)tu 
Oo con otto fu vezinojpor auerle robado fu hi 
jà cn las huertas de Aimayate, y deipues era- 
biadol a afrentada a iupadrejcl qual quexado- 
fc deeflc agrauio aigran laeobMiramamprm 
Alm3n$or,pornoauer hecho cafo de fu man
dato,ni qucridola recibir por fu muger,embiò 
algunas galerassqueiusfpldados defmaotelà- 
rofl la ciudad de V elcz baílalos GÌmiétos,cai». 
fa de no hallarfe alliíeñal de fu primera funda
ción j ni piedras que defeabrao fu nombre, iì 
Sien fe  ha hallado cerca algunas monedas,co
nio perfonas de credito que las vìerou melo 
han afirmado. Sa Alcaydc y vezinos pòri« 
deltruycion fe rsiiraronarnba media legua, y 
fundaron a Velez donde aora eità,que es eo la 
eminencia de vn csjro alto, do cita fu forta -

leza



S)eiaCttM íí¿e(Be¡e^  y
íeiá «tJtre grandes peñasjyabaxojí^flc cercaa 
la cíudadjvnas buenas oiniallas» y dentro de 
ellas íu población 5 mas ya ha quedado poca, 
por auorfe dilatado en la falda dcl raon^ey en 
lo llano.Efto dizeRcngtfo, mas no iotengo 
por cierto, fino que fiempre ha eftado donde 
»ora,diftaDtc media legua de c i mar, como (e 
«erádemonfirativanaente enelmapade Abra 
han 4 Ortelio déla antigua Efpan».

£ 1  clima defu Cielo es íaludable, el fuelo 
moy fértil,pues de los frutos que da, no íoío 
partteipacodael Aodaíuzia y Cafiilla,fino to 
dos los Rey nos Septentrionales, llenando a 
ellos paHasde Sol y de lexia en gran cantidad, 
almendra larga la mejordcEfpaña,algunos vi 
nos,y el agrio y dulce de ios amenas huertas, 
todo aquefiofe embaraza por íu playa, que aü 
que no tiene muelle, es tan bueno el fuelo de 
fu mar,y de tal calidad íu terrttorio,que aferra 
en el defnerte las andas los nauios, que samas 
fe ha vifto perder en fu íurgidero alguno.

Tiene todo io ncccííariopa ra la vida huma 
na,y fus aguasfon delgadas,y bueoas; al prin
cipio que los Catolkos Reyes laganaroa los 
Maros la dieron Corregidora parte, y larga 
juriídicion.como veremos al fin de cfiaHifio- ¿ 
rift. h Defpues fue fu Corregimiento junio L ih ,6.

B con
c.$.



A nti^ ieiú  ygrânàcKÀt
con el de Malaga; mas ya como a el pnneipie  ̂
cftáfegregadoy cleporfíidifta de la ciudad de 
Granada trczc leguas, de la de Albama feys, 
de las de Almuñecar, Loxa,y Antequera nuc 
ue,de la de Malaga cinco;es la tcrccraciudad 
en Nobleza de las de eftc Reyno dcGraoada. 

cí A fsilo d ízeL u zio  Marracó Siculo, a laprr 
Llh,%€j, de mera Granada,lafegunda Malaga,y latercc- 

¡ h í  ra V«lez Malagava^quien el llama, ^ e lia  Ma<« 
H ifp a n u l laca (como en fo lügar veremos ) íi aya teoido 

otro aísíento nodo fabre dezir, y fí lo tuno fe
ria cerca del que aora tiene;y fegú los
mas de losGoímografos (como dise en mi bof 
quex,o Apologético) eñáalponicnteyy feguir 
el mapa antiguo de Efpaaa de Abrahan O r- 
telio al levante de la ciudad de S'irx,que es V r  
feZÿla qual eña en aueue grados y quarenta f  
cincorainutos de íoDgicud,y en treiata y fíete" 
y quinze minutos de latitud , es indubitable 
por fus dos Alquerías de Seximianayy S e x h m ú  

, colíl ( como í c  vera en f u  logar k ) que es la 
que antiguamente feilamaua Sex y con los 
demás nombres que fe dirán en el capitulo fi- 
guiente;y puede aora hallaríemas Icxos déla 
mar,y endiferete forma q u e  lo efíauaenotros 
figtosjComodcEfpañá Citerior , y  d e  otras 
PfouinciaslodizcPlinio. c C iteriorisH i/píj*

niít
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t a f x  f/? lioaa^iímo dixo ít Oxampo* ^
accrcaudoís tn asa nocirá Gofta,qae d«ípüei
de los tiempos de Ptolomeo hafta íos íiueí  ̂
trosjva mudada la Coila del K,ey tH> deG ŝaua
dajpor aucrdeícubiciio lamafítierra dóde fo
lia tencraguajyafsila hallamos^Igo diferente 
de como los Coímogfafos la dexaton fcñala'* 
da.Eüo dlze Florian >y que donde íe verifico 
fue en Afcoa»ivilladelos Tartefios : y lo mif- 
mo íe puede dfizir dc V c le z » cuyo mar pudo 
cílarmas.cerca decllaj>or ¡aparte de leuapte  ̂
y  el camino que ívienede Torroxjdefde Rioíe 

toda la campinuelaectcade ella ciudad j y 
fi afsi fue, teríf drian buen puerto abrigado de 
los lcuant.c8.pQrtodo lo qual tengo por cier- 
íOjque cíla ciudad en elfitio que oy efia fue la 
ique aniiguamoute fe llamo «SíXjfin obligarnos 
a darle otro diferente,aunque fea cerca del q  
Ái prefente tiene.

C J  P .  n
0 t lo f  nombres que la ciuáaá ie  Vele'^ha tenido^y 

tieneiy/Hsfynificaciones^

M Vehosy variosnombres ha tenido efla 
ciudad>que parece q fus grandezas vnoj

B i  ni

L ik ^ .c  í9
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"Àntigiiehàygtânàe'^xf
ni dos las han podido declararjy afsi ha tenido 
tantos como veremos.EÍprimerDOjnbre(co» 
moenel capitulo antecedente dexo aponta- 
do) fjc  ®e/,6 Sf/ttí 5por quien la Gentilidad 
engañada entendioa Hercoies Libio) o Mar« 
te,quetodocsvnoíhijodo Oíiris, quede loa 
Gentiles fe llamó lupicerj y Olimpo por ía 
maeilroOlimpo^ede fueel padre de Hereu« 
les,y nieto de Cá,llamado Saturno, y de Rea 
íu hermana,y viíoieto de N oc: como diae Pi* 
neda 4 en fu Monarquía EcIeñaftica.Eílcno* 
bre de Beíexfuc por el de ®?/,ó ®W«í,a quien 
el Templo dccñ:a ciudadellauadedicado, cn- 
teodido por Hercules dicho <SoI : como dizet  ̂
Diodoro, h que coneñosDombresora cono 
cidOífegunGadrifído ,y  otros muchos auto
res que tengo citados en mi Vofqucxo A po
logético, r de donde pocas letras mudada» 
Í5 llamó cílaciudad Belez,que con.®, retie
ns de efer mif, como Antonio de Nehrixa di- 
zs d cc íu Diccionario, mas reformado en la 
letra,S.impreílo en Madrid año demil y íeíf- 
ctétos y treinta y vno,y Lucio Marineo Siciï- 
lo e eneibgarqucabsxockaíe, y Gsroni- 
moRuzeio, f  como veremos , y aísí a efta 
ciudad de Belez le viene bien efts nombre por 
el de ®r/%ó®f/«JaPor fer ella íiempre de hijos

beíi-
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belicofos j V «rriícadüs, parecida a las otras 
dosjqoc en ia tierra de Promifiion eíliiuicron 
en ios dos T r ibus de Ncptali»v A fcr» ilatnâ , 
d a s  con el mifmo nombre de ’B e l^ b  (Bekifirty  
(emejantes en todo aBelezyafsi por fu ficio,ca 
tuo por fer cl freno de los enemigos 9 como lo 
es naeílra ciudad de Belezafsienio délos Go 
nera4 es de eña Cofta del Rcyno de Granada^
^  aísi Belez en Romáce» es lo mifmojqac iSr/,
6 Sf/«t en Latioy y por elconíiguicntc lo mif
mo que Hercules. Veafc a Natalis Comes a 
acercadefto9y aBolacerrano9 h y mi Vof- 
quexo en el lugar alegadó/i ya no es queremos 
fediga Bclcz9dcíSr/eíl9tierrade los dátiles ea 
i,ibia9mudada la D .e o Z . vna delasleis par
tes de Bcrbcria»coroodizeMarmolj c dedo 
deconHercules Libio pudieron yenir algu
nos de efta Prouincia9COmo tafalloj luyos^a ia 
pobiació de cfta Cofta^y a fundar eíla ciudad, 
que de fu tierra S eled  íz llamariatr afsby con cl 
tiempojy mudanza de tantas leguasjla D . con 
Oertírian en Z . pronunciándola como aora B e 
lez. luán León i taliano , citado de Aidrcte» 
á la llama que también cspocaíacife-
rencís,mas lo cierto es deziríe Belez, de !Be¡, L t k ^ . c , 6 ,
bSí'/rtííConücrtida la V,en E,y la S*cn Z  y ef de J f r i c a ,  
ta mutación de S.en Z . la hizieró ios Arabes,

por

L i^  y .c lrj 
b

Libt^^»
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a por fer fu lcngüagezezeoío(como dize e! Do*
L ik z ,c .% ,  aorAldrete) 4 fobre cioombre5 ar,quc ios 
áefiifg^r.ia Arabes llagan Zar*. rj rr t

Peíp el nombre que tuuo delde Hcrculei 
fis elquetienc alpreleRtejíjno quelosFenlces 
quando laícedifioaron la llamaron con efte no 
brede Síx.La razón que para p.onetfclo tuuÍB 
ron fuCíporque auieado edificado cinco ci.udd 
des deidc Gibraltar hafta Malaga,que fueron 
Cal^e^Q HeracleAi^arBefolaiCihuAna^Suei, y Mrf- 
/ajtfjfaodaroD defpues a B elcz,y por fer en nu
mero fexta ciudad contando deíde *
cliaVa puíiefoopof nombre nuepo Sex^ como 
fidiseraovefta esUfextaciudaddefdeel eñr^ 
cho deGibraltar a leuátc.Veafe eftaverdad en 

¿ el Mapa antiguo B de Efpana de Abrahá O r 
LiBt 3^4« íteliojel qual a todos los lógate s defdc la fierra 
de e/iA B i f ‘ Texeda a la marina los llama $ m u n os\  y con- 
rorM. íirmaíe efiojcon ver, que quando fe gano Be* 

lez aula dos Alqucrias de efte nombre, dichas 
^extiftíAitUy y S ex  Bdtnácoiil, quceftoseranlos 
pueblos iSrx/>dMOf,como fe vera en fu logar: y
Eñrabonlallama^xif4rtW,y Hxiíáaid, y otros
Hrx/j5tx/,6Exí,y S ex ififm tm  U llium i^ue to
do s fon vnamifma cofa. En tiempo de Tago 
pudotenerotro n6brc,por fcrfolovna torre,y 
atalayafu primera fundación, fin nombre al-

gunoj
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gtino];c|u“ela deBelcz antiqüifsima es"en todos 
los libros del Marinagejy por ella fe puede ha 
zer fundaciod de Tubaljllamadoyífa/íjrjcomo 
fe verá,dc donde pudo el atalaya deffa ciodad 
llamaríe aísijy las demas deíla CoBa.

L a  caoía de lavariedad deílos nombres 
porque algunos hallando efetito cfle nombre 
5 íx >coh efta letra S.latuuieron por H .  cícrita 
afsi k  y IcycroD Hexi^y otros fe la quiraroD, y  
dixeron£x/,porBoferiaH .letra fino afpira- 
CÍon:otros S ex  ,y Sexi^rmiumiC^{¡\ todos cftoi 
nombres le da Pliniojqueabraça arabos noni« 
bres el de SfXjpor fer fèxtà cibdádiy cl de Be- 
Íez  por ¡BWjb ©e/«rjquc fignifica fortaleza,Ba 
íor^y BaIeatisjefl:ocs/?rwí/a?##j atributos pro
pios de Hercules. Y  afsi refiriendo Luzio  M s  
rineo Slculo a los lugares del Keyno de Gra  
nadadlegandoa los dos Belez, el R u b io , y el 
Blanco,a aquel llamó en îa m n iB  ellum^ttèeu^ 
y a efte BeUumAlburn o en donde anduuo muy M ifb '*' ’’ 
ácertado,y no en llamara Belez Malaga, 
lia MWiJCfljque no auiade dczir fino Bellum Ma- 
/íír í̂O mejor Bf//«»í,folamcníe que poranco- 
noraafiacftcfolo cselqucfchadellaraar afsi, 
porque folo efte Belez es cl que fundó Hercu  
Ies5Bf//«»3,Íoaaia dcdszirfcgun como llamó 
»los otros dos y h d lu m

L íh  a o. de
is



Âlhmn\y eüo riiuy a judado a la verdad,^ a lo 4  
v:oy dizicndojquc Bele^íc dcriua de Bf/? B í * 
/«Í.5Ó Bf/o»Dios de iasbatallaí,que todos efíos 
nombre» le quadra aHcrculeSi todo muy 3 m i 
iocento; naas por añadirle el Ccbrenorabrc de 
Malaga>yadgetiuarlo con ella, la Uamb Bf//d 
Míj/acii,engañandoíe en efto: que cola mas fus 
darpcíitadaíc puede hall ar para mi iocento q 
eíiajdo.nde con canta euidcocia fe ha protiado^ 
que B elez es lo miímo,que B?/, Br/«í 9 Bc/o, 6 
B^//KíKvque todos ion nombres qne íignifican a 
Irlerculesjque como a fu Dio» le llamaua B?/* 
y en Hebreo E^que es el fuefte>y poderofo, y  
añadiéndole El digamojle dixeron B í /j quclc  
couiene a Hercules9poraucrridofuertc,y pof* 
derofo,y a Belez por Bclicofa.

También íc llamó Sexifirm iim  I«/í/íw,€om0 
djzcPlinio,y quiere dczir lo mifmo qüe eftá d i  

cho.,Bal.orifirmcza,y fortaleza de la íexta ciu- 
dad,o poreftar fundade en peñasjy fer fu litio 
táfuerte.o por la fortaleza de fus murosjy Ba- 
lordefusciudadanos:y f«f/«»»,poraucrlo ga
nado lulio CefarrO porauerfe reedificado ca 
fp nombre: mas el que le pulieron los F cni^ea 
fue 5 ex,como dizeTolomeo,y fobre el Abra- 
han Ortclio,el qual reprehende a Pineto, por 
que dixoHfx,nq dizicedo Tplqmcofino .Sfx,



...... . , ^

¿«o /«re.Tambien la Uamaró A%\ % de dode h í-  
trabón ^^¿í «̂m,6:E.víV4«í.i 
#<íí (/^(comoqueda dicho) | anees £x//áK0/«ra 
ck'itaíyl MarcialSíjjeefáJíMsciudad íücdada en 
piedras^psdragoíapor eftar fobrc^vn penoti- 
de donde podíamos d ezir, que los Fem ses a 
llamaron a fá , por parecerfe fu fundación a la 
de T ito fu paCFÍa,qne también £mua en vn pe 
ñon: yaísid ize  Aldrece auerfe T ir a  llamado
Sor, de quien dizeíao Gsrotiimo ’. Tiru*y'¡U(C
fJH fa k e  djc'uar S o r , tír Ínterpreuíur trihU m -, 
fiueanu/¿¡a^(}firthu¿c. l o i x m  lapis .ipetrri^ 

r-x, de la rayz Hebrca.que iigmfica pe
Sa^piedra roca^pederoaUriíco,guijarro. Segu
lo  dicho,no fuera hablar atiento dczir le ^ í ie  
roo e f t c  nombre a B e le z , por parecer a T ifo
en fu a ísien tep or fer fue«c,fundada fobre pe
ñas,porloqueIe añadieron el mas c.
ilamarla-con tantos nombres, Y“ tengo dicho
fue corrupción de lenguas 5 que en tato ŝiiglo# _  ̂ ,
com oh.n paff%do,noafqosrfp^n»rle ayan
m a d a d o - , o o n 3 o d Í B a S . A g u l t i n ;  »  M a l t i e a m  F - f í

Y e n o tra p a ite : i  Sicutf¡lenT¡o!¡)rsnt.,S>’X‘ ^- ■ -».4 /■ '</’. 
((■ ¡'»I nm¡iia,p(erm-itte k tK Í la :  tn n u rL l a!s! los N u.c.iO .

C  cení-



JntígmiAh ygifánitKái
nombres de los rioS)de las ciudades» de los tii« 
gares,ydeUs gentes,con la antigüedad íe ha 
mudado j que mucho que Belez aya tenido y  
mudado tantos nombres. Otros quiere íe aya 
de dezir Belez de la Cruz,por aucr el Catoii*  
co Rey don Fernando,quando la ganó »toma • 
do poíTefsion della, atrss de M ayo» día de la 
Inuencion de la SamH\sima Cruz ; mas en ge
nera! fe llama Belez Malaga , por eftar cerca 
de efta ciudad,y diferenciarla de los otros dos 
Be lez .Luz io  Marineo Siculo(comcí dsxodi- 
chojiaflamo Vidii Malaca, que aunque en elfo 
errójburquemosiealguna efeufa, y efta deoio 
defer,demas de lacefcaniaa eftaciudad, por 
la amenidad de fus campos, la belleza de b  r i
bera de fus huertas,la apacibilidad de fu tem 
peramento,la hermofura de fu playa, la dulzu
ra de fus aguas,y la fuauidad de fus frutos,cotí, 
üinlendoic todos los nombres dichos por fus 
íigoiEcadones,verifícandofe en ella,y ellos ló» 
del Poera;

C ú tu isn la n tre lm sm m in a f^ p é fu ls ,
Pues efta ciudad es harta en fu nombreBelico- 
ía,conuiniendo bienio nombre Bf///í?«con íu 
clima Belicoío,y con los ánimos ralerofos de 
fus ciudades , íiempre cxercitadcs en las ar- 
mas y guerra»y aíslenertaciudad ertao, y han

aíiífi
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iafsiñUo’os fuperiores Msoiñrosdela guerra 
deefta Coíhde¿r.RsA/Gode Granada, como 
fon el General de ella, íu V eedor, Conrado- 
re8,y Capitanes. AquienjíeguneRojfe le ha- 
radificultofo creer íodicho, con todos ettos 
fundaineotos y razones,í)noa ios que íe goucf 
liaren foloporíu parecer,o por el afición,y 
amor de íu patria,queanríinilo vno,ni lo otro 
me líuieuc^pues cnquanto alosiiindamcntosj
yafe hao.viftolos quetengojy en quantoa la 
patria,noIoe$mia,y afsi noíeme puede op ^  
ocrla falta deaquellos,niel.amor de efta Y 
aunque en eíle Capiculo he dicho los muchos 
nombres que ha tenido,el principal y mas an
tiguo fue el de Bclez,qtie aunque los Fcnizcs 
y Romanos la pufieron los que aucmos viftoi 
queriendo que por los fuyos fuera conocida, 
acabandoeflosyy aunyiuiendo, también lo fue 
poreí de Belez, oloidandofe algún tiempo en 
el de los G o d o s , y Moros,los que los Feoizes 
y Romanos la puíieronsy boluiendo a fer cono 
cidapor el antiguo de Belez,como aora lo es, 
conferuando empero el de Síx, y Sexi^ en las 

dos Alquerías de Sex hdímcolUy y Sexmiaría^ 
que eftauan en pie quado fe gano 

efta cipdadiComoíe veiá 
a adelante.

C t CJT,
í  «r» 5<
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ß)eids armis qaerntiguminte ttimsßA c ïu l 'd y }d  
I V ^ re fm e  tm t^y  queßgnificün.
•n. - ■ - . ■ •

P  Ara áccíarar îas atmas qae eßä ciudad de 
Belez hà tenido deídefus pnncipios,<^sns 

eeíTario verîasquet üuicroQ Marte y Her cu» 
îes(qué eatTê bs Gncgos todo era vno) y c 
nacidas las que fuefon, eon facilidad'fsndre- 
naos en couociíniento de las que ella ciodad t® 
uo. Eafebio a fobr& íabiíVoñade-Dioíiifíoiy 
el do ¿ fu comeotador>y Leoncio cita* 
do por el en eile bgarrdiiaeDjque M inervatl* 
lila poraroiás la- lacç&iy eícudo bláoco«de cíií* 

íct qîâieo k n ö  !â-güerra,mas'qoeeñar 
STmas peftcnccö'n a Marte, porqua
fueron ios qoepufierónen execuCíOP la gusr* 
rsjque conío prudénda-haUo Minervá j^yque 
fio íolamenrfe íon la lança y eícndo' arsfias d®- 

 ̂ Márte,póf íer Diósde las Batsíbs■( fegun la
C / ^f As Clentiiidàder.gadadâ) como dí-ze Moíofio-' C-
emlimas. Cobafttabia ..ÍÍTO rânibl en lo faeró de; todos 
„„„.V , lo5aaeísaaeDtajaron eo ÎJî!o '̂? Ba-ictta-.iegu

¿ el Abnlenft) d v a fs iH srcu ie í  ftíndsdor de

y ¿ ¡ f  «&i nmd»d(oom9 í¿  v srá íu  ei es pholofigwéi
: tS)

â

h
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te ,y fe hâtocado en ios paíl-sdos) tuuo demá-«̂  
de la tïîâçs y piel de JLeonjla lança lueoga, y el 
Gudo de JVUncí¥ a y de M arte, no folo por íef
entendido en ei^HcrculesjCiBo por fu pfofeísi 5
de hombre Baliéte.que enaquellos primero s  ̂
iiglos dize Pineda a connono c-ftauaii Inuen» X í̂¿,2#§ 4« 
tadas las armas cooarcos,y'Varapalos amane 
tad e lanças,hazian fus guerras, como lo vio 
H ercülcsjquc gano tantos Rcynos 5 que des
hizo tantos agraoiossY qu®' como ot ra M iner
va con fu pradencia gcuerno los m uchosRcy- 
oos queco&quiílbj tuuoíindiidápGr armat la 
Jaaçajy auaI/íU¿/»,qoees íánombre(cofEove ¿ 
remos 6 ) v icneátLebahim  c H ebreo,que Líh,h€¿^^  
éli plural ílgaificanlas liaras 8,y LelmbAh en fio- c 
gu.larlállamfe,ohÍeercde lâça,y aísi efu mif- Ahítete ¡V, 
m onom breíe puedededuzir efiaarma y por ^,cap .6 .¿ i
cl'Gofígpientc el cavailo,que iançfii, líífga ní>fe ^^riciie-
podkgaüerDarfinoacavallo,y suiedobs 
tantos y tan buenos en Eípatia , pui;s por ía 

m ucha ligereza fiogieroülos Poetas ios enga- 
drauanlos vienro'^V

Según lo-dlcho,tcngo por fin duda , que la 
ciudad de B e l e z  p o r fer bcílcoís, y de el oom»
■ brede Heroifi-es, q cs B«-/, y fundada por el, 
fus ciudadanos fiempre gente de vaior,fronte
ra ̂ A frica^ y  terror defus eoemigos.q.tuu'o^



deíd ê fíispriDcípios Us armas de fu fundador 
Hercules,qa$ faeroolas de Minerva y Marte, 
lança larga,y efeudo blanco, que a el de criital 
de Minervafe le liguiô la adarga blanca, y por 
et configuience el eaualio,y en tiempo dé los 
Feoizes fusyltimosreedificadores íasconfer 
uaron,por fer ellos los quêtas vfaron en lasba 
talias,y los primeros que en ellas pulieron hier 
ros,que hafta entonces no losvfaua,fino como 
los Indios toíladas las puntas L o v n o y o t r p  

a dize Eftrabon: a ¿ í i  p r í m í  m o r fa / e s ( y â h á b i t o  

L í L 4 J ^  do de los Fenizes ) ,/<ir/í:/d«K»i induire firuntar̂  
fita Orbis, adpupus di/iínBierumpunt̂ ni<mii/íUtHm;ge/¿anteŝ  

perti/iuYniâcuîumrarofatTûtecufpidts ha/íám, Y
afsiefta ciudad hafta aora, y fus hijos dcfde 
aquel tiempo las han obferuadojpues fus Efeu 
deros npyfan otras armas,y el Cielo parece fe 
las hadado,pues ennuefl:fO tiempo quifieodo 
el valido de nueftfo gran Monarca Felipe 
Quarto,porfer Capitán General de la Caaa* 
t o i a d e  Efpaña,yCofta de efte Eeyno deGra 
nada,por confejo,y parecer de ynp de los C a 
pitanas de fu partido, hazerque fus Ginctes 
dexalÍin ia lança y adarga,tan yf^da en efia ciu 
dad y C o f ia , como armas propias fuyas, y f e  

mudaííen en carabinas*,aunque efiuuo eña mu 
dança muy adelante, no la permitió el Cielo,

que
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iqae fiemprc parece ha andado cp^dadofo de q 
fus arnaas antiguas fc côÎeruaiÎeDj y afsino qui 
lo D ios palîatîe adelante.

Y  CS en tanto grado aqueftoy^ue auicndor 
rueftroGatolico Rey don Fernando cn la ca- 
quitta de efte Reyno de Granada ganado etta 
ciuiladsY facadola de! poder de los Moros» las 
armas queíe le dieron fuero® las mifmas que- 
f  uia tenido y tenia » añadiendo a ellas la R ea l 
períona del Católico R ey  a cavallo, quitando 
la vida con íü lança a vn M oto , y ahuyentado 
otros,por auerle muerto va  criado de cípuc- 
ías,y efta luette fe quedó por armas de ctta
ciudaàÿCorao m?s lárgamete fe vera en el P re  
oilegio que de elías ladio la Rcyna doña Yfa- 
bel en Granada a catorze del mes de Setiem 
bre de mil y quatrocientos y nouentay nueue 
años,que es el que fe figue»

M:'
D O H A  T S A S E L  

í^crUgracia de 'Dios ̂ e jn a  de CûftWlàyde Lem^ 
áe Afagon^ürc^ A')¡>os el Conce/ú^Corre. ídw^e Al* 
catdes^Atguaxjl J^^giiores^ CaualleroSi E/cuderosy 
0ficiáief 0 mes bt̂ e nos de Idciudad de ÍBele^i^Mala* 
ga^faludygracia: Stpaács^queVtlpuefirafeticion^ en 
que me emhiafíes ha^er rdación , que defpsies que ejjd 
cindad^por grada de Dios nue/lí o §  eme ^eym i fe.

mfy



nnfi-ef o ganamos d¿iOS %í&ros eriemigQs ¿Cimeßfäßiji 
ra f' i  Caíúlííí-,e fue poíUáú äe 'Chrifliams 3 non le 
aaiamos doáo ai^maí^pará quepufitffen < n fa fello^y f  € 
JíMijj' /á> Oír äs partes q e/ueßen nectjfarksßegüi 
io titnenlas otfäs cradädes de mis %ey fm \ e me em* 
¿iaßesfuplicat^e peiUr por mercedy que acätando, que 
iadichaciudaide ^ilex^Mala^a fue por ms ganaUy e 
íás Cüßs qnt en el cerco de ella acaecieron al -^ey mi fe** 
ñor^yos diejfearmas qne eruxefpäes enl^ueßro felhx, 
y\banderasyy en todas las otras cojas quecos cumfUef' 
/en .E yo ifiueiopor bien^ epor ¡a prßente ycsíéof fo r  
ATmasjPn ^ey  a cal^aMéconlfn moco deefpueí V muer» 
iba los pies f  con l os Moros huyendo y fe^uné^a pinta 
do en tfla nncartayamemöria délo qaeát dicho^ey mi
/éñor acaeció en tjfaciudad al tiempo que ¿a ruaa cer*
cadayClú^ano de los dichos Moros que en día e/huaftp 
faiiero'n a dar en el eßancAy efu S enofia en per futa ie 
iimt ando del amefa donde eßana cerniendo, ¡nnrríbá, 
los Cbrißiamsyque eßauan en dicha e¡iam a con muy pa 
(OS que le ácompañaroni e que las dichas armas que’̂ os 
doy,podays ponerle ponŷ ays en el /ello de ejß ciudád, e 
en las banderas de elUyC en las rorres,epuertas, e pite 
tes,e en ios otros edificios,e ohras publicas,queß x je ’̂
Ve ie s,epintaredesydeiáquahoosmadédur efla mirar 
tá efer i tú en pergárnino de cuerofifeli adácon mi f i l o  
(¡g cera colgado,la qnal matáo al f^rhic’tpe don Miguel
vúmuyearoy madonktopéalos hfmíest ’Duques,

...................... . "
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íP é r h h t i a e / e s y C ó n d e s ^ r i c o i  OtMiy M as/ Í tet  
deias Oráenn-i^alos d flm i Confe/e^OydorésdeJams 
^ (tiien dat Alcaldes^ ás U mí Cafare C m -
te%e Chancilleria^e & h$^rhres^C em edahreSi^ Su$ 
<omendadores%Alcaydes de los C ab illos, Cafas fuer-- 
tes^e Uanasyea todos los Comefos^Corregidores ^AU  
.íalde!^Algm^tles9%egidoresy CaualUros^ Efcude- 
fttSiO Ome^ h en os  de todas las ciudadesiloillas^eInga* 
te s  de los nn?Jlros%eynos^ y  fertorios^e a todas ̂ e qua» 
¡e /im er  perfonas 4 qnien tocare atañe lo en efta mi ear 
iacontenidoiacadat/no e qualqnierperfona dtllos.y e q  
todo loeta ella cotenido^e cada co/d^eparte de ello gaar  
deitfe cúmplanle faga guar dar iecnmplir en todo^ e por 
éodoifegun que ellafecontiene,^aorais>eentodo tiempot 
tcontra el tenotie form a de ella noy^an^ m pajfeni ni 
ton /tentan ifin i paffar en tiempo algsinp^ ni por alguna 
m anera-icauf^niraxonqtiefea,B losónos^nilos otros 
nonfigades^nhifagan endealpor algunamanera f o p e *  
na de la mi m m ed it de die^m il maraueiis para la  ms 
Camara: E  demas mando a t i  osne que icos efla mi car» 
tam ofrare^quelfos emplace^ que par encades ante mi 
en la w/ Corte do qoier queyofea^del dia queleos empla 
Xarefafaqmn%e dias primeros fgnientes y fo  la dicha 
pena^fola qual mandoa qualquier efaiuano publico 
que par a e f) fu e r e  llamado  ̂que dendea el que Ifos la 
tm flrare tefiimonio (ignadoconfufigno^porqneyofe* 
pa en como f e  cumple m¡ mandado, í^ada en la muy no*

D



if!e^egfahiC mmkadii ciudad de Granah á Cíttf)r̂ é 
í̂ iaí de i niei de S e íicrnG e ani del t^icitnieiifo de fíne» 
Jiro Señur h/it Chf i/i^demil equmocUnt^e e nmen 
tay. nmaeami* YO LA  ^EYISIA, YoMipiel 
^ere^Di J  naca Secyetario dela \eyna nnejita fe* 
ñoraía/i^^efcriiiir^or fa inandádo»

Y enríisdÍQ del dicho pergamino y prcuile- 
glo eflin iltinsisadás U$ dichas armas > <̂üc(©n 
dé las mas excelentes ĉ oe ciudad cd íifpana. 
tiene,como íev^fao eaU  primer« hoja ,,y fa
chada deefta !\idoria,c©ol«ruaodo en cUas las 
antjgoasjCjneení^oantoalan^a flieron de ta 
ta eíVim3.,q:ie como la mas principal de fus ¿ f
maslastrau M irtc en ía niano d«rccaa*f <d 
fifcadoen la izquierda,y cito por íerla ían â 
saiatana^ntiguay viada cotí 3 todas las luciO-
ces.  ̂ ^

Tant a fue la cítimaclon y aprecio que las gé̂  
tes hablan dé las lan9asaque haao ticnapo en ^
fueron eUasfolamcnte^cneTad-n 5 y e* 1?!̂ ®
f i o  de fu veneración fue traer los Egipcios de
lante de fus Exefckob colas ía>figuras 
de fus Diofes>y de aquí quedaron en tanta  ̂Ve- 
ncracionjvfo que oy le cGÍefva en íKieítra IgíC 
fia,pues las iofignias de laTCrfiadlas, peooo-
ncs,yeftanaar;esdo0deefiafigi.!radasUsjma^

genes,fas lleaan en lan^ssíf^s'-^les fuero W-?
nal
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^al del Princìpadojy vino de aqui a fcf la lanca 
la  prii«eraienai de ìos nobles Róinanos , ila* 
mandoie de cUa.J^<r/>?j:vporfef ei nombre aa 
tigaode la faaila= por ioqual dixeron a
el i^oojaooqae U vlaua ^irino^  por cl qual le 
introàóxo,qae a-los macebos que aiiian rouer* 
to a  alguno de los enemigos dei Pueblo Rom a  
îjofe csdieííe en premio la b nça ^Îcgû Sirvió  
iobre V irg ilio : a y par clloeo la lança moi- a 
t îô  Anquifes lafuccislon qae en el auia de ve-» ABn¿iá,é^ 
oirprÎBcipandoia del maDcebo que cftaua ea 
eifa afirmadotcuya manera de honra durò mu
cho tiempoypues entre ios demás premios ml 
Hcare» fe cuentan las haftas puras que fe dieró: 
como íe ve en Plinio, h y en muchasinferip» h 
ciones antiguas.Por la lança q fe íc dio a M ar .Lib-T C 
te fe llama duirinotZ quiso hizieron Tem plo  
dentro de Roma con cífe nombre,

Elfacs la excelencia de la laaçg, que los 
Aborigènes llamauan Corit , y  ios Sabinos 
Cu-^is<iSf los Rom-ic-os (com o aucrrjos viífo) 
j^ji/r/fjíeñal propia de ios Rsyesjyafsi  H cít- 
CUÍCicamotaUatraxoj-y eneiíos de boça ha 
venido a parar eaceptro. Eftas puesícn 'asar 
mas de Minerva, M arte ,  y Hercules, yaígi- 
miínso de cfta noble ciudad juntamente conci 
cavalío,y aora al Católico Rey don Fernando

D a  Qüg
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Unttgatàààygfânàt^ii
^uelagàDÔâelos Moroi*côvDomuerto aiîif r 
pics,mediante fu lança,y valor de Îu braço.

C À  T .  I K

Omernsy ü̂ûntüs fnennhs finidoresieU 
Ciltddde iStk^,

A Vnqueàepaiîo eu el Capitulo primero 
he dicho de loi fundadores de siU Ciu 

dad,fu propio lugar es eñe,co donde tn̂ rirnos» 
quienes fueron,y cjuatosjUamo fa0üsûar«*s de 
B elez,no folo a quien dio princìpio a fo ài: i i -  
cion,fiooalos quelapcrfieiqaaroo, reedifica*  ̂
ron,y engradecicPÔ- como dize el Padre Ma? 
tin de Roa a en fu Malaga, V eño fe lleae ad 
ucrcido,para que noie enticsda me contradi^ 
go en darla tantos fundadores»

RI p r i m e r o  d e  l o d o s  fue Tubal,o lu b tl,llz
mado también Ahaias (como dize T a ra^  B )• 
quinto hijo de Zíj/J^?r,y eñe tercero de N o e , y  
el primer R ey  de E lpaña , que confus pobla
ciones y leyes la enriqueció,y ennoble ciò ,co
mo dize Bcrofo ciento y quareota y tres años 
deípucs del diíubío'ds la creación del mundo 
mil íetecientos y  ooaenta y nu?oe, ? antes det 
Nacim iento ds Ghrifíodos mil ciento y ícte-

ta
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ta y cjuatrojcl qual Rcyco  en Eípañaciento y 
cincuenta y cinco años. A  cfte Tubai hago el 
primer fundador de Belezscl fundamento que
para cílo tengo es el que tuuoclPadrc Roa» a a
para aucrar,que eUy losdcfufamilalo fueron 
de Malaga>porqoe aulendo fidoel Andaluzit 
(como parte conocidamente mas auentajadâ  
en la fertilidad y riquezas)de las primeras pa 
blaciones de la Prouincia, es inuy conforme a 
razonjqúe aulendo hallado aqui tan gran diípo 
íicion de mar, y ticrrasYcgajy montes » territo 
rio fcrti!,alcgre Cielo,tcroplado clima,y fitio 
por naturaleza fuerte , venas de plata y oroy 
t í o s  acomodados: no paflarian adelante fin h» 
zer aísiemo dondetantos bienes juntos les co 
bidauan.Eüasfonfasformalcspalabras^dcla*
qualcs roe valgo para dezir lo roifroo de Belez,  ̂
y con roas razojpucs Aielima es mas apacible  ̂
y lus aguas fin comparaeion mejores,y el rio q 
junto a ella paila tas» caudaloío, que antigua
mente fe nauegaua(fegun la tradición) aunque 
aora no trae 8goa pata tanto, que fi bien noie 
falta como a la Guadalmcdina de Ma*sga, el
aueríe minorado las fuyas, ha lido por taita do 
l a s  fuentes donde procede, y por las mucoas 
a r e n a s  que fus corrientes velozes traen , def»
pues que íe han abierto y roto tant as tierras, y



í¿üeiáíl}'^ran :/f
pobladotatas vlñis,qac la mayor parts de fus 
aguas camlnaQ por baxo dc fus arenas, y afsi al 
gunos veranos quc porpartesfaltan, jamas ha 
dcxadodclleuarlasocrcade *aniar. Con cil:? 
landamcnto dicho me atreuoa darle a Bsica 
por fuprinaer fundador a Tubal.

Demás qua hallo media Icguade cífacíts* 
dad junto a la marvnafenal deque fueífeíu fan 
dadofspues allipor donde fe embarcan ios fm 
fios de efta tierra cftá vna torre ma y antigaa>q 
por eliafellamael lugar de los toneleros que 
allí habltan,la torre de la mar,y íu antiguo ti6< 
brs atalaya de Belez,y por elle es conocida de 
todos los marineros y naciones de la Europa^ 
puss e o í js  libros do marinagedevei »te y qua 
troaños a cíiapafíesqueviño los oautos que a 
ella playa y puerto vieoea, como Comilíario 
del fanco Oficio de (a í nquifícion,hc vifto que 
ca dichos libros fe nombra la Atalaya de B e 
lez,quedifta defta ciudad media legua. Por ef* 
ta Atalaya hallo, que Tubal* dicho por otro 
nombre Atalo,fue fandadorde ella, como de 
Jas demas deefta Goíia,para guarda de las futí 
daciones qae eo ella hizo, viendo que eí^suan 
cerca de África,donde pobló Cam fu tio,her*' 
niano de la p h e t  fu padre, y enemigo fu y o • por 
íod aloq ualhagoaTab alíu  primef íuudadcr.

El
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El íegtindo fue ‘Ta¿o, por íü nonribre Or w 

fsgüB efoía,y Tó^orwi4,ícgü Moyí^m, a cílt; 
fue hijodcGtmírypriniogcDÍto de laphct » hi
jo de Noeyalsi lo dixo F raocifcoT arapht, ¿ 
K cynó en Eípaña treinta y tres anos, y ames 
del Nacimie ntode Ghrií^o ( fegun E u k b io )
1 S $ 6, y d e fpu e s d e e l d 1 i ubio ( í e gu n D am i a n 
G ocs É )45i.anos5e!qual no íolo edifico mu 
chas ciudades en AibatiiajLíbia^y A fr ’c¿j fi» 
co primero en ErpaBa(comofe colige de Pto 
lomeo,Y demas Cüfm ographos)traeípUrtaa H /f 
dodcfpues de nueílra Eípaña muchas co lo 
nias alas parte? dichas,llamándolas de fu nom 
brejT^^d a vna,y T a^ortm a otra,porque T ag.as 
es lomiímoque Jlíui/tOyqaQ es arrancar,© uai» 
plantar, y O.wííít lo que colonia y pob'a 
cion* Y afsí lo> C aípios,Feoizes,v Peños eran 
coolanguiueos de los Erpaooies ( íegun Barro 
y Pimío <i ) ycom oalía poto tus n . »obres a 
fas coioniss tranípiant acas de Elpaña, enefia* 
pufo también fu nombr e a) rioTa2fo,ala fietra 
T é x ed a  de la jurifóicionde Belez, v a Tág;r,?, 
lugar faene cerca de la mifma (u rrà a las ver. 
tieares deiNGrte,.entre Alhama y Losa,fun- 
dadá porTa-'"o,y defmanre'ada por el C ató li
co Rey d >r Fi¿rnaDdo,qüe porausríelc refiíH- 
ÚQ% y aoui^ídádo am<üíchu& áklcos io nmQ.dé 

■■■ a fo lar

Genef, tov 
h

íDe
f~l'fp.i  ̂tita 
Ta^iiS»O

Tri ireiìfiìh*

L  h j íiifí
H y?.
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4 8Ío'ar[coíiio dize A n t o n i o  de JMebrixa a ea 

LUf.z* Jif- fuififtoria Latina de la conquida del Reytigi 
cad i.ff.j. ile Granada) y al medio dia tres leguas de cfta 

fierra cftaria fondada ella ciudad por cl dicho 
Tago,qi2cpueseftuuoen cftatierra, y domi- 
naua cn ella,logar aula de tener y colonia don* 
de afsiftieiTc junto a la marina por donde vino 
nauegando. Edaci la razón que menaueoea 
darlo por ícgüdo fundador de cfia ciudad, que 
cs eimcjoríitioquecotodas las vertientes de 
ia TFcxcda ay hafta la mar,ni mas ameno tcrri- 
fiorjo, y aísi es fin duda que en el fondò Tago 
cfia ciudadjdonde eílaua en el peñón, o donde 
aora cftá,quc es lo mas ciafCo,que los fondado 
res de las ciudad«, por los nobres de loi rioi, 
ierras,monedasjmcdallas,y piedras fe deíoo- 
í)ren y  manifieftan : yhallandoyojuntoaBe- 
Jcz,y en fa jurifdjcioD,fierra,y lugar que tiene 
fimilitud y comunicación con cl nobre de Ta- 
go,quc es la fierraTcxedasy el lugar dcTaga- 
ra,que mucho diga loque dexó dicho  ̂ y mas 

I diziendoLa(3 ancioFim)iano, h quelacudi 
cía de la fama hizo a los hombres poner fus no 
bres a pueblos,ríos,motes,y valles, porque co 
mo oftos fon perpetuos, conferuan perpetua
mente la menítorÍ2,de quien,o por quien fe pu- 

íY cftqi3oe|a licito fino a los Frincipes
y per-



T)t Ja Clíídcid de ^ c L r j  
ypcrronaspoderofas (como lo dizcn Berofo,y 
Fabio a Pi¿tor,y Eíhabon h citadospord pa X)í’ aíi'\) 

culo.dre &ay lu ide Pineda c cnruMonarqmaEcíc- 
iiadica.] ¿

Y íi m¿díxsre algún mal contento,que hablo L tL r.^ ^ 2 . 
íanauroii Jad,y fiofundamcntojfeípondcrele có c
Tiíoiiuio, d  que vno de ios principales funda- Cap.i^, 
nacntos de la verdad de cofas antiguas, es el laf- d
tro de fus nombres,poí los qualcs dize, fe puede Lihr.^. aI 
dexar laauroridad de muchos Doá:ores, porque fvrhe. 
ia  noticia que nos viene por ios nombres es cier
ra,por no mudarfc,yafsi no puede engañar, co- 
mo algunos de los Doditores que habla de oydis,
,afsi lo afirma en fu MonarquiaEclefiaítica Pine
da e demas,que para lo dicho de la Veracidad, 
que le doy al nombre de la fierra Texeda, afirma-  ̂
doderiuarícdcTagOjhazenam i propofíto las 
autoridades de La ¿lancio Firmiano,Titoliuio, y 
Pineda , en los lugares arriba alegados , y afsi fe 
echara de ver que no he hablado fin fundametos 
niauroridades;y fi me faltaran para apoyar mi pa 
recer , el quefae-contraclmiocn mi boíquexo 
ApoIogcticOjine apunto vna muy a mi intento, 
es de Dominico Gemimano, InopínUiiáppíonan- 
dss fi« debethahefi rt¡peBuí ai auihoutaecsDoBo^um^ 
fed ad rationes 'VrgenceSi no auemos de atender c-n 
cales obras como efla a la aucorkiadde los Doc-

E toies,



^nfiguedady^yáfjdezdl
tores, íl no a las razones vrgentcs, y que coñuerr«« 
ccn a los entendimiencos defapafsionados. Ocral 

« me pufo de Hoííícnfe,. a  vcafeen el dicho mi 
Iíjproí'p¿r¡,^ libro, b qucdizelom eím oqueladeGcm inia- 

no..
 ̂ El tercerofundadordeBelez fue el valerofo*

Hercules Libio.hijo de Oíius,y de Yfis,nieto de* 
Cam,y vizniero de N o e q u e  elle' fue el primer 
Hercules de codos los quarentay tres, que dize* 
Marco VaiTon. Tüliaafirraa Huuo otros quatra’ 
He re u les masve uyo noiijbrc no es p ro p rio fi no» 
apelanuo,que a qualquier Varón valerofo lo lia- 
mauá Hercules,V los Poetas los c6fundieron,apIp 
cando atodoslo quecra íolo de vno,yafsiay cni; 
ello mucha confuííon, qucpor no fer de miinté- 
ro la dexojfolo trataié del primer Hercules,dla- 

c mado dr Moyfem, c Laabtn,hi)o ¿c Aíezyraims,- 
Ge.neJ. íiov. y nieto de Cam,que fue el que venció a Apolo err 

la ciencia de la diuinacion,que afsi lo entiende el 
Toílado fobre Eufebio, quando los Autores dizc 
venció a las Trípodas, las quales dize Paulo Pc- 
ruíino, fervnaefpccie de laurel, que tiene tres 
rayzes,y poreílo en los libros Pomificalcs de loŝ  
Gentiles fe llaman T¡ipodas, p  >rqoc cu Griego' 
elle nombre fignifica tres pies, y ti es p ’es fon las' 
tres rayzcs d’c eíle árbol,,el. qualfue confagrado 
aiApolo,por dczitienia viitud de d'iiiiaar,, v las-

Giuifla'«
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«áiuinacioneseranacribuydas a e l , y afirman co- 
anunmécejC^ue íi las hojas de eíle lauréllas puuc-
len haxo la almojada delque íe acuefta a dormir,
X)fe las ataren ala cabcca,íoóararueños verdade 
IOS. Yafsi la contienda de Hercules, y Apolo de 
lasTripodas,era dirputarambos algo acerca de 
Ja  diuinacion , y porque en eíla queíHon ven
ció Hercules a Apolo,lo llamaron con el nona, 
breapelatiuodeHercules,quequieredezir glo- 
iìoro,ofamofocnlas contiédas,y efto porfer gr,a 
iionra ,ygloriaauer vencidoen la diuinaciona
Apolo,que era de la gentilidad engañada reñido
por Dios,y padre déla diultiacion: y parece fe^ú 
slToftado l'obre Eufebio, que eílc nombre do 
Hercules fue prirnern pueíto por la excclenciade 
faber, mas que por la tuerca, o valeniia de cuer
po,o alguna otra proeza de animo,mas efte Her
cules lo tuuo todo, y fue el quede eñe nombre 
vino primero a Eípaña , que tres fueronios que 
delfuyoeftuuieronen ella, que de todos los Hcr 
cules fueronios principales..

El primero y mas poderofo es el nueftro , de 
quien voy tratando, que fe llamó Qfo hthio , hijo 
de 0(Íri/,por el qual nombre de Oro, fe le pufo a
nueftra fierra Texcda,0rí?//7H¿í,fcgun Lucio Ma
rineo, a Siculo, nobre que fe compone de dos a
dicciones de que es He reules y Hí/íi,que co- Dt

£ i  mo HíjpAur.i.
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'̂ Aní'igitcdad y grandíz<ts
mo dize elNebiiecníc^ a íignificj k  pifada fe- 
nal del pie,que fue Gomo íi dkera cíla (ierra, que 
dcfde las puertas de Zafarraya a Maro fe llama 
TexedadeTago,lapafleó'ypifló,y cneliaeílam- 
po fus huellas Qrolibio,llamado Hercules,y por 
cifo fe le pufo también nombre de Oropeda , co
mo de Caco R̂ ey de Efpaña, fe dize otro Monte 
MoncajQ f que aun no tiene tanta fimilitud con 
€,a.cOjComo Orojpeda ccn  OrolrhíChi de tíonde ha - 
gq la mcfim aueriguacion,en que en ella ciudad 
yfu tierráeflruuo uueílro Hercules Orolibio,pro 
uandolo con la mcfma autoridad de Tiioliuio- 
arrifja alegado, accreadel otro nombre de eft* 
íierra ,pci conferuar culos Autores cílc ácOrofpe* 
da. Quieo pucs con eflos nombres defta fierra, ^ 
citacn lajiuifdicioiJ de Belez,podradezimoef- 
tuuíeron en ella ellos dos fus fundadores, y que 
habió fio fundamentoen dezir, que el nombre 
de Belez vino de ‘B d.o  St;/«j,que es Hcrc-uies3quc 
k  fundoj llamado por otro nombre Iupicer, que 
fue el vlcimo de ios Reyes, que dominaron en 
Egipto, com oéizz  Herodoco^ b Masfuppopia 
nombre fue,como tengo dicho,y fe colige de e f 
Geneíis, c Laahin^joixoi ranchas que lagenti-' 
Iklad le di J,eoino /i «o, ,.y Ogmio,
por k  cfiraci vdt íns pahibras ■ cjtc, fue ci que v k  
4» ? á Eraañ,i,y dt xóíug<‘tuesao a-fu hija y uietq^

yveílü$.



T)e U Ciudad de fp
ycílos imiGrcoSj bolvióds haba a goiicrnaTla, 
donde eftouo diez y niicue años; y el venir a ella 
fue porcfte mai tirrcno,y por cita colla Betiea, ^ 
feñorea la Sierra Orofpeda de fu nombre, 

Elfegundo délos Hercules,cjue feñoredaEf- 
pañadefpaesdelEgipcio, y lafugctóafulmpe« 
lio,fue natural de la antiguaTroya,

El tercero fue Alceo, hijo de Ámphicríon, el 
ThebaDo,ylos Griegos le pulieron el nombre de 
Hercules,que espr-oprío del Egipcio, que quie
re deziiEmpellexadc,porauer andadoafsi,y poE 
quien todos vfurparon eíle nombre^que es Egip- 
eio,y les Poetas aplicaron elle nage de Or olibía^ 
que fue el primer Hercules,al vltim oGriego,vn 
mal hombre,como lo líente Pineda a cn íuMo 
narquiaEclcliaftica,que mu io quemadoenOc- 
ta,íegua Aldieretc, ¿ elle dizc Gees c Luci
rá no fundó a Giba liar y a C ád iz, no lien do fm> 
daciones íuyas,fi no de He reules, Libio, o Egip* 
GÍo,que todo es vno,y huuo del vno a el otro md 
años,fegun xAldrcicie d y*Diodoro e Siculo; 
plus annts rniUepo(i ex(ieir,qüc fue mas de mil años 
dcfpucs.

Lacaufa de venir Hercules a Efpaña,fue a ven 
gar la muc’'tc de Oliris fu padre, llamado- rambie 
Dionifio, el qual auiendo muerto a Deabo Ge- 
líon,padre de ios tres G erionespor auerfe con

tiranía

z a . í  jf. 4. 
h
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Jn Gemfm,

^Antlgutêaày^rânàizjis
tiranía apoderado de Efpaiia, y contrarti vcdua« 
tad tenerla oprimida,que en machas partes deci 
mundo noReynauan G no los que O Gris quería  ̂
el quai dioalosrreshijos de Deabo ios Genones 
cl gouierno de fu padre,los qualcs por ause Gdo 
defpues complices eri la conjuración de la muei 
redeOGriSjlavengòfu hijo Hercules,quinrido- 
los la vida,a quien llamaró Libio,fegu lofeph, 4 
y San Geronimo, h porfer cÌle fu n5bre,dc dp- 
àe Libia,parte de Africa lo tornò, o Hercules de 
ellà,Gendo Rcy de efta fecunda parte del inun
d o , que le toco en el repartimiento degl a Cam 
fu abuelo, de donde fue Hercules a Italia  ̂ y de 
alli vino aBfpaña a vengar la muerte de fu pad rê  
corno queda dicho: ypaíTandopor elle mar me
diterraneo tornò tierra en Belez, y la fundo, o 
reedifico,y paireando fu territorio pufo nombre 
a la SierraOrofpcda,que comienza cerca de Car 
lagena halla Gibaltar,ciñendo coda ellaCoGa de 

c elReyno de Granada, como lo dize Antonio i  
I n  p ro lo g o ' d e  N c h í^ S L iA d o n s quoque O ro jp ed a  im tiftm c a p te  a a  

A-Í&nay eiífiL  lo n g e  i  noua C a rth a g in e  ten dieque in  o cca ju m p er n o ^ r i  

m a r is  o ra m  m a r itim a m ta n g e n s  llltheros^ M a la c a m ,  

A n in d a m y d e fa itq u e  ta n d e m  in  ^ d a n tij s i  m a ris  ora  

co n tra  H ercu lís  G ades. Que defde Cartagena halla 
el eftrecho deGibaltar corte efta fierra,que fue la 
tierra que anduuo y pisó elle Monarca, y aGi la

 ̂ llamó

d e  m o n t íb  

Hf¡p>



Dé la ciudad de'Bcíez .̂ í 6
ííamódefu nombreOrorpeda, y Eílrabon, a 
tratando de cíle mote y íierra,dize: Applicatur au 
tem Siluíefuper Canha^ifjem, q)'Ivíalacte ’Kefiommy 
(Hd Orofpeda nommatur. Cuyo nomhtc es general 
de toda efta fierra,que nace cerca de Cartagena,- 
y paíTaporBclezy jtvdalaga, y cldeTexeda , ÍoIq 
dcfdc'Maró alas puertas de Zafarraya, como ef- 
ta dicho,y afsi como a efta fierra pufo íu nombre, 
lo mcfmo bizo a Helezj co q queda prouado baf- 
tatemenre ferrufundacionde Hercules Libio,y 
cíle fue el año de fcyfcientos y quarenfa,dcrpueS' 
de el Dilubio,que en cfte, y no en el de reyícren- 
Cosy cincuemay ochojvinoHercuitsaEfpana la 
primera vez,que DámianGoes, o la Imprenta
trocaron los años,diziendo efie Autcr,quc la pri
mera vez que vino,fue elañd de fcyfcientos y cin‘ 
eucntay ocho, y lafegunda, el de feyfciencos y  
q'uarcnra,y fueal contrarío, y  antes del ísíacimie' 
to de ehriífo mil fetccienros y veyntey fieicjefie 
ano dizer los Poetas,  que Hercules Libro con fu 
ma^a abió paíTo al mai Occeano, deíde el me- 
ditciianeo, por el eftrecho de Gibalrar. Mas lo 
cierto es,que ames cftos dos mares no fe comu- 
nicauan 3 como lo dize Cartagena; c duevs 
pattes Mtndtanum.¡^ Aquilgnem intercecaty^'cum 
•vira ejje debereut'y acuartim imndatione dtmdn'. Lo' 
mefmo dizreSco'ecajy íayme d  Blcda endubif-

Coria

á
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An tigli d a  àygjàiiàc zys
fofia de la perdida de Efparia, y cilofae hada cl 
riempo de Hercules, qac lafuer^a de las aguas 
de ambos mares, rompiendo la poca tierra de ci 
eilrcchojfe comunicaron^y dcaquituuo princi
pio la fabula,queHerculcs con fu ina^a junto ef- 
tos dos mares, la prime ra vez que vino a Efpaña<. 
que harta la fegunda no paíTaron mas que diez y 
ocho años,que fueron los que Rcynaron fu hij o 
y nieto. Y  como en tiempo de Hercules fe coma 
nicóporelclcftrechoeiMediterraneoc5 elOc-^ 
ceanojfue elprimcro que lo pafsó,y afsifc llamó 
de fu nombre Hercúleo, y la ciudad Hcraclca, 
pauegando harta Gadiz, donde pufo fus colu-' 
ñas,y muriò,yenfutìerapofc pulieron los huef- 
fos;porque antes la primera ve z que vino a Efpa- 
iía no pafso el ertrecho,mas en los canjpos deTa 
rifa venció alos Genones enbataila campai[que. 
cuerpo a cuerpo enfingular certamen no fe acre 
ueriancon eljdondc lleuariagente derta ciudad 
de Belez,como tanbdicofa,pues de ella dirtaTa 
rifa poco mas de veynte y ocho leguas al Ponie
re; íY defde que Tago Reyno en Elpaña liarta la 
primera venida de Hercules a clla,paíraron poco 
menos de dozientos años, en los quales pudo 1̂  
fundación derta ciudad acabarfe, para que Her
cules la rcedificaíTc, como lo hizo, y no fe hará 
dificultofo de erecr a quien leyere lo.que harta 
aquieíU dicho»] Dcípucs



u'ííacZi i l
Derpues de Hercules ReynaronenErpaBa .ca 

torze'Reyes, y enEie-c! dczinao y vndccimo, deiP* 
pues del,que íueron T eíb ,y Pvcmo, vino a Efpa- 
ña de Grecia Alceo., a quien lk¿ñaton Hercules, 
(como dexo dicho) natural de Thebas, deíde el 
año de mil yvno,halla el de rail yveyn-te y cinco, 
íuuo fu principado defpucs del Diluhio, luego le 
íiguio Erichreo a elle Mclicola,y a efte Abido, ea 
■ Hempode clqual Fue enEfpaiía lagranfeca, que 
duréveyntcyfeysaños continuos, =qne toda fe 
4 cfpobló,yendofc fasliabitadofes a Reynoseftra 
ñosjpaíTaroneftos años de lafeca, cu que todos 
los ríos dcEfpafLa fe fccaron,fi no fue el de Ncrja, 
guarro leguas de Belez, en donde es tradición ^ 
l>oFalto agua, ni,arboles verdes en fus riberas:
[ ycfle rio’TeiJgo para mies el que Fe llamó Mc- 

Jioba,y Nerja la vieja,que cíla al poniente del di
cho rio de Fu mcFrao nombre, como fe dirà ade
lante:] tambiéndizcn, queGuadalquibir, Gua
diana,y Ebrd,tuuieroo algún agua,y arboles ver
desca fus ribcras.Pafsófe eílafccajy vinicroa po
blar nueftra Efpana muchas naciones , y entre 
ellas,Fue laprincipal los Fcnices, va por deribarfe 
de Efpañolcs{coino arriba dixiraos] o ya por fus 
•nqaczas,qusdclincendio dc.los.Perineos auian 
redudad o ,o ya por bufcarlas colunasde fu Dios 
Elcrculcs, raouidosde fu oráculo, como queda 
dicho. F Ellos



V e t^gih

, , "AntfgtieiaAy^rándezp
Edos Feniccs vinieron tres vezes^ y funáafdn 

eílaCoña del Andaluzia hafta Cádiz, reedifican
do fus poblaciones,^ en tacos años de Teca fin ef- 
tar habitadas,fe aiiia acabado, y afsi a ellos fe les 
atribuye las dichas fundaciones, y la primera de 
todaSjdizeFranciícoTarafa a fue la ciudad de 
Jxi,Setíf¡o Hexiyqnc todo es vna mcfma cofa:C»

fjijp. titul, perhoe tempus in eadem ProumciaaPhesmáhus pie- 
Phxnices. rdcpte áuitatts conjiruu faerint. Videlicet in ‘¡Botica 

Axiyfibe Sexiy-velHexi. La primera k  pone, mas 
no fue fi no la fextadefde Gibalcar a Leuante (c6 
mo veremos deípues.) Luego el gran Templo de 
Hér-GLilesen laisIaErkhria, llamada afsi de Eri* 
tliKOjRcy de los Tiros,que defde el mar Berme»- 
j;o vino a Efpaña,y erta fue la primera vez que los 
Feniccs vinieron aellaañode ixíJi . antes del Na
cimiento de Chrirto, V en demanda de las colu- 
Easde Hcrcules^paílaronclcflrechocon fu Rey 
£riihreo,y llegando aCadiz,lallamaronErithrca; 
por fuRey ,y  en cllacrigieron TemploafuDios 
Hercules(que deípues de muchos años,el Glorio 
fo Santiago Patron de las Eípañas,eftando predi
cando e n C ad i z, 1 o d e s hiz o ,.y d e m o 1 ib , e c ha o d o- 

¿ lo por tierra,como lo dize luliL £ VíCcxiBt Gadi 
'I n á d n e r ft r .  dquodam Authoreg^aui (íríhmrf nienit Tem-
«»”».407. />/«?» GW/fd»/) donde puíicron fus huertos, y aísi,

por efto los Griegos íeñaiauan efte Templo con
el



la Cííiiad di Atlèti
b l ì A p t i P ì y àè BelezllamàdoS«/, o á 

.QcraqualqpieMe otras pAfteŝ  ei articulo fs» 
menino,poi no cftar en ellos los beeííos áe íleCf- 

, cui es ,coíÍ:li rubre vfada en la lengua Griega, cjuc 
no habla (in articulo [como dixc en mi boíquc- 
xo.] Dcfpues dcfto dizeTbárafa, qiic Reynaron 
los Fcnicesen Eípahaen el año de §40. por eñe 
rtiempojO por los años de 837. fegunVergomen- 
je , a viuia lonas Profeta , y los Gaditanos Efpa- 
'ñolesnaucgauanpor el mar Mediterrano hafta 
JopcnyPaleftinajileuandoen fus naues aícruía- 
Icm purpura,lana,lino,efi:año,cañam9, y erparto 
del Andaluzia,y bolvian cargadas de baifamo, y 
otros aromas, y mercaderias a Eípaña, a la qual 
llamauanTtí»- /̂ , donde las armadas de Salomon 
venían por oro,plata,y otros merales,/»7 4̂»'/?/ ¿ 
Jtíf Hi[paniam-y y que fea nueílpa Betica74r|i/,piue 
ualo con muchos fandamentos y autoridades,el 
Racioncroluan c BauciílaSuare.zdeSalazar,cn 
fus antigüedades de Cádiz, cuyo Téplo en aquel 
iigíp era memorable,yinGgne, con fus doze tra
bajos,de quiédixolubena!, d InThartcj^iacisdo 
muí e^naiifsimateyris-Y afsi el Profeta lonas, e 
aquiennaandó Dios fucile a predicar a Ninibe, 
íemiedo no fer crcydo, Surrexity'vt fu^eret i/jThar- 
psdf^cieDoini/ií.HLiycndo de la prcíeacia deDios 
ilegó a Iopen,quaado vna ñaue deTharcis Gadi-

F i  tana.

a
Libro

íuUanus in 
aduer.n.i^ * 

c
Líhr.i. C.4. 

d
Libr.p^epi£.

e
Cap.i, c.j.
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^Antt^uiâùàygYànàizâs
tana,qncria partira Efpana, y en ella fc embarca 
c.rPiofeia,dcrucrtc,quc aquella ñaue era de C á
diz,y los marineros Eípañoles Andaluzes; dize lo 
afsiluliano: a Legipariternaíiemiüám.,í¡ic¡tiamim 
gYejfm efï l onasfat ê Gaáitmami<\uapon&uU íLera  ̂
Jcltmam purparam-ylanamyífftíimyj^amím ycamabUy 
fpartam'. ^  inàenààibat ad Hijpamamyep^amnjocât; 
PïophetaTharcisycpüaÇilharît^um y onerata baljamof.

alip mercibits yhabtfis infigne Herculistitm daodê  
dm Uhoribni. Eiîo fuc,como tengodicho,Rcyna=  ̂
do los Feniccs en Efpana año de 840. o ci de 837;. 
y 4Mv defpues que vinieron con Tu ReyEruhreOj,. 
eilavc Z fcc Lienta por la primera, porque laquê- 
dexamosdicHa,no'deuicron de quedàr en Efpa
na,y por ctto,y pof auer tantos años,00 fe cuentâ 
por venida entre las tres,que deípues bkieron, ̂  
C1ÎÎ fueron facelsíiusyporque laptiinerafue,quí' 
do llegando a elEllreciiO,encendiendo craallicr 
tcmimo y hn del mundo, y que fus dos montes,! 
€alpe de Giba! rar, v el de Abyla, Álihay Abinnay^
Abcnnaycn h£úca , erari las colanas que bufeaua,.. 
bo lv ic rcn  arras,v ticrirìcatondòndcaoracflaBb■'y
Íez,afu'Dios Hercules: cjuomneAxitYin&mráxi- 
meJsÉfi: como dize Eiliabon, b y erueda pfouaa- 

f  i» do al principio, c
Ellos pues FèniceSjìà fegunda vez que vinicro 

i|Efpana£indaron,o ic£.diUcaroncíla ciudad de’



¿3Delú Ciudúd de 
ellojfacron ios quartos fundadores de 

eliajpaíTaronfe ty'j. años poco mas,o nienos,deí- 
dclagraníecaafu Vénida(comofcpucde ver en 
Tharafa, y enGocs, en los 1 iigates alegados.) Y  
antes dcllosjhaíla el incendio de los Pirineos, vi
nieron por la plata,e[uc de los minerales derreti
dos de la gran leca fallan,los Ccrtas,Lidos,Thra- 
cios,y Rodos, luego fue clincendio dicho,y def- 
pucs del vinieron rosPhrigios,yCipros,ytGdos cf- 
tos hizicron algunas fundaciones enErpañaimas 
aquienes fe atribuyen laS mayores dé ella, y pria- 
cipalineme de eílaCofta de la Betíca, por donde 
vinieron naurgando,y donde hizierort fu afsien- 
to,fueron a cEos E;*níccí,qtiarcos fundadores de 
Bdez, que baílacEt* añodp naque lafurt- 
daron y recdiiicaion 2|j49o. añoSjíiciído los qué 
la pufieron ci nomb’ic df jTí.rjpor fer la fí xtá ciu 
dad y población qüc [ihucicus d*' ide Calpe a ella, 
defpücs que en fuTemplo rfe B'nWjofrccic' 
ron a lus Dioícs íacriñeros la'priuiera vez, como 
quedádicbo,y dla,en que níüdaroil íu nombre, 
fue lafegundaque vinieron en burea de las co
limas de lu Dios Hercules,como dixo el A¡Galde' 
Bernan Biafqüczpór eíías palabras : '£ ¡!o s  

ron  ¿ios ht^ddá's en t  e d e  ¿e¡ f e ^ n d á  ¡fem ada

M arón  a  ^ d r a , e A dald^a^  e ende pncar& n m o r a d o r  ex, 

lÍQ nieímo dia,e Piíiílrato en iaepigrama refe i ida.̂
Cí|.
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,c^ ün''büíquexo ,.mas regunEftrabop, a .efia ;Í€j 
gunda vez,como la primera, ofrecieron facrifi, 
cíos a fus Diofesjlos quales faliendolcs infauftos 
como al principio fe bol vieron a fus tierras, per© 
layezprimera no paíTiron del Eílrecho, encendió 
í^o eránaquellos dos montes las colunas que bu f  
,)Caua!i,y para Caberlo del Oráculo, ofrecieron fa. 
OE^ciosa fu Dios Hercules en fu Templo, qu  ̂
fcalkíon en las ruynasdefta ciudad, que deípucg 
rccdificaro,como queda dicho, b JbtfiB o  
f¡i9iCum ne (̂ í̂ Â uam ho^i^yponendennt reírofle^
xeremrjftm. Boívicronfe tciíles a fu tie rra.

Beipuesde algún Ejcinpo,boiviendoíeg unda 
yez,llegaronalEftrcqho,y cnbufcadelas cola
nas áefte fu Dios lo paíTatoDjnauegado mil y qui- 
nientoseíiadips, vinieron a parar a la Isla confa- 
grada a Hercules porErithreo{comodexo dicho) 
que csCadiz,y entendiendo que cita, yU dc lu- 
no,quecftajunto a clía, eran las dos colunas de 
fu Dios Hercules,que bufcauan,para certificare 
deello,cfrecicronalli[como enc(l:a ciudad] fa- 
crificioa cfte fu Dios,el qualtambien les faiioin- 
faaílojy afsi fe bolvicron a embarcar caminando 
a. fu tierra y Q^^zhiPe^temporisinteruAlliim va 
liguiendo Eftrabon c fu narración] 
PAdijímiR^i^quingemls progrefm inpÁAm HercuU
S9H ÍA



%

De Ja Cit'Jadde ‘Stíí^.
ctiitxipWAntesrhic fjje columnas Htrcuiisy Deo facri^ 
^ctuminptm^eynonporHnácntíbiiS ¡Md rurfm hupjs 
domumrépeet^ét.Y a la buclta fundaron defde el 
cftrccho hafta Adra,o Vera,que es la vltima ciu« 
dad de la Cofta de cfte Rcynode Granada, y 
la fexta población [ como tego dicho) fue Belez,, 
a quien por efto puíicron S e x , como en la Galla 
Narbonenfe a otro pufieron losRomacos,5cA:M̂
«or«)», fegü Pomponio a M cla,y fu interprete 
Oiiuario, h que dixollamarfc afsi por cftar en % ib.^JeG s 
ella los foldados de la fexta le g ió n , Sextan&mm, ¡¡a 
fvb i erufitmilUtes Sexule¿Í0nes, nenfi.

La tercera vez vinieron con armada, y llegar© 
a Gadiz,reedihcaronla, y a fu Templo de Hercu
les,yerta vez quedaron moradores en toda efta 
Corta de elÁndaluzia. Pequeñas ferian crtaspo- 
blacioncs,y fololo que hazian en la nueftra,fcria 
repararla de las ruynas que tendria,para quando 
otra vez bolvicíTen hallar donde acogerfe, por. 
que las dos vezes primeras que vinieron fueron 
en pocos nauios, folo adefcubnr lascolunas de 
Hercules, dexando alguna poca gente para fu 
habitación : Tértio (Profgue Eftrabon) cum cíafe 
mí¡¡os,Gad¿s C0ndídif(,^phamm,ád fpsBantts ad 
Ortétem mjuldpartes ^dtfica^e,>vrbemautmdd scca- 

fum .Eña  tercera vez vinieron con armada, y edi
ficaron la ciudad de Cadizy Templo de Hercn-

J» dnmtv
hir.y*



»ftra.

lc5,cits aLcüaiKc,yaqiicliaal Poniente,enla.B- 
h  Ericíirsnjv el parar eíia vez,y no Jas demas, fue 
por aucr kalladoias colimas de Hercules, t|uales 
fueffenay muchos pareceres: veafe a Eílrabon a 
jCpbrc cftepuco,q lo vaprofiguiedo en cílc Jugar.

JDeípucs deíios Fenices,a quien es Tbaiafa da 
por fundadores de efía ciudad de Belez [qucef- 
tunieron enEfpañaquarentay vnaños dcrdc c l 
de 840. antesdeja venida de Cbudo , hadad de 

vinieran los Egipcios, y eduuí'eron en ella 
treyntay cincoañosjlos Lesbios fefentay ocho, 
los Phorcnrcs4S. Nabuco Ponoíorí». los Carta- 
gineíes 548. hada,que los Romamosles quitaroJS 
el Imperio de Efpaña el año de 114. antes de 
Chrido,enlaqualcduuicroníJx5. anos hada la 
venida de los Godos, como todo fe puede ver ĉ is 
Tiaa r̂ fa e  ̂c 11 ugaj eitado,.

C J  p .  K

'B/íí^uefeproftgííeem otros fnniadoríSyCi quienes fe 
de atrihuyr el ferloypor ganadores juyos) y aumen- 

S ador es de mayores grandez¿es.»

A V I E N  D O  Los valerofosRoraanos feRo- 
rcado a Efpaña 155. años,y echado de ella a 

los PeQoSjoCarcaginefcs, vino a ella Cayo Julio
Ccíar,
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^piid Tarap 
p. nuht Jupra

Cwdad de
Gèfar,en elaaadc 5>. antes de Chriiîo, y doze 
antesdcl prindipio de fa Imperio, el qual paíTan- 
d ò  por èftaGoftà del Andalaziallcgò a C ad iz, y 
entrando en el Téplo de Hercules a ( fegu Sue* 
ionio) viò la imagen de Alexandre,que cnclefta- 
na,y confiderando,que cn la edad que el enton
ces tenia, yáAlexandro Magno auia fugetadoro 
do eí mundo íin que el hauicíTe hecho cofa inc- 
fnorablcjdiovn gran fafpiro : Ingemmiqmfiper- 
tsjufignuuiíimfuam, qmd nihiltwm á.fememor.ab,lt 
éi^umfuilfteea 4taeejquam idm Alexeinder Orhenitr* 
fammjítbegerái. .Füc defdeeatonces -lan valero- 
fo Capitanjy'Principe tan querido en Efp3na,qcc 
de fu nombre muchas ciudades fe Wzmaiólultas,
Á deribdlioncnomtniiifltus diner ja ciuit¿itis y Pppida^
Atque Caflelln Çri/t aít Pimiiu) Úenominotáfuni. En
tre las quálcs nombra Tarafa concile apellido 
en el Ahdaiuzia vha vez,/«/.'¿» fidencia, fin dezie Ltl.^ citp.i. 
nada dé Scxi^rrnin íulh,c^iic es nucílraBelez,auie 
doPlinio b contado las poblaciones defdc Ta* 
tifahaíláMuxaca,y entre ellas, Sexfrmmm ceg- 
ño nine lultttm: me admiro muého , como Tara- 
fafiguicpdo a Plinio,entre las poblaciones dcflc 
nombre no ponga a Sexif 'tmumyiiamaáop o i  fo- 
bre nombre iultum.

A eftadudarefpondo, qnc demo entender a 
por nueftro Sexifrmitim hiUum . que 

G ambos

y



V u n o t o ^ . n ,  

8 8. !

h
X îhro'

ambos ugnihcan vna ineima cofa,fidelidad,y firí-' 
meca de voluntad,y aísi las-juzgaria por vna ioja- 
ciudad,mas fea yf^a,o dos dillimak[qtiebi loim^a 
cierto,y llamarfe afsi ArjonajComo lo dize el Pa- 
dreBcrnardino de Villegas a en fu memorialíla, 
naeñra de Belez fe llanaó del nombre de lulio 
Cefar, Sexjfirmiumcognomim Ifilmm, es lo.mef- 
mo que dczjr,la firnie^a de lulio Cerar,por auer- 
la ganado efle Principe,o aumetadola,y aucr fido 
fideliisim3,y por fu nombre Juítttmyíac cD-ticni- 
po de los Rotpanpsdlamada eila ciudad Sagra- 
da^como fegunPlinio, ¿ lo fució aquelía^q cf- 
rauieron dedicadas con fu nombre a efle Empe*» 
radorr Sacris lingua O^pidorumfVomhtUsy^ax&togm’» 
minibusin 'B^ticis áipnguntur,. Fue también dello? 
muy vcnerada[quc al llamarla Sagrada, fe feguia 
la veneración] ícganlofepby ían Geronimo. X 
aisi quando Tiberio Graco mandò dcrribat las. 
las crezienras ciudades de Efpaña, AuíorPolibio, 
citado de Eílrabon c ( ora fue.íTen todas cmda^ 
des,o cafliÍIoSjO arrabales) nucdlra.ciudad de Be
lez,dicha cmonccSySextji-",mm}^ Juli.ufiíy núpáác--, 
cioefl:a ruyna,ni en tiempo de Catpnja derriba
ron fus muros,fegunPlurarcp,por la fidelidad de 
fus ciudadanos, que íicitiprc la guardaron a fus 
í^cyesy.Principesique enrccompenfala liberta- 
íonyhizieionexcmpta ác tributos ypechos, ni

defar-



i é
’á^farmarbl füs d Ì fd À h ò s , viécio la fidelidad y  
^rine^a' de Cú am ĵ: ̂  y'por eftar dedicada a lu'io 

3̂ê â J¿ <|‘aiefì podemos llamar fu quinto funda- 
á'orjí^ucs tantas gModézas le vinieron de férló. ' 

Acaíbofe el Imperio Rom ano en Efpana' ch 
Honório Q^dragcfsiirioSextò Empérador,cn el 
,àfio'4ir-de'èbNacimientòde Vinieron
los G od bs e o n Alarico fu Rey ,y Rey nár © n tre zie « 
tos y fcys anoSjháfla trczc dcNouiembrc del año 
yiyí-que él Rey dbnRodrigo perdió a Eípana, y 
vino'por fuspe¿:ádós en poder de lós Moros, que 
rnéffc'rñcsyaño dizé Miciraél h Rü-
éio fuejlo contrario tiene laymc c ;Bledáíque di- 
ze fuela perdida de Efpaña deíde el año de 713* 
fiaftaelde 71 d. que fe aeabñ le  perder toda, en 
i:uyo dominioy fugétionefluùò efte Reyno dé 
Granaday íu Coila feteeientos y fetenra años, po' 
co mas,o menoSjbailaqùcel añode í^^6. lósCa-' 
folicóá^Ré f̂eá dóñFerñandb^í^ dcie' fiom J 
bW,y doñaVfabél, lo còmen^aion a eóñquiílar, 
focándolo^ dcI poder de los peíñdós Agáreoos.
' Enefletiempo, vnaño deípues, qoé fue eldc 
i487;¥eñaiiro éda oitidád de Belèè-ei Católica
RcydonEcrnandoaveynte y fictede Abril, y a 
tres de Mavo,dia de la Invención de la Saniilsi- 
maCruZjCntró vitorioroenclla para darfela,co- 
mo'féla dio por Patrona(como ai fin della Hrílo-

G 2- ria
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De ’Ke^" 
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In Hi flor id 
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'^fin^uédadygr4fíJexíts
ria veremos.) Y afsi con jufto titulo podemos" lía;* 
maranueftio Católico Rey don Fernando, ai 
fexeo Fundador deíianobilirsima ciudad,cjuc can) 
bienen fus fundadores obfcrtia, y tiene clnom- 
brede , por auer íido cílos reys [ com 3 áu,c- 
mos a  vittojen cuyo Cerco fundidor ,  íc puede 
gloriar muebo mas <j jc  en Tubal,Tago,y Heroi 
leSjCus prime eos fundadores,ni en losFcniccsque 
larccdificaron, aplicaron, y conoblezicron con 
fus armadasj.ni en-l>i 1 ro Ce Car, por aue rlxcngrani^ 
dezidpcon fiimp ii,bre,piotc|ue c] ûetiene que ver, 
auerla dado Xubal, ciivi h ii ActaiO,cI nombre de 
fu Atalaya,Tagoel de luberra,H.rculcs cldcB.*« 
le7,,por cffuyp á c jfy l , o "Beluí^p pô r cl.de laPro». 
uincia S€Í£íi.pa,i tc de A f  icâ y cerca de Egiptodo 
de Dominaua,CGÍarcl de /«/<«/»,y.LosFcniccs cí 
de 5er,Gon auerla dado midÍTaCatolico Rey fu 
naefina perfoaajqucdandofc enclIa,acaüallo,ma; 
cando yo Maso,y abuyentando ptfpá poíi Cus ar-i 
mas (coraoauemos ¿ vido): coiipiruendoia, de 
ciudad in£el,y llena de ab »mlnacioncSjcníCaco- 
lica y bel a Dios,y a Cus-Reyes. Eflas íiCon Cus ma?̂
yorcsgrandezas,y Cus mayóte? Panegirieoí».

C J  P.
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f  ripn ài los F m iu s ,  donit poUardn yfafstßlerö^^ 
pn efld Coßa delAnàal«zÌaty dpf*de eomiacaVoa  ̂ •

tones»1
Go  m o  Las mejoras, y grandazas de las ciu

dades Ics vengan de las .de fus fundadores, 
. me ba parcc ido en cftc capitulo (fiendo los Feni- 

CÖS fus quartGS íúndadotcsjdezk fus gfandczasy 
.^xccléelas.{pues las de los trcis anteriores,)? las de 

ios dos vhimos fon tan conocidas) fueron los Pc 
nkesgentefamoía,e iluílte enei mundo,y muy 
.conocidapór fus ñauegacicncs,ficndolosprime 
ros que furcaron les mares,viándo óp la piiracia 
nauc(fegun7/&«ßoalegado de Textor, a )  
i Pnmarsitem n^ení^credere dtiQa.Ttros,

.Que ellos fueron Ips que ejnfeñárpn el Arte 
de Isíaucgarjfcgúel p ed p r Al4rcte;.f»úí nel eri
ge de la lcnguaCaileitana,Ycn cl dc las Antigüe 
dadesde Eípaña c ellos fueron los que dreion 

Jas letras a Grecia,cornodixoCrit-ias. d 
. Phdmcum tfjuentítm listera nenspe Ue¡fiax,
Fue Tiro la cabeca , y Metropoli de Fenicia,a 
quicnlfaias e llama ciudad Regia y corcnada,y 
íifusiiddíidanos y tiatan'tes,Principes,y a fus ntr

gücian-

^ a t i  gío » 
¿íttttja gC“ 
nera.

è
L:b y 

e
Lih.i.Ctié^,

à
Lihr.\. de 
^theo, 

e
Cap,% ,̂



goekiítcS y mercaderes Ínclitos*. ¿Ims cogkatfítt^oi 
juper Tyrmn, é^mnádmeoronatam, euius ñe£otiatores 
Pfindpts^in^itorcs imlititeru. La Reyna de las ciu- 

Síilades pi#ri|ííEÉ3SyComG bué l  la que
p sí ítí valor ^̂  apufo» 3lagr#Hezá y poder dieAle- 
^andüOj,por lo qu l̂ pufo todo fu conato e induf  ̂
tria Bélica en tomarla,haziendo cuenta jflue fila 

“fugGtau3,tOGdáf eni^iaífe le rendir iaí ^Igioh Be I jr
"tí colri,y de animoy!Coúdibion ]R.eal: ^upd f  Tyrüm 

%ik t in£z? ceperimusyn>nimrja Pdniciá inpoteftáte ífifiGo
chsdemfeci, mo dizc Arrian o, a Tcodoreto ¿ la llama lltif- 
5.2,. ' tfiísima,no folo en Afsia,fi no cambien cti l  uf -̂í

h 'pa y Afticajy Qüinto Ourcioyinfígne, afsi por fu
}n Ezs^hie- antigmedadjComóporfufundadór Agenor. Sus 
km » -colonias fuero C’aftago en Africa, Tqbas en goc-'

: cciajyQadizen^Efpañai'"^ * -
LlaurardnfcFenkes fUs Cíndadanospor Femzy 

hijo deAgénor fufundador,hermanodeGadmo, 
y nieto de Neptun*o,y Libiaí de quienes defacn- 

" den, alos’̂ nálcfs-cnfeñoel vfo Ae las'letras'í qbe
jnuentb para fu lengua,y GadmO íii licrmario las 
licuó a GrcCia,y por elfo cnla Biblioteca Batica- 

. .  ̂ •• V naeftapintado-Fcnix, y  encima-de’ fu cabe^á'^l 
’ Alfabero,quecldioalos füyos,yescierto: Phe^

nix literas Phenictíms tradidit. Eftos continuaron fu 
vnauegaeionporéftcmar Mcditerrano, q como 

I mas facifia dcícarón parafijocubandola con par- 
. ticular
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z.Par4lip.^ 
numr 8.

.p d p  M *-8
tjcular c uy cladp a 01 ros, para goza r dp ■ fp ptp ue* 
chojiinjC ompanla ĵ afsi lo di:̂ e JEftgabpiijjr:<|, Pri^ 
misismpptilfus'.^olr F^henicesa G,adieusf fipm§djta.d 
mctunt 3 cdantp altos iflam nauigachmm ,̂ d^pdple 
Hiran Ip Rcy aSalotpon y a (us Yr.r̂ .?)Acas fplp la 
paaQgacioppprpl fna-r Bccnjcjo a lasyjndias y 
Of picándoles (a del MediterEa’neOí,^íWdc¿14̂ <jí 
Salomon in A^onGader, ^  m ,Ailat adoram maris 
^brfyqu£,e^ in terra Edom: mifsieautj. ei^iram pef - 
rnanus^erugrttm{t*prum ñaues nat^as 'marp 
au ieru p iiu ^^  Saloimnisjn Opkif.d^idoles fop 
laracnte efta nauegaddpjy gc ukandoles la.die. ei 
^ediccrraneo, donde;fiie rp coraunjicacm^  ̂ pn 
cftaCoiladclaBctica. S= ,, r; ’ u, t ■;

Fefto Aiiieno apunto en fpsycrrpslo que Eiftra c 
bon y Plinio, c con eftas palabras.: Lih.^. ea.u
edfmsjoram earn rumuerfam origims] Pmorum exif, 
trmauif 'Marcuf JgKjpa. PefdjeMrpxajpahaíla Ca
diz,quees la Goftad,el4ndalu7Í^>fcñórcafon los 
Fcniccs y Cartagineresfus conlanguineos y def- 
cendiétcs(lcgU;lutlino). d aiqpiinf spidiero ayu- 
da para defender a Ca4iiZ,ya’laiden>as pobiaeip 
l̂es de la dicha Coih,;cdntrad^^^  ̂ origi

na rios,que habhauan las t;sr;f ŝ de adentro, cm- 
bidiofos de fus fundacAo^e?,y dc; ip§ apnieneos q 
ppr clla5(pcni% Ipsqtiaks a bípana con

itanMaíco^€O elia,nQ;dc5̂ ^̂  de H
venida

d
}n njltimn 
fut epitoma'
its.
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Venida de CRníla [ coriio le pare fea Eufebio] y 
a?«. áüG%defpucs át  la venida de los Feniecs.

Ptolomeo^cahlbíc delde la Coila de lá Betrea 
por fu4iabÍEacio, haz endo lilla de l >s pueblos ^ 
en ella fundaron y poíreyeron los Peños Baftulos 
(comofe vcradefpucs d refidendo los lugarei 
î uc PcoloRiéoporic deíde el Eílrccho halla Ba
cía,cjue es Vera) dizc lo mctmo:defucrtc,quc los 
Fenkes y Penes tenían de vna parte y de otra del 
Eílréebc),fus poblaciones en eflaCo(Ía dcYbciia,

í

I

^uc fc|jun Pc'libio,eom6caua dcfdc los Perineos I
liada C>adizj£ílraboh le da menos territorio def- 
dcEbro, que fe IkmauaYbcro halla Cádiz, fin 
entrar las tierras adentro de ETpaña,quc eran caá 
Velicofó;s los naturales EfpañoleSjquc no confen- 
tian faliraiosFenices de fus poblaciones mariti- 
inastPlinio y Ptolornco les dan menos territorio, 
pues dizen tuuicron fus poblaciones dcfde Verá 
y MuxacahaltáCádiz, qüc ella es propriamente 
ía Coda de la Becica, que afsifc llama todo lo q  
baña el no Betis-hafta que entra cnla mar (como 
veremosalhn dcllibiò qnarto.)

Ella era la tierraque los Fcniccs poblaron, co 
tncn^andodcfdc Gíbaltar,la fegunda vez queyi- 
nicron de Leuantc,yertas poblaciones les íeruia 
de defeanfoy efcala para fu trato raercáncil, con 
los lugares apartados dé la már,d6de para fu tra

to
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to íabiicaron cafas de faturias, y contratación to 
fusMagaccncs,y tambicalgunasdefenfas, y caf- 
tillos,para la guarda de fus mcrcadcrias^y de aquí 
fueron aumentando y haziendo fus poblacioncSj  ̂
aiasqualeslos nieffnos na4:uralcs Eípanoles les 
ayudatiájparagozar con fu trato y comunicacio 

loprecioíb que de otras ^rtcslrtaiaiil ̂ :

H OBRO
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y g r a k d e z i a s

Delà Ciudad de Belez.
c  ^  P.

ulo àonàelos Autores antiguos y  mode 
la Ciudad de Menoha ^y quai Je coltg

oneni

\(kOty

H  V  C t í  A cliueríidad' de pareceres y opi  ̂
niones ha anido y ay éntrelos Cofmo- 
graphü acerca de laficuacion de la Ciu

dad de Menoba,que han caufado mucha duda, y
no



'Vela ciudad de"BiUzj 5°
fe a c a l  de aueriguar cifitio donde-eftuuo fu 

poblaGÍon,con que jía quedado tan dudofo, que 
csdificilauerei'nprendidülo cn cüe capiculo pro
puerto,pudre fus pareceres, y al fin dcllos el mió,
^juftandolo lo mejor que pudiere con la verdad, 
yfino.contentarealosquc con.menosfundame?' 
topienían ĉ ue csBelcz,figanfu rumbo,y raiTetu 
no fe defpeñen,cafandore con fu parecer, y aue- 
rando fus fundamentos dificultades tan abfeon-
didas,y ya que no quieran feguir el mió, queden^ 
.fedudofos cn€lfuyo,'ConiO yq,fi bié muy cierto, 
y fin efcrupulodc duda, en qucJVlcnoba no es 
Belez.

Y  fi porla variedad de las opiníones,y mudan
za de las cofas y temieron 1q:̂  Colmogtaphos an
tiguos fer creydos en los figlos venideros,por lo 
que dixoPlinio; a Infinmm id quoque exifUmA- 
íurifíec temerefme aliqua repriherjfwfie traBam .Quie 
.emprende tratarcofasfcmejantcs,nopucdede- 
xar de temer fer reprehendido: que mucho rema 
yo padecer el mifmo infortunio, con aquellos 
aquienesparecierenouedad lo que dixereí Eftc
tem#í dexar de
feguir lopropuefto,quc referir opiniones encon
tradas, quando la mudanza de las cofas erta en 
abono de fu dcfenfa,nada redundacn.mi.dcfcrc-, 
dito, guardando fidelidad en referirlas,como

H 2. ellos
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A n t t g a t i a d  y  g r a n d z f i i
ellos las dixcron.,íin'Gc»furaslaíS(jUie cn'aquelio5 
tiempos quclascfcrimcEoahallaron en los fiiios^ 
que p^nci las ftmdacioncs, que con los tiempos, 
ruudaodofe vnas,yaniqui)andofcotras^ parece q  
los que las relie re a-fe enganaroDé Ello he die lio 
en defenfadelos-Aucofcs antiguos, que fi aora 
nospatecc fe contradicen^, en aquel tiempo que 
cfctiuicron-pudo ícT cftat las-cofas cgíhdlas re
fieren,y las poblaciones calos íitios que lias po- 
nem

EíVraBon, a  que fue en tiempo de A r 
Cefatj diligente imbeftigador del litio de la«, po- 
blaciunes del niundo,Ucgandoa tratar de las fu- 
daciones que eñ aquel tiempo aiiiá'cn pie defde 
cteílrcchode Gihaltar a Lcuantc, en el mar Mfe- 
ditcrraiieOifdld ícñala quatro CiudadeSi que dc- 
uieronde ferias mas populofasc iníigncs; lapri- 
mcraGálpeiqitees-Gtbakar jjafegunda Malaga,, 
la re rcera la Ciu dad die los Exitanosí que e s Bele z,, 
y la quarra Ahdctaique es Atmeria , fus palabras  ̂
9on ci\as: Iftchoítmibm mtrod CalpCydof̂ mninpar̂  
Hiquodammomanum't̂ ád̂ a\\itantarn,̂ '0 rttai9op 
pi''tintns j nemorofuni prouns jíAjorihus martt̂ am 
Mcdinrrantú Orám jiparansjq̂ L liíhor tutbre prî - 
9n<íñum extato!)pidum’ÁÍalaca y (¡uod'tarjtb d Calpê  
ifífafteâ Gadtsdtftungítur mterfvallo. In njltinon tcr~ 
râ imprnium e(l ingitia hahens,Saljam‘hútiajd ip'jam

non



'^DeîaCiudiidde'Beïezj
i^sn fju tli M e n a c  in  opinantiiTyO^uam P h o ce n fiu m  
tnâ^n ^ r h e m p tr ce p in im y (¡u x a d e c c a p im  'v e g t t .C ^ i C “ 
r u 'n  eane(\tia(juam  t(i. S e d  enirn iB,â lo n g in q u m s d if ia f  
à  C a lp C y à p m à a m tn ù s  ia cttygrece rv rb ts  r v e ^ t -
g u ia  je r ^ v â t. M a l a c a  r v tr o P h itn ic id y c im ia th p r o p ift^  ' 
^ u i i r i s t e m t p r m a m .  B ù n d e  B x i t a n o r u m  ciuîitas e^y 
iiijua S a lja m é ta r ia  p r M t p u u m n o m e n a d e p ta  ju n t y  d e  
h m c  A h d tr a  P etn icu m  s p fa e tia m  ttd ific m m . En don
de Eilrabon no dizc cofa alguna dcMcnoba,nila 
toma en fu boca en todo clU libro j.fi no vnavez 
poco ames deíle logar,feñaíando algunas de las 
Ciudadesqucíccdificaron jumo a Ríos: S icu té  
p t n t n s f l m t w  c o n d iá e ru n t e q u th is  e fl. A f i a j  ^ e^ rt^ fa y  
Onoh^a, S o n o b a , M e n o b a , En cftc lugar folamcmc 
tratadcM enoba,y n oenotrojfiyano es cjuca 
Malaga la vie jajfundadaa la boca de el rio de los 
cófederados,que oy fe dize Guadalgorcc,o Gua- 
dalquiuilcjo,que fegun Elirabon fe dezia Mena-- 
íí,fundación antigua de Gúzgoi.Gracdnírbis^ep- 
tfg ia fe r u a n s , que en fu tiempo hafta fus fundamc- 
tos cftaua dettiuyda,que a penas fe verán fus ruy- 
rasjla tuuo por Menoba,llamándola M e n â c e , c Ç -  
te nombre dize Feíto Auicnocn cftc verfo tuno 
Malaga la antigua.

Menace pr¡oreye¡íi<e*Vocáturfi¡ícuIó.
Y  que fueííe toda vna Ciudad Malaga y Menaça," 
eftàfundadâ por los Griegos Eocilc^ aquella'

poí



Afiti^mâûdy^yandezA^s
poi los FsniceSjde mas de los dichos Io dizcPero 
AutoaSeurerjPçdrô de ívledína,, y Diego PcrcZ; 
de Mefa j y tambiçn Xarafaafirma le llamó antes 
Mú^cQÜuWüeítcaaíitéPromnciaMtlace emitas i ^ c*  
Malaead^fpcepsá.s^^^^ Y  afsi tiiuGíainhicn 
por npccibrei^enobajy Efirabon por tener a Ma
laga la aptigüa[a quien llamó Menaça] por Me- 
íioba,ñola nombró,que íi fuera diílinca,antes de 
ÎaÇiiadad deiosExicanos,y defpuesiapuíiera, ÿ 
jnolo hizo,deruerce,que Menace,Mclacc, yM e- 
noba es todo ynpj como tengo prouado en mí 
bofquejoApologecicOjdc lo quaí fe cebará de ver 
coneuidencia,queen opinion de Eftrabon 
mhctx\o es BeleZjfi noMalagala yie|á,y Belez lá 
Ciudad de ios Bxitanosjcomo fe dirà adelante, y 
efto no eshablai iinautoridadjqueCafabonoco- 
mcntatido a Tolomeo dize, que la Ciudad a quiç 
Eílrabon lUnaaMenacc,esMeíioba;lo meímo di- 
,zen AbrahanOícelio, y el Padre Martin de Ro^ 
con otros,defuerte,que mas le conuiene a Malar 
ga el nombre dcMenoba,que a Belez.

A lo que be dicho de Menace, hallo en Eftra- 
bon vna contradicion para no fer Malaga, y eílac 
en el filio que digo, y es dezir, que Menace cftà 
nias Icxos del Efirecho que Malaga, también lo 
dize Florian de Ocampo,ylucgo mas abaxo M a
laga, y otros también lo dizen afsi.Rcipoirdo a

cfto.
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eflojque como he dichoMcnace csMenoba, yer 
ta dizen muchos es Mezmeliana,y fundación de 
GiicgosFoícnccSjcn eíto no me afirmo,fea lavha, 
o la orra,coiTXO no fea Belez Menoba,ni Menacejr 
que eslo que voy pTOuandO y en quanto a lo de
más figa cada vno lo que mas bien le eñuuierc a 
fu fe ntir,c o mo lo haze el padre R oa, que va p r o- 
uando no fue Men3caMalaga,poE loque dizcEf* 
traboia^nr elrio de los confederados Guadalqui- 
Icjo, fi no Gudalmedini, íienta lo que quifrerey 
como no fea,que Menoba feaBelez,pues defte ca 
pitulo fe veraio contrario..

El tegundo Autor en el tiempo y antiguedady 
que corno Cofmograpbo tan acertado tiene grart 
autoridad,-csplinio,que floreció en el año de 112. 
dcl Nacimiento de Chrifto ,defcriuicado defde 
Tarifa ha^ííaMuxacar las poblaciones que en fu 
tiempo fe conocieron,dixor a  Cartheta aGrdcis 
d i E t a l C a l p e ^ d e i n  litttre wternoOppidd L ik^ . ca..1 
^'adefttlacuflumoyitem Saldum OppidumySudMa’- 
¡acífycum fluuio feederaeoritide WyMenolfa ettm Jlauioy 
Sextjirmiunico^nomwe lulíurytySatamhinO. , Abderay 
^Jdurgís‘Bí^{!Cíeff2Íf.Eñe Amor pone a Menoba def- 
pues de Malaga,y la fcñala c5 Rio,y antes de Sext 
frmffy y afsi Gerónimo Guerra , que traduxoa 
Plinio,enriende por Menoba a Mezmtiiana,entre 
Malaga y Belez, cuy os edificios oy fe defeubTen,

y fue

a
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y fu« lil gar de c 00üd crac ion,pues en el íiuuo AI- 
cayd.cjy recicnganada cíiatierra aduana,porcu- 
ya playa fe cmbarcaua la paila frutos de fu cornac 
ca.anics que por Malaga, y Belez,como dello ay 
inrtrmnencps,quc lo cclí:ifican,la qual no careció 
4e rlo,q antes della, hazia Malaga, eíU el arroyo 
que viene de Tocalan con madre bien ancha,y cü 
jpazdc aucrfidprioenotros tiempos, que no es 
mucho,que ríos de aquel tiempo oy fcan arro
yos,y los arroyos rios,y haziaLeuante,rauy ccr.ca 
4clla,tambien ay feñal de rio,y cóprucuafe auer- 
l o  auido,porque quandoBclcí fe ganó de losMo 
íos, algunos vezinos fuyos declararon tener ci 
fermipo defta Ciudad hazja Malaga tres leguas,, 
que era haftacerca dcMefmeliana,qnc eftá encf- 
ta diílancia,.y Ja díuidia de el termino de Malaga 
vn arroyo que cftaua j unto a vna palma,cuyasber 
tientes del Poniente eran de Malaga, y las deLe- 
uance de Belez, luego auia arroyo que licuaua 
agua en cíle tiempo? que en los paflados pudo fer 
rio,cflo fe vera quandp fe trate a de lajuridicio. 
de Belez.

No fe leharadificuUofo de creer lo dicho a 
quicnnohuuicrc vifto cnFlorjan ¿ dcOcampó, 
como ci ano de500.antcsde clNacimicnio do 
Chridojhuuo grandesterremotos por filta de la
bias en coda la Cofta deftc mar dcl Andalpzia, y

fucroí>
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Fiieròn ta cfpantofos aquellos temblores, que mu 
chas cafas,y cercas de pueblos cayeron, muchos 
ríos corrieron por otras diuerfas partes de las que 
folian,algunos montes y collados bien crecidos 
fe mudaron a diuerfos lugares con la fucríja del 
mouimiento,quc los arrojaua fuera de fu primee 
íitio,abricronfc grandes hendeduras por la tier
ra,y por cerca de la marina,y en algunas dellas fa- 
licron nueuasfuentcs,y nucuos arroyos de betu
nes,y muchas aguas nunca vidas: y afsi íegun cfto 
no es buena ilación no ay rio en Besbeliana, lue
go nopudo fcrMcnobajpues en cita auia rio,por- 
que aunque aorano lo aya, ay fcñales de aueilo 
auido,y en aquellos tiempos quclosGoímograp- 
hos le pone rio,lo pudo tcner,y aorano,por aucr- 
fc algún monte mudado con aquellos terremo
tos,y cegado la madre que aquel rio tendria,yha- 
zer camino por otra parte,y no folamcntc Gero
nimo Huerta dize, que MencbaesMesmelianaj 
motejado por efto de el autor de la impugnación 
mibofquejojdizicndo ercriuiódcfdc fu bufete ,y 
nofupolo que fe dixo,no fendo afsi, porq fguió 
en cfto a Geronimo Ruícello Italiano , que cí- 
criuióclaño de ijé i. que aora quando eferiuo 
cfto ha 8i. años,como quando refiera dcfpiies la 
autoridad dcPcolomeo(a quien traduxo deGrie- 
goen Italiano) veremos. Defta opinion parece

1 fer
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fcr Antonio a deNebrija,quandodixo: Afe«afií 
Oyfridum Hi¡paní¿e‘BctticapropeMalacar». Y  no puc 
de Icrotto queMesmcliana,ym3sal>axo,de Mc- 
noba dizc : Oppidam efi ‘Beetica in íiifpaniarliii dc- 
zir qual fea.

Sigucíc cnecrccr lugar niicftro Efpaoiol Pomi- 
ponio Ir Mela^naturaí de Mclaria,vm de las ci® 
co Ciudades que eftauan dentro delEftrccho de 
Gibraltar^quc aoradizelaymc c Bleda,fe llama 
Algcckaíeíle Autor deferimendó los lugares del 
Atldaluzia,comentando de Leuíaniea Fomente^ 
dizc : Jrj lilis o r is ignohilia jant O p p iia ^ ^  eptorum m é  

tiotantttm adordinem  per.íinet. V tr f i  in{\m-,([MinVir» 

gitanum  njocant. E x tr a  Ahdera [ Fuera de la enfe- 
ñada de Be rja efta Abdcra, y no ex tra  A hdeutm ^  

como el Autor de la impugnación de mi bofquc- 
jo à ¿\7ío{j Sttelifíexs^AríatohajAialaca,.Salduba¿i 
L icip o^ B arbecuh, apene deinde Augu'^tfsimum pe/d- 
g a s^ ^  proxim áinter ¡eEmopayatepte AJrica lit oranti^  

tes e ffe  u ta t/ L lìc Autor pone también a Menob» 
entre HesJiyy Malag.i,y erto rcfpondo lo raefmoq 
a Plinio,que Mcn?ba csMcsmcliana,y no pone a 
d’«e/,al Poniéte de Malaga,como Plinio,fi nodef- 
pues de Apdcra[ confi lio ciliar otro Suel alli,que 
es Caílilddfcrro,oChipiona,como dizc Oliuatio] 
fin nombrar a SiUnbtna,o pobla:ion antigua, y 
afsi en qua co al darle a Menoba cl fitio,es cl mel

ino
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ittio qucÌ^linioIc day Huerta fu iíadu(íí:or, que es 
Mciiucliam,y Pedro luán Oliuario en k s  anota
ciones a Pomponio Mela,fe engaño en llamar a 
Belez Menoba,que fue clprimcro que dio en erte 
ycrroyfíguicronlc defpuesMonterOjy Vidanoua- 
no fobre Ptolomeo,toqual no puede fer, porque 
Antoninocuident'Cir«cntc tiene lo cotrario, pues 
Mcnoba,comocldizcydifta de Malaga doze mi
llas,que fon las treslcguas que ay deíde eftaCiu
dad aMczmcliana. Dcfpuesotrosiníigncs Au- 
toreSyquc eferiuieron fabre Ptolomeo, aduerti- 
dos de ila verdad, configuientcmentc todos fin 
^fcrepar,dixcron no ícr Belez Menobajfi no Se- 
x i,  a quien Oliuario no feñaló elnombrc de la 
Ciudad, que le corrcfponde a H exi, ignorolo, y 
afsi lopaflo enblancojdeuiendo.aduertirle con- 
ueniaaBelez,y Menoba a Mezmeliana, como 
auemos viílo,y quien fe engano en dezir que Sal
daba era Vbcda,poniendoaqui Mela folo los lu
gares de la Coila de el Andaluzia,donde no eila 
Vbcda,fí no la tierra adentro muchas leguas, t a- 
bien es cierto fe engañó en dezir que Vclez es 
Menoba.

í  t CÁ?,
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Bn el qttol fe propgue con U mefm que e» el 
pajfado.

ü  L C ^ r to  Autor Cofruografo , que fegua* 
J—/ el cierapo en que efctiuio,íe fíguc es elEmpc- 
radot Maico Antonio a Pió, que floreció por 
los anos de 140. hada el de i8r. en que murió, o 
el de 139, hada el de itfi. como dize Chridiano 
Adricomio b defpuesdclNacimicntodeChrif- 
to,y dcfpj,ies de Edrabon,Plinio,y PomponioMc 
la,y en el mcfmo tiempo de Pcolomco,comodef- 
pues veremos;ede Emperador en el inneracioq 
haze defde Cadulo,que es Caslona junto a Lina
res,KxÜa Malaga (camino que llcuauanfus folda- 
do5) pone e d a s p o b l a c i o n e s , Eraxi’* 
nOyHa^arayActiiAlbaiVrctyTuranania^Murgiy Saxi 
tano^Gahidum^ Aíenoba^Malacayáonázic vcra,q 
no deferiue camino redio, fi no conbueltasy ro- 
dcos,por la comodidad de el alojamiento de los 
fóldados,que ede no es camino de la Goda , pues 
comencódcfdc Cajtaloyquc esC<iii¿>«ía,junioaLi- 
nai'cSjde alliaTuigia jum o a Cajiralla , lleniada 
Cali‘’ííAltum,fe^ú(Cnxo) c luegoa F;í?xíW,def- 
pucs a Hadtara^y luego a 4«bque es Gudix, mi-

réíe
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refe el rodeo que craian para Malaga,de alli a 
Abra,o Alba,cinco leguas de Guadlx, como di- 
zeDextro a Àli?<iepropeÀccimyàc(dca\\ia.hAatcia., 'Anua 
que es [̂ riay rodeando por la comodidad de I ò s  
alojamientos muchas leguas defde MurciaaTÌi- 
r4»4»/i/,dcfdc aqui a Ciudad cn laBetica,
junco a los confines de laProuinciaTarraconcn- 
fe{como dize Antonio de Nebrija) que es Muja- 
car de que es Belez : mire fe el
falto que dio defdeSaxitano a.Gahidoiácíáe aquí 
a/l^É«#¿^,qucesMezmeliana,de Menoba a Ma- 
laga,dondc pone doze millas,quc fon tres leguas, 
cchefc dc ver el rodeo,pues auiendo dcfdcCaflra- 
lo,o Caslona a Malaga quaréia leguas,poco masi 
o mcnos,andauan los foldados alojados dozicn- 
tasy nouentay vna millas,que hazéfetentay tres 
kguas,y eran masfegun la dimanda que ay en los 
rodeos dealgunos deílos lugares,en que andaua 
alojados los loIdados,y afsi Antonino Pio no def 
criuiòfuccisiuoslosficios de los lugares referi* 
dos,Colo defie Àcci a dcMe noba aMalaga,
que los pufo juntos,)' que fea elio aísi,vcrafc en q 
entre Belez,a quien llama Saxitano,pufoa 
/»»?,lo que ningún Cofmografode los que he 
vifto, jamas pufo,ni nombra tal lugar. Híie Autor 
es en mi faiior,pues pone a Menoba juntoaM á- 
laga, y le feñala doze millas, que fon las-tres ie- 
-  ̂ guas,

OI*
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guas,poco maSj^ueay deíde ívicnoba,q«e es Bcz 
melianaa Malagajquc fcgunelbocabuíaiioEclc 
íkftic« ., Ik.M. cada legua ticpc qoatro aiillas fì 
fon del Arracife,y conbLreltaSjComocs t i cami
no que ay defdcBezaicliana a Malaga. Y  el Pa
dre fray Baltafac a de Vitoria,tratando déla dc- 
zima Sibila Tuburtina, natural de la Ciudad de 
Tibur en Italia, diez y feys tnillas dcRoma,dizc, 
que fon quatto leguas,contando por cada legua 
quatro niillas,fcgun cfta cuenta * las dozc millas 
deíde Beznieliana a Malaga fon eres leguas; lue
go nopqcdcferfcgun AnconinoFioBcle Meno- 
hijQ no Bezmeliana,por aucr defdeMalaga a Be
lez cinco leguas.

Entra Ptolomco en quinto lugar, refiriendo 
defde elEftrccIio las poblaciones que en fu tiem
po conoció,el qual floreció enei del Emperador 
Antonino Fio,año de Chriflo 150. Dizclo Genc- 
brardo,Bolaterrano,Guaterio,y Hali Aben Ra- 
gcl fuconaentador: In Iberico martidiic) 'BarbecuU 
ûminis ô iaySutliSteduCíefluminis ô iaAdî lttcafAde- 

nobasSeXfSelambiníiiBxochejAbdera, Pprtus 
ñusCharidemipromofitorium.Yixìzsnjìjiìàdo3l\ orí 
ginal Griego,como dize el DoftorAldrcte b co 
eftas palabras: Efissfon como eflá en los Códices Grit 
gosjy eran de los ̂ afiulosjijue llaman Peños,defde M e-  
uUa hafrpfBma, Dizc^ucs Ptolomco en efta tra-

ducion
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¿úcioti mas ajuftacla a los Códices G úcgos»M en-
rcUafTranoduEiaf'BarbejolaiCanhtyûyCi l̂pewens^^
Columna interioris maris. Que ci an las cinco Ciu
dades que cftauan dentro c n cl £ft rccho,y luego 
falicndo fuera delà lmaiMcditcrraneo,profiguc :
In Ì heneo fvero man TarheJoUfluminis ojtia Sud Sa 
duca flaminis opa, Y  a-unque parece que aqut 
5«tl,nocsnombrc dclugar,porcftarantcsy def- ^
pue»cnico mas,fi no conjunción difyuntiba[co- ^paf î
modixc cnmiBofqucjo] a por aucrvifto def- ^
pucsclMapa de Abrahan Ortelio de la antigua 
Efpana, mcpcrfuadoaquc Sucl es Fuengkola, 
caftillofuerte,como el otro Sud entre Jbdtra y 
Jiex itqu c  esCaftildefcrrOicilo fc picuarà quando 
trate de dicho Mapa. Pafla adelaïue Ptolomco,y 
dize; AdalacayAienohatStXyStiamhmafExciheyAb-‘ 
der.a,Portus Magms ChartàmiPromento: /«•»;, 
rw. Y  fobre cl bxochey{cvia\az\¿o\o cevs vna efire- 
Ila,dizc al margen el De der Aldretc : In Ptola^ ^
maisUtinü «on Exothtyftd Extenjto UgituŸyin Abrah k
Pretil] nomenclatore ex Ptolomes 'vtrmjque nulla me- ‘
f/o.[De efto meaprouechiicaddante h quan
do trate defte nombre Exocht] del lugar referido 
dcPtolomcOjíc infiere lomcfmo que de Plinio 
dixo fu traduáioi GeroniajoHucrta,que Meno* c
bá es Mezmdivinajcfio propio dize fobre Prolo- Lib.z tabla 
mcoHiciOíiimo c RuzcclIo,cnla Geografia de z, de Euro^

Claudio pa.
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Claudio Ptolomeo Alsxandrino, traduzídá 
GncgoenUalíano,añode i5(ii.quc dizcarsj.

En el Mare Iberico.

Bouche del fiume Barbe fola. 
Suel
Bauche del fiume Saduca
Malaca
Mcnoba
Sex
Salambina
Effoca
Abdara
Porcomagno
Promontorio de Caridemo

RioGuadianaì
Chipiona.
Rio Verde.
Malaga.
Bczmeliana.
Bclczmalaga.
Salobreña.

Almería.
Albuferata.
Cabodegaca.

En donde fe echará de ver como Menoba es 
MezmclianajO Bézbcliana,y no Belez, y que Ge- 
ronimoHuenaendezirlomefmo no fe engaño, 
íi no íiguió a eftcAutor,que ha que efe riuió oche 
taydos años. También fe echará de ver para el 
capitulo quarto,como a que Ptolomeo es 
Bxochay no le corrcfpohde lugar, fi no lo dexa cti 
blanco,feñal euidente,que en el no lo huuo,fi nO 
vna llanura donde áora eftáMo tiil.

En
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Éh c! fcxto lugar entre AbrahanOitcIio, 

„jjtfitc Cofmografo y oomenclaioi de Peo lo
meo,contane clic nume 10 de ícys fe va fiempre 
continuando en cita hiftoiia. tile Autor en el 
mapa , que intitula : H ífpamd fveteris dejcnpii» 
€KcenAtihus GeograjuisÁbrühOrtel^. Denionílra- 
tiuamcDtc prueua fer Mcnobala feptima pobla
ción deldccl eftrccho haziaLeuantc , porque la 
fcxia es queesBelez,comoauemos vilto, y
^clpurs veremos tratando de fu íituacion, de- 
|ueae,quccncüe Mapa de AbraháOrtclio,Mc- 
Sioba,ni Lu iio no cftaii cnitcMalaga y Belez,íi no 
defpucsdcfta Ciudad a Leuante,y no pone enere 
Malaga y 5ex,chfuMapaaMcnoba,padofcr q  
efta Ciudad, que es Mczraeliana, fe defpoblaífc 
en aquellos tiempos,y fus vezinos, como cerca
nos a Malaga,fe fucíTcna viurraella, y por cfto 
Mailaga fe llamaflc M tm hajM tnaceiy Addacele O“ 
modixc en miBofquejo a de Almería, que los 
lugares fus coDuezínos como fueron aíTolados, 
fe recogieron a ella,y eftando todos juncos, folo 
conladuiiíi an de fu barrio eran conocidos,falic- 
dodeílepiincipio los muchos nombres que le 
dan los Autores de AlmtrtáiAbderA^y'Tfiiy 
jegun Oliuatio cometador de Ptolomco. Y deC- 
jpuesen tiempo de los Moros fe dcuío de bqlvcr 
a poblar BezmcUana, o Mczmclíana (que como

K dizc

Fd»4u
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cl toonciadaàljBlma. cn el origen deuinagc dë 
losiVlakionaidqSiercfu libro de la de fcripe ion det 
Rcyno de Galizia,dizc,que antiguamente fc l la- 
inauanRaldonados,y aoraMaldonadbs) y. çoli- 
j ola e aque pot ella (t oma Ecr dieho) fc embar- 
cauan los frutos.de eftktiènajiteniendo paraefto' 
aduana yAlcayde Ja.q|ial!cn tiempo dcEftrabo 
eftaua aniquilada y e n e \[ de loso Fenk es no fc 
auiaredificado »y poteftas ràzoncs.cn.dicEoMa 
pa-noie pur0 derpucs.de Malaga &Méfîohai;fi nô  
a y porque pudo fer, que quandâ rê dçfpo-
biôeila Me noha,très Ieguas.de Malaga^jalgu nos; 
de fus vezînos poblaron.;otroslugan dcipucs dç 
Sgx a Lcuantc,y.lc liàmaronMcnoba,dQndc eftp 
Mapa la pone. Tome cada,.vno io quemejpr le 
parccicie,que mi intento es foloaueriguar ,,que 
Belez noes, MciioBa, fino meterme er>
quai ayafidbfMentGba,fi bieano puedo dexar de 
dezir que pudorcr Nerja^O Maro, O otro lugar 

-a entre Sex y SaUmbina,(iJe hallaremoscon riû,o- 
%ih.6ca.i9¡ Almuñccar¿como.dizclayme- ai Blcdaj^clqua.1 
de Ia (xpul- , yMenact^y.Memho;^ todo;
j?¿ ât los Mûr vnOjy arsi fcgu n elle A u to rM em ba fue Alra u ne - 
rífeos .̂ catino ohrtante que ic.tenga parCiudadmoder-

aja,y quefolo tratarGndellados Autoresj El vno 
e lX el’orcr0 de iaknguaEfpanola ,,di^ic ndo es

lo
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lo  mcÌaio que logar 4 c renegados , 0 fonido 'de 
cirti pana«. Y  cl oltroelisiubienle Autor Arabe, 
q<jc floreció por ios años de 1150. y pafsò todo 
cl ReynodcGtanada,ybÌ2omuy iìngulardiCf 
eripf ion dciodosfusitincrarios, ̂  la haze de A l- 
TOonecar,^quien llamaen Arauigo Îmancàìy'!̂  
cftàiegun el dicho "Mapa en d  firio donde pone 
■ a ypudo ferio, y fupiicadon no modcr-
natisno antigua}masloeierto es , quc la antigua 
JMenobaiucla que aora cs Mezmcliana, cn cbfi- 
«IO quetodosìosCofmog tafos laponen.

Erte Mapaio iàcaiia Abrahan Óiteliodc el -q 
lo s Fcniccs’hizicrondeEfpana en fu riempo,qu« 
cilos Fueronlos primeros que vfaron los Mapa% 
para tene rlos p^a^anthus, que ciloCignifica Àia- 
prt,corno dize'fan lfidoro, a M̂4[twawii(p.ie,y di- 
'go que lósFcniccs ios inuenraron, porque efte 
nombre jl'lii'jacsPunicOjíomodize Aldretc, ¿ 
dcf'ucrrcvquelo inuentaTon losEcnices ,pucs es Lth.i. ta:z* 
nombre tuyo,parci traer cn las manos, y delanic de SJp. 
losfitios de làiipobìacioracsqac fundaron ,y elle 

de E fp añ à 1 a an 1 1 gu a fer ia fu y o jy d e quic n A b ra- 
han Ortelio facó el qiic boy diziédpg y.afsi fe le 
de ue da r m u cho c re d 11 o:* copùe nc aqucftc;laSj|w> 
blacioncs dcrdcTarifahaftay^l)q^i;1^^^^
4(is pori as m uebaspic dif 
l\m»y ¿  4bto de Ìqs.anti§u5^pi^
 ̂ K  X p - p ro -

à
.I9.c.xtf
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O promantorio de paridcmQ,que fígnificá̂  tafitci 
como pane graciofa y amigable, porque la vir«?, 

 ̂ tuddeftas piedras es hazer a los que las traen bii
L i ^ A o c a .t , quiílos, comodizc Floriaii de Ocampo a lia'« 

niaíc también Puerto Cabomcro  ̂corcompidei 
deCaridemo.
" El traslado defíe Mapa, que anda en vno ds 
l e s  libros de Abraban Oícelio,dibu|ado fielinca 
té para que con demonfíracion en el fe ̂ â todo 

 ̂ ^ lio referidojíe pondraadelantc í  para compro^
uar Gonel loq̂ ue aquí fe ha dicho de Menoba.,.y 
loque aUifedixerede laCiudaddc Í íat, qucefta 
inmediatamente dcfpucsdcMalagaaLcuantej|f 
dcfviada vn poco de la mar*.

' t  'A P. l U .

^  i  (t 'B eh z.no le  q u a d M  clm m B re de J lfen t  

el fm to d e jJ a j? a / ,» ü ¡ ic K e w lr c U  

figntfco,
w
/ Á  L O V N  AS CiudadcsyProuincías ayqu» 
e ijL  por el Fruto, y otras colas particulares q¡ms 
en ellas fe crian, fe llaman de fu nombre, conio 
Fenicia,que por auef cníclla muchas pálmasjcu- 
yo nombre en k  lengua Griega fe df-
^oaqucllatieríáFenicia,yel Aücfcmxfe llania 

. afsi;;
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principal,donde fe cue

lan,y ven fus rnaraoiUas.,cs en vna palma,y fo ífu 
to tambicivfc jlaraa en Griego Fénix , como fu 
plantataísilodiic el Arcobirpodon Antonio a  

^uguílinojel Brafii n i^ s  ni încnos en las Jn- 
;4ias de ladcOiaicaeiqii dcPqrtugaljfc dize de el 
roermo nombre del palo B̂ raíií,q con canta abiin 
diancia cria; y en el Perú yPrauincia del Potoíi, 
lapcdaiacioaprincipal dclla jfe llama la Ciudad 
de la plata,por aacr en fus entrañas criado tancay 
como tamas flotas bancraydo a Efpaña, y enri- 

.^uccidoalaEuropajAfsia,yAfrica*ry vlcimamé- 
rtc por no alargar eldifcur;óa y la Prouincia de fa 
Margarita cnías IndiasOccidcncales fe dize de 
cite nombrc,por las muchas que en fus riberas 
jÉc crian y pefean, masno fue afsi en la impolieio 

.del nombre Aííí»tffe<*,aunqucíignifrcara a Belez, 
menos no Ggnificandola,como aueiposvifto;:

. ElÀut-ordc la impugnación de miBofqucjo, 
eligiendo pira fu villa de Motril la Ciudad de 

aconíéja tome paraBelcz la dcMenoba, 
dizicndocs^nombreHebreo,y que viene ds la 
layz^quc Ggnifica la vba,y compucílo de oci a , q 
■ es iügar,o nlaterialde vbaSjO pailas, y de a i, Hc- 
pakiy de donde Çâh Menoha,c^iic figninca
:^basíó paíÍa? de precio,difiniendo fu nom bre de 

yiacofccbade.Beiçz, Ya dix  ̂ Replie ato ^
como

ViñíAgQ.c:

h
L iíJ'j.fx t



^Amì^ueSàày 9rañdez]rf 
en todo el HebrayCino nó fe hallan taíel 

óáráíleréS con=^ác¿fe a BeMhyf Menab-̂ bii
és véfdad que ?vOacorresponde en H eb reo  He-i 
nah^mas cftohad¿ier,lndjet>riiocfté^ütbr ló  cf* 

_éridejfinq|ih^ai^t5s|‘Cbhiéííastr^
<jhlnñ. Jidireífe

^ iíe s  ÍÍ dé eflás dicefòheis fépuede íac ar y de dtí* 
zír el nombré déM cnóbav

< ^ ero co n ccd éflc i[áu n q ú é floTcaaft 
eÉosaiombres venga n ello 'fe

ipr nena fe r B elez. íLo primero,que M alaga tic ne 
m ai vifíasque Belez,y íi por eliruto fe ha de lla- 
’̂ már M enoba,Malaga feiacom o tengo dicho.Lo 
degù òde»,que «Ite ¿nombre d cM eo  ciba éis m  uy an 
ííiguéiqyaés’ha'i^^^áe i 5 yi .años que lohallainós 
dc'n Plinió,y mas de 1^45. que íopufo Eíirabon en 
tiem po ;de AdgUífoCeráisy fcguníeftagrananti- 
güedádjqueeííeíiom brc M i ñ a b a  tiene;, fiendo 
í:bmo dizen lais AútoresCiudady rio de la A n- 
táaluziaenla coftád ccl mar M edíterraneó ,  no 

e d e®gn iiìcà r vbas,ni palFàà; etl'â s éis'Certífsi ttío 
^ b lás figñíñcáipbrquetbñ en eft ^ñidad 
de fñás d¿íd¿qcfé'fe g^ño dcdéís ü^dí'bs , -Ò p o cé  

te á(íi á’d tfóè ñliéjtìbd'déifbs íásbü'ññ) éílb • A: 
verifica ’dé%i
R e y  doi^èftìàiidbqy^lagaìtò^dr«^^
zc íibrdldelds'frürbéiq^ Ü clfó 'Jreá leg ió  ’dx

pre fia.



'Dtl^C¡u¿aA^ , 4P
?prcffa,y en el oo feñalae] Ir utq de l45p;a%s,|)pr- 
qüe entonces cían'pujrpocas ks qn.e lc ' 
y afsi pQt no-̂  fer. dccpnft4eiackn>^fte ífiruto en 
aquel tiempo,nafc le pidkldnn pnídi-
.-cno prcuilegipy c queaorapo^lo^in^KjiCiS flfib» 
'ch o sy a lc á u a k q p tie n c t^ fe | g n i(^ ^ 5 ^  
nos] y folnacereadcclfmtpcleías viñas, cotrS 
otrascofas^fenombra clvino cncldicbopreuile- 
jjPiqnc cnaquel tiepo erad princjpa]rrato,y no 

yéldelas p a f c ^  deíuefte^eñ^ cnE^k? ta>dania 
imanan rubias'^onegra^íln auer eocarnacido, y 
f. nol^pudb figoificar cl nQtnbfcdc4^<í^«4^, qne 
;jes tán antiguój;rnas:d'cfpucs aunaetandGÍc pibf, 
tíaGiudad: de Bdez: pidip f la I*Ccy nadbiía luana 
en erañddc i yo8.1a kiziera libre del alcaiíala d.e
pailas,higps,alínendras,.y arroz,que k  deuia fcin*
■ brar en e]ia,.y 14 Kcynadpñal uanaj.:.c onílandojp
porinfbi^aciprsdcÍdañbiqnpde,pagasalc^H
fasdeftósfrutos fe le recreeiaaBelez,con yifta de 
fnContadares mayorcsdÍQ;cl di,f bo prewilf 
.eorao-veretnosalfindce^SaJNidpi^ ^

Menos Z/ág c'i a
tasen Frpañanatienédéaot%Medadji^5.años
Jkuaiido Mcnobaaksgri^erasvbas áe£ípaña. . ..... ... .  ̂ . i

Ji í̂'TTJ.Tr ,lír
gebi[notercio,Emp£xadQijRj®i3íianprM^í^

----- - w w yie»ipaní¡
..fcrcadejDOvañüsdeantigu^daájíítten^ •
do que FrancifeoTrárafa  ̂ dkiP,.doiPfpbo,X̂  ̂ ^



'pfst¡f7Ústc0 Us Imperator, m Hijpani^
:ft^nán Gcepitáfim S<ilMtQTÍs-x%̂ . hiel'e^^flamoVo 
ftjcoyPrHídum'^-^^onojum Hijpciriiinfis, qut íi/fpa^ 
ntai (vmdKarmt > <¿V«/crf̂  ^  ¿ítjpamjs^no» mlltjqM 
'Mtjs ProuttJcis firmi^f, ^ t ’Viúshahttmt ̂  winucpH 
€é«|ícf«»f. Aquí dizíc Tarifa 3 que e l Empe radar 
í ’ róuodio licencia , y concedió faculcad c m ft  
(Otras Prouinciasalos Erpañolcs para que pían-* 
tafitMlcflambasEfpaóasvinas,y hiíicíTcn vine», 
feñal cuídeme, qu<í antcscn ellas no las acia, ni 
los Romanos Emperadores antes de el las auia» 
permitido,feria por los grandes prcurtlios que 
en traer a Efpaiia de otras paites el vino, fe 1(  ̂
acreciana fus’réiit^ i eómcj te ve aüer hecho la  
niefmo,y por la rneínia caufá nudlros Católicos 
^eyes en laNueüa Efpaña, no confintienáo que 
en ella fe planten vinas , ni fe haga vino, opot 
otras califas juñas que alos Emperadores Roma 
noslcs moueria, y no por ello digo faltarían en 
parrales filvcílres y cultiuados,fiendo Efpaña t í  
fcrtiljÍJ noqucel plantarlas viñas para haacr vi
no le cftaua prohibido,y no auiendolas,no pudo 
tampocoaucren abundanciaefte fruto, por el 
qual fe le puficíTe aMcnoba tal nombre,aunque 
loíigniñcaravcomo efte Autor quiere, con lo  
qual no le queda vigor a fu inuemiua, nimotiuo 
algunó para ptGuai íu intenso.

C A P»



’PitiCiudaide'BckK!

c  'A p . ¡ r .

• ¡t£nifca Bxoch¿,ft es litgdrjy en queftto eflañ

SO L O  Ptolomeo entre todos los Gofmogra- 
füs pone a Exoche entre Salambina y Abdera, 

íitio que dize el Autor,que voy impugnado,qua- 
dra folo a fu villa de Motril,afsi lo c onfieflb yo, y 
que no fea nombre de lugar, tambie lo aprucuQ: 
masque quiera efte Autor que cftc errado por 
falca de lcsmoldesGricgos,yq loscradu£tores,q 
de Griego en Latín lo há traduzido noentendie 
do el yerro deftc nombrc,no acertaflen a tradu- 
2Írlo,y afsi bolvieflen en lugar de Exoche¡ Ejlen- 
jioí no lo puedo licuar en paciencia. Dizc etle Au 
tor(deuiolode foñar)q el yerro efla en que auia 
de dezi: Exichejy/ioExoche,y que Ptolom eo  en 
kimprcfsionque hizo viniendo, no dixo fi no 
Exiche, y de fpues enlas ocrasimprentas fecrib, 
efl:ampando¿Ar¿>cfcí,y que los que lo traxcron en 
latinbolvicron por Exoche Exten{io,‘̂  el Italiano, 
Efocd.opimon  mal fundamentada, porque dczii’ 
que fue yerro délos moldes Griegos,no fe como 
fe puede toler,ar,yla ignorancia de no entender- 
loa los cradudlores latinos , porque en lugar de 
Exoche bol Vieron Extenjto , en que anduuic ron

L muy



STltiy acertados,porque elíitíocn qucPtolomeo> 
puloa £jíoc/je,cs donde cita la villá-deMotriljlu» 
gar moderno,defde losMoros acá,y afsi en fu in- 
fa ncia d i u um fugcta cw 1 a j u li'fdicjon al i Có r regi
dor dcfta.Ciudad de BeleZjComoen fusArchmos 
Zf i uft í u me neos qu e ibí tcftrfiea n; y fe vera a clfi t| 
de efta Hiftbriijy dcípucs-crcdciidécenTu juben- 
tud',^cíiquc afprcfeüteTc halla, porferdogar ti» 
eoiya^crííratuTne ncadoTu poyacioní, fe fepard̂  
de el'Coí regimienta de Belez,y fd^icg© aic fd c' 
Cscanadai.Y  eftb fe cchadevcri, puesiaim oy no¡ 
©lia CB fóíimdc* íugar,qu£CB lá-mayor par te dcL 
éílan llas cafas f e  calles, como quando muchos  ̂
cortijos fe jumaoiy.atadla his, vezinos cuydadoí-- 
fosen daíTc forma de calies ,  auD?que' fea; acoíliai 
de algunos edificios: y cfto es tanta verdad, quor 
©•n G raDada aydnfdraiaic iones hechas de mas de ■ 
cincuentavaobsi^efta parrci enfíuor de Ias>Ad'# 
ininiftradbresdclbs a^ocaresienque ellaproua'*' 
dbauer fidb folóM'otrii vncaftiUa con dos , o: 
tres guardás en el,que aünoy fe ve, que es el que 
eftaen la puerta por donde fe Tale para Caftildc- 
férro,y eíÍe eaftilló,y fusdos,otres guardasTolo , 
fetuian dé ferio dé aquella playa,y gran llánura,, 
quccdcídeel ay hafiá íá m ar, par la que Ptolo- 
TOcolalláma.¿^(?c^¿jqnc esldmeftno que enla«-

' Defucr-
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Defuerte,qucjam ashuuoalli lug ar,‘Hifeña!* 

ksdc aucrloauido. Y  afsi Abrakan Ortelio fu ex 
poficor,y curidfo nomenclátor, ni bolvio ,mitra- 
duxo por 'Exoche cofa algunajlo vno, y lo otro lo 
dixo doriamente el Doá:orA4clrctic a a la  mar 
gen,donde refiere a Ptolomco^ deferiUtendo los 
lugares de la Bélica,diziendo: In T fo io ^ x is  lm  im  -' * ’ 
iPon Exochcyfed ExU fífí^ie^im riin¿4hrahi0m lij  no» 

m entUtorem lPioiom eQ n^trm fi^ue'm lUm entio. De
fuerte que loslatittos Codioes buclvcn por :£xa- 
rlrc,&xfe«|tfií,masAbrakanO.T'Celioimlo uno,ni lo  
<©tro,pOTque eübode’veT,quc'on aqudl fítio dó  ̂
de Ptolomeo pone a Exioche i que «s en el donde 
cíla M otril no huaaopoblacion.,y áfsÍ €On mucho 
atietto lo  dexé en blaticoi

Lo mefmoTetemcrs en Hieronimo Rufeelo,
Itáliano^cn la traduzion que hizo de Ptolomeo, y 
'Grjiego en fu legua arras h referido. Llega pues ^
efte CofH3qgrafo a'Salambina,y entreellay Ab- '’ / *

dera pone en lcaliaiio EJfocd ,̂púi Í̂ :ie(jel7e, y auicn- 
‘dodeclaradoTodoslos nombrcsqtie aorá tiene 
aquellas poblaciones antiguas a £|]oí-¿?:,nc le í eáa 
la población,íi no la dexaen blanco, feñal etl̂ - 
d e ívt e q U e a 1 1 i ñolakuuo,nilúgai a'gu-i;o^quc ti 
\o kuáiera lo dixeta,Gomo todos los denvas; dei:- 
de el rio Guadiaro.,haíU Gahodegara , cenn-o !e 
puede yer £ n lo dicho.De rod 0 lo qu ,il .laca mus,

L i  que



^nnpídády^rdfídtx^f
Cĵ ẑ 'Bxócht figDificaextcnrion, ollamua, queló 
quadra bicnaclfidodoiideeíla la villa ds Mo*' 
tnljpot fer llano hada la marina,y iioíer nombre 
Íígnificatiuo de alguna población,o lugar, pues 
en íu ficio jamas lo huno, ni ay feñilcs deaaerlo ’ 
auido bada aora,cjueconcl trato dcl acucar <̂ ue 
trageron de Valencia los Morifeos, y en fu tiem-» 
po m ;lian las cañas en cahonas,y fe ha ydoaume 
tandoy ennobleziendo^no folo con los inge
nios de los acucares, íi no con los de fus hijos, y 
principalmente del que quiere acoda de fu inue- 
tinaengrandecerlo, cuyaHidoria defeo-mucho 
la dé a la edampa,antes que yo a eda mia, para q 
iifueren fus fundamentos y autoridades mayo
res,dcíiíia dede trabajo que be tomadoredo iiiq 
parece fcraimpofsible,pürlerlotambién la mu
tación de Sxoche en Ex!chey.como veremos en el 
capiculo figuiente,que h fe diera lugar a ellas mu 
tacionespudiéramos hazer todos muchos rnc- 
thamorfoíiosde nombres,como Ouidio hizo el 
fuyo de perfonas,y no buuiera quien a fu intento 
no hallara nombre con vislumbres de íirailitud, 
para tranfmurarlo en otro. Ya fe ve que ello no 
es eonuenienrea larazon ,ni aura entendimien
to,ni ingenio auque fea de Mon i!,que loabraíeV 
nicdomrgo,aunque de abcdtuz, que lo pueda 
digerir, Pcrfuadaíc pues ciquelo  procura azu

carar.
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Ctrar,a que no io podra hazer conio que cria ii 
villa,tan iìn noMbre Cn (usprincipios,que Lazio 
Marineo a defpucs de auer nombrado las Ciu- 
-d.ad€S defte Reyno de Granada, por fu amigue- 2(ea. 
dady nobleza,, pone Uegolos pueblos peque- panÀih.i. 
ños,y alfin de ellos a Motril,diziendo: Motnium 
mariiimiif entre B'entomis(a quien llama "Sento- 
ninm^j Caftildcisrro. Y  como en tiempo de Pto- 
lomeo no-buuo lugar en cl íkio de Motril, pufo 
que foloauia extcnfion y llanura bada la mar. Y  ' 
los demas CofmografoS' no hallando población 
■ en ede fido,paíTaron de la Ciudad de los Exita* 
nos,epe es Belez a Jhdua^ciüc es AJmeria, y Pli
nio de Salamhifia^\an\eúx\2i Abdera y no ohñanis 
que efte Autor # para apoyar fu opinion,trayga 
otro Plinio nucuamentc coriedtodcgnn dizc)co 
mo fe verá en el capitulo figuicntc, y mi refpuef* 
laacl.

PomponioMela , tan pocoponeaí^ATffc^f, fi 
fio comandoioslugáres de Leuantc a Poniente., 
defde Sud, que tengopor Cadíldcferro,paflá a 
HíJtijfin hazer cafo del fitio donde edá Motril, 
ni aun de Salambina,que tampoco la nombra,ni 

V AntoninóPio tampoco lo pene en fu icineraiio  ̂
aunque fue en tiempo de Ptolomco.

f 7 V ntj

CAP,



!Antipicâaày grunàe^}

C A P ,  r .

^^vfep»edefxarBx'Mhemtevder Exiche, nilhmoMos, 
ûmdad&s llamadas Sexi,o Bexi.

rA he=proiuado oQn ramones,que efte mctlia- 
moffeGo de vnabres deSx&che etÆ,xtcheyiio 
^Lide fer yeíjodeaiioldes, ni ignorancia d e los 

* .interprctcsi.atinos. Veamos,aoracon otras îà- 
2oncsifundadasen.autoridades,comoPco'lomeo
noquifodezirEiWc^^^bolvamosa referir fus pa»
iabras,qîie4 :ellas fecaremos U irapofsiibilidad de
cita mutación : l l n r i c o aj[- 
tU¡ Sisely Sadui^fletmims ̂ ^ja f M alaca  ̂Memiha, 
ScxySdám^níá.ExechtyAbdetKajiPoTtusMagmSiCha 
rtdemi fr.omomorium, A  qui jpone Ptolomco a 
Sex antes deSalainbina,y defpaesdella a Exocht:
ü  no ;huuia-a dcdc3tirafsi>G no Ejeic/jr,fuera fcna- 

,a ¿lar encan pocadiâanciadoslîigatcseon vnmef« 
L it.'3 . f . t j ,  sino nombre;prusuoloconautoridad dei mcfmp 

b Autor a de la in-^agnaGion dc mi bofquejo , -q 
Pc 'R.eg. H tf dize: vííe/,i'r,ífi,Ejr/,y,HeírÍ3 fon^namefina cofa, 
pan. njerbo y lient razón ,y ;pmnero lo dixo Tatafa i  con- 
E(£K!us,. cando las Ciudadesque ec3 fei tiempo los Fenices 

c poblaron en Eipaiia: I n ‘B a d e a  A x i ,  fu e  Sexi , ruel 
hpy.cf.^m. ifix/. ÏD cxiro, -jc que cambien le iîamo 5e,v/- 
50- pm o.



Ih la Ctuilad ie B̂ehzi a-4"
j^r^Mifalran-Pcrez a Ftrmí&,o SextfírmtúijVlinioy 
h  S t x if ir m iu m  cofr??,oM»í«r/«/fM»>, PanipOñiit>-M«“- 
\ñyBmtj?to\mncOf¿¿jrjEtVrabó, c ciuítástxrtít“ 
mmíAthcñxns^SexímmáfQaio d  fobrc Dcxcio* 
dizie-lomcfmo,y AbraHan-Oífelioen íii MápaJ 
dfi la anciguaE^añavvleíúerto qii© r-adas-eíVos 
Bombf es fon proprias de la Ciudadrqye Ptolo-* 
meo pone déípucs'dc Mcnobaí,y-anteS’deSalam-' 
EinajUamada Pues fi eftb esíverdad  ̂que no 
ay quien 16 contTadigajCornG Pt'olcmeo auia de 
4é2fir. , yi nombrar dos vezes vnamiíma^Giudad, 
vnatcn fu; ptoprio EtiOique cs-emre Mtnoba y Sa 
lambina lücgaocTacnireSalambina y.Abdcrav. 
félo Salámbinatien medió dé ambas (Siudádes de ’ 
vn.n©tnbreibÍ6ftífóeclia;dc vcr quecíló nó puc-"

r...

Anna^6o,.
b

Lth.y^ca \, 
c

Libr.^,.
d
>50,

Demás,que el Ejtf/cí)í( íia-fsilo huuiera dicho * 
Ftoloiíico) es nombrc’quG en ningún A‘uror fe 
halla, nieníüsitradü tampocoja ísiLatinos,,
Cómo Ita-lianosjel quaf es todexvn nombre, y no ̂  
cómpoellb de dosdicGiónes, que fí fe eferiuierai 
Ejf¿ij^ipqdíeradczir quienafsi Ib intcrpr’crajqiíe' 
él quüera cofíjancíóncopülidua'i que hgmfiea - 
16 mifino que,8¿c. Y  a(d‘dixera'<S¿ifow«>7«̂ Í Et/-»- 
rfeeiSalóbreñaiy Eatí’, nias' no fé cfcrjtie h'nn afsi¿» 
Eive por Ib qual no tiene lúgaFcílbfóldura,, 
por fer todá vna¿ÍGoion,que íígniE^-cííéníioní,

óllánu--



^ritlgue^àdjgràndczàì
ollaaura , corno cantas vezesanenios dicho. Y  
elc|Ljc in3priiniòel Plinio mas en mendacio y cor 
rc(5to [com oa d  contrario le parece] auiedo ef- 
tcialiclodclas manos de Plinio,yel otro de las^ 
ddjze a lococrigieron., dize aCsi: Cii/pff,

licore in terno oppidttm ‘Barhe^ttld cuwfìtmio, iti 
SùlJtttpa&pptdumf Suel.yMalacA cu jìuuio jeederato- 
rac»ide ffì /KfenoùacumfluutOjSexifrfniitrn cognomi' 
nehliumySexiiO) Abdera^ Murgii "Beettcje fms. ìii 
Ancor dedepiiojo deuio de Perde la opinio del q 
yoyimpugnando,y corno auia viftoaFlorian de 
Ocampo,y Ambroiìo de Morales,quefueron los 
primeros que con duda dixe ron fue Motril Sexij 
hallando en Ptülomco Exogwe [vaya eferito afsi] 
antes de .^Wer¿j,quiCoporañadir algoa fu nueuo 
Plinio ponerlo aísi,quitando a Salambina, Ciu
dad muy antigua,y que,como Malaga ha coníer- 
uado fu nombre,y para yr conla opinion de Pío- 
lian y de Morales,por Exoij^íjquc es también pro 
poGcion Griega,y GgniSca lo mefrao que Exír^, 
iraduxo Ex',o 5!«xhy porel^Mc, la copulatiua 
y aGi pufo en fu Plinio,corredo,como a el le pa
rece, vna necedad,que fue dczir 5exí, ^  Abdera, 
aulendo acabado de poner cognomi-

jííí/«;»,defpues dcMenoba. Áquifi vicnebien 
 ̂ [o que fan Hicronirao b dixo de feraejátes ím- 

Corredores , y no .ael interno que el 
‘ - ' Autor



l^eía Ciudad de "Bele^
Autor S que voy impugnando lo díxo; Jmpsrh 
tidnotáriomItbrorumc^ue tncuridy uon^uod in<veniüt  ̂ JLit. S.fi.ic ; 
Jed quod intellípamy¿} dunt altos .errous emendare 
nitunturiOj^nduntjuos,L.os no experimentados íin 
prciTjres de Libros^dcfcuydadosy negligentes, 
nodo que haUan,fi no lo que entienden y pielan, 
eflb,poné,yqueriendoenmendarotios errores 
maniíie(landos fuyos: efto hazen los tradu¿lorcs 
intcrppctes,qucclPlinioaquienfe ha de feguir 
csael demasantiguaimprelsio, que eíluuo mas 
cerca del que lo hizo : a tales correctores abo-̂  
nefe el DóCtor Lotérico Ramirez a dePradoen ¿
fu comento a Marcial', ^Imeímopropofito; £ga Zfigramdi 
rverb odi cane pemsyf^ angue líbromm corruptores,qui 
temare,quj^cumque hhtium c^,tmmutant:.Qd ^eterern 
UBionem om.nmmcoduum confenju comprohatam re
tinto. Y o  también aborrezco cílos corruptores 
moderaos,que a fu arbitrio quitan y ponen algo 
de nueuo , íiendoio primero loquefe ha dete- 
iier y guardai,hguicndo alos códices antiguos,y 
afsi yo auiendü viíto en la libreria del Duque de 
AlcalájCnla Ciudad de Scuilla, vn Piinio muy 
antiguo en la impreísion,llegando a elle lugar de 
Sexifirmfum,hú\é a el margen que áczh,"Bíltn,'j 
dcfpuesa Salambina, y no a el legando ; de 
aqui tome motiuo viendome BeneíiciadoMagif- 
tral,y Coivnílario del Santo Ohc io della Ciudad,

M a Tac at
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a Tacar de las tinieblas de la antigüedad y olvido- 
efta verdad,y afsi la prcdiq^acen la Iglefia deSan- 
taMaiia della, citando juntos ambos Cabildos 
Ecieíiaílico y Secular, el dia de lalriuecion de la 
SantiísimaCruz,a tres de Mayo de mil y fcyTcic- 
tosy crcyncay nucuc años, que fue el día en que 
fe celebrò la coma delUj acítos Plinios antiguos 
fe tiene de Teguir,no atos inoJcrnos,que por au- 
inmcar y añadir algo>dan en muchos yerros, có • 
rti o dieron Hermolao Barbaro, y Aldo Man ucio_ ' i
el viejo j-ylayeifionTofcana del Dominichi , y 
otros pocos que ¡esfigureron,poniendo en lugaf 
de SáhmÍ7ÍfiA a Sexi tOißingue tepora (à ìz c x I de
recho) ríCí)wd<í!¿««f»r tura. En tres cié pos dif.
tingo los Autores que han cfcrico Cobre Plinio,, 
y fu primera edición defde el tiempo que flore- 
ció,qucfuecnlosañosdc n i.d e  el Nacimiento 
de Chriíto, haflaiosaños de 1490. que floreció 
el dicho Hcrniolao Barbato,que foe el primero, 
o de los primeros que quitando a SaTambina pu
fo en fu Plinio a Sexi fegunda vez, a quien figuie 
ronottos arriba referidos,auiédo Plinio, y los q 
le íiguieron, en 1580. años antes figuidole fin 
enmendar,n i añadí r cofa algu na a fu c dice ion, q 
es laque lefigue: Catheiná GreetsMBa Jarteciosf 
Ivdons Calpe¡ de in lit ire in terno Opptdum 'Barbe fola 
cam flm io, item Salduba OpptditmjSud, Malacacü

jlcílitOj



D íla  c iu d a d  de 4<>
flamo,fesderatomm,de in Memo a cum flm io y Sexi- 
jirmiuco^ooininelulwySalábinay ̂ hdet ayMuy îsTJcs 
ticdfinis. Detro dei EftiechocftáTarifa, luego c l 
mote de Gibaltar,y entrado cii el Mediterráneo 
Barbefula,c6 fu rio,tibiéSalduba lugar,laFuegi- 
rola,Malaga con el rio de los confedcradosjliic- 
go Mezmeliana,dcípues Belc?, dicho Sexifm i§  
con el fobie nobre de /»I/íj,Salobreña, Almei ja, 
Muxacar,fin de laBetica(como atras a queda re 
fcrido,para p.ouar fcrMezmclianaMenóba,yniO 
Belcz)e(le lugarafsireferido he vifto en muchas 
ediciones antiguas,y en los Pliniosmanufcriptos 

ella en Toledo ySalamáca,como dize Aldiete 
Pallados los 1580. años,dcfpues q MorecióPli 

nio, los Autores arriba referidos,por añadir algo 
afusPlinios, oporlascauías que atras dexo di- 
chas,tratando de la mutación de Bxoche en Bxi- 
c^í,puíietoen lugar de SalambrfUía.\(cgun¿o 5e- 
AT/,no advirtiendo,quc Plir.iono lo dixoaísi, ha- 
ziendo mucho agrauio a elle A utor, quitándole 
fu lugar a Salambma, ciudad muy antigua, y po
niendo en el iegunda vez a Sexi.

Pafsó el tiempo dedos Autores, que refpeéla 
de las ediciones antiguas lueron las Cuyas mo
dernas deCde el año de 1500.poco mas,o menos, 
y vinieron otros mas modernos en nucílros ticin
^üSjlüS quales puede llamarCe antiguos por aucc

M 2. Ccguido
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Anitgmdady^randtz^'S' - 
feguído a b s  primcros;cftos confideradod  ycN- 
rod elos Aucotcsarribadichos, y mirando con; 
atenta cbnfidcracicn los Pliniosantiguos, tcfii- 

4 tuyeionaSaiaml/maen fu lugar,quitando el Sext- 
3 fi^^.edicim fegundo,leyendo a Flinio,como arriba queda to- 

fétido. Eiprimc.ro de todos fue Sigiímnndo a 
Bc!erio,a quien han íeguido y figuen los mas rao 

% dernosjcon ios quales no habla Cao Hieronrmo, 
ni el Düdor Lorenzo Ramirez de Prados,ai riba- 
ale gados,fi no con aqucllos^quc (juitan, o pone 
algo de lo que losoriginaics dizen,eomo el que 
por Exo,qac es propofidon Griega,que fígt?ifica 
£x[rí¡[LQmo he dicho] no entendiéndolo, la tra 
duxo en Sm , y por la otra diccion(fuponié
doíean dos)dondc dizcPcolomeo che, lcyó¿j«fí. 
ylocraduxoen ^,bQlvicndo[corao tégo dicho], 
S íx i ,^  Ahdíra.

De la mefmaopinion fue el Aurot moderno 
que faco el diccronário de Antonio b que en la 
letra S dizc afsi: d'eari Op^idd'Boetica.,dnuur Gra- 
ctyHexíprop: Abderam,Sexij. lugar de laBcrica,q 
en Griego fe di?eHex/,junto aAlraeria,no dizié- 
do el que faüó de las manosde Antonio, impref- 
fo en Granada ano de 1545. nidos que antes fe 
imprimieron deíde el año de 1513. en que viúia 
íuAutor,fi no aqueftas pA\̂ bia5:Sexi,cp̂ !̂ uaHe- 
xi, Oppidüefi^B^ci-de. SuxifCpc enGricgo-csí/íje/,

es

h
ín  d ic i ,  Ut. 
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eslugar deU B aica,donde flechará Je vcr.que

cl mpc,puedo defpues de Hex?, y antes de .^We- 
firwj csañadidocnlas imprcfsioncs nueuas , dc 
quien figuid el parecer de Flor ia.ndc Ocampo, y 
dc Morales, y afsicomoellos, pufo eftcmieuo 
¿brreaor d ¿QAmomo{elforteM ')mi)qcotíc(- 
ponde aljCreê wô idcilos dos Autores,.cn fu lugac 
diremos^lafee quefe lesdeue dar , y explicare
mos eftc lugar dc Antonio por nueftra opmrom
Q u e d a  pues dc todo lo dicho , que fe ha de leer
en Pcolomeo £x(7í/?e,y no Extweyy fe ha de bor
rar en losPlinios añadidos el fcgtmdo díXí puef- 
to ancGsdcAbdera,ycnfnlugarponera-Salam-
bina,como ella en fu primera edición, y en los 
manufctiios ,.y tildarfe afsimefmo el prope de e l 
nueuo Anronio entre B e x t j  Ahderam, leyendo 
a eftos Autores fcgun losGodiccs mas antiguos, 
que fon los libres de yerros y adiciones faifas.

G A P -  ^  í*

%aqu? ftp ífca  efiapropolícior/prope,y ladifiMcU del 
lugeir a queje puede alargar.

HA M E  oearionacVoaaucrjguar lo conteni
do en cite capitulo el conato queen fuini" 

pugnaciona miBoíquejo Apologético pone íu 
* Autor>

a
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n̂tiguedadŷ yaKdezas
A».or queriendo procmr en cl lugar que en el 
capitulupaíTado c tu citado de H ex:p L e  A id e  
«».que le nene deemender por Motnl "por ef- 
la r cerca de Almena,que es a quien ílgnific a , fc- 
gun much6sAutorcs,y,no a Adra, yaunque (¡0. 
«ificaraa cfta^tambicodiftade Motril doze l i
guas, ymopacdealargaife a tamas, como vete- 
mos.Hanmedtcjio perfonas fidediguasa quien 
clMchoAutoriiacnfcñado el libro que v i  ¡la- 
zicnJo quccnclamoutonamudioslugaics,y fe 
caula detnafiado cu prouar contra lo que en mi
bolqucodtae a  acerca de .ella dicción pro»e,
qaepcdta palpab e ceroaota.como Io dize Qni„ 
toCurcio,[lip¡o ¿ -el fobriuQ.Papiniano c ^ i i  
m ee,prcreG,feto d Cogoato, que d.zen es lo 
mcfmo q .u ,fe r ( l;  no dtgo.yo.que ella cercanía 

pable leafiuca,Gno motal, que la mas aque 
c c!licndc esaaacoJeguas,poca mas., eoligefe 

edaverdaddcAnronio e deNcbriia,clquaídi-
ze.quep™pr,quando.espropol¡cion,quieiedczir
«.M ,yacndoadvcrbio,pe„® ar,aM „„_ que lo 
vno y lo ono fignifica vna mifma dilláeia de cct. . 
cania de cincojí-guaspoeo mas.

Cor,i;tmafeycotrobt:r.,fceíta verdad con lo 
que dize elrajfmo Amonio f  que ptap,deU es. 
Idem D:«tc„ri¿e, yerva
que pone Diqfcondcs,que tiene citjco hsjas , y

p o r



Delá Ciudàd
por cilo Te dlizc propsduU : luego c ìprope numero 
de cinco fignifica’ Perfuadafe a ella dodlnna ver 
dadèra,y no quiera contra ella, y cl comude los 
Dodorcs d^zir (corno me afirman lo auera) que 
el prepe,àcfiexipropc J  Utram  [aunque Plinio lo 
huuiera dicho afsijy Aiuonioyioalarga, no iolo 
a diez y nueue leguas que ay de M otnl a Alme- 
ria,o a dozc que ay halla Adra(fegunFlorian a 
deOcarapo)lì no a-muchas mas,afirmado fc pue 
de alargar halla Ce fé nta leguas: no me puedo per- 
fuadic a que vn hombre tan deólo diga tal cola; 
baila aora hablo de oydas cn cllo vliimo,y podría 
fcr no alargar el prope a tantas leguas,conrodize, 
y afsi Colo'ìe'refpondo a lo que debaxo de fu fir
ma tengo,que es dczir Ce ellicndc halla Adra, o
Almeiia^fifueraproprw,pudiera entenderlo co
mo dize, y alargarlo a fefenta leguas,fi en medio 
nohuuicfle otro lugar,que cílonces qmíiera de- 

. zir,quc ellugar mas cercano a Hex<riaAlmeria^; 
aunque elluuicra en mas diílancia de la que ella, 
mas de pfiJpe noie puede dezir tal cofa, porque 
Colo fe pucdealargaracincolcguas, como tégo
dicho,o poco maS,como dcfpues veremos.

• Bicmpudicra traer miTchos^lugarcsde las di
urnas letras qucxornpiouaran ella verdad , co- 
tentareme con dos dclGcri'cfi&.El vno h quan
do Abrahá y Sarta Cu mnger por madado dcDios 

 ̂ dexaren

a
Lih.i. cá.u
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ocxaroTi fu-ticrra,y fe fuero a Egypco; Cuque pro-- 
ps ejjícri/i tngnderetur Eff^)fum.^Ccmo cftuüicíle 
yaparaencrar cnEgypto„y cerca del,a la.vríla dó 
de a c\p'ope,(mc íigQiíica cercaniajlg declara,di- 
ziendo la poca diíhncia ..cjue f.ñ el fe .entiende  ̂
poei cftaua Eg.ypto a la v id a y  ya para enerar ca

,Cííf,i8.>ia.. el. £1 otro ^ adelante, cjuando al mermó 
Abrahan fe le aparecieron txci Angelcs en el va
lle de U.:imhre^apparuéruBt etimajin¡ianeesprj^ 
f e  eu.n Pagoino traslado tujla etm , y los ferenta
ftipereum^cq^z comoadvirtioEugubino,ciadvcr- 
£lo/o;3ríJ/W,^g^iíicaambaíXQlas,.í^oq,uierocá-
íarrne en iraci mas lugares para pronar ,vna cofa 
tan fici-1 y clara,y af« tiendo tan poca la diíbncia 
<̂ ae fe enriende en clprop^,no puedo dezir que 
Píextcíia.[iüprope A b d era m ^ ^ or  auerdidanciadef- 
de Morril[que imagino ede Autcr.fer/ííAri]ma-
yor que la que fe puede en entender.

Contra cfto edad PadreBernardino ¿ de Vi
llegas de la Compañía de 1 E S V S, en fu memo. 
rial fobre lacalificacion de las Reliquias de los 
Santos Mártires de Arjona, donde tratando de 
los Santos Apolo,Y lado,y Croras,féoanía dema 

 ̂ -l^^Qoprouando,que prope Accimy que dixo
 ̂ ^'ií'^isfragraentos,dondcpadccieron

los dichos Santos Martireses Arj ona, y no A h U  

juotoaGuadix, que aotiguanaentc fellamaua
A lb a ,

h
^'^-ydeí-Pícete )  ■ w.j 

de d m- n 8. 
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Iií/y,Como úize el Marques de Eílepa, cuya opi- 
jiion aprueuo, que dize íc ha de entender por 
Vl¿/d,cinco,o fcysleguas de Guadix, contra el Pa 
dre Fray Franciieo Viuar ,'poc dezir no ílgni- 
üca cl̂ rio/íí diftancia de íeys leguas queay dcGua 
dix a d¿/4,que Dextro llama , y el Empera
dor Marco Antonino Pío en fu Irincrario [cemo 
veremps.] Ya be prouado,que en clpropeic ende 
de diftancia de cinco leguas , y también fe puede 
entender de fcys,qiic vna legua mas moralmen- 
fc no muda diftancia, y efle es el fcncir de Dex^ 
tro,quc habla de Albajunio a Goadix, aunque 
mas el Padre Bcrnaidino de Villegas infte en co- 
jradezirlojcmendíédo en t\prope Jccim  muchas 
leguas,que riendo fea A rj ona la Alba de Dexiro, 
eíiando veynte leguas de Guadíx. Y  aun mayor 
diftancia da en ona parre al prope, en el fi agméco 
dcDextro, a dode trata de SaEufíafio:£»p^m^ 

pus íííiíHr£t mnprocul Carthagine Spartaria^que pa 
dedo en JlUturgi nolexos dcCaitagcnadanEufra 
fio,que efte rjonpr.ocul[¿hs'\ equiuaic a! prdpe yJc- 
fWjdel otro fraí^memo de Dextro, v como alar
ga aefteveyntc leguas halla Aijona , afsi quiere 
que clncmprocul Cartháiim^it alargue hafta An- 
dujar,que efta qu irentaii guas,

Fortalcze mas fu opini6,cn que Dextrodíxo; 
'AlhseprQpí Acetmin Hifpania ‘Bauticé y afsi no puc-

N de
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Anvgdcâaây grânàczjis
de fer Guadix,ni Alba junto a ella,por caer Gua- 
dixca laProuinciaTarraconenfcjy noenlaBe * 
tica.

Refpondiendo aellas objeccionçs, digo. Lo 
piimero,que fi fe corrige el prope Accim  ̂de Dcx- 
tro en prope ÁrcemiCeioLÚti Alcaçar deArjona, 
donde dize padecieron ellos Mártires (fegun lo 
enmienda el Padre-Viuar)dclla fuerte el p>'ope fe 
tomaraen todofu rigor, y los Santos referidos 
feran de Arjona i fcan de aquí , o de Alba 

junto a GuadixjComo quiere Adam Centurion, 
y Irga cada vno fupleyto, y vença quien tuuiere 
jüñicia,queamino meincumbe aueriguar ella 
duda.

Lo fegundo digo,que no auíendofe de corre
gir Dextro [como es razón fe corrija] el prope 
Acetm in ‘Boetica es Guadix, y no oblla lo que ale
ga en el fragmento de fan Eufrafio,que clnonpra 
cul CArthagine^ot equiiialeralprope íehade alar
gar a quatenta leguas halla Andujai ,que es llli- 

porque huuo dos Ciudades deíle nombre, 
vna en la Betica,y otra entre Cartagena y Segu- 

et ra,dequien fe hade cniendcrelwóproc«/ Carthá-
Jnad<uer[a- afsi lo dize lulian Ferez; a Mauras Archi^ 
rijsm  370. prejíyter llUtargi inter Carthaginem Spartariam ,^  

y Sécuram,^c. De quien habla el MaellroFrancif- 
Cíip.S, eifeoRuiz h cnfuHilloria Ecleíiaílicade laen

por
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poi eftaspalabras; BlArciprejjíe Idiano expresa- 
mentediz¿t(\»  ̂ llUturgi tí^umen los pueblos ^afleta- 
poj^inhjc Oppido llhtum  ’Bájleta/íofum] entre Car- 
tagenay Stgura^en el^uiocpue íeüama TaruHUy cuya 
dc[li'uycion hecha por orden de Scipion, d i^  que refere 
Tttoliuio {in hoc llliturgi ^cmus meminit'JitusliuiuSy 
dirutumque fui fe  dicit 3. decade mandato Sipionisjy 
dtz.e que lo tomo fin duda de Entrando a enfuAnti- 
podofiydódedí^ey llllturgi ciuitas e f ’Bafeta¡ni^.hu.c- 
go fi era ciadad de laBaftetania,eftaua donde di- 
ze Iuliano,y no enlaBetica,corao también lo dí- 
ze Dexcro actas alegado: Buphrafus llliturgi non 
procul Carthagine Spartaria. Cófieílo que el Macf- 
tro Rus le da a cfte lugar otra explicación prouá- 
do fu intento,mas el niio es folo aueriguar huno 
dosIlliturgis. VnaenlaBetica,quees Arjona,q 
efíauaenlos pueblos Turdulos de el Coniiento 
jurídico de Cordou3,do2e leguas della. Y  otra 
en la Prouincia Tarraconenfe,en laBaftecania, 
juntoaCartagena,y afsi no fe entiende cíle JUî  
tutgí que dize DextroLuitprandoy Iuliano,del 
de la Becica,quc es Arjona, fi no del de la Baíle- 
tania,junto aCarcagena,c6 que clmnprocul que
da en fu fuerza de cercanía con Cartagena, y no 
en la latitud de quarenta leguas queay baila Ar- 
|ona,y c l p r o p g e n  lafuya de cinco leguas 
que ay dcfdc Guadixa Alba,quedi^eDcxcto,co-

N  z mo
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Amìgucàaà y granàii^as
rao qncda auenguado,y no de vcytc que ày dei* 
de GaadixaAijona.- • '

Locercerojdigo, queGuàdix cilà en li Pro- 
uinciaBcticajVnocnUTarraconenfe, porque 
la Betiea,fegun Plinio y Lucio Marineo Sieiilo co 
IRÒ efte nombjc del rio Bctis,quc la cerca St ncit 
Proutmitì{àì%i^à ‘Bati\lHmim eam medram fecants 
(tefte Plinto)namenacc€pii. Luego todas tas cierras 
que citan dcí'de q nace en laíierra de Segura haG- 
ta que muere enerando en elOcccano por la bar
ra de Sanlücar,pertenecen ala Betica,y aísiDcx- 
tro a poneaSeguraenclfindelaBecica,q csdó- 
dc naced rio Beds i Secu^dinConfwoPeriCíú. Yo 
dixera cftauacncl principiojpoefr que le dad rio 
d  nombre queen ella nace,que cselBccis,y que 
acabaua donde efic no entra en la mar, pues al 11 
muere.Mas Lucio Marineo Siculo, e n d  lugar 
al egadojdid principio a la Becicadcfdc Cadiz.: 
hicípicnsautem 3(stu.úá Gjdthuíi^HerculisColum 
nis. Y  afsi Dexci o muclios figlos antes le dio cL 
fin cn Segura,deruerte que la Be tic a fe term in a y 
acabaíházia Lcuante en tres panes,y ccrminostal 
Leuañie Septeotrional enCaslona,junto aLina- 
rcsjal LéuantcOriental,enla GerraSegura; y al 
LcuanteMcridnal,cn Muxaear,cerca de Carca- 
ge na,como lo, dizc Lucio Mavideo Siculo en el 
lugar áhgiáoíP^tám íridíe martsüttoralongifsimg

traÜ»
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trctEiU ci^ctimiíns p02s ad Carthdgmtm Hoh4Mpro-‘ 
fendítur,

YqucM uxacar y Vcra,quecfta vná.lcguf3 dĉ  
ella leaaCiódadeí. de la Becica, dizelocl Nebri- 
Tenfet 4 Mn r̂gts ctuitas ‘BMtca i ^  TanAcQmnfis 
£Ófintumd  ̂qiíal cftádiez y fey5.leguas,poca maSj, 
o  mcoosdc Guadix,al Lcuante : luego ííMuxa- 
«ar clH cala BecicavCoamas tazón lo eíta a Gua. 
¿\%,y Jibeprvpe AcQÍm m.^csttca,^s Alba la an
tigua,que aora ic dize Alba j u nto a Gu a dix, y por 
cflroMarco ¿ AnconmoPiaeníuItinerario,quc 
fiorccióq>or lósanos 140. y poco mas, o menos 
de í6a . antes de Dcxtco,fus fol dados de fde- Jlcct 
paflauaa aloxarie aAlba alU junco,cincoieguas 
deGuadixjComolo dexo dicho acfiba:y abi.Dcx, 
tro conformandofe conAntonino Pio,dixo,J/¿^ 
prope Acíwí,que afsi laefcriue Dcxtrocon A gra? 
de, y lüiiano c. en dos lugares ca  fus adverfa- 
rios,y tratando dclConcdiollliberitano d que 
denotan ambos fernombre de Ciudad, yno Al- 
ca^ar,cornodize Viuar,«!ÍVff»í,,cn;udádo la. X.. en 
JE. y la grandeen a. pequeña..

Otra. pTUcuatracViuar conrra clMarquesde- 
Eftepá,para pronar que Accim. no esiaCiudad de 
Guadixjy es dczi.r,quecíle nombre Avei- es varia
b le , y que no fe dedina, y afsi que no puede fer 
Cuadíx,nife ha decrcriuiivífci»?,ÍJ no que fe ha

de
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Antiqui J ad y r̂andezjis
dc corregir y enmendar como nene dicho en 
arcem.

Rcípondo aeílo,que fe varia y declina cnDcx 
tro y Inliano en muchos lugares arriba referi- 

dos^yen Albar a Gtamez Toledano, qaeeferi- 
uio la vida y hechos de el Eminencifsimo Carde
nal don Fray Francifeo Ximenez de Cifneros^ 
Arcobrfpo deToledo: Arcis Vrbs part à ftoftrisfor- 
tuna e ■ 'idem menje alpi tur equanime Arabie» nomine 
Gu.idtx appeüatur. Luego Accis es declinable,pues 
en el hallamos tres co{a.SiÁccisi Accijy Accim,con 
que no folam ente quedan deshechos los funda
mentos del Padre Bernardino de Villegas, fí no 
los dclPadre Viuar,qiae dizen no poderfe cnten 
per p,or Gudix: y el pTiraerodizc fuera mas fací! 
dezir Albdprope lllituroi^cq'ie es Andujarpor eftar 
vna legua de Arjor>3,quc es Alba,yauer íido l[li~ 

Ciudad faraoía,yfin comparación mayor 
que Ac/',que es Guadix, que nunca ha fido tan 
celebre que por el fe hnuiciTc de dar a conocer 
a Arjona,que en aquellos tiempos es muy prq- 
uable que era lugar mayor y mas famofoq Gua- 
dix(palabras fon Tuyas) no licuarán erto bien fus 
hijos,porq Guadix fiempreha fidoCiudad Iluf- 
tre,donde fueron a parar los fiere Difcipulos de 
Santiago,que como veremos b San Pedro Con 
íangró en Obifpos en Roma, y los embió a Efpa-

ña,
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fía: vno cíellos fue SáTorquatOjObifpode Mala
ga y de Guadix,donde padeció martirio  ̂y fe ha
lla i ó en las Cueuas de fu nombre fus Reliquias, 
y alli fucedió el infigne milagro de la puente (el 
íegundo) y fue Colonia Romana , y tuuo por 
ObifpoaSanFelix,que prefidió'en el Concilio 
llliberitanojeftandoprefentc Mclantho, Arco- 
bifpode Toledojy primado de lasEfpañas,y no 
csbiendcfcornponer vnSanco por componer a 
otro.

AI miniílerio grande que el Padre Bcrnardi- 
no 4 de Villegas halla en otra Alba de la Pro-  ̂
uinciaTarraconcnfe,quces^/Wer/í, luíraranti- 
guo de dos teguas de Origuela, enque retpcdto 
de aqudle .̂ /¿4fem,para diferenciarlo del Alba 
de GuadiXjdixoDexciOjy añadió;/« HtJpamaToe- 
f/cííjcn que dize h tuuo miílcrio,y enfafis partí- ¿
cular.Yaheprouado,queeílcAlbadeGuadix,y ^um .
cftaCiudadeílanenlaBetica, y afsinoauia de 
de zir De xtro,í« Hfjpftnia IBcetnâ  para dife re nda r 
fu Alba de Aijonadcla dcAlbaterajporque eílá- 
doeílaen la ProuinciaTarraconenfe,claro eíía- 
ua era diferente de la otra de laBetica,pues eíla- 
uaenotraProuincia.Laverdady fentirde Dex- 
tto fue para diferenciar el Alba de Guadix de la 
de Arjona,que cílauanambas, ycílaen vnamif- 
ma Prouinda de la Betica-.cílo íi que es mas con-

fentaneo



■ jreñrtne^ypyeftpcn razón, y d  parecef ifláu'H» 
fabb4e Dextro, con que queda bacantenKP4S 
sucrig«acÍQ,c^e] A.lbadeGuadixy no la de Ar- 
jo,r)a,.aquien.quadre ejprepg por la cercanía de 
.cinQpjQÍeys legua?.

Baftcpyes jo  dicho, y deíífti de fu parecer los 
qneioq contrae! ralo,viendo.deícebos lus fun- 
dacnentos paraque conheíTcOj q̂ne d  m n p m d
,Cmhagm^  noefe alarga a quarenta leguas, niel 
prffp§ Jeeinff^ veynte,uiaUsque quiere el Autor 
de TOÍinap.ugn.acíon citando a íu Antonio mo  ̂
dcrno,quedize;[nodiziendojo elque lo compii» 
foj 0 g;^iprí^p?Jhdnam.;^üc$?om^QJ^}oMch en» 
Jtfc Mdfrjífy^fxijpQmfiSud^y,^(h^^ dc^
zir^f op# 4 ¿d^ ?̂!̂ ,ruiopr<)pe

í í j k  s i  ? S »
. # f | f ^ | | Í | : Í Í Í t Í ; Í | Í S
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De la Ciudad de Belez.

C  A  P .  1.

^tferenjc los Autores (mê arecen jer deoplmon 
la Ciudad de S ex ¿j Motril, y deredno 

/^uejelesátuedar.
A comienza el batallón de la dificul- 
tadjlas tropas de mis fu ndamentos lal e n 
a fus pueftos,auicndonosbaila aquiapa , 

derado de algunos dcl contrario,y aun los Cam-;
O boyes"



m
li.C4pi4y.

Anngve:¿y Ĵ ândízai
boyes paraci fiiííehfo áeios íuyos, fe Víéa 
los nucílgos, fuerte fe ha hecho en el Exoche de 
Motril,y en fu plankic y llanura, no quiric nd-ofc: 
aprouechar del)a,pucs coiitradize no conuenir- 
íe a MotriUl íignificado de E x ie n d o y  valiéndole 
folo^parafudcfenfade ta.s,azcquias délos que a: 
|ú paracer deHe udeoy apoyaafüopini5 ,̂ en aze- 
quias.depoeaagua,lo tenei-aosacorralado,y le
vantado el cerco de la Ciudad Sexitana,aunque- 
lie parezcaa elcantrario.la ticoeacediedael Ca- 
jpitang'ene rabide fíi opinion,yen quic tiene puef- 
s¿a la;cfperan^a de la YÍtoria,csEloiiaadc Qcam- 
|>o,qiue. antes del no hallo, quicne aya fcguldo: fui 
iunibo,y eíte fue elprif»cTo,,qu.e íin confíderar. 
bien cl'fitio dodc eftáMotril,,y el en que, Ibs Cof- 
raografos p o n e a l e - a c r e n i o  adezir que. creía, 
fe r Mo txil aora 1 a q̂ u e l lam.ai ó  ot ro t ie mpo S e x i , ,  

o muy ccrcadélla,Colon nucuOidefle defeubri- 
mie nto,que- c reyendo.fer S ext Moc iihy quc auiai 
halládo población a quitn.le conuiniefle, vino 4i 
£er nieblas lo que creyóder. tierra.-

Elle A utor,a un que fue varón erudito, cemoj 
dizc elDodior Aldretc a y que li no fuera de-- 
mafiadameute facilerr crcery dGzir algunaríi c o- 
faSj,fus,traba)os lüzieran maSjCcrcenandolo qtie 
d e uier a. ,,fac il 1 o 1 la ma e n ere e r, y c n ti c la s e o fa s; 
que dizc c r ey Q,quc no dcuie ra, es vna la qu e di*

xo



De la ciudad de Tâtiez.- 55
ïo d c Motril,porcftas palabras: Tenemos creyâa jcr 
¿¡ara la  que liarnardfKitro tiempo SexiyO muy cerca do 
délia. Fácil fue en creer tal cofa, íi biéalgo lo dif- 
culpa la difyuntiua,® muy cerca dellâ cn el capitu
lo figuienic.fe lefpóderáa cfl:o,y fe vera no auer- 
fe fundado en razón,ni conieB:ura verifimil, co
mo confiará dciosíitiosde Mótrily 5 ejt:otrasco 
fasdixo,a que no fe ledacredito,y cnlaaplica- 
cion de Barbeíola quebaze,diziendo es Matuc- 
lla,fe creyó cambien de ligero , fm advertir, que 
eíla población es vna de l a s  cinco que cílauan
dentro del Ellrecbo,fegunPtoloinco a y Mar- 
«ellacíliael Lcuanteonrclcguasdcl, y afsi no 
pudoeíla Ciudadaüer fido Barbefola,que Mar- 
nellaesIaquePomponioMela llama Licifpo, a 
quienponeantesde elEílrechoy de Baibcfola. 
Defucrec, que comofeengañó en eíla Ciudad, 
lo me fino fue en la de

Como de vn yerto fuclen nacer otros mu
chos,de eíla opinion de Florian de Ocampo fe ha 
continuado otras,que como figuieron fadlcsfu- 
dametos,cs fuerza fe defmoroncn. Ambrofio de 
Mótales,CoTonillade Felipo Segundo, y muy 
acertado y Dodo,figuióel caminopedregofode 
Florian de Ocampo* diziendo en duda ícr Mo
tril 5ex,y aunq can doólocn cílo fe creyóde lige
ro,fi bien con la duda qiie pufo tiene alguna díf-

O  i  culpaj

Lié.t.Cáp»



J  í é  íldy !T (̂,-kJ. e zjüT
ctilp;i;la mcímaccíura en dh oplni5 ha dcUetiar 
que Fíoiian de Ocanapo, pues lo quito feguir eá  

S €Íio.
^  Pedi o Montauo a quccon la propria duda

afirmo lorncrmo,.dizicndo esMotnlyoBclczina- 
kga,fauorcGÍcndo canto a cfta como a aquel,c o« 
mo Ambrofio de Morales lo tomó de Florian de 
Ocampo[d!go lo meímo del que de los dos refe» 
ridosj^y del Autor que nueuamcncc faeó aluz el 
DicGÍonaríode Antonio de Nebrija, cambien 
porauer dicho en la letra S .  S e x ,  f¡»e S e x i  Oppi- 
dt*fne^ 3 eetíCíe ad}nare nofirum (forte Adotnl') edijs 
IBelezmalagá. Palabras que en los primeros Dic
cionarios de Antonio no fe halla fi no cftas,5cjir/,.

GrecaBexi'Oppidum<|í ®íEf/Cíf,fín feñalar qual 
fucffc de los que en fu tiempo fe cono cian. Eftc 
Autor que auracntóicftc lugar(aunquc en reali
dad de verdad fauorccc mi opinión) yCaro fobee 
DextrG,quc en la cabla que al fin pone de los lu
gares,dizc lo mcfmo que Mo m ano ySe:>í ifirmitím» 
Bclcz,o Motril;̂  ̂ que ambeshablan con duda,y 
oirosli loshuuiere,todos lo temaron de Florian 
dcOeampo,y padecen la mcfmacxccpcionjpues 
fin atender a losCofmografos,y a íus fitiiacionej 
quificron poner en duda vna cofa tan cierra co
mo es,que Motril no es SexySextyO Hexiyfi noBe- 
l€zmalaga,eoíriQca el capitulo figuiente vere

mos.
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mos, Eng<iñaroníe,y mas que codos,el Licencia 
do Luysdcla Cucua a enius Diálogos dcGra- 
nada,poratrcuerfc mas qtxc los refeudos a dezk 
<̂ □6 pararon losFcniccscnvnlagarque fcllama 
AxLquc aora fe llama Motril,temeridad grande, 
y afsi merece mayor ccnfnra; Ííguiolc el Padre 
Roa en fu Malaga,fin atender al íitio que le dass 
los Cofmografos,y afsipadcccíamcfma cefura. 
Contra mi natural hafido el eenfurar eñas opi
niones,mas como todas han tenido fu origen de 
k  de Floria de Ocapo a quieel DodlorBcr nardo 
Aldrcte, Canónigo dclaSátalglcfiadcGordo- 
ua,ta dedo como GÍTcofpc«5l:o,Je da nombre de 
fácil en crccrjydczir algunas coíás, que fuera- 
mejor cercenailas,y tuuicran mas autoridad fuŝ  
eferitos j cílasmsfmas palabras efta diziendoÍjí- 
prc,a quien lo figue en lo que fue culpablezyafst 
la cefura dedos en la opinión referida no es mia,. 
ni yo me acrcuiera a darla a varones tan dodos^y 
cuyos eferitos han íido , y fon también recibido? 
en lo que con fundamento dizen,fi no del dicho 
Dodor Aldrcie, que con aucr íidode vida tan 
ineulpable,y tan dodo como ajuflado en fu co- 
cieciaa las leyes de Dios, fin agrauar a aquella, 
ni quebrantar eílas ,dbo de Florian de Ocampo 
las palabras referidas, h

&
f  (? 5 ,

Vhífuprn;
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C A K  I L

lysjè'^niamtmaiidotonUs C&Jmografjs ànttgum 
npuejìa a das autoniades alegadas m  A' 

:eat

ElsI trĉ  Gilafcsfcidiuidcn los Autores que tra 
tan deità maceria {porque los que afirnian 

íer abiòlaTamente.5 «Ar Mocril,rontan pocos ios 
«que he viíto,'qu'e no páíTan de dos: vno el Liccrí- 
ciado Luys de la Cueua:y el ot ro el í̂ adre Roajq 
por rer-dosnopueden hazer Clafe  ̂los de la pri
mera ion los Co&QQgrafos antiguos, que fclo

dálu zia ,d c ídc el Eítrccfao de Gibalca r, ha daVera 
y Muxaca r , fegu n 1 os íitios en qu c ios halI au an 
quandocícf¡uieTODq)orquc entonces no renián 
ios nombres que aora tiencn,íi nofucSalambina 
y Malaga,que loshao cooícíuadoypor los qua - 
les tácitamente declara rGnlos que alprcfente fa 
iiallan. Ellos fon ios referidos en los capítulos 
antecedentcs,qac todos fon ennTÍfauof,pues po 
ncn laCiudad de dfijis entre Sala nabina y Malaga, 
que fon los dos Polos, Artico y AnDartico»que en 
cita naiiegacion me tiene n de fer uir de guia ;fin 
temor,que en mi mar a mi pequeño bagel lo anc

guen,



De la Ciudad de lB'eh .̂
gUcn,y deshagan las efcoilos y vagiosî di?êpiiea 
los vnos,c]iie inmediatamente dcfpues de Mala
ga fe íigu e laCiudad de los Exiianos: vno dellos, 
y clprimero que afsi:lanombra,es Eftrabon, a 
cuyas palabras foa ellas : Jn.hoc. Uttare ¡tfimaríumi 
ixtat. Oppidum JiájJaca.¡quod tatito áC álpí quAnm 
Cades dtÇiungitur tnUruaüo.. ín rvlteiore, terra Em- 
fotium e^:¡mgtntia hah€ns Sal^amétaria^^c. M ala
ca <v.er o PhmicUciukatispr&princpii 
Deinde. Dxitanorum auitas ep¡a ijuaSalmentariapr^’ 
c.ipmm nomen ad'epia jufit.En aquella Colla [ dim 
del mar méditer raneô ^̂ cl primer lugar es Mala:- 
gs,qu e difta tam o,;d e G ibaj tar, q u a n to c ílc Gáj- 
diz ĵ pnes defdc Malaga a el Eñ'tecbo> ay veyntc 
leguas, y dcfdeel Eílrecho aCadízotras tantas. 
(|S bien: el Doáíor Aldrete pone mayor diílancia)) 
de tras de Malagala tierraa dentro eílá la laguna
de laiuente, de.laPiedrai jurifdkiddeAntcqucraij 
emporio grande de fa] , y cnel raíeros donde fe. 
r« o ge n (y de fp ue s d ize) que lá m a s mo de r na Ma 
laga.ticne y conferua laforma de pobiacio Ecni- 
ciaduegp inmediatamente fe íiguc lá Ciudad de 
los ExitanoSide quiefú principal: nombre toma- 
ron l'os.Sal 1 amema rios, que Eítrabon e n todo c f- 
telibro ter ceto no pone otro 5 ex/,fí, no el de cf- 
ta Ciudádi,qiie es Belez,inmediatamete defpucs 
deMalaga,y, ruegq poné vBpucoydize ; D ek n c

Âhiera^,
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^nti^m daiy^rárjdezds
Ahdcrd, media oja mas abajo pone a Abdcrra y-; 
Cartagena^diziendo: inprapinquislocis fre^
qusfííijsiinajíwt 5'̂ /j<iw¿«/d:cftos cfcaucchcs craa’ 
de peleado Scoaibrio , liamado.afsi de la Infula • 
Scombria.jdonde.auia mudios junto aCartagc- 
m^cftosíbn diferentes de los Sexitanos,, y Ateo 
Jhablando deños Scombrios ycfcaucches,leuan* 
ta tcílímonioaEftcaboJBjdiziédo.ponc aqui otra 
Ciudad Sexiiana,no poaiendo cniodoeíic libro 
íc.rccro.jfi ñola que eftaj unto a Malaga.

En aquel tiepo[coraodizeEloria a de Oca- 
pol el traro de los vezinosdefta Ciudad de los 
Exitanqs^craiiazercfcaueches,adouos y fexinas 
de pcfeadoSjquc afsi fe ademan, ícguu Eftrabo  ̂
pues tomaron el nombre de ella Ciudad de S e x ,  
donde íc hazianlas mejores., afsi de atunes que 
en cllay fu cornarcafe peícauan,como ay rauef- 
trasdclloenclcallillo baxo de Torrox,donde fe 
ven pilas enq/uefe difponiany falauan, como de 
otros pefeadosque ilcuauan a diuerras partes de 
el mundo,donde fueron tenidos en gran cílima- 
cion,páralosqualcs cfcauechcsy fexinas tenia 
ncjccfsidad de mucha falque ciaytian por la mar, 
npor tierra de la falina referida de Antcquera, 
la qual recogían en fustoldos,y alfolies para fus 
cjcauechesy fexinas, aderezando afsi fus pefea- 
dos,y embarrilándolos,que por fei tan buenos y

de



'Di U Cuidad de 'Bíki.
jÍ c tantacfl:iaia,a lospcícadosdcíla Ciudad los 
ilamaK fcxitaiios.,y íesinasaio que aora íeci> 
nas,c|uc poca es la difereBcia, ,íolo la X. buclra 

C. pol la mas fací! pronunciación ,y aunc]ue 
aora íc dizeti fecinas de algunos,y quieren fe oi
gan á[sly¿cffífídoJcujdií,’C¡ü<: cseoirar,otajar, íié 
doaísi fcec¡nas. (̂c a-uian de dczir; y íi fe dominan 
Ac jecoJicáíjOUc también íignibca cortar, fccinas 
/c han llamar,de dondeíc origina la fraíe Eípa- 
ñ .'da,que para dezñ ha de dar muchas cuchilla
das a vnOjdizCjlo ha de hazer íecina, mas feguu 
mi opinión,y lo que de Eltrabonfc colige,fe di- 
zen Tecinas de 5 fA-,qaees Bclcz,guccíla mura- 
cdon de S. cu C. y al cun.ttaria,es muy-víacia en 
efta Coda del Audaluzia en Scmlla, y cnValé- 
ci a, p or d c Te lU/̂ d o d e -1 o siuac íi r o s d c cic u c l a.,c ©- 
mo dizcBenedito A fia i Montano, citado de el 
D oaor Aldtcte, a poniedopor cxéplo el de- s
zir de cicrío,po r de [ur.to^jtna^poicena^ ftucuenmi Lih. i . c. 3 7 -.

,pci cíKC'AH'ita.
DcTueíte,que cfloscrcauechesy fecinaseran 

■ por cíic nombre conocidas, que es lo que a mi 
parecer quiío dczirEílrabo-n ¿ cGncltaspala-
brü': Dtinde ExUanomni aiiitús Saljamé-
íji 'úr p-a:tpuu 'í'ino'.mnadep:2p/oií/ic dond-c nuef* 

ii'co Valerio Marcial ciro Eípaú.

h
Vi fupra-. 
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'^Ahtipiciady ̂ vánd'r^s 
Ccíjri SaxetiMuporjíitu'  ̂cau-dít Ldceyííf •

Et yent ftccenASjConchu ir.mBa tibí ejl, 
Póngafc para cjue. cene Papilo (con quien habUi 
én cib.cpigrama) vna cola de pefeado Saxfta^o, 
que es Rcfcacio,quc fe parece al lagarto, o co- 
Uio dize fu interprete de la Ciudad. Pedregofa, 
que es Belez, poreftar.fu frnalcza.fundada en 
piedras,o mejor,por fer la fexta; Ciudad, como 
í P g o d i c h o, y a fs i A n ron iode.Ncbrijarcfiricn- 
db eíle verfo primero de Marcial ,, tratando de 
¿ña Ciudad: 5ejc:/,lo leemejor,diziendo.  ̂

Et Sex(tampof7Atur cauda Lacerti. 
Pbndrafecn la cena vna cola.de pefeado fexc- 
tano,que los tales eran ios mcjoresy dc mas no-' 
Hrc,y; tomaron elfuyo defta Ciudad Sexitana de 
Belez,donde fe hazian lás mejores fecinas y efea; 
tieches. Peftbs efeaueches habla Galeno, libro - 
de aiínTcntprum fácultatihuSjlibro ccicero,cap», 
4 1 . que llama.Sáxitana,es pefcado deSexi. .

El fcgund.bcsPlinio a que entre Salambi-- 
na y Menoba poneSexiíirmio con cl fobrc nom > 
bre de lulip. Z)f in-Jldenolpa cum jluufo ySexiji*rn!u 
(Ognomine Jubum. Salamhila^Abdeta¡ .Dcfucr-
te,que antes de 5<a/¿i mhm apc ne a Six/Jirmik m a 
e] Ponientedecllá ; luego.no puede fer Motril,, 

Xikzi cp.p  pó'rque al J ía:/ añadido,en el lugar de. Salambi- 
n^iya tengo rcfpondido..

Pbmpo-

a:
,^xapa¿



D é U c iu d a d  de ^elezs
fomponioMela.quc es cl tercerOjpone a Meno 
ba y a Hexi enere Malaga y Suel, fin poner aSa- 
larnbina,mas efte Autor fé tiene de corregir co 
dos demas,pacsdiieÀbrahan Orielio : Fdàc Sex 
yuto eanàem e^ecumea^quam Àdella Hexi i Plt- 
'pius Sextjirmikm cognómelulmirn'Wocat. Y como 
Plinio pone a Sexifirmio entre Menoba y Salam 
bina, cn elle meimolugar y iìtio ha de cfìar la 
población, que Mela llama que auia de
ponerla antes de Salambinafi la nombrara,pues 
otros Autores mas antiguos que el la puficroíi 
cncíle fitip , defuerte , que no puede fer / ím ,  
Sex,oSexcjiymíumiii villa de Motril,aunque P5* 
ponio Mela nos aya encubierto clíegundo Polo 
de Salambina,en que nosyvamos go'üotnando.

El quarto, que es Antonino P io , no guarda 
orden en íu Itinerario dcfde Caílulo a Malaga, 
donde llama a laCiudad de SexitSagetanumiCO • 
moauemos'viílo, y afsi pafsoal quinto, que os 
Ptolomcü,el qual también pone a Sex entre Me 
noba y Sa.\a.mbináiMaliícáyMenoha,SeX',Sala}n‘ 
htna.j¡dc,fA\c-csc\ícnú:-¿c toÁos ios Coímc'- 
giaíos;y'fi quifiera concedeíle lo que fu Plinio 
nucaaméce añadidodi?-C, pudiera (la enBaque- 

■ ccr miopinivon,y fiaquuarlc aBi lcz lasgrandc- 
zas,que por auerle dicho Sexifirmio tiene , que 
por eftenombre le conuienen[comoveiemos]

,p 1  mas



Ánnouei^dy i^ rú n ií^ é
m a s  noa‘ s j u f t o c o c c c l e í  vna cu£t tan apócrifa^: 
íál ia  y ím fucda i i ien tp j .

a-
l,cAp>i

c  A Pe u n

a dl^uKos dt los Cojwoprájcsjy Autores d$ 
[ñ]tgi^ñd> cljfe^yprtituajt de los otros in: linar je 

nopsarpmes'Belez.rpieAdinriL.

D Etodolo-dichobafíaaquifcecíia Bien de 
ver como los Goímografos referidos en el 

capitulo ancccedccc dizé,ydiente queMorril no 
puede fcr i'íArj pues 1g ponen entre Mcncba v 
5aíabina,y dos de líos entre Malaga.y Menoba^ 
que fonEllraboa y.Abralian^Ortclio, como-íi 
ha virto,todosIbsquahs rackamentc fonenmf 
f ju o r , y no fe que puedan rcíponder los de la 
concraíia opinión a vna verdad tan fundamciK 
rada como cíla, y aunque pudieraco Tolo lo di
cho ■ fatrsfaz-e ralos Auto resaque alega en fu abo
no,y clexarios cornoa quienesle d&fviaron del. 
camino que Gguieron los antiguos-, con rodo 
brenc.íiicnte en eíle lugar refponder¿a.Ios de la 
íegunda clafc,que cn.defcnfa.de la Opinión cd- 
uaria pule acras a que,fon de los que el Autor 
C'oncrarsp fe aprouecha,

E i  Capitán de todos,c o m a  h e dicho,es Fl o-

rian



'D̂ í U CiíiGtíddi'^chz,. 5'p
riand'cOcaippjo, cjuc cicavio por Ies años tiy 
157S. pocornaSjO menos,c|ue íjkoüiera vifio a 
Geronimo Ruicci!G,Iiahano,cjyc tiaduxocnfii. 
kneua de Giicooa Pto'iomeo, cuvatraduccioa 
fne porlosañcs de s5 í>i . diezy fiere años de Fio 
rian, no dixera logue no dcuiera cílc Autor 
aunque dize,hablando M ou ú : tícm o sm  y do 

j a  aoríi la(jmllamarm ctroiumpe 5cx,fe quedacn 
efto dudcfo,pucsluegodiz€,o ou o lugar ecrca- 
no,andouobuíoand©!o, 7  nolo ballò, tcnicn^ 
do tan cerca 3  Bídez ; efíe Autor anda tan 
dudofojque pobiaCicnfea aora la que antigua
mente fe ilamaua 5cx/jque de fus mcfmas pala
bras echaremosde ver no defcubiió el filio de 
e ílaC i u d a d j y a a uc in o s viílo c n l o p a ÍTa do a co 
mo dixo íer Sexi la villa de Motril,o muyíccrcaí 
deila,y 11 cgandoluego adcláte a-trararorra vez 
della mefma Ciudad, dize ellas palabras: ^
los Fentcos etro'ptííhlo joíteiteido corca de líTpartc d&̂  
de hallamos aora ía'̂ <,'}íia deAlmvSiecar‘-^c,Á‘il cpial 
pueblo llíi-maron ellos Axi^o ExiÁado cuí dejpucs tá* 
vtin fue nombrado 5fx?.Po n-dc vemos ellas dos ccr' 
canias,la vnacerca de Motril,ylaona cerca de 
Alinuúccar,cn queir Cüntra¿izc,Y fe echaia dŝ  
ver andar a.e-iegás,poÍQCc ella cercanía ie ba d e  
confide ar c a m i n a n d o  de Motril y dcAlmuñe- 
s a r al Poniente,porque alLeuante antes dcMo

a-.



ñt tpuSúd'jJ/an'dtzS}
'trH n'ine a Caílildcfcrrocn cres leguas , '̂gucTío 
auu población,ni,aun toirejkicpo dcícic MotcíI 

.a vna legua Salobi:efKi, y a tres adciante Almu- 
udecar.jVy tiendcTCerqa.'deMairilsauiade fcT Salo*- 
ibeeSa 5ea:/,y nò loluc couio es euidentc:tampQ 
'.co nòlo fue Almuñecar, pues la pone cerca de 
¡ella,dcíuerce-que cflé cerca de Alinunccar,íc ha 
.de entHcto tiá población que elle a el Ponicn^ 
ítc,v la mas cercana es Belez aunqucícíli nucue 
dvgiias,porque Flodan de Ocatnpo en ellas íio 
ipuío otra población,luego ] i mas cercana a Al - 
ununecar esiBelcz; lucgoeíUcn fu opinion es 
.b'¡?xf^ynoqaeríendodczirlq,lodixo^lugar lo lU 
■ m a Fo ri álcGÍ do^que e s;c l fob re o omb re ;qu e l e d 4 
iidinio S.e;f'/j^»' îíí33>alfin no' ¿cierco a
íquien leíCoin'peta'el-íido de la anti gua Sex, que 
elle fue.el nombre que los Feniccs le puherron 
ifeoriío auemos‘VÍ{l:o]que los demas de -Axi^Exi 
-Y efte fus de los’Griegos , y los otros cor- 
rupciony mudaui^a de las lenguas., por lo qual 
fe puede dezir deí aquel adagio Caftellano: 
Jjalh  Mer^ga cofa queU <-venpa A y aísi a el que fe 
funda cn Flodan no le queda autoridad en fu 
;£iuor,nifundamenco, pues los demas de quien 
fe vale^auiendofeguidool de Florian,conuen. 
cido ede con fus mefmas palabras , los demás 
g:ambicn lo q.uedaPjdeLnas, que eíle autor M o

rales



Di U CnidúJ Jé
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<jO
cao-:'ralbs y Mbaíano , y el quemi^ 

nario dc Antonio conecto y añadidojíodos ha
blan en duda,(bgyn auemosviño,yaísinoíc les 
deuc dai crédito, ni a.el Licenciado Luys de lâ  
Gucua,ni al Padre Roa., que todos anduuicic rii 
áeslurabiados en no mirare] fino en que los an 
tiguos Cofmografos pufieron a dea: antes dcSa* 
lámbina,quc ña me pücdc negar efíár antes de 
Motril a el Poniente , ni fe que me diga a tamo ̂ 
défcuydo , queriendoauerar lo que con tanta 
cuide ncia fe vefer fajfo,quifíera.mucKo pndieia ̂  
f^tisfazerme,y moílrar Ib que les mouib a dezir 
tal cofa: con Rlorian Kabioj que fue ci primero> 
q̂ uc los df mas daifánpot efcuíáaucrlo vifto en 
cite Autor,mas ñola ay,en quien cfcriuc, que" 
deuc feguir Buenos fimdametosio fi quiera apa
rentes en cefáSitaududóras como citas, que lo > 
fon en quanio a:dec]arar queCiudad es acra la s 
que en aquel tiempo.feUaraa.ua5¿A:(mas ya gra
cias a Dios, como deípues veremos en las dos  ̂
Alquerías defte nombre.que Ke;dcfcübieito, fe. 
ha quitado la duda.) y amcsfolo la auia; con las ' 
poblaciones que cftauancntrcMalagaySalam- 
bin a,no co n 1 ás qu e c íflán dé ípues della alLe ua- 
tCipiames de Malaga a el Poniente dértiertc ,q ; 
for^ofaraentc a de cíikr Sexrjj/micfm cn.diez y; 
íie te. leguas ded iíláé ia qáy.dcMalaga aSai<Dbre-

ha„.



Vl?i

f;pücàady£!'iîr:i^ezds 
• K-x,rní.v3 qualcsPlorian de O campo folo pufo ' 
Tres poblaciones que en fu uiempo auia, Alîmi- 
.BCcar,Bciez,yBe7.rKc{iana,iîti nombrar a Nerja,, 
ijue deuiô yacn oiioel tiempoeftar deipobiada, 
rr i r 3 m P O c O P O II e a Kl' c g d i a n a , q !:] e. e s ni o d e r n a 
dei tiempo de Morojy.pob’ aeion (uy,a,y afi fus 
ronronahdGnadosacÜa en cl icusmaiTiicruo: 
de ios MoFÍíc.as,piíes,cn;vnagran eminencia de 

cerro jLm:o,aelia,iv!zkron*va^f^ donde 
is dcfendieronjqüe oy fe Hama el fuerte de* 'Fri- 
■ gÜiaiiA^dequien cl Maellro .Ruyz dizceon du- 
iia (c.v Serrfrmmm cl^ íñ ó  dcFrigilian<a,por joé- 
j>iSl:aras,noauienciq.srî el fcaal dcopobUcioii,: 

cap ae ià^d d-çiU o-vn Ílíí à  r.as ■■
ios Morosliizîsfoo para fu defenfai

Qiiando coq Us aiefraas ajenAs deXconrrario 
fc le ofende, y fealcança de! viioria, no.ay que 
.dudu* de U deilrezay valor del que las maneja:
.y afsi iîyo<conalgunos dejos Aurores,de que cl 
xontrariofe aprousciii para preñar que Se-xi es 
Motril,praeuarefer Belez (mucho aurè hecho) 
jya dix? en los capi.tulosantecedences,los Auro- 
xes de la primera y fegund i claie, y como los do 
la primera eran codos en mi abono, aova vere- 
;raos como algunos, dé la legunda rambien lo 
•fon-

,A nx o,nio a de .Neb r ij a [d ig o fu Dic c i o n a rio
moderno



la ciudad de 'Belexs
moáernojy el Autor que lo aumcntojes vno de 

cllosjtraydo por el cócrario e n fufauoc, por dc- 
2ir en la letra S. Sex f̂tuè SéxiiOpptdum e^ "BceticA 
'fd mare jorte Aiotril, ah]s, ^dez^nalaga,
Aqui pone a ambos ados litigantes,Motril yBe- 
lez,íbbre el nombre deSex,a quien le compete, 
va hazicado relación de el pleyto para fenten- 
ciarle,y dizc como Motril tiene en luabono al
gunos teftigos que dizen fcT5ejf,mas que fus di
chos no valen,porque no lo ahrman,íi no lo di- 
2 cn en duda,^oríié,Belezticne muchos roas,¿j//jy, 
los qualtsafirman fer Sex. Mirefc aora fin paf- 
fiofiaqaien deiosdos,axMocrihoaBclcz fauo- 
'Tcce erte lugar de Antonio^a Motril no,por de- 

■2,ir,forre, a Belez fi,quc es de quié muchos,
■ dizeu fer 5e^i,como escierto,lucgo mas le da
ña que aprouccha a el Autor contrario lo que 
en fu dcfcnla trae,yla ícnrencia y parecer deci 
Autor de el Diccionario de nombres de Anto
nio,que lo aumento,y de rrucuolo Cac ò a luz, es 
en fauor de Belez, porque adque clq procura-q 
Motril fea Srx/^y no Belez, terrifica í u opinion 
condezir que Menoba es Belez, porqueafsi lo 
dizc el meímo Autor moderno del Diccionario 
en la letra ‘B. mas el que Antonio de Nebrija 
hizo,c iinprimic>,no dizc ralcspalabras,fi no ef* 
tas: Adenoba Oppnlu,'» e f Bxticintn mas

Q__̂  abaxo
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Antigutàci.ày ̂ rñni(zjis
abaxo; /¡/lenoha ajiocue P l in t o  jiuttws eft 7̂ c¿tfĉ .DC‘

: fuciTCjquvMìo dizc fi noque Menoba cs vn lu
gar de laBcticaen Efpana j donde taiiìbicnjfe- 
gunPlinio,ayvn riodcftenombie, valsi lo que 

, ci Autor contrario alega es de otro que quiío 
autììcntat algo al Diccionario de Antonio para 
imprimirlo,y a cfte Autor no íe le deue dar cre
dito,y ya que fe le dc auemos de dezir,qne en la 
letiaM.dixQ fer Menoba Belez, figuiendo a 
Olíbano,mas luego en laletra S. fe retrato, y 
dÍxo fervS'í’jk:,y noai contrario, como el que me 
impugno en miBofqucjo dixo, a que tengo en 
el rcípondid;c>, a. con io qual queda en nueílro 
fauor efte lugar, y por, de Belez el íitioenquc 
antiguamente ballato los C.oíraografosa Sexi-- 

. firmio,como veremosadclance,.
ElScuillanoRodrigoCaro, ¿ íobreDexiro,, 

aulendo aprouado el parecer de AmbrcEo de 
Mótales con eílas palabras:./P/í)r<3/ej-a’«/í tjJeAdo~ 
t r i i C : U o d placet [ va hablando de la Ciudad de: 
l o s  S c x . K í í V > o s } r e n u é u b u s  C o c o  P m a o ^ e ^ u i  "B elezr  

iualñ^a j u j p ' í c a n t u r . Coniradizicndolo- Enrique 
Coco,y Antonio Pinero,que dizen fer Belczma 
laga ( co m o e n fu,1 uga t ve t c mo s) e íi: c A u to r def- 
pues en el indize que hazc ai fin de fu libro de 
las Prouincias,,ciudades,lugarcs,y rios que en íu 
Dextroiccoiuicnen,en la letra 5. dize, S e x i f r -

mmmy
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ÂnttgatiaiygrárMẑ í
MífíífííjBelezmalaga.o iMQcnljindinandofe mas 
a c|uc fea Belez cjijc Mociil j puesaefl;c lo pulo 
cfTcl rcgunclolugai-,y a Belez en el primero, co
mo a Quien mas principalmente le conuicne el 
nombre de Sextfirmium^(iQcí^Q reiracarre de íu 
primer paieccr. . . ^

Otro Autor trae el contrario en la Impugna
ción a mi BofojUe jo íí enrufauor,quet'S/\bta- 
han Orcelio,íiédo en todas íus obras en el mío, 
y aunque aUile terpondijCon todo direaqui lo 
incfmo para los que n© huuieren vilto el dicho 
mi libro,dize pues Oriclio: Sex Pcolomeo "Beetí£<e 
cimtetsad pelagum l'acricumjqc^am FlorianusMotril 
effe fcnh'í. Ha?¡c Sex puto eandeh efecum eo^quam 
Metía B e x  'h ^  Phniui Sexifirrmum cegnomine Iu-  
hum naocar,^ Straho exÍtanorum¡¡cdhiec'Bdezp»a- 
lapadicitur d Píneto.Pinafjus hgnhocloto H ex apud 
P tolorfieur/iyíoejao (júó íwre. Aqui dizc,que Sex,lie-  
xiyj S f̂fi>'miMm,quc dizcn Ptolomea,.Pompo- 
ñio Mela,y Plinio,estodo vno,quePlorian afir
ma ícT Motril,y nolo afirma,pues queda dudo- 
fo en efco (como aaemos vifio) y que Antonio 
Piactüdizc rcEBelezmalag.r.y el contradtzir a 
Pinero noespor cezir que Sex es Belczmalaga, 
pues es lo que lleuaen fu Mapa , y en todas tus 
obras,cómo dcípues veremoŝ íi no por que dixq 
que Ptolomeo aula dicho Hex , no diziendo fi

Q  í  no

Í0/.31. p . t .



no5«r,ííendo VDamifraacofa c(Vos dos nom- 
bres,ynocontradízcIasdos opiniones de Flo- 
rian y PinctOjfi no las refiere, y afsi en quanro a 
lo que en eñe lugar dize Oi cclio,fc queda en la 
opinión que cuuoenfu Mapa,y en todos fus cf- 
critos,quc defpucs dcMalaga le {cgiria en aquel 
antiguo tiempo la Ciudad de Sex,que es Bcícz^ 
con que los Autores de la fegunda clafe, que el 
contrario trac en fu defenfa, nofon rantos co^ 
modize^porque tos tres referidos mas fon en mi 
abano^que en el fuyo.

€  J  J K

c tas Autores de ia terce^aclafe^ane con 
brás claras afirman que Sexifirm íum es

^elezmalaga^

^ ^ I  S T O  auemos en los capituíos antece  ̂
oentes como los Cofmografos antiguos de 

la primera elafe, fegun los íitiosque feñalana 
5r ,̂íin quererlo dczir,dizenfcrBtl.cz, y los de 
la fegunda también, que no fe defvian de fus, 
opiniones,antes lasfauoreccn,con q del campo 
contrario a tropas fe ban venido a el nudho, 
quedando fotos el Licenciado Luys de taCuc- 
®a,y el Padre Roajquc viendofe defamparados,

fotos



'De la ciudad d e’BeUz  ̂ s j
fotos,y fin armaSjCi fucila el vno fe entre en Cu 
CLicLia,y falgaciclU rédido,q es pocadcfcnfavna 
cucuapara tatos íoldados como la bate,y el otro 
también feriadaviendofe íolo; eftos combatié- 
tes fon los de la tercera clafc, y el nerbio de mi 
valida opiniompor fer tantos como veremos „y 
de tan conocida valentía y fatisfacion.

Scactpiimero (]uc capitanee y tija eíle ef- 
puadron Abrahan a Ortelio, iníigneCofiTio- 
grafojct qual en CuMapa h de la antiguaEfpa» 
ña, cuyo titulo es: Hijpani^Veteris deferiftio ex 
conatibuí Geogre^as Jbraham Ortelij. En el quaí 
como he dicho pone de fde el Eílrecho de Gi- 
braltar t;cho poblacicnes,hafta Salambina, que 
íariyCalpe-CjUíe ^  0er£¡dtei * ‘Barbejbía ,ccn iu no 
fin nombrejCtbuaf7dySitely.A4í>lacaySaduca,{u. rio 
atPonicnre,y luego 5cjv,poi fer la frxraCiudad 
deíde Gibraltai ¿e cW^ySextraenay ídexiy Sextjif- 
vnittYñ eoonowine JulitíW [que todos efios noiiT* 
bres pone a cita Ciudad] y encima de ella dize, 
Dxitaniy\ al Leuamc ct no Mencba , y luego la 
Ciudad de cílc nombre,de quien el iio,que cíU 
en igualdidancia ciníc Sexy Adenoba y xoiVib el 
nombre, o la Ciudad de el rio, y luego en v» 
fitio mas eminente pone a SalamUna, que baila 
aqui me cobicnc tomar deíle Mapa,ques ci q  
figuc.

Jn T¡9efiisir$r 
merbojex,

b
Lih.í.cep.X  
i n P  A te r g o ^



'ÍAntiguedady grandczíls
Un "íle Mapa ct;n demoftracion fe ve,que la 

Ciudau de 5ex’,cs Belez por fer la (exta Ciudad 
deíde Gubraliara cHa,y por ponciia cRítcMala- 
ga y Menüha,como aquí fe vc,v el noLPibre ĵ^í- 
íd̂ /̂,que cíHen cimade la Ciudad de 5£x,fignB 
£ca los muchos lugares de la junídicion de Be- 
lcz,que aora fe llaman de la (ierra dcBentomis, 
juntamente cofi las Alquerías de Sex tiamacoid 
y SeximtniafufjCi^uc cños propiamete fon los pue 
;bios.Exitanos,y el ¡ Í l í p u l l a  Monsy<\uz eíl a enci
ma de jEx/ríio/, no eftaua en otro Mapa como 
cíle que vi cn ja Ciudad de Loxa , en poder de 
don íuanPcrezdcl Pulgar, fi no vna fcrkil de 
ííerra,que es la dcTexcda ,y mas.adelance otra, 
encima de Sakmbina,quc es la l U i p í t l l a , que en 
efte Mapa lula de eílar mas al Leiiante,que es la 
ííerradclSohyN sliada,como aora fe dize.

Deíuerre,q deílc Autor,libre de toda excep
ción, y de luMapa,queda prouado con cuiden- 
ciademonllraiiua,quc Sexics Bcdczmalaga,co- 
mo cambien lo dize en fus obras en la palabra 
íS¿A;/,en los Sinónimos,y en Te foro Gcographi- 
cOjfegLin laopiaionde Antonio Pineio,y Enri
que Coco(como defpues veremos) y afsi Orce- 
liohalla por Opinión corriente ,que Sexi esBe- 
iezmalagajporedocn los indices de los nom- 
.brí's modetnos que pone defpues de la obra de

los





e lú Cmdàà ¿4
los Sinónimos j y del tcloroGeograpIiico, di¿c 
Bclezma!a?a5í;x,yde la miímamanera en la ta
bla antiguade Erpaña,qiie pufo en el Parergon 
de fu Teatro del mundo,pone a 5ex en el inif- 
mofitio que aula puedo aBelczmalaga, en el 
Mapa moderno de Eípaña,y dede Autor Claíi- 
codefu Mapa,y detodoslos lagares referidos 
queda prouado que es de la. tercera elafe,y no 
de la fegunda,y que el propio íitio donde hallo 
a5e;c,es dende cdáaoiaBelc2,y que el rio de 
Menoba es vnodclosq fe vé cnncBclezy Ncr- 
ja la vieja,que tengo porMenobajícgun cdcMa 
pa,o otrolugar junto a ella, que como eda auc' 
riguacion no me incumbe, nihaze ami intento 
clprouat qual fucde,rolome comento con que 
fu fjtio fea entre Sex y Salamhina.

El fcgüdo Autor eslacobo Cadaldo,graMa- 
tematico, que viendo fer Menoba Bezmeliana,, 
por edar doze millas de Malaga,que fon tres le
guas,dixo ícr Belczmalaga

El reiceio es Geronimo a Rufcelo,erudito 
Cofmooíafo Iraliano,que traduziendoaPtülo^ 
meo dt Gíifgo en fu Idioma el año de lytíi.po
ne el mar lbe"rico [como dexo dicho aotro inte- 
to] psimciameme al rio "Búrh'cjola , luegoa Suelj. 
dcfpuc s la boca del rio Saduca ¡ luc^o Malaca, 
deípiie s Mcíiüba [que dize ícrBezmtliana)dcf-

pLies-

Lib.%. tahÍA. 
z-de Europa.
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^ehre Ptolo^ 
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ín  íhíf.Ufig. 
^erbo'Seüte.

íá f¡i!g u e d .id  yg ra n d e é x^
pa:s pone a Sex (ejus dizc í'sr Bslczmalaga) cf!e 
Autor es libre de toda excepción, y amigao, y 
¿ievomifiuo tiempo <̂ ae Abrahan Ortelio, y 
dcfde cnconceseftaverdaci fe ha ydoiliaílrando 
porauerUvifto en algún Pimío antiguo,o en o- 
tros Autores de fu tiempo.

El cjuarto es Gerardo a Mercator,quc dizc 
lo rnefraojíer Sex Belczrnalaga,y todos los de- 
mas que defpucs dcOliuario efetiuieron fobre 
Ptolomco.,

El quinto y fcxrOjque afirman con expreCas 
palabras y demonílracion del íitio fer Belez la 
que antiguamcnie fe llamo , fon, Emique 
Coco en fu Mapa moderna de Efpana,impTcíía 
en Salamanca año de 1 5 8 1 .en ios 1 ngares princi
pales pone los nombres antigües y modernos,y 
^izciSexauetíexíf'Bele^malaga. Y AntonioPine- 
to ambos a dos referidos de Caro fobre Dextro, 

i> dizc lo mefmo: Autores de no menos auto
ridad y opinión que los demas.

Entre en letimo lugar el dodifsimo Couat- 
ruuias c que dize afsi: ‘Belc^,'x^t¡¡aypueyto de el 
Andahiz¡a,por nombre antiguo dicho Sex, b Sexi^ b 
Sextfrrmy lulto. Eílc raií grauc Autor baflaua 
para prucLia de mí verdadera opinión, pues en 
nueílra lengua con tanca claridad dize lo que 
Venios aucíiguando.

En



'D t la Ciudad de
En el Oi^auoy vltimo lugar ele los Autores 

que he vifto f̂iabtros que aurájde que no tengo 
noticia,fea el Licenciado <jeronimo de Huer
ta, que en fu Plinio, que nueuamcnte ha falido 
a luz,llegandoa5 w^r^/í?jpoiie eneiina vnaQ  ̂
y k  faca al margcn,dÍ2ÍédoíBclczraakgajíiguió 
en cíló a todos los Autores defta tercera clafe,q 
no figuidearril nucuo,fi no muy hollado de ta
tos comoauemos^ifto, quedizcnco expreEas 
palabras,q el Sexifrmio aíiú^ uo es BclezX^icn 
viendo tantos Autores de nueftra parte no fe 
perfuadirá a cfta vcrdad,quc'defpues por nofo- 
tros la vi<3 :oria,y porSelezk execotoTía en pof- 
ícfsion-y propicdad,cnque-fc le adjudica cftc n® 
bre de ,y¿;r,comoa fexta dudad dcfdc Gibiakar 
aelk.

£  A P. V.,

'^onduyefecúíitíiidenclafer'U  C iudad de ^ eltzda  

¡jedei^a S e x y  Sexi^cendas lugares, que dt^o^ 

m m yreshuuoefxfujurtjd idon,

“IL/'Á aucmosilegadoparaaucriguar lo con- 
X  tenido en cíle capitulo a las inmediatas; ya 

gracias a Dios las nieblas deíia dificultad las ha 
confumido losrayosde aquclPlaneta, a cuyos 
teípUndore s huyen las dbícuridades,y a aquef-

R tas



' it>” Aíílbuídf
ms fei;e;trayí4pe3 la i>ovb? ¿e U ■ cof̂ funóni' 
de cawos paccc^rcsí que alosmas clat^ inge
nios han hcçho iitubcar,ya no queda duda a los 
venideros ŷa fe IIÎÇ ha maniféífado la Verdad fia 
reboçojj y puede dcfeubrii:fe:fín fer perfeguida; 
falga pues aIuz,,noandéafombra de tejados, 
publique a vozes,que Belez es la Ciudad llama
da amiguanaentc.Sesifitmio , lulio i con los der̂ : 
masnombfcsquc:tcnemosércfcridosrrindanre 
los Autorcscontrarios,, confieflén auer eftadó* 
cngañadoSjfugetenfe a el triunfodé fu.viíloriaí, 
y entren con ellaíaclamando-íut vencimiento 
en cita fegunda Roma, pues tanto le parece ala 
primera(conio?dixe cnjmÍ4Borqucjp apol®gc-ir 
íico.)l

Muyefcondidá eñáua efta verdad, y deba* 
xo de tres llaucs,cn el Airchiuo defta Ciudad de ' 
Beléz ( y aun alli; no fe tenia por Cegura de 
quicri la períeguia ).; manifcftoíe a quien Ui 
bufcauaicon buen zclo dé hallarla para, poner
la en fu libcrtad[que jamas fe oedíta, a quien pai 
ra.efib la bufca] hallcla al fin [ y digo al fin por 
fer qiianddacabaua cílaHiíloriá] tan encerra- 
dá como.he dicho, y.tan difiraulada quc no la 
conoeiá,tenia porcarcei vn arca,y por caiaboço * 
dos librosreftáua llcnadcpplvo,yyocanLalcgrc: 
diauerla hallado,que me imaginaua dormidt?,.,

yfer



( h Ciudad de
y^ferfucnologue difpiertomiraua/Quítela cl 
polvo,que la feiaia.de grillos,reiteré muchasve 
zcs clmirarlá,'nd.¿rcyendofcr laguc^rañco de- 
féauájconocila,y:<ga^étan:'conrento,‘quc lue
go fali publicandoxl graniccíoi'o que auia def- 
cubicrco.

Hallc;pucs,'én ddslibros de Ids repártimie- 
tos defta Gíudadyqtic fonprimeto y qüartojdós 
lugares cerca de üâ y críín j urirdieion. El prime 
roen el libro primcio a fojas ii 7, pagina íegun- 
da,en el repartimiento 3o.̂ que fe íc dio aAlonfo 
López Medidor,entrc los lugares de'Carxis,A l- 
mañacc y Yfnátc,qac fe dczis^Srxhamatilil^ Ált^ 
queria vna lcgua,o.menbs de eftaCiudad al Po- 
nicnte, y en fu junídicion, que fe entiende fe r 
aora el pago de Hacíiwo»,en la qual.Alquería fe 
le dio al dicho Alonfo Lópezmedidor la uerra 
figuicnte; Tummas éldtche jUonJoLopezsvnfí tícr̂  
fíi (jue <vefidso 4 Míahoma jílacar tl ptqmna, psr 
quince reaies. Eda. Al quería fe dcfpoblb como 
otras muchas,que deuiofcr pequema,mas conf' 
faauer eíladojunto Yfnatcr, que aora fe dize 
Yínace.

La iegu nda Alqueria ella en el quarto 1 ibro 
délos dichos .repartimiencos a fojas.ajs?: en el 
prim ít 'igtonde lapagina prirnerai que dize 

>pm a de S cximiafta y y luego le figuc- 
R z el
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i lìti  gii? dyt d y  Pii t'C ^
4  rcpsiiimientp qpe en dicha AlqUeria.fe te
dio por merced de Iüs.Cí EoÍícüs. R.eycs. a- May-- 
mon.Leuy,Iu<hoiqL'fcdi¿e;7í‘a/íi?2í-|:¿id4jf me
dia,que era d«Mfí̂ «<̂ ííê ydc«>.MoroMudcjar,a<]uiá̂  
cldicho rcparcimiecto fo auia dadojqu-edaado- 
fepor vezino defta Ciudad quando fe ganò ,,fc- 
gun las capkuiaGroncs.dc fu, entrega (como fe 
vera) elqualfc deuiò de morir, o pafsòaBerbe«,-, 
riâ Corao oii:̂ os;much.os,y;aÌ5Ìfc le dio a cLdicho 
Indio entre otros,reparriinicntos,,deque fusAU 
tezasde hizièróii merced por muchos fcruicios 
queen Ja.guerra dede Reyno dcGranadales hi
zo,todos los qualfis comprò donSancho deLcO“ 
del dicko indio,coraoconiìaide vn inilrumen-. 
wquccftaeacldkholibio-afbjasijy. dei te-
nor iiguiente..

e m a -

das aereas efér i turar de. reiaam̂ .e mandamien*̂  
tos firma dos m - dedaracionde Ihs heredamientos que 

J e  dÍeran,e feñ alaran ú Majmafj Leuŷ Judiâ íuyo eê  
ñor es efie que fe ftgue.

Luego eñavn auto de Diego de Varga5,:rc- 
parddor,ante EnriqucFernandez Efcriuano,fu 
fechaaveyntey nucucdeEnero de i49r. años,, 
por el qualmanda a Alfbnfo López medidor, q  
veay mida IpsdichoshcredáiiiientóSque fusAl 
^zas dicrQiia.el dicholudiojdc las qualesel di

cho



Ih Ciuda d eli'TÌlIczì
elio Diego de yargas le diò U poirefsion en las« 
Alqueíías,y lugaces íiguiemes de la-jurifdicioa^ 
de Belez: e n d  J lq íísria  áe-AíúrBy en el Alquería M  

^ erja y y  en-Preffilia.ita^en el Alquería deTorrox^y lac?
jCn el Alquería de Sexímí^tnayCn d o n d e  fe vcr¿ 

como la Ciudadde S e x iftrm h jy  Aícpucria de S e -  

ximíána aocsPrigilianay  coma el Aucordemi 
impugnación q„uicrc(y por conjeducas el Macf- 
tro Rus)y el que recopiiÓ /̂ /ŵ f aciTf erJaria, don 
I-aurcncio Ramirez dePrados,q dize: a Sanc^  
tus Piírm  <venims ad íítjpaniún^ m Paeticú- relìquie 
Ppife&pum ádSexífiym im m ’[nunc<vocaturPragil¡4^' 
pa^a/etusepenitum. Que viniéd© fan Pedro a£ /I 
park-dexo poiGbifpo en laCiudad^Scrtiíirmí-' 
ca[que aora fe dize Fragiliana] Mandano Epe-- 
nero,' Engañofe el recopilador, que Fregilianái 
conila delle repartimicivto e-ílar anees de Tos- 
roxjy cs afsi verdadjydcfpucsdc Torrox laAl-- 
queríaSúximíanaydcCp.acs'la.JCiadad Sexitána, éh 
\Sex(ifirmica{iquc d ix t  el Aidpicftc de Sama lüf- ' 
ta)de donde ella Alquería. Seximiana tomo cílos 
Hombre.

Miguel X'imcnez de Ercc’Capellao,dos Red
yes nueuos dcToledo rne dizen(quehallaaOra' 
no lo he viílo)qu¿ tiene la meínra opinion 3 ale- ■ 
gado elmcfmoluíiá ¿ PcreZjaquien rcfpódo' 
Iqíiicfmo^y que fi elle Autor huuicra vdlo aFri-

giliafiair,



^ H t¡gü sdúiyg ■' á n dc^s
liafüaj^fu tcrnrorio aípcroy monmófoj e inca 

pax d e  población, fi no de ia poca que aora tie 
nc,no dixcta en fu libfo dé la venida de Santia
go a Efpaña lo í^uedne digerì ha cfcj:itQ,ni elMa*

* cftro Rusjaunque fe queda dudofoen cfto, que 
Frigilianaíes ticrrafrágofa,y afsi íi el Arcipreftc 
de Santa lafta dixo lo rcfcridojCC);molo fíc;Btcil 
los Aütjpresdichos [quepudonqfeccfte |u pa 
re c e lí} fi n o d c eju ic.n l o.a ñad idt nía í nip r e n t a,y 
íi fue fu yo,c omo entonces,no pudo venir a vcc 

¿cliiiiode Frigiliana, poc citar apoderados los 
Moros defte Reyno de Granadacn fu tiempo,

. fu e c n r I dc 1 R  c y,d o n A1 o n fo e 1 S e x ro,íi o p u do 
íáher Í4fi;agqfidaddc\fu territpiiqí y aísi cn;Í4 
tiempo fcdeziaFragiiiana,por laftagofidad de 

¿fu firio incapaz de poblacion,tan memorab'e co 
mofue Sextfirmio^ni la Ciudad Sexnfrm tci'V it^  
giliana,o Fragrliana,como entonces le liamaua, 
]a qual no cftacnlas Alpuzirras, como dize cí 
jmacftroRuSjfinoquacroleguas dc Bcle^, y en 
fu territorio vna al Leuante de Torrox,fugar q: 
cntracnlosScxitanos de la fiírra de Bentomis 
[que tuuicroncfte nombre,como dize Abrahán 

-Orcclioen fu Mapa] por cftar cerca de la Ciu- 
dadde Scxifirmiio.Continuandofrl repartimíen 
todcarriba,dize ,q uc dcfpucs de la Alqueria 
Sexiraiana», fe Ip dio el dic ho rcpanimicnto- en



Di f<i CíuJtídde ¿2
CmimhiLiyArchesy ,y cn Jrcnas'.cn cÜm  ju
gares y Alqufifias fé dieron por merced de fus 
Aliczarmuchos rcpartimiencùs al dicho lulio,. 
^uc cilan en ci dicho libro défde fojas Zj .̂hails 
Z60. de donde confta,que eftá'Alqueria de Sext, 

cftauaentre Torroxy Belez,abaxo dcBc- 
tomisjvnaleguàde dichaCiiidad,yies lo mefmici 
dczif Alque ria deiScxiraia.na,que luga peque
ño de la Ciudad de SexifirmiójoSexifimlHanaj  ̂
csBelez,pórquelòs=Morosalos lugarillos cer
ca de la dicha Ciudad,y,de fu jUridieion j llama- 
û n Alquerías,y fin duda que cílá de 
efìauaefìclrio deAlgatróbo,que ie dizé elcom# 
jTctin, o allí ceicaidc todos los quales reparti-''
mientoseldichodonSanchódeLcoiahizodo- 
sracionaGarcia deGuzmanfucriadó,yafu pri- 
«ná doña Leonor Ponce  ̂què cíiauauítratádos ' 
da caiar,y de orros,qùe cnlaSAIquerias de ciU ^
dichkCiudad tefiia,que aisiìq dize cada dicha > 
donación que' cíU en el dicho libro a fojas iS o .  
pata cuya comprouacioffdelas dichas dos Al- 
^ütúásúcSexhamdroltljySeximtanág.¿onde Ce 
cónfcruarou los nómbresde ícjif y Se:ví.que fon • 
los qüeeftaCiudaddeBelczruuo {como tantas ‘ 
YSzes auemos viíld^hc queridoautencicarcólos ■ 
dbs bíaiiuanos de Cabijdo dcílá Ciudad de 6c- - 
lez.fcr compilò digo,y auér en ios dichos libros

los:



'Avtfgu í'di?, J. grande rás
1-05 ¿oílugarcs y Aiqoenas rekridas,c3a,n3o fcè̂ j 
y ícílimonio delio ene! pape! fe! aciotypai'a que; 
conftequs lo íon,y la fcc y cr-cdiroque (e íe d o  
ue dar,y Tu legalidad ,tfcs eferiuaaios públicos 
del numero della lo-certiííc|wcn {coiT)O Íe veràj? 
que todoififtoes mene'det para cola tan impor
tante ,y.donde,confiílc la a ucriguacion de mate 
lia,liada aora tan dudofa, íi bien para mi fie m-» 
,prc muy claraque aura aigunos-que leyendoef- 
te Capitalo no lo crca^,^)or-noeílarles bien,que 
y o c  c i  ver lo que en el digo, tampoco 4o ercia 
porlo mucboq t lodclícaua. Dele,pues,crédi
to s  vx td ad c a n jcJ a ra y e uid c n i c, n o fo 1 o p or de- 
2Írlo yOjaiegandodos Ubros,íojas,y paginas d&* 
de lahalle, y fe puede ver, que baílauan rautas 

^  cirpundariciasjfino por loque Ticoli-bio a di-
• zc  aelprincipio alcgado.por el raílio-dc los no-

l)rcs,manifeíl^oics de.l̂  vei dad,como cu ellos 
doslugaresy Alquerías lo vemos, y wmbicn 
piOtcUcllimanioy feede losdichos pCcrluanos* 
que es la que fe fíguc,

ElJ3o(^Qt Francifeo Vedmar, Beneficiado 
IMagiftraldc la iglefia Parroquial de fan luán 
Bauciftadella Ciudad de Belci^yeomilíario dcI 
Santo Oficio de la inqutficion della y fu parti
do. Digo,que yo he trabajado mucho en hazer 
l^hiíloíia de Ja antigüedad y grande

zas



T)e la C indad dé IBéle^

zas dclla dicha Ciudad, y para la comprouacio, 
GaIifícaeion,y veracidad dé lo que en clla^dfgo, 
y comoantiguarncncc fue dicha Sexto Sexi, con 
los demas nombres quetosCofmografos anti- 
guosladan,y nacftrosbííloriadores Efpanoles 
antiguos ymodernoSj^c racneilcr poner en ella 
teftimonio de los dos Eferiuanos mayores del 
CabildodeftadiéhaCiudad, de coraocnlos li- 
brosprimero y quartodc los repartimientos de 
clía,quecñancnfu Archruo,ay dos lugares pe
queños,o Alqucriascn fu jurifdicionydezmc • 
lia con los didhos nonibres que ios tuuicron y 
confe ruaron baña que cfta dic ha'CiudadTc ga
nó de los'Moros,encmigos de nueílra“Sanca Fe, 
por el Catolico'Rey don Fernando, el vno que 
Je áczhiSexhamtiealiljf^uc cílá vnaicguaaelPo- 
nicntc deítaGiudad,y en fujorifdicioy dezme- 
ria,qúcfe entiende fci: á 1 préfenre ei pagodc-fí« 
fa/*Wí?a,cl'qual lugar eftaen el dicbo'l&ro prime
ro de fus repartrmienros afejas 117.

Y  el otro lugary Alquería al Lcuamc de la 
dicha Ciudad-entre ella y Torrox, y en fu jurif- 
ilíciñn,quc fe óizt c\ tria de Sorr/WMWíJ, que 
‘ (la en cldicholibro quario de fustcpaiiimién- 
osá‘foiasii9.

Pido y fuplico a V,m . fe fírVa mandar alos di 
tilos Eferiuanos de Cabildo me dcntcíHtnonio

S



¡nadó y firmado de riis nombresj  ̂
gafee de lójarribacoBtcnidó, interponiendo > 

c.n e 1 fu a u t or id ád y a fsi fté n c ia pe r fo n a 1 a c 11 e é r, ,  
facat, y corregir, lasídichasídóspartidas-de di- 
ch’asjAiguciiasipprcompTouarreconfüsnona- 
báes-lásmayores grandezasídeftáiCiudad , y c l ; 
ccedíto dé vnajcoráhaftáaora tan -oculta j para i 
guc dé a^ui;adéiánte,no fe diidc deicllayquc e n ' 
ciló Bélczzcxeeutoriárafusmayores glorias, y t 
yocel'reconocimicntOfatan:gran;mcrccdyfar- 
uot/Dóéiór Ffanfcirtío-¥édíhar;. ¿

EnJi GiüdaddciBéléz'cn diez y ochó días dé ’ 
c I inc s d é En c rprd é m il y ;fé y fe i e ni o s y q u a r e n t a i 
y^qaEroíanbsíaateifiian^ íénór Licen— 
ckdódóndüaiiífíancíí^ dcíLdzena^xAlfaros, 
Abbgadódé Jos>E.calésGónrc jós ŷ Té aienté de- 
Górregiddi en®H¿íífé prefm , y ?
¥ifiá,;íiiiinerpedd:iandásíéde^^ teftinapnio- que; 
pprélláié pidcjtjue^íiaprcftó d é  íe haÍÍ¿r pre- - 
léhtea«i;ver¿^earryporrcgjpdichaspartidas, y 7 
afei Idppucyóymandóy fiíiiTdÁTi Lí  ̂
dón;liUa;Ffancif¿d dé Lhzcnay Alfóror Gé
nimóRamirez González,'j^íónuanomayor dc| 
Gábildóo'!.

En cumplímiéiitodci adid dcfta"Otra'pattfr¿ 
líos Gerónimo Rimircz Gdnpalcz,y Aloníb Pe ̂  
i«SíMóraro¿ Eferiuanos del Gabildó y Ayunui- -



iiaG fuM aáeJíeié^  *7i&
imicnto dcfla Ciudad,damosfcc y verdaderottdf 
Eimonio/como auiendófcífacado los cincoí l i -  

íbrosdc los reparÉináientos de cíla ciudad dc'fu 
A rchiuo,y exhibido fc= án te» nò s po r * el p rim c r o 

«de ellos,donde fe refieren algunos lugares dcT- 
ta j utifdicion,entre tY znateíy A1 mayateíle pone 
■ vnapartida de vn lugar nombrado-S e x h a m a i-e -  

í///,aiojas:i 17. dcldiebòlibroialàbuclta.
Y  en el 1 ibro quartoyá'lfojás 159 .tratádo deí0« 

)iepactimíe£os déNcfja, Alqueria de TotroxjFfi 
gilia n a jy Chil che s, ay v ñapar tid ad c fp uc s deT oí 

iroxalJ?oniente,qdize;£«e/:>l7(^»ew4de5mw/a- 
;Bíí,comO'todoc]lounasen;Forma co ílaiy parece 
ídelosdÍGhoslibrosypartidasdéllos,aqnosre- 
ífcrimos,qfácamos co afsiílecia deludi 
Corregidor, y fe bolvicrò dichos libros a fu Ar- 
tchiuo,y para que c^ílc'dc lo refi:rido j damos él 
prefente enBclez a diczyociio dias del mes de 
■Eneroií44.años,y fizcmiligno. En  teftimonio 
deve rdad. Ge roríimoRamirczGo^ alez,cfc qua 
no de Cabildo. En teftimonio de verdad. Alofo 
Pérez Morato,Eferiüauo de Càbildo.

Nos los Eferiuanos dèi nume r'o dc'ejfla Cía*. 
.dad de Belez, que aquí firrñanaos nucfttos noiTi’- 
bres,certtficamosiy'dá«losfeíe,qiíéGeronim'o- 

.Ramirez González,y Alóñíb^li%rte¿Morato,i^
->3|aie n vàfirm adde k é^ iu ío ñ lo  de'á tribal

S i  crina-



* CiWWt
criaanos delAyuncamientodeità Ciudac!,yes fu 
lesta y firmas,las qae acoftamlìran v/î ie}en dia- 
zcr,y foa fieles y.Jcgalc>, y de sodalonfianpa , ,y 
a los aucos y eferitara^que aacce llos palTiii y ha 
paftadojfc Ics d%y hadado encerafeey ccediso. 
Y-para que conile, dimosel prefeme cn la Ciu
dad de Belez entres dias del mes de Febrero de 
mil y rcyrcicnws y qua rema y quatro años. Ja>* 
cimo de Arroyo,picriuaniO pnblico¿ Baetolò- 
me CamacbojEfe rinailo publico; Alonfo A=gm ' 
dOjBicriuano publicoo .

E.ÍI0S initr.umemos originales quedan tn mi 
poder,paramoflrarJosaquien los quifiere ver,fi 
no me quifiere dar eredito, y por cfoiifaTel ver
los cn dichpskbios j qucés dificultofodacarlos 
de fu A rch in e -

M as.veracidad titnen cííos dos inilrumc’n- 
tos, qije ios paree e res deiosAucorcscon era rios, 
porque aunque no Fon piedras donde fe ban ha 
liado,ion doshbros,que ha masdc hglo y me
dio que/c cfcHuieion,pucs tienen d̂e antigüe
dad halla elle dicho año 156'. años,a quienes los 
Tribundcsde^lafSanta Inquificion y de lâ  Or>- 

. denes hadado,ydau encero credito, por fer fas 
quecftclipsefiancrcriturasauccnricas,y con
firmadas con la^autoiidad de los Católicos Rc- 
yes,ypor fus luezcsy ícpartklojcs,quc con po

deres



Bs la C'ntâai'ie 7I
<îcrcsàcfus Altezas dieron los repartimientos 
deílaCiudad a fus vczinos,de los qualcs,Ios dos 
;fon los arriba icfcrklos dé Stxhamac-olil y jd 4  

que confcruaroncítos nombres e» 
tiempo de losMotos,quc quando fe perdió Ef- 
■paña,y ella Ciudad de Sexifírmio afsi fe -llarna»- 
uan,y dcfpaesqBandoEc recupero, y por eftos 
nombres eran conocidos, que quifo Dios para 
eílc tiempo conferuar eftos lugares y Alqqe- 
liasjhaftadcxar fus nombreseferitos en dicbóá 
libros ames de fus ruynas, porque no fe olvida- 
ratijCGmo ambas ̂ ófas fehan-vifto en tampoco 
tiempo dé 15(í. años ,hafta-el prefentc de j^4 .̂ 
pücsíolo por dichos libros fe fabe eftauan cerca 
dcBelcZsy eníu juiifdicion i ni en-\a -memora • 
délosQueaora viuen*permanccian fus nom
bres-mas como ya qiaedauan cfcricos donde- fe 
bailaron, poco importa no fe ayan conferusdo 
en lam«moriade los pi-c-écntcsy-cftando en los 
inftrumenios iefe ridos, y tan cerca de ella C iu 
dad,como dexo dicho, donde a;y feñalcs de aií- 
tiguos edificios de muchas Alquerías que dós 
Moros icnian, y dcfpucs que fe gano fe defpq- 
blaron.

Y  aunque en tiémpó Jc  losMbros fe líamatfa 
cftra Ciudad Belez Malaga,con cftc nombrehá- 
llaxon el de Sexififtnio^que tenia en -tiempo de

ios



9.2.‘ c a . t .

^4s,^¡pañA.

^tttdadygratíúez^s 
f¡os Gpdos,naas como cl cieBelczre;cIcnUâiia^ 
iH c reu lesX ybipîd& do n.de è 11 os p r.o cedían, por 
;aucrfidojpiftQdeiGam,, fquc.pobloaÁfricaífac 
mas CQPQci da,:de ellos por e 1 de. Be le z >, • que por 

id  de Sexifirmiodexando.efte, y tomado, aquel, 
 ̂que fue masantiguo(eomoauemos vifto) o por 
! parecerfe,aBclez de la Gomcra en Africa, y a fu 
.PeñQnfrontcrodc'BelczMalaga, de. donde al
gunos vezinos fuyos pudieron,auervenido,que 
,el PcoQn.cn Hebreo.dizc.Aldrctc .a fe llama 
,ZktntO J b d ,y de aquí corrompido cinombre Ce 
Jlama Belez.de iaGomcrafuPenQn,y por eño^ 
icdaciudad la llainarian Belezpo tel Eeñon dd- 
,dc efta fu for taleza j .quadtandole por efto cftc 
,noi-nbre,o,por las tazones que dexo dichas., de 
fer derÍM.adp.d,c.Herculcs,que,es lo rnas ciérto. 
Por todo lo qual la llamaronço el mas antiguia» 
.nombre de Belez,y porque no fe perdiera el de 
,Sexy ^e^/jGoureruard cdqs noinbres en dichas 
Alquerias deSexhdm<tcolilpy SeximiamiVno.Siel 
,Ponientc,y otroal Leuantc., muy cerca de ,.cfta 
.Giudád,paraquc .fe rupieúcíc r ella la que anti
guamente fe llamaua^ea:,« 5eA:̂ ,y todos losic-  
mas nombres que al principio referimQs,que co 
dlosyhallados tan cc.rca de Belez, cogiéndola 
„en medio vna leguadiíUntc, poco mas,, o mc-* 
^o.s dclla,ya no queda dudado efta yeedad, mi

aura



D élá  c iu d a d  de 7íel¿^^-- ’ 
tforaiÁg¿nió porapársionadó cjuc cfle j quc^no'  ̂
ítíii îvta  ̂ella,BÍ dudê dé fuL̂ veracidado'

• ‘ c  - A ' p :  v ú -

^tfWi0tf}'BJpaña esló mefítío (jue Ffrmio , y  amhos 
'^mméjma cofa,que Sextfirmío.-'

Á "ca® d é poner 1 o contenido en cílé ca» 
pitül^«| ppr auer hallado cn MctafcaÜes,y:/ 

cn'ottos  ̂ ppi\ Piimio{qüc todo es vnojco • 
mo veremos) yauer quien diga cjuc es diferente 
Ciudad eíla que l¿de Séxifi'ioaio^pór hkzer cfte ' 
todo vn nombre {iéndó dós,vno S¿á:t,y otro /vV ' 
í«?0jqüe;cómo'dcso prouado, fu pioptió nom- 
bre es íéAT,poraueríidd la fexta ppblacidn de 
Gíbfaltaoa ella  ̂y;fi médixeren no auer Aiilbr  ̂
qnetál digajy que es imaginación miael dezir fe ■  ̂ ■
líamd;^¿í^r,pprlá rázondicha:digp,que alprín- 
cipio quandó vi el Mapa de Ofcelioifue aqueílo - 
penfár mio,mas défpues he hklladó Autqr, qUe ‘
€n otro lugar del rniímónombfe di.ze io ín ifeo ,'»
Cijfte es iS’¿j5'n,lugar de la Áffica;cerea ddtjkrthá- 
go;dÓridd padeció rBartirio San CiprianoiQbif-' 
pp dc'dicha Ciudad el qualdugarfe diko ^
ppr eftár feys millas de &rthago,aÍ5Í lo 4i%e él > Eñld ijLpár r 
P id féícd fo  dcRibadcNcyra ’5 -a porefias'pa-í de fié Samar, •

laibias í̂



o ^
labráj :Vtirf9pítd etSen9r eld^odc jéin Glpn¿

, me aufji^ue mfue martiñzíído U mefna Ciudcbd 
átCa^ihagOy pero fítelo allt cerca en <~un Ut̂ .ar <̂ ue fg 
llamdíta S¿xti,poraue eftaua feysmiUasyO das leguas 
de Carthago-yycñc nptTibEeJc puíieron los Peños 
Car'thagincnfcSjirivitaadoíi losFcniccs fosafcc- 

, dientes que a mjcílraCiudaddc Belez en fu rec- 
j dificacion,por íer la fpxtaCiudad defde elEftfc 
, efeoa eÍia,ialUmaronj5eA:[por'qucTarifa, 
fî 77i?-fícw,efladcHtrodclEíl:recíio,y no csCm- 

, dad de la cotia del Mediccrraneolfegan ctio,ya 
; rengo Autor yfondamenro que apoye el raio: 
iiamaíe también ctia Ciudad comoe-ldicho lu
gar jucO‘aC4rdiago,5ejff/,y tambieSexíy o Hexi 
y‘5eA:iííjf»ííi<aumlniidole efotio nobre deF/rw/o 
]3or fu firmeza y fortaleza,que porcíbr en pe
ñas eminentes y alcas,le quadra,y defpues Icdic 
ron el fobrenombre /«//«>»,corno queda dicho  ̂
Todos eftos nombres los dixo Abrahan Orte- 
lio en fu Mapajhaziendo ditiincion entre 
FirmiumyCOü -wnA coma] como queda apuntado 
en fu lugar] motirando no fervn nombre foIo,fí 
nodosjvno 5ex/,y ouoypirmtumy de vna mcfma 
Ciudad.

LomefuiofíntidiulíaPérez, a el qual en el. 
\mo<ío,-7̂  año<ío.deChtifto, dizc eftaspalabras: Firmi\  ̂

<^dSjxtifrmijBpp»ei^jn Bpifc9pim  reliqmt y de-
Xuerte,

a



A

..  . ”7í
lìicrtc,qu« fcgun e&e A utor, 1 arncftó pobla - 
c/oncs fadcFirraio quc la àcSextif.rtnh-,^aTq\is 
en la C  ofta de laBccica no htjuo defte nombre, 
iì.no la Ciudad de Sexj que tuuo todos los nom 
rbres refe ridos,y querer yTcontraeilo, fcràcon- 
tradezir laverdadjbieJi (e quehuuootraCiudad 
de eñe nombre firrmam ea Italia, cn la Prouin- 
ciade la Marca de Ancona, ahriguamcnic C o 
lonia de losRomanos^como dize elBcrgomefe]
. A mas no tiene anees de el uom-
b-rc de à'fAr,como clajucftro que eftàjenEfpana y 
Cotta de laBetica, y otro FtrmoPiceno^cj^uc es vn 
Cattillo.cnltalia.

Lo cj mas dificultad tiene,es aucriguar íi JííV- 
F/m/OjCn Elpaña,íea vna ravCma ciudad,® 

diuerfas: dificultades grande, y de cuya aueri- 
guacion penden la,s mayotcsgrandczasdenucí^ 
iraciudad-deBelez. Péxtfo diizc, ¿ ^
c s c m ó ià e n E (^ m if Si^mijifj0 iipam« j ^ c .  Y  Jnns 
Metafradesdize lorncfmo, y los' AutoreS'-iquG 
dcfpucs le figuicron,yel MartyfolcgiGRoma
no también en muchoslugares, pues todos rc- 
fi^cn los racfmofiSaRtòsqvieIDcxtroridi'«?/]5-St 
tòmm m a r e y i  [túmoícñ tu lu git vete- - 
mos) yquebableel Mattyrologitvdc àfrwVèj'ciu 
dadde Eípaüaj'y node otíápiarte , ló:(lí''to-pa-r3 
iulugar.cncodòs^ttòs Antoré«j.5n7?í/«f?jpejscíw- '

dad



a-:

dká á¿ Eíp^a,y l^cfm aquc jF/)Wí¿ŵ y. el? pl-' 
dre MáeíVraRyis> dixQiqac^kCtud^dituao e£> 
tosidósínomBres^

Mástcfídcontraxfí’aiqucnt^ay tarCiudád llai 
madáíiíVwwí€ií£ípaná,pTno« nPánonia v e orno 
dizcLGáro; aj aunquefc-qucdá:dddofoj íl Dex- 
tro por áezit P'a»nemAiáb¿o, /« íí¡fp^amai<J\3s pa- 
hhizs£Qn%AkiffMtf^anía^P'amomAmfmcenturíít~- 
himm'inamSiTmittminPltnnmianírbsxlárijsimás. 
feditiant^ irmmmi?r fíftjpamos apttdi Jidéthaphra^é > 
»nmmgjk ttdüyiusan![iic^mpstm inxvtteepttt ■
Sextfirmimfxa¡ilrand»miEi\e:A\itoi:eñ^ú\i.éb(o- 
taíubieo,(¡por dézir77>wí/«w>dixoD¿xtro aqUii 
díVwfawjjr; eilb̂  ̂c&fie d ü dávy :que fue y er r O: de iru 3 
pacota vque.el p.átue ro quefó imp? irnió âísiidlo ̂ 
Iótradüxo»coína.rón.taitp3rccidásIáÍ\'y; la 
p0r^dczirivn??k«í»,puficfon' í̂rwwwv ,y défpucs i 
liallaudoid aÍ8Íe,CerÍEO‘vlo pufeomotrosíde. íá <.
mcfúiafiícrrcc:

A lo qídizeCárOjCÍlar dudóCó, fi por dezir i»? 
Fii»«i>«ía,dixoví»Hf|^»/<íjrae patcce no ícr aGij, 
por dos razones*.La primera^ porqueferia^ mu
dar mucHas iérraseáóyercQ.- Y lafcgundá,por«- 
qüG la GiüdáddcPánoniamofc dize îrrwmwjfti 
noi5irw/tf»icomopfépucdé.yer cnAmHrofío y  
Cále pino, que aun qqec s poca Iá í d iferc rre ia, a l. 
fin la tienen,fi bien Antonio deNebr ija i c dizc 

5> Sirmmm‘



DeU'CiuâaddeWèlti. -74
!^SirmittriiOppidtimejlin'I*anfíO»í(t i«nila
^uaLnaciôelEmpcradonPMbQicomû^izcBcf- 
goiîicnfc: A ;Hum!Pr¿l>í4m wimm n/tî H£fpr,o¡fd 
PaHnonemxx-Sirmiâ cyríí4>ri»«íí»»3!,3? TaraÊi ¿ 
larabicn :U llamaá'/m;Vj'iiafl<ic en'ialFônrcfcr- 

ir ata U m ukoünilita t cic 1 o^foUiados ita tio
cQ:cT.mpcïA^âox,y~apudSirmistm:inturri  ̂

-quaa>0catur^ferr~atAJu.mdka:miUíanÍMCcididtmriNo 
iticnc^uc ver efta'CiudadÆo la qucwamQs cca- 
'tandpjpDiloiguâl tengo «poi ifin duda que £uc 
ytiioàXÀciÀxÈ.irmiumjiAmmùoÀtiàcTÀ  ̂
y quCíCñosdosnQnjbEes'íbn^iiaracrma cófa, q 
(fignifican laGiudad dcEijianadcilcnombrccaî 
4cftaCoftadcl Andaluzia,aquicn losGóímogni- 
ifos antiguosyimodcîOûsillaman.’Siif^y los de
más iiomhresîan reíperidos en ¿ílaHiftoria, 
æ1 /'im todcPanonia,niclíFirmiodcItábaícn la 
«larca de AnconajUiel PicenQ,noîieinc«icl no 
îbre de 5fAr,antcscomo jlo tienen cl Firmio de 
Efpana,y afsi fon dîfcremtcs aquellos defte Sexi- 
£ rmiode nueftra Ciudaâdc Belez>y afsi quan- 
do hallarc mos ciîenombf e Skíwwjaíjxn los Mat 
ty rologiosjoen otro s Â,U£otejs.,lo auexnosde en 
mendaradizicndoaKrgwMiwiyCOiûTodizcCa r o, Si 
Sexifirmiitm ca¡íig0ndum)y qüc c ñ ic s h  Ciudad 
tan conocdda cnîaCoÎîadeei mar Mcditerra- 
ineo,quecon cantosfondamentcs yautoridades

T z auemos

A

ê  .
,x.CApC4,



Arìtiiti Yá
íTUcmosíiucríguatio que cs Be!ez,quci\(3i-auíen- 
do-cnEÍ|)áiia0 craiCiudad llamada
Ba dé corregir , 7 leer 5eiv/̂ r;72/o, quedando de‘ 
aqüiiad'elanre,nopordudofo (como íienie Ca- 
ro) f̂cr eíídstdosnombres.fígnifeaDÍuósde vna 
Ciudad,que es Sextfirmu/n,ñ nopor cofa cierta- 
y verdad aflentada,como para mi la tengoi Per- 
id a d á ícy pucSytod os a no dilfen arde lísfi que mm 
veriíinírl pareee,y  que ia?miidánc^y díferen- 
c ia,raníolamentc carífifleye omp céngo dicHó, 
en vna lctrayy cdaMS'. can parecida a la /. o pot 
isif jor dGzir,en vna virgulillaquc laatrauiefa, q. 
no ay que cípancarnos fe ponga la vna porla 
otra..

Aííencada,poesí,y ptóüadkéfía verdad  ̂para 
nobolvcrareferir lo dicho, podemos dar fin a 
círe libro ceiccro,y comenta r el quarco , y jún
tame nte con las exee le ncias mayo tes, qu c rodo 
lodicho fe oríginaa amifeílra Belez Sexitana.

l i b r o



»»'(8 Uè ¿15) í5t? i6í sfe ̂  ̂  ̂  ̂  ̂  ^  ^  Ili sfe sfeĝ S*
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L  i B a  o

D S  L  Á

T  G R A N D E Z A S

D e la Cittdad de Belezo

e  Á  p :  . P .

Si el Gloriofp Vicario de Chrl[lb el Apo^ol Sian 
t^tmo tft B jpam i

FT^Tl V Y  ncceiFariócspàraloqiiepfétfcndoI aucriguar, lopropucftoencftecapitii- 
lo,y declarar e n d  cortiò cl Apoftoi fan

Pedr o,P rinc ipe de laIglcEa,y Vicario dcGhriftog
vino^



la

Anfi^aedacl^ dez^s
vii^o a nucñca Eípaña a cumplir ca n ias pliliga- 
cjqnes íle.cábcca a vifítar l a d e l ^ f
¡ña,yi|i^nrArÍaC'Q^^íp^f'^^w,como^l^ 
octas rnucha,s ,ErpuÍAcia^quei¿cndQ;cfta la mas 

.cxcelcptc.deípdaSí, ino Í a .»t^adíiolvidar ,f£ujs 
^cierto^«pmo .̂c.fcmos,quc;í:i0:uuo5en Qllajyjac'O 
inólak^ipcpA faprí|€;pQ
Ío(ariní^y|noi;igc^^^po M
jaXiJsaumontosEfp^üáiwalas,, «i ômddo ;hizo.,cn

s  iP®om,Galacia,Capad<3!CÍ í̂Arsi ,̂y'Bic,ynia,, co»
'Serw, ii. jiíŜ  dizciSaA J-cpm l4 ilítfp iPúfjiufif j  Galatiítrtt^
S  § .  ^ Q appPdaafiiPi > ^ fiia r n ^ ^ t^ m % iíh m a m ie g iy ^ ^

P í^yp^P i^  ‘p lic a  prddic,4ÜmiiStmpltíier̂ ^̂ ^
^  ̂ ofolo íPÍ Padrisfan PcdrPTcncííaCiuáa^ • 

.de B.cĴ jE;,coiíy? ?.Ô lA5aar£mdáŝ ^̂  
tblcc^olcycs ipafaiCubuon igpaicj’np £ípiritual¿, 
.como rci:oligc de Julián b Perez, que dije Ja 

ín é & m . dsiiíiqqcjció con fja doi3:rina yJeyes;;Pttm s^dH if
.̂CQ. ¡paniasJefipfttuiit^/ptpa^or r%/nÍMr¡J<tlis:0ues imifíe^

^llas prafema¡uaJo'^rina<pte »obilitAt. 5i nodos 
bflipmdor.es yalc.niimaao,y fu ;kijo Graciano. 
Augufto^poE J05 ados de 3 ̂ 4. de el Nacimienco 
de chrifto 3?a. como fíente Taxafa en Efparía 
.cftoíf dos EmpeiadoxeSi y en algunas Ciudades 
dcllajComofucAlcali deHena,r.es^Belez,y otras 
dondcfucron recibidos Eonorificamente, efta- 
blccieron c.rcqgidas leyes de diferenies cofasj 
í dizclo

b



■ lÉTttéí Ciudad 7^
^jsd'oIuUanor a Hoeanno,rvelctrciterifiitrütV« «< 
^ tin ian u sí ̂ f l i u s  eitû  Gratiavuí Jügu^ifSyia H tf- Amo 3 Cj  ̂.. 
p^amx'^rhiyusTiarjulidfSirmijs Cómplütry;Birepof^ mimrAy^^- 
mtariijs dcrefrus Ugercínididéru»t-,y cjuc' acju¿lá?ciu«' 
dad iírw/a íca Belez y I0 miímtyquc-Fírwí/d , fu»* 
ficicntcmcntc ladcxo  ̂prouado cniel capitulo? 
antecedente;. iv

Con todo no falta quien aya negado, ̂  nueí-- 
^oGloriofo ApoftólSanPcdiro hunieíle venido? 
smueftfa-fcIicirsimaElpana?, ede e p á b n  Mauro» 
GalVelUFerrcr en-ru billóiiadcl BícnaaetiHadd* 
ApoílblSaiKiagOiPátron de lás?Efpanasj que pa
ra p roñar qure elfo Ib cntEelos^dcmas'Apodóle 
vino y picdkben ella -niega que íbs^Gloriófos»
Apodóles San Pcdtoy San-Páwo-vinícíIén a Ef- 
pañai y au n que es cierto que San PáBlb'cdo u o 
cneIU¿como lo afirma el GardfciialVáronio, y * 
lo prnc na; con f San’ Gerónimo^ y ídBroYfaias, . 
iiOnd c dizc [íiablandbrdcr San? Pábl^;]

’ Fámp^íliamjQ;}'A¡ham^^‘MMedoniamyQ^Acha- 
Uin¿I^IiuerjáswJulas,aíquePhtéiwcíasAdltAitÁm'
qtfoqít^y^X'VeipjéJcrihityadtítfpafiias dlkmgéna- 

^^»<»í#í^ 5̂S ân éftéln;gafV y ortos 
c|W€ pudiera traer, noay que dínd,arder- qUe Sam 
Pablo eilüuicífe err Eípaoa^y ann’cftc Abror. pa-'i 
rec e fe incl ina a ferafsií d bic0 fr queda ditdoib? c

euietkoEfartciícoí'atafa: c ciicl.añb qpereoui) d t  'E^gpJip,

yues,, p a f ju .

i C. 5 Ti--
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íjf tres, reynanáo Calibula, Q^Rro Et^'pcraáor 
. RoiB30o,dÍ7.e,<̂ ije en cíleaño vino San Pabloà

Efp3:ña:PaultiJ Apcjiolus Doyninifvás eleciiofiisiper 
hacnmpus muUis evrhbm pera^ratU , in fíifpAniam 
prtedtcaiídtgr44ia fjauigji^c, ‘~üemenjcpie ^arhanient 
infili as conucrii^e putátur. Y .Dextro ü afiema 
aucr venido San Pabloa lasE!.pañasi5i¿í«í Pii«!* 
Uts a i fít¡pafiias jt'Cum fer:[Phflemofíijlíji»
tnoth£Ü,idioJijue Dijcipules.^o c s eñ o lo  ĉ uc .nos 
conuicncaüerígiur,.Gnoconno el Apoílol San 
Pedro vino a Eípaña, porque ddta i^coida fe le 
acrecen a Ilclezias raayores excelencias ,-y el íc: 
vna de las Apoitolicasíglcíias que en ella ay, y.r 
aun con alguna íupciiondad entre codas,como 
vexeraas. ..-wldr:;:.'

Oize,pucs,ManroCaftcla,qíjenaeíi;raiglcfÍ4
nuca ílíiciójOi cuuOjqranPedroíiuuiefTcvenido a 
.Efpañajni efi clla fe hallará ic^o,memoria,ni tra 
dicion de tal venida;.no auia vido efte Autor a; 
Julián h Perez ,.qus d ije , que en fu tiempo ib' 
celcbraua cíi Elpaóacl día de la venida de Saa; 
Pedro a ella ; cdebraitcitr tn Bifpania dtes qua Sáĉ  ̂
tasiPeirus 'vepitj nFííjpd mam. Pu e s c o ra o d i ¿ e e E 
ce Aucór,qiicetì ellano ay.rradicion , nimemo- 
ria de tai -venida, a rauchi?, fe acreuíá en negar" 
vn leofa tan cierta, por íolaño hallarla en Saa. 
'^cronirúp^ni enlos«fcrkos del Papa Gelacio,h:

.como
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como procurò ver lo que le conuenia para fu 
hiftoriacn Dextro año de quatenra y dosy qua- 
rcacay tres del Nacimiento de Chrifto, paffarà 
addante vieracn d  de cincuenta,comoSan Pe
dro vinoa Efpanavmas aunque dize, que el A r- 
qobifpode Braga don Fray Aguilin de 1E S VS 
le comunicò a Dextro por mano de Gifpai Al- 
uarcz deLofadaLuiitanOjno le deuiò de comu
nicar,iì no io que le conuino para fu hidovia de 
ci Gloriofo Apoftol Santiago y fusDicipulos,co 
mo die Autor dize,que el ineímo lugar le em- 
biò el dicho Ar^obiípoal gran Condcílablc de 
Caílilla para el milmo intento, y afst tengopor 
£Íetto,quc Mauro CaílclU folo vioefte lugar q  
hazia ala propoíito, y los demas q para fu obra 
le convenia,y que no vio lo demas, comotam- 
poco lo vio SanGeronimo,aunque fue en fu tie- 
po,v a quien Dextro dedico fu omnimoda hiílo 
ria,de quien el Emineniifsimo Carddnal y Glo
riofo Do¿lorhaze mención en d  Caralago de 
ioseícritores Eciefiafticos, con eCtas palabras; 
Dexter(^PA€iam¡de£¡uo jupra dixtjilíus) cUrusapud 
^Acuium ¡ fide i deditusfertur adme «mnimedayn
hí^iriafitexuf^e¡qua}n'fHc dum /m . Conhdía eíle 
Santo no aucr vide día omnimoda bUtoria de 
Dexrrojiijo dePaciano,aunque uuio noticia de 
aueríela dcdicado,yafsi por no aucrla vidoeílc

V íanco
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fanto D«aor, no afirma la venida da San Pedro* 
a España, n i Mau r o Caite lia ta mpoco.

MasiyaqucharidbDiosfcruidb,quecíle te-
foro defta omnímoda y perfcaá hiftbria de Dex 
rro fe ayadefeubierto por la gran dcligcncia de 
el Padre Gerónimo Komande la Higuera,de la 
Compañía de IES V'S,y porlacuriofídad y cuy 
dado del dicho Ar^obifpo de Braga,^en el Mo
naíterioFüldcnfc de Alemaniala hallo,a donde
fue llenada declde laCisla que eftá juto aTolc- 
do,porvnosM'ongesquc fe retiraron alia,def- 
pues de la perdida de Efpaña,que en aquel tiem' 
pofuccÍMbnaíterio de laCisla delaOrdende: 
San Benito,y al prefentedc San Gcronimoiaor^ 
cmnodigp,quc por el bien de nueííra íglefia de- 
Efpana,cílahiftoria perfeda y acabada de Dex- 
tro,quefforecidanode3é8.dcrpues del Naci-' 
mrento de Chrifto, varón clarifsimo, natural de 
Barcelona^ hilo de el Santo Manir Paciano fa 
Obiípo, ha íalido 3 luz de las tinieblas del oí vi-

Ojia venida de el gloriofo Vicario de Chriílo 
SanPcdroaEfpana,cscuídente,y no fe puede 
nega^pues en el ano de yo. de Chrifto,y de 801. 
,dc latundacio de Roma dizc Dextro: « Vmm  
^^Chri^t ricarimHt¡pamasadi\t,^c. Que Tan
Pedro c omo Vicario de Chriíío vino a las Eípa-
nasLdefpucs veremos a que Ciudad de ellas) lo

ireímo
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smcfmodixoluliano 4 SanBusVurnsuàH'i^- 
masfdcontuliti ^c. La mefmâ opmionticnc Me- 
tafraii:es,dc quien muchas modernos lo tom a
ron,como fueronLipomafìo,Surio, Pineda,M o
rale?,y Padilla,■ TefiriendoRibadeneyra äuer cl 
vifici en la Biblioteca Väticana^la cpiílola de ian 
Gregorio $  .que es là 41, de cl librorcptimo de 
los regiftros, en la quäl hallo eferitas las pala
bras figuientes; Cuin^eatus Petrus ApeftalusHif- 
piimüm fe a d ì D o n d e  pot dicho de fan 
Gregorio el mefmo Apdftol San Pedro confief- 
fa aiicr venido a Emanases de là mefma opinion 
Taraayo e enlaaucriguacïondealgunas me
morias,frayluan delà Püentc d îayme Bleda 
¿en fu cxpuliîon de losMorifcos ,clPadrcFran- 
eifeo de Viuar,con el Licenciado Rodrigo Ca
ro fobre Dextro. Delà mefma opinion parece 
ferNicephoro «î 'quadodizc,qianPedroanda 
do por todo elorbchaùitablefundôlgleîias en 
todas partes : Petrus porro ad eunâem moàum per 
orhem habttahïemp^jsim rvââens Pccltficis rvhtĉ ue 
c0ií¡títuitMc\cc2i f  Obifpo de Zaragoza dize, 
que conlûsDicipulos de Santiago, que tragero 
aEfpana fu SantoCuerpo, vino de lerufalcra 
PhilctOjCÎ quai quedó en EÍpaña,y predicando 
en diuerfas ciudades de ella en difeienies licm- 
pos(qucaLife ha de entender) vio en Efpana a

Y i  ' San

CO. iti 
eronkon»

h
p:pi ß. 41.

C apit.i.
â

Juiy.t.cap.p
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thr.2. >c ^
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S in Pedro y 1 fin Pablo,y a fan Clemente,y Ph;. 
lemM,Ph,l„u,rveto,n m>„f„,¡,rJ,c^„L
r ‘ ?‘ r dmc,jas.v4c, ̂ iditSa«,«m Pc w «,PmiL  
Ci‘mcntcm ,s)Pm U m m m ,íipr^iU m u,. Con t í  
tas autoridades de varones tan dodos, y algu-

nos de ellos Santos,como dize Mauro CafteU?
que la gleba de Efpana nunca,ni tuno, que faá 
Pedro huuieffc venido a ella! en donde fe tiene 
ella tradición y el re^o es (uyo,hecho por fanPe 
dro y fu s fucelTores.y cclcbraua en ella el dia de 
u venida[como devo dicho] y memorias de ef- 

tavudad,hartasha«quedadocn los dichos de
tantos Autores,y afsi es cuídeme, que mi padre
a i l edro eftuuoenElpaña,y enla ciudad, que 

en e capiculo lercerodeftc libro veremos, qu< 
esd^lez,dondeay traycionqucrraxoclTcrbin- 
to.qucenc.Ualprcfeiiteay [q ,e  fu grandeza 
dice fu antigüedad] en cafa di don Fernando 
B.ildcrraraa,arbol infigne.que no fe fabe avotto 

n Elpana.y es de muchavirtud para machas en
iermodades.y luí ramas cllendidas dizen fer el 
delEclefiaftico; 4 £¿»^«af,nrí,m,scxund, ra.
pios mas.

CÁ P.
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C&njaffra Sein Pedro en %oma (teee Dìàpulos de S&if“ 
tiafjen Obtfposadonde je defenuurcaron en la 

, B etica ¡como je parttb a Ejpaña¡p$r donde
<vint,y a quePrcuincia della.

A que aucmos vifto, corno el Apoftol San 
A Pedro vinoaEfpana,y cftuuocnella,rcfl:a 

aueriguafjpara mayor certeza de fu venida, co
mo fue dcfdc laCiudad de Roma (a donde feys 
años antes que vinieffe a Efpaña , llego de la Af- 
iìa)en donde confagiò cn Obilpos los fíete Di- 
cipulosde Santiago,quc embica Efpaña,como 
lo dize ci Bi cuiario Romano,que por autoridad 
Apoftolica de Ciérneme oéliiuo, fc reconoció 
en las lecciones de Santiago:£;!(■ qutmm numero 

Jeptem po(teà Epijcopi a Beaio Petto ordinati in B if-  
panÌAmp'̂ imi dtreihjunt. Y eño fuc dcfpues que 
elfos fantos Dicipolos de Santiago dexaron fc- 
pultadc cl c Licrpo de fu glorioio Macftro en Ga 
liciajc fueron a Roma,donde fan Pedro los co- 
fagrò cn Obifpos, y los bolvìòa embiar a predi
car a las Cofias de laBetica,corno veremos,y lo 
dize/Dexero: a Sepulto corpore ^acratijitmi Ma-- 
gijinJorqiiatmj7hejiphon)€ealius ^ìjcius fjetundus^

ìnda-^

Anno 43.
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^Ánúgui
Ifidaíet'iusj Euphrafius 'Rpmampetunt. Lo mefitio 
dize el PapaCalifto,yfan Geronimojcicados en 
jas lic io n es que del re zo de Santiago tenia la 
Jgíeíia de Cojdoua,Gomojo afirma Aldrete ú 

;fuCanonigOírefiricndo las palabras dcftíts lec
ciones; Ex (̂ uibm tyt tdem Calt^usy^ ‘Beátus ííie^ 
■ rommus jcripferuntjtnon mílicum ‘Bê iiti Jacóhi corpas 
sn GaUcia^epeli^ent,%pman jecontttUrunt,y cpttAh 
Appofiolis PeerOf^ Paula corenis BpiícopaUbus ordi~ 
VAt.iad prddkandum P ei <verhum tn pJffpaniam.Ad 
hacerrpr.e Gentilnatis impUcAtam mijifuerém Aquí 
fe dize,que los Apoílojes fan Pjcdro y fan Pablo 
en Roma cpnfagraro.ncnObiíposlos jietc Di- 
cipulos de Santiago^dc^uesde auer fcpultado 
fu fantifsiiTioCucrpocnGaliclaj y L>olvieron a 
Efpaña a predicar la palabra de Dios.

Adonde vinieron cftos fietc Dieipulos deSa- 
liago defde Roma,y donde defeinbar carón cu 
Efpaña,ypr.cdicaron^dizcloíulian Pérez ¿ de 
Roma vinieron a Francia,de alli a Hibernia^do- 
defu Maeílropredicd,y ellos también, confliitn 
yendoObifpos en algunas ciudades deflia Isla, 
luego nauegando por el mar Occeano Septen- 
trional,derembarcaron eniria Flauia,yauiendo 
vifitado el cuerpo de fu Sagrado Maeftro,fe bol 
vieron a embarcar, y dándola buelta a la Luíi- 
jtania,paíTaron el Eflrechodc Gibraltar, y fe de-

ícrabar-
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{ctiîbar carón junco a Malaga,y de aqui paíTarotf 
aGuadixjCiudadd'e la Becica,.dondc predicar 5,̂  ̂
fus palabras íbni'5’epfc»> S a n tí Fontifices D tfc ip a ls  

S á n ú T a c o U  rtuerÇv'Koma a i G a l i a s  appulerunt-, /»- 
de fv e n ien tis  ád ih fu U ïn  tiih erm a n f^ fv h i prddicdue^  

uerae S a n ta s laçons C e h e d a t f liu s i  ^ ip fip r^ ed ica u e*  

r u n t i n  aliquMjtu tvrhthm  F pijcop ospojuérun t, in -  

d e n a u t^ a n te s a d ^ a u fâ m lr ta m q a e a pp dlen tes¡ 

ta to ^ u em a p lîr ico rp o re  <venerunt âd [return ^  fo l-  

«entes prope- M a la c a m  a d  À cc im cim ta te m  ‘Beetle^' 

p rim a m p eru en eru n t j ^  p rddicûuerun t. De las-
q\iales palabras faco tres cofas,fas dos que dexo’ ^
proliadas atras tf* ĉ ue la ciudad’ Á ccin ty  que es-  ̂
Guadix fe declina,y que eftacn la Botica. La terr 
ccra,que eílbsfietcDicipuíos de Santiago de- 
fembarcaron en la ciudad de Belez,pues toma
ron puerto prope M a ta c a m y C ^ t  efiacinco leguas 
dcllajy le quadra propiamente la diííancia de el 
pvap îgran excelencia de Belez, pues piíaron fuí 
playavy enriquecieron fus arenas,ddnde defea- 
íariande fu larga nabegacion, y que aqui fe de- 
fémbarcarorítengolo por cicrco,pucs para yr a 
Guadix donde íoslleuaua fumocion, no auia 
puerco mas corfíodo,nifeguro, ni camino mas 
derecho cerca deMalaga,donde también predi
carían el Sagrado Euangelio haziendo mucho 
fruto,de que darian quita a fan Pedro, que por.

relación
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relación deftos Sancos, íe aficicnaiia a cíla Ci’n- 
dcidjqiie entoeces fe llainaua S tx , y determina- 
lía venir a ella.como vino,para hallarfe cerca de 
til os fa n eos Ob i ípos, y c oiilo la I los c o n fu pre- 
feiKiay cioíftnna.

Dozc íucroíi los Dicipulos (a imitación de 
Cbriílo)que tuno el ApoftolSantiágo,que fuero 
HcrmogenesObiípojPhileto Archidiácono, y 
y lan loíus^quc padeció martiriododefuMaef- 
iro cnlciuíaíemjcjuecon ios nueue redantes fe 
embarcaronenIoppcn,conclCucrpodeiu Sa
grado Macftro,y dedos los dos, que fueron San 
Aunado primero Gbiípo de Zarago9a, y San 
Teodoro, quedaron por guardas del Sepulcro, 
de Santiago,y muriendo íe mandaron enterrar, ' 
vno a la mano derecha,y otro a la izquierda del 
dicho Sepulcro; los fíete redantes, qu e fueron 
(como dizcDextroen el lugar arriba alegado)
Sx'inTorquaco,SanTefifon,SanCccilio,SanYf- 
ciojSan Secundo,fanIndalccio,y fanEuphrafío, 
dexando fcpultadoclCucrpodcfu Maedro fe 
fueron a Roma, dos años defpues de fu marti
rio,y feys anees que fan Pedro vinicíTc a Efpaña, 
o cinco,noconcando el de quarenta y quatro ^ 
edaua en Roma,ni el de cinc lienta,que fe hallá 
en Eipaña,y de los tres primeros, Hermogenes 
pafíó a Ycalia,y padeció Martirio en Siracufa, y

Phileco
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rhllctorc<jucdòcnEÌpa6a predicando,ylofias 
fc bolviò 3 Icnifalexì:! donde padeció marcino, 
corno tengo dicho.

Franciico Tarafa,ano de 7̂. de Chiiii'o, ha
blando deci Emperador Nerón dize que eílc 
año padecieron martirio en vn raefmo dia. en 
Granada fan Cecilio,en Guadix fan Torquato, 
en Andujar Can Eufrafcio,ircs de los íserc Dici- 
pulos de Santíago,que en Roma fanPedro y fan 
Pablo criaron Obirpos[defpues veremos la ver
dad que e.fl:o tenga] fus palabras fon : 0 i  auum 
cmnesah Jpofo li; Petre Paulo Bpifeopi a^ud lio- 
mam ordimBiy mas abaj o^tandem Torc^uatusAccif 
Xhacilius,}lUyeriyqu<enum Granata^ ^  Buphrafcius.

ciuiWíhtis cofjditi (jníeuere. Quff eftos tres 
Pantos rcpofaronpadecicndo mai tirio íanTor- 
quaro en Guadix,fan Cecilio en Granada, y San 
Bufiafio en Andujar,yerto fue enei imperio de 
Nero y de fu Juez Halpto viniendo ahallarfe cp 
el Concilio YlUbc.ritano, como dize en pl mef- 
moañoPextro a Homm SanBi lacoéi Dijcipu^ 
lortétn fjo» fidíf juhÍudice Haíoto ludijce
{Dumad Conciltttm lijiueri comimiüt) flammii exuf- 
t i  Fueron contormcnrps de fuego facrifícados, 
cuyas cenizas yg,ue0osincdioqueniadosíe ha
lla ron en las cucuas y cauernas del Sacro Mon- 
íede Granada, con fus libios en hojas de pío-

X  mo,

a
A m o 57-
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Afit't^ueiaiy^réndiz^s
rno,en tiempo deUluíhiCsimo don Pedro cíeCa f 
tro y Qoiííones, AríjobiCpo de Granada, ano de 
159Í. [que defpucs íofac ds SeuilUjdefucrce, q 
íegan io dicho,y lo que diremos el ado de43.de 
el Nicimiciuode Chriftojlos dichos íicte Dici- 
pulos del Apoftol Santiago,fueron en Roma co 
fagradosObirpospor el Apoftol Tan Pedro ( co
mo dize Dcxcro <» en el lugar alegado) que es 
la Opinión mas valida que figo.

Contra c(lo cftan todos los lugares referidos 
que dizen fueron criados Obifpos cftos ficcc 
Dicipulos de Santiago en Roma por ios Aipofto - 
les fan Pedro y fan Pablo, y otros que abajo fe 
alegaran,que dizen lo raefmo. Y  en quanco a el 
año de la creación de cftos fictc Obifpos,ay tatn 
bien dificultad qual fucíTe.

El Padre Prefentad© Fray Gerónimo dePan- 
cofuo,de la Orden de nueftra Señora de eíCar- 
men,Catedrático de fagrada Eferitura en fu tra
tado,a quien intituló; Difauífuíonde Sam:  ̂Poten 
liana Kir|'e«,cn la íegunda parte de fu propuef* 
ra dize, que eftos fietc Dicipulos de Santiago 
fueron confagrados Obifpos por fanPedío y fan 
Pablo en Roma el año de 68. de Chrifto,porque 
hafta entonces no auia ydo el Apoftol de las ge- 
tes a Roma[auiendo fido fu entrada en efta ciu
dad el año ¿063. como veremos)prucua fuopi

nion
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nioncon otros lugares que trae, que dizen lo 
mefmo que los amba referidos, que por arabos 
Aportóles fueron en Roma criados Obifpos cf- 
tos fíete fantos. ConfieíTo que lo dizcn afsi el Pa 
paGregorio Séptimo en vna carta que eferiuio a 
el Rey don Alcnfo el Sexto: Septem Bpifcdpos ab 
furbe 'K^ma^adin^ruendum Hijpanid poptdosa Pe- 
tro ^P au lo  Jpofiolfs diretiosfaijfeyy Viocécio a 
Vclvaccnfe citando a Calixto Segundo,en el cf- 
pc jo hiftorial : Ab Apo^olo Petra ^  Paulo injults 
Bpifcopahbuí apud%pmam ordinantur adpradican- 
durn Verhu'n Dei. Y  laquarta lección de el rezo 
de Tan Eufrafeio en la Santa Iglefía de laen dizc 
lomefíno.

Contra cftasopinionescftácIdoíkirsimoFla* 
bio Dextro enei vltirno fracmento de el año de 
45. por eftas palabras; Sepultocerpore{cotíio arri
ba dexo dicho Sacratijsimi Ma^ifìriyfus fíete Di- 
cipulos aulendo fepuítado el Cuerpo de fu Sa
grado Maertro en el Padrón,llamado Iría Flabia 
en Galicia, partieron a Roma ; E t à 'Beato Petra 
Creati Pentifees admeridianas Btjpanupartes, jet- 
licetadBaticamlittoralem prdtdicaturi reuertuntur. 
y  dcfpues de aucr fido cólagrados Obifpos por 
el Apoftol fan Pedro, a las partes de laBetica 
Meridional bolvieron a predicar,que fue en erta 
Corta del Rcyno de Granada. Lo mefmo dize

X i  la
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y ̂ rúnáetds
¡&clauiula j'cl Breuiarioq (c imprimió enRoma 
en d añade lóoi. hablada de Santiago, y de fus 
DiCípuios,q viniédo aEípañaíos eligiócn ella 
portales, conuiiticndolos a nueííra Santa Fe 
[lega n la tradición de las Igtefias deftd Prouin- 
cia)de los quales ios fíete d’cfpues fueron cria
dos Obifpos por fan Pedro, y embiados aEfpa- 
íía, Mox [dizc] íl'ifpamam alr^uos Diffi»
putos ad fdsm comerti^e Bcclefiarum $llm Promn- 
CIA trúdtcio e(l. Ex (p^onm numero feptem pojted dPc 

^P^Jeopi ordinati in pUjpámam primt^direcif 
fuf/t.

£l ano defa creación de cííos fíete Obifpos 
dize efíc Autor que fue el de 8̂. que como líe- 
aa que halla eíle año naa eíbiuo fan Pablo etiRo- 
ma para prouar que por ambos Apoíloles fuero 
coníagrados,llcna que fue en efts año auicndo 
cftado c rr cHa defdc el d c &-3.

Para mascxadlaaaeríguacíondero que di
go,y qr? conftela verdad de ambas cofas coa- 

p: oaar quatro. La primera , que Nerón 
'=--C‘co. eexto , Emperador de el ImpcrioRoma- 
oo.iüe eieao en el año de 57. de cl Nacimiento 
deCkiirOjíbgunTarafa a deípues de la muer 
te deUiaudioCaliguLi,que fue a aS. del décimo 
mes dd año antecedente de 5<í.

Immgunda,queFeftúR6manoPatricioflic
cinbiado
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émbiadoporPreíídentealudcajdcfpiies de el 
Prcfidcnte Félix en el ano fcxto del Emperador 
Ncron'j que fue el de 63. de el Nacimiento de 
Chriílo,aísi lo díze lacobo Bergomenfe. a 

La tercera es,que el Gloriofo Apoftol fan Pa- 
blo(como conda de fus peregrinaciones) no fue 
á Roffla,fi no eíle año de ^3. quando por hazer- 
fc Fedo amable a los ludios, prendió a el Apof- 
Col de las gentes, y por aucr apelado a Cefar lo  
embió a Roma, Cdjarem appellafihad Cajarem
ibisl

Laquartaes,que los dichos fíete Dicipulos 
de Santiago fueron a Roma afsi que fcpultaron 
el Cuerpo de íu Macñro,que fue el año43. co- 
moauetnos vifto fcgunDcxtro,y latamente lo 
prucua Mauro b Caftella,ynocnelañodc é8. 
como dizc el Padre Pancoruo, coligiéndolo de 
clGarienal c Varonro que dize:
m anmi jexjjhgefsimo ociauo coiíjuiibus Suerofíio  ̂Paa 
lim PüfitioTh'eleftno^Petrui Paulusdiuino Co
tilo vt cifi’Piau nonti gladio ‘Gerona EccUjtx 7{a-

'<1
J n  ¡upp.fup.
chrúnic.libn

8.
In a B a Jp a j  
t. cap.xs.

Bnfcihifl.dé,
Sdfitia£o.

c

^nnoaS.tó»
m .i.

íjidn£jucurrerene,ediuerfis '-ürbtspartthus 
iterwncontule''íin()titopje colñbetím f ccíefiam inltaa- 
rarunt. Siendo confuíes Suctonic,Paulino,y Po- 
cioTheíccino,ran Pedro y fan Pablo, ordenán
dolo aísi Dios,para que focorricííen a U Igiefía 
que eftauámuy aSigida con lá pciíVcucion dfc

Nerón,
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Nerón,fe vinicroaaRoma otra vez,que cílauari 
cti diferentes Prouincias,y la reílauraron, porq 
ya caíi fe iva cayendo. No habla aquí Varonio 
de ios fiecc Die ipalos de Santiago arriba referi
dos,porque cítos íolovna vez fueron a Roma, 
que fue quando los confagto en Obifpos fan Pe 
(dro|,y los quebolvierpn fegunda veza Roma 
fueron fan Pedro y fiat) Pablo en el año dc^8. q 
anees auian eflado eh ella en el de ^5. que eífo 
denota aquel es el iterum del Car-
dcnalVaronio,

Corroborare lo dicho,porque el Doctor Ber 
4 nardo Aldrctc a cita por erta mi opinion y fu- 

mcftTio Cardenal Varonio en otro lugar, 
p.cap.i^p Tiene lo mefnio el gran Condcftablc de Carti

lla donluanPeinandezdc Vclafcoy PedroGa-' 
Icfino, GuilielmoEirten Spirentc hablando de 
fan Euftahodixo; SanUus Euphrafius Htjpams 
HcohiCehíátei auditor ̂  Dtfcipulut JUiturgi ordina- 
íuie^.Bpifcopusanm Quifo dczir, que
a fan Euftafiofele dio y léñalo a Andujar para 
fu filia Obifpal por auerla combettido a nuertra 
SanraFe,y crtofueelañodc45.noqueeneftc 
año fuerte criado Obifpo en Roma, que no dizc 
tal, porque dos años auia que era Obifpo, 

Prueuolo con euidencia,no folo con clfl'ac- 
mento referido de Dextro, fí no con las tres la

minas
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Àinas^que en cl Sacro Monte de Granada, lla
mado Valparayfojfe hallaron.La primera defan 
HiCcio ,quc dize ; Jnno fecundo ‘̂ erouis ¡mperij 
Alarti Cale»disjpafusejlmaríy>'íum,ifi^oc ¡eco il/r- 

. pullitano eUÜus ad hunc efeSiúfanBus fdtfiuSi Apof- 
toll lacobtDifcipulusyCumfutiDfcipultsTmílo^Panü 
cio^Maronio mtdnm imem inepuorv ij*
ei tomhufti fueruntyeternam njitam petentihus tranfi“ 
tiert/i^ Upides in calcem còtte rftfueriníj quorum pul” 
uesinhuius Sacñmontiscauerniiiíicent ¡ qui rut ratio 
poflulatin eorum memoriam njeneretut. Año fegun 
do de el imperio de Nerón,a primero de Mar^o 
padeció martirioen cftc lugar Illipulirano fan 
HiCciojefcogido para cftecfeto jDicipulo de el 
Apoftol Santiago,confus DicipulosPurilo ,Pa- 
nuncio,Maronio,Centulio,por medio del fue
go,en que fueron quemados viuos,pañaron a la 
vida eterna conueriidos como piedras en cal, 
cuyas cenizas cílan en en las caueinas de eftc 
Sacro Monte , el quai como es razón fe venere 
en fu memoria.

La fegunda es de fanThefiphon llamado an
tes que fe conuiriiera Aben Athar Dicipulo de 
Santiago, que en el mefmo lugar en el fegundo 
año del imperio de Nerón padeció martirio a 
primero de Abril, y juntamente conerte íanto 
fus Dicipulos fan Máximo y Lupario, que fue el

que



''̂ nno

(£|íie efíduíó el libro llamado fundamento de 
ígljílajciiyas reliquís y cenizas eílan en las di
chas caucrnos delSacro Monte Illipulicano,

La tercera iarninacs de fan Cecilio Dicipuid 
¡del m i í m o  A p c í l o l , el qual en el año fegundo 
dcliaapcrio de Neion a prinaerode Febrero pa* 
deciò m art ir io  en el dicho lugar,corno mas lar
g a m e n t e  fe puede ver en dichas laminas,defuer 
re qtie cl martirio deilostres Dicipulos de San- 
tiagofueroncnelaño legundo del imperio de 
Lile i on, que fegun lo dicho fue en el de 5 ^. de 
Chriílopor aner comencado fu imperio cp el 
de 57,

Fortificare efiaverdad con el farcmento ter
cero dcDexíro a  á iz c '.S a n E li  lacohijctetero-^

Yuma^uz e iu s  D ijc ip u lo m m  r^’ita s  fc r ip ftí Torquatus  

D i f c i p u h s  la co h í^ p o fiq m s ecia m p a ^ K s  e|í. fan 
TorquacoDicipuIodeSanciago,y vno de los 
fíete  referidos fue elyltimo dellos,que murió qf- 
tpeftodc del Nacimiento de Chriílo, y el ^
eferiuió las vidas de fu Macftro,v de fus condi- 
cipulos; fegun ello en erte año áe 6(5. losfcys 
Dicipulos de Santiago auian muerto, porque 
fan Segundo viuiQ muchos mas hafia el año de 
100. luego el anode 68.que djze el Padre Pan- 
coruo,coligiéndolo de Varonio,quc fuero cria 
dos Qbifpos cnlLoma^ya todos ios mas auilpa-

decid 9
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Uccido martirio fue rade fan Segundo que mu- 
rioànode loo. como dexo dicho , que en cTto 
parece fe contradizt: efiefracnienco con el Tex
to delaño dc ioo. que dize en el capirúio quar
to deíle libro-4. icconcilie ci Dcélo ellos dos 
fracraentos,que yoTolo rae aprouecho de ellos, 
en lo que haze a lili intento. Y fi Fan Pablo co
mo aucrnosviflorio entrò en Roma la primera 
vez^haíla el año de^5. en el aiío <í, de el imperio 
de Neron¿auicndo en efie año los fcys Üicipu- 
ios de Santiago padecido martirio , y Tolo cílar 
viuoTan Torquato,que cTcriuió fas vidas, y ma 
líóen cldc (ítf. no fe pudo hallar a la crcacíoti 
ác dichos fietc Ohifposcl Apoftol de las gentes, 
íi no tan folamcntc el Apollol fan Pedro, como 
vtcngopiouado,y lodile cllylaelílroPranciíé® 
de'Rus. a

y  porque noTc queden íín alguna refpucifla 
ta nt 05 lugaresootno aliemos vifto,que áizcn, q 
ellos fíete Dicipulos de Santiago fueron en R o
ma confagradosObirpospollos Apcxftoles fan 
Pedro vían Pablo,y los manirol©gias,quc tam- 
hien dizcn:^/(convi^ne a Tabe i ellos fie te San
tos: "K^ma A Sanáis Ajso^dis Episcopi ordmaii.Ui- 
zeelDodotBernardoMdretc enei lugar acri
ba alegado,que no con muchos rodeos fepuede 
entenderlo que los Martyrologios dizen de ían

a
iflo u cA ,



ifoy eie SanuagOiDo ^ue afirme Altirere , fii 
yo,quc Santiagohuuicfiecfiado cn Roma a eì 
ticmpode Tu cteacioD,peroquc icpuedécnten- 
dcr,queaucr acudido al Principe délos Apodó
les Pedrocdos fiereDìcipalosdòSantiago, fuc 
por orden dèTuMacÌtro,antes que enléiuíalem 
lucra martirizado mandándoles-que rraxcran 
ju cuerpo a el padrón enGalicia,y dcrpues de fe- 
pultadoallifucíren aRoma,y pidícíTcnafanPc- 
dro en fu nombre,los confagraíle en OBifpos ,y  
los cmbíaílc aEfpanay coila Mèdìterranea,co
m o auemos viñbtyauicndó cílb fidò afsi,lo que 
fan Pédto Hizo en c ie r ta manera v fé pac dé atri » 
buyítambicn a Santiagoipòraticr fidò patte cn  ̂
la comicrfiòn,j^én làsScmas accionesdcílós fic
ee Dìcipulos?

Eila rcfpucffà tiene alguna ptoaalidadVme 
’idiiiSis refpc<5lòde los lugares de los Màrtyrolo- 
gios^quedizen, que fueron cn Roma criadosy 
€)bifposporlòs fantos Apbdòlcsymas no fc ref- 
ponde conlòdichoa los dèmasAutorcs,que di- 
5zcn que cftbs ApoÌlblcs^fucron fan Pedro y San 
Eablo, a eilo tarabiem rcipondè Aldrete cn eli 
snefmo lugar ̂  que mucHo de lò que fan Pedro» 
©brofolo enRomajfe atribuye junraméte a fàtas 
Pabìbiylo mEfmD pud© fer eneilo,-o porventu^' 

caui%qpe.£w«ib^a.dkhos Autorcr
dezir



Dé la Ciudad de ^ d ez,
..dezir lo referido, ejue como oculu fe ignora.
Maseílas diíiculcades ceílaran quando Dios fea 
feruidofe den,por autcnticos por laSede Apof- 
tolíca,losiibi:o<s.del Sacro Monte de Granada,^ 
yaeftan en poderdemueftro.mny ;Sanco Padre 
Vibano O.dlaiiQjy pueílos en íaBatícanajenlu
gar aparte,y en -vna taquilla,, donde eftanotros 
libros dignos de ,veaciacion,quciia íido cambie 
xomen^ar a venéralos.

Defttcrte^ que al fin del ano de 45. a el prin- 
jcipio de el de 44. fue la cieadon de eftos fiecíí 
Obiípos,auicndo poco queian Pedro auiallcga 
do a Roma de gouernar las Iglcíías de Afsia, 
auictido,tenido.& Silla y Cátedra en Andoquia 
iiete añosdcfpucs de la Afcencion de Chriílo 
[fibien no afsiftid en ella todos continuados^ 
libre de la carceljcn que Heredes le tenia , vino 
aRoma cfteañojcomo dize el Bcrgomeníe a 
mas fu venida no fue £ no en el de.45. Yfíendo 
efte el primero que eíluuo en Roma , y a ella .chrom. /.8. 
traslado fu Cátedra, algunos aíms fedeicndria 
alli congir ticndola a nueñra Santa Fe, cinco, o 
feys añosfi: detuuo el Apoftol fanPedro enRo- 
ma,fin falirde etla,raas defpucscomocabc^a de 
cite cuerpo rnilHcode Chriílo,que es fu Eípofa 
la iglefia,aüiendo vifitado y fortalecido fu bra- 
^0 izquierdo, quccsclAfsia que le tocó a San

Y z luán

a
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AKÚgu&d'ciy-g^'ártdizjfs
luán r^jj-ngeiiíla, Guiíotambicn vifuarv fnrrav 
Iccf.'í ciderechojCjpe C5-Ejpaña,qi.]c !c toco  ̂ fa. 
hcnnarao Santiago el mayor , fcgun !a peti,d o n  
dclnniaciro : Dtc a fvt jedeaut yhi duapÁj má' 
njuíis a d  d e x u r ^ ' í m  t u á m  y-Q¡), r u i m s  ü d  f t m ¡ i r á m  m  

At?noiuo. QQecn.cfto íc cum plió .lu  pcdcion^ 
auncjuc a diferente in tento ..

S r ga D1 o die ho ,,c 1 ,A po flol Tan Pedro vinoi 
de Roma a Efpañapor Italia, ptnbarcandofc en̂  
vfjo de fus puectos^y.rcDgopor cierto fue ed elj 
de laciadadde.Rauenna, el mejor puiírro da 
Italia,donde.el Emperador Odlauianp Augudo- 
ruuo hempreTu.granamiada,paragúardadc e l  
mar Adriatico>y Mediterráneo, como dize cli 

E'^d^d^umnanfttu^i.jsítnaúmmm  
S^^‘.jüí).chr(kf "̂' í̂^<^d^ k̂n*tnxíttitAs ,j.a¡pud otiújfnxlcjjts cfüt rñ-aft? 
fus, (¿Ip.4,.. P’̂ opinqtíairvbl poreus [aerat ommumceUUtrímMSyin i

(quo ficat pUxiqtH, njettitiofts [crjpfermt. , . OB^ uw .i 

eUjJ’émpermajcwiá.íejiiháC, Ad/iaá^ •
ei*mftau.:Q;;}0mn¿ Medttnraneim(iris orà..t(4-eyetur., 
Ehla cjual ciudadíoioTe.:Vcnlos veíhgios de 
ccleBre.Baíiljcade fá A poi linar fu primer-Qbif- 
po,capanero de fá Pedros t]uado. vino a^Eípana,, 
corno veremos adclátc,cn elcap.4.1o quii coli-'V 
jpdc aucr traydocl Principe de. la JgjcfiaaSa«. 
.ApollinarjprimerObifpodc Rauenna, y de la>i 
bondad del puci to. dc.di  ̂ha.ciudad,, cn donde,

o r a



De h  Chidad dii ‘Bdcz- S
wa la crobatcacion de Italia para Eipana;

Pero Mcrbaphrailcs(como-vcrcmos ai fin de 
el capitulo figuicntcj dize qnc fan Pedro vino a* 
áiV»í/o[:que esio me imo cjuc Firmio, como ie ha- 
dicho] defdc la ciudad de TFarracina: VmitTar^ 
raciaàm (jua ciem Epaphrodimm ordinaj^et Eptfeo- 
pum ruems Sirymwn ciuitnttm Hijpumdy ̂ c .  Aya= 
venido de RaucnajO de Tariacina,ambas eluda 
des de IraiiaiO por la vna y la otrajaì fio camino 
por nucftro.mar Mcditorranco,fi parò,o no,cn. 
algún puerro de Francia> nolo he vitto, podria  ̂
fcrparatte para.defcanfar ,y  tomaile puerco eri’ 
alguno de Ìos-dcttc Reyno,,mas afsi que 1 legò a* 
Eípaáa,no parò hafta ia.Gotta.de el Rcypo do. 
Granadàen laciudadique cnelcapitulò figuic  ̂
tc veremos. Vino pues nauegando por ette mac 
y Coftadc laBeiica,,echandolafuvcndició vna- 
y muchas vczcsjconfiderandofcr la: parte mas 
iìicrre del hrâ .p derecho de lalglcfiaSantajy 
en ei auia coniittir fu defenfa, bra^o fh eTtc enrv 
quien c l’aumcnto dè nucttra Santa Fc conlirtr,y:' 
cftà vinculado,y en quienlos Romanos Poniifi— 
CCS fu celio rcs;d eSan P édto,ric uv n ad] u dicadas' 
fus mejoras y fa(lcnto;bra^.o que fue podcjofoa- 
detterrar de el las CTcgiaSjy ahuyentar los barbai 
ros Agarenosiy fu pcrhdia yMahomctana ic£ta,, 
Hrâ -o al fin, que aukado quedado co algunas;-



a
‘LíL^.y

c'inii y :grande;0s
de’ rnypa.rcts,icliqu.ias de t'inueíla-inaldiras.cati'a-

i  ̂ i  . ' ' i  ■ '

lia,cíi losi^ortieos.de los ;Rcyi3os de VaienGia, 
Graoada y ert ras PrquiiiciaSjCnciéinpo dé nüeí- 
,UQ:grao Mo0arca,}c 1 ip.e.rerqeto^ecníiorió por 
iíu {aiüdjque eílc gran Prineipc.cortaíre algunas 
paiCesjque en eite fu Rcyno de -Efpaña, bra^o 
despecho cicliaíglcíia^cílauan canceradas por.cf- 
ra nial |̂í:a gente de jos Moriícos , y aunque eaíi 
qpcdqea JüS.huejrQSjIo t.uuo pdr.bÍ6n,pqr verfe 
libre de tal c r, que le a nacjnaeaua r u y na, e n
cuy^ cfpulfion , trabajo muebo clcejocirsiírio 
jayrnc a JBleda,como fepuede ycrcnfu.hido- 
rja de la juila y general expp]fí9n de los Morif- 
,cos de Jiípaña, Qucddcon ella fano cfte ,bra^o 
d e r c c bo de Ja Igje Ciâ y Joj; fta rajaaíla.la,iia .de ej 
mundojpor jp\ nc rb,b fuerte de el Santo Tribu- 
nal delaínquirjcÍQn,quclofuílcnta,y por fus 
Católicos Reyes que lo gouicinan, amparan, f  
y defienden. '
' c  j  1% n i .

tjHe Crftdad de la .Ĉ jladel Aftdahzia t̂ tnl puefA 
íoy parp el Apoftol San PedrOyCptando fv'mp 

dejtalipaEJpaña,

Te m e m o s  tatos Autores clafícos,que afir* 
man que aucftro Apoílol ían Pedro quan* 
^ ' do



‘Deld Cmdad'Je^efe^.
vino de Italia por el mar Meditérraheba EÍ- 

pana-jdcfetilbàtcò en la ciudad de Sexifitmio cn= 
la beticajque es'Como tamas vezesfe hà dicKo"
Belez MalagajqUe auiendblds viilo j esimpòfsi-"’ 
blc aya' qüicn fe atrcua a contradezirlo; El de 
riiayor autoridàdy creditb'cs el fapicntifsimc)
Flàuio Dèxtrb, qoc con rànta verdacl-pbdènios’ 
dèzif,que es vmsfyomille in ol it i  elfolö 'quien' 
jiuedè füpbner pbr mil jpor ferEfpanbl tàn an
tigüe,tàndòiSbitàii acertado eli Ib què dize, y ' 
de encoiiiiós ràn gtatides,qüc püblícan fu fami- ’ - 
dàdilylctràà,qae G rioEuBicra'btib que diicra^
Ib'que väiriös aüerigüandb^bailära cl fòiò para' 
cortiprbuàciòri de ßücffirb inrcntb.

De ette grati Padre Flàuio EucioDeXtro,dizb 
fari'FKéronimo muchos pancgiricos, y como a< 
ifan gfàil'faiitb y do¿lb varón fe encomienda acl 
le ayude cbn'fù ŝ orat ionès y eferitbs, parààca^ 
bar con fidclidadMa Hiftorià de lòs eferitbres' 
EtlcGàfticòs, que iba en aqüel tiempo compo-- 
isléndò: Hwar/j(dize) a  D e x ìe r y n )ttr à h q u illu ' ir 
'JéctiíüsíB'cleftajíicosfcriptónsin ofdinemdigeram. Y- ínpuf. Uhr. 
en otra parte (comb atras queda dicho) Dexter ' defmptorih. 
Páciamide cjuolúpfíf díxi ßimclkrm apud êculû ín̂  ̂ Bchfiafticis. 
^ e h r i^ í  fdéi deditusiférturadi^eommimd&lííihif- 
trnUrntexm^e^epiamnee dumUgi: DèxtrOjhijb'dè • 
Pàciano v̂varon cfclàrecido en el Gglo,grande-

fe nfor i



lof id. adui>-̂
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C* ^
fenfor dclaFedcChrirto.jdizcn auermc dedica
do fiipeifeiSta y acabada hifloriâ , la quai hafta 
aora 00 ,hcjeydo. Amigo fuyolo llama efte gra 
Dodar4 e lâ4giefiajqueadminiilfando la pre- 
ifccturia de Prcî or., por,çl imperio Romano* 
oficio que dízc muy bien la aut.oxidady citima-' 
caoOjlctras y valoTyqueconlos Fmperadorcs te- 
tlia,y que ainllancia y ruegos Tuyos, fairHicro- 
Bimo fiizoia bifioria de los cfciitorcs EcLcfiaiH- 
ços de nueftra Religion Tanta: V'fJe ef/diw[pala- 
bras Ton de cfte Do;2:or a de laiglcfia] amc 
a m o s f i r m c d e c e W y C H t n  D e x i e r a m i c u i  meti if ^u ip ra“ 

jetlu^atn prdiorij^nje rc^ajjetfnjtaitta»’
fuiii no^Td 'î^iUficnis tpàictm-.ttx^etem..

El yciîcrâble Marco Maximo,Obifpo deZa- 
'ragc çaj hallafidofc con otros prelados conuo- 
caddspara vn iponciliocn laCoac dclReyFla- 
uio Gundemard de Eipana,fue rogado de Arge 
bato , Obifpo en aquel tiempo de la ciudad de 
Oporto en Portugal,porque dcTde la muerte de 
FlauioDextro,qucfuccl año de 4 5 0 .cn que por 
ella ceTsô Tu omnímoda hiftoria, la fiiejfTe profi» 
gaiendo, comoDexçro U auia continuado: a 
inftancia de efte iluftrc y cciofo prelado , cf- 
criuio Marco Maximo Tu chronicon, que an
da impreflb con laomnimodabiftoria de Dex- 
tto,por fu cTçoliadoi de ambos tratados,cl Doc-

tiTsim O



tiTsimo Licenciado Ródiígio Caro, Scnillano, 
^queljdcdicado allíuflrirsimoyReuefcndifsim® 
íeñor don ÁionfoPérez deGuzman el bueno, 
y efte a el Licenciado Clirifioúal de Ay bárí Ca
ñ on eo de laSamaip;lcíia Colegial de ían Sal- 
■ vador de‘ScuíiU,ín amigo y mió,‘SccrcraHo del 
iiuftrirsimo í’cñor clon Pedro de Gadroy Qni" 
iiones. Arcobiípo de didia ciudad, cjue ame« jo  
auiaLdodc k  deCianada^aintlacia puesdcAi> 
gcbaco » Obifpo de O porto, Maico Máximo, 
Übiípo de Zaragoza,cominuó fu cbionicon co 
ino el mifmo lo dize; a Tmc*d reUtttm 
deduxitfanatas tua^^c fvtlU hahere continuatmiem 
ammmodtefíiftoriéeytjaamfecñÑaaiits huems Dex“ 
ter,^ irplaneDotius,prudensy^pius y varón muy 
dodlo,prudente,ypiadorft), lo llama cílc íanto 
GbifpodeZaragoca,y con mucha razón.

Eftaua cfta hiftoria y chcouicon de Dextro 
l^comotcngo dicho,y el Cardenal Varonio lo 
afirma]dc tanta cftima,eafi perdido ,íi bien auia 
algún raftto y noticia que diana en la Bibliote
ca del ConucntoLuldcnfc en Alemania,por lo 
^ual los Prelidos de Efpaña eftanan muy -trifles 
en no gomarlo, y defeofios de dc-fcubrirlo, por 
lo qual Argimuudo, Oblípolilibcritanojcícri- 
nió a Entrando, qüc en aquel tiempo cflaua en 
i:l dicho Conuento,para queen laBibliotecadc

Z  el
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cl hú fu  ra el^ hrpRicon de Dc:sx rô q̂oc Mar c ®* 
IMàÿiii'no deAr-
gebat0,[Qbi%PlicOpotto con como eF

 ̂ mefni oEU'î randp lo confie (fa,.por c ftas palabras;
^ e c  m i n i i s  l u c m d u m  e f l j i j t t o d m t h i  \ u h s  ¡ r v t t a f i t l ’

dmfiiMmaf^^rjpiUhtec^^ m m  extiUommoror) 
i^u4nrmtihirDixtùchYmiconì(\uoàM(^cmMa.xtj
musX4{&r AugufUnus Bpifcopus rogatu  ̂ Jrgebatt 
Bpijçûpt comimauit, V  mas a,baxoaiirnia auerl o> 
baUadacnaquelilalibrcriajCÍcri^^^^  ̂
mino antiguo; Ĉ rí?»íro» Cdizc) quod^pttis  ̂in hac: 
^íblíothuA reperì inrvetu^a memhrmA-de¡aiptum, 

Qe cfteicruorofo defeo que los^Obilpos de 
.Eípana^teniaude defeubriv cfte teforo deia hif- 
.totiafcdePcxKp^feccba^bicn de vcrÍa^ftim^cio
japrccio.cn qpedcfpucs de hallado;rctuuo,{)OE 
fer fu Autor tan doítojíanto^piadoío,y pruden
te. Y  como librp de tanta e ftima,entre otros, fe 

^  lo etnbio por fusLe gados He lipaBdo ael fanto  ̂
Ï » chronicon ■ gmperadúrCatloMagnovcomp d'ixc I ianPe- 

 ̂ tez- a Volaterrano b dizc lasmefmas alaban-
in  Antiopo- ças de fan Geropimo atr ŝ referido-
logia^lib.is- Gaíirasmefmasdizc Varonio,. c grandes enep- 

e mips y pancgiíieos delie gran ya i ori,que en tic-
Tomo¿ .̂ arti podelPrineipcTeedcíio fue Piefidentc de fu

ConfcjojComo VoUtcriàDo y Yaicnio afi.rma.n 
en lugares.ukgadgsídsiüerse que por íu iaíi

C■ :3



B e la Ciudad de ^eíezs s  o
‘grc,poi fu virtud,íantid^djlctras , y pru(3cncàa4
de todos ha fido fu libr o de fcado,dc todos efti-
mado,y cn gcncial y partic ular lo contcnido cn
el,corno oiaculo oliedezido, y de ningún doc
to  repudiadò.'Supucil-oelgraniGreditoyautori- 
dad de c ftc A u to r ^ r d r  ÍU vparccervy iibràzaritì 
opinion, cn quanto à lawenida de fan Pedro a  
£.fpana,y a que ciudad d^llà vino a patàTji acie r
to  fera grande,prouàn<ja coidcntc> y inGOnciai- 
itableparcccr,

:Eàe pues tan Gelebrádo Autoi jcn el ano y 
del Nacinviemó de Ghfiftp,dize de fan PcdrOi^q 

scomò Vicario de Ghriílb vino alas Elpañas con
lasim agcncs'queiràxoa^ofrta de Anrioehia,^^
que vino a parar a la^iudààdc,S6Xifiritd"o,en la 
Betica,dondc dcxò a lp c  neto por fuObifpOjcn 
compania de muchos,conio fue ron,.M. Alarce
lo Ein^enio , Apollinàr  ̂ Obifpo de Rauenna 
(aquieñ bòlvie ndofc‘.a 1 iià lía le-figu iò Giàloce r o) 
Barnauay iudà, y dcfdèefta ciudad fe embarco 
para Afiica,y pafsò àEgyptOj deJiàndoen Eipa- 
ñaa ianQpartc,quemur d anodc76. y cfto fuc 
cn tiempo de ClaudioGàÌigula,Quinto Empe- 
radorRomanOjfuspalabrasj'quc diz.cn lo mif- 
ìno foncÌlasi jPíírííi-á >̂ tChrì̂ (=l̂ i'càì̂ iU's tiijpa- 
’̂ a s  àdiijtj l rnafenesAñtiochfa^<ddaMf^j^eitV^pj¡^^“ 
iuifi tht $cxfjìfWt rehàjî  t £,pî cùputitMeil'
:  ̂ . Z  -l

a
in (hronuo. 
annodo»



4ftîgueâaâj #
en:-?) Cùniitâtibus Mitrco MiX̂ 'Ctlla Bti^e:í!fl¡Apúh 

imán ^R̂ Minnâîz (quem reâuntem ad ItaUam con(i-‘. 
quaürCaíícermi^Barnaua.ííidame^hinc ad Africans, 

migrât miinettnHtjpania SanBusOpar.* 
tm^qmohi\tannojG. Deite lugar tan autentico 
coniiacon euidcncia> que cl gloripfo Apoilol 
fan Pedro dcfetnbarco en laBetica,en la ciudad 
de Sexifîrmio,que csBelcz, Defembarcaron coa 
fan Pedto demas de fan EpeHecOjy los referidos 
en cfte fragmenta en la ciudad de Sexifirmio, 
Cayo Opio Corne lio'Centurioii,cuyo criado re 
fucicdChriílo enGapbornao, dizelo Hcleca en 
las adiciones a Marco Máximo, en fu vltimo 
frac mentó ; ^ecminas ceUbratur memoria jauBi 

. Caij Opij CormOj Centurionis [qai fuit ille Centuria^

. caías famalam ad Capharnaum ChríjÍus Jufcitauity 
Peírum ^  PAulurn ad Htfpantas rvenientes' 

coimcafase(l. El qual acompaño a fan Pedro y a 
fan Pablo quando vinieron a las Eípañas (en di
ferentes tiempos fe ha de cntcndei) en efte año 
de 50. a fan Pedro , que hallandofc en cíla 
ciudad de Sexifirmio,cerca de la de Malaga,fu 
natural,nodcxaría deyraelU avcr íus deudos 
y conocidos, y fuplicaria a fan Pedio fucile con 
cl[dc q ieMalagafe puedegloriarjpaía fu aúnas 
to Efpiricual, y confirmai en la Fè a las planras 
tiernas,poco antes conuçiddaspor la predica
do« de SauTorquacó.



'Dela Ciudadie'BdiZj
- : Oti'o Aucorantiguojcfcañoljdc gran autori- 
dadycreditoC£neiTio3 en nueiko abono, ejuc 
daze lo mermo,luIian a Perez , Arcipreilc dc 
decanta iiifta ; Fi'^mi]  ̂ vel Sexi '̂^mi] Epenemm 
Zpifcopumreliquit- Qoe en la ciudad de Firmio,o 
Sexitìrmiojdexò fan Pedro (guando a ella vino) 
a SanEpencto por fu Obifpo. Dc eila opinion 
fuc Metafraftes, y los demas atrás alegados con 
elaccrca dc la venida dc SanPedroa Efpana,re- 
ficreaMeCafrafteSjGafpar h Sanckez c yGa- 
licenOjdizc pucsa Mecafraftes : Cum autem non 
diufnanfij^et apud 'F̂ r̂̂ anos ̂  ^  SanElo Taprifm  
mulcos r e t e n e r Becltfiam corjptu/jfet,^LE  
n»m Eptfeopum ordiaaftc, ruevitTarraewam inaua 
etm Epaphroàirum ardiftajjet Eptfcopum,rvenit Sir 
mium cmitatem H>/pàni<£̂ quo in loc$ cum Ep^enttum 

. cofifìituijjec Epifeopum àtuemt Carthaginem. Auic- 
do fan Pedro eftadocn Romapoco tiempo[gué 
fueron comoEc dicho,cinco, o feys anos] don
de conuirtiòybautizòamuchos,poniendo en 
ella fu catedra,eljgiendo Igicfía, y confagrando 
a LinoObifpo(a guien conílituyo en fu aufcp- 
ciapor Gouernador de Roma , en quantvaalo 
exterior, como dize Mariano Scoto: d Linurn 
chorEpifeopum conpcuicexteriora curauttper annum 
II. m en p}. Hecho cíi:o,fe aufento dc Roma, y 
fucaUCiudaddc Tarracina,donde criado por

ít
Inchroh^
». 60 ̂  ».lí.

h
in oBdApof 
t. de prdcae. 
Petriin Bfj'' 
p. copit.íJn
fine.
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Jpíid Surm

Oblfpo a Epafroduo, vino a Sirmio , ciudad *dc 
Eípaña,cn el qual lugar, como dexaíTc porObif 
po.a EpcnetO j Ee embarcó,yfue a Cartago ca  
A f i' i c a, de focr i c , q u e c (i: e g  1 o ri o ( o A p o ít o l vi no 
de kaÍia,eftuuocnTarracÍHa , embarcofe en 
llaucnna,uaxoconfigo a ApoUinar fu ObifpOj 
f  legò a laCoíla de efta A;n Jaluzia., y a la ciudad 
de Séxifiátsió, que esBelez, donde defembareb 
con los que le acompañaron,íantiíicandofupU 
ya,y conuiríieodo en oro fus arenasrdíchoray lc 
diz ciudad que gozo de fu Apoílolica perfona, f  
defu ceieftial doítrina. Ninguno pues dudar» 
deíla veidad/orEaiczida de tantos claficos y gr» 
wesDoctojes ,̂

Lo que ay aquí que advertir es ,1a diferencíe 
grande de los i o,, años que ay entrcDcxcroy Itt 
llano,que aquel dizefue la venida de fan Pedro 
,a Erpañaelaño deyo. y eSeelañodejSo. quecy 
mucha y confiderable ,y  leniouió a el Maeftr® 

a Rusa4ezir,qel gl3riofoVicatodeGhrifto 
vino dos vezes a Efpaña,aun aulendo quien nic 
gue la vna,tantofe pecapor cattade mas,como 
por carta de menos. Lo mifmo ñentc TTaniayo, 

h y fcfundá,cn qMctafraíl:es c dizc, que fati 
Pedro ordenó ObdposcnTarragona aEpaphro- 
dito en el año de auledo liiucrto en efteanó 
fu anteccffor Agatodoro, dicipulodcSantíagói

£íl»



Delà Ctuêùàâe "Btliz,.
KilidificulcadcD losanosdela cuenta de îulia- 
poy dcDcxtrolcs mouiôadezirjijue fan Pedro 
vino dos vezes a Efpana.

Fácil cítara la refpucfta a cftas dudas, fi con> 
fideramos loque Dexrrojuliano, y Metafrailcs 
dizen en los lugares alegados , pues todos afir
man vino fanPédro a laBetica en Efpana a la 
eiudaddc Sexifarmio,,ytraxo entre otros fantos 
arfan Epeneto, y en ella to dexo por fu Obiípoi: 
pprque fi lulianPcrez y Metafrañeshablaran de 
otra fegunda venida de mipadre faiiPcdro,que 
de laque hablaDextro en cÍanodc 50. en algo  ̂
& auiadediferenciar la fegundade la primeraa, 
y pues no fe dife re nc ian en c ofa al guna, todos- 
tres hablan,y fehan de entender de vna mifma 
ycnida,y no de dos,porque todds tresdizen vi- 
Bovfan Pedro aEfpaña a la ciudad de Sexifit- 
miojcn laBctica,y que dcfde aquí pafso a Africa 
dexandoc,fiScxifirniio a Epencto por Obiípo.

.A losiundamcntos referidos en que fe fun- 
^aneítos Autores,.refpondo,y digo no fon de 
confidetacion , porque auiendo el Vicariode 
Ghriílo llegado a Roma defde Amioquia a el 
fin del anode 4J. en que crio por Obiípos a 
fictc dicipulos de Sandago,quando vino a £ pa 
paauia poco que eítaua en Roma ;
Mctafiaílesr a CumAuténd\

ÍSi ;0

'.i
.1/



^ n tl^ u ed a d y ^ ra n d ez p

manos¡{j^c,. Venit Sirmiu}nc¿uit(ttem0 ifpam4,^ c ,  
Luego cjuandí) vino a Efpañaauia poco cf-'
íaua cívRüraa^dcfpues qae vino de Antioquia, 
que {cgnn qaeda dicho fueron Tcys añosjdcfd? 
ti fia de 43. hafta el principio de i o. que el non 
,diu mafjjit a p ud T io m a m s  ̂ pudieron íer j<í. 
años hada el de 6o. que dizen bplyid a Erpaño, 
fegunda vez,que tantos añosnoeran pocos,(i 
noiTiUchos,yaísiauiendocíladopocos en Rp? 
naa,antes que viniera a Eípaña, fe han de enten-? 
fder c dos feys años?

Y alaprucua de ios Autores de la contraria 
.opinión en que fe fundan,diziendo, que cu el 
año de 60. refiere ívictafraftcseíiuuo ci> Tarra- 
j|únarfaí^Pedro,pucs en ella crió por fu Obiípp 
» Epaphr^ditOjdefpues de la muerte de Agato-' 
doro,que nVuriócncldichoaño. Rcfp5do,quo 
Mada dedo dízc Mctafradcs,ícgunGafpat Sanr 
chcz,yGalecíno atrás citados, Ci no edas pala
bras: Vet:itTÍ}arrücinam dn({tiá cum  EpaphrQaitam  

úrdinaffet £píjcep«w,g^c.[ Afsi lolecVaronio]c6 
loqual quedan deshechos los fundamentos de 
los contra ríos,por queEpaphrodico no fucObif- 
po de Tarragona, ni l e íiguió a Agatodouo,que 
inurib el año de 6o. del Nacimiento de Chrido, 
íi no dcTarracina,en Italia,dondepaffando fan 
PedroaEfpaña lo en© por Obifpo de aquella 
ciudad en el año de t o.



.......... ....... . . , - ^ n c Z i  3̂
A k  otra duda a que les motiaòylulianPercz,

•diziendoíuc k  venida de fan Pedro a Hipada el 
ano de ^o.fe puede ierpondcr,queU Imprc0 ca, 
o quien copiò de fu originai aluiiano le errarían 
enlosados.Mueueme a dczircílocl verq c(hc 
Autor en elfcagmcnco 1 1 .fokio. poncel marti- 
rió de fan Eleazaro cn Leon ado de ééy Lu^Àur î 
meonutnis lyAnguftiémo Domìni 66. OGhohag- 
mcntos antes de el de cn que,trata de la ve
nida de fan Pedro a Eipapa, y iiguiendoel com- 
piv&o de los años , coaio lo haze, cfi:c dcéi. In 
auia de poner dcfpucs del dicho fragmento de 
4o.y no lo pufo,fi no antes,y conjo cn efio hùup 
yerro,también lo pudo auer cn poner k  venidU 
de fan Pedro a Efpada a los tío. años de Chrijio.
Nosemas que lelpondcr aefta duda,y fi no cd- 
tencare, bulquc quien la pone otras razones y 
fundamci-uos paraapoyarme jor furpareccr.quc 
no loshalUrà, por no auci fahPèdrò yemdo.a 
Efpada fi no fola vna vez, y efta a la ciud^ de 
Belez,Uamada antiguameme Sexifìnmo, donde 
dexò por fu primefObifpo a fanHpcncto,y don
de cite (amo rauriò,quc no dexòefta fi.la por la 
de Gattagciu [corno iicnte (an Doroteo a a 
quien figuc y cita Equi'lino] h purs munò cn
Sexifin‘nio,i<vaVofaie]«.i,como dize Destro,qac Lìh.C.c.iOQ 
«ilaeraÍUciudad, dada por fan Pedro,queco

A a aquel

¿3
I nf inspf i .

b



Antiguidad y grandezas
aqüct EÍcmpo los Obifpos no bufcauan el aumc« 
co de fus rcntasjfí no el de las almas, y auicndo- 
Ic dado cftcObirpado fanPcdro, no fuera juílo 
dcxarloporotro,y íilahuuierilicchio, Dexcro 
lodixcra,oIulian,yfuscomcnradores. Sino es 
qucdczimos(comacs.verdad} quefan Epcnc- 
to no eftuuo todo el tiempo que viuió en Belez, 
íi no que faliaapredicac hafta^Cartagena deLc- 
uantCjdonde lecogeriaetanode^o. y poreílo
lo llaniariafantDorotcoObiípodeallútambicn

>4 predicóenotraspartcs de Efpaña, como dizc 
Dexcro: a BpcmtúmmultumidtuftemHtjpania 
láhora^et: No.eíl:andoociofo,Éno cuydando de 
el bien de:lasalmas,predico,,Qo folo en Belez, fi 
no cnM’alaga,y en toda cftaCofía, mas viendo- 
fe ya muy viejo,y cercano a !a muerte, fe bolvid 
a morir a fu ciudad deBcIez,donde dcfcansó,co

bienaucntmadofin,muriendo,comodizeDex-
cró: Tándem fine beato tn Vrbe¡ua quieuit dttditm m

.No fe fabo íi fue manir.

C A f ,



Id 6 la C iudad de 2?íÍé¿

c  :a  Pe V I .

Dd cuenta fati Pedre de fu ^venida a B[pañda lo¿
Obifpos que a ella embto defde^oma. Vienenle 

a fv er^y danle .cuenta.defus'pr egresos..

E s t a y  A N  predicando los fíete Obifpos, 
dicipulos de Samiago(que fan Pedro con- 
fagro en Roma,yembió.aEfpaña)en el Andala- 

zia,que fue adondcivinieToia apredicar BBcfl: ra «• 
Santa Fe, como dizcDexcro:-rt Ad meridianas ^nno^^. 
íJifpanUpartes,Jcilmt,ad "BcetieamÍittoralem pra- 
dicatuvi reuertuntur. Los qualesfaer6(cemoaue- 
mos dicho) fan Torquato,fan Tefifon,fanCcci- 
liojfan Yfciojfan Secundo,fan Indalecio, y fan 
Eufrafío.

S anTorquatofehallaua entonces predican
do en GuadixyMalaga,y en toda cfta Coila del 
Eftrccho de Gibraltar,que por eftolulian Perez 

b dize fucObifpo de Guadixy de 'Malaga ; y  ̂
pudo fer,que quandofan Pedro dcfcmbarcó en ”̂ ^druerfi' 
cftaciudad deScxifirmio,fariTorquatG eíluuicí- num.z4f. 
fe en ella predicando,fegunloquedizcDextro, c

c que encl añodey i.de Chnílo, ya fan Tor- Amo jz, 
quato ania andado pucdicandoenGuadix,Ma- 
Íaga,y baila el Eftrccho de Gibr-alrarj Ci fueantes

À  a a idcftc



^Ànùgu cJúdygra ndiíiiis 
alio fu |.>tcciicacion en eíla Coila j feria lo- 

qoc digo: y íicii éileaiío fue deípues ¿le
aiictie viílo con lanPedro; SáñusTg'royjatia,-^:.. 
,[dizc Dextro] Acci^MálaCíC •, ad f ’atícê s
jy&iiprcedíca^e dicitur. Y comen^aiia fu predica
ción dcfpucs de auerfe embarcado fan Pedro 
para Africa.

SanTcírfones el fegundo ds losñetc Obif- 
pos dichos,a:quieacocó predicai en ei Andaluz- 
zia,en las ciudades de Vardlcs, dicha antigua- 
iTicnte Yirgilia,cnBaza,Huezcaryyen otras co- 

4 marcanaSjConnodizeEkxtio: a' jhéfiphóitt^ísti* 
Vhi jupjá, c a , a ; r i i e } ^ i r g i l i a j ' B a l í j f j u e  affl^íhaspri-  ̂

ma iáciú 'E îí îoniiChní îan<it. fufidammta. Ciuda
des todasdcloAhdKluziayy no irruic-hodiftanrc» 
deSexifirmio^

San CcGi!io,rcrccroGbifpo de los fíete quo 
tenia fu Silla, Qbifpal cn lacsudad ¡llkberirana 
de Granada^ò ce rea de cllaydoude pade ciò mar
tirio,tambienfe haiiaua mo lcx®s de Sexifirmio, 
trcze íeguas,p menos en aigana ciudad,o lugar 
de fu Obifpado.

San Yfcio,.oHifcio,,eíquarto,también efla- 
na en b  ciudad de,Ga»ttayadcntro delEílrccho, 
dóde fue Obií,po,o,rrias cerca,y no lejos de Sexi-
fírmioi  ̂ ■ . r ., ■■ ■

San Sccundo(y quintoen ordcn)Dbifpo de
Caitialb-,



D e  ¡ a  C t t i ^ á i d t  í>f
Cañralla en el Andaluzia,y de la ciadad áeAui- 
lajCoitJü lodiz,c don Saneko de Auüa, á Obií- 
po delaen, que fue el vltimode los fiete Obií- 
pos,qpadeció maniriojde quie disoDextro: h 
AdCajlrum aitum prepe lugtam pradicat Sanílus 
■ Stmndm Pontifex SÁÍiilacohidntpuíuS’¡i7.A-tyrfvl^ 
tiw»sjociorí('m> Eñe íanto prcdicauacn la ciu- Afwo loo^ 
dad de Caftralla,o en otras comarcanas^que en 
fcrdcla Betica no diftaiia mucho de Sexiíir-

Dc ripG .^  
*vener. Ííhr. 
3. C.8. MU.}, 

b

mío.
San Indalecio, el fexto, Obiípo de Murcia,

; Cartagena,y Lorca,andaua predicando en ellas
€Íüdadcs,ycnlalliÍ)crirana[quecsPínGS,oGra- 
iiada]ytrcze leguas de Sexifiímio:/«díí/íh«j(di- ^
2c Destro) c y'ríiyllliberiyGárthagint SpArtAr/a, Anno }?̂ - 

Eliocretd prddiíajjs millis pdrtthus cdthtrrtmui 
haebtur. En todas efias partes predicó eñe fanto 
muy celebre por fu dcólrina,y también no lexos 
de Sexifírmro;.

Sá Eufi aíiojcl vlcimo deños fiete futObifpo, 
de Andujar la vieja , prcdicaua por efte tiempo 
en ella,y en losÍugarcs de íu comaica', y en los 
de Cartagena,y ciudad dcOfcca, o Ai ñata, 11a-

‘ jtíada Val Añotojuntc a Libvicffajqueoy íe da. 
maLezuza.comodizcCaiD fcbrcDcxtro á co-

^ .̂ •t'T' '■ ^
cuyofragmcn!o,que es el penultimo delle ano,  ̂
dízc afs'i ; EuphrAfdU lllttutgi r,6n p-rócul€í¡rthi¡:gt-



[Afitt^uedady ^rand(z¿¿f
■ m Spaytárln^HiJpaniapopults, qm dicuntuv CQntef- 
tañí y adVrhemA^ot4m^ totoqmagro Cartagimn^ 
pradtca ns fcmentirdijcHnit,

Defuerrqjque dercieCartagcnSjEfpartaria, 
halla el,Efecího de GibraltaLcftauan prcdicaa 
cio.cdosíicrcvgloriórGsObirposyrnactircs, def- 
de qucde Roma vinieron,acíla Andaluzia, y 
afsi el Apoftol fanPedrojComovinoa viíicarlos, 
y la Iglcíia,que ivaii criando en cftasCoilas del 
Andaluziajdondc ellauandiuididos,, y lugares' 
ccrcanos a ellas,c,umplicndo/con las ordenes y 
niandatos que el Vicario de Chrifto Pan .Pedro 
les dio quando los confagró, y embió áEípaña^ 
paraque.cn el diílritorcfcridocftablezieílcn la 
Fe de lefu Chiiílo , y icomo cl finqucriraxo fan 
Pedro era cfl:e,cfcogió (para juntarlos, y vifitar 
las oucjas,quecon el paito de fu doítrina aaiaa 
agregado,a clreuaño de Pu Iglefia Andaluz) la 
ciudad deScxifirmiojCafi en la mitad dcfdeCar- 
laya a Cartagena, y,áfsi pote ftarPos mas de los 
íiete ObifpoSjinartires fantoSjdefdc Baza a Car - 
taya,dicha dclosCriegos Partccios, cinco le- 
guasdeGibralcar,laqualdiíladcSexifirmio(re- 
gun plerian de Ocampo) 2.7. leguas,, y no fon íi 
n o 2.5. y;Bazaj.5>. defuerreque Sexifirmio, que 
.cs,0uc,ílroBcle ZjCÍlaen mediojpoco mas, o mc- 
;O05,deBaza,y Xarifa, oCartaya, porloqual el

Apoílol



D d d  C'máad
•Apoftol fanPedroefcogio cda ciudad de Sex¡- 
6rmio,donde tom&pu8rco,defembaícando en 
ella,para que cftanídü en la mitaédel camino los 
íeys Obifpos^referidosjy el otro no muchodiftá- 
tCjfi fe hallaua enLarca,oCarcagena,pudiefl’e n,, 
no caníandofe mucho^vcnir a la ciudad deSexi- 
íírmio.

Afsi que fanPablo defcrabarcó en cíla ciu
dad de Sexitana de Belez , auifariapor fus lega
dos y carcasa los ííccefantos Obilpos referidos 
de fu llcgada,y como venia a verlos, y a vifitac 
fus oucjas,comoPartorVníuerfal,y adarlas eí 
fudento de fu Apollolica’ dodfina. Sabiendo 
cílos fantos Prelados,que fu Maeílro »Paftor ,y  
Vicario de Ghrifto’, el Apoftol fan Pedro cílaua 
GnEfpaña,yen la Pfouinciadonde prcdicauan, 
y ciudad de Sexifirmio, en la Cofia de la Anda- 
luzia,tan ce rea de fusObifpados,no feria cardos
ni pcte^qíbs'cn acudir á befar fu Apofiolico pie, 
y adarle cuenta dcl oficio de la predicación,que
quandolbsrconfagró les cometió, y déla nueua 
Igleíia Andaluz,quecn feys años fe auia criado, 
y a conful tapcon fu Santidad algunas cofas de 
las tocantes a los aumentosdcfialglefia. No ay 
duda, ni yo la tengo,qurconííntiefien que ei 
Apofiolfan Pedro fe canfaíTe yendólós a vifirar, 
íi no que ellos vendrían luego a darle la obedié-

cía-



4
Sì^bLcAi.

ria primero qus cl (agrado Apoftol facÌTc a viff- 
,tar i'adgleGaSjy agozardclfruto que con iupre 
üícacion huaieírcn hecho,, y ais i e líos fabicndp 
Xa venida yendrian a vifirarlo, y pedir honrafe 
con ru preícnaa Cus D i o r c f i S j y  conforraíTc cp« 
fu docbina rnsFcligrefes.Todo cdo dize clMarf 
rroIXas a y esmuycreyblejylarazonypiodad 
lodidla.

í u ata rianCc,pues ( afsi lo cntic ndo)cn cftaoiá 
dad Sexitanay nobilifsima ¿ó Belez eíios Cete 
ranrifsimos Prelados.;)' fusDiáconoSjvMiniftros^ 
y los demás Sacerdotes qwe pudieron,y muchos 
otros Católicos, y ouejas del Apoílolíco Rebar 
ño,y j untas elVnincrfalPaftor íaii Pedro,alegre 
de ver ci frato que en tá pocos años eílos Obif- 
pos auian cogido en Us parces referidas de ella 
Andaluzia,lcs agradcccria can palabras de pa
dre el trabajo que auian pafrado en fu concrCó: 
^nimarialos para queproCguicffcn con iu ínfti- 
.tucojprornciicndolcs de parce de Dios la coro
na del martirio, que era lo que en ,elle mundo 
mas defeauanscada vno pieguncatia a el Apof- 
,tol fantolas leyes con que mejor gouernar ía 
JglcXvapara fus feliz.es aurnemps: el Vicario de 
C h rido le informaria de tpdos lo que aula que 
remediar,no pecados graues,quc en aquelUpri- 
jmatiua Iglsfiapocos fe comccian^ C np cn^qua-

to



■^eía ciudad ic'Bde^
to a las iinperrccioncs ligeiaspara reme¿iarlasj 
todosdaiíian.cuenca de las oucjas c|ue rcnían a 
fu cárgpiy ci'paíio.efpificuíilque las dauanjy. vií- 
ratodo,,ycntcndido:pore]gbr.toro Apo^.ol fin 
Ped ro.jles daría leyes con que íe gonei Daíícn , y 
fi 1 u í i a b 1 e d o i5l f in a j c o iiid vdí u e rlb 1 P a íl o rey a u u 
cíiejuzgo feria cfpiinierGtí.QeiliO':dc Efpaiu-jy 
ya que bo id faeíIc,ios iiiandaiia juncav para ac' 
«e rio e n Va 1 depa cay íoqunto a láciadad 0 !  ibsv 
ricajCc rea de 1 arnclita y nobilifsíroa dcGi an '̂da,
llamada antiguamente £/Íí¿£?í,de donde laSicr- 
ra Elvira tiene cfle nombFeyquc cerca dclla eHa- 
.uaefta ciudad. Aquí los maiarlatían Pedro jun» 
tar,y.hazcr el primera Goncilíade Eí'paña, cod 
Jilo lo hacia,fi la pcrfccuciG dejbJeron les diera, 
lugar,fcgtm fe colige de los íagradoslibres,qüc 
en daño ateas dicho fe hallaióenVa!parávf<>,(k 
naadíO aoraSacromote po r ellos,y por ratas reli
quias como en fus cabernasy cuetias fé halíaio 
de los tres raniosObirpos(de los flete refrridos)
queenelpadecictomattiriodcfuegojviniédoa
hallarfe encCle fanco Concilio,como dizc Dex- 
tiü. a Dw^ ad Conjiífu Hiiaer: conueniunt j’íammts 

Mas bs laminas del Sacrornonre atras 
referidas b dizen que fue cíio en el año de 

N a dudo que a muchos fe les hara dificulrV 
ío  de cfcer,lo que rengo dicho, yo no les farreo

h b  a que

a

r&
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lAnno io .

''Antflutiaiffr&niizfiS' 
t Íocr':ar>,fí oo que j-a7ga!>doloícooí>ií 

ponderen mibi’undaiiicnrosj y {.nricfecicren dar 
lesalgii crccii[o,Ìe ]o"den,y en ei principal qmc- 
fundo para aiTcmira lo dicho,cs lo q cn cftavenii 
da de íanPedEoaEfpañajdcícmbarcado cnFir- 
rniOjO Sexifi;rrnio,dize luliaPcrez: a SàBusVi* 
trus aàGtpaniasfc em tulit,^a^tpaftar rvniuerja^ 
lis oaes, ittruifu ilhisprafmt 'ut jpAy àoByinacpétnohtU • 
Wf. Q ^ fan , Pedro vino a ÌasEfpahas, y como.. 
,paftor vniuerfaljvifitò afusoucjasjycon fupre- 
lenciay dottrina las ennoblcciò,y eitofueenU. 
ciudad dcFirmiOjoSextifirmio,en donde B p en e-  

ttt>n Epijcopum.r.eliquiu Dexàa fan Epencro por 
Opifpo eaeft’ACÌu.dad;de Sexifirmio, que cs Be
lez.. bcife.lug^AEde tttJianiPerez. còIixo todo lo> 
dicho,ydc las,congruencias-que le acompañan,. 
O  dichofa ciudad de Bclczrque incrcciftc tener 
por tu.Macftraa.e.LApoilQuan Pedro, erigién
dote en.QhifpadOiy haziendo tu Iglciia Apollo 
lica,íl noiIa;nias;antigua,de.Erpaña, ni de la An
dai uria,lamas ex.ee lente->por. fe.tel fupcrior de 
los ApoÌloles, quictiicon fui prefcncia, afsifl:cn-- 
cia,picdÌGacÌDD,y dottrina; la. dio tantas m- ĵo- 
ias,poniendd,encllaporfuprimet Obifpoafani 
Epe neco,c uyascxc ciencias, veremos enei capi
talo figuien te,.

€ A P



W>e la C¡ud4¡Íde

C A P. K.

dDe que Préumeiú fuifítn EpenetCyfusexcelencih 
, yÀt^ntdM. - 

V A N  D Q xs íaaaia la hiáyoriay grande- 
 ̂ za é  c 1 ésvá roñes yiiihioi,'qti c de fe üe- 

llan íobre mucÍios en fantiáardry Íerras,y c6 cuí
den,no cowüa de donde fucíFen natu rales > laS 
Prouincíás,y ciudades mas comarcanas a fus pa
trias,Cuelen afcriaillos alas fuyasjhallandolasjü 
to a ejlas,por las mejoras qac de tenerlos por Va 
trones fe IcsacTcce.NBCftf o gra Patrono,y pri
mer Obifpo de Belez fan EpcneTo,'fuG tan Gigan 
te en todo,tan fama,de tangtandes partcsyle- 
tras,como veremos,que entre losLaiinos y Grio 
gos ay diferencia (ya que no fe Cabe fu patria) de 
que Prouinda fucíTe. Los mas de los Griegos- c6 
Ecumenio 4 nétcfuc!/dc laPronincía de i\cha- 
y a e n G re eia,y clprimeTÜbriftiano della,lcy en
do Ecumenio: Salutale Epmemn díkñum mtu  ̂
qui ejipñmitia Achata in Cimflum. Habla eíté Au- man. 
tór comoapafsionadodt fu patria, y afsi noaf- 
ílcnto a que fue Griego de Achaya.
. Los Lar i nos,en c uyá le ngua c fcr iüió fa n Pa * 

blo a los Romanos,dizcn tódos que fue natural 
de Afsia > y el primet Chriftiano que en ella fe

Bb a bauti-

&



bautizó, y comiirtió a r.ucftra Santa Fe: Salíttats 
J i p ‘£ í ¡ c t í 4 m { á i z c S 2 d i ^ 3 . h \ o )  d i l e ^ u ' m  m i h i  ¡  a u i  tl^: 

pytmittMiis E'CcÛ ia Ajsiain Chní^u Jeju. Eneo me n- 
dasiine a Epeneto mi ejueridoj <̂ uc:cs el pritóiti- 
uoChriftianodclalglcfiadc Aísia. Afsilo Ija
ma el A p ofcl delasgcatcSjQrigr'ñ'es j y ícdQs 
los Latines cxpoíiEores de Can Pablo j y figuicn- 
dolos digo,quc fan Epeneto fue natural de Af- 

" i5a,dondepor laptedicaciondefícApodolíae.- 
10 fe conuirciG a nueftra fanta Fe, íiendo el pri- 
tñcro:quc:ehAfsia fe bautkói y elprimer dicipu- 
lo que en ella fe lieud Ia>primaeia , y a cuyo exe- 
plo[por fermuy do(fLo] toda el Afsia le íiguio; 
N o le fabe d.e que ciudad della buuielTe fído na 
tural,pudo^kryd©A?iiiioqüia, donde a el Apof. 
tol fan-Pcdro.^fentandoen ella.fu primera,Ca- 
E-fcda y Silla Pontifical, ie ayudó a l u miniñcrio 
enl<>S;fictc-anós\qiie allila tuuoyconio' períona 
UoíagEá ydodfejpues pailaiidoiadérpucs a Ro- 
ma.,lQljci]ócoaügayparaqBc en fiaiconueríioa 
Afi ayudara : por Itx.qual lan Pablo eferiuiendo' 
ella Epiílola a;>s Romanos |o>. embió a fa- 
ludai',por, cfhr entonces en.Roma, como di- 
Z.C filAngclic.o. a;
dmíde'a£iüíe.rey&^posdefpueSypoco 

;j?. de ci lio de el dc4-5.;faaftael de 50. que fan Pe-.. 
^ 0  viniendo a Erpana j conio aucmo,s viíto, la

traso.



'Bd fa Ciudad^e^eiez. oj>
trajao conijgo,que parece no fc hallaua iln di* 
f.into,para que como cî  AmioqLiia,y en Roma 
k* auia ayudado a la conuci fion de ios Gentiles, 
ydudioSjtambien hizieilc l-o miímo cn Efpana, 
en d5dc dizcDcxcro; a R t̂^mtus cipmulturrî dni.-- 
que in Hifpáma labora^er^Fispndem fne ‘Beaio tn V rbi 

Como fan Epciicto coo continuo y 
grande trabajo acudicííea la conucifioiv de la 
ciudad deSexifirmiojyde coda in comarca^mu- 
rib dichofamete en c(h fa ciudad,dtidafe ii fuc 
mártir,ciudad llamada- fuya a Sexifirmio , por 
aucríeladado fan Pedro, y hedióle fu primer 
CK îípo. De Belez podemos dezir que fue fan 
Epeneto,plies fe lo dio porPatrono,y Obifpo, y 
porque cn ella nació para viuir pata Gepre cn el 
Cielo,como en Aísia para viuir temporalmente 
én el mundo,nacimiento muy inferior ael que' 
tíiuoencfta diehofa ciudad de Belez, patria íu- 
ya :/»f^r¿ey«íí,pyesen ella nació para Jamas mo‘ 
ik . Ya le auemes dado naturaleza temporal y 
érpiritúal,qcorñoafuer de comiffario voy preña, 
do fu calidad y méritos , es fueri^afcncar prime
ro fu naturaleza,cíláaucriguada en quanto (ehai 
podidoipaíícriios a fú calidad , méritos, preño* 
gatiiías^excclencias^y aiSfcospofitiuos dé cheios> 
y dignidades,por donde conñarafu gran talen- 
tu f̂us vitt,»dcsheroyGas,lo mucho que trabajó*

©.Qí

a
Armo ¿4,.



y.núgmdaiyi^yaniez^s
fen 1 a c o n u c r iio n d c A í s ia, I ul ia, y E íp aña, fti grl[; 
iaitciclad,rus eminentes letrasla amiüad eÜre- 
cha, V amor que con losgloriofos Apollóles fan 
Pedro y ían Pablo tuno,lo que locíUmaróy cn- 
giandedcTon.

Sea el primer teíHgo dcfla informacio el glo
riólo Apoílol de las gentes Can Pablo., vafo cíco- 
gido del (eñor^paraílcuar Cu didciCsimo nom- 
ibrcpoi todocl raundo,,aquel aíTombrodel Or- 
beyenícñadocnlaeícuela delOielo,dc crédito ta 
fupciior,que el folobaílaua para principio y hn 
deílaspruc:uas,qúclo conocióyiratd ,y  nolia- 
bla de oydas,pncs fue íu dicipulo recién coiiucfr 
tidcjy el primer Chriftianoque en Afsia bauti- 
zójde quié depomey-dize-. S ah u u  Epemm^ á/- 
UBum mtht^mi eflprimitium Eu íeftíe Afsi£ tn Chrif- 
tu lefu. Su querido y amado lo llama,y el primes 
Chiiílianodc toda Afsia,efcógido de Cbriílopa 
ra gran dignidad:afsi lodize el AngelieóDoftoE 
Canto Tomas a Cobre eíle lugar, Origenes J» 
lee, SdHtate EpanetumdíUñummeum^uiinitittm 

In tpiñ ad '4^̂ ‘̂ î̂ '̂  Ĉ ^̂ '̂ -b,l primcTo dclaIglc.íiade Ai»
 ̂ * íia,el q primero creyó en leCuChiifto, y fe bau- 

* tizó en toda cfta Provincia,o como dizecl Gric
^o:Primitids palabras Con de Origenes, Co--
brc cíla Epiíioia , que no todos los Griegos fon 
de el parecer de Ecutnepiio,quc #»

rntíi^

a
t lupra,

b



D'c la Ciudad de % roo
A ¿ 4''<€.Dize, pucs,Oiigt nes, cj e n 

l i ) . i mitras Jjj/^yCÍid t rhccrindo grá rniíící io„ 
y-cs,quclos Angeles dcDios,quíc cftanportute- 
lares de laslgleíjas, cada vno de ellos ofrece a- 
Dios las piitrjiGias de íu lglcíia, y. n© fe han de; 
entender primicias por l’os' primeros: conucm- 
dos folamente,í) no por Ies que exceden a. to- 
¿■ os en-virtudes.ymeritos.-Las palabras de. cfte 
Dodlor^que dizc todo lo referido,,fon eftas; ¡lie  
Bp£Mtuifv.idetmmíhiammum primusexAjsiacree- 
di¡¡e,rvjíde¡^imnumf(amEccl£¡f^ íippellauit y tv d  
htttfiGrdcoMerur primitias 
fundm ftm»ifttfígaificat yfvt rmell'igamus Jt fd o s -  

Bcclífjs pr êjufít¡€Qerr( fifî uloSyf̂ uol'ĉ uepri— 
mi tras Deo ex. ̂ kjcpui credum; primittdautttn úpud’> 
Míos tuiiceritmmrthife^nittnipoTe primijuíif,jed(^m’ 
f^irtutihus^f^mttithprrdcdunt. Defuertc,qüe masi 
Baiñerio cncierraifa verciGn Griega,que la Latí— 
na,que eftardiztfuerfanEpcncto cfprimciGhrir* 
tiano de la Afsia,y aquella,que fue las primicias’ 
dclla, el mayoríaiíto,yc}dc mayores virtudes y/ 
íneritos:ya(si elAngcldéla IglcfíadcAfsiaofte- 
ció a Diosa-far>Epcnero en primicias-de-fu le lc“* 
lia . q mayores cnGGroios,pipancgirÍG©s fe pue
den dezir de fanEpcncro queefíosípuesfan Pa
blo lo embiaa fáludar a.Komai Ilamánddlc/ fus 
smado,,c l primer C Brifíia Ji o; 4c to da cf AíSíaíy;



á
íft ep' ¡i. <íd

In f/iO. j'fp. 
xhrún.

dirj'to'ttcddd  'i! ^randcz^l

l.iS prÍ Bi.ns ele coda íu Iglefia,aqacíxo es el ma 
vor en mcriíoSjlantidad,virtud y letras.

L j aúüno ÒÌZ.C Lyra ¿i explicando eíie lu 
gar. lí:c  conjcej46nter.exprímuptrJorHtyjih fdmilfá - 
i'es ríí̂ ¡:)J7¿’m:rití¡^pri''¡’¿o Ystiont jldci ĉ ucílts jnílEpte 
«eífíí.Vá íá Pablo en eíia cpiílo la nóbtadü las per 
fonas mas aoii'^as Tuvas en razón de ine rirò , q 
c ílo  es lo que ios haze ícr íüs amados,y,primeio 
chque lo fue en razori de laFc,como ían Epe ne
to, que la abrazo el primero de rodaci Msia.

.Doze cedigosde U virtud., fantidad , letras, 
partcs ĉro.ycas,y aiicnĉ jadas deian Epencto, 
vienen juncos,con que ceiraremos las prueaas 
de.fus racricos,todos lo fon de viftay conocimic 
tíOjcdos fon los doic Apodóles de Chrido, los, 
qúalcs lo eligieron por voodc los fetenta y íict«p 
picipulos de fu DiuinaMa,gedad., .juzgándolo 
poi venemedto deda gran Dignidad, cargo, y 
ofieio.pues auiendo.apodatado daze de ios fe
tenta y doŝ Dicipuíos que Chridocfcogio, que 
fijcron; fìelìofi^^AppAliùn^y P r abatífùnsus^ Stmian^ 
L fiiiy Á d atch ab a S iC le .an ^ E M m an ts^ C an d arm .i'E U o n a  

liuSi D im s is . f i )  fiarcífis. Edos doze, dize el Ber- 
gpmcnfe ¿ fueron,de quienes (a,n luán Euan- 
gelidadixo: Bxieruntex nobís^jtdnonerant m no- 
b̂ . Salieron de nofocros,raas no eran con riofo- 
tj-.os, Vieiidojo.s Apodoics que de íu re- ^

baño



libe la Ciudad de È de^  roí
baño el lobo Luzifer fe auia licuado efíos doze 
Dicipelos para que el numero de los íctenta y 
áoséíluuieírc cabal,cligieron otros dose (como 
tambiene'n lucrar de ludas Efeariote clipicrocr■ O O
afanto Matias)e(los fueron, Jdapdes^ EpetiCtiiSy 
i  (ianne<,qui4icit»r Jujius ScaddsyPontpiliuSi Jriflo- 
holusyStephanusBxorirjthoyLimpas^Htì'càtcn^ 
ají f  ííiUir y 7(ú ¡̂is à Deo eltEÍus \ litus Phiionuaonf 
Ad^archus. Todo cs del Bcrgomenfe en el lur 
gar alegado,y lo tonerò de fan Geronimo.

Ya aliemos vifto queel fundo de eflos dozc 
Dicipulosfue fan Epencto, luego concila elee- 
don losfagrados Apofloles lo caiiEcaron por 
merecedor dcftecargOjdos fusiníigncsrnc ; iros y 
letras,a quien fan Pedro efeogió por fu compa
ñero en Antiochia y Roma,trayendo lo dcípues 
a Efpaiia,dondc lodexó por primer Obifpo en 
la ciudad de Se:xifirmio,quc csBeiez,donde prc- 
dicando.y en las ciudades, y lugares comarca
nos trabajó mucho,conuiaícndo anucüra fan- 
taPe in numerables Eípanoles,bada que defea- 
50 e a c 1 5 c ñ o r, ra u lie n d o c n fu c i u da d d c B c 1 c z, 
com olo dizeDcxtroen el lugar alegado, dan
dole fu Diuino Maeílro en pago de fus méritos 
[aqui brcucraentc aueiiguados] la judicatura 
de los dozc Tribus de iírael, pTomefa hecha a 
lusdoze Apodóles y íctenta y dos Dicipnlos, y

C e  a todos



'ùntila
stodíosloscjuc imirarcn,y figuicren füspifadasv,' 
con c]ue, ya. tenemos, caliíicadaanucftto Tanta', 
Qbiípo Epcncto por. mercecdoE dé j.,uíUcia. de; 
la. corona (jue goza.cn el ciel o..

€: 'A P . V L

%.̂ ígÛ iA Sex.ltAnA de ^elez^es Apo^olicáfy otr^  
excú.enc'iAs juyAs.

^  O D A S las Iglefias de la.Chrlftiandad qué 
; los dozG Apodóles, y el gloriofo Tan Pablo,, 
que lo fne de laGcnulidadjfandáron,honraron. 
conruprefencÍ3,cniiqüecicronc;onradotiinay 
predicacipp,p.eo.nfagraroníconfii.rrartirio , fe. 
Ha m a n A p oft ol ic as ..Mu chas ay e n E fpaña: de da, 
fuerte. Lap.rimerafucla de ZaragOíjr, que el 
ano de 37. delNacimiento de ChriCto lundd el 
A p odo 1 Sa nt lago,, d ed ic ad a a 1 a. Bie ña u e n t urâ  
da Virgen¡Maria ,,qae vimendo ppí lós. ruegos; 
y oraciones,de.de gloriofo, Apoftol ,,vna noche 
perfonairaente le, apareció e neima, de vna.co 1 u- 
na,a.companada.de Angeles, y de otros Santos,, 
mandand.ole: que. en aqnel lugar la fu ndaíh* vna; 
Igle.fia,que fue la primera;quc viurendo la Re.y- 
m  delos, Angelesjfe fundó en Tu nombre en la; 
dikha; eiadad ,.y qxneima de dicha: enluna eri-

gklffc



^ela üiudacl de Yelets io í
¡glcflTe el Alear l afsi Io dizeliiliá a Vcvc^iVenfC 
Jacobtis Ciefdr Au^uflam whi tlla noBt wánti appa' 
ruu^eata p^rgojitptrvokmmmjcdmittata :¿ifigelís,

cwihusJErhereis-i^c. j  «j?/ía'í tbt erigeHi in hono- 
rem Jmm S^ccltfiamy^Juperiúummm tüaín erige- 
ret Íifarf.Hizolo;afsiSanTÍago,y cíla'fue la pri- 
TOeialglefiaApoltoHca de E1^aña,como lo dize

í  cn.muchos lugares; I T /j ;-i ■■/ r'o L.íC

A
Jnchr^n^An
fioyS.

far Jitgujiana frequemifyíme .x̂ ípíí'iíMf SccUfi^ 5.
. -J\4ctri<iéprtmo'gentüñfánHo iacobocondiBa. Y por 

auerlaYundado por mandado de la Reyna de 
los Angeles Marra Señora Nneftra [ aunque no 

diunieraíidolaprimera, como también lo dize 
Dexiro; c Prima tottusOrks dies ereBa ’Beauí^tr 
£im Cdfar Jugajiana futí.f Lo fuera €R dignidad, 
donde dexó por fu primero Obifpo a fuDicipu- 
lo fan Atanaiiojfegun Dextro d Jthanafms fuit 
primus B p í  (copas Cdfar Jugujiams. ■■

También esIglefia Apoílollca la de Toledo, 
y por la vcnida,y defeendida a ella del Cielo la 
R'cynadc iosAngeles,de igual excelencia en cf- 
To con la de Zarago«ja, fi bien por la primada q 
tiene en todaslas íglefias deEfpaña,es la de ma
yor autoridad,porque viniendo Maria Saniifsi- 
ma,íu primcrObilpoHelpidiofundb cnT olcdo 
la tercera Iglefia dedicada a Nueílra Señora, 
finiendo la Reyna de los Angdcsjy digo que es

C e í  Apoílo“

t
l n ehron.Ahi,

A n m it.

d
Amo ̂ 7»



37*

Afjí Í£íu da íly ̂ t‘ánd£z¿is
Apoíiolp,porque la,erjgió,.y fundóSantíago^ 

3 que dexó po£ íu primer Obirpoaían Helpidio: 
hi chrmlcoa. Pérez a HeipídiusfafíBi laca-

bi DíctpuUs primmloUtanormn ApoftalusafanBo 
laLoho Tükíirdiñm  adtpcAuit xdem facram ToUti 
tmiam M auís, Virgini: adhuc ‘■ ummá. Y  dize que 

, h e  la tercera cafa que a Nueftra Señora viuien-
dofcleacdicó:arsiloBocaCaro ¿ fobre Dex- 
cro,porquc la primciafuc la del Pilar de Zara^ 
goza,como auemos, y lafeguda la de Nazarerh,: 
donde recibió a el Verbo Eterno, y cfta:Gonfa' 
gracion fue el año de 42. poco anees de fu mar
tirio,halla,odofe Santiago con otroj^Apoftoles a 
c ajComoOizcQextros c Pticís ínterj-utt{vih^” 

lando d,cSan£Íago).̂ í)cA««<? conjecrattone fau,
Deurn coñcepU'.

Lalglsfía de Bíaga cn Portugal, q traía pley- 
to con ia de Toledo,fobre lapnraacia, rambiea 
es IgIcíla,Apo/loiica,por aucrU fundado Sancia 
go,y dadola por foprimerObifpoa fanPcdro,a 
qpi,en%móra.nBarilio,,oBafileo . corno dizé 
D e x r r o  d  E x h t s  ^afiltusy. v e l ‘Ba(¡]^us ¡uccefsit P e  

Qijc clíos dosrambicn fueron fus 
Dicipulos; masBafilco^primerofue Obifpo de 
Cadiz,puedo en día ciudad porel ApoílolSan-, 
nago que es también IglehaApoílolicaideípues. 
fue Ooiípo dcBiaga,cemo queda dicho,y le dí-

z e

42..

d



De ¡a Ciudad de ‘Beteé, 98
26 lulian Perez: ‘Bafilms ex pnrfus DicípuUs ^anñi 
la:obt celebratttr Gadthus , primuf em Vrhts 
ílptjcopm d lacobopofííusypofl Bracharenfis.

La deSamiagOjllamadaCompoftekjCsApor- 
tolica,y en tener en ella el cuerpo de fu Patrono 
Santiago (que rarabien lo es de coda Efpaña) q 
la fundójle puede ja¿tai'coa mucha razó de no. 
menor excelencia,(i no mayor que todas las de
más,pues efte gloriofo Apoícol quilo fer fu pri
mer Obifpo,y fepulrarfc en ella,a quien la con- 
fagraron tusDicipulosBaGlio,Atanaíio,Chriío- 
gono,Agathodoro,y e! p'î io.{̂ ítímncio-accepro 
de carpiere fuipúrenmitt H’t¡pamas alíate mox Inam 
accurrunt)¡acrantŷ  Apojialo dtccínt. Afsi lo dizc 
Dextro. a La de Avila también es Apoilolica, 
porauerlafiindadofan Segundo, Dicipulo de 
Santiago;afsilo dize don Sancho Dauiia. b

Por la milmacaufa de aueren ellas predica
do elgloriofo ApoftolSantiago, y fundado en 
ellas IglehaSjíon Apoíholicas la de SctniU,cuyo 
Obiípo primero fue fan Pío; Ptus Bifpalenfis. La 
la de Cartagena es parrarca, donde dexó por fu 
primero Obiípo alfcgundo ^afilio :■ AlterumB a- 
jihum-yCuiprrmtsjiiit Carthagnds Spartari^e Pr êJuL 
La de Valencia,a quiedió por Obifpo a ían’h'u- 
Feiiio; bu^cnttis Ccltn'i<e. La de Tarraijoria , cu- 
yoObiípoprmicrO'fuc Agathodgro«; Av^thoh-

rus
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 ̂ r̂ünüezpTs
rusTan’áconenfis. La de Barcelona con fu primer 
'ODifpo Etherip:; Etherms’Bürcinonen îs. La dcLu* 
1̂ 0, donde dexd aCapiropoi fLi O birpo  : C a p i t o

.Lucenfis. La de Aíloiga, a quien dio por fu pri
mer Obirpo a ían Ephien; Eph>'efj Afiaricenfis. La 
La de Paleocia, con Ncftor fu primer Obirpo: 
^e^orVcúentirms. La de Logroño, donde dexd 
por faObiípo a ían Arcadlo: Arcadtuslulio ‘Bri- 
^^níis. Todos eftos Tañeos fueron Dicipulos de 
Sanriago,que demas de los doze arras referidos, 
q u e a ad u u ic r o n con e 1 fagrad o Apoñoljy fu e 
en fu compañía alerufalcm,y bolvieron aEípa- 
ña con fu glorioTo cuerpo, tuuo otros aquiencs 
c o n ui r 1 1 0 ,y losar riba refe ri d os, qu e p u ío e n las 
dichasIgleíias,y Te quedaron gouernandolas^ 
mas los doze noto dexa ron,que íieraprc le ac5- 
pa'ñai'onhaíla leí uTalcin,de donde por ordlna- 
cion Diuina,y mandato de María SantiTsima, fe 
•rmbarcaron con Tu cuerpo enloppcn, y viniero 
nauegindopor -el mar Mediterráneo, paíTando 
a viña de Belez con Tu TantiTsirao cuerpo, y en - 
trandopor el Eílrechoa el raarOcccano,dieron 
bueltaatoda la.Lucirania,haílallegar al Padro 
llamado Yiia Flauia en Galicia,donde lo Tcpul- 
laron.

En todas dichas ciudades,y en otras del^pa- 
na (como fue en Granada, llamada entonces

YHibcria,



Di la Ciudad de "Belê , ¡¡f
YHibcriajenGuadix, y en. Malaga, y en ocras.' 
par re s, q u e p o 11 o in e im o» fo n fu s I g l e Ga s A p o f- 
tolicas) piciltcAcoagtan.celeridad,para mere
cer y cumplir con.el nombre que Cbrifto le pu
fo,llamándolo hij o del tru c no 5 dizelo Caro fo-  ̂
breDextrO' a. Id tonitym jilio ntce^e fuit^fvt mmen. -dnnoij^
fdí d- Chn fio Domino in diium mtntur ̂ ^  expíe- Uteu
rec. Y  acabaDcxtco fu fragmento (que es ci fe- •fu
gando defie año de 57. diziendo Jn hii omnihus:
Fr¿/¿«i[que íonlas.referidas] in alijs 0i¡pañia.
wirAceleritateJänBus lacohusp>(tdícauit. Clp^ por 
caminar por todas cílasidudades tan; apartadas, 
vnas de otras con rantaligereza y celeridad [co 
m.o hijo al fin dclirueno] pudo predicar en ro
das,y en otras,demás de las dichas j.eílo contie
neeile fegundofragmeDto,que comieda*. Mul-  ̂
tor etiam Dijcipalos. por fer largo, y qnedac 
caÍJ todoícfcridoj.nD lo pongo aqui.

Tampjenfue lglefii.ApoiicÜGa la Colegial 
de A meque la, do n de Sa n t i a go. ell u u o y predi- 
cójy fus Dicipulos difputaron con los Sacer.do- 
tcs de los Idolos a ccrca.de nueílra Religión, y  
IoscQnfundieron,quefueron,,CoiDcliorrocu- 
lo,y CorneJioBaflo,Pontifices dclosCefarcs, de 
qfjc ay raemoria en'dicha ciudad en. !a. piicrra 
pfineipal,por donde le entraia la plaza dcie s-ef- 
ciiuanos,ydichalglefía allifeveneílos ¿osCor-



Iñ  ,ad'4<:ri,a-J
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»elioé hechos de alabaílro antiquifsimcsjy eftos 
liorabrcs en fus bafasjconio me lo afirmó el Pa
dre fiay Francifeo de Cabrera,Predicador de el 
Oidende lan Agufiin,y io tiene notado para U 
hiíloria que eílá haziendo de dicha ciudad de 
Aatf cüc;a,a queme rcmitOjque aunque los he 
vifiojUche Icydo íus nombres;dizelolulian a  

Pnez.: Cíi^npcr'BíZtiíampradicatjan^iiís lacobusy 
d(£! l̂itis ingreso ilio Antíquariam̂ de religione 

íii(p¡iídc cumDíjcipulis eiusySacndoiesldolom̂ prâ  
C£run Corntlítís PrOinlifŝ Camdmj â̂ etŷ P onci fices 
C^farMm^d’fpíiCarttes ĵtncunHfr. Fueron cambien 
Ig'eíus Apoftolicaslasque ían Pablo erigió en 
E(pana,conuirticndo enellamuchas ciudades 
anuefiva faniaFcjtodas fueron Iglcíias Apoílow 
licas,aunque en Efpañanofe rabe,nincne noti
cia qualesfuero».

Mas entre todas las rcferidas,y las que fe ig
noran,la Iglcha de la ciudad deSexifirmio, que 
es Belez (fuera de la de Zaragoza y Toledo, ^ 
porauerencllaseftadolaReyoa de los Cielos, 
no admitcncomparacion,nÍ tienen igual) la fu- 
pericridadque ían Pedro que la fundó, tuuo a 
ios Apodóles Santiago y fan Pablo,que fari darò 
lasdcnias,iiene laSexicanaácBelcza codas,por 
fer quien en cha predicó fan Pedro, Vicario de 
Chrido,y cabe^ads toda rulgl,efia,acfta ciudad

vino.



iDc lú Gtudad de 10̂
•vino,y la conuirtió,y fundó en elíalglcfia,yde- 
xo por fu primer Obiípoa fan Epeneto (como 
auemos vido) erigióla en IglcíiaApoíloIica, y 
con lafupcrioridad a lasdernas, que fan Pedro 
tuuo a los demas Apodóles.

Edos dos Tantos íanPedro y TanEpeneto fue
ron maedros y conquidadores efpintualcs do 
B;Iez;muy parecidafuceneftoaia cabrea del 
mundo Roma,.pucs íi tuuoeíla por maeítros a 
IanPedro y a Tan Pablo, Belez, cambien tauo a 
íaaPcdro ya fan Epeneco,vno Apoftol, y otro 
IDicipulo de ehrifto-, como díxe en mi -boTque- ^
xo a apologetico^cquiparandolaaRoma.Mas * t 
donde ctHedafelicidad y dicha’ Predo Te de- 
uió de acabar, paííandoíe Tu filia Epife -pal a ? 
A4alaga,comociudad mas pepuloía y tan ccr- ®  ̂
cana,ycn vn mcTmo rerrkoiio,y mas dichüTa q
Belez en cftos tiempos, que en aqueílosjdcuió 
fer de mejor fortuna que aoi a, por los ánimos,y 
condiciones belicofasdc fus hijos,que íc coman 
mas licencia algunos de lo j uílo, con que fiem- 
pre aeuio Tcr mal gouernada: y Tus frutos tan 
abundantcs■ comuoes a rodos, Ti en aquel ticm* 
f o  fue como en eílc^no me-cfpanío perdiefíe U 
gioria que cenia,y Te trisladara a Malaga,C|Uc fi 
lasque euBciez viuimes pud/erames hazer lo 
m cfxoaoia, Tolos qucd.3r.in en ella losoue k

d delira-



dcdruycn rm,aucr quicB c uydc de fu rc'mediô  
con lagrimas y fentimiento de mi coraron lo 
digo,y cfcriuojquc vna ciudad de tantas excele- 
cias.y antigüedad,hija en laFe de fanPedroy fan 
Epencto,aquien honraron y engrandecieron c6 
raneas mejoias comoauemos villo, fiendo vna 
de el mejor íuelo yCielo de la denueftfaEfpaña, 
de ingeniostan fuperiorcsfushijosjtangenero- 
fos y apacibles en fus tratos, y feg.undo parayfo 
en el fació, eftetan aniquilada, tan acabada la 
hermofura de fas huertas y campos, fin hallarfc 
árbol frutal en ellas,y en ellos, donde en tiem
po de los Morifeos tantos auia, las cofas tan ca
ras por fu mal gouicrno,que fi el trato de la mar 
la huuieradcfamparadojvermacftuuíeray folâ  
cftc la confcrua,quieraDios vaya en aumento,y 
buelva a rcílauiat fus felicidades, fi bien es co
mún dicho de los que fientcn fus infortunios, (| 
es menefter fe pierda otravezparaque fe cobre, 
que rau arraygadas como efto efiau,y tan c5na- 
turalizadas las malas cofl:timbres de los licencio 
fos,que juzgan por impoísiblc lc5S zelofos de U 

jufticia, y de la honra de Dios[que aymu- 
chos)fc puedan dcfarraygar aquellas, 

fin defarraygar y aniquilar 
aqueftas,

í; l i b r o
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De la Ciudad de Belez.
C  A  P. I .

!j^ i padre el Apo^olfan Pedroydejpues de auern^ifiía^ 
do la ruma Iglefia Andaluz., jje embarca dejde 

Sexifirimopara Africa  ̂fundádoy roijttá' 
do íglifi s ha^a'j^ma.

L4 conñrniacion de lo que Chriílo 
dixo a elApoftol fanPedro,examinan - 
dolo en fu amor.Pdycf oues meas.E\ glo 
noroApoíloljíolicito del bien v apro- 

u echamiento de Tus orejas,no t u uo quietud, ni
D  d i  ícpoío,
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AHtíluedadygráttdezfii
r'epofc’jí] no camiirando de vna parte a ofTa,nrc- 
dÍG.írido y enícñandojcíluuo en PontOjCaijcia", 
Bidhia, A,fsia,,y Capadocia, y aísi los íict-e años 
que tuuo la CatedraenAntioquia,fue muchas 
vezesa diuerfas partes,como a leru^aiem,Sama; 
rÍ3,yGalilea,aviíitar aquellas I^lefias, y lavlti-
m a V e z q u c fü c a le t ufk I e m íc p\c n d ic ro n , y 1 i-
bre de la cárcel porel Angel,fue a Roma,en do 
de no cíluuo losveyntc y cinco años q cn ella i 
uofu eatedra,oveymeyci’cs, comodizc Ma
riano EÍcqco ; porque dedos trcynra y cinco  ̂
años que viuio defpucs de la muerte de Chriílo,- 
losdozc cñunoenLcuantLe ,y losveyntc y tres 
en Ponicnte.,y en lasaufciiciasque deRcma ían 
Pedro hazia a la.viíita de lus* Iglcfias, dexó a laiií 
Lino en dicha ciudad porfuchorepifeopojon- 
2C años y tres mefes, (Gomo dexo dicho, y def̂ " 
pucsa Cleto,parael gouierno exccri©r de R o
ma,dcfd'e donde hazia cite glorióla Apoílol ius'. 
pervgrinacion,es,a otras ciudades y Pxouinc ias as 
apacentar bsoue.jasqueCh.rlito le ania enco
mendado. Acítavihoa.Efpaña y aJaCiudad de 
Sexilirmiucn.laBenrasCD.aiodcxo dicho en ef 
lugaraiegadüdcIuÜan ¿Pérez,de donde que
do Ucodumbre a todos los Obifpos de viíitar
cadaaño fus iglcfias y Gbifpados,para remediar 
cneilasy enelijs ioquchuuicrc, flounajullaT

doi
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do il  fermerò de Dios en ios miniÎlros, y a caiii- 
gar pecadospublicüsy cfcandaloÎcs, a premiar 
la virtud, y con fiicxcmploy do¿irina enfeñar 
losignoraaies,forcalczcr los temidos en la ley 
de D¡os,deftcrrar abufos, y al hn a dar paito fa- 
ludablc a fus ouejas, cjue con la prcfcncia de el 
paflorfe mcjoraU'Cn'íus coilumbrcs, Eíte es el 
fin de ías viíicas oc los Prelados ,• los cjuales poF 
tradición Apoíloliea, porli , 0 por fus viiitado- 
res cada año ladcuen hazer a imitación dcl Prin̂  
cipe de la Igleíia fan Pedro, el qual defpucs de 
aucr conuocado a.los fiere Obifpos referidos,.
DicipulüsdcSamiago, y a muchosdefus Pref-̂  
bicctoSjDiaconos,y Católicos defus Jgleíias, en̂  
Jaciudad de Sex>ifiimio,y auiendocoino buen*
Pailor ap^accmadoloscon fu donina,dadolcs le.
yesconqfegoucrnaflèn,y adminiílradolos lo 
ncccííarioa los vnos y a Icsocrosiconuenientc a- 
el railterio de cada vno,e.chandc>losfu bcndicio- 
los defpidiòjbol vjsdoíe a fus Iglcfiasjanimados^ 
para padecer martirio por lefu Cliriíto,corno ro
dos lo padccictó,aletadas, y alegres, por auer 
V-iito aj Vicario dcCbtiíto,y auet ejuendodienar 
lede Vf nii aEfpañaa viiirarfu Ig!cfíi,quc de la. 
Gentilidad fue la primciaq abracònueihaS;Fè:; 
y afi como lapiimuiuadc ia/demilidadla qui- 
ib*honrii¡,y cuno bie.ee í con íuprefencia y dot ri..

na,.
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Defpidenre lüsfancosGbifposy fuscompa- 
ñccosdel Apoftol fan Pedro:encomiendanfe en 
íus oraciones,de quienes promete no olvidarfe: 
cncomicndalos alanrpeneto , con quien con- 
fulrcnlasdihcultadesque íf  les oftccie.ren, a 
quienrambien encargó nueftralgleGaScxitana, 
que crabajaíTe mucho.enfu coniíerfion, ya p^r 
el íamo Apoftol comen(^ada,.y en la de las ciu
dades comarcanas,)' lugarcsSexicanos,y fanEpe 
ñeco lo prometió, coma lo hizo por tiempo de 
carorzc años, harta que murió en fu ciudad dé 
Scxifirmio^como dize Dcxtro,y.qucda anotado 
,arriba. '

Saliófan Pedrode la ciudad de SexÍfirmio,y 
de fu territorio,y.lugarcsSexicanosparaGalicia, 
pallando por Granada,laen,Toledo,y Cartilla 
laviejay nueiia,aunque no lo dizc Dextro en 
alguno de fus fiagmcntos, mas luiian Pérez di
ze que oyó en R.om.a,predicando Calixto Papa, 
dezir,q fanPedro,fan Cíemete, y fan Timoteo, 
y los demasPantos que eftuuieron en Efpaña,vi- 
fítaronel fepulcro de nueftro gran Patrón San
tiago: ^uddja'iclús Petrus ¡quad íanBM Cle:nens¡^ 
jtxhBusTmn'iotheuSi^ quot€^mtimijerunttí-< {pamas 
^anüi Idca.hijepuUhunuiíUiftjjtnl, Alsi lo di?c el

Arcipref-
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Ai'Uptelíbrele far,ta luíta,arriba alegado, a qmc 
dtay figue'el Maeftra R.us: y en otra parte ïam • 
bietiiz,ç luli ino: a Tolitiluitanumáuímcúmerú-' 

C o r n e s P e t e i   ̂mhacperegrifismone fait 
jantlus CUmens. Si ya no fuc, que fan Pedro vifi- 
tocl fcpulcro de nueftro Patron embiandoal- 
gunDicipulo fuyo que en fu nombre lovifitara, 
(y en efte femido fe podra entender lo quepredi- 
candü en Roma dixo Calixto Papa en prefcncia 
de Iulian Pcre2)coraofuc coftumbre ,y  loes de 
todos los Obilpos,:embiar fus legados a Roma a 
y'ïCk m : Sacra limita Jpoflolorum ; y a dar la obe« 
dicneia a los Sumos Pontífices , fuceiTores de cl 
Apüftol. Ettopudô lcr i mas nomeperfuado q 
dexaiTe de vificar las ciudades y Prouincias di
chas,y otras muGhasdeEfpaña,mas defpucs dio 
la buelca a ella ciudad de Sexifirmio, donde ef- 
luuo algunos meíeií,que los hutio menefier pa
ra fuvifita y cônùè’rfion-(fi yaño'cs lo àuiàhccbo 
antcs)y defde-ellafe etobaréo para Afriea,-vllc- 
gôaCartagOjComodizeM-cthafiailes: h Venit 
Sirmium ctttttapem Btjpaniiesouoin loco cumEp^ne- 
tum con\ïttm^etE'pijc'opumyàe^emt Canh&gtnem, Y  
defde alliaÈgypto,CGmo'dizeOextro; c Hinc 
ûàA^r 'icà.ft) a Ægyptii migrât. Defde aqui pondé
rele el /?/c.Paíti6 íanPcdrodcfdeSexifirmio,arra 
uesô el mar Mcduerranco,llego a la Afnea^pre -

dico

á
Afino (ío. 

numcTA .̂.
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■ è ì c ò c n  ella el iagrado Euangclio,y cD Numidia 
cofìiagròObifpoSjpufo eliuyo en Cartago, cu
ya ígleí]afundó,ydcfpueslade Alexandria: di
zelo afsifan Cipriano, a y fan G regó riè, ¿

75. y el Cardenal Varonio c y xMctafraílcs d pot 
ellas palabras: P.etní¿ cam %oma dtfoefjjer^in 
jcamnáuif amty^ Curthéginm^cm.ertxit SuUftam^ 
inde AiexandnamconceJsíC. .Mas eíla nauegacsori 
a Ahica,Cartago,y Alexandria ,ftic delde Sexir 
firoí io,a dod c auia venido de Roraa,como cjuc- 

%ikz.ca,^^ dadicho. YNiceforo e dize,que andando fan ’ 
Pedro por todo elOrhe habitable, fundó en to
das las partes del Iglcífias: P etrm porro ad eundem 
modamper Orkem kakítakilempapim rvadés^Ecch 
ftas vkiqae confhcuff i Defdc Cartago pafso a la 
ProuinciaCyiinaica,por otro nombre Fentapíj 
iicana,deídc aquiaí,ybia,y dcfdeeílá aEgypco,í| 
ya aniaocho años cjtre la A-frita eftaua diuidida 
en otras Prouincias defdc el año de quarenta y 
tres de Chriftojpor la niuerte deTnÍQmco,vlti- 
moRcydelasMaoriianias,eBcl vlcimoano del 
imperio de Cay o,y primcio de Claudio, por to
das eílas Pfouincias fiic predicando de pallo cl 
Ápoílroi fan Pedro,y fandádoIglefias,Cür¡fagrá- 
doObifpos,y dandoacada vnael luyo. Qtticn 
glorio íifsimo Apofiol os daua fuerzas para ca
minar y trabajar tantüi El anaorfue el'codo po

de.roí o



láCiüd¿id d& ̂  íUzí 
ácrofoa fuporraí Can Pedro tañeos trabajos co- 
Bfioen tan dilatada.peregrinación padeció, era 
picdrafucrtc,pfcdernalabrafadoen ifuego de el
^rnor de Dios,y de rtisoucjas; y afsiatropellan- 
doíjüalcfqU'icr traba] os,<y diiicultades, diCcür- 

■ ipq potcl Orbe liabicable, predicando cl fagra- 
doEnangelioá naciones tan feroces y barbaras, 
luílrando la Africa,-y bienlullrándok, pues la
dióluz.EuangclicasCacanilóla dc la obfcuiidaQ 
j» tinieblas de los crrorcs.gentilicosjcnque la’lia  
.lió cnganaíla: .conuirtiolapues a nucíliafanta 
Pd, dándola Prelados ^uc la corífciuáírcn en

>clla. . . , /T
En^Egypto \ió a ludasTadeo que eítauaptc'

( d̂icando en aquella PcouirK:ia,que le cupo quá- 
ido la predicación del mundo, fe dtuidio entro 
los doze Apoftolcs,dcrd-eallibolvio a lciufa¡e, 
viritólc Santkgo,cl menor Obifpode aquella
íaniaciudadad,y„pafían.do,pcr laAÍSÍa,y vuíta n̂-
.do en ella alglotioroEuargebOa fan luán, y fus
ficielglcfias^olvióalraUajyalaciuüaddcRn-

;ixia de donde auia Calido.
Quedó fin fu,padre y Maeftro fan Epeneto, 

icon fanQ i^rto, que luegok panióaptcdicar
a Verc, que iambicn trabajó mucho en íu rai- 
niíleiiOjV predicación-, porque viuio dtfde que 
:S..Pedro repartió dcEípaña vryntc y feys armŝ



Ahtigutd'aá'ygráni'tzjtt
éi de quien dice Dcxiro: a MaHetin tíifp in ia

Stus^artus^qui anM Qi^ddc6 fan Epc-
ncto en Efpaaa CanQuarro, el qual murió en el. 
año de 7<í.. vicndoíc fan Epcncto f o l o Ci bicm 
acompañado coa las. Imágenes de Nueftra Se
ñora , quefaaPcdro tcaxo de Antioquia, viuo» 
trafuntodc UReynadclos Aogelcs,pues feco- 

 ̂ piaron de fu originalvna.de las quaicscomo» 
r I. ,  - dizeCarc CobrcDexrro ¿ yLopc dcYcga c eUi 

“ fan.Yfidto de Madrid, es,Nueftía. Señora dfr 
QafitoB Atocha, mudado el nombre de Ahiióqüia en* 

Atocha,q;ietodalodizc'cfl:eatJcftróin{igne; 
poeta en citas dos quintillas..

ß /^ e ^ d 0quefuee?nitdiiä'
dt xiutioquiaiCñ quefufidadé.-
fir^PidrofifüUíuaOi,
y  qu£ 0ndt; tte^^po tlfuuoii 
c o n  iß;: fio'mhe'efitmada,.. ■ ^

pero que ct’-o cn.Atozha^^
el AfítíiiquíüSra¿0¡ 
qt*eelfantoApcfÍ0ÍlediOy. 
como Parroquia en Parrochtä^^
sernos tamhen que mudo^.

^ f  Dizclösmcfmo Entrando, citado de cli 
'¡gle i :c á ,m  macftroRuz ,̂ c qacfuetoniiaydasde Antio-

quiai



Ciudad ¿e de.̂  .;
Ima încSj^uando íanPedro

viíjQ a Eíp.aióaí|u^ 
l,n);^cn“|fN4a4t '̂q^d^
*dc Acodjia,dcoicpdoCc PP
liaRo a cnchratadoque cícpiuipdclas^
ajnitaS'dcSCpaina,dize ,en^^ríd la 'Hermita de 
líaina^aria de A^tiodiia, a donde íuc traydá
pOTlo5Acmocl;icmps,compáñcfqs^e(a^  ̂
•quíindovinieron a’E%ana,yÍe CQ̂
1 ugarjla qual vpncró muciio fan Yldeforifo,Po- 
tificc Tolcdano.Poaor randfsimo fu Patrono-, 
Tus palabras Ton: f> Jtm ter iu m  M tí^ tr iú  SanEiie

'tri S0cj]s rv in ie^ is  ift. V ir-
g i n i í l k a r i * ^  ^ e « e -
r a m  é¡i S.tldefinjusjffd^^^^^ 
tijsimus D oB tjiim usfttiíd lnafU tíT átrúnU í. Con 
cfta Iraagcp ŷ otras que TanP̂

^ioquia Rpma,y ácfflb*í «̂ c
;tro: f
-gunasde^ria (an
^iepacompadadoytppfolado^d^
de tlípjar a ¿daddd^u^ftra^ Atocba,
Jaqu.al primcrO’Cftuup cn ^  
nieíccio gozarla» Scxitana
predico Can ppcncXQ'íu/Óoiípp <,:ba2icTido roO” 
c!ij fruáo€olo5:^cxÍTano^5y e n iodos los kga-

'Ee a '.............. tts

f^Ufrí^r,

y



fes comarcanos , por efpaeiodc catorce anór,, 
liaftaqac murió en el dé reícnca y quatro. El 
Obifpo q le fíguíó fucYnncojlos demasq huuo 
dcfpucs en cftá ciiidad deSexifírmiOjOo los. hepó 
dido defcubric,íi yanocs íucron algunos de los 
mártires que en ciía ciudad de Bélezpadecióro » 
marticiojcpmodcfpues veremos,que en diferc» 
resticrapósmuqftran.c.oniúzes, que en íu forca:*» 
!cza,y ceras,paucs fe han vifto fer fu&cutclares,.

Cí Pi J L l

%teJemle's fuileh fermmifeflád&rasdélas 7{e[iqma¿ s 
ditosJantps, que ocultas, m ¡us fepuleros, 

nmfiros pecados Í»$pidsn fus . 
imenúones, .

p O  K," quatro califas y fcnalcs fucle el Cicfo » 
. manifeílar y ,dcfcubrir las reliquias de los > 

cuerpos Tamos,yotras eofaS;dignas de venerado > 
ales fieles, para que ks tengan y gozco de fu i 
protección,r utel a,y a raparo, y veneren los Tan
tos cuerpos,cuyas almas cfiarigozando vitorio- 
fas en el Cielo de los premios, q en aña vida me • 
lecieróporfus.martirios,fancidad y virtudes.

El prime r lugar tienen las tradiciones de la . 
efía. Elfegundo,.las j:éuckciones. Elcerce-
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ro,los milagros. El qaarto,los cdifitlosque pâ - 
dcccii ruynaSjO pariotrosTc dcshazen j caío 
ácfcubrcn teforos incftimablcs de Reliquias. El 
quinto y vkimo,fon las luzes,que rauchasvezes 
fehanviftojy ven raanifrftadoras j de que en ■ 
aquellos firios y lugares eíian algunos cuerpos 
y reliquias de íamoSj,

En quanto a las tradiciones, fue memorable 
là que íc refiere en el libro fegundo de los Má- 
chabeos, a quàdoìleuàdoalesludios eautiuos 

' aPerfia,los Sacerdotes de aquel tiempo ocúlta
lo el fuego íagrado,que fervia en los fáciificios, 
en vn po^o hondo que cíláua en-vn valle,y bo'l- 
viendo los nietos de ios que llcuanaron cauH-^ 
uos a fu ticrraypor latradiciotvquc de erte fuego 
ocultotenian,loburcaron,yhallaronconucrti- 
do en agua crara:''N&» i^ncm,¡td aquñm ^
CKajJafj. Sacáronla, y encima puficron leña, y el
facrificio,y el Sacerdore <3ciemias,aípefjócl ía- 
crificio,lcña,y agua craffa,y apareció el Sòl,que • 
eftáua ocultoentre nublados,y. el agua crafia íc 
encendió,y bolvióafu antiguafónna,admiran- - 
dofe todos los que fehallaton prefentes 
hoc facilini tfly'^ttmpus a^üt quo Súlnfulfir, <u¡ ■ 
priits erac in eji i^nij rna^ms, ría -
ffmncsmirare-ntur.

Otra tradición nos dcfc ubúócl mayor icfo-

Lih.
a !

' i r  cititi-



iròí ûe nueír¡a mad¡ c ía dgiella nenê e,! madeto 
4 c la S anrirsin:íaCrüz;,<«^uc‘Chri4 o Redentor 
;NUcCi-i o dbro ei mifte-riode naclira rede«don. 
E^aaa oculcoíve^me paíros dcbAsO'dcla.tierra 
fcnel idonceCahvariQ, teniáíc portradicion qa 
la íglcíla^quc cílauacn aquel lügar-j donde los 
ludios poríboi rardc ia mcmoria dc losücl'cs el 
litiodondclaSantiísintaCTuz efiauadenaracaro 
vna cftatuaalaDiofaiVcna&jimslaglQriofafan- 
•laElena,,Tcniendo;noticáa , qoc en aquel lugar 
(cflaua la Santiísima Cruz , confulcd para En 
4 c fe r-ubritnicnro muchos Iudio5,4qSmas doc
tos, roficie ron fe iodos al dicho,4 e I udas, vao 4 c 
«1105,4 qual aunque ál prindpioíc efcusò,dizi « 
do nofaDcrcllugat ídcdic icEoro, foi'^ado cpn 
torme;mos,co&fc«óla trad¡idon que tenían,de q 
<cn aquel lugar del Monte 'Calvario cílaua.lo q 
hufeauan : hizolaSantifsimaEmperatriz cabar 
donde fciíald Judai^yalos veyntc pa ffos;d¿baxo 
de la tierra fe hallaron tres C m zes, que la de 
C  hrifío n ucftroRcdcotor Ee conoció por vn rni- 
lagro,queallicnprcfenciadc todosioscircunf- 
tantes obro, con que por la tradición gozamos 
della ineílimáblc Reliquia de la Satifsima Cruz, 
como mas largamente Ec podrá ver en mi Rof- 
q ‘Jejo apologetico,en 41 Scrmondcla InucnciJ 
é c í iC m z ^

De



a

DeläCii^d^ddiSdir. 112:.
■ 'lDfe4 ás' rcüelaciit>n«s,la mas milagrofajfuc la 
ife lainucncion4 c lös eüe ipoŝ  Cantos de el pro - 
totnariirían Eftfctií: 4 Gamaniel,Nicodcmio,, 
jjr Abobin,qucaaicnáo eftado muc ho tiempo en; ¡nSrel/, 
Ynindecente obesno ŷ obCcuroliigar, en tiem- m J i e  3 
pó del Empcradot'Onoíio, feie fue icutla- 
á o i  Liíciatio Ptcsb)ílef o, doodYcftaoai» jü» 
to a I cf ufalcm , 3 pa re c i en do le dü r m ico d o 
Gaftlaniélen Coima de va veneiable ancia
no,fu roftro graoc f  refplaodeciétcjlc moC- 
iró  el logar doodt ldscucfpa&dbloa dichos» 
qúatTo íantcsi Ce baflariao >. maodolc y t  

- a í c rii f á lena i y qo ediact m qp e aoí a v iíi o Zi 
'í:ü Obifpo luaoha¿icndo con c i fe fá cafe cas 
de ¿qiKl indecente logar, y lo fcpuliaüe ca 
otro mas onrñoy decente; Oyendo el Cero 
fdliaíiiacio Anriile io que Euciano dezia,

' a-iegfoíe-poí tá'aocando Ibs O bif
P  0 i c o  áu a.i c&x\oh,f P  K' s fc f t €  t'úSyC^ m ía  a r c.̂ ta? 
en píoiccuciosi a cCsfcgaí ítñalado pot Lu
cí ano,dbo de c¿b¿ri do ÍÍaíieí00.vn'íu3 uifsi«»- 
mo olor querif aqueiliigafJaiía^doDde def- 
c.u b I i e f o o I o s.q «a tr o en cr p o sd'án to s, a. c l y ai 
inoencion coDCurrif>efaíB fntiltitod de Sen-*j» »Ü2
te^íauando mucHos de fus enfermedadeSj ,̂ 
bol vieron 3 ícru-alcm coo cflos figiadts> 
cuerpos,y con g/afi vcßctacica los coldca-

ioni



a
'■ I.

ioncnTá ig le fia  íantade Sion,gozandóf ofi 
cila reuelacíon la Romana Jgleíia^ delcucf« 

•podcl proco mártir fan Eñcuá, que dtípuca 
ea cicnipo^e Tcodoíio luaior^fe ciaaladó a 
CoQfíaoEiaopla^y en tiempo dcl Papa Pela* 

jg i o. p í í m ejr o a R  o ma ,d o o d e c ft á c r̂  c I íep o 1- 
CIO de ía n. L  3 o r e nci o. j e a el ca m po e r ano.

Otr;a revclaGion huíJoea Scuiila^quando 
-cl ReydQa.Eeraaodo primero de eftc oom« 
-bie,cmbiód pedita Mn^a^Ref de dicha cia- 
,dad,loSífancoactJcr«pasde íanta íoíla y Rit- 
fina(CGmodcrpüesdiré) y no hallándolos^ 
,i c 1 es ,a pa r e c i ó fa a íi d oro,, A r ̂  o b ií p o q u e  
, f  u c d e S c u i 1 la, y l c s d i X o , q u e Q o c í3 V o l u n» 
taddcllios.ncuaííendosciicíp6s,de las fati« 
lasque bufeauari^íi no^i'íuyoique lo bufeaf* 
fcnjque.enaqod lugar lo hallafíaii/y lo 11c- 
uaffen. D»zdoaí&i Lope de Vega a Cas* 
p ioeo íu  yfírfrolabiadoto

JÍfcoúifpo he fido úíjutt
pero manda 3) ios,pigia mi 
m  ja  lagar me KeueySj 
y adaiV'vienes AexeySI 
hafcadme,yhâ ldo ajil.

^  Pos cuya rcucUcion^gozó Leon de ef<
' '' ■ u
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tagran reliquia,cuya dcuocio en Cartilla y Leo, 
kizo llamarfe muchos de fu nombre Ifidros, 
vno dccllos fucelfanco labrador líidro de Ma
drid,paliando por erta villa,madre de tanrosRc 
yes,fantos,y varonesiluftres. Todo lo qual el 
.meímoLope a dize en el lugar alegado«

íp& efle pa[f}jy de apterfida 
:̂ u Patrón ejclarecido 
de Caplla,y de Leofíf 
■ nació a los das oca^on 
de reethir ̂ apellido,

^celjantojfidro que canté,
por e^o el nombre feria, ^
fp o co  de [pites del dia,
.^uepafso a Madridelfánte,
?«/fanío en Jldadrid nacía,

‘ ^ Siguefe la inucncion por milagros, como 
fue la de el Arcángel íanMigucl, en la Prouin- 
cia de la Pulla del Rcynp de Ñapóles, junto ala 
ciudad de Manfredonia, que en otro tiempo fe 
duoSipeuco en el monte Gargano , que fue la 
masilurtrey leñalada de todas las apariciones 
de erte gloriólo Arcángel. Era Sumo Pontiíiec 
en aquel tiempo Gelafio ,prirncro de clic nom
bre, Guando vn hombre poderofo cnbiencs, lia

P f  ma la



ma dò taü Bk i: G,«ugano,cuc te nía iiUH.hci ganai' 
n'iaj o.t,cD gi aiiòei ma nadas, dciir andar do-, 

fcde vnadcllas vn tero-̂  íe deíaparee,]© por aU / 
guncs diasjacl cabo de ellos buíeandolo,loha-;. 
ÍWorxdcmio de viia cncua, liraioiilc vna íacta' 
pai a, que íaiierajfm llegara el taro re-bolvió ccfj 
I r a q Li 1 c o 1 a a u i a t i rado j !aíl i ma n d.e l c : a fi o m b r a- ■ 
desdas prcfc;ntes,y,tiiibad.oadje.cña maravilla y/ 
milagro,imaginando, aujeir eaaqiiel lugar algún ¡ 
ccuitü y fec teto miñerio,acudieron a elGbifpo 
S i m pc n t í n.o, d an d ol e c u c n t a d e 1 o quc a ü i a pa í- 
fado,yparaqueDiosJe,rcuc]aííc aquel rmftcriOj > 
por tres dias cominuos ayunaron^pu'cíloien ora ■ 
aon.,y ai cabo;dclIoSs:,tÍÁnca^^  ̂ fan Miguel ' 
a pare Cid; al ducilo Qbirpo’ydeclarádoá que aquel i 
lugar dondeíéauiajacogidovcltoroj^ftaua dc- 
baxo íu.tutelá.y amparo , y que éra la v : uruad 
dc.DiüSv quc.cnaquella CUCU.Í k  kbiicaíu vn 
Teinplo enhonra.fiaya: fu£;ciObilpo acompa- 
ííado.de t:od.ó.rmGlér-o.y pueblo ala t urua, .ha
llóla acomoda.dá: para Te mplo : cele b :ó c n ella < 
i Q(S di uinf).s QÍÍ.CÍO s, y c d i h c ò i o e n ho n ra y vene-.- 
ia£Íoji;deftccgia.n Arcángel fan Miguel, donde ; 
Dios h a .obrado de fpues-acd m u dios mi ! í)gros ■ 
por fu Ínter c.cfsicn,.Teipplo y lúgax fagrado,dc .• 
q ue goza Ñapóles por el mdlagro de leirocedcr. 
lafaeta a elmifmo Sagitario que la tirò.,

Acercíii
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Acerca del dcícubrimiento de las fagradas 

rrcl i q u ia s p ar,ed i ti c io s de s h e c h o s , h a 11 a d a s • fi n 
'penlar y a cafo,es de mayor autoridad y admir^T 
•cion el que íucedio en la ciudad de Granada,fie 
■ doA v ôbiCpo dclla doluaMédezdeSal vatierra,
' V a r ó n  pexfe£lo,do£to,piadofo,  y limdíne“
;ro,y de cxeraplaiesvirtudes,*quc íjnfauorcs,,íM
pretenfiones, dcídeCanonigo1viagin:ráldeCnc
íca afeendió a Arcobiípo dc Granada. AinlVá!!- 
ciade efte iofigne Prelado fe derribo vna anti-

r q u i f s i m a  torre, que la parecía poder embara^at
.a ladbra .del mueu© Templo que hazia ; daua 
.priefa a que las campanas quc cñauanxn aquel
ta torre(dichaTurpiána) fe paíIaíTcn-ala nueuas, 
que aun no'cftaua,acabada,y. era ran vehemen- 
;te al defeo y a*nfia ,quc no parecía de impona- 
ciarcaufauagran nouedaden fu cordura ,̂ mas 
fCra mocion de Diosj y alsi no auia que eípantar 
WCr las antias de exhar poixicrra aquel edificio 
de la itorre,la qual era qua-drada,y de diez y ícys 
t  e  roías de qua d r o : e n  m  e d i o  t c h í a  v  n  m a c l i o  d e

■ fevsterc.Í3sdcquadrO;,notodo mazi' '̂ ,por tener
vnarercia de haeoo., y al rededor defte macho 

auia vnaefcaleTa,que por cada parre dcl.jguar- 
dando el quadrado,era ancho dostercias y me
dia, y T-ep.irtidae n ella for mi no te niahabiracib,, 
sii era capaz deila; cílauac.e rea de la mezquita

p 2, prrnci-



Anttcuedaiy 9fanit¡zjís
principal de losMoros,y le ícruia de llamardef» 
de alli a la gente (por no vfar campanas}para las' 
lupcraiciones que hazjan conforme fu Teta.

Comentaron los peones y albañiles a der- 
libar efta torre Viernes en la tarde,a diez y ocho 
deM arto,añodeí5SS.yiuegoelS3bado ñguig 
tcvdkudocnlalgicfiamayorcancandola Mif- 
ía de nucñra Señoraa la hora acoduinfjrada, al 
aparcaiiaspicdras qne de la torre antes auiaii 
derribado,FrancifcoCano, cimas anciano de 
ios oficiales, fe pu|o a desbaratar con vn maiti '̂* 
lio va cempano , ó> pedato de pared de caíi do's 
varas, que auia caído entero, y entre las piedras 
y ycfo hal lo vna caxa pe quena de piorno, larga-

de vngeme,alta de dos,ancha.alap mas de q u t  
cro,quadiangular. Eftaua verunadapor de de
tro,y porde fuera con cierto vctun gmeíFo, ne- 
gro,para mayor conícmacioB dc lo que conte-
nia,y el plomo rayado,para que el vetun afsieffc' 
inejoreneL Dentro de vnatablica pintada te
ma vna Imagen de nueftraScñora[quc pudofee
de las que fan Pedro traxo de A ntioquia guan
do vino a Bclcz,y la daría a fan Cecilio, primee 
ODiípo de Granada] y con efU Imagen eftaua 
vnlicnto cafero bailo,amedida de la caxa, que
cubría lodemasqucencilaauia,que eravnpcr- 
§ammoarrolUdoydobiado,ydentrodecl va
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licnco,que parecía !cr la mirad de vn quadian- 
gular,de poco mas de medía vara de a-nciio , y 
cafi vHa de laigo, cortado de cfquina aeTquiiia, 
y afsi iriangular. El demás vacio de la caxa llena 
uan ciertas arenasjopolvds,como limaduras de 
color entre azul y negro, que fe ignora de que 
fueíTe. Ellas reliquias le las dio fan Cecilio a fu 
dicipulo PatriciojSacerdote, eííando cercano a 
la n[>uertc,para que lasoculcafle harta el tiempo 

-que Dios fe firuiefle de manifefíailasxfío fe co 
lige de las letras Latinas del peigamino,cfciítas 
por el Sacerdote Patricio, y lo demas eícrko en 
dicho pergamino,era vijaprofccia de ían luán a 
cerca dría fin del mundo, y el medio paño con 
que nueftra Señora limpió las lagrimas de fus 
ojos en la Pafsion de fu SagradoHijo,y vn huef- 
Jo de fan Efteuan Proiemartir. Eítas grandes 
de reliquias fe manifeftaron, como atiemos vif- 
to,y lo díze mas altamente ti Marques de Ertc- 
pa a de aucr derribado latoiTcTurpiana para
el edificio de la nueua Í'glcfíajque añ oy no cita 
acabada,y c rto fue acafo,v fin imaginario. Quá- 
do felialló cita caxa deftas rcliqoias,cntendici5 
era algún tcíoro,dc queauia tradición cftaua en 
dicha torre» Teforofue de incrtimable valor pa
ra aquella nobiliísima ciudad, y para toda Efpa- 
na,dicbofacn aucifc defeubiertu»

CJF,

Dff/u ÍKfor- 
fnaci0f2para 
I ahíjlona de 
d SaerjAdí 
te¡píif7cia í.
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C  A  P. l  I I .

Pfojt^ítí’ fs cüfi ely t̂jrfio tntento^tfi ĉ uAnto lás l'u^é 
cĵ u(jth4̂ i n.it^t}jy^enenal^unas ciudades.del

JadalíiZ! ¡î î ^̂ ĵ '̂ d̂orasdecHerpQs
j5.4«í#í.

!E‘N G AN  el quinto lagar las luzes 5 
 ̂ en muchos lagarcs.re ha vifto,manifcl-

t - S  tadoras dcalguaiĉ SiCU-erpós fanros que 
ü  ;han ¿e (cühiefro^y íde otroS^qne iíe entiende ay 
íCn oti' as'parteSjConiOvVerenLiosen.cfte capitulo.»
Y en el figuicntcj las mhchas que en ¡efta ciudad 
y far,iálc2 a,y otras patees’fe hanyifto.

y  nas'lazes ay milagroTaSja quien llama el Fi- 
■ lofofoprocerfíat'Uramy-y otras naturales > q̂ ^̂  
itiempo de con,lientas j y en-»noches cenehioras 
fuelcn apatccer,y otras que ron natutaleSjy 
itamcnce rdbrcnaturalcs.

Pelas naturales digo: muchas vez es
quando fe apaicccn en las fortalezas , y lugares 
cmine.ntes a el tiempo de pluvias tempe íl.u o fas, 
y  en losexer.atoscn las puntas de lascípadas,y 
hierros de jas lant^as, fuelcn fc-f , y por la mayor 
parre en eftas vltimas expiaciones encendidas, 
que en tales, noches fe ponen, y a (sientan en las
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partas fuiX'iii-JicsviiO í- n iu/cs niilagroíaSjlino- 
nicu raics.vic las cyi ilt s ci De ¿lor7\ionlo a de P.pa--t c.Í4 
Frcylai en tu ••i ib'ro ■ déla.- pe-fte-;,.-. d izc eftas pala- 
bias'. Zparaue en c[tá tiudád áe laen har. dado muiho > 
enausApenjar^no jólo a t i comuiino-ü-l-os J\dúgi '̂-ados • 
ddía -'i^nasii^mhres^gm- en lcís altas torres de el 
Alca car jé apar ic ! aii de ncclot a de muchas
pp jnüs de credito^y de mmhois íoldadpsy Alcayde y íI ’

■ cuyocarpo í'Pála fórtdlt^a ¡ haztendojepor lá 
amriguaiiorj ddtajoyes'curto'ijtun^ehtQncesnopen^ 
téndih la caujajjer los tales juegésefectos dé cauip'ha- 
túralyjpo milagrojosyComopenjauan-y creyendo' atúr ' 
^gUrnsfantós cuerpos en Us tórresyComo acontéció en *
Grafiiiday f  ondo cofiìofueronles tñlés fuegos jefiales 
deptf eypor férnacidosy-y engendrados- de exaUctòres ' 
rV¡jco(ú'SyjfcasyC^ueleuaptodas de laiterra¡y topando 
ccíi dayrcji ejeo de la pnmtra'R êgionyCon la humedad ■ . 
y frefc/tra de la nocheycjpejadas y encogí das juMo a la ‘ 
tíerraywentíladas de asma parte a otra, Je/nf a mauan ■' 
y parecían luzefpétpj'cnasylass cpuales mas luucts en. lo ' 
aleo délas torresip-or mezclar je con-tü.as el ■ 'Vapor cá'-. ■
Uente de l )s¡■ ddacljsc^m a¡U {■ ¡iau'an,y por jer limadas ■ 
dd ayre de a>na parte a otrayha,pa (pue topauen pop là 
mas alto'de las tór-resyadonde jê pepÂ fd̂ J. as dyan,hqj^ - 
tá tanto que fe acahaua de conjumír el rz-uipóilicp-em- 
fama-doyd-i qu.e eran engendradas, yjê  léwaníauoú mw- 

ids.-'vezes de ásnaparte a ouá-, -y Je mu.’auan an  ̂■
tes



atti-
rar»m oa¿e[-' 
siomm^

'primera par 
tedi la 
Domtmcaen 
Por rugai y ¡T- 
hr.^xap.ip.

’Anìipa edady grandetti 
tes de ccniiifniris con el ^viento que las tnouià.

Ellas luzes lasticnc erte Autor por natura  ̂
les.demódiatiuas dela pci}c,c6formome con fu 
p.ircccr,y con cl deScncca a <juc dize,que en
tre los Gentiles fe reputauápór milagrofas vnas 
liizcs que aparcciá en las tcmpeftadcs,y fe atri- 
buian aCaftor y Eolux, donde también cuenta 
otras cofas,que cl vulgo quiere rcduzii a mila
gros,auncpic parece fe burlò dc cllo^ y dizc Cec 
caufas naturales.

Otras vezcscílas luzes naturales fon junta
mente milagrofas, como lo dize el Padre Fray 
Luys Lacegas b donde como buenFilofofo, 
piadofo,y Chriíliauojtrata de cftas luzes,y tiene 
la opinion de los arriba referidos: mas dize tam
bién,que pueden fer milagrofas junrarnccc, par 
quanto los marineros y nauegantes fueltn por 
ellascncomendarfe a fan Pedro González, que 
esa quien llaman fan Tclmo,por cuyos ruegos 
«ueftro Señor aplaca las tempe (lades, a cl apa- 
recerfe cftas luzes en .las entenas,y arboles de 
los nauios,que bien pueden eftas luzes natura
les fer cambien fobre naturales, como también 
mucba.s caufas naturales, jucas con otras fobte 
naturales,obran efeótos diuinos.

Los gloriofos Médicos fan Cofmc y fan Da
mián aplicauao medicinas natural es,y otrosros,

fan



'^Bela C iudad de ̂ c i i y
tos gtic por fu htimidad huían del aplaufo dc ei 
mundo, y no querían (c iesatrihayefTe a ellos la 
falud q alcá^auá de Dios,dad or del la, fi no a las 
ycrvisy medicinas naturalesparadifimular fu 
iancidad,y milagros;foloChrifto S.N. quifo fet 
conocido por ius milagros, y aisi cn las curaeio- 
nesque hazia no aplicaua califas naturales que 
pudicffcn tener alguna virtud, porque los lu
dios Hoatribuycllcn a ellalafaniclad, fí no que 
por ella loconacicffcn por Dios, y afsipara dar 
viílaaaquc'l fcguetjuclo Icpufolodoen losojos, 
q cola mas córra i ia a la vifla que caparfelos con 
Ved o f̂ue para que viendo curauh con lo contra

rio a la vifta , todoel milagro fe atribuyeífe a la 
virtud diuina,y «o a las caulas naiuralcs que 
pueden acompañar a las diuinas,como fe cu co
ta dc muchos milagros de fanidad , que fiendo 
cftaobraprccifamcntetomada natural, puede 
por las circunílancias fer milagroía,y de ífosmi* 
lagroscxcmplificamuchos fan AguíHü a Hi
pócrates í> pone muchos cxemplos,y cn parti
cular hablacon aceitado jii y zio de eílo cn e! li
bro de morbo facro,dondc dize; f)ii m írho fie r o  

afípdlaieftcfereshabec, nuLlares n^idetur mihi aí js 
diuwor ejfe mo' b̂is f]£0̂ ue feterattey-. Defuerre , que 
algunas enfermedades,nofolo procede Je cau
las naiurales, G no también de fobrcnatiiiale?;

■i!
L t h r . x t ,  dé 
emit are Dei  ̂
cup.8.

b
De morbo fa 
e 0.

G o- c]uicn



<3 :
} 'h i  k n r á ,

< J  - i •

Àntiguedady grande^ .
«pien ve Vna terciana y quartana venir a vna; 
melma ora ios diasque cí enfermo la aguarda?. 
Quien diràque alli dcxadeaueralguna .cola fo- 
brcnatural? Losfreneticos,y liiuaíiQpSj que con : 
la Luna crece y menguafoenfeipedad,los que 
deliranjdurmiendQlioranjfaltan,y dan vozcs,y 
de repentefanany buqlvenafu juyzio , a ellas > 
enfermedades llaman íagradas,porque procede 
de los añiosy eílrcllas, y otros, tnuehps exem- . 
píos que pone. Hipocratesen el dicho libro.

' En ellas enferracdades,ycn otras muchas,fue * 
ra de 1 ascaufas,naturales,hallo.yoalgofobrena- .. 
rural,valsi massbaxo dized meínio Hipocra- - 
tes, que íi el cnfcrnia fana,lo atribuyen los Mé
dicos a fu curación y mendicarnentps a Ja.biicna , 
y acertada aplicación de ellos,y a fu dexteridad,_. 
c ipc rie neja ,y ciòcia; mas íl muc rcjdizen fue vo- 
luotad deDios,y ellos fe quedan indemnes,y fin , 
defcacecrde fucicdiro,opinjon,y reputación, 
j nzgando en ello,que en los males, no folame- 
tc obran las caulas naturales, fi no las fobrena- 
tu lales: §¿ypd f  U nus^ger cuadatip^xs 'g lo r ia ^ ^  ^

¿cxtcritAs Ad¡cnhat^̂ ír^̂ vi moriaiar, in tutopofttie ftnt 
coru'i'i excuj^itionesyhdheantquep^tetexturUit^uod noti ; 
ipfifujtíHc^uJhJcdnj,

En eílc mundo pequeño,que es el hombre,ay 
qnaijo calidades que concíponden a los quatro -

clemexa-



n:2)fi la dudad de 
' elementos del otro mundo grande, y las enfer
medades del pequeño proceden de predominac 
vnhumormas que otro, y corno enei mundo 
grande lastcmpcftadcs,terremotós,ytorracn- 
tas,procedcn de predominar vnelemento mas
que ocro:arsi eli el mundo pequeño de el hom- 
bre,iasenfermcdadésfonlastcmpcíládes,tor- 

'mctas.terreriioios,"y temblores,cauíados de la 
incqualidad de los quáno humoresclemenra- 
Ics. Y corno cridas tempcftadcs y tormentas ded 
marfueleapareccreilasluzescnlasgabiasjen- 
tcnas,y arboles de los:naüios , y en la tierra eh 
los alcázares,almenas,yfoitalczas,afsicn lastor 
mentas qüe padece eñe míindo peqüeño [que 
fon las enfermedades] no faltan íuzes cam
bien en el adcazar dcVhotribrc , que es fu cnccn- 
dimicnto^cn dónde Dios pufo cíVaslüzes,como 
dize Daüid: a Si^natüefi fuper'nos íumé njulm  
fíí/'DíJrwrijc. Paca que coil eCfca lüẑ  qtie Dios pafó 
en ei alcazar del entédimietodeí hóbrCyCoíioz 
ca lodiüiiio de fü enfermedad ,q  es ci aUerfeda 
dado por fus pecados, para q recóho’cicndolo 
fe enmiende, o porque cíi ella fe manífieñe las 
gloria de Dios,como en elmcfríio ciego fe ma- 
mfeftò,a quien fu Diuinà Mageftad diò'viftà,cò 
molo dize el Euangclifta fahluan b qùèfeprc

G fz  gunta-

Pídm. 4.'

Cap.%



Anttgmàaà ygranàsz^ì'
gUiitaroaGhriftofusDicipulos; ’K:Mt,c^uìi pec-  ̂
&̂ btt,htĉ aiparentes eius mtCAcm nafeeretar.Maci-
«o,fueron pecados dcftccicgo,o de fus padres 
clnaccrafsiì Y rcipondclcs Chnfìo : htc
peccaf4 i,mqueparentestiusyjed njt mmtfefiiìimr op¿- 
raOtitn tilo. No fue fu ceguera por culpas fuyas, 
nidcfuspadrcsjiì nopafa quc la gloria de Dios, 
fc maaifeftara aoraenel.Eibesla lobrcnaiurul 
de las enferuicdadcs:fi fon por lospceados, pa
ra que reconozcamos elca(Ìigo,y nos ciuncn- 
demosjo paragloriadc Dios^qucenlacnfcrnie* 
dad fe perfccionay aumenta la.virrud: Virtusin 
tnpniiateperficitur. cslo que dize cl Teolo
go. Gratta perfidi nau4xé. Defuerte, que la vir
tud diuina acompaña a la naturaleza, y laperfi- 
ciona,para que conozcamrosfcr ladolcncia ve
nida de la mano de Dios,y,cormì tal nos confor. 
memos co fu diiaina voluntad, y nos alegremos. 
cnerSeñor,que cl tener alegría es fe nal de reco
noceifer v e n i d a d e I C i e i o , y a f s i l a s l u z e s q u c í a
caufan,como lo dize en fu dicho Maria de Arc- 
u a lo íy lo  vemoscnel capiculo figuientcl que 
lasqueveiacncftaforcalezadeBeiczde daiían 
gran confuclojcs feñal eran venidas del Cielo 
yafsien cHtigarakgada.de Dauid , defpucs dc- 
aucr referido la lumbre que Dios pufo eti nuef- 
Uossntpndmiiciircs^e le % uió a cl vcrla,ycon-

Ecmplar-



■

Él la Ciudad de ^elez. i i j?
templarla cl alcgria: Dedifti Uñtiitn ¡morde meo. 
En cftofcconocen las,»luzcs que fon fobrenam 
ralescn las tormcntasdelmundo grande, que 
eaufan a quien las ve alegriajy fi a muchos cau- 
ian temor,cs filial y rciiencial, originado de la 
admiración. Por erto digo, que cftas iuzcs que 
cn la fortaleza della ciudad^y cn ciccirodc iaiv 
Ghriftoual ic haa viilojfon Cobrenaturales,veni'  ̂
das del Cielo, porque las meramente cxalacio- 
ncs noardcn chirriando ,fi norololuzcn , y las 
vcnidasdccloCicloluzcn y arden como velas,., 
aquellas no eaufan admiración y abgria ,y efias' 
lo vno y lo otro*aqucllas,ni fe aumenta, nidef- 
minuyenhallaquedercpenrc (e acaban : y eílas- 
milagrofas fe vc quecenci aguay ayrc chirrea/ 
la cera,de que parece íc componen, vnas vezer. 
íe apoca fu 1 u z con cl agua y ayrc,y otras toma
do fuerca en lo corabuthble de el pauilo fe au* 
nicman quando deíde cerca fe vcn(como fe.dí•̂ • 
ráabaxo.)

N o r r a t a r e a q u i d e l a s l u z e s n a t u r a l e s , (1 no> 
de las m i lag ro!as ,q ue  a u n q u e . l y  m u c h a  difi u - 
tad e a  c o u o c c i  las vnas y las o t r a s ,p o i i d r d a lg u -  
Bas que  fe han villu dond-c ay  cr.adicion de auec;' 
c u e r p o s  ía.uros,y c a c l  capitulo f iguicauc trata-- 
l è d e  la s q u e  fe h a a  viíto e r r e  ila forra le za , y la-i 
©aufapo; que i a s j u z g o  p o r f o b r e n a u jr aies.



'.Tengan cl primer lugar Us luzcs milagrófe 
( qne fue ron eauCa de gozdc en naéftraEfpanja de 
f el te Coro de l e ue rpo UnriCsimo de nueftro Apof 
s to i y Patro a 5a miago. Tac c l cáfojjqae c n el 1 u- 
gar delPadron, cjue cftáehGalicia,por donde U 

íTÍa de Arozaentra enaquel máripucnojquc an- 
rigLiamence: fc- llamo Iriaflauia^dondc vino a pa
rar cLeuerpo de Santiago, que-fue dcfcsibierto 
en tiempo que en elle lugarcraObirpo Tcodo- 

.milio , a quien vnos- bucáos! hombres auilaron 
aucr vifto cn vn montc muchas Uizcs, y yendo 
el dicho Obifpo a aquel lugar halló donde las 
luzcsparccianvnapequeña caíllla, cubierta de 
muchos ramos verdes,en tiempo que era contra 
lona cu ral au et lo s , y d c b ax o de la c a fi 1 la c fta u a 
V na t u mba he c ha d c ' ma r mol jy d c n r r o e 1 g ! o r io 

fío cüerpode nucftro cauJilloy Patron Santia
go. Alegre clObifpo fc fue a el Rey donAlonfo 
clSegiindojliamado elCafto,,dandole cuenca de 
elmilagroJoterGroquemediantc-las luzesauia 
dcfciibierCQjy el Reysyendo a verlo mandò ha- 
zer la infignc lgicíia do«deaoraeftá,docan» 
doUde.grandcs rentas ypreHilcgioSjpaffandoa 
diala filia Metropolitana que antes eflaua en el 
lugar de elPadromdondc Miro,Rey dclosSue- 
;Uos,ia auia puefto. A las luzcs diurnas, que fuc- 
íon caufa dcílc hallazgo., fe dcuc ia invención

de



IZ'Ô  ¡sf
áfi eile gran te foro: refiérelo afsi el Licenciado Tercem päf'^" 
Mólina . 4 en la diCcripcion del Reyno de Ga- tede losputr ■ 
licia.: tos yhñaidsj

En la nobilifsima.ciudad de Malaga ¿ donde GstlicU, - 
fus dos gloiiofpSjC Ínclitos mártires fan Ciríaco ’ 
y Santa Paulapadécieron martirio,íiendó como ' 
fan Efteuan.apedrcadósjccrcadccl añode 300, ■ 
fe g u n 1 a 1 c c c ¡o 13 d c 1 re zo d c 1 fe gu n d o nc £1 u r- 
no , que comicüc^^ i Prdchrijsimi vtro Athleth 
Cbnßi Cŷ í̂ciíus,Q) Pauld/virgoMñlacdPúgáño tu- 
díce ft^mtur, A\íímiiaá:¿c ella dize el tiempo ’ 
en <]ue padecieron^quefiíe; C / V c i i ' 

ßilatis(ímíirniJ^. Kdendü lulij.iCétcAÁc iós 300. • 
años del Nacimicnta deChtiftd,a los catorze de 
1 a s e al c n d as de 1 ulid ( ante Side diu id ir e 11 m p e r io '
Dioclefuno y Máximiano, que por cíloen cfta 
lección le dizc padccicronen tiempo de cños 
dos Emperadores] auiendo dicho lulian h Pe» 
rcz,quc eños Tantos Mártires,hermanos, pad c» 
cieron en la pcríccució de Neton ¿y, no en la de 
Dibclcfianay MaximianOjComofu rczo dizc a 
los ^o. añosdciNacimicnto de Chiifi:o,adié2 y 
oehá.dciunio,no íc aquié fe de uacreer,mucha 
autoridad tiene lulian Pcrez,y muchá)3 tiene el  ̂
rezo ddíosfantos hecho en Roma , .y aprouado ‘ 

EmiacntiisimoCardenal Bclarniino. Las > 
sasdfiiukáíi.PercZjcionJcdizeiodeí-crido >

C-Rí-i

lu

p o



^nttguéâaiy^rândei^
'en cl lugar ai riba alegado,lo cÛ3.y.Dumhta3 hh 
'pér-Bicc t i m p o 'd  m c v io r t a  [ â n c îo r u n t  f r ^ t u m  C y r ia ^  

Q;) FduUctinum Mdalaatanuru^ ouideElrina ¡ân- 
M f  T o r m a a i^  ^ - ^ t lc o p i A i a U c it a n i ^ S A 'iS i t la c o y t  d i jc i^  

p u l í jc o r i u e i i i a d fH c m ^ c o n jA n g H tn e i S a n t h  c u le t fd d m  

Á í a l a c U í W í  C e n t u f i ) n ! s  a n n o  J L X . in  p e r fe c a tt o n e  

êrdmsp.''f;ts fmiii S. Ifimj Durauabaila cilos tic 
pos la merïîorsa de los Gmtos hermanos Ciriaco 
y Pau!a,ciudaia«osde Malaga,!os iguales por la 
pred ica c ion y doâ:ima ¡de fauTorquato.Óbiípo 
de Malagi, dicipulo de Santiago,fueron con* 
uerridos a nticdra Saura Fé, los quales cran pi- 
necc s con Í ai'gu i n cos de c ie rto Ma laci ;ano Ce - 
tunon,año de ÍÍO. en la pcrfccucion de Néron, 
p idecicron manirioa dicz y ocho de iiinio;cilc 
CenturionfucCayo CornclioCcnturion deCa- 
farnaunijV de Cayo OpioCentanorv, y, Dcmc- 
rno fus hijos,elfos ties.fueró deudos co fangui- 
ncos dedos fa aros hermanos (cpiando ícaDios 
férvido parczcaníuscucrpos íantos fe fabrd la 
verdad,íleon ellos-huuierc alguna lamina,co- 
rno laauuieronlos que fe hallaroa en el Sacio 
More de Granada,o libro de plomo que lo rna- 
r.ifjcílc) queaota no fe que dezira cílo ; hallo a 
Cornelio Centurión Tu deudo n uural de Mala
ga fíorcceraño de 5-2. y fan Torqaaro por cílos 
^ños predicar en Malaga.: yeoícgun ello qaa-

d  rar



,, ‘bilaX '̂tidaÁdi êíeZj tit
drar cltícmpo con lo que dizc luliaa Perez: vea 
por otea parte et gran credico que fe deue dar a 
las Iccc-iones de tu rezo,comoaprouadas por la' 
junta de los Eminetatiísínios Gardcnaics c'n Ro, 
ma,y afsi no fe que rcfpondcr a efta gran dificul 
rad. ■ ■ ■■ ■ 'í'

Sí digo, que foil todos vños, hallo auer pade» 
cidolosvnos ¿40. años antes de ios otros: los 
primeros en el aaoríü.dclNaciDniétodeChrif“ 
io:cn la perfecucion dcNeron; y jos fegundos 
cerca de los iños de 3 oo.cnla dezirna pcrfecu* 
eioade Diücleíiano y Maximiano, CGíno dize 
fu rezo. Parece por cita diuerfidad de tiempo y 
de tiranos^que Ion diterentcs,nofolopor lo di
cho,íi Bo rambienporqac luliáPérez dizc fuc*- 
ron los primeros hermanos, y el rezo de los fe
gundos no les da el odlauo rcfponforio; Ĥ ec 
■ K/sra fraíermras-yCoaao talcsjpor otra parte hallo 
conuenir en los nombres,en clmcs,y diaque pa 
dec ieron,que fue a diez y ocho de Iunio,y natu
rales todos de la ciudad de Malagasy alsi no fe q 
Gczir a caitas diHcultades,G nocs que digo lo q 
el padre Bernardino a de Villegas,de laCom- 
pañiade l £ S V S,en lu memorialfobre la cali
ficación de Us reliquias de los Santos mártires 
¿c h íjo a íjcn c l zknlo deloíctterpos de ¡an l̂ srjGÍe 
f  Aíít.\-im¡eine¡c !̂ic fuero feys losBoaofos yMaxi-

H h míanos

'Punch I .m, 
ioy.¡ytf^a el 
de n i .



A ^ 2 tig u £ d a d y g K a n d e z^
míanos ,m a í tic es, lias vnosen Blancs de Cata lu,-. 

P * ña,jútoaiBár3:elí>na,CQmodizcDcxcro:;4 S/¿- 
m o  150. H tfp ú n Í4¡ p m m n tu r  S a n B i,  m a r ty r ts  ^oHoJasy

\1 À f  Prando h rc-
in  ad'verj. fierç̂ ûç padecieron en Ydofa: /« B t jp a n ia  dut-

nnm.y^, tat6 Ociop^a,(^ué n Gottht deçmtauTBojam dixe- 
r t i M t y r á t m m ú t t y r e s  L m ( w l i S j ‘B o m j f u s , ^ M a x i -  
miiim^,¡ííkTrajaftO'pajsi. D^Çüqîi  ̂ que hallamos 
cftosJtrcs-patçs dc mattkeshpnDniraos, fi bien 
diftiptos ch.loslicrnpQsyiciudadçs eu que pade- 

V l ' ^ îeiFonmgfüjrio.j.y afsiicl.dk'ho Pc,rna,rdino c 
Vm juprâa.. de. Vi!kga»s4 iKCj&eEoadifçrente cftos quacro 

de ,los de. -A lijóua,pflrqite. ] os.4 c B1 ânes fueron 
150. ajños;antes.iy.lpsde.'Y; îdfa^2-0o. años. Y  afsi 
di'zeeft:c.Autorj;quepii<io Cil padre ée los deAr- 
jona¿pQncira;fusbijos los nombres de los otros 
raarcire,s,q«c auian.padeddo^ances, con aquel 
pió aféâ:o.,y. G.hriáiau.Q q.u£,aUba.fan luá Chri- 
loftomojçeprchçndieudo.a los padrcsyque fien- 
do Chriftianosponian a fus kipos-nombres gen
tílicos, Lo niefrao .podiamos.dczir de nuelhos 
Ciriacos y Paulas,que los mas modernos tomá
ronlos nombff's de i  os antiguos j.y que afsi feria 
diferentes ; y, íi £tic afsi „ otros dos Patronos de 
vnosmdinos nombras tendUJaciudad de Ma
laga; mas y ) i:> rengo por.vnas Tolos, poique 
aunque no concuci dan en el ano de fu marti- ’

rio.



DtUdtídíídde^shz.. 112,
cjfaaQsqae los niarcinziroa fuero dif- 

UíK£?s>£oaciJe:rdai> eosií los; norabreSjCon l̂a ciu 
dad donde padccieron,con el“mcS^y;éi.dtadc fu 
miuertCjCin qttfi Wecitbraílalgléfiaiquecs a diez 
y O'cho dc Ituiio:. La verdad el Giclo la dcícii- 
Wa, que yaceBcíTo ig»orárla,y foló'puedo auc  ̂
raE1 o q;íff tietijc poá tradició,q fus gldrioíósc uer 
pas cfian,e,cpca dcMalaga,enclGuadalmedina, 
haziâ l̂a kmería y viña de el Conuejito de Î Ŝan- 
tiísiraa XrintdádjCn dónde muchas vezes , y crt 
diucríds tieriiposjde noche,fe Han vido muchas 
luzcsjcon lasqualesclCicló quicric nianifeftat 
cl.Isgari donde’c,fló!5 íaatós cuerpos repofan. 
Eíloes cofa tan notoEja en lá ciudad de Malaga, 
que noiay quien en ella lo.ig-aovc > j üzgañdolas 
todas por milagtofasvpor no fer folo en ticrnpo 
de. rarmeniáSíjíi no fcic nos y ciar os, y e n par tes 
donde-no pueden jur^acrc por cxaiaciones,que 
edas fe poneneniparres füperiofcsiynván faltaoT 
do de vnas partes a otras, fino en formal de vna 
.proccfsion concertada., Y  ha auido quien de- 
feoflo de deCcühiir cíÍos; fantos cuerpos de Can 
Ciriaco y Tanta Paula,t?átronós de Malaga, y de 
fuObifpadojaya cabadomucho encllugar do- 
de fe ve n cftaslazcsi tn mi tiempo lo' hizo Pa- 
fncncs,infigBc.pocta,yafttologo naturai de ia 
dicha ciadad,yaUB acofia de la viña de los pa-

H h x dícs
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¿Ires de l aSaBíiísimaTíinidiad jntas no ha c|ue- 
íidü Dios qac baila sora por nucltros pecados 
fcayandcfcubicrto.

Énlainfigncy fidcliisianaciudad de Scuilla  ̂
madre de ramos Santos, padecieron martirio 
íama luíla y rania.Ruíi'na,Alfaxarcras,patroDaB 
de dicna ciudad y Ai^obilpadü, en el campo q 
de íu nombre eíláa el íalu por la puerca de Cor- 
dona^donde c ílan los grandiofosGonuentos de 
los padres Capuchinos,y de l a SaíitirsimaTrini- 
dadxnellcíc ve yvenera la cárcel dodccíluuie 
ron prefag-, y de<^ndcíalkron apadcccr mar
tirio en tiempo de los Emperadores Dioclcfía- 
poyMaximiano^y de íu Preíidcnic Diogenia- 
nojcn cuyo campo fe h l viílo y vea muchas ve-
ates,y en disientes ticmpos proce ßioncs' de iu- 
zes milagro!a.v,manifeí!adoras de q«oalli eftan 
los cuerpos dcíías gloriofas rantas; cllocs índu- 
bi ta b 1 cena que 11 a c i u d a d, c o n ti s uad as porm ü- 
chos-ßglos,fin quede cíiaslozcsque fe aparece 
aya d uda alguna, teniendo ias. rodos por raüa- 
groías,pocos ay de ios que por alli viuehqné no 
Jasayao viilo: y cílarradícion y raarauillas hizo 
y  m o u í d a l Re y d f * n Fe r n a d d o , p t i ra e r o d e e fle 
nombre,qu;e cmbiaíle aSeuiila fusEmbáxadoies 
afu Rey Aíi Mup,para qucilc dicáe lös famos 
QUeipos de cílas dos.Sañcasiuíla y .Rußna, pa ra

' ador-
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adornar con ellos el grandioío templo qnc en la 
ciudad de Leo aula hecho,como el infigiu- poe-̂  
taLope a dcVcgaCarpiocníuYíidíocieMai- 
dridíodize.

7 porqut ádornarltgti^a
deotramasfinaymífs\u^.íi.i^ 
parlaba y'R_ttfl»a emb¡aj 
epit tu SeuHíaJedtzja 
qtit tfíaua7{upti¿i y

^  Dicronde patte del Rey don Fernando 
leinbaxada Ordeño, Leonirto ,̂ Auito, Ñuño, 
Yfrucli'alRty-Míi^a déSeuilIa , que ca aquel ' 
tiempo pagana pariasaldkhoRcy donFernaB- 
do ,"y 1 c s c o a c e dio b u le a ffc n 1 os dichos f a n re s 
eueipos,q8c dixo no Caber donde eftauan íeña- 
Ladametuc,ferio qucla tradición dina elbua en 
el campo de lu nombre, como el mcCmo Lope 
é c  Vega. b' eres quintillas mas abaxo lo dizc,

Mí Maro que al ^cy dím a ' 
las panas,cue oíros te dáuüfi  ̂, 
concediólas cate hupAuan,. 
masdixo,quens^ayta 
mas,que d  campo donde efídíuan. •

a
Cauto

Vhtjupréi-

|r Donde porlas luzcs que en aquel campò
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PunEio^,

An^huedady^rande^aí
fe ven fG,xT.TaDmcíkcíhr alliTusfan£os cuerj|k% 
a u n q u e no í c h a 11 aró, ni fe.lia n de fcui? ic í ta ; ha^ 
-ta a o! a, c o n í n u and o í e íic n' p r e !a n ad i é ioa, yíOÍ 
ver ¡as íuzes en aquel canipade fanra lufira.

tn  el Monee Sacro ■ Illipülicano, ccrCadc la 
nobilirsimacindaddeGranada,antcsdeldéícu- 
brimienco de fasTantas llcliq.uias,prdfccia ¿de la
t o : r e T  u rp u n a, l a iti i ñas ,y lib ros d c, p I o rtlO ■ q üt 
aili fe hallaronyaparccieron diacrías vczes,y en 

‘ diferentesítiempos muchas luzesícótndlodizc 
la tradició.jy AdanCcnturio, ii. Maf^UésdeEf. 

'tepa,en ladicha fu informacio0,dc)ndcBi2€fhu- 
uo muchas.perlonas , que en vaí-ios’ticÉnpos y
ocaíiones vieron notables, luzesyi reCplandorcs 
en el litio donde dcfpucs fcídcfeübricíibnlás ca- 
bernas del SacroMoiuc,y lo.tcftificanen d  prp^
ccíTo que para fu aueriguadon fehizo,Diego de 
Angulo,y Beatriz de Aguilera fu muger y, cria?, 
das, y cl Dodor Gerónimo Luxan, M edico, el 
LicenciadoFrancifeode Molina, Beneficiado 
de Santa MaríadslAlhambra, Miguel dcl^Ba, 
y otras [Huchas perfonas, ¡como, fe puede ver en 
el lugar alegado.TTodasfueroninaniFcíladoras 
de lo que en cl Sacro Monte fe dcfcübria ,como 
el efedo deltas dcfcubTiolaxaufa. Efta es maní- 
ficftapoflasaucriguadoncsquc de ellas fe hi- 
ziciSpn,íinquc duda alguna quede de ella ver

dad,
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¿a(3,por cftar tan prouada con tantositcftimo- 
nios,e informaciones,quc nocsncccflàrio refe
rirlas aqui,ni alargarme mas cn cofatan cierta e 
indubitablcjtodas las quales luzes fueron mila- 
grofas,y .venid:as del Cielo para manifcft-àc tan
tas rcliquias.como.cacl Sacro Monte fe-defeu- 
hricron..

E.n el nucuo Santuario quc fc ha dcrcubicrto 
flji.layillailcArjona,Uamaáaai»tiguamcteP'r¿4 
ijj«4,dóilccomo dizcDcxtroj.a y fu comenta
dor CarOjpadccicron martirio Bonofo y Maxi- 
mianoì ,ficiidOiimai.ticizados por cl Prefidente 
DáciiñO. .Kr£abómw1Bíethai.ftihPraftdé Dùciam 

^  J ld a x im im s m a r ty r e s cuya inuc- 
cion.dcXusfacras reliquias, no iolo fe haa vvilo 
bultos bUnC“psealazcs cmlas manos,y fin ellas 
(corno el quc fe,vÌQ.cn.làfoftaleza.deiì:a ciudad 
de Belez,corno dcfpucs veremos) y cruzes cn cl ; 
ayrc.deluzes,y otrospEodigios,fi no que ha cm-. 
biadoelCielo cn diferentes tiempos muchas lu
zes, queJTìuchas perfonas.en:diacrfas noches . 
vieron enttc la Barbacana,ytorres del '^Icac.r  ̂
donde.fe. han delcubicrto muchos hueiTòs de. 
eftóbSantos,que fegu fu olorjy mueilras de fan- 
grc quc è n.c i Losfe ha n viftò-, y milag ros q uc e n . 
fu comprouacion fehan hecho acerca de lafaQ- 
gre quc cn vaa niaafe YÌò,auiendo pudlo ei, f̂ .̂

fcao i

a
Anno'^Qu-
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feao vn haeíTo deílos fin fangre, y facandaloxá. 
macha en prcícncia dcl Emincncifsimo Carde-; 
naldcMofcorOjObiípo bencmenco cjucenton
ces era de la ciudad de Laca, de cuyoObifpado 
es Al joña. Ettas liizcs lasdize el E)odtor Botija 
era fu libro de iaJnvcn:io dcítosglofioros mar-, 
nrcs,y ei PadreTamayoen el fuyo , prouando: 
de el etedo aucr fido fobrenaciirdcs. Y  el Licc- 
ciadó Pedro Diaz dcKibas,encl que vi hazicn-, 
do de Us aniigücdadcsdc Arjona, erara de cíh s  
luzc-sy valicridoíe de lo que otros Autorcs.haa 
uacado, cotiíulcando,a los que han cícrito de 
ellas,d en libros,bemeraudos particulares, co- 
mo íon, c 1 D or A 1 d rete,y el dichoPadre fray

^Manuel l.ama.yo., el MacfiroFranciíco Ruz 
P-ucita,,cl Padre Bernardino de Villegas en fu 
mcraoiial de la calificación de las .Reliquias 
d̂  los.Santos Huartitcs de A.ijona, y clLicencia- 
do Adarve de Acu.úa,.adonde icmitoal Icftor;, 
y rcDgo.por cierto que eftas luzesdegun los t’̂ - 
pus, y otras ciicunUdiicias conque aparccicro,, 
fueron inifagrofas, y aísi fe dcuc advertir, que
a u n q ue Ia acc ió fea na t u ra 1, pof c 1 mod o , © ci r-
c uüPí3Hcias,puede Ccr milagtofa. En otras par
pes le han v iíío  también otras muchas luzes,do- 
de íe cncícndcauerGLterposfanioSjComo en la 
i,i tj<>..a£idc.Cordoua,j por los anos de i <j3s?..-b de
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l7»40. dondcapàrccieron ciertas luzcs fobrc ili 
Alcazar,las qualcstraxeron ala memoria de fui. 
Vczinos,que cncl campitlòyquc edajunta a cl 
que llaman campo Santo,padecieron gran nu
mero de Santos tnarfircs, y que cn aquellos lu
gares echauaivUs inmundicias,entonces moui- 
dosde las luzes que auian alli junto, de comim 
acnerdo le limpiaron eilos iìtios,y pufìeron Gru 
^cs de piedra cn ellos, con fumpcuola demonf- 
ir^cion y piadoi'o celo rodos los oficios: pudicro 
fot efias luzesprocedidas decaufa naturai, mas 
vo  las juzgo inilagrofas por los iccuerdos que 
caufaron de las Santos mártir es. También cn la 
ciudad de Guádix,mcdia legua della,encima de 
las c ucuas que llaman de fanTorquaio, fe vicio 
muchasliizes milagiofasquc c\Cieloponiapa 
la manifeftar las Reliquias que allicftauan de S. 
Toiquaco fuObifpo y mártir queen aquel lu
gar padeció martirio a los años dclNacimie- 
todeChrifio ,y dcfpucs de aucr predicado en 
Malaga,ficndD fu primer Obifpo, como tengo 
dicho.quclosObirposdcaquclticrapo lo eran 
en las ciudades donde prcdicauan, que no d h - 
uanen vnafoUmcntc,nitenian territorio Icña- 
lado,yafsifuc fan Torquato primer Obifpo de 
Malaga, y de toda la coila hada Gibralcar don
de predico;clcfpucspafsó a Guadix, donde pâ

l i  dee là



dfciomartirio, y (as luzcsguc cnfus. cueuas fc 
vieron fueron milagrofa?, pu ŝ por. ellas goza 
acjuclla ciudad de fus'RcIicjuias. Baile, las refe- 
rjdas para iatroduzir de las que en = la fortaleza, 
qcíta.ciudaddc Belez fe hanvifto,vpafaelcre=- 
aJtoc]acrelcs_deuc.darc.

C: A . Pe l l l h ^

%  U i muchas luzes que. m ̂ Jg u m i de las alm enas < 
laj^ortalezfldéla Ciudadde^Beltz.^ j  en

lasluzesjque rnucíias Yczcs (co-. 
-íTA. mo veremos) fe han vifto en difercmes tic- 
pos en algunas almenas de, la fortaleza de cíía. 
ciuda(i,y en la Cruz que cftacncima.de la.,torre 
del.i Vck,ha íido por Ia,.raayor parte en noches
fenebrofas y de tormentas , mo por cílo fe han 
juzgado por cxalacioncs yjuzes naturales,por
que los Santos,quepaia mamfcftar entalcs tic- 
pos cltardclancedc DiosdcfcndiendG,y.ampa- 
rando eftaciudad, dándonos con,.fu proteccio 
[en tales noches renebrofas,donde laira dcDios , 
y iUjufticÍ3,r,dseftaamcRa^ando por nueftros

pecados]
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pccadosjefpcran^as de que en tales peligros,co 
mo tutelares nuertros nos han de amparar j fe 
maniñcilan dftas Iu2cs fobrcnaturalcs, que por 
ferio han caurado aquien las ha viílo admirado 
y conruclo,y otras Vezes temor y dcfmayos, fc- 
ñalcs dc que fon fobrcnaturales, como le causo 
a Daniel kvifion graivdcy terrible que vio, y a 
TcodoroManfionario la vifion de fan Pcdro,al 
citar de madrugada atizando la lampara de fu 
Iglcfia,quc le coito vna enfermedad,porlo que 
Pcdrointcílocutorenlos dialogos de fan Gre
gorio 4 le dizcalSanto Pontificc, qae nofe ad 
mira tanto de que vicíTc Teodoro a fan Pedro, 
como que cítaodo fano CBfcrrHaflc,y rcfponde- 
Ic íaa Gregorio: Quid japer hac re miraris Petri'i 
Q ik te admiras Pedro de eíTo, y refiere el pabor 
que Daniel rimo a el ver aqucilá terrible y gran 
rifion qae le dexó fin fuerzas,y da la razo el Tan
to deftos tcmoTcsy dcfmayos, a c! ver co fas fo- 
brcnaturales como fon citas luzcs,y bultosfdi- 
ziendo; Cars eñtm ta^ qux fuiJt Jpi '̂ituí espere non 
~vaUt, pt) id circo ftomnquácuín mens humana 
traß  ad'Vtdcndum ducitur necejfe eß^nyihoc carneam 
<ziajcuíttif) y (jHodßrre taíentíponduí non ’̂ 'aiic 
metur. De fuerte, que la fcaüfa deítos "te m Ores t? 
■ •caaían citas luzes con admiración,ternura v de- 
uocion,caufando algiiBas vezes de!

4
B ̂  *C « i
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A'nnriíui'nd
. t'ü de fuc! (j.is ,,y anin)o, que algonos de lós que- 
cu cita tpriaieza |j,io v-iílo, pa; a no acrcueifc 
acoĝ erlas,cítaíKÍ!L> uücc.rca que lo pudieran ha 
zcr,.cotr.Pencíice.ipíuilü.ie,vcra;> cslac.auía la 
que clize (an G .cg’ -ru.) a porque la.carne no 

rd. puede abra âr ŷ rcci|-/\r ia& colas que fon delef* 
pii uü ŷ por (. 0̂  algunas vezes, quando la. hu¡-' 
maniiUwGtc es 1 Icuadaßjcra.dc ÍJ,para verfeme 
janres cofas,, esncccíiaiio que cflc vafo de car
ee que no puede lufrir laato pefo fe cnEaqccz- 
ca. EftoS;Cfe<^oshan caufado las luzes de cita 
fortalcza.de Eclez aquicn las ha viílojcuid entes 
fcBalcs de que fonXobrenaíurales,y no exal icio, 
ncs.ni luzcs naturales, que ellas Tolo luzcn en. 
globos muy pequeños fin arder, ni caufan te
mor, ni admiración, ni enflaquezen las fuerzas , 
como íobrcnacurales k» haz.tn.

Ella proteccioa de losgloriofosSanros már
tir c s q u c p adcci"ron,ííU rano cn efta ciuda.d dc 
Belez, como abaxo veremos ¿ fe manifcftó 
aurai?. años,poco mas,ó menos, en vnas luzes, 
milagrofas que en vna noche de mucha tormé- 
raje aparecieron cntic almenasde fu.fortaleza,, 
jan toa 1 a t o r rede! a V e la, d a n d o g t a n c l a r i d a d. 
que la alumbiaua toda,y cftas luzes fe manifef- 
tarona el defcncaxarfc vnagran piedra que cf* 
r^ua pegadacon otuafriba de la puerta nucua.

iunto^
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j^untoa lâ rncfma muralla,y ccrcadc lafisnado- 
â(i fc entiende ciVan enterrados algunos marti-
rcSjO por a lllccrcî, la quai piedra rodo vn po
co,y fe dítU-uo en la ladera raiiagroíamcntc,quíc 
íi.como es grande rodara mas, tomanao fuerza
con fu mouimicnto[pucslo tiene mas veloz el" 
tando mas Cerca de fu ccnrro) pudiera haaor 
mucho daño en e,l varrio de fan Scbaítian y p a-
zeta de Santa Ci üz.y fe entiende, que la (íerr n- 
íade ios Sanios q*?e la amparan la detumeron, 
manifcilandoíc las tres luzcs en aquella ocaiió, 
las qualcs dcfdc dicha fortaleza fueron ada Hci 
raita.vie ja de Nucílra^Scáorade los Remedios,, 
-y a la cfquina de là cafa del'hermitañro.que eíla- 
ua al P.otiientc dc la lglc(ia,dcf4c donde, fe fuc  ̂
ron a la puerta de ella, y defpucs de vn c redó 4 ‘
allieíl:uuieron,fedefaparcaeroncitas luzes , y 
lo que fc ha dicho lo vioMaria de Aicvalo ficii» 
do de onzc.afic.Sjpoco mas,d menos, que viutac 
en caía.dc.Melchor de bfpmofa, Alcaydc qu« 
fû  de la f )n aleza.y ca{lillo deík ciudad,y tam
bién las VIO doña luana de Caftriilo, hija dci di- 
c ho.Alca.y dcjy con el aguaque ilouia chirreaua 
la luz,y .míe ñeras mas llt>uia,maslu z dauan-.

Y onas muchas noches en cítos 2.9. años , cí- 
cando,la dicha María de Arevalo velando, fu  ̂
cEanociiiagaiitadcdichafórtalczay torre de

la.:



Ja Vela, virado entrar rtiucba ckrídad por dc- 
baxo dé la puerta falió aacr (juicn la caufaua, r 
VIO en diferentes noches de tormetas, y en otras
Icrcnasydaraslasdichasrrcsluzcs^ y en parti- 
c Jlar vna nochc^quc hazia buena Luna y clara, 
a luíodicha,y vnahijafuya,vicron faiirmuchas 
uzes,que sao laspudicron contar,de cerca de la 

- itoa-q w  cftá en el corial del Alca^aua.las qiia-

esenformade procefsion fdbicron porel efe» 
ictaaci miradotdandofaTjcltapor el ,y  {aliédo 
por don de cntraroniy eftolo vio primero Cata-
lisa de Efpinüfa.hija de la dicha María de Arc
alo,fic«do de edad dedrezaños,llamando a la 
OK b, lu madre para que las vieta.y con gran c f- 
panto,mic do,y.tcmor,y ks vio fu madre, y tam
bién vietoneftarenéldiého mirador vn bulto
blanco de ertaturade vn hombre arrimado a !a
mefmamuralla quccftácn la dicha cfcalcra.co- 
moaguaidandoa quelasiurespairaran delante
de!,y ais, quepaíTaron no le vieron mas,h no las
luzcs, que basando de k  efcalera fe diuidicton 
aditcrcntes pattcsdcl Alca^aua.yfedefapare-

dize
el Macftro Ruz,fe vieron en el defeubrimiento 
dcftasRchquiasdeArjona.comoqnedadicho.

Otras mochasnoches dc’cormentas, la dicha 
■ Maiiadc Arcvalo haviílo proccfsíones de lu-

zcs.
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zcs,comeUqwcqucda,clicha,fíji ver el bulto 
blaflco que ha referidoporque fola vna vez lo 
vio cllay ladicfaalu hija,yefi:asproccfsioDcs da- 
uaH buclta por las murallas, j  cftauadalufodi- 
cha tan hecha a ver cftas luzes, que no íolo no 
le caufan cfpanto,ri no mucho confuclo, y fi Us- 
noches, dc: tormentas, no las - ve,, no puede 
rcpprar,haftaque.ha2Ícndo.diligccia por verías 
las defcubrc,y .vicndólas fe acudía dtífcuydada 
y fintcmor,por auf rlas viílojy tener por cierto 
qucjon.milagrofasiymanifcftadoras de los c uer 
posfantos,q cn cílafortaleza.ay amparando cf-- 
taciudad«.

Tdcipucs quecneimaxdc lá rcampanade lai 
Vela fe pufo Yna,Cruz.de madcra^ylasluzes qae : 
en femej ames,tormentas fe ven,Ce ponen en los = 
bracos yeabe^a della, viendo nueucluzes, tres . 
cncadabra^o,ytrescnJacabe9a, y.otras vezes. 
tres,y otras tres calas almenas , las quaíes la di
cha Maria_deAicvaloj y fumacido Pedro Mu  ̂
ñ.ozdc: Argot.c,difuntO j las vieron snmchas vc- 
zes.dcfde rauycerca,eílando alpic dcdasdichas , 
a]incnas,y de.dia.ha oydo catiempode tormen
ta con el agua chirre ar las iazcs¿.que parecían s 
cíiar en las almenas,y por fcr de dia no ie veian.. 
Eílo raiímo fíente la dicha doña.Juana; del Gaf- 
tillo, y ai principio dclmcíidc,Setiembre pailas

doj
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áo del ano de 1645. viò la dicha Maria y Luys 
Gilvcz,<japatero,vcladeIa dicha fortaleza,cu 
vna noche qup comentó vna-cortneta, las mef- 
raas trcsly cs encima de la Cruz de la torre de 
ia Vela,cjuedmaroB4-ncdia hora, y rodas cftas 
luzes Icr-i.in del tamafiode medio geme , V de ei 
gaeiTo del dedo pulga%y La lìaauie apocàuà , y 
c r e eia c ò c 1 a g ti a c h i r r c a n d o c o m o ,li fu c ra CC“ 
ra,rnas jaiTiat, pudoechar dc ver de donde falla 
k  llama.,foia que al principio., y de dóde le oti- 
giaaua,era corno de coloTazul, y luego fc fc' 
guiada llama que caufaua la kiz.ydefdrUshueT- 
ras della ciudad,y matadero de! ia, que eílan ál- 
go ai liantes  ̂¡por las madrugadas íe han vilto 
muchas vezes cílas luzcs,y dcfdcla ciudad,cass- 
fando a todos los ,que las-ven admiración y eí- 
paotq,dando vozes losquc han fido dignos de 
verlas a los de la dudad paraq miren, y dio no 
v.iia vczjfi no avuchas.corao me lo han certifica 
doalgunos vezmosdella,quedcldecída ciudad 
han vifiorres luzes en la Cruz de encima de la 
vela, y  el Dodtor Olalla de Ribas, Canónigo 
Magjftral que fue de laíanra íglcíia de lacn , y 
Beneficiado de pulpito que antes fue,y mianre-
ceilor en 1 a Iglefu dc feñar S a n i iKi n Bau 11 fia de
cfta ciudad,viniendo de no :hc dcìà dcMalaga, 
vio en la fortaleza ellas luzes, comò afirman

auerfe-
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4iucrÌclooy<3ocÌezirapc[ionas de efediro.

P cdro Nunez de A rgote,m;u ido que fue de 
la dicha Maria de Arevaìo,diado velandoen la 
garita de dicha fortaleza cl qua’'to del alvi, vio 
entrar por baxo de U pueita della vna gran clari 
daden vBa noche tcpeiluofajy de mucho aysc,y 
abricdola,por la luz q cntraua en la gariraycl rui 
do grande , q«c chirteaiido las tres velas que di- 

.Xülíazian, íalio afuera, y vio nes luzes puedas 
cn rrcsalmcnas de las quacro.quceíUn ala par
te dcLcuáce de dicha totre,qucdádorc vna alme 
.na cnniedio ÍÍb luz,y duraron media hora atdic 
do, yparccianfer velas como de media libra de 
cera blanca,y largas como de ateicia,y íc veian 
Uspabefas que las lumbres hazian ,y dclpuesq
cftuuicienardiendoeftetiempo , lapiimcrafc
pafso donde cftaua la tercera , y la apago, luego 
fcparsóalafcgunda,yhizolo raifmo, bol vie n- 
doíe a fu lugar, y ardiedo vn poco de tiempo le 
apagó. Efto‘'lo vieron, demas de el dicho Pedro 
Nuñcz dc Argotc,ladicha Malia de Atcvalofu 

/mugcr[aunquc no taa de cctca'jy AloníoD uz, 
y Ana Marti» fu muger. Y  luego otro dia el Li
cenciado Antonio ¿amacho de He rmoIilla,Bc 
ncficiado y Vicario que era en dicha Ciudad,fue 
a fu fortaleza, y hizo información de lo fofo di-
cho conlos dichosquatroteftigos que juraron

io



lo quccfta rtfcrido,dizicndo quc eran vela?co 
mo de a media libra [ excepto la dicha Maria de
Arevalo,quc alprefente viüc .q»e por cftar mas
dcfvwda no determinò fi eran, ò no velasly  
queriendoYiiodellosechar mano dcvna,por 
cilar rnuy cerca,do fc atreuiò por hazer mucho
lyrc, o porque Bo quifo Dios.

Luysdc Calvez , zapatero, veía de la dich*
fortaleza defdccl año dc 1^,4. hadad  de 1 ̂ 4, 
dizc aucr vifto muchas vezes trcsiuzes cn k  
Cruz quc cfta encima de la torre de la vela cn 
noches ccncbrofas,y de cormcntas, efiando vtf- 
ando el quarto quc le toca«a,en cada brazo de 

la Cruz vua k z ,  y c n k  cabera otra, y otras tres 
en lasalracaasquc efian endkha:torrc,yla p ri- 
mera «oche qu,Ii,, viófuefalicododehazetA,
quarto,.  cipnneipio del de la modorra,quo fe 
tocaua a luán de Lamas fu compañero, auriig. 
P o mas, o menos, y llamando al dicholuá de 
Lamas le duo como aula vitto aquellas tres lu- 
ÍCS en las almenas, el qual le refpondió, que le 
antojan., y a fu t uego falió de I, garita, y vid 
las d.chas tres luces, y tomando v ía  ba««!vel
naii^ cofiende ia-
peto , y  vn cadil el dicho lua'de Lamas le fubiá
ene lapar.daralasluzesconel tirapies,yaun-
quc lo quifo hazer no tuuoanimo, que IJfolta-

ron
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ron U sf J , p >rq Xu’ j uzgo icr aqiiclks Inzcs. 
i"obi'£ naturales., y lascóles caufaneiios ckâ:os, 
.corno diïekii Gregorio arriba alegado, y aísi Ce 
baxo tenaerorOjCaiiaolo cftanaca.rilaien lu coni 
pañero. Y luego por laaiiñaríi otro día le fue - 
roña cafa de el Liccnciado Ainconio Mercadee 
Muñoz, Beneñcáado que fue de ia Iglciia de Ic- 
ñor tan luán , y Vicaao de cífadu Jad,y le refi
rieron loqiicauianviíl-o,yjuraadoío, lesdixo 
tuuiicíTcn cuy-dado fiveian lo milm o otras vc- 
ÎSCS, fe lo vin icran a dezir. Vieronlas oiias mu
chas noches cucíempodciormcnta en la dicha 
Cr úz y aí inchassY otr-as niuchas perfonas,y mii- 
chos RciigiolosDcfcalços ¿el Carmen fubici o 
a la fortaleza, y vicronksalmcoas y Cruz don- 
áe cftas kzásíe  pp»ian, y ccrtificandofc de la 
verdad quedaronadmiradojdel calo, 

d Don Pedro Zapata de Figucroa, íiendo Al- 
caydc defta forcalc2a,'vio en-fna noche cempc f- 
tuófa cnla Gruz déla, dicha torre de U veda ar
der tres luzcs por mncho'rato, que por tenerlas 
por miiagrofas fe hinco de rodiUas delantc de 
ellas rezando en fus ora«. Don Gonçalo Mon- 
dragon, don Gafpai de Carvajal, y ames de to- 
dos^Melchor de Efpioofa, Alcaydcs que en dife
rentes tiempos fueron deíla dicha fortaleza, afir 
manauervifto muchas vezes donde cfta dicho

K k z  luzcs
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^jintiguUéijgYiriâc^s.
Îqzcs niilagrofas, juzgandlolas todcspor taíesj 
teniendo porcicrtOjíjuc dentro de cOafortalcïa
ay algunos cuerpos dcSantosmartircSjGomoYc
remos a al Én defte libro j cuya protección ca 
femejantes noches de tormenta ,paiticularmc« 
te muefírancofemejaRtes luzcsyparaconfuclo 
¿c  los que las ven, ye» tiempos y nochcsclaras 
íin tormenta, como fe ha dicho, para darnos a 
cntendci queííempreeftai* velando ennueftra 
dcfenla. Y nofolofccnticRdccftancílasfanras 
re liq u ias en donde tengo dicho, íi no tambica 
en el cerro Jefan Ghnííoual,donde cííálaHcf- 
mita de Nucííra Señora de los Remedios , put'í 
las luzesque acllahanidodcfdcla fortaleza lo 
m«€ftran,y daña cntcndcr.Y derribando laHcr
mita viejade NucllraScñprapaiaBázcrIagrao% 
diofa que (c va acabandoidcícabc^andoparaf» 
cdíhcioci di cho cerro, que caufa admifaeiona 
quic^vcla grande plaça que en fu cm m cm k  
e l l a  hecha, a el denibar [ cemo d ig o  Tlaleltíia 
vieja dcíl» dcboüfsirealœagé, fe bailé vti í  ueí, 
po f^pwltado en pie ,y  vna argolla ale uclIo,cí
quallolocílauaeRloshucffGs,ypcrIaGcmpo.
íiGicn dcllGsfcx^ioconcuidcRciacííar fcpulta. 

o en pie :yo le vj,y la argolla,ya con el mucho
ticmpocofnidadcorjn,pudofcrcaealgimSá- 
toquciomartirizariancmcriaradolcviLm. Ta-

bicja
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^icn fe hallaronmuchos hLicííos,y fcpulturaSjy 
calabcras, no fe fabe de qaicnfucilen , algunos 
quifieron vcncraílos,y íc Ics licuaron, orros no 
hizicron cafo dello, diziendo ferian aquellas fc- 
pulturas y íus hucf os de tiempo de Gentiles, fin 
auer para lo vno y lo cito oiiosfundatucntos^ 
les dicho».
, Iu«n de Laroas,<;apatcro, vezino de cíia ciii  ̂
dadjC n diez y ícys años que viuió en la fortaleza 
della ficndo vcla,concuerda con lo qucLuys de 
Galvez capatelo dixo acerca de las ticsluzcs q 
»vicion ambos l a pnmera Tcz que fe les manifef- 
taro« , porquedcipursGBlosdithosdiezyfcys 
afios las vio snuchas' tgzss en noches tcmpcíluo 
fas, y tanccrcadcUas,quc cftaua contemplan
do la llama , que feria como dcTpa vcladc me
dia libra,y que crtauan puedas en les ties rcma- 
tcsdcla dicha Grwz chiireandola ccraconcl 
agtta,y haziedo giá ruydo,y dando muc hadará 
dad,y durando la luz dos Horas,poco mas,ó me 
nosj caufandole temor y admiración grande, y 
las almenas en que las tres iuzes fe ponían, eran 
las que eíUuan enfrente de ia.dicha Cruz, házia 
el patio de la caía del Aicaydc,dcluerte, q eflas 
tres lozesq ha viílo ciicílas trcsalmcnas no fe' 
pcdiávcfdeíde kciisdad,maslasrrcslu2csqfe 
ponen en la Cruz (epuede ver muy bien,cemo

fe



fe han viílo muchas vezes ; y a  de admirar, que 
aunque ayqrras almenas en igualdad con las 
tres donde ícpoaen Jas tresluzcs, jamaslasha 
viílopueíbs en otras almenas ;todo io.quaJ le 
ha caalado admiración y cípanto. Y  ia primera 
vez que las vio ( conao cambien lodize Luys de
Calvez Jeftando Juntos velando, por Ja maña 
otro dia, arabos vinieron a darcucucadc cftoa 
el Licenciado Antonio Mercader Muñoz, Bene 
íiciado y Vicario: de efta dicha ciudad. Y  para 
vei Jas dichas Jtizes en jales noches ric.agtta» 
ayre j heíalia de Ja^aiira rionde eftaua velando 

-paraverias, yalguó^ vezesllamauaa: íosque 
criauao cerca para -dar fec de .aquellamar¿i.

Otra noeh^da&vioeccilioLopez,ccdazcro.
que viuc jumo a la Iglc.fia de Santa Maria, muy 
cerca de UfortaJeza, dando vozcshiziala ciu
dad para que vieran aquellas iuzes, ycftofue 
aulendo tormenta. Y otras machas vczcs las h í 
Viíjo muchas pcrfoiias,q fe ria refe ri rías codas 
alargar mucho eftccapitulo, © de citas luzes ha 
zcr otros machos. Baftc lo dicho, por fer cofa 
muy noto ria, y que todos los que lo aocrancBa 
vmos,de quien me he informado para dcfcubnr 
la verdad,y lo es lo que rengo referido.

CÁ?.
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ÜDf U caUficacíOM dtftéi luzjs, como je hán tenido ptr 
fokremturalts, mmifeftador^s de los cuerpos 

deles m*r mes de fine íudád^

l

Y a  he dichoque íaifcfialcs quedcrcubfc 
fet laaluzcfquc íc ve de noche en muchas 

artes,fobrcnaiurarcs,y nocxalacioncs natura- 
es, fon,quc cíías vangKando , y mudandefe de 

rvna partee t  otta> camÍD*Bdb abaxo por Jo ter- 
rcift re y erafo que las tales cxalacioncs tienen, 
pues fuben de la tierra eft fus bapores, que cnce 
diendofe en la csfcradcl fuego,baxan girando, 
y mudandofede vna parte a otra ; mas las luzes 
que tantas vczcsíchan vifto en la fortaleza de 
ella ciudad , no pueden fer bápoiescnccndi- 
dos,nieralaciorícs que fe parecen dcfpucs de la 
tormema, fino luzes mcrarncmc fobrenarura- 
Ics,poique no fe aparecen dcfpucs delarorme- 
ta,fi no deíde que eomirn^ahafla que fe acaba. 
Lo otro, porque fe oye íu luz chinear y hazer 
gran ruydo, que las cxalacioncs no lo hazcn , íi 
no fo. luz fercna , fe apareec íin arder,y edas no 
duran tanto tiempo cemo nueílras luzes, las 
qualcs a los principios, a quien las ha viílojc ha

caufado
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caufadograa temor ,y aííombro,y cfpintOjque 
las cxaUcioncs no lo caufan , y a  quien de ordi
nario,Us ve macho coafuclo,fcñales rodas áe 
ion luzes fobrcnttaralcs y milagrofas.

Confiimafc ella con ver que folo fe fícntaa 
en tres almenas,atJÍcndo otras] anco a ellas,y en 
los tres remates de la Cruz , que fi fueran cxala- 
040nes, fien do iguales todas las «Imcaas,fe pon
drían en otras, y.aoha Gdoafsi,fi no quetodos 
los que las ha» vifto »hombres, y mugeres, dizc 
,quc ha fídoen vnasalmenasGemprc. Y la  auc- 
riguácion qyc clLiccnciadoAncQoio Camacho 
de Hcrraoíilla,Bcncfieia4o y Vicario.dcfta cilia
da d hizo,fue de los,qua tro tefíigos, qHc los tres 
dcllos vicioD,¡qaeUs lases de aquella noche fa 
lian de tres velas dc.ccra, .carao de media libra 
cada vna^eftandolasviedpde omycerca,qpa- 
dieran ¿Urgaado la mano,toraarlas,y el miedo 
no les dio lugara hazcrio.,ya verán aucr viftoU 
JUm a y la pabefa que dcUas falia , y  fe caufaua 
oyedobs chirrcarco cl agua,ycfl:asnopudicrá 
fer cxaUcioncSjfinoluzcs milagrofas, que por 
tales fe tuuicronjy juzgaron de todos con gran 
admiración ,,como queda dicho.

Viera dcílê jcl a«cr baxado las tr.esluzes que 
Miria de Arcvalo vid ha fía cl.ccrro dcS-Chrif- 
íiüu j  ' .ndüfc i  la Igkíia de cite Santo,dóde

cíla
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x^aia ^iUgrofaímagcade Nueítra Señora de 
JosRcmcdTos,Santuario de día ciudad de Belez 
y de t o d a í u c o m a r G a j y a u c r fe p u d í o a l a p u c r t a 
dedivBaígleíiapor qfpacio de vü Ceedo, y luc- 

defaparc.eeríe , no.pudieron Lcr naturales 
.aquella  ̂iuzcSjfi nomilagrofas, y manifeftado« 
ras de que en ambAspartes ay algunos cuerpos 
faof os

También las proccfsioncsdclijzes que fe ha 
^ílq dar iabucUâ adâ ^̂  ̂ y la que falid

la fí̂ nia d 4  Aka^aba,quc cntr¿ en el 
iqlf^^l^i^fMbicodopprU cfcalcra,donde cftaua 
«r^qlto yanco., como mirando las luzes que 
cntrauan:y:falían,y .cB noche clara , y que hazia 
Ljuna , pQ pudieron fcr cxaUciones en manera 
alguna,(i no luzes fobicnatutalcs, y de el Cielo 
para ifldicac y defe abrirlos cuerpos que e n f ila 
fbrtalczafc enriendecílan de los mártires que 
en cíla ciudad padecieron, como fe vera en el 
capitulo ÍJguicaíc,y fe manifdlai a ello con lo 
que le-palsó a doña Víabcl M?ca, lv-]< de don 
Franciieo Maza,Alcaydt que fue de cita fe; ra
leza,que quifieodopUntar por iu eritrctcnirnic 
ro junco a Uíima que ella en el A'cacaua vnas 

■ pipilas de melo.ncSjCausndoparaeilo vnfala- 
no Cano, fe hallaros muchos hutfíos blancos 
de hümbrc,comovn aUbadrOjd marhirm tener

L l polvo



polvo,ni feral alguna de hi;nicdad,con íer doil¿ 
de íc fcallaicn dcjrafci ir.eda, cauíau ca.ladi^ 
chadeña YiabelgranccníucÍG,y afsilcsguar
do,ju2gandc]Gs per iciicuias, por loquele dc- 
2ia,qut en scucì lugar auia entcrradcsalgtinó^
R-aitircs, y que ddde allí, ic l:an vilio falrr mu-
cnas vezeSjCt mo c ila cIk bo..

 ̂ Robórale le rcfeiid© con lo g vn diale paf. 
so aMam Braua,y a Ana de Saladar,v a la die ha: 
Maria de Arcyal o,c ftande k  ntades en e 11 airo. 
cerca de lapuciradc la caía dd AldaTde,l:nric^ 
ron venir bada la puerta que cOa j unto a l a dell 
Aicaqaua vn olor de tan gran fragancia oue t n - 
trauapor ladicbapuena,qi:c tedasticsfe que» 
daron perdiendo el color de lus loílror, dpan- 
radas,bn babkr palabra baila que bolvicndo en.
lì la dicba Mariade ArcvaÍP,d¡xoalas onas dos. 
que de que fe auiáaüc iTjbrado,y perdrdo el co-'
ior del railro,y las dos lomeímo a c lia, y todas 
tres coi)fcíIaion,que la caula de Íü lUíbacion 
ama fido por la granfragancia del oler cuc auu:
Icntidocmrar perlapucitaaelpano dc ! de cí-=
tauau,juzgándolo redas tres pe i olor del Ciclo*.
qt3eGtroíemcjantejrruasloauianlcntidG,cic-

venia de bazia donde erras vtzes las lu-
zcs,)  ̂quecia de Icsfantos cueipos,cue feencie-
de eífan íepultadosen clAlca^auajume a ¡a mi-
ii3.nba;a.
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to ja  fe .colige,que píia? Ips^sfof» fpbrc- 

¿iiatufalcsy í^eüidas del C ie lo , y q^ecn »oí::he? 
y dias tencbioras,y de. torme^?^ le ven y mam- 
fie fia n.vicndofe de noche, y ÍÍütieH.do:re;dc di  ̂
para que efta ciudad de Belezeche de ver tiene 
,6ainostutclares,yPatrpaosqae 1# eftin ampa^
rando,defcndicado,ypatrocinjando,cmbiand0
tfta$ lazcs m.^nifc%dorasde lo dicho, y que ef- 

gpfmos tan dormidos los vezinos de cfta ciu-* 
-dad,y tan íncrcdulos a eílas marauillas, que no 
ab ramos los oj os para vci cftas Iuzes,haziendo 
.alguna diligencia para^defeubúr cftos Sancos 
^ttcrpos,fibÍ€ndojpocQ iTiias,d menos donde cf- 
tan en la fortaleza de efta ciudad , de quien ya 

áj.stiempo tratar,con que acabaremos cftc libro
^quinto.

A V h

p d o s  Santds ma^tira que en Ciuddi de ^eU^
pudecieyonpof doYi^o coi'no l̂ e 0udoJu

Qbíjpala Malaga.

PO R  aucrtratado a ya lo quc ayque dezir
dcl gloriofo fanEpeneto,ptimeiQbirpo de

cíla ciudad,y eomomuiio cn cllael ano dê  <í4. 
d#l Nacimiento de Chrillo, donde fe podra ver

L U  todo
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Ami^ueiaiy grànèezdì
toJo lo que decite Sìdio Pontiàce he podida 
hai larjcn cite capitulo no nacarc, fino filo  de 
ÌOb Sautes mai tires que en cita ciudad de Beici 
padecieron martino.

!os Martirologios en D cxtro,f 
cnN4 cibahaftcs,y calos demás que dc^c Aucof 
io tomaroo,rcfincclo los mártires que en Bele z
padecieron porCbiiíto,dizcn(como veremo^ 
que tue en Sirnuo^y efta ciudad fe ha de entena
der ella en Efpan.vcomo-íccolige de Dexrro r
ív.ct..atraacs.,y por cito dexo 1 ufi cíente mente 
aucngua..oa.tras,q ^ SirmtoyFtrmtsci^na.mzC
inacoía-catodoaquipódrémasfundamétospa-
la auc aguar que clic fe ha de cntetiderdi
ciuuad dcrdpaRa,dichaÍ7y?»7o.y^. V „o U dcPan-
noma, en aulendo rcfcridu los Santos- que en̂  

padecieron m m hio.pom cn áoios  porci 
oi - r* e Oi mcíes en que fueron martinzades,. 
y no por lósanos.

Sea clptimcro lili Sirene Monee v martii á  
» veyntej, cinco de Feb.erodel a5o de 304,. ¿ t í  
de 306. padeció martirio por mandado de Maxi 
imano en Siroiio.o Firraio.que es B< l^z • y digo 
en eftos anos , porque aulendo Diocfecianoy 

miaño imperado vcyntc. como l„ duca 
Tarata í  y Bargoméfe c y a l.s .S  aÓ..« a u „  
Cíiircíiparcijj  cilnpcrio.quedanJ d'. D. -de-

rio
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ciano con cl de Lebante,y dadolc a Maximìaafo 
cl deponiente,donde cftàEfpaiiajqucfHc don- 

' de erte Santo padeció jiuiendo comentado fa 
Imperio,fegun Bergomenfe co cl ìngar alegado 
en el año de xZd. de C hnllo , y fegun Tarafa,cl 
de zSS.vino a fcr quandohuuocnEípañala de
cima pctitcucion de la igltfiaCatólica,y pade- 
cieió làios mártires en ella,dcÍGe cl año de 304. 
ò cl de 306. balìa e\ de 308. quatto años,òdos,li 
cementò cl de 306. cn ciìe padeció elle lauto 
'Mongc marririo,cl qual ficndo prdo por man
dado de Maximiano , por indicios q era Chrif- 
tianoiprcguntadófi lo cra , icipcndiòeon ani
mo im.cpido,que G,yq porla Fède Icfu e hiC- 
10 qoe piofciìaua,padecería de buena voluntad 
ínaremo. Viendoefte èrme prcporitofl Im pt- 
rador,lc mandò cortarlacabeca,y huraillaodo- 
U a cl ciranojcon ella dio fu v-ida y alma a quien 
k  criòjV 1« Cirerpoqtjrdocn Sirmio, aquien ios 
Carolicos darían bpultura,corno alos demas 
cuerpos dr los Sasti-s quc-padccu ton, y pudie
ron aucr. El matrirolt-gio Roinaiio dize cfie fu 
ntarti iocó eilar, pali<bras . Stetti

' Snent M^ne.chi .ft) rnà-ityts (̂\m tuhihtt Mnxtmia-' 
fìo ¡mpfútB í teH t̂usimn î Chii^uinum fj?ccsfcjzfc-
retur,ccpf.it cdjus

Ei\ cl iniimo dia y anqs dichos, y cn la mef-
ma
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Hi 1 .Giudici p3.de.cicr.on naircirio :iccc.nta y,-
iTìiriires,cuyos .nombiGS;Hoi,of4 izG;fiJoŝ m̂  
,r£)logias4 clios,dize cl Rodano: Ì U e m ^ t é ^ ^

S M io m m ¡^ ftu A g in m  àuorum  m a n y m m  y,<jm mar^. 

ty r ijc e m m m in fr ^ fa t a  v rb ec& n fiim m ces, T^tgnA 

manfHraper<^epem&t.^Ccnfuraron yencicndo.ac| 
tirano îu martirio en la dicha ciudad deSiimiou 
por lodila! aìcan^arou los Reynos eternos, que 
.han de durar para fiemprc.

A veyncey cÌBcodch1 ayo,porlosanosarr|*- 
iba diehps padeciQ inartirio en erta ciudad deSir-
mio,ò.firhiip,San Yreneopbifpp y mártir, e p  

tiempo del Emperador Maximiano, y de Prpbp 
fu Prefidvntc Gii E|ipaha,al qual auiendiolo mar''*

tirizadocpnprueliisimostprincntos^ioinàfid^
hol ve r a la cárcel donde eì fa nto Obifpo eilu up 
muc hos dias padeciendo en ella ; yicndo Probo 
tan cruel y tirano corno iu Empcrador,quc eoa 
tantostoinientos y prifion no auia ranetto, lo 
mando cortar la cabe,c3 ,coa que acabó fii vida 
m oital, y comcco la eterna  ̂alsilo dize cl Mar
tirologio Romano ; Sirm ijpa fsio  S c in B i ir/W, 
^ p ifco p i (g) m artyrisjqui tem pore M a x tm ia m . Im ^

' rm ^ ísfu h p r^ ftd e P ro h o p rtm u m to rm éa tisñ ce n tifs i-
m is ^ e x a t u s , m u f m l 4 ciff^

De donde facile Obiípocíícglorioíomaicir,np
,io dize cl Martirologio: mas tengo por cierto q

lo
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ibfuedc eftaciüdaíd de Belez,pues cnclla pade
ció martirio,que en aquel riempo en cada ciu
dad,y principalmente donde auia Chancilleria 
auiaObirpos:dizel©Iulian Perez; a In fwguUs 
ttmtatihus precipité comentibas erant Éptjcopt. Y 
aísi es cierto lo fue de ila ciudad,pues en ella pa
deció martirio.dizelo el Dcóloi BaíiÜo b San
toro en íuHcgicgrafia de vidas de Satos del nuc 
uo Ttílamemo a veymey ocho de Abiil enei 
martirio de iànVoììoVìiCpic cfimoPrcloPrejetofvi- 
nrt̂ 'e a Ejpaña contraivi Ch^tpanvs,yhuttie^^een iá 
eittdsdráe Firma abogado en el no & JrimoyObijpo de 
^amejma audad^ton jan Adontano^Saocrióte de Fj~ 
merula^y degollado a janPemetrioDtacono de laigle- 

Eirm á^^c. De di' n¿c fe colige,que Strnifo, 
q^c dize el Warniologio Romano, dtmdc lan 
Yrineo fue Obi{po,y padee íó martirio,cs lo mef 
mo que Firmio,ó Fir ma (que poradgctiuaila có 
la ciudad,la llamó afsij pues ambos dizcn fue 
en tiempo de Maximiano,y de fu Prefidcte Pro- 
bo'.loogo habian'dc vnmifmo Santo, no ay cm 
efto duda,icio diferencia Santoro del Martiro
logio Ror^̂3 no, en que elle dize fue degollado: 
Ma¡[^ capire cOnJamatits efF Y c l a i m fue- 
abogado en el rio de erta ciudad de Firma,pudo 
fcrioe^haíTcnencl, y no fe ahogalle,ylc cortaf- 
íen deípucs la ;abeca,ypoiquc elle fan Monta

no



"2nf}g«iiaiy ¿ rán S f^
jBOjáe qiicn hablaSantoro,padcci© mardrio'cp 
fi n Yiinco,ambos ahogadosctt el rio en tiempo 
4c Maxinaiai3o,y de faPrcfidcntc Probo,e? difc  ̂
f,cn,£c de ían Monrano, qae ron fanfa Maxima 
padeció martirio en die ha ciudad,*:,o ino fe vera 
,C0 clpatagrafo íiguiente^porqac rile fan Moa?* 
Wno padeció en tiempo de Tra] ano,junta men
te con fanraMaxjraa>dozicacos años antes quf 
fan Montano,Sacerdote d,c Efmerula,con ían 
YrincoObifpo de Firma,y có fan Dcmcci ioSab 
4itcona,qacfonlosquchmio d?(dc Traiano, 
qae imperó ,el añ odcioi.del Nacimiento de 
ehrifto, hafía que Dioclcciano y Maxifniano 
clíUidicrcn el Imperio,quc£oe el año de ^oo.pcj 
CO mas,y ansies diílimocl fan Montano que pa
deció g,#í tiempo deXrajanOjdcl que padccióeí) 
tiempo de MaximianQ,

i^cgnnlodichoXoìodedcsObifpos fe tiene 
noticia de los que por tiempo de 3 00. años, po
co mas,ó menos, huuocndladicha ciudad,el 
piiaiero ían Epctict:o,y el vltimo fanYrioeOjpor 
cuyo mariiric íc dcuio de paffara Malaga la (ilU 
Obifpal que auiacíladoenBclcz: perfuadome a 

¿ fer ello cicrcoci ver qu dizc el Padre Roa a en 
C ú p .  i t. br Malaga,qucpocomasdc 300. años del Naci

miento de Chi ilio fe tiene notic ia fue el primer 
Obiípo de Malaga Patricio, y fue cerca del año

ea
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cn quc fan Y  lineo padeció martirio,ó en cl mef 
mo,quc e l, poco mas, que cl Padre Roa dize, 
fc entiende halla elde 304* ® fan Yri-
nco padeció cnBelez,yen cilc tiempo fc anCcn- 
tò fan Patricio de Malaga a Alb€rnu,y quedaro 
ambas ciudades fin Obiipcs,quc fc fcpan: cfte 
fan Patricio fuccl que muri© en Albcrnia, y a 
quien fc le rcuclò el Purgatorio, quefe llama 
por elio de fan Patricio,por aueric ydo a Alver-
nia aprcdicar,y ccnuerur aquellas gentes fero- 
2CS,pot cuyaconiieriiondexòcfctitoloquc Ca
bemos de fu Purgatorio.

Avcyntcyfeys de cl dicho mes de Mir^o 
^aunque rviasde aoo. años antes que los már
tires rcfcridos,ni los que falcan por dczirlpade- 
cieron martirio al principio del Imperio deTra- 
jano, año de ioo.de cl Nacimiento de Chriílo, 
cnla ciudad dcSirmio,óFirmiocnEfpaña [que 
no puede lerotra fi no Sexifirraio, como queda 
prouado]fan Mótano,Presbitero,y fañta Maxi
ma, a quien Dextro a llama clariisimos márti
res de Chriílo: S ir m ij in H iJ p n w a  S a n B t  A d a r y e s  

M o n t a n u s  Pres h y te r ^ ^  M a x i y n a  t U n [ ú m i  C h n f i i  

m a r t i n s .  Afsiío dizs también cl Martirologio 
Romano, b refiriendo cl martirio de eílosfan-

a
Afino lOOí

i
A njeyntz y 
fiysde/A î>-~ 
co Petnts m 
Cathclcsijy
lih ^.e. 11).

______, - VedSyVju>t'r
tos a vevnte y feys de Mayo: S ir m ij  S a B o m m  m ar  

tjrum Montani Presbytm, ^  Maximx,
M m

aui o
Ch.

b hrt(4Sŷ .̂i¡'



y  grandezas
ChrifiifUem tnfittmm demerft¡unt. Eílos dos Satos

niartiícs/aa Montano,y Tanca Maxima,padccic
ron martirio ahogados en eílc rio de Belez Ya 
he dicho la cona-adicionc]Uc hallo en los años
en que padeció Tan Yrineo Obiípo, y Tan Mon- 
rano,Diacono de Firma,y Tan Montano, y Tanta 
-Max;ima,dc que aqui voy tratando,dcuieron Tcr 
otros,con que hallamos mas Tantos crt nueftra 
cuidad que les dichos. DcTucrtc, que codos ef-‘ '
tos lantosmartircs,aizcclMarriroiogiüRoma- 
no,qucpadecieron en Sirmio,íindczir de que
Reynoj mascoraaDexnoenel lugar alegado, 
hao.-anuo de eftos dos Santos mártires, Moüta- 
no,y Maxima,dizc,quc Tue en Sirmiode ETpaña ' 
nos quita .a duda,y alsi de Tan Monrano,y Tanta
Maximanolaay,í]aocertcz3,qucfuc T« niarci- 
rio cnSexi^rmio,puesno ay otro Sirmio en ET- 
pana íi no eílc Y  de todos los demas Tantos arri
ba reteridos,y los que quedan p©r dezir, Te ha de 
entender lo mcTmo,que fueron Tos martirios en 
Sirmio de Eípana,que es Sexifirmio,deraas de lo

hh  ̂ f  acabará de aue
los referidos

d t v i f j '  Autores, 4 yacftos dichos
dpVjjardus í^^niosmártires,Mótano,yMaxima,padecieron

ene,U .iW addeB dcz4 n u ,  fe ís^ S o r;. “
puesciaemimofanEpeneto- en lamcfmacui-

dad.

PetrustnCi
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I ’¡De la Ciudad de 3 3  §
áad-.quc las tres luzcs can repetidas cnel capteu- 
lo antecedente figmficaH los tres cuerpos lan-
tos*.que de eítos tres mártires podra fereftar en
terrados en eftafortaleza: que decftos tres glo- 
riofosSantos ninguno puede dudar que ayan 
muerto en efta ciudad, porque la duda de dezir 
que fue en es de confidcracion, pues
Methafraítes dizc,que c-n. S i r m o  cftuuo 1̂ «̂ _Pc- 
dro,y dexó a fan Epeneto por fu primer Obiípo,
comoauemosvifto,yFabioDcxtro lo corrige, 
dbo,quita ella duda,diziendo, que fue en S e x t -
& m o , y l a \ i ¡ i i i P c r e z , c n S e x n f r m í ( > : d c h e n c , q i i c
todos dios nombres fon vna mcfma cola, y .ig- 
nificatiuos de vna ciudad,que esBcIez,cotno te
nemos tantas vezcsauenguxdo. ^

Ea nueuc de Abril por los mcfmosanos que 
de los otros Santos queda dicho,y en tiempo de 
Miximiano, padecieron fíete virgenes glonlo 
mattirio eneftadicha ciudad,Us quales a precio
de íufangre qdcrraiaatoBporChriílOjCompra- 
roBÍuvidacteina. Si rmt )  pafst0 Sátíarmn¡e p t e m
f v ' n m u m , ^  m a r t y r u m , q u ^ d a t o f i m t * l p r e c i o j a ? í -
m & s,^kam  macatd¡unt mrn&m. Los nomoies 
dedas fíete fantirsimas virgiocs y marmes no
los dizenlos Martirologios. ^

En quatro de lulio, por los dichoí anos,padc-
cieton martirio fanInocencioy (anca Sebañi vna

M m i   ̂̂ ̂



Jn ád'Vc>'fii-

■^ntigatdjidy graiiMzdi
con otros trcyiiíj mártires en cfla dichjciuJíJ

H^^^cu;»ali¡strígwtn. ~ ■‘̂

B afilhS dT ” *' oúos ia ¡ L s
ÍMa.c] ptaecio martirio cnl» ciudad dcFirmio

S u » !' r ' , “! “ Bejcz:/»'S«;„ a . i „ u F . r ^ , ¡  S i -  
Su Suj.í,J?a,/ar„
M ^ m m y r ^ U u d , a/,p r(}Say!/,i,g; c

r Z ,  M ‘^ '" '“""'Viaoria Eumclia, Gri-

o como 1 ' f  f '  ‘̂ “" '“ Qai'eria.v de vn pac
d ñ cZ ^ a ° r '“  '* fiegnícBco

J ^ a ^ a r c c a ,  lascjaaicspadcderon martirio
ndiftrcnrespYccs.masfantaBafiliffa lo pade- 

^^lOnla ciudad de Firmio.claBctica, que es

Veamos aora para remate defie capitulo vli-

n i c i r  r F P«non«.co-
n on!n c ''  ? f P " ” '  =» á«dai poume 

J -ntoalaiiM om aaoyf,ntaM asim añola

“7*
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ay,comoauemos viilojiì no qnc padecieron,ca- 
mo dÌ2eD"xtro,en Simìiode Eípaña,que noay 
otra ciudad de die nombre cncUa,GnoFirinio, 
que ex Belez,llamada ScxiiìrmÌo,y eri los demas 
logares del Martirologio Romano refe eidos,Sir- 
nnOjfe ha de entende r elle FirraiodcEfpana,co
mo queda aueriguado,y noci de Pannonia.

Demas,que fuera de eflos dos Sanios de quic 
hablaDextro, todos los demas padecieron en 
tiempo de Maximiano,y por fu mádado, el qual 
coaDioclccianotuuierontodacl Imperio def- 
dc el ano de SS8. hada el de 306'. quek» diwidic- 
I o a los diez y ocho andel,y en cftos años era el 
principalEmpcrtdorDioclcciano,y enfu íiobre 
cílaua el Imperio , y el era el que logouernauaj 
ayudado de Maximiano,y afsilosmártires que 
en aquellos diez y ocho años huuo por Dioclc- 
cianojfedcziafer martirizados, aunque ambos 
lomaadafIcn,mas defpucsque diuidicron cllra 
pcrio,y DioclccianotomòclOricntc , y diò a 
Maximianoel Occidcncc,don¿e cae Eipañajios 
Santos mártires que en fu dezima pcifecucioii 
padecieron martirio fue clOccideme po*r man
dado de Alaximiano ,y alsicn cfte tiempo* por 
losañosde3©4. Imperaua Dioclcciano en Le- 
liante,como lo dize lulian Pérez , y el Marti- 
^olcgiüRomano a vcynte y quairo de Diziem-

bre.



^Anlt̂ u d a i  y ^rdn dezai
brc,traundo del martirio de íanPaphnucío,que. 
tucenEgypto,por Díocledano, que cftaal Le.

uantCjdonde ImpcrauajComo Maximiaflo cfìPo
niente,legan Tharafa en e! martirio de Carpon- 
horoy Abuncio,qtiedizcfuc; ApudHijpalim c/- 
uttatem hts temponbas à  cmádífsme Mdximiam  
martynumpdjsifuemm. QiKcomo dcípucs de la 
diüiíion de 1« Imperio dorainaaaMaximurio en 
Í3 {paiia,tacronpor efte cruel Eoiperador mártir 
rizados enSeuillajyafsiconftacon cuidendaq 
.Cira dudad dcSi,rmio,quercvs vezes dizc clM n
tirologio Romano,noptidorerladcPannonia,
que ella,rcgua Bcrgqmeníc a al Poaicnce de la 
Qrecia,cn U ribera del Mcrirerranco ; O c a d e m s, 

d e m p e  Oram P a n n o n U .c a  la Frouincia de Creta, 
como^dizc Antonio h deNcbrija]
U í t a s éfi C r e t £ M i d t t : e r r a f í e £ , \ á  qual nífuU es parte 

^ Grpcia,cpmodiacelBcrgomenfe: e,
T t h  s tn .C r e  U n m o A e m t o p ^ p d o í M t i a r v t d m Y  d d P r in a p a m  

U ln ¡ u .^ a e j-  p t n i s G r e t t a f m j [ c n a c a c i t m M .  Yaíd  jetoco
C T tpC íO , fl.DÍr»i''lf»níinr»/'i-\t-.í>lT™_• I .

'Lih.i.dcGré
d a .

y
JndtEl.líc.P. 

c

p̂ . . , » JJ vr* i a.lM.iClüCC
a üiockeiano cqncl Imperio dcl OrienLc,don- 
de eítaGrecia,rcfpcta de Roma , que es la cabe
ra de ambosjy pues padecieron martirio por m a 
dado de Maximiano,efi Efpanacftauan.ySirmio 
era ciudad de ella,y no dePan n onia,y afsi ambos

,Emp,eradores,Diocleciaiio,cn Nicomcdia de el
-Lcuante,y iMaximiano,cn M iUn, que efra al Po- 

' n i c n re
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uicntcdEl^pma,ícdeípojaronácUPurpuraIni 
bciui;aizcloThaiafae8cllugaralegado: Bta* 
annts zo-T^efraffent Diecktiams^VtcomdtdMéíxt-
mianus Msdhlani Purpumn d¿.p&̂ ttemt. El vno en 
clOriemc , y clotroenel Poniente donde do- 
minauan.'Con que queda bailante miente aueti- 
guado-que todos cftos Sapos padecic ron mar- 
tirio en ScxifirraiojCiuáaÜ p  EípanajCn la Beti- 
ca,qac esBefez j cuyós'Santos cuerpos cmbian 
las luzes.que e n fu fortaleza,y en otras partes,co 
mo cnel cerro de S.Cbriaoualíc banviao,lon fin 
duda manifeftadoras de citas fantasRcliqaias v 
cuerposdeftos mártires,que nos cftanpatrocina- 
do,y defendiendo de ios peligros , y totrnentas 

que por Bueftros pecados Dios nos embia, 
comO’CB tantas oCafiones fe ban viflo, 

y portamos teftigoscom- 
prouado.

( . g

LIBRO
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Dela Ciudad deBclez.

c  A P ,  I,

Elíiewpú qu.e duro en Tsdez^U 'Pjhpion Chri^ians^ y  

<¡uí!f¡d9 fe acabo.

’L f % . s . e a p . ( S .  aucmos a  kaflaaqui.comomarti
rizado lan YrincOjvlrimoObifpo de Bc-̂  
Icz.Cc quedó EnObifpo comoMabgann 

el luyo,que era ían Parricio,pof aucríc ydo a A K
bernia
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bernia quedaron ambas ciudades fiaPad o res,
ni Prelados, durò Belez 135. años, dcfpucs de el 
martiriodc fa» Yrenco,enpodcrdc los Roma
nos, de quienes fue tan eftimada,añadiéndole 
el Hombre lulium por lulioCcfar, como tengo 
dichojyafsicncftc ciepopudoconfeuvar nuef- 
tra Santa Fe, fi ya no c» todos fus vezinos, en 
anuclios de ellos.

LosObifposdc M alaga,yBclcz,qucfucc- 
dicronafanYrinco, y a Patricio, en ^50.años y 
mas, haftael de 580. que fue Obifpo de Malaga 
Scucro , no fe faben .quales fueron , aScucro 
áiguid faa Liciniano, promouido de Ca rtagena 
.aMalaja,clañodc 585 poco mas, orne nos j cji- 
tró luego lanwario, que el áño dc^03. fuede- 
piieftodcfu rillapot faifas acaíaciones , entrò 
«n fu lugar loan Obifpo intrufo, y com ratio 
de cl fancifsimo Obifpo lanuaiio,que afsilo lla
ma fan Gregorio Papa enla fentcncia que dio 
en fu fauor, y contra el intrufo loan, a quien 
priuo de el Obifpado ,y íufpcndió de codo ofi
cio , y orden Eclcfiaílico , en cuyo tiempo las 
Jglefíasde Malaga y Belez padccictoa muchas 
calaraidadcsjpucs en daño de ^ü4.vno dcfpucs 
de la dcpoficion de el faBtiisimolanuario, e in- 
trufioH de el mal Obifpo loan, quifo Dios cafii- 
gar a ellas dos ciudades >ylu Obiípado,pudo

Oo íct
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ferpor lainjufticia,yfalfos tcñimoBÍos, de que 
ferian cómplices, íi no efe<9;iuos,dií]mulantcs 
CR la depoficion de el Santo lanuariorel caífigo 
fue el que dizeMarco Máximo 4Obifpado de 
Zaragoza en fus fragmentos,qne continuó a ios 
de Dextro: L.eu'vigilduiDux J^utjegttoruml^tfíf 
ÁthAHtgtUi ‘Ba^ctanid, ^  Malaca regwnis h&¡~ 
tii'terri/éftat. LeuvigildoCapitan General de los 
Godos por íu Rey Aihanagildo con hoílil crael 
dad [como he rege Arriano]acometió las regio« 
nes Baftctania ,y Malacitana, haziendo gran 
daño, y dcñruycion en ellas. En cña inuaíioa  
-padecieron mucho los Catolices de Malaga ,y  
Belez,y de todo fuObifpado,p©r fer hereges íus 
enemigos, mas no por tño dexarenlafc,que 
como la p iedra Pedro en eíía ciudad , y en Ma
laga y fu comarca, lafündóyfortalezio,»ok 
pudieron dcfarraygar, niefíos, niotros Gnemi- 
gos que efías ciudades tuuicron deíde el año de 
50. haftael de 604. nideípues [ como veremos): 
haría el tiempo de los Almohades.

Confervofe laChrifliandad ck efia ciudad,, 
aunque con muchos trabajos y calamidades, 
e invahcncs de IcsMoresAfricanóSjque en rié- 
po de el Rey Baba año de £74. come dizc Tha- 
rafa, ¿ o cldc £84. Icgun Fortalitium ñcici, c vi- 
nicr 6 aEípañajy Icriaa cíla colladcÍAr¡daluzia,

tan
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ítt JúAdalâ^

Di l é ctud̂ ddii 4̂̂
tan cercadbfus tieiras,;can 2.70. ñaues,y en cíia 

.CoilaVciudades manenni? hr/icion gundes 
daños', martirizando muchos Chtiílianos, y no 
le CQcaria a nuellra ciudad ele Belez Umenor 
patte deaa.£áumidad.i:fpa£«ri'e?2fnLd̂ ^̂ /’í̂ ^̂ ' 
taliciumfidci]íerrím íIU^ mautv/n^m ¡ccemi^í 
WAm damna , ^plmimns Chip n̂osMCiderurit,
Kias acttdiócl valerofo R.cy Bamba, y dcgol o
la mayor parte de los SarraccRos, que mando- 
Ifis íu armada, cosque pocos bolvicron a lu tier

¿ Encftos ticmpos.huuo Obifpos en Malaga,
'com odizaclpadredlO a,¿haiU clvld^^
fue Honorio,aBttsdclapcrdidadeEfpanu,el
qual fe hallo en el 16. Concilio de Toledo, ano 
de ^93. zi. antes de la perdida de Efpana, que 
fue el de 7 14. en efte tie mpo Malaga y Belez r a- 
Bicron Igleíia en forma, y todo elle Obilpado 
con Clcrccia,y Obiípo, y 15 n anos dcípues de 
la invañon de los Arabes caElpana, craD&ilpo 
decile Obirpadoclhctcgeycruel Holligccio, 
cuñado de el Conde Servando, tan herege y ti
rano como el, Goucrnador,y luczdc los Chn 
tianosde Cordoua, crueles lobos ambos déla 
pequeña manada de las ouejas de Chtiílo, pro- 
enrando, noíolo acabar fu crccnciay Fe, fi no
quitarles fus haziendas, con que talladamente,

 ̂ O o  I ca

a
jtipra
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«n aquellos infelices tiempos fcpodiaafuílcií- 
tar, y tener Saceidotcs que les adminiíiraíícn 
Ips Sacramentos.

Vifitocl malvadoObifpoHonigccio crttfi» 
Obilpado, no como los buenos Obirposdeucu 
Titirar los fuyos, para bien de fus fubditos, cafti- 
go de les malos , y premio de los buenos, fí no 
para aniquilarlos, yconfumirlos cucita viíita, 
que hizo, numerò todos los Ghriílianos que 
auia en cite íu Obiípado j y empadronólos, nô  
para repartirles las limofnas que tienen obliga
ción les buenos f  rclados a dat alos pobres,co» 
el íuíjento crpiritual dcfudoArina,fín©para 
laber los ehrifíianos que tenia en fnObirpado,. 
yhazerlos ( demas de lospcchos'qucpsgauan)) 
nucuos tributa ríos a Mahomad Rey de Cordo- 
uaque dotninaua cita tierra,adonde r c fu e ,y  
en compañía de fu cuñado, el maldito Conde
Servando, dieron cuenra al dicho Rey délos. 
Chriftianos que cnlu Obirpadorcnia,dizica- 
do eftauan defeanfades , y que podían pagár 
»u cues tributos. Lovno,paTa vcngaiíc délos

laarmftad
oel iKhcl Mahomad, a quienes el Abad íaní# 
de Cordonare opufocfcriuicndovnaAppolo^ 
gia, en fauor de les Catolices, y comía los 
Morosjypnncipalmctc contraHoíiigccioObif-

po
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po<3c WaUga, dcfpues dcclqual ,m is àcïoo.M  
años d uro lia Chriftiandad en Belez y Malaga, y 
cnruObifpadOjComolo prucuaclpadic Roa, 5

pues en aquefte tiempo auia GonvcRtoircs le
guas de Malaga de Monjes, en vn monte ccr- 
cade cl arroyo que llaman de Chapera,que oy 
fe llama de los fraylcs, por cl Convento q cer
ca de cl cftaua cnclanode‘5>8i. cntrcrMalagà 
y Amequera, y otras tres leguas de Belez, don
de hallo vn laWrador cabando vna piedra daño 
paítadede i58tf.todacfcritadclctrasgoticas,y 
defpues vn fcpirlcvo donde cftabanlosguefl'os 
devn Samo Monje que fe llamo Amafuindoi 
de quien habla el letrero delà piedra, que era
Prelado de fu Monaflerio.

PaíTaron los Chriííianos con las tiranías ,y  
malos tratamientos que los Moros les hazian 
como pudieron,hada el año de que entra
ron en EÍpañaUs Almoranidcs dclaMaurita^ 
nia,v fe hizicrerafeáores de todo loque loi Mo
ros en ella peñeian, pero lo primero contra quic 
mas fe cníobcrbccieron fue, contra laafijgida 
ïglciîa de eíla Coila de el Andaluzia,pordondc 
donde entraron , oponiendore fus hijos al der
ribarles fus Templos. Toleraron eíla períceu- 
cion la s ciudades maritimas de eíla Goda, y las 
demas dcBlpahajamasriopcdcr,

El



íupra.

t ^Amp'edádygi'áfj&eziís,
l l  ano de 1150.Te apoderaron en Africa los 

Almohadesdellmpeiiodclos Alraorauides»y 
paílándo a Eipañafueron iccebidos en paz de 
los Moros dciía, y fue tanta la furia y rabia que 
eftos Almohades contra los Chriftjauos exec«- 
tar^rr,que falcándoles lasfuer^as para fiafrir tan
tas crueldades;, dekmpararon losquecílonces 
jSuian quedadoen Belez, en Malaga, y í'u Obif- 
pado, fus patrias i bufcaado las agenas donde 
fécogeífc , ycftar mas íeguros. Acabofecnefte 
tiempo, quefaepor losaáosdc 1150. la Igleíu 
¿c Belez, auiendo durado ea ella defdc que la 
fundofan Pedro 110. anos, y 43 deípues que 
Elpana fe perdio.Ocros357.años eftuuo íinlglb' 
ha , niChiiíliandad , qUeEe:fepa,íi bien huno 
Qbifpos de Anillo para quando fe ganaEe cftc 
pbiípádo, como dizcelpadreRoa,a y tengo 
para mi nofíltaron Chriílianos ocultos^ que 
noro.doíí k  defamparatian, baftafus viznietos, 
y fi falca ron feria poc« tiempo, y aun en elle,al
gunos eautiuos la confervarian, aunque fin Tq- 
plos, oi Culto exterior.

Eíluuo rrucífra c iu d a d  d e  B e l e z  cilios 3 3 7 . 
años, c o n  q u e  le  c u m p l i e r o n  lo s  7 7 5 . d e  f u c a u -  
tiueiioihal cinplos,íioSaccrdotcs^nSacramc- 
to s, lip a  de abominaciones, c6 e! falfo y fucio 
Alcoia de ci petfidoMahQma,oblcruadc en ella

en



■Pe ÍA Ciíiddd-dÁ^dci-
cnlugíTr de clíagraíioÉuagclio,quefq coBÍcrSó 
43íí.años a peíar ác fúscalifas yReycs.iycg9 3 ,q- 
Iczalovlcimó elefu áeídicha, .ycqtnpficmgrc 
la lucda no puede parar, a fsi que llego a lo fa- 
mo de fus miíTc riis, coraencr on a declinar y a 
amanecer el dia fercno de fus mayores felicida-  ̂
des, quando el Católico Rey don Fernandp 
la ganó de los Moros,como, veremos pxk el 
te capitulo.

. c  ■ I I

^..JDtltíconqufj^AdfUctítdadde^eleii} p»rtl .
: Caíolíc»%,eyd$nFirr ;

7¡md9»

L' ES P VES de awcrfe deliberado en el
____I Co nfe jo de el. Católico Rey don Éerr

nawdo , por los Graüdcs,y.Capitanes dej ABdá- 
luzia , que la;conquifta de el Reynp de Grana
da oo fe comcn^aílc porB2«5a, ni por Guadijr, 
fí no por Belez , y Malaga, íalic el Rey de C«r- 
doua para ha 2 críu entrada en elle Rey no a fie- 
tc de el mes de Abril de el, a0X>.de 148,7., y fuefíé 
ala ciudad de Ante quera,y por. Archidona paf- 
sóa poner íuCampofebre Belez, lugarcmo»- 
ces en opÍRÍOB de rico, y de aiuy fértil comarca.

Sus
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^ntíguedái ygrindeziy,
Siís vczinos íe tcoijn por nmy fcguros [ nopof 
fer malaU playa paralas Armadas, comodizc 
layme a Blcda^cn la conquifta de el Reyno.de 
Granada , que aunque no es puerto» ni tiene 
mucllc>comoqucdadichoa el principio,¿es íu 

iiy. u cap .i. playa fegura, por el bucagarraderoq lasanco** 
ras en el tiene,por fu bucfuclo greda! enq afer- 
ra,dode no fe ha vifto perder nauió] 1« nofu fe- 
guridad confiíiia en fu yalor,q eran hijos de Be
lez,y baftaua efto para tenerlo y eftar ceñidos de 
afperos puertos , ypaflbspoc la parte de tierra, 
dihciles para paliar la artillcria, ElExcrcito^ 
clRey-traiacra tan poderofo que conftáua de 
iip . dea cauallo, y de 4op. infantes, numero 
cxceísiuo,que en cftos tkmpos.con la potencia 
de nuertrogran Monarca Filipo Quarto,nofc 
ha podido juntar,no por falta de gcce,.fi no por 
Jos conductores , que baila aqwifolo han atcQ'« 
dido afuaproucchamicnto, y no al feruicio de 
fuRey[dano que enla prcfcncia de fuMageílad 
en fú cxcícito íe ha remediado] y en tiempo de 
ranea neccfsidad,con no pagar los Toldados, y 
Jleuarlos por fuctíja a losExcrcicos,y en ellos co 
malos tratamientos, poco fuílcnco, y mucho 
trabajo, defirraygando de fus coraíjones el va- 
ior nanbo de hijos de Efpana , y el amor que de- 
uea tsr4ei a íu Rey y feñor natural  ̂ iacxperic-

cia
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cía nosliamoftrado cftidcfdiclupoí rolo pre
tender algunas cabezal fu interes y apiouccha- 
oiicncojCBgaóandoaíu Magcftadjdcfdc elGc- 
neral,baila el cabo de cfquadra cnlo dicho , y 
en el numero de Toldados de (jauia de conftac 
íusExcrcitos,pues densas deja quinta parte,cjfic 
pre fe baxade ellos,los oficiales yfurpan otra 
quinta:gracias a Dios que ya con lapicfcncia
de fu MageíladjCn clEscrcitojiinto aLerida,fc 
tan  rensediadoeílos inconucnientcs. No ke po 
dido comigo dexar de lametarme e.n efta oca- 
fió deftas cofas*ni lapoco dexar de loar Mucho 

' i os miniftros,y capitanes de aquel buen tiempo, 
ia fidelidad a fuCatolicoRcy,la verdad con que
trata«anfuscofas,{ÍBatenderalirsteres, n ia l*
*bariciajcl amor con que le feruian j los ttaba- 
i|os que por fu Mageftad fuportáuan,yendo en 
fu Exercito lo mejor de EfpanSjcl Maeílrc de 
Santiago donFadrique Eísriquez,Almirante de 
Caílilla,don Diego López Pacheco , Marques
de Villcna,donPcdroMantique,DuqucdcNa- 
x a r a , d o n  R.o.drigoPimcntel,Conde dcBcnatic
te,deus luán de Eiluniga,Maeílrc dcAlcantara,
d o n C o m c z S u a r e z  de Figucroa,Conde de Fe
ria,ydon luanTcllczGiron,Conde de Vrena, 
^on luán de Silva,Conde de Cifucntcs,don An
dres.deCabrera,Marques de M oya,el Conde

pp de



Anti^ueÀAiygrinitzis,
de Oropcia,cl de Oforno y Ribadeo,y cl de Mc 
dcllin,y cl YalcrofoFcrnáPcrcz dclPulgar,quc 
para diilinguirlc de cl Coronilla, que fue en el 
mcÎmo tiempo, llaman cl de las hazañas, pot 
las muchas que obro.

Delà Andaluzia vc*ianconclRcy,doa Ro* 
drigo Ponce de Leon,Marques de Cadiz , don 
Pedro EnriquczjAdcUncado del Andaluzia,do 
Erancifeo Enriquez, y don Sancho de Leon fu 
primo,don Diego Fernandez de Cordoua,Co- 
dc de Cabra,don Alon/o Fernandez deCordp» 
«a,fcnor de la cafa de Aguilar, Diego FernâB- 
dez de Cordoua, Alcayde de los Doz clés, don 
Fernando de Padilla Claucrodc Calatraua, do 
LuysPortocaircio,lcàor de Palma,don Lope 
de Acuña,Go«dc dcBucndia, Adelantado de 
Caçorla,y don luan Chacon,Adelantado de cl 
Rey no de Murcia.

De cl RcynodcValcncia vino todala noble* 
za,los PrcIados,CârdcnaIcs de Efpaña , Arço* 
bifpes y Obifpos, y otros feñoresque nofe pu
dieren hallaren cila guerra embiaren a iu cof- 
ta in ucha gente,y afsi ciccio tanto eñe Excrci- 
to,con cl quai fu Alteza paíidlos puci tos de el 

Sol,y puertas de Zafarraya, donde clRcy Cato- 
lic o dex c gcarda,no icio para la artille na que 
cílaua detenida a clpic de el vnpucito,í] no pa

ra
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ra quclasrcquâB,y viucrcsquc vcnianal Excr- 
cito paCEiun (cguros. Diofc oiilcn,q!ic U arma
da dcl raaracudicffc a U coila con los bailimc- 
tosncccíTariospara vn can grande campo, de 
donde fe podía proHccr, poraucr poco mas de
media legua de el Real a la mar, que fe mando 
fcncar íobre Belez,que oy fe llama el Real,y llc- 
g^aa hada cerca del rio que paiía janeo a c lia 
ciadad. Enlas primcrascfcaramucas dieron los 
Moros vna mala mano a los óallcgos, que pe-
icauao íin ordcn,pi concierto. Y entre la caua- 
llcria huuootro rencuentro, y falio d« el heri
do don Alvaro de Portugal,hermano de el Da • 
que de Betgança,que efta cafa mas leal fue en
tonces,que aora lo ha fido, y fue muerto Nu no 
dcl Aguila, y otros cauaVlcros. Acudió el Rey 
poí fu perfona a focorrer alos fuyos , y fueron 
los Moros echados del campo,y les gana ron el 
arrabal^afsilodizc laymc Blcda en la conquiíla 
dcílcRcynodc Granada por los Reyes Gato- 
lie os]quc oy fc llama de fan Sebaíliaa,donde es 
tradición,que fu Alteza mando hazer vna Her- 
mirade cílc gloriofo mártir, y enterrar en clU a 
fu criado Ñuño dcl A güila,que como dizc Gó
malo de Ayora Cotdoucs, lo mataron los Mo
ros en el combate dcl ar rabal de Belez Malaga, 
ylaCacolicáRcyna doñaYíabel en cl prcuilc-

Pp ^ gio
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4 armas que dio a cíla ciudad, como

Lih.i.cap.y^ queda dicho a al principio , dize que los Mo
ros de Belez falicron adarcD la eftácia del Rey, 
c fu Señoría en perfona íc Icuantòdc lameíía 
donde eftaua comiendo, yfocorrioa losChrif- 
tianos que edauan en la dicha cílancia,con muy 
pocos que le acompañaron, donde le macaren 
a vn criado[qucparamitcngofuc el dichoNu^ 
no del Aguila] y el Rey vengo fu muerte matâ  

^ Qt í̂iJMorojy ahuyentando los demas.
Lucio Marineo Siculo b anadea lo dicho*

que elRey mando combatir el burgo,o arrabaí*,
y dio principio a eñe combate don Fadrique de 
Toledo,Capiran de la caoallcriadc la guarda de 
el Rey,ganóle el bu'rgocomocftádich©,yfabie-

»r.ao..

do Rey de Gui ada el aprieto en qucBelcz
cíiaua,vmo a íocoircr los cercados con yn po-
dcrorocxcrcitG,yfcpLifoalaviftadelR«yCaro
Iico,cB los montes,por cima dclRcaliacu diero 
los nucñros para cebar de alli a Ic r Moros(yen- 
do poiCapitan Fer aan Pérez del Pulgar, c¿mo 
lo dizc el Emperador Carlos Quinto en el pre- 
iiücgio que le dio, y lo tiene oy el heredero de 
1« cafa) y trauaron con ellos vna fuerte eícara-
mu^a. Viendo el Reya fu gente pelear,fübic en 
fu cauallo, íiguicndolc machos Cauallcios , y
üegando a los Moros; acjiitm mám§rum lan

cea m
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coHití ít,  Til© Ia lança Tu AUcza 

con gran csfücrço avn gincic Moro,y le mató-y 
viendefe fin lança,cjuifo dcfcmbaynar fa cfpa- 
dijC ûe naia colgada del arçon de la filia, y no
pudo,y porefto de alU adelante jamas la’traxo 
íí no ceñida en lacinia.

PaíTa adelante Bleda refiriendo cfiaconquif- 
ta ,y  ¿ izc ,q  el Rey Abohardiles de Granada, 

.determino venir a focorrer aBelez, y paraefio 
, embió delante a Rodoa n Banegas, Alguazil de 
Granada,que era la fegundaperfona en el Rey- 
nOjVinoconcrczicntosdc acauallpjy qnatro- 
cicntos de apic de los mejores que auia en la 
ciudad,cl qual venia con determinación de dar 
en los que auia dexado el Rey en la defenfa de 
los puertos por donde vcnianlosviucrcs,y don
de crtaua detenida la ai tille ria al pie del puc reo, 
laquai pensò cncUuar, mas tcniendoíe auiío 
par las cfpias de la íalida de Rodean, fe puío 
mas sente de suarda en la aitillciia,v fe dióor- 
den,que jumamente fe accmeiicíícn los Mo
ros,que tenían las c umbi es de los mentes.Def- 
uarararon qnatrccientos cípingaidcros queve- 
nian delante para dar de leuato de noche en 
nueftras tílanc ias,y alcjamiçîcs. in c ile  tiem
po ialiòdc Granada'AbchaidîUcs con mil de 
acauaUü,y veyme mildc apieidcxádocomrafu

fc'brino
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Anttgucdáiygyándezfii.
fobnno cn Granada mucho mayor numero de 
gerire, y pafsò a ponería campo cnvn puedo 
muy fuerte y montahofo,no Icxos de Belez, fa- 
iieró los nucftras adcfaloxarl®,ylos fuyos aque 
Ila noche de miedo vilmente huyeron, y vicn- 
dofe defamparado de ios fuyos fe boi vio a Gra
nada.

Encdaocafiondjze Lucio Marineo a que 
cdaado vaticndo ios nucrtros cruelmente la 
e iudad,apareció en la mar vna armada del Era * 
pcrador Maximiliano, cn que cmbiaua a los 
Católicos Reyes muchospcrtrcchos de guerra 
para con ellos batir la‘storrcs,y fortaleza de di
cha ciudad,muchas campanasparadcrpu.es d'c
ganada darlas a laslglcíiasi^rfc«i^ tnámhns ex- 
p«fuainhtt0te rvídi¡¡ent ‘Bella MaUchenfes ciues ti
more magno coaBi manus dederunt, Viendo erta 
armada ios ciudados de Belez Malaga,y los per 
trechosque ya fe dcfcmbarcauan temieron fu 
perdición,y afsi fe entregaron visndofe delam- 
par.adüs del Rey de Granada jcntonccsRodoan 
Vancgas,por medio del Conde dci^ucntcs,quc 
auia fidò Íu priíioncro, concertó q fcdieíTc Be
lez ai Rcy,como lo hizo,fcgu dizc laymc b Ble- 
da,dando a los Moros que la poílcian libertad 
dcpodcifcyrconfusbiencs donde quificííen, 
dexando los cauciuos libres,comeen el capitu

lo



DeU Cí-fidádde^Selezj
lo figuicntc veremos, y luego fe rindicr on los lu 
garc5,y eaftillos de fu comarca y jurifdicion.

C A  P .  l l l .

Sli^Cfifut el Alc-áyde Maro ^ entrego á St/íc <̂l 
Cxtolictjj de las capithlactones qu e petrofa 

entrega jehizjerofttycn qae di a^ofíi, 
mtSjy añoyfe entrego,

V N Q V E  laymc a Blcda,cn c\ lugar 
^ j^alcgado,diga,qucRodoanVancgasentre
gó la ciudad de Belez al Rey don Fernando, oo 
fue afsí,que el vliimo Alcayde Moro q en ella 
huaojfucBulcafanVanegas,y eftc la entregó 
con las capitulaciones que veremos j engañófe 
eftc Autor,por fet losdos de vn mefmo apellido 
RodeanVanegas,yBulcafanVancgas lo que 
dcuió fer cierto fue,que cfte Rodean Vanegas, 
por fer deudo del Aleaydc de Bcl^z Bulcafan
Vancga^[puesfucíoi*ambosdcvnmcfmoapc-
llido]fabicndocftauaccrcadG,y en tanto peli
gro íu deudo,Tiendo como era la feganda per- 
íona de Granada,dcfpucs del Rey le pcdiiia lo 
embiaíle a fu dcTcnfa , como vino, mas TgDien- 
dolc defpBcs fuRey,  Gnhazer faccicRalgura 
en fu defe nía,fe bolvieion aGianada,cintos de

las

4
Vít fu
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las mudanzas,c inquietudes de ella.

En sfte tiempo,viendo el dicho Alcayde , y  
losdemasvezinosUaaiiadadclamai, defam- 
paradosde fu deado,y de íuRey, y que no les 
qaadaua cfpcran^a de tener focorro, aunque ta 
velicoíos,trararondc rtndirfe a fu advería for
tuna,y ponerfe en las manos piadofas de quien 
tan piofpera laíraia,y afsiceírando los comba
tes y dcfcnfaSjComcníjaron los tratos y capku- 
laciones conque fe entregaron,que fon lasque 
eílan en el quatto libro de los r.cpartimiencos 
de cíla dudad de Belez,a fojas paginaprií., 
mera del tenor figuicme.

E L % E y .

L
a  S  cofas que ye mAnd'e Alentar, e fuero»
taduspor ^ulcazan VAnegas^Álcaydcje cahtee- 

f(i de U ciudad de *Beltz^por^yyeft nemire de la Vni- 
ue\fiáad^Al\amAiAUadtfAlguaz}l3^ic]os^ e httenos 
ho,^hres^deia dicha ciudad y deque el dicho Alcayde 
por fí¡e ennemhre de la dicha ciudad me dio, e otorgo 
fu efrkurátn publica forma,frmada de fu nobte, jo» 
iaí fguíeme s.

Primcramente,que el dicho Alcayde me dd ,y en~ 
triega oyV'íernes,anees de medto día,el AlcazaHa,e
fortaleza deía dicha ciudad de ^dezAdalaga, enere-

oandomeO
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Ant'tgHtÍA  ̂y
¿íy¡>or muáexúYes en la tie.ra de ejta dicha chdadf 
^ue me los deny ent)¡e¿tíen,e los trayj^au a mi poder 
de qualcjuier paite donde los tengan jComoquier que 
antes de el dicho termino de los dichos treynta diai 
los ay an llenado,

íum ys ajjentado quejo mande dexaryr libre,
^impuramente a toáoslos "VeTjnos, e moradores de 
ejta du ba dudadle a todaslas otras perfo.na.s (¡ue en 
ella ejim d6 fnier,e qual'quier parte que quieranyr, 
ajst por ihár^cof/o for tierra, con todos fus bienes 
mnebies,enhenándome k s  tiros depoi'itota, e man» 
tem m ietitos ,«;«fe hczj) en lasciudades áexonda, - 
e L oxa ,e alos que qiifuren pajf'ar allende que yo 
les mandedar,é de nauiosft^uros a micoíla, en que 
pafjeuffguranentr.e a los que quifierenyt por tier- 
1 a ,qu( yo les n.ánde dar k s  bejiias quehuuierett med 
ntíter para yr por tierra >f a fia poner los ¡ai'tusj Jegu 
ros cerca de qualquiet lugar de los Moros \e fia  nis 
f^eymsfe quifiertnyr ayiuir, que yoles mande dar 
las b tilias que huuieren meneitet fusta el legar do- 
de qutfieitnyrj que entodo loque ditho tsfierdn li- 
bresj fígaros Jítj que en cofa alguna deilc le (ea fe»
Iho n al,ni daño,ni defioguifado alguno,

Itt  m j s  ajjflitado que fi algunos de los ip-tzjr.Cf, 
e n 81 adores cíe rila dicha cindadquifKrtn’iiuir en 
tienda di ita d i d a  d i c a d , t qutdar m ella j or fi,$  ̂

M' }' t<̂‘f ixa¡(í j í^ufjc tí: í i d i c  doy di ¡ a  al-

c arias



lOeU ciudad d e ’̂ à e t-  ^$Jr
im a ì  de la tierra desta dicha ciudad en que Intuía, 
no fedendo las dichas alcarias de Usj^cgadas a la 
m a r. .

L o qiialtodo.qu e dicho fs,leguro,y prometo por
tni fee,e palabra %e al,de guardar, e mandar ^«4r-
dar.e cumplir realmentecQn>ejeüo,e de noyr, nî  
pa¡f<ir,nicm^entiryr,nipaffafcentratilo aora, ni 
in  algún ú^mpOini en manera alguna,de h  quali>os
M,e mande dar eFtaeferitura f i r m a d a  de minom^
hre,e¡dladacon mifellojque es fecha enei mi 
de ^eiez^Malaga a yeynte y fíete dias de Abril 
de núly quatrocitntos f  ochenta y [tete años, 7 0
% L  (P QT mandado de tlQ¿y Fernando de

dZafra. . 1
Coa las condiciones en cttascapitülacioj 

ficscootcnidasentrcgócl Alca y de Bi»lca2á 
Vancgasel A lcicatu/y fu fortaleza alGato.
lico Rey don Fernando , enerando poi U
puerta de Granada a totnar poífiífsion dsc
edanobiiiísitna ciüdad,cantandodóS dedn
R ea l C a p i lia E l Te'Df « ̂  auda^ms ; y> pu i i ft cá-
dolüS Preladoscólascefcmonus¿Í paraci'
totiencia lg lefia  laM czquua pnncipalde
iosMorosdcdixocncUaMi(la,y fe celebro
la bella de la Inucncion de la Santiísima 
CriiZjdexando en ella el C ál iz ,y U  Patena, 
V Ornaaientosconquc íe dsxa la pnroeja

mu.

U



fataaay g r * m e z a s ,
Ella v itofi i  fue Viernes antes tner  ̂ i 

dira veynte y fíctede Abtil^comoaueni»j 
viftoen las capitolaci ones en el año de >48'jr 
y  por darle por Patrona a la Sanriñ^uma 
CruZjaguardófu Alteza a entrar cnBelez, y
tomar della poíTeísió el du  de fu Inuenció a 
iresdcMayo. Ydandokpricfa la toma de 
Malaga , que fe la ofrecía Albcncornixa fu 
Alcaydc,caminóc6rucxcrcitoal|á,dcxádo 
de gua micio en Belez dozictos de acanallo^ 
y  quinientos Toldados infantes,a orden (fe- 
gun íaymc Blcda)dc BcrnalFrances,fu pri- 
«ner Alcaydey Capitan,deudodedon loan 
Frances de Piochita,Conde de Almenara,/ 
de Aucría,q«c con losdemas íeñores de cf 
Rey node Valencia,fe hallócn efla cóqniR 
ta,mascoganòfeencfìo Iaymc B lcd a,  que  
folo quedó el dichoBernal francés por ca
pitan de cien cana l ies ,  de los ciento a m b a  
dichos, y no por fu pricncr A k a y d c ;  com#
en el capitulo figuicntc velemos.

C j f .
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C A  <P. I V ,

Í55

’Quienes fuer en los primeras Alcaydes,y luñicid 
r ¡ ^ y o r d e T ^ e L t z . , ^ u á l a ¡ u s p r i r m o s ^ e ¿ t d o r e s M ,  
fados,) Bjenuauos y haíta donde fe a¡a>^aita la ifji- 

f f j d ^ i c i o n  d e j ' ^  C o r r e g í f f d e n t o  f dejus [ e f m B  
lios f executeriaf y pre^

tiilepos»

X I O  fucAlcayácdc Belez Bcínal Fran-
I N  ccs,t^ícnlosljbro$dclcsrcpauim ien3
tosdeüa ciudacilc haÚa tal cofa, fue empe
l o  Capitá deeioallos de vna de las doscem -
pañiasqqcen Belezqucdarondccicn cana-’
Jloscada vna:cfi:o fevé en el qoa»io libro de
losdichosrepainmicntos,fol . i7 S.> i 7 9 .
«ndos cédulas, que lapr imcucsdcl tcnos  
figuiente»

E L  R E Ti

' C ( B a c h i l l e r  h : a A l o n ¡ o  S e r r a n o  Ju a n  de!Bo:
nilla í oúnuü de misguardas^de iaCapttaina de m t  
nal Franíes mefi\o re{a£í£» X X® f «gunda

dize*

E L



^atí^uedady£rdndez/is.

E L  R E Y  Y L A  R E Y N A ?

f  bachiller Serrano, por luán de lyonilla,con
tinuo d€ ims^uardasdelaCapítaniadeBtrnaíFra- 
ces,nos es fecha relación, ere. Y cft o fue. cinco 
años del pues que erta ciudad! fe gano, y afsi 
JaymcBIedalc cogañó en dczir fue fu pii- 
rocrAlcaydeBérnalFrancci, que Tolo fue 
Capitán de cauallos  ̂ como dejas dos cedu" 
lasdichasconfla.

El píimcf Alcaydc.Capítio , y  lurticía 
mayordcftaciudaddcBcicz, fegun los li- 
Bros defus rcpaftimicncos, fue don Enri
quezca cuy o cargo crtaua la gente de gucr- 
ia,q erto figoificaiucl íufticia mayor (por
que luprimcrCorrcgidorelaño quefe ga- 
nócfuc el Bachiller Diego Arias de Anaya, 
co no conrta de vna cédula Real de fus Aire- 
zas to i tra ios Moros de fus A1 quei iasjfu fe
cha en Cordona a diez días del nicsdc Otu- 
bre de i crtácn el dicho libro
quaitü^foiioaó. pagina primera) y fer el 
dicho don Franciíco Enriquez el primer 
A lea ydcj Capi tan, y lurticia mayor de erta 
ciudad, Conila de muchos inrt runicntos,y 
pfiticipaliiKncede vno dei dicho libro quar

£0,



Dt U ciudad de i 5 <»
to,fol, 2?. que por comprouarfc con el lo 
dicho,y quicncsfücronlospiimeroi Regi* 
dorcs,Iurados,y ErcriuaDos defía dicha ciu* 
dad,lo tcfciiiérolo,que es dcl tcnoi íiguic« 
ic.

E L  R E Y  E L A  R E Y N A .

f  5 ) om Francifeo Enriquex^ymeílro Jlcáydtyé  
Capitanee Iv flicia may tr déla  ciudadde'Selez^íidaa 
la ^ a , e íDte^o de Vareas ¡ e G tncalodt Cortinas, 
nueftros repar,tidofes,dt ios.¿i4nesjy heredades de U  
dicha ciudad. Sahed,que las perfonas qu eesm efita  
merced quee^én )¡om h ad os  por H(e^id§res,e Ju ra 
dos,eEjcriuanos de efiá dicha ciudad,fon losJi^uie- 
tes,

R E G I D O R E S .

MofenTalauera, de nuefr as guardas,
[/íífcnfo de¡au M art in ,nue f  to c r iade ,
Ei Comendador jan Martin,de uuefirasguardas 
'Varr aga,de nue¡U as guardas,
Martin de Judia,de uuefirasguardas,
Tapia,de uuefirasguardas,
O^edrigo de Moya, 
íBriCíño.

IV K A -



I V R A D O S :

T e i r o  d i C a j i r O f d e n u e j l r a s g t í a r d a í ^
^ l o n f o d e f a r ü e s J e ) i u e ¡ í f í i s ¿ m d á L  
^̂ lonjo del
VíliaíobjsSfde mejiráŝ it̂ fdas, 
^ e d í o F ú i ^ q t í e x -
Gnrcia de ûeda,de uuffirasguardaí»'

E S C R I V A N O S ^

âtino¡Ejcriumo dd Ĉ hildOfde merced, 
êdroMartitieẑ de Lilío,B¡Cfiaano puh¡ico¿ 

<Pedro de EIerena.Elcritiano público. 
IifandílaVega,E¡critiafiOpúblico.
L asqu ala  dicb^f perjonás jtíjo declai’a d a í,^ é  

¡̂dorés^^e IftradoSjC Ejcriuanosics nuefti a merced,e 
m4ndamos,qiteredJánlosdichos ojidospor efiepre 
Jeme año,e para dcfíde en adelante quédala elecdo 
de los dichos oficios para Elos, fecha a 'iseyritey [tete 
(¡eluniode 14S9.á^loí. T O E L  ^ E í ,  í  O 
L  E ^ E Í N .J ,  Tof mandado del ^ey j e de h  
Ü êyná. Fernando dedZafnv.cuys. inftíuciou de 
el iiicho aombramicnco,a osío intento ic* 
Erid.íjíc verá en el capitulo Ííguieníe,

Viuioci dicho düíi í ûnciíco Eniif]»cz
.......



IbeU ciudaddeSdeti. *57
hifla cl año de i 49 * • dcfucice q qua» 
tro años,poco cnas,omcnos cl Alcaydia de 
cita ciudad,y cargodeCapitao^y lufticia aia 
y or t̂i bicnci fuiodicho Doafsiiliocn Beles 
lodò ede tiempo,poique fe fue eoo cl Cató
lico Rey donFcinandoa la cooquifta dcMa 
laga,donde tambieo lo hallópotpobladot 
en la Malaga de el Padee Roa, a y en elle ^
tiempo eraCorrcgidoi dcBclcz cl dicho Bachi- CépiU í u  
licr Diego Alias de Anaya,como queda dicho,y 
fue fu teniente de Corregidor Diego de Efeo- 
bar,como conlia de vn amparo que cl Alguazil 
mayor hizo a Martin de Andia,Regidor de Be
lez,de ciertas heredades ante el dicho tenien
te,que comienza. £>» la ciudad de ̂ dtz^MaUoaf 
Sabado tveyntey [ey's dias ddmes de Febrero del ano 
de 1,491. que efia en cl quarto libro de los repar
timientos de la dicha dudad,folio 88.pagina fc- 
gunda , partida vltima,en cl qual año dcuio de 
morir el dicho don Ftancife o Enriquez, pues 
en el conila del dicho libro fer Alcayde y luf- 
ticia mayor defta ciudad don Pedro Enriquez,
Adclátado mayor de laAndaluzia, que le íiguio 
en ellos oficiosjcomptucuafc por v n poder que 
dio a fu primo don Sancho de Leon,teniente de 
Alcayde,yluílicia mayor de ella dicha ciudad, 
per fus Altezas, para que tomara poífclsion de

R r  ks



Antíiuedaiy grñudez^s,
los bienes,)’ hcrcdaaiicmos que ios Reyes Cato 
líeos le hizicroD merced en cíU dicha ciudad, 
^  Fecha en diez y íictedc Ocubre de 1491. folio 
5 2,8. que comícn^ai Sej^a» ¿̂ t/aftígs efia carta de pa 
d(T <vierenyCom3ya dan Vedra Ehriî ueZg, Adelantada 
0ayor déla Andatiízfái Alcayde, c lujhcia maygr dé 
títciíiáíd de^iUz^Adalagííypor el 7{eyye7(^ynanuej^ 
trosfeñaresyotargoye cmozcsyíiuedeye otorgo túdomipa 
der cumplídoyfegUH^íieíoye heyCtengo^ejegun qne de 
detechúmasdemrvakrarvosmiprimado» Sancha 
de Leon.y Álcaydey cCorregidor déla dicha ciudad^ 

Yen cí año anccccdencc de^490; conílá 
Fueron Gónemádotes ddla dicha ciadadclBar 
chille r I ua niÁ ionfo Se rrano ,  y A Ionio de ;Arc • 
yalo,mieDtrjas Fe reíidenGiauala luñicia y Rcgi- 
miento deíía dicha ciudad,verafc cnel dicho li
bro qliarto a fojas crczc.

Y  también por otro poder que doña Gatali‘- 
na de Ribera, muger que fue del dicho don Pc- 
droEnFiquez,Adelantado mayor de laAndaln- 
zia,dioaPcdto de ía Vega fu mayordomo,vczi- 
130 de BeIcz,por ella,y por fu hijo don Fcrnan'- 
do Enriquez, heredero del dicho donPcdro,pa 
-ía cobrar lo que en dicha ciudad fe le deuia.* 
conila auer muerto el dicho fu marido a fíete 
del mes deOtubre del año de 1 4 9 5 . que es la fe
cha deldichopoder,quccftácn cl dicho libio

quaito



De la Ciudad def.dez^, .
quarto de los repardmienros de ella ciudad dB 
Be 1 czjfolio 3 2,4. por cuya raueric- fc dittidiq y 
apartó e! oficio de Alcaydc decídela Ijftici;^ 
i333yorjquedando iolo pofAlcaydcciefta forta
leza el diclio don Sancho de Leon, primo de e! 
dicho don Pedro Enriquez, Adelancàdo mayor 
de la Andalucía,Alcayde, e lufticia mayor que 
fue della dicha ciudad de Belez.

Y  defpucs deci dicho Bachiller Diego Arias 
de Anaya cntr« por Corregidor el Bachiller lu í  
Lopez Nauarro,quc lofuc de Belez con la ciu
dad de Almuñccar,y con las villasdc-Salobreña 
y.Mocril,cl Zalehaly Caílil déFcrro,como c5f- 
ca.de rñuchos rnílt umentos que eftanen elle di
cho Iibro,y principalmente dé los dos que fe fí- 
guen. Sift la ctudad de ^clcz.Adiilaf ai'Tjeyntey fcyf 
nías dd mes de Fehrero^modd^acimiento á e ^ u e f  
tro Salvador l eJu Chrt^o de mtiy qnátrcrcientosy na 
Menta y quatto anos,ante m uí ‘Bachiller Jm n Loj^ez
^auarro,Correiidordc^adHhdcÍMáadÍe'BelezMa,
lagOjCon la ciudad de Almmeear, c ‘villas ’ de Sab-i 
breña^e MotrtLcon dZa¡ahalye Ca^ildé Ferró, e jas 
tierras^e termmos^e jarijdicionespor el 7{ey, e la ‘R̂ ey- 
nanueftros/eñores-. e en mipufeHcta de mi Enriepue 
FemandezCaraheOyBjcfíuanodeelR^eyye la Reyná 
me¡itos feñores,efu '^otariopublico en lafuCó^tCye en 
todos /  íí Re,y nos ,e Jeñorios,e Eferiuano pubico, e d.í

2, numero



^A»ti¿ítedadygyáKdczdf.
fift'ftero dê actudad de'Belez.MaÛ a,pafJus Allí“ 
^4j,^c.Quccftacncl dicho libro quarco folio

»5-
Y  el otro iodrumcnto, por donde coníla lo 

mifmo,quc efla en el dicho libro,folio 116. dizc 
aísi» BnUciudad de^Bdez^Malava a fveyntey feyí 
diásdel mes de Feírero^año del ^ ac im iiu  de *Nwc]“ 
tro Sal'vador l e^uChri^ode mil y qaatrcctentos e »»- 
uentay cfuatroams¡anter»iel bachiller h a n  L»pet  
^ a u a ’'rojC»rregidordtfi4 ciudadde ^elez^MaUgAf 
con la ciudad de Almuhecar^e con Us njtllaa de Salo- 
hrenáyC Motñljcon elZalehal^e Caflilde Ferro, e fue 
terminoSfC caminos^ejurifdUioneSypor el ’K^y,e la%^y 
na nuejiresjeñoresjenprejencia de mi Fnrique Ferná- 
dez^de Carabee,Efcriuano dé el ^ e y , e del» %eynA 
nueft>osfeñores,e Ju Gotario publico tn la fu Corte j e 
intodhlesfus7{eynosye(eñorÍ0Sye Bjermano publico 
del numero defla ciudad de IdelcTiMAlagaypcrfusJl^
teiíjAy^c.

Por todo lo qual fe echara bien de ver el aprc 
cío en que acerca de los Reyes Católicos cftu* 
uo eda ciudad dcBclcz reden ganada de los Mo 
ros, pues la hizicron cabera de tantos lugares, 
luego que fe le rindieron el año dci49o.quG por 
no cílai ganados el de 1487. quando fe ganó ci
ta ciudad dcBclcz,no fe le dieron a fu primer 
Corregidor el Bachiller Diego Arias de Aoaya;

y aunque



'De U  C i u d a d  d e 'B d e z , .

y awnqiic fe ganó la ciudad de Granada el aña 
de i4?i. no porefto dexaron de cftarlubordina 
dos y fugetos al Corregimiento defta ciudad de 
BslcZjhatta que algunos años dcfpues fc ícpa- 
laron,y dieron al de Granada.

Otro oficio huuo en cfla ciudad de honra, y 
Confidcracion,q«efuc de vifitadorde la Cofia 
del mar, que como entonces era tan ncceflaria 
iaguarda del,fe encomcndauaa perfonas de fa- 
tisfaciotr. Eftos fueron dos,Diego de Soto,Co
mendador de Moratalla, y el Goucinador Pc- 
¿rode Vera,oficio dotanta calidad, que en el 
Cabildo que le hizo,y  fe refiere en la primera y  
feguda foja.dcl dicho libro qaartoano de 1495. 
fe nombran los dichos vifitadorcs defpucs del 
Bachiller Ser rano,contador mayor, y dclpues 
la lufticia y Regimiento defta ciudad. Como fe 
puede veren el lugar alegad o.

Enquantoalos términos que en tiempo de 
Moros tuuo ella ciudad,y dcfpues que dellos fe 
ganó,confia de vna información que fe hizo el 
año de 14S7. Martes a dosdeOtubte , ante En
rique Fernandez Carabeo, Eferiuano, que dos 
Morosvezinos de la dicha ciudad,por interpre
te,deba xo de juramento quchizicroncn fu ley, 
dixcron,qucdeíde BelezaMalaga icniaiíesle- 
guasde teímino,hada vnarroyo queefiauaju

ro



Antt^uedaA ygraniezjis.
to a vna palma,cuyasaguas vertientes ael Lena 
te eran de Belcz,ydeídc cfta palma yvaadar fu 
termino a vna alquería dcfpoblada,quc íc dezia 
Bcnaxaraf,quc era deíla ciudad , y defdc aquí a 
^haucliillas,y a dar en Padupcl, y dcTdc aquí a 
BcmdaliJ,y defde allí a Macharabíala, y lueao 
a CapesyBcnatc,‘y defdc eflos dosaHalatar^ 
Din,y EfparadayrÍB,y a Cocharil,defde allia Na 
bariljY a Sátanil, y a la atalaya de la torre de ha« 
ziaGomares, ydcfdccfía atalaya adaren la o- 
tra,que eftas atalayas fon de B e lez , y ella las hi-r
zo,y las aguas vcrtíéccs a ellas fon fus termines  ̂
y dcídccíla vltima atalaya viene por todas las
lomas altas,baila dar en la Garroba, y defdc la 
nías cercana torre de las.dps atalayas díchas, a 
Be ntomiz, viene a dar el termino de la dicha ciu 
dadala dicha Algarroba (que aora fe dizc eilc
lugar Algarrobo) en cuyo rio y ribera de el auia 
nueuc molinos,los mas deshechos, como lo ef- 
taua n tres,que auia en rio dcBclczjy todos ellos 
molinos eran del Rey. Hada aqui declararon 
ios r-vloros los términos deíla ciudad,y en la dc^
c!araaonqiicbizierün,quceílaencl dicho li
bio quarto,folio 557. no fe contienen mas tér
m i n o s , deuen de falcar los demas,o por cílarcn- 
ronces  en hrigio no los pulieron , porque hazia 
Lcuantc llega fu termino a cUrroyo de Cantar-

rayjáo,



Delà C l u d á d i^o 
iayjan,entre Maro,y Ainnunccar,c| por la playa 
tiene mas de ocho leguas de Lcuame a Ponien
te,dcidc eilcarroyohaftaelotro junto aBezme 
liana,trcs leguas de Belez.

Y también fon fus términos defde lo alto de 
la fierraTexeda,todas las vertieres hàzia la mar, 
y de toda lacordillcra defta fierra,haña cl dicho 
arroyo de Cantarrayjan,y los demas lugares de 
la fierra de Bemomiz.

Ydcfpues,a petición de dicha ciudad,fus Al
tezas la dicron,pormascBnúblczci la,y poblar
la,mas tcrminos,quc fueron todos losquc tenia 
la villa de Zalia [que en tiempo de Moros era 
defujurifdicion] por cuya merced fe alargo fa 
termino haílaZatarraya,y los ala^orcsjaquclU
pafto común con A lhama,y cftos con Loxa.que
poraucrfe vendido,comotengo dicho, truxo 
plcyto laígleíiadeJVíalagaconla de Granada, 
fobrclos diezmos (aunque ya cftan conveni
das) y fus Altezas por fu preuücgiojla dieron los 
dichos términos de la villa dcZaliacon fuforta- 
Icza,yjuiirdicionaltay baxa , ciuily criminal, 
có meromixto imperio,yque fe iHcorporaíTc co 
cftaciudad de Belez ,a  quien dieron aísifnifmo 
todas las villas y lugares que cenia en tiempo de 
Moros,y a la dicha ciudad le fon, y pueden, y 
deuc fer de derecho dcuidas,y fus Íuíiicias pue

dan
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Anttfíiedái y£r4ndez^ì.
daniia2cr,ydetctminarlascaufas de todos los 
términos de la villa de Zalia,dc la fuerte que la 
ciudad deScuillalohazc,y puedehazer de dcre 
cho,y fus Ìuczes,yIuiHciasenIasvillas y luga
res de (u cicrraja coyo fuero y ordenanza de la 
dicha ciudad de ^cuilla mandaron fus Altezas 
fepoblara la ciudad de Bc 11 z y fu tierra, quanto 
toca a la dicha luííicia.y jur'ifdicion,y buenago 
uernacion de ella:cfl:a cédula fue fecha cnMur- 
ciaa fcys dias de el mes de lunioañodc 1488x0 
mo fe puede ver en el dicho libro quarto de fus 
repartimicntosjfQlio 55i.paginafegunda, que 
por fer muylargo no la quile poner aquijíi ro la 
íuílancia della. Sus piimlcgios,y cíTcrapciones 
fori grandesjtienclas para no pagar alcauala de 
la labranqa,y crianza,concedidas por los Cato 
licosReyes : y porque en dichos preuilegios no 
le exceptúaua cl higo,paíra,almedra,y arroz, la 
Rcyna dona luana hizo de cílos frutos francos 
a fus ve zinos,comò conila de fu prcuilcgio, fu 
fecha en Burgos año de 158. como queda dicho 
a a otro intento.

Y aunque,Gomotengo dicho,cíla ciudad fe 
pobló alfucro de la de Seuilla, en quanto a la 
laílicia,j-urifdicion,ybucngouierno della en lo 
tocante a lugouernacion ,y pcaasde ordenan
za,por cxceutona que tiene litigada en contra-

ditorio



D e U  Ctudédde^eUz.-
torio juyzio ca la R calChincil lc i iadcG ía  
nñda,ticncBclci,y  íiu Regidores Diputa» 
d o sm afo f  prccraiacrtcu ca fu jutKdiciott 
^uela ciudad de Scoilla, y lus Vensiqua- 
troSiporqucdeftos losdipuíadoscada imcs,‘ 
que fon dos,y vo luradOígouicrnan la ciu
dad t y conoccode las penas de ordcnau^a> 
juntamcatcconcl ccnicnsc mcuor del A h í
tente de dicha ciudad j mas los dos Regido- 
fesDiputadosdcladc BclcEifonloetcs pti- 
isatiüosca lo tocincc*  U goücioacion y pe
nas de la cfdesanda > feotendandoías cllot 
folos,fmÍQtcfVCQCiotjdci Coifcgidür,y fo- 
lo  tienen fus íentcocias4peUdoii al C a b il
do. Ella cxccütofia íe dióen viiittd de vn4
Cédula Real de los Catolices R eye s , cuyo 
tiasUdoautcntícocñá prcíentadoen dich* 
«xccutofia en los folios 24. a ? , y 26. en  q 
íus Akczas hizicíon merced a cftaciudad,y 
a íusCsualicros dipucados,dc U juiiídicion 
dkha(cntotíCi:s muy conveniente , no fe fi 
ama lo es canto) por chas palabras; Ocrofi, 
Mandadlos, ijueayadús f)¡puC<idoSjí í̂ie ¡e£n de Us 

ores j paraqne de tnynta entreyatA 

dÍ3s,(¡ii/ entiendan en U  guarda de las dichas orde» 
naneas,y enÍRs otras cojas Jr! regimiento d¿ ella  ̂
ajsi como enlas^ejaSfC medidas,y en losCA:phio>,y

S s í/í
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tnla !t /.p;(^a de íai caIícSí í  carne^eriüs/pefcadg^ 
rias,ymU execuctmáe las penas de las dichas or- 
¿enancas,_e todo lo que bnnicre duda ,e  agrauio, [e 
Dea en ei Cabildo deU dicha ciudad ,  por todos los 
oficiales deU fue fecha cíU cédula en la ciu
dad de Burgos a vcyoic y fíete días del mes 
de luoioaño de 149 5. ochodefpucsque fe 
ganó délos M oíos,  y la han confcfvado y 
gnardado, noobílantc quc muchosluczes
cu d¡fcientes tiempos haoquerido yr con»
tra ciU,pof lo que han fido condenados ca 
US penas en djcha execucoiia contenidas» 
endondeíc ccharáde ver el gran cuidado 
y íolicitudquc los Católicos Reyes tuoic- 
tonen lacpnfc£üacion. y goüierno de efia 
Ciudad enfü niócz»có Ja qual fe ha y do cria* 
do unjibrcde Jasiuíikias con eñ a  cxccu*
toíia,queya noroD podcfoías paradcfanao 
p r  cofíumbícs executoiiadas,y tan daño-: 
las a la República como cada dia íc expri, 
niínta, que todos las fien ten  ̂y nadie las le-
iiiedía*

c ^ p .
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C A  f .  V.

lis iólefíAf de Bele?:^,y defusdatachnes,deld  
erección yrefirmauon de fas beneficios, y 

£ujidadode [{ts Altelas en fus hue fias 
íojlu mires,

T r e s  IgUfiasParroqüíalcsdcxócl Ca- 
colicoRey don FcroádoenciU ciudad» 

diuidieadoUeatrc$coIiacioaes(aooblUnw 
teqtie enfanRoque^faaSebaííiiiani y Sanca 
Cruz pufo Curas^por lacaufa que fe dirá  ̂q 
dararó poco tiempo) la primcia Panoquia 
fue de la Encarnación,de quien fus Altezas 
eran muy dcuocos,puesen todoefte Rcyno 
de Granada las Igleíias mayores fueron de 
efta advocacionjla fegunda deSantiago,y ia 
tercera de íanluao BaucitH , feñalandolc a 
cada vnados luiados para fu gouicrno, por 
cftas palabras; Primeramente es nuejir a merced, 
t yoiuntad,(jue en ía dicha ciudad d eb fiez  M ala’> 
ga aya nueue pe^idores,e ¡eyslurados (ejae fon los 
arriia mencionados) e cjuatro fieles (¡ue¿a rijan, e 

gouiernen.como cumpla a nuejiro(eruiao,e a U po~ 
biadan./ buena gobernación de la ¿¡cha dudad,e q 
ios dichos 'Regidores e Jurados maúlen en cada

S & 2 ano.
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año,<(jmen efieam ^rhnerojeanlos c¡ueN.cs rnatî  ̂
darén,osno’nbi ar,edeclarar lu€¿o ¡ e deude en ade* 
lame ios dichos oficios (¡ueden a nuefit a prauifion,« 
cjiieíos dichos Jurados fean en efta manera. EnU  
coilacton de Santiago confan Sebajtfaiíjdos dura
dos, B ala €ollaciondeSantaMaria de la Encav'* 
naítoúconfáa luánEoangeUfiá f otros dos, E n lt  
coiiacien de fan luan 'Bautifia^otrosdos, e los di'̂  
chos fieles fir'tsan de dos en dos, de feys en feys mejes 
cada aho,lc.s<piiáUs nomheny elijan el Concejo de 
ladiíhA ciudad. Donde cambien feñalan el 
ftumerodc Eferiuanos. Dale por propios U 
léta del Tígual,el molino delazeyte,Us te» 
ncri¿£,y tiemUs^y doziencasfanegasdetier
ra en fu tef aiino,ai>mbxácioafu veedor AD 
fonfodeSanM aicinpafaqüccuydc del re* 
paro délas muraiki,

y  dcípuesalasIglcfias deña ciudad, y a 
h i  Hermitas de fuera les dá ios rcpaitimic- 
tos en cñaforma. Otrofi,esmiefira merced, e 
fjiíiúda mos A láslgltfiás de ejlá dicha dudadle a ¡as 
JJenniíasde fuera de illa ,¡e den las cantidades de 
tierras figuientes, en efta manera. A la  Jolifia  de 
Santa Marta ¡a Mayor de la Encarnación de la di
cha ciudad jejeníúfanegas de tierras de fiauero, e 

oíbo fanegas de tiei ras de regadío,y Je hus/ia qna- 
tro fauig&s,e C ijj pies de íJ ímís  ̂i a¡ au  a Jas

de
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de i aneadas de almttidíal ̂ tjigunal^
B  & la Igiefi* iuSanúágQ <juareiitajAnegai áetium
ras de ¡equeroyí feys de regadh¡e quatí o fanegas de 
huerta j t fetenta pies de olntos, e qutn'zj aYan^adas 
de Viñas,e cinco arancadas de íilme.ifalft higueral. 
S a la  Iglepade¡anluán íBautifla qaamita fane^ 
gas d.e tierras de ¡equer 9 jtfeysfimgas de tierras de 
regadlo, e qaatrefanegas de huertas, ejeteniapies^ 
de olíaos,e qitin"ze arancadas de Viñas,e cinco aran- 
^aJasde alrnendt ai,ehigueral. S a  la Igltfia defan

lientos como áfanlumi iBáutt^a, e de'aqueíla ma» 
nera,e ftíerte. isáfan Sebaftian. otra tanta cantidad 
de heredamientos como ajan  luán íBasitifla, y  de 
aquella tr̂ &nerAit juene. A la H a  rusta de fandlo»  ̂
que Veynte fanegas de tierra de Jequero^e tres f ín e “ 
ga< deregadto.e Vna fanega e media de hueriag cíit 
cuenta pies de 6liéiOs,edifz,,arñncadai deViña ,e tre s 
ara^j^édas Je almendral, efgutral. A jantaMaria 
del ^'ey , que fe ¿i dé eirá tanta cantidad como á 
¡Áu 'Tiúque,edt aqiifila mántra fque es la 'Bendita 
C(núnada,que ononccs era H erm iia ,fue¡a de la 
ciudad donde aera rfd  ) B  alSlofpitálde jan Mar 
CCS cienf.incoas Je íie> ra de Itquiio,e dengadio do 
'zj’ fau?gai,e ¡cys f.v>̂ g(S5 de huerta, s d»%j(titos pies 
de QÍiiios,e quiirenta trancadas de Viñas, e qmwzs 
anwíadis d¿ alinendrafe higueral, £i í^iiaiHoí'-

p i u l
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 ̂ \ il pfîncipio cHiuao junto a U Hcr mi*
la de ianca Caca!ina>ô en cHa j en caías que 
dcipiics fueron de Xi menez,Clérigo, y def* 
pues íepafsóadGndcaora cílá,incorporado 
con laHermiea delà Coronada.

Veràfc en cfto cl mochocoydado que fus 
-Altezas cuaieroncon U$Iglcfias,HofpitaÍ, 
y Hcrmicasdcftaciudadipara que ficmprc 
eftuuicran copie, y permanecieran con fui 
dotaciones.

y alfcñorObiípodcMalagatarobicn le 
dieron el repaítímicnto íigoíeoce. Otr^fi,
mandamos^(¡utjtáé al^euerendoühifpoJeM aU i 
ga,pára el^epara fuDbtjpalU cienfane^asde /jHcr- 
í 4>quce8U q u e o y  fe dizclahucreadcl O b i f  
po>como fe verácn la dicha infírucció que 
eftá en cí dicho libro quarto,folio 2 i .  a a . y  
2 5. f  cchacniaeiudaddclaena fietediasde 
M ayodc 14 S 9 ,

y  a los Beneficiados de dichas Iglefías ( q 
dcfpucs ditemos) cambien les dieron repar« 
limicntos en todo geocrodc poíTersiones, 
por fe» poca fu rcnta,pafa que mejor firvicf« 
fea íys ígichas, y fe aumentara en ellas el 
CuUoDiaina.

También huüoofra Igícfu de SataCruz, 
a quien iedicíoa icpaiuniícníos.y d b , y  la

de



u c  /íi C íu d iu l de ' f
.á c  Sá n 1 1 á ^ O j! <i íi Si. bá íí 1 ¿^ íft,íi 1 li2 r» E’iíá ^c;»
liÜa,fan Joao Bsii.iifla,y iancs Matia fccka 
ganada «ftaciudad cuuo cada vna fu Guia, y  
en SanciágQ Vicarjo.haíia.tjce huno Bcue-
hcudos.Masdcípücsfcícdexeroíia lajircs
Cü lacioncs dichas,y luego a dos, hazien. 
dolé la de Saotkgo Convento de Fiables
FrancifcosdeU ObfcTvancia.

Y  eiaocr al pnneipio tantos Curas íefiá 
poíconvei£»ríc:anucftra Santa Fé muthos 
Moros,pafaquclosdotrioaffcn,mas hiceo
qucdaion tres Cutas; vno en Santa Maria, 
ccrocofanI»aoBaüiiíla,yotíocnSántia-
g«̂ ‘>naka <̂ uc fueCon veotoyy fus Beneficia
dos c o n c i C u u  fe paffarona la IgUíia de íats 
luán Baunñ^,d6dccflaiia el Vicario,y que- 
doeníadcSanfiago,entanco que fe engió 
ca Con vento,folociSacrifiao,que fedezia 
A ‘̂ "^obanchcz,a quicnpof  inüé\aíiofccn- 
líegarontcdoslosoinanieDtoSjCaíTjpanñs^
y 1 deíuas neeeíia rio de 1Cu11o Diiiinc qce
ícüia is dicha ígidiadeSaniiago.eJqúai Sa 
cndan„poi iPandsdodcel ftñoi Obiípo de 
^Viahgajo et^trtgó a Baitolorrc Sánchez, 
Bencheudo-de íc n íu a n ,y  eífepoi manda
do délos Reyes Catolices a losíray les Ob* 
íc/yaníes de fan Fiancilco^coíiío ccnlla por

piooi.
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pfoüiíiottdcíoí Ahczas que eßaen cl Ar2  
chiuodclciichoC o n v e a t O j f u f e c h a  c n  Gra« 
nada ¿diez de Setiembre del año de i 499* 
l ö s q u a l e i c n d i c h a l g l c r i a d c  Santiago f u o -  

daro n  iu Rcligiofo y  RcalCoavcftto,coiiio 
adelante v c r c n i o i ,

y  mucho tienipodcfpiseslos Padres Car 
mclitat Dcicil^o* otto grandiofoCooven- 
todeciacuctA y dosanosaefta panc,dclos  
iiiejorcs dcfo Prouinci*. Y  los Padres Ca- 
puchinosdcpocoticmpoacftapafcc el iu* 
yo,en vnadinifablcfitio, que lo que haß* 
aoracíU hecho c id c lo b o e o o q u e  a? en cl 
A n daluzia .TodosucsC oßV cniosdc  Us U- 
niüínasqüecftaciudad , y  fu* vezioos haa 
hecho,y ha %ta con tanta Iibcfalidad,como 
f ic4da%no tcuieramilducadoidc renta^ q 
cn Ctfo íe auentajana Us ciudades mas ti« 
e o s  y  populoUsde Eípiña,  ficodo tan pO’*' 
b r e s  loéde cßa,que íoíofe  inßcncan de fus 
c o s £ 0 s e fq Q i 1 m os^q ue taffa dame n t c c6 c i 1 ob 
pueden pagar tanto*pechos co m o U  ncctf* 
fidsd de !mcßio Rey y Monarca, por Usmu 
ch.'isguerras jha cargado fobre fiíspafl'as,ilc 
nandoú dequano paites Ui cresddias , va» 
lieadoiea in R?.il Hazienda las icoias que 
cíl.1 cuidad U’ paga nus de 2cc>p. ducados

cada
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caria año, no teniendo íí no mil y trezien* 
tos vezinos fu población. Gon fus ánimos 
geiicfofos van en aumento cftos Conven
tos,/ fcíufteotanfus Rcligioíos con fus li- 
tnofnas.

Dcmasdcnaslglenas/Conuentos, ay 
etrode Mon jas de Sanca Clara, muy obfer- 
vantey Rcligioío,que fundó doña Beanis 
de Areliano, y vn Hofpitaldc Us L4 agas, 
do ndca fus tiempos con mucha caridad fe 
dan a pobres ios fudores y vnciones »funda
do pot otra doña Beatriz de Areliano,fobri- 
£ia de la dicha, enriqueziendo U voa y la 
ocf a fus fundacioncscon muchas rentas,de 
^tjc lasdotaron.El Convento de SaotaCla* 
ja ai principio cíluooen la villa , en cafas q 
oy loa de Gregorio Brun, mas por la falca 
de agua,y eftíécheza de lugar, y otras inco- 
irjodidadesjlopaílaron dondeaora efíá.
: Eftolleuaeft aciiuiad/y loobfenia defdc 
que fe ganó lie ios Moros con el cxemplo q 
les dio el Católico Rey don Fernaudo,cuy- 
dádo,ooiolode fudaí lgUíias.,fi no de dalles 
los lepanímiencos dichos para {«coaferva- 
cíon y aumento, como lo hizocó lade fan 
I uan^naandaodola eoSanchar oaraque focf-- * 'i \
fem áscsp azd ciü  que a n íes c ía . vet áíc c íl o
f  I  c por



'^Antt^utiaiygranitzAS.
pot va inrtfumcntOjquecomicnca: Vitoriit’' 
fo  ¡(ñor ei honrado Ficario y  ’Beneficiados de efta 
ciudad, que eüá en el dicho libro qu&r{;o>fol. 
3<$4. Y cilofuecnfeysdias de Mayode 99.  
años que la dicha Igleíia doroen íu eílrc^he 
za doze año5,lücga fe cofancho , como ten- 
godicho. Y co tiempodc don Eray Bernar
do Mann‘quez>Obiípodc Malaga,íebolvió> 
a cnfanchai,,y fchizoclTcmploy torre que 
al preíeatetiene, el qoalcsiuñcience parai 
IgleftaColcgíal^y efiála mejof,fuciic^y vi£ 
toía de quintas en Iglcfías Parroquiales fe
COiSOCCÍl.

V o año antes,que fuccldc 1 4 9 8  ,los Re* 
yes Cicolicós , como he dicho, dieron a los 
Religiofos de fan Eraocifeo de laGbícrvan2- 
cía la Iglcfia Parioquialde Santiago,para q 
en ellalundaíTen Convento,pof quanto las 
dos iglcíias de Santa Masia de la Encarna* 
cion,y dcfaníuanBatttiña,cianbaftaiitcs. 
Parroquias parala djchacindad,y ledieron 
algunos icpartimicotos,y las campanas,01- 
namctos,Calizes,patenas,y todolodcmaa 
que tenia para fu fei vicio, como queda di
c ho ; /  la Reyna doñaluanadefpncs dio fi» 
faculcad Real a eda ciudad , para que dieíTe 
delimolnacadaañoai dichoConventotres

mil
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mil ouraaedis para ay uda a el faíl«ato de 
fus Reiigiolos.

Q^edarófololaidos Parroquias dichas# 
f  coeiiasporButa de la Santidad delnocea 
cío Papa Vílí .dcl 1 ;e nombrcidada cnR^oma 
.añode 1 436. vnoaoces que fe ganara ella 
¿ciudad,£l Emiac£«r*i®»doa Pedro de Me 
rdoza^Cafdetialde Roaaa^del túulode San« 
;taCruxciiíefufalcm,Ari^obifpodcToícdo, 
^limado de las Efpahas, en virtud de la di- 
^ha Bula«^nclano de 1483. etigió en ígle« 
fia Gac edí a l la de tVla I a  ̂a ,c u y o p ri me t O b if 
f  o  era don Pedro de Xolcdo  ̂y eriót odas ías 
Prebendas dé la dicha Igícííajfcñalaodo a ca 
-da Prebéndalaporeioo>y reata que auia de 
teaer^y alus Beneficiados de las ciudades  ̂
villas y lugafcídeñc Obifpado# les dió, y 
aip'ícó pcic porción y renta la qtiarta parte 
Ac tos díetíTioSjCoraopordcrechoíc les dc- 
aicn,íi bien deípucs que en ella dicha ciudad 
fe criaron por el dicho Obiípo dcMalaga en 
eílc dicho ano los Beneficios que diremos, 
no han obtenido la quarta deaimal en que 
Xiieroa criados , 0  no fe les dio quatro cahi» 
zcsdecfigoacada vno , y dosdcccuada, y 
i 2|j. maraaedis , y dcfpncs creciendo los 
diezmos,/ los gados, fe les acrecentaron

T  t 2 otros



©{ros tres rail raátaucdis.que es lo que d  
pícíense tienen de íiuiado en U quatta pai
te de dcíi mal,

Eidicho don Pedro de Toledo, ObiTpo 
de Malaga,liraofneto niayorde los Católi
cos Reyes, citò lo» Beneficios de todo ÍUr 
Obiípado,y en efia ciudad de Bclczdícz, f  
Vilo pasalosacolitositncdioalosdcla Iglc 
lia de Santa Maria, y otro medio a losde U 
de laa luán, feñalando los cinco Bencfícins 
à ia Iglcfiade SancaMatiá^y los octoscinco* 
alasdosígidiasde íanlnati Baiuifta, y de 
Santíago,mas daodoíc eftapara Convento 
de fan Francirco(comoaneracs vifto) que* 
daten otroscincoBcncfíciosen la íglcíia de 
íanluan BautifiaVy dos Sacrifianes mayo« 
tes,y otros dosa S»oca Mariana qoíen lele# 
ícñaloladezimade la quatta dczimal por 
fupofciony tenía,como la han llenado y- 
licúan. Dcfpucscrccicodolos diezmos, íe 
cria fon otros dos Beneficios en la Igleíia de 
fcfiorfanluan, y ddpnes del Concilio de 
Trcnto,clprimcroqiJc vacó en Santa Ma- 
lia fe fcfialó para la Catteda de Gfaraátíca,: 
y el primero q vacò en Tan luán,para el Pul 
P i t o y M agi íl r a 1 de d ic ha I gl e fi 3 ; y a fs i a I pr o
lente ay en jas dichasdos igUfias P ü íi ocju ia

k$^



la Ctadaü de "Biíéz .̂ i ¿y
lc8,vn Vicario (como io hiiitotícrdc que íé 
gaaó) jrdoze Bencfieios,fia el de les acóli
tos,y iiiocosde Coro,cinco en la Iglcna de 
Saoca Mafia,y fíete en la de ían iuan,quaiid 
Sacnitanes ma y otes,dos en cada vna,acóli
tos fufídentespaia el rcivíciodtllás,y en la 
de Santa Maria vn C u r a , y en la de ían luáti 
dos,có todo loqual cílá delasmcjorcsícfuí 
da s I gl e fi as Pa r f o q 11 ialc s q a y eoE í paña,p o í
que cQ el las fe dízcn todos ios Do m in gos y  
días de Ficfta todas las OrasCanoríicas,y tb 
do el año Miífa Gon>vcnt«jal,y vi/'peras can
tadas,como fí fueran IglefíasGolegiálcs;  ̂

Y digo,queeÍaño de 1 4 8 S. fe criaron 
losdichos Beneficiospoiaucr balíadoeneí 
libro quaito de los repartimientos arnba 
alegado , folio 15^. pagina primera, en el 
año de 148 9. fer Beneficiado de efia dicha 
ciudade I Bachiller Pedro de EípinofayCa- 
pTíllaodela Rey na deña Yíabcl,comoconf- 
tarádei iaifrumento íiguicntc,

L A  R E Y N A>

deFar^^aí,e Goficah dtCcrthíeijmef' 
t r o s T e p a r í i d o r e s  d é l a  c i t u i a d  d e  a l a g a  ,c /

I I £[ y’ídf o d e  B j ¡ ) ¡ n o j a  m i  C a p e  l U n ^ e  í B e f u j i ^

ciado



Antìì$tàéÌy gráfidt^f,
u AíI q ehU  dicha ciudad f fe  ’p à a y iu ir  a illa  ja r á  
¡erlfir el 'Beneficiai de que enelU  fu e proueydou X$ 
yos mando que le deys ca jay  fa%ienda en da dicha 
(iudadfí^c. Dcloqual fe cebade ver el prc- 
dicamencoenqueeílauan ellos Beoeñcios> 
pues de Capellán de ia Reyaa doña Víabel 
vio o el Bachiller Pedro de £fpi a oía a íerBe 
peñeiadode ella dudad,que eacooces coa 
quatrQ£ahizesde£tigo>y dos de ceuada^fr 
dozemitmarauedísqueteoiaa,y los tepaf« 
timicntosqaefeicsdicioo(dc quelos prc» 
fentes nogoaamos} paífauaa dcícaoíadamfi 
tc,pof -valffírodas üs colas mtiy ya iasas, jf 
©y contfcs íoil maraueclís qsiciVnosfaanaa 
mcncadojCaiccicadade ios diciioa íxpaitá» 
inieatos ¿(a-oicpos-quccaufsl oo |:>odcm.os 
faílencaroosipoílos precios taa fobidos y 
gados caacrecidos^f las grandesocccísida» 
d e s q u e i  o s V fi zi a o s d c d a c i tt d a d íi c n c o.

Nofolo cuydaron los Reyes GacoUeoí 
de todo lo arriba referido,íi aoiambjcn de 
qac en filia cia lad ao huuieíTc pecados pii« 
blícoi y crcaodalofos,y afsi cacldicholjbro 
q lu f t a,f o U o a a .p a gi Q a íeg u nda^c o I a d i cha 
inílruccion de fus Altczfs^ referida al prin
cipio dcíle capitulo,fida el mandato figuic- 
«c. Ocío ü mandanios, que ninguno de Jos.

dicho
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dichos veziaos de 1¿ dicha ciudad« cju¿es^ó 
fuere auartaganado^oo pueda gozar  ̂ni gó- 
zedelosheredamieacosquclefon^ofueren 
dados^por reparcimienco^oi oñcio  ̂íi le cu* 
píere en la dicha ciudad.

Bieo pudiera aquí poner los Caualleros 
que qacdatópof pobladores en cña ciudad,' 
que fueron de los er jados del Rey quarenca, 
como fe verá en el libr o primero «folio 9 7 . 
9 8 . 7 9 9 . 7  otros Cauallerosdc fus guardas 
y continuos de fu cafa^mas fuera alargar mu 
cho efla obra poniéndolos Codos I y no ha- 
2 icndolo«3 grauiar a les que fe quedaran j f. 
2 Ísi bada lo dicho»

C <P , v u

©e lás Imagines de deaocm ^yJu dit!¿uedái^

D O S Iglefias dcxócl Catolice Rey do» 
Fernando en eda ciudad de BeJez aísi 

que la ganó de los Moros,dedicadasalaRcy 
na de los Angeles Maria Señora Kuef- 
ira(coroo aocmosi^iñoencl capituloantc- 
ccdcntc.) La primera fue la de Santa Maria 
Mayor deh Encaínacion. La fegunda, de 
Santa Maria dclRcy^qucieípcip defía, que

fue



r Jintì t̂ied^d y ̂ ráfidct^í.
fueH e f m i u , a l i o n a i U m â i o n , Santa MaJ
aia la Mayor.  ,

ï a i â a f u s  Altezasconiîg® para yr (îexa- 
dû en loslugarcs que yiià reiUuiandoalga 
nas Iinagincs,voas de calla, y ocras en lien* 
|c .  A jaigicfiaParroquial de Santa Maria U 
|vlaypi delà Eocarnacioivdicron vna deca» 
¡la dg la in tima advoeacionjinuy deuoea, q 
quando fe hizo el recablpquecilaígicfia tic 
ne la quitaron del Alear mayor, y pulieron 
la que al prefente en el fe vcc,  y la que cenia 
la dieron a4a Igkfía de Y z n a i c , lugar de la 
jnrifdlGioodelìa cirìdad , donde al prefente 
fe cieñe en g*fan vencraciçn*

La ocra Iglcha de Niicftra Señora fue 
Hermiía pequeña,ftacra de laciudad,donde 
deípues fe edifico el HofpiCfil Rcaldiamado 
de fan Maícos,agKgandofea eftaHermíú, 
dundí; mandóTu Alteza poner vna Imagen 
de piíiíüta en vn lieri^o>aquien llamaron 
JNüeiîsa Señora del Rey>porauctU craydo, 
y dado el Católico Rey don Fernando^ que 
ju principal advocación fue de NueHra Se- 
Xiora de ia Coronada, y folo por eílc ncm* 
breaoia es conocida y venerada , por edaf 
coíooandoia la Sanrirsima Tndad , es 
Im^igca de dcuotion por íu ,ar4EÌ£’ uer

dad



0 e la Ciudad de 'Belez- h 6 z'
dad; y milagros qiic ha hecho y haze, tiene 
efta íglefuSagraiJoconel SantiísiraoSacra 
mentó,con mucha dcícncia y ornatO;y Ca
pellán Real qtK dizc MiíTa ĉonficíTa , y ad- 
míniftra los demasSacramentos a los enfer
mos del HaípicaljCícne vn hcrmicaño, que 
cuydacon gran puntualidad y alTco dcefta 
Jglcíia,que es grande me ote frequeotada de 
los vezinos defta ciudad , y co ella fe dízetl 
cadadia algunas Millas, y principal mente 
las mügeíes,qufiderp«fsdcíiit paitos laica 
a Milla a ofrecer fus criaturas a Nucílra Se
ñora, van a ella íglcfía a pañería por iater- 
ceíloracon fu picciofo Hijo , para losacie- 
ccncamientoscfpiruualcs, y íaluddcllas, y 
de fus hijos.

Eftá el licnijo donde ella Glorioíirsima 
Señora fe ve pintada como fi aora íc huüic- 
la hecho,fin hazcr(en mas de ligio y media 
^oeaqui fe pufo y coIocó)cl tiempo,qoeto- 
do lo acaba y coorume,hecho en e l , ni vna 
pcqr.ena fe nal de lo qo c íuele; tiene fos lam 
paras de plata, y li cítuniera en otra ciudad 
mas nc3,muchs mas tuuicraics fn roílio her 
moíiísimo,quea quien la mita le ptcuoca a 
gran deuocion: acode ella ciudad en ios nc- 
ccfsidadcsacfiabendita Señora; pocas ve»
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lit í^tK^ady^r andera}
2csha falidotîie (ucafa en pioceision poi las 
calles,que csfu veneración canea, que no fe 
dà licencia para cfto, y  por eftar en lienço 
colocada en fa  tabcrnacnio,porque no fc 
maltrate.

Ocra Imagen ay al prefente de Maria Sa- 
tifsima en elîa ciudad de grandcuocion,coti 
licülo de Nncftra Señorade los Remedios, 
q»c cflá en la Hermica de faoChniiouaben 
la eminencia de vncerrojuncoa Iaciudad,y 
al oiiccedcJla,en tiempodcMorosfueMcz* 
quita pequeña,ócn tiempode GencilcsTc- 
plojfegan pareció quando fc derribo cl año 
de r 640. pâradcfcabcçar elccrro,cómo ft  
hizo,quedando vna plaça,que tiene en redó 
do 558.  paiTos, y de ancho 105. y de largo 
ciento y cincDéta,dondc fe và haziendo va 
Temploy Heimita grande para cala para 
eiîa Gloiioia Señora, que en tanto que fe 
acaba le hizieron de prefiado en la dicha pla 
ça otra pequeña,donde efiuiio.hafia que cl 
añopaíTadode 1 6 4 9 .fc tmidôa fu nucua cà-, 
fa,quepoi mandadodclfeñof don Felicia« 
no de Vallada!es y la Coena , Canónigo y 
Goueinadorde la ciudad y Obifpado de Ma 
laga la rii las bendiciones, fegun las beodi- 
cienes de la ]gîdia,d día de fan Bnnafdo

Abad
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Abada vcyntedc AgoJ ô ĉn la o¿laua de fu 
Gloriofa AíTampcion : ticnerepor milagro 
de la Rey oa de loa Angeles; que vn cerro tá 
cmpiQado>en tampoco tiempo^y con poco 
gadoíeallanaire,comoaara eílá: mas que 
muehoj'i Nucftra Señora de los Remedios 
obró en edo fus matauillas, mouiendoa co* 
dos los vezinos deda ciudad,y a los de los lu 
garesde.fii jurirdicion,y hada a losMoros y  
Jornaleros, a qjue fueran a trabajar en eda 
obra fin ínteres alguno; y de noche muchas 
Dnugcres.de todos edados,con fus padres,ma 
sidos,y hermanos,fubiáa lomeímo,ellos a 
cabar,y.cllasa€rportcarla tieriay pizarrasí 
con CáncasAf udas ŷ algunaslimofnasfe c6* 
figuióio que fe prctendia,que parecía impo 
íible,y fe allanó lo bada ntc dede cerro,don» 
dcíe va haziendola Iglefia y Templo don- 
deancesde acabarlo fe trasladóa ello en el 
liempo dicho Nuedfa Señora de ios Reme
dios,nombre que le viene muy a'propofito 
con los quea ella ciudad fus vezinos y dcuo 
tos obra con tantos milagros como cada dia 
fe veo,y lo muedran las padciei de fu Her* 
mita,toldadas dclosqucloscníctmoscucl» 
gsn co cllaSjVanderas,y edandartcs^grillos, 
j  cadenas de caiuiuos,y otras armas de fue-
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go en final que alcançaiô de Chíiño Señor 
Mücfiiopt f intcíccfsion dcíu Madre Ssa* 
tifiiiTîacadâ voo el icfficdio que le pcdiâiY 
no CS ti nìcnor rnilagro cl que conio guarda 
ítala y S; jr guarda de fl a ciudad, ha vi ad o con
los vecinos delia efios dos años de i649> y 
el de 165 omelìa Se ñora >lib raudo los del con
tagio cíe la peflcjcflando cercados de tantas 
ciudádes^y lugares que la han tenido, que ci 
mas cercano ha fldo mediâ legua, .. i 

Es imagen qnetc viflcíy tiene para to
dos tiempos neos vellidos, que la dcuocioq
Cbnfliana le franquea cogían liberalidad: 
nene en fus braijos a fu prcciofoHrió,.y am» 
oos coranasde plata.'fu&roftrosdoTi- hermo 
«ís;mo&,4lgGCrigiicños,ycatríanaquieu k i
mira grao dcuocion j esci Santuariodc cña 
ciudad,ydcfucomaíc3,y pueblos Scxicaw 
nos de fo juriídicioo mas irequearado, y 
digo Santuario j porqncdcnias de Nocllra 
Seno F a, y íu H i j o, le r ie n e p o r n ad i c iena a t t
en eflsíiíio algunos cuerpos de Santos, co* 
mo quedadicho,T los hudfos que al desha.
2Cf h  Hcimits  antigua, y a allanar d  ceno 
fe hallaron,pudicton Íer de eüos.píu lásl.ir--
?e8qüeeneíl.íHeífn¡C3feviefoaparaí y ve 
tiít deu k'Udkíjs,  40Í2ÍO eíiíü iugai queda

L à



171Delú Cmiad 
La  antigüedad de N  ucílfa Senou de Joá 

Remedios no es mneba/pues catando cícri- 
uoefto ay viuasdosRcligioías M on jss del 
Convento de Santa C U ta  deíla cindad; c ûc 
fe acacfdan cenando rc ciaxo de U ciudad de 
Granadadobíinasdedoña MaTÍaGalderon> 
y del AlFeícz Franciícodc Toledo fu herma 
no.Lila  ícñora^auráciacucnta y ocho anos, 
quandocftoefciiuo,poco mas ,ó menos, q 
embió a Granada por erta hcchuía de laRcy; 
nádelos Angeles,y tiayda.para ve íH fla ,U  
pufo envna lala dc lacafa del dicho fu her '̂ 
ma D o,coxi qitíc a viflia(q o c dcíp ucs M el c ho c 
de V ‘oiim t día h o, cafa do con f nahija fuya, 
me la vendió.) En  ella mi cafa cfíúuoNuef-' 
ira Señora dé los Remedios, y obró en ella 
vna maramlla,y fi)c,quccílando cerrada la 
fila  donde ellaua ella Señora, que es ia prift 
cipa! demi cafa,cotíócn clia vna de fus fo«. 
br jnaSjó al gil na Cfiadí,y abriendo la fshjdc  
lepeotcíc cayo en ci íudo^dando voa grao’ 
Voz. y fue el ca íc,que como eftaua ia VugS' 
-Saonísima en la Ubi,toda cliaciílaDa reípla
dccientc,ycIfo{lrodcNücñfaScfioralon- 
loícado,y de ve; cQo íe.crp4ncó,y a lavogq 
dio íübicron lasde fu caía a ia íala, y vieron 
cÍKÍpiarulüideiiá,y e l íoíIí o déla Giorio*

la



Antt^uedAd y grandezas •
fa Viígen, como queda dicho, y dcfde efle 
tiempo fe ha tenido en grao veneración.

Ertuuo dcfpues en el Convento de ían 
Francifeovo poco de tiempo,hafia que fe 
lleúdala Hermica deíanChfiftoual en pro» 
cefsion,en dondc la hizieron fiefla,y fe que.» 
dó por mofadoíadclla,y dcfde entonces U 
dichaHcroíira es mas conocida pordcNuef* 
tra Señora de ios Rcmcdios,qucpor de fan 
GhriftouaL’ . :  ̂ i

En Us necefsídadcs cotnones, como fal
tas d€3 gua(quelasay muy de ordinario en 
ciU ciudad) le tracen procersioncon mu?; 
cha ÍQlemnidada la ígicíu defan luán Bau#- 
t i d a ,d on de fe ce le b ran n oiie n a f ios d c M j f  ? 
fas y Sermones, y aaces de acabarlas fe han 
vifto dc.repencccmbiarnos Dios,por inter  ̂
ccísion fuya,copiofai5 aguas,con que los c i 
pos,plantas,y fcmbiados fe han fcieilizaJ 
do,y eñocntrcynta y tresaños que he afsif* 
lido en edaciudad. Jo he vifto muchas ve* 
2es,con que fu yencfacion,y dcüociñn ha to 
nudo uncos aumentos, que es fu Iglcña la 
mas ffequeotada defta ciudad por las maña
nas a oy I muchas Miffas que en ella fe dizc, 
y a las tardesa confolarfe COR fu pTcfcncia,y 
agradable vifta,quc dcfde fu pli^a fe goza,

viendo



T)clá Ctuddd dc'StXczj! i~j2,
viendo àcide dU,ma r,tienà,rjo, y hueiiàs 
tan amenas,)' vnOnzontcde losmcjorcsde 
E f p a ñ a .

Ay en la Iglcfia de los Padres CarttícÜ- 
cas Dcfcál^os delia ciudaditoochasCapillas, 
por eftremoadornadas con qiiacirosy reta
blos de gran valor y dcuocíon^y en particu
lar voa hechura de Icíus Nazareno en ÍU 
C 3  p i ! 1 a c o n ni u c h a s l u 2 c s y e o 1 ga d u r a s, t a n 
denoto y milagrofocomo lo dizen las he- 
churasdcccra, y oíraiícñálcs de milagros 
que ha hecho,de cjue eftatoldada AiCapilla, 
que todos loisdclcbra y aplsude'la gran de- 
uocion qiic con Icfos Nazareno roda clia 
ciudad yTü ’comarca tiene, diziendole cada 
dia muchis Miííasjcs de los hermanos de la 
Cofradía della adv ocación que Tale el V̂ icr- 
nesSanto de mañana.

También en la fglefia del Rea! Conven, 
to de fan'Francifeo de la Obícrvancia a y  
otra hechori de icios Nazareno de la Co '  
fra dia de la Vera Csuzj no menos denoto y  
milagroío/amboscoo túnicas de tcrciopc* 

•jocarmefi moíado,y ín Capilla muy ador
nada,que ellas dosCüfradhsfe pícciao mu
cho cuy dar,kgun ÍU deuocion.de el adorno 
dclUs,y veneración de Icíus Nazaieno/Coa

v n a



vna eaiuhcioa íanca^y confotraidadclc átn 
bas,!Írvicndo íus palios y cera el íueiiesSan» 
toca la noche,qtianclo feacerca la de la Vera 
Cruz al Convenio dcl Carmen^y h  dclefus 
Nazareno el Viernes de mañana a la Igldia 
(de fan Franciíco,la vna a la otra,que no pâ  
icccn dos Cofradías,fi no vna foÍ3 ,n¡ diílin 
ta la vna hechura de Icfus Nazareno de la 
ctra.quc ambisados,en túnicas,roílro,y ve 
ncracion fon muy parccidas.Toancigucdad 
no esmucha,maslafrequcociadetoda lago 
te deuotadcftaciudád,y principalmcece de 
lasmugeresa eílaidosCapillasdelefusNa 
zareno es moy grande.

A y  también en la Iglcüa de Señor isa 
píancifeo dos Crucifixos de admirable hê  
chura y deuocion,cl vno de la dicha Cofra
día deU Vera Cruz,y  cloiroenla Capilla 
de l os  Bae<jas,quc lo iraxcroti de Uslndias, 
dcuenísimo y grande, que collaiia mucho 
tiabájojgaüoy cu y dado hafta ponerlo don 
de ál  prdcntcefiá.

EíUs fon la sigleñas y IrasgincMcdeoo- 
cion deíla ciudad de Belez,brcuemente di
b u j a d a s  con el carbón de mi coica plonu,
en cuy  os Tesr.pfoS;Santos,como delinquen 
te,ir.e heáccígidíí para dai fin a mi hi(loria

Sexitana,
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Sexitáfla> quebiea ha meneiicr el amparo 
de fus Saocuaiios, quicQ ho aucr tenido ía- 
í ol que lo guie je  ha embarcado cd inar taa 
proceloío de tantas opiniones,y en hiíloíia 
que tanta contradicion ha tenido,mase! dc- 
íap a íiooado ínge n i o q uc la le ye re,ü en a 1 go 
Icdcfagradarc, coníiderc^que en cofasian 
antiguas,y que ninguno Us ha eferícomo es 
jmaraüilla ctrar en algunas,(i bien no fe pue
de llamar yerro (fino de algún apafsicna- 
do)lo que por 00 fer oydo,cs admirado,qoa 
do es fundamentado con razones que con
vengan los entendimientos 00 ofufcados.y 
digo,quecoíno dclinqucntc me he acogido 
a el fagradodc cftGsSantuarios,pata qücios 
que bufcarca, con defeos de hallar defetos 
cncftahiftofia,filc8liallarcn, viendo que 
mchcrcttaydoacllos,mcdcxen,y yoel ira 
bajoquchetcnicíocnaucTiguar hifíoiia tan 
ob*cura,y de nadie tratada; Se« todo para 
honra y gloria de Dios, y pata qne con mas 
facilidad,y menostraba)o,oc?o mejor i nge- 
alio píoüga Us grandezas deílaciudad,pues 
faclle efijidemptis íiddere. Que es loquea mi 
me ha faltado, que baílame el nombre de 
Mar,para que en el nosya halladoralirodc 
camjno,ni feadaaquicn leguif, que es vna

XX de
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t̂itî uedddŷ r'arulezjii
de lâs très dificultades  ̂^uc dize el Efpjf itu 
Santo; à  V i a  tiiiuis i i i m t à i ü  m a r i s ,  Ya enei 
inio>el pilotocjue l o ^uiiieie navegar y pto 
feguir concfli hifforiaadelante^hallaià no 

tanta difìcultad^pucscienecaniinoque 
iîga para enmendar mis faltas > y  

difculparmis yciros.

tabla:



T A B L A  D E  L O S
Libros y capítulos de efta 

Hiftoria.

L I B R O  P R I M E R O D E  LA ANTÍ2 
gucdad jr graadezas de Belez.

Ca^ituh primero del fit io ,jf afsiento qoe tiene al 
^frejeutedé ciudad de ^ele<^y otro,f(¡íl, i 

C ap,2 ,deU snom hres que la  dudad de íBelei, 
hateaidojtiette^yfusfignificaciotiesyfol, 6 ,

Cap. ^ ,d e  las armas que antiguamente tuuo e fa  
ciudad,y al prefen teiiene^  que ¡tonifican , fo l ,  i o.

Cáp^^, quienes, y  fuan tosju don  los fundadores 
delac iu d ad d e (B e le^ jfo L i^ i

Cap^^, en que fe profigut pon otros fundadores 
'aquknes f e  puede atr i b u y r  e l  ferio   ̂ por ganadores 
fuyos , y  aum ditadoresdefus mayores^rande'z.Oh 
f o l - 2 / .̂

C ap.6 . del origen de lo sV en kes , donde pohlam  
y  a¡iiliieton e?i e¡taCofia del Jn d a lu t ja ,y  de donde 
so  menearon jt tp o b la c ió n ,fo L ij.

XX 2 LIBRO



T A B L A

L I B R O  S E G V N D O D E L A  AN^  
tiguedad^ gundezasdcBtlcz.

C a ^ . í j e l  fitio donde los Autores ant¡;^uos y  m i
deiiiosponcnU ciudad de MenoBa ^nalfe c o l i^
de elhsayafutd f o l ,z 6

Cí¡¡r. 2 . en el qual fe p ro fy u ep n lo  mefmi 
p iel^ a fjd d o

Cap qtsc a ^ele'^ no lequ adrael nomhre dé 
Mancha por cífruto de p a £ a s ,n h ft  nom helasf^*^  
p if ic a fo í .^ 8 ,

Cap,j^,que fgnificA  Exoehe,/ es lugar,y en qu t  
filio  ef.á ,foL% -j,

Capi^. m  itpssedepar E -xochc enPender E%i* 
cliĉ w/ huno dosiiudAdesUamadas Scxi, ó Hexi^ 

f o l ‘̂ 9 .
Cap.6 . de lo que ftgnifica e fa  propofrcion. Pro* 

■ p c,j M difiancia de el lugar a que puede alargatfe,^ 
/0/.47. -

l i b r o  t e r c e r o  d e  L A AN^
ciguedadygrandezasde Belez.

Cap.t .r ffere iije  los Autores que parece (er de 
opinion,que la dudad de S cx e¡  Motril,y el o  edito 
que fe ¡es deue d a r j o í .  5 5,

C c.p .il
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Càp 2 .yo[e  fundamentaniìo conloi Ccfmo^ra» 
fo( Antiguos là rej¡)ucfi{t alas autoridades alegadas^ 
e n e icaj^itulo antecedente>¡(¡L 5  5 *

Cap. 5 * l  ejpotideje a algunos délos j^utores de Id  
jeg líd a elafe,y prueuaje délos otros inclin&rjt maŝ  
a  q\¡se Sex es ^elez^.que M otrih fol.S  S .

C ap .j^ .refieren jelosJu ttresdela  tercera cla^ 
Jf,qtie con palabras claras dizyn¡que Scxifirmuni 
es^elez^M aU ga^ foL óz .

Cap.^. concluyfje con ettidenciajer la ciudad dê  
íB ele^ laqu efed ez ja  S cx ,ó  S e x i ,  con dos Ingarei 
^ne de fi os nombres hsmo en fu jtirifdicion, f o l j z .

Cdp.ó.Siímio e n  Bfpafía e s  lo mefmo q u e F í t é

mio,) athbos'ifua mefma cofa que Scxifiioiiuixi '̂ 
fo L

L I B R O  Q V A R T O  DE L A  ANJ
tigücdid ) grandezas de Belez.

Cap, I .ft elgloriojo V i(ario de CÍ7i‘ifio el 
to lfan T edro efiuuo en E íp añ a fo l, 75.

Cap. 7: .con jagra jan Tedro in d(o}?ia fíete dici^ 
pulos de Santiago en Obifpos,donde je defanbarca- 
ron en la ‘Baica-.con o je partió a Efpaña j por don
de ysino,) a q n e ' fiem n (ia á tíla ,jc l .' j^ .

Cap. en q u e  ciudad de ¡a C tfia del Jndàlwzda
tornò



t a b l a :

to m ó puerto y pnró el Jp o jlo lfá n  Tedró quÁndo 
no de Ita liu  áE fpaña  67.

C a p .^  dá cuenta fanT edro deJtt ten ida a Ef»
paña a los Obijpos ^u eaelU  tm bib defde ^ om ai 
Itfien'éle a l?er,y dale cueíadefaspro^rejfosffol.g/^,

Cap ¡y,de (¡ue froumciafue fan EpenetOjfufex
celencUsj y d ignidadjfol.g  %,

Cap. ó , la Ig lefia  Sexitfl,i4 di 'Belenes Jp o jld -  
Ctca,y otras excelencH sfH yas,fol.i0 1 ,

l i b r o  q v i n t o  d e  l a  a n t d
quedad y grandezas dc Bclcz,.

Cap, I , fnt padre el jípofkolfanBedrp dejpuesdf 
auer 'Ptficado U naeua l^lejiaAndaluz^jfe em barca 
¿ejde Sexifirmio para J/ricaj/undandoy yifitandp 
l^ ie f iü s ) } a ^ a ^ o m a ,fo l , io 6.

Cap. 2, que jeñalesfaeten  fe r  manije ¡la doras dé 
las Reliquias de los Santos,que ocultos en fus jtpul- 
crosyjuejlros pecados impied [ns ttil}ecíones,foL n o  

Cap. 5, pro Jigüe fe con el me fmo intento,en quan* 
to a Ui luzjs que Je  hanTuiliojy Toen en algunas ciu
dades del Andaluza,rnanifejladoras de cuerposSa- 
t o s , f o l , i2 ^ ,

ta p .jp .d e las muchas laz js  que en algunas de 
ias aljneaas de ía forjalez^  de la ciudad de B d e:^ ,y

en
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en otras lurtes della ¡e banyifio^fúl. 125.
Cap .delacalißcacton  äejias l(*zS¡,Cúf»o[í ha 

tenido por loh/enatnrales mamjejladorasde los euer 
pos de los mártires deßa ciiida d . f c L , i z .

Cap.6. de los,Santos mártires que tu efia ciudad 
de (Bele-z^padecitronpor Chrißo,ycomo je mudò Ja  
S illaO í/fp a la  M ala^a^fol.i

l l B R O  S E X T O  D E L A  A N T i :  
guedad y grandciasdc Belez,

Cap. I , eltiem po (¡ueduro en ^ e le ^ Ja  ^eVtgiúri 
C hißiana,y  quando¡e acal>ò,fol, i 4p,

Cap, 2 . (tela conquida déla  ciudad de íBelez^por^ 
W Católico H(ey don ibernandoßol. 148.

Cap. 5. quien ju e el A lcayáeM oro que entregó à  
íBelez.^al^ey Católico de las capitulaciones que 
para Ju entrega fe  hiñeren,y enque diaJ}ora,n.es ,y  
añOffol. 15 z;

Cap.rp. quienes fueron los prm eros'A lcaydes f  
[in fic ia  mayor de Se/e^^quales fus primeros 
dot es ¡turad o ŝ y Ejcriuanos,y tafia adonde fe  alar» 
gana lajurifdicicndeju  Corrfgim ientojel, 155,

C ap .5. de las Iglefia sdefia ciudad ^y de fus do» 
taciones¡de la erección y  reform acionde fu sfB em f»  
úos>y cofijim hfesjol. 1 6 z

C a p .6 ,
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Cai>.6 .de las Imagenes Je dm cion ¡j /« 
^tildad) 1 ó S •

F I N-

i á ^  IHS. MARIA S > E
É  -Hg ^  ^  “
i  ^  f ,  g

En Granada. En la Imprenta 
Reálcenla calle de Elvira.enla 
calleja del Correo viejo, acabó 
de Imprimir efte LibroFran- 

cifco Sanchez a 4. de Fe- 
brerode 1652,

:W' anos.




